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Fig. 1 - Localização do teni6rio estudado em Porfugal conünental.

Fonte: ATLAS DO AMBIENTE

Fig. 2 - Divisão adminishaüva do tenitório estudado por concelhos.

Fonte: ATIAS DO AMBIENTE

Fig. 3 - Mapa geomorfológico da área de Évora. Adaptado de

FEIO & MARTINS (1993)

Fig. 4 - Diagramas ombrotérmicos para a estação meteomlógica Evora, normais

climatolfuir:as: a) 1951/1980, b) 1931/1960 e c) 1964/1994

Fig. 5 - Diagramas ombmtérmicos para a estação meteorológica Evora/Ívlitra,

normais climatológicas: a) '1931/1960 e b) 195'l/1980

Fig. 7 - Diagramas ombrotérmicos para a estaçâo meteomlógica de Alcácer do Sal,

normais climatológicas: a) 1951/1980 e b) 19321960

Fig. 6 - Diagramas ombrotérmicos para a estação meteorobgica Viana do Alenteio,

normais climatológicas: a) 1951/1980 e c)1 964/1990
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Fig. 14 - Espectro da distibuição das espécies em Portugal continental

Fig. 15 - Distribuição biogeográfica do elenco florístico, segundo FOURNIER (1974

Fig. 16 - Dis[ibuiçáo biogeogÉÍica, segundo PUJADAS SALVÁ (1986)
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Fig. 20 - Série termemesomeditenânica, gaditanoonuboalgarviense e

luso+xtemadurense, sub-húmida-húmida, silicícola do sobrciro

lAspaWo aphylli-QueroeÚo suÔeriis srgmeÚum)

Fig. 21 - Série termomeditenânica, mariânicomonchiquense e

luso+úemadurense, seca+ub-húmida, silicímla da azinheira

(flro burgaean*-Quercdo rotudífolix sfimeÍum)

Fig. 22 - Sérb mesomeditenânica, do divisório português e
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Fig. 23 - Série edafo-higróÍila, meso-suprameditenânica,
luso€xtremadurense, ripária do choupo-negro
(Populo nigne-Saliceto neotrichae sigmetun)

Fig. 24 - Série edafo-higroÍila, termo-mesomeditenânica,
ibero-atlântica, ripária do ulmeiro
(Aro italici-Ulmeto ninois sigmetun)

Fig. 25 - Série edafo-higúfi|a, termo-mesomeditenânica,

ibero-atlântica, ripária do freixo
(Ficario nnuncubidis-F rartneb angustifoliae sigmetum)

Fig. 26 - Série edafo-higroÍila, termo-mesomeditenânica,
ibero-atlântica, ripária do amieiro
(Saophulaio scorodoniae-Alneto glutinosae sigmetum)

Fig. 27 - Série edafo-higrófi|a, termomeditenânica,
ibero-atlântica, ripária da bonazeira-negrc
(V iti vinifen-Saliceto atroci nerea signetun)

Fig. 28 - Série edafo-higóÍila, termo-mesomeditenânica,
lusoextremadurense, ripária do salgueiro-frérgil

(S aliceto atrocinereoaustralis sigmetum)

Fig. 29 - Série edafo-higófi|a, termo-mesomediterÍânica,
luso-extremadurense, ripária do tamujo
(Pyro bourgaeana-Secu inegeto buxifoliae sigmetuml

Fig. 30 - Série edatu-higróÍila, termomediterrânica,
luso+xtremadurense, ripária da tamargueira
(Polygono equisetiformis-Tanaiceto af icanae sigmetum)

Fig. 31 - Transecto da geossérie termomediterrânica, sub-húmida a húmida,
silícicola, gaditano-onubo-algarviense e luso-extremadurense dos sobreirais
de Asparago aphylli-QuerceÍo subels GeosrgmeÍum (Castelo do Giraldo)

Fig. 32 - Transecto da geossérie termomeditenânica, sutshúmida a húmida,
silícicola, gaditano+nubo-algarviense e luso+xtremadurense dos sobreirais
de Asparago aphylli-Querceto suberls GeosrgmeÍum (Ribeira Nova)

Fig. 33 - Transecto da geossérie termomeditenânica, sub-húmida a húmida,
calcicola, do divisório português e luso-extremadurense dos azinhais
de Lonicero implexae-Querceto rotundifoliae Geosigmetun

Fig. 34 - Degradaçâo dos bosques climácicos pelo fogo, corte e pastoreio
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Foto 1 - Monte do Passaeiro: infloresaância da

Epipxtis lusitaniaTyteca (CARAÇA' R')

Foto 2 - Cmm Altas'. C.ephatanttrcn hngifolia (1.) FÍibcÍt, na orla sombria

de um sobreird à e Asparp qhytli-QuerceÍum suÔers (CARRIÇO' C')

Foto 3 - Monte do Passareiro: Lirnodorum aóorÚwm (L') Swa2,

em plena floração (CARAÇA, R.)

Foto 4 - Cmtelo do Giraldo: pormenor da inflolescência da

lleothea nmtlata(Desf.) Steam OYTECA, D')

Foto 5 - Casteb do Giraldo: as folhas caracterísücm da

lledinea maulata (Desf.) Steam (CARRIçO, C.)

Foto 6 - Seninha: Ophrystefifuedinífen Willd. nos anedorcs

da pedreira (CARRIÇO, C.)

Foto 7 - Seninha: as flores üstosas d a Ophrys tenthrdiniÍen tMlld'

(TYTECA, D.)

Foto 8 - Seúnha: pormenor da flor da rosa-albardeira

(Preonia'broteraiBoiss' & Reuter), uma endémica itÉrü:a (CARRIÇO' C')

Fota 9 - Seninha: rosas-albadeiras (Paeonia brotetoi Boiss' & Reuter),

nas orlas do§ calicotomais (Asparagro aphy'ÍLCalicdmetun villowl
(cARRlçO, C.)

Foto 10 - Cromeleque dos AlmendÍes: habitat do Állium pruinatum

Link ex §prengel, um endemismo lusitano (foto da auhra)

Foto 11 - Ribeira das Alcáçovas: outro endemismo lusitano,

a Feúx:a dwiotqana Franco & Rocha Afonso, nas maryens rcchosas

da ribeira (foto da autora)

Foto 12 - Ribeira Nova: um grupo de Setapias lingua L', as orquídeas mais

comuns no tenitÓrio estudado (mECA, D.)

Foto 13, 14 e 15 - Ribeira Nova: inflolescências d a Serapias perez+t'rixar,o,i

C. Acedo, uma espécie nova para o Sudeste setentrional (CARAÇA, R')

Foto'16 - Ribeira Nova: habitatda Serapras WÍezohiscanoi
C. Acedo (foto da autora)

Foto 17 - Quinta do EscÍivâo: sebe de carvalhoteÍquinho
(Quercus fagínea Lam. subsp. broterci (Coutinho) A' Camus,

no lnvemo (Íoto da autora)

Foto 18 - Quinta do Escrivão: ouÍo aspecto da sebe anterior,

no Verão (CARRIÇO, C.)

Foto 19 - Fonte Santa: pormenor das folhas de carvalho'negral

(Quercus pyendr:a Willd.) (CARRIÇO' C.)

Foto 20 - Fonte Santa: sebe de carvalhonegral (Quercus pyrenaaa Wlld')

(cARRlÇO, C.)
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Foto 2'l - Sena do Conde: boquete de carvalhonegral
(Arbuto unedonis-Qrcrefun pyrenaic*l (foto da autora)

Foto 22 - Monte da Tone: aspecto de uma comunidde de
Fnxino angu§ifoliaeQrcrcefum pyrenaine, ao longo das margens
da Ribeira do Carvalhal (Íoto da autora)

Foto 23 - Ribeina das Alcaçovas: salgueirais de Salkr;tun atrocirrereoeusÍralis,

a montante da ponte, no lnvemo (foto da autora)

Foto 24 - Ribeira das Alcáçovas: comunidade de Tarnaixafricua
Poirel (Polygono equietiformis-Tanarietun africanael (foto da autora)

Foto 25 - Ribeira das Alcáçovas: o endemismo ibérico Narussus femandesri

G. Pedro, nas fendas do leito rochoso da ribeira (fob da autora)

Foto 26 - Ribeira das Alcáçovas: habitat do Narcissus femandesii
G. Pedro, no lnvemo (CARAÇA, R.)

Foto 27 - Ribeira das Alcáçovas: outro aspecto do habitat, no início

da Primavera (foto da autora)

Foto 28 - Fonte da Talisca: comunidade monoespecífica de Rmunulus
hedermus L. (foto da autora)

Foto 29 - Ribeira das Alcáçovas: margens da ribeira qm Ranunwletum
ÍnjaarÍrÍí (foto da autora)

Foto 30 - Cmmeleque dos Almendres: rccuperaçâo da vegetação natural,

apos um incêndio florestal (7 anos) (foto da autora)

Foto 31 - Guadalupe: aspecto de um pinhalde pinheiubravo
(PinusphasÍer Aiton), aps o corte (foto da autora)
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o tenitório estudado localiz+se no quadrante sudeste da sena de Monfurado, incluindo

parte da Ribeira de Alcáçovas. Apresenta macrobiodima meditenânim pluúestacional oceânico

e inserese, maioritariamente, no andar bioclimático mesomediterÍânico inferior, embora a Sena

de Monfumdo constitua um acidente orogÉÍim que regista, frequentemente, precipitaÉes

elevadas. BiogeograÍicamente está incluido no SectoÍ MariânieMonchiquense, no Subsecbr

Armno-Pacense e Superdistrito Alto Alentejano. Do ponto de vista arqueologico, pertence às

"Paisagens Arqueológicas a Oeste de Evora', mm uma concentração invulgar de monumentos

históricos.

Na caracterização biofísica analisase a geomorfologia, a hidrograÍia, a geologia e faz-se

uma bleve síntese dos solos.

Apresent+se o estudo da flora e da vegetação natural e seminatural, com üsta à

utilizaçâo nos pro@ssos sustentáveis de utilizaçâo e gestão do Tenitório. Assim, efectua-se um

catálogo com 759 Íaxa diferentes, conespondendo a 90 familias e 274 géneros. Na identificação

das fitocenoses, no qual se aplica o método de Braun-Blanquet ou clássico sigmaüsta,

actualizado por GEHÚ & RVAS-MARTíNEZ (1981), reconhece-se 10 comunklades e 76

associaçôes. Discut+se a sinÍitossociologia de três séries climatofilas (Aspatqo aphylli-

Queroeto suóers S. , Pyro bourgaeanae-Querwto roturtdifoliae S. e Lonien inpbxre-@rcroeto

rctundifotiae S.) e oito edafóÍlas (Popuh nigrre-Saliaeto neotr'rúae 5., Aro ltalici-Ulmeto ninoris

5., Ficado nnunwbidis-Fruxineto angu§ifoliae S., Scrophu/anb wrodonire'Alneto ghttimsre

5., Viü vinifen-salieto ailocinerea S., Sa/rceÍo atrocinereoaustralis 5., PW bougaean+

Seatinqeto buxifotire S. e Polygono equisetiformi*Tamaieto afrfunnre S.), que são as mais

frequentes no tenitório estudado. Aplica-se, tamtÉm, hês modelos de avaliaçâo paisagíslica e

bioflrsica, onde selecciona-se e hierarquiza-se as áreas mm paisagens semelhantes.

biogeografia, flora, fitossociologia, vegetação, sinfito§sociologia,

MariânieMonchiquense, Alto Alenteio.





The tenitory studied is situated in the south-west Monfurado Hills (Sena de Monfurado)

and takes in a stretch of the River Alcáçovas. lt has a Meditenanean pluüseasonal'oceanic

macrobioclimate and mosüy demonstrates mesomeditenanean inferior bioclimatic features,

although the Monfurado Hills constitute a feature of orographic rclief often experiencing high

levels of precipitation. ln biogeographical terms, the tenitory is part of the Mailànie

Monchiquense Sector, located in the AracenoPacense Subsector, and in the Alto Alentejo

Superdistrict. lt was úaracterized geomorphologically, hydrographically, geologically and

pedologically. ln archaeological terms, it is part of the Archaeological Landscape to the West of

Évora'; here is an unusually high concentration of historical monumenb.

A study oÍ the flora and natural and semi-nafural vegetation was canied out wih a üew

to its use as a supporl for initiatives for üre sustainable use and management of the tenitory. A

catalogue was drawn up comprising 759 difierent Íaxa, including 90 families and 274 types. As a

result of üre process of identiÍication of phytocoenoses, in whiú he Braun-Blanquet or classical

sigma method, updated by GEHÚ & RUAS-MARTíNEZ (1981), was used: '10 mmmunities and

76 associations were identified. There is a discussion of he synphytosociology oÍ hree

climatophyl series (Ásparago aphylli-Qrcrceto subens S., Pyro bourgrean*Qtercto

rotundifoliae S. and Lonbera inplex*-Querwto rotundifoliae S.) and eight edafophyls (Populo

nigrre-Salixnto neofiichx 5., Aro italici-Ulnreto minoris 5., Ficario nnunculoidi*Fraxineto

angudifolne 5., Scrophulario wrodonire-Alneto glutinoee 5., Viti vinÍienSalieto ahpcinerea

S., Sa/rbeÍo atrocinereoauslnlis 5., ffro burgaeana-Seafinegeto buxifoli@ S. and Polygono

quisetrlormi*Tanariceto afiicanre S.), úich are those most commonly studied in he tenitory.

Three landscape and biophysics assessment models were also used: areas wih similar

landscapes were selected and hierarchized.

KEY ITYORDS: biogeography, flora, phytosociology, vegetation, synphytosociology, Mariânim'

Monúiquense, Alto Alentejo.
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t. TNTRODUçÂO.

í. Objectivos.

A Engenharia Biofísica é uma especialidade que se desenvolveu a partir da Engenharia

Biológica (Bioengineeing na terminologia americana) e tem por objectivo a utilização dos

elementos e sistemas natutais no quadro dos processos de utilização e gestão do Tenitório'

lnicialmente a Engenharia BiolÔgica (lngenieurbiologie na terminologia original alemâ),

preocupava-se, essencialmente, com a utilizaçâo de material vegetal em sistemas construtivos

de protecção e consolidação de terÍenos e recuperação de áreas degradadas. o

desenvolvimento de tecnologias e processos desta Engenharia demonstraram, desde muito

cedo, a necessidade de um profundo conhecimento ecológico e, consequentemente, do

fitossociológico, que permitisse a selecção do material vegetal adequado a cada situaçáo

construtiva. Desta necessidade, os Engenheiros Biofísicos evoluíram para uma abordagem mais

ampla do seu campo de intervenção, através da integração no seu cumculum, de fundamentOs

cientificos das teorias da Ecologia da Paisagem e de outras disciplinas relacionadas com a

caracterização e avaliaçâo das diferentes variáveis biofísicas. Na prática, constataram que, tâo

importante como o desenvolvimento de técnicas construtivas locais, utilizando essencialmente

materiais e sistemas biológicos, importava intervir na globalidade do Território, numa perspectiva

simultânea de compatibilizaçâo das dinâmicas dos sistemas ecológicos naturais com as

necessidades das sociedades humanas, de recuperação e valorização ecologica dos espaços

de uso. Neste quadro, o desenvolvimento das técnicas de caracterização biofÍsica e da sua

incorporação nos procedimentos de utilização e gestão do Tenitório, começaram a assumir-se

como o domínio central de desenvolvimento científico da Engenharia Biofísica, uma vez que Se

constatou que, sem um profundo conhecimento dos factores determinantes dos sistemaS

ecológicos de um local ou de uma regiâo, se tomava impossível a sua gestão com vista à

compátibilizaçâo sustentável dos sistemas naturais,

A Fitossociologia representa, neste contexto, um dos instrumentos fundamentais de

caracteízaçâo, uma vez que permite: a identiÍicação e a caracterização das comunidades

vegetais presentes ou susceptíveis de estarem presentes; a análise dos processos dinâmicos de
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evolução e condicionamento dessas comunidades (nomeadamente em termos de resposta aos

agentes de pertuúação); e a conjugação de factorcs biofísicos de natuÍeza pedologica,

geológica, climática e biogeográÍica. No domínio original da Ençnharia Biologica, tamtÉm esta

ciência assume um valor informaüvo da maior importância, ao identificar e caracterizar as

espécies e sistemas sucessionais de uma região. Assim, susceptíveis de podercm ser uülizados

e manipuldos no pfircesso construtivo num determinado local, são por um lado, necessários

para a rcsoluçâo de problemas específims de instabilidade ou de promoção da rcsilÉncia dos

ecossistemas e, pr outo, paÍa diminuir a perfurbação antópba.

Não se pode, neste contexto, minimizar a importância do factor 'Conservação da

NatuÍeza" que se perÍila como uma das questôes centrais que ocupam os Engenheiros

Bioírsicos. O seu quadm de actuação é sempe o da recuperação, preserv4âo e valorização

fundamentada no patÍimónio biogenétim das suas áreas de intervenção. Por esse motivo, o

conhecimento dos factores que determinam a oconência de debrminadas espécies.alvo e suas

condicionantes de gestâo, assumem uma importância fulcral nas suas prcocup@s. Num

quadro de uso do Tenitório, em que a interferência humana assume um carácter cada vez mais

generalizado, é importante que essa acção esteja enquadrada pelo conhecimento das

interac@s que se estabelecem, entre a vegetação natural e as tipologias de uso, de Íorma a

garantir que, o valor biogenétim e o potencial de utilização dos recurcos naturais, nunca seja

comprcmetido.

É neste contexto que se iustifica a presente dissertação, de modo a mntribuir para a

irJentiÍicaçáo da flora e vegetaçâo natural de uma região, na percpecüva dos seus factores

condicionantes, com vista à sua potencial uülização nos referidos pÍocessos sustentáveis de

uülização e gestaio do Tenitório. Assim, sob a oÍientação do Professor José Carlos Augusta da

Costa (Pmf. Auxiliar do loolitub Superior de Agronomia) e co{rientação do Professor João

Paulo Almeida Femandes (Prof. Associado da Univercidade de Évora), elaboramos um plano de

trabalho que compreende duas Íases. Na primeira fazemos a caracterizaçáo bioÍísÍca e

ànalisamos os métodos a utilizar e na segunda, apresentamos e justiÍicamos os rcsultados.

Esúuturamp;r,fllssertação em cinco capítulos:

uilS,íp capÍtulo apresentamos uma breve slntese da importância da Fitossociologia na

EngenhaÍia Biofísica, o plano de tnabalho e o enquadramento geográfico do tenibdo esfudado;

No ? capítulo, descrevemos os aspectos biofrsicos, no que respeita à geomorfologia,

geologia e sínteses pedológica e climática. Analisamos com poÍÍnenor a Bioclimatologia e a

.aliegeografia;
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No 30 capÍtulo descrevemos as metodologias utilizadas na identificaçâo do elenco

florístico, no reconhecimento e definição fitossociologica dos agrupamentos vegetais, na

selecção dos habitats naturais de interesse comunitário e na avaliaçâo paisagistica e biofísica

da paisagem;

No 4o capítulo, apresentamos as análises e tratamentos dos dados, com apoio de

diversa bibliografia especializada, Procuramos explicar e justificar os resultados obtidos, de

acordo com o enquadramento ecologico e geográfico do território estudado;

No 50 e último capítulo, apresentamos as conclusÕes,

No decorrer deste trabalho confrontamo-nos com dificuldades resultantes da

inexistência de alguns dados referentes à climatologia e à pedologia, que dificultaram a

determinação precisa de certos indicadores necessários para a caracterização biofísica do

territorio a estudar.

2. Localização.

O território estudado situa-se entre os paralelos 3Bo 24' e 3Bo 36' de latitude norte e os

meridianos 70 50' e 80 20', no quadrante sudeste da Serra de Monfurado, incluindo parte da

Ribeira de Alcaçovas.

E limitada a este pela Ribeira da Viscossa e pelos sinais geodésicos de Alcamises (268

m) e Agua de Lupe (31 1 m); a nordeste pela estrada nacional (N 370) do Alto da Abaneja - S.

Sebastião da Giesteira; a norte pelos Castelos e a Ribeira do Carvalhal; a noroeste pelo

Monfurado e os sinais geodesicos Vale de Mos (252 n) e Escoural (288 m); a oeste pela

estrada nacional (N 2) de Santiago do Escoural - Casa Branca - Alcáçovas e a sudeste pela

estrada nacional (N 380), de Alcáçovas - Evora (Fig. 1).

As dimensÕes máximas são alcançadas entre Alto da Abaneja - Monfurado (largura) e

entre Castelo - Alcaçovas (comprimento),

Pertence aos concelhos de Evora, Montemor-o-Novo e Viana do Alentejo, ao distrito de

I
Evora e à província do Alto Alentejo, De acordo com FRANCO (1994), pertence à área

geográfica do Sudeste setentrional (Fig. 2).
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r!. GARACTERIZAçÃO BoFlSrcA

í. Geomofologia.

'O rehw b Afro AFurteio é wrffixo e, m nntx pte, tun fonrw pm crrúeidicao'.

Letfua m nwico fndwfu e fustórlfu, mas os desnírcis são guas sempe pequenos e, por

isso, mdegmusempgrapor,m vgorosoS(FEIO & MARTINS' 1993: 149).

No teni6do estudado, a peneplanicie alentelana (200 m) estend+se por cerca de 15

Km aÉ à escarpa de Santiago do Escoural, que dá inicio à Sena de Monfurado. Trati+se de um

maciço que se eleva cerca de 150 a 200 metros e que tem 15 Km no sentido N-S e 20 Km de

comprimento, aproximadamente, enúe Valverde e Monbmor+Novo (Fig. 3).
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Fig. 3 - Mapa geomorfulógico da âea de Évora

1. PeneplanÍcie do Alenbio (po§i@ alb); 2. PeneplanGe do Alenbio (posiçáo bab€); 3. supeÍÍrcie da ca§a Branca

e Cano; 4. Coínpaíimenbs levanhdo§; 5. Maciço calcário de Estremoz; 6. Releros de dureza; 7. Crish
conespondentss a filões e impÍegnaÉes de rodra duras (quartsibs, lidih§ ê quaÍh); 8. RêcobÍiÍnenb8 e

endtimenbs brci*ios; 9. TeÍraços; 10. Escarpas de falha; 1í. Escarpas de falhas píoYàreis; Slsbmas dê talhas

associado ao grande filão doleríüco do Alenbjo; í3. Alinhamenbs de vales de tracfura; í4. SupeÍfici€§ balançadas

ou fleruEdas; í5. Capturas. Adaphdo de FEIO & MARTINS (í993).
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Na primeira localidade, existe uma escarpa que limita a este a sena, cujos pontos mais

elevados são o Castelo do Ginaldo (334 m) e a Sena Pedmsa (341 m), que sobrcssaem da

penepÍanície envolvente. Toma a direcção ESSE-WNW apÍoximase de Santiago do Escoural

e, ao Íim de, cerca de 10 km, muda para noroeste. Junto a esta aldeia, tambem se enconbam

rclevos que se elevam a 35M00 m, com afloramentos de liditos, cortados por acidentes

transversais, dando um aspecto de um rosário. Mais a norte, num alinhamento paralelo e com

caracterísÍcas semelhantes, situa-se o ponto mais elevado da sena, o Monfurado (424 m), que

contrasta com a peneplanÍcie que, aqui ronda os 230 a 240 m de altitude.

Da estrada nacional (N 370) de Santíago do Escoural para o Alto da Abaneja pode

observar-se, à direita, a zona mais alta da sena (350 a 400 m) que é aplanada e pouco

erosionada e à equerda, as formaçôes calcárias, muito inclinadas (Seninha, Lagar de Cima e

Sala), que influenciam pouco o relevo. A partir da N. Sr.a da Boa Fé, inici+se um abaümento

dissiméhico, or§inado por uma escarpa que podeÉ coníituir uma fracfura ocupada pela Ribeira

de S. Brissos, que segue pan o sul.

As povoa$es de S. Sebastião da Giesteina, N. Sr.a da Boa Fé e S. Brissos,

conespondem à extemidade sudeste da Sena de Monfurado.

As representages gráficas do rclevo do tenitório esfudado, esEo dispostos na Carta

Hipsométrica (Carta N.o 1), Carta Declirres (Carta N.0 2), Carta de Orientação de Encostas (Carta

N.o 3) e na Carta de Festos e Talvegues (Carta N.o 4), apresentadas em anexo (Anexo 4).

2. HidrograÍia.

Na Nafureza é possível deÍinir uma hierarquia de linhas de drenagem natural, desde os

pequenos regabs nos quais a água corÍe apenas a seguir às grandes chuvadas, até às linhas

de água de caudal abundante e perÍnanente. Como se deve calcular, não existe uniformidade

nas caracterísücas destas linhas de água; antes pelo contrário, elas variam bastante,

determinando vários üpos de regime, sendo este o resultado de um conjunto de factores de

diversa ordem: clima, alimentaçâo da linha de água, tipo de solo, coberto vegetal, utilização do

solo, entre outos.

No que respeita ao bnitorio estudado, pertence à bacia hidrográfica do rio Sado que

cobre uma área aproximada de 7ôf0 Km2 e é a maior das que se localizam integralmente no

tenibrio português (MOREIRA eÍ a/., 1999). Com um clima de caracteÍísticas meditenânicas,
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istoé,comaprecipitaçãoconcenhadanolnvemoecomumVerãoquenteeseco'""'osva'oíes

médiasanuaisdapredpitaçãoo*ilancercadeSNmmnafaixalitonleaocidentedeAlvalde

e 8N mnnas seírí,s de Grândota e Carcal, am máximos da ordem dos 950 mm na §fla de

Monfurúd (MOREIRA eÍ al', í 999:1 9).

Assim, as ribeiras de Água de Lupe, Alcáçovas' Carvalhal' Peramanca' Valvede'

Viscossa,TouregaeS'Brissos,têmumregimeinegular,devidoàestrreitarelaçãoquemantêm

comoclimadaregiãoondeseinsercmeàscaracterísücasdebaixapermeabilidadedasrochm

dominantes.Aescassapluviosidade,aliadaàelevadaevaporaçãoregistadaduranteosme§ês

do Verão, rcduzem o caudal, permanecendo a água estagnada em pequenas charcas ou pegos

entre os bancos de areia ou entre os afloramentos rochosos que mnstituem o fundo do leito das

ribeiras.Emcontrapartida,nosmesesdelnvemo,devidoachuvasabundantesdurantedias

consecutivos, originam um Épido aumento dos caudais' provocando enxuradas' cujÍ§

conentes anastam materiais, que desgastam as margens das ribeiras, alterando anualmente os

seus perÍis longitudinais.

As linhas de água de menor imprtância e as de drenagem nafural' que retalham o

territórioestudado,apenastêmáguanosÍnesesmaischuvosos,encontrando+esecaÍinos

Íestantesme§esdoano,vistofuncionaremcomolinhasdeescoamentodeáguasdaschuvas.

Na zona da Banagem do Banocal, a Ribeira de Valverde espraia-se pela peneplanície'

originando um vale muito aberto e com uma extensa planicie aluvial'

É importante referir, não ú a existência de inúmeras nas@ntes espalhadas por toda a

serÍa, mas tamtÉm os sistemas artificiais de captaçâo de água, tais como poços, fontes'

tanques, furos e depressôes de acumulação de água para explora@es agrepecuárias'

3. Geologia.

De acordo com BARROS E CARVALHOSA & GALOPIM DE CARVALHO (1969) e a

folha 4GA (Évora), na escala 1/ 50 000, a geologia da área abrangida pela zona de estudo'

comprcende as seguintes situ@s:

'l - Séries cristaloÍilicas, azoicas, de idade indeterminada'

AidadedestesterÍenoséduvidosa,devidoaausênciadefósseis.Pela

comparaçãodosaspectospetrograÍicosedasucessãodassériesestraügráficasdesta

7



área com as das outras regiÕes do país, onde se conhece o câmbrim fossilífero, é

possít el que hala teÍrenos câmbricos e, provavelmente, forma@s mais antigas.

a) QuarEitos:

Encontramm-se a§uns afloramentos quarEiticos (Malhadas e Vanandas), que

dão origem a alguns alinhamentos de relevo (NW-SE). Sâo, frequentemente de mr

negra a minzentada por causa da presença de grafite e podem ter sofrido

recristalizaçâo, devido a proximidade de rochas eruptivas.

b) Calaários e dolomitos:

As rcchas carbonatadas, essencialmente dolomitos, encontram-se, na sua

maioria, afectadas pela proÍmidade das rochas eruptivas. São, frequentemente,

acompanhadas por mineralizações de pirite e de magnetite, tendo sirlo objecto de

explora@s mineinas (Seninha e Sala).

2 - Gnaisses granitóides e migmatitos.

Grande parte do tenitório estudado é formda por rochas granitóides, que

comprcende gnaisses e migmatitos de texturas variadas. Estes metamorfizam vários

meimsedimentos, contactando com os calcáric, nas minas da Nogueirinha e da Sala.

Em vários locais, aparecem formações gnáissico-migmatlticas (pedreira de Valverde) e na

eshada Valverde - Santiago do Escoural, póximo de S. Brissos, é possível obcervar a

relação dos gnaisses com as rochas granitóides. Merecem rcferência os aíonamentos de

migmatitos da Ribeira de S. Brissos, próximo da N. Sr.a da Boa Fé e, na pedreira de

Valvede junto à ribeina, gnaisses de injecçâo com bandas

altemando com outnas, biotíticas.

3 - Comeanas.

A pÍesença de mchas granibides e gnaisses migmatitos entre os sedimentos

mais antigos, deu origem a @meanas de nafureza pelítica, básica e cabária, oconendo

em auéolas de contacto, em bolsas de dimensões variadas. As que predominam no

tenitório em estudo são as calcíticas ou calco-silicatadas, embora existam em menor

quanfidade, as pelíticas e, ÍaraÍnente, as do tipo básico.

4 - Rochas erupüvas de idade herclnica.

As mchas quarEodioíticas, associadas a granodioritos, dominam nos maciços

granitóides. A mais reprcsentaüva é o quarEodiorito de grão rnédio, não porfir6ide ou mm

tendência porftmide.
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Foram encontradas as seguintes divisões petrográftcas:

a) QuarEodiorito e granodiorito porÍióide de gÉo grosseiro a médio (ribeiras

da Peramanca, Viscossa e Carvalhal, Guadalupe e Ligeiro);

b) Quartzodiorito e granodiorito de grão médio, não prfióide (Ribeira Água de

Lupe, cruzeiro dos Almendres, Pomarinho, S. Matias e Lobisomem).

A Carta de Síntese Litológica (N.o 5) à escala 'll 1 000, encontrase no Anexo 4.

3.1. Recursos minerais.

No tenitório estudado encontram-se vários locais com vestlgios de explora@es mineirm

que meÍêcem rcfeÉncia e, nalguns casos, bastante desagradáveis, pelo impacto que provocam

na paisagem envolvente, tais como:

í - Minerais de feno.

Existem minas de feno numa faixa mineralizada que acompanha a seÍÍa em

direcção a Montemoro-Novo, entre elas, a herdade da Defesa, Sala, Monges, Carvalhal,

Seninha e a Nogueirinha. Actualmente est lo desactivadas mm, retiravam pirite, hematite

e magnetite que estavam relacionadas com as rochas carbonatadas (comeanas calco

silicatadas).

2 - Calcários.

Exkaíam os calcários cristalinos que eram utilizados mmo mármores na

construção civil e no fabrico da cal. As pedreiras da hedade da Sala, chegaram a

pmdulr 2 085 toneladas em '1967 (BARROS E CARVALHOSA & GALOPIM DE

CARVALHO,1969).

t[. Sínteae pedológaca.

A identificaçáo das várias manchas de solos existentes no tenitÓrio estudado, foi

eÍectuada com base nas cartas de solos N.o 35-D, 3&C, 39-B e 40-4, à escala 1/50 000,

elaboradas pelo Serviço de Reconhecimento e Ordenamento AgÉrio (SNROA, 1981) e pelas

amostras de camp, para conÍirmação posterior.

Assim de acordo com CARDOSO (1965), podemos classificar os solos em:
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í. Aluviossolos. que são solos lncipientes não hidromórficos formadc por depósitos

estratificados de aluviÕes.

1,'1. Aluüossolos Modemos, que recebem, geralmente, de tempos a tempos

aqéscimos aluviais.

í.1.1. Aluúossolos Modemos Não Calcários, isto é, isentos de caÔonatos'

Os Solos lncipientes não hidromórficos são constituídos por depositos estratiÍicados de

aluüões e recebem, de tempos a tempos, adiçoes de sedimentos aluviais. Não apresentam

horizontes diferenciados. Frequentemente, têm uma toalha freática mais ou menos ptofunda,

que oscila bastante e Íenova-se constantemente, mesmo na alfura das inundações, o que

permite manter consbnte o elevado teor de oxigénio dissolvido na água.

a) de textura ligeira (Al):

Podem ser arenosos, arenosofran@s, fancearenosos e

b) de textura mediana (A):

De natureza ftanca, fancaarenosa, francaargilo+renosa, ftanm-argilosa e

fran@limosa.

2. Solos de Baixas (coluviossolos), que se encontram em vales, depressões ou na base

dffi encostas.

2,í. Solos de Baixas Não Calcários, sem carbonatos no perfil.

Solos lncipientes de oÍigem mluvial, em que os processos de formação não

acfuaram o tempo suficiente de modo a pmvocar diferenciação, a não sêr, em certos

caos, quando existe alguma acumulação de matéda orgânica à superÍície, em que a

mineralização se pÍocessa rapidamente, dado o bom areiamento dessa camada superior'

Tambêm têm, regÍa geÍal, uma toalha freátir:a mais ou menos profunda, suieita a

oscilações acentuadas ao longo do ano, mas não mostram no perfil qualquer efeito

ffintuado de água estagnada.

a) de textura ligeira (Sbl):

Podem ser arenosoe, alenoso-francos, franco-arenosoo e franeargilo

aÍenosos

b) de textura rnediana (Sb):

De natureza franca, ftanca-arenosa, francaargilo-arênosa, Írancoaqilosa e

francGlimosa.

3. Solos Li6licos, pouco evoluídos, formados a partir de rochas náo calcárim'
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3.í. Solos Litólios Não Húmios, em que o horizonte A não é húmico ou

humifem.

3.1.í. Solos Litólicos Nâo Húmicos dos Climas Sub-trúmidos e Semiáridos

3.1.1.1.Normais

a) de granitos ou tochas afins (Pg):

Horizonte Ap - 15 a 25 an, pardo, pardopálido, pardo+lato ou pardo

amarelado, aÍenoso, sem 4regado e solto.

Transiçâo gradual Para

Horizonte Ac ou B -10 a 40 cm, idêntico ao ante or, mas ligeiramente

mais claro.

Transição gradual Para

HoÍizonte C - Matêrial originário de cor mais clara do que a camada

superior (em regra parda+lara), de espessura superior a 10 cm, arenoso ou franco-

arenoso e com alguns fragmento§ de mcha em Íneteorização' Com a profundidade

tomam+e cada vez mais eüdentes os componentes minerais da rochamãe, que é

um granib ou uma rocha aÍim.

b) de rochas eruptivas de composiçá: minenlógica entre o granito e o

quartrodiorito (Pgm):

Horizonte Ap - 15 a 25 cm, pardo ou pardoamarelado, francoarenoso ou

fran@. Tem estrutura anisoforme subangulosa grosseira, taca e pH 6,0 a 7,0.

Transiçâo gradual para

Horizonte B - 15 a 20 cm, pardo ou paÍdGamarclado, francoarenoso ou

franco. A estrutura é anisoforme subangulosa grosseira, fraca e pH 6,0 a 7,0.

Transiçâo gradual Para

Horizonte C - Material originário proveniente da desagregação de mdtm

eruptivas de composiÉo mineralógica entre o granito, o quarEodiorito e os

granodioritos.

c) de rochas micmfiricas claras (Ppg):

Horizonte Ap - 15 a 30 cm, msado, cinzento ou pardodaÍo e parde

avermelhado; aÍeno§Gfan@ ou Ínanco€renoso, com alguns ou bastantes

elementos grosseiros (saibro, cascalho, pednas) da Íochamãe. Sem ou quase sem

agrêgados, solto ou muito friávele pH 5,5 a 6,5.

Transição níüda Para
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Horizonte AC ou B - 10 a 40 cm, rosado ou pardo-claro e vermelho-

amarelado; arenosoJranco ou franco-arenoso, com algum saibro. Sem ou quase

sem agregados, solto ou muito friável; quando secas as partículas minerais

mosúam-se ligeiramente ligadas entre si; pH 5,5 a 6,5.

Transição nÍtida ou gradual Para

Horizonte C - Material originário proveniente de rcchas microfiricas claras

(pórÍiros graníticos, quarEomonzoniticos e granodiorlticos, principalmente).

d) de rochas fenuginosas (Vf):

Horizonte Ap - 15 a 25 cm, castanho-avermelhado e franco ou franm-

arenoso, com bastante saibro e cascalho e algumas pedras e calhaus

subangulosos de rocha fenuginosa. A estrutura é granulosa Íina e muito Íina, fraca

a moderada, muito friável e fofa.

Transição abrupta para

Horizonte AC ou B - 10 a 30 cm, semelhante ao anterior, excepto na

estrutura que é subangulosa Íina fraca.

Transiçâo gradual para

Horizonte C - material proveniente da desagregação da rocha-mãe que é

uma IoGha fenuginosa, geralmente brecha constituída por pedaços de pÓrÍiro

félsico xistilicado ou xisto com muitos veios e núcleos de óxidos de feno

possivelmente associados a manganês, em filÔes proximo de minas de feno;

nalguns casos granito fenuginoso.

4. Solos Arqiluviados Pouco lnsaturados, evoluÍdos, em que o grau de saturação do

horizonteBésuperiora35%equeaumentaousemantêm,comaprofundidadeehorizontes

subjacentes.

4.í. Solos Mediterrâneos Pardos, de cores pardacentas nos horizontes A e B, que

se desenvolvem em climas de características meditenânicas,

4.1.í, Solos Meditenâneos Pardos de Materiais Não Calcários

4.1.í.í. Normais

a) de gnaisses ou tochas aÍins (Pgn):

Horizonte Al - 20 a 30 cm, pardo ou castanho, arenoso-franco ou franco-

arenoso. Tem estrutuÍa granulosa Íina fraca, friável ou muito friável e pH 5,0 a 6,0'

Transiçáo gradual para
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Hodzonte B - 15 a 40 un, pardo, pardeforte ou castanho e franco a

arenosofranco. A esiutura é anisoforme angulosa grosseira moderada ou faca,

friável, com pH 5,5 a 6,5.

Transiçâo gradual para

Horizonte C - Com material originário proveniente da desagregaçâo de

gnaisses ou rochas afins.

b) de quartsodioritos (Pmg):

Horizonte A1 - 15 a 35 cm, pado ou castanho, franearenoso a arenoso e

estrutura granulosa fina fraca ou sem agregados. Não adercnte, não plástico, muib

fiiável ou solto, fofo ou solto e com pH 5,5 a 6,5.

Transição nÍüda ou abrupta para

Horizonte B - 20 a 50 cm, pado ou castanho com pontua@es

esbranquiçadas de feldspatos, ftanco-aryiloarenoso, franco-argiloso, aryile

aÍenoso ou argiloso. A estrutura prismátioa é média ou grosseira, moderada ou

faca. Existem pellculas de argila nas faces dos agregados; aderente, plástbo,

muito firme ou firme, muito rijo ou rijo com pH 6,5 a 7,5.

Transição níüda ou gradual para

HoÍizonte C - Com material originário proveniente da desagÍegaçâo de

quarEodioritos, notandose, alem de feldspatos, partículas de quarEo e de micas.

4.2. Solos Meditenâneos Vermelhos ou Amarelos, de cores avermelhadas ou

amareladas nos horizontes A e B ou em ambos, que se formam em climc com

caracterííicas med itenânicas.

4.2.í. Solos Mediterâneos Vermelhos ou Amarelos de Materiais Não

Calcários, que se desenvolvem em rclevo normal, por vezes subnormal.

4.2.í.í. Normais

a) de gnaisses ou rochas afins (Vgn):

Horizonte A1 - 20 a 30 cm, paÍdoavermelhado, francearcnoso ou tanco,

estrutura granulosa Íina haca, fiávele pH 5,0 a 6,0.

Transiçâo gradual para

Horizonte B - 15 a 40 crn, padoavermelhado ou vennelheamarelado.

Franco ou franco-argiloso, esbufura granulosa média moderada a fraca, tiável a

Íirme, com pH 5,0 a 6,0.

Transiçâo gradual para
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Horizonte C - De material originário grosseiro proveniente da

desagregaçâo de gnaisses ou de rochas aÍins.

b) de rochas cristalofílicas básicas (Pv):

Horizonte A1 - 15 a 30 cm, pardo-avermelhado, cmtanho-avermelhado ou

vermelho, franco-argiloso ou, por vezes, franco. A esüufura é granulosa Íina a

mália, moderada a forte, friável e pH 5,5 a 7,0.

Transição nítida para

Horizonte B - 10 a rtO crn, vemelho, rrermelho+scuro ou castanhc

avermelhado e argiloso. A estrutura é subanguhsa fina ou média, modetda a forle

com algumas películas de aqila nm faces dos 4rcgadc, firme e pH 5,5 a 7,0.

TransilÉo gladual para

Horianrte C - Apresenta mbtrra de material semelhante ao do horizonte

anterior com ftagmentos de rccha, fazendo transição para a rocha-mãe.

c) de xisto (Vx):

Horizonte A1 - 15 a 25 cm, pardoavermelhado ou trermelho, fanco ou

francoaryiloso, estufura granulosa fina, frffi a Ínoderada, fiiáwl, com pH 5,0 a 6,0.

Com transição gmdual para

Horizonte B - fr a 50 cm, vermelho+scuro, pado avermelhado ou

vermelho-amarelado e argiloso. A estufura granulosa é média moderada ou

anisoforÍrn subangulosa fina, moderada, com algumas pelíolas de argila nas faces

dos agrcgados, firme e pH 5,0 a 6,0.

Transição gmdualou difusa pam

Horizonte C - Constituído poÍ uma mistura de material semelhante ao

hoíizonte anterior com fragmentos de rccha, fazendo transiçâo para a Íocha-mãe.

A maior superfrcie é ocupada pr Solos litólicos Não Húmicos seguidos de Solos

Meditenâneoe Pardos Não Calcátios e os Solos MediterÍâneos Vermelhos ou Amarelos de

Materiais Calcários em fustos, encostas pouco inclinadas e base das encostas. Por ordem

decrcscente de importância, aparecem os Aluviossolos Modemos, que alcançam a máxima

Íepresentação nas margens das ribeiras (Cawalhal, Peramanca, Valverde e {gua de Lupe). Por

último, os Solos de Baixa (Coluviossolos), têm pouca Íeplesentatiüdade, encontrandese,

principalmente, em zonas depressionárias ricas em nascentes, fontes e poços.

Estes tipos de solo estâo rcpresentados na Carta de Solos (Carta n.o 6), à escala 1/90

000 (Anexo 4).
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No desenvolvimento do kabalho prático, veíficou-se que havia discrepância entre as

observaçôes de campo e cartografia dos solos, o que poderá constituir um factor de eno nos

resultados.

5. Síntese climática.

Através do estudo exaustivo das condi@es climáticas, pode-se entender o porquê de

uma formação numa região e a sua dinâmica vegetal. Assim, é importante conhecer o

mesoclima (variação regional do clima) e o microclima (de uma zona reshita, diferente da região

circundante) mas, raras vezes, se dispõe de informaçoes que permitam uma análise detalhada

destes parâmetros.

0 clima em que se insere o território estudado, apresenta uma influência

marcadamente mediterrânica, caracterizado por um período de secura que coincide com o

Verão, raramente ulhapassando os 6 mm mensais de precipitação e ouho, o lnverno, com

valores mais elevados.

A influência oceânica assume maior relevância na Sena de Monfurado, porque as

massas de ar húmido oceânico encontram uma baneira orográfica que provoca a condensação

do ar e consequentemente, conduz a um incremento da precipitaçâo (efeito de fóhn) conferindo

a este território, condições climáticas muito peculiares, com precipitaçoes anuais muito póximas

dos 900 mm.

As amplitudes térmicas na região são bem marcadas e com maior expressividade na

estação meteorológica de Evora/Mitra, que se situa numa zona plana de baixa altitude e

protegida pela Sena de Monfurado e pela elevação de Valverde, onde as influências oceânicas

são nulas. 0 lnvemo apresenta-se fío e chuvoso, chegando a registar-se precipitaçoes anuais

de 900 mm no posto udométrico de Santiago do Escoural e o Verão quente e seco, onde as

precipitaçôes são quase nulas.

Para a caracterização climática recorremos às informações fornecidos pelo lnstituto

Nacional de Meteorologia e Geofísica (|.N.M.G.) para as estações meteorológicas de Évora,

Évora/Miha, Viana do Alentejo, Alcácer do Sal e posto udométrico de Santiago do Escoural

(normal climatológica 1951-1980), além de outros valores do Centro de Estudos GeográÍicos,

necessários para se efectuar uma análise dos principais factores que poderão influenciar a

vegetaçáo da regiâo.
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a) Temperatura:

A tempenatura permite estabehcer o sentido dm transferências caloríficas entÍe os

seresvivoseomeio.

osvaloresdetemperaturamédiamensalregistdosparaasquahoestações

meteomlogicas sâo uniformes, variando entre 16,30 C na estação de Alcácerdo sal e 15,40 C na

est4âo de Évora/Mitra. Os meses mais quentes vão de Julho a Setembro, veriÍicandose

tempeÍatuÍas máximas de 430 c (Alcácer do sal) e nos meses mais frios, de Dezembm a

Feveleiro, as temperafuras mínimas atingem os - 7,10 C (Évora/Mitna) (Quadro 1)'

Qndmí-oompaaÉortosvabsparânreüosdabmpera[rradcedryesÍneboo|ogktr.

Esta@
media anual

Évora Évora/ilitra Viana do Alentêio Alcácer do Sal

1 5

1

15,4 1 1

média máxima do ar

média mÍnima do ar

máxima do ar

21
tll'l 1

40,6 41,6 42,2 43,0

Temperatura minima do ar - 5,0 -7,1 - 5,8 - 5,7

b) Luz:

Segundo CTEMENTS & WEAVER (1944), a insolaçao, é um dc hcbres mab impoÍtanbs

no qescimento das plantas e no desenvolvimento da vegehção, uma vez que condicionam a

rcgul@ esbmátin, rcalizaÉo de btosíntese, crescimenb e peÍbdo de fforação'

A quantidade e duração da radiação solar e a composiçâo espectral, condiciona o ciclo

de vida das plantas, existindo casos em que a radiaçáo solar é benéfica e outrus, pelo conráÍio,

podem causar danos às plantas. A vegetaçâo meditenânica está perfeitamente adaptada às

altas radi@s solarcs, ao desenvolveram mecanismos de defesa, por exemplo, o riüdoma

suberizado do sobreiro ou as folhas coriáceas da azinheira'

A fonb de energia é o Sol e por insolação, compreend+se o número de horas que o

céu está descoberto. No tenitório estudado registam valores de insolação muito elevados em

Julho, com 37g,6 horas de sol na estação Íneborológica de Évora e valores mais baixos, em

Janeiro, na estação de Alcácer do Sal (í38'9).

Na estaçâo de Évora, o valor anual de insolaçáo é de 2869,5 h e para Ahácer do Sal o

valor diminuiu para 2785,9 (Quadro 2).

Quadro 2 - Cnmparação dos valorcs de insolação'

Estacõ€6 Viana do Alcácer do Sal
g

lnsolaÇào

(a) - Não exisbÍn dado§ disponívBis
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c) Prêcipitação:

A fuua no estado liquido é fundamental para a vida das plantas, sendo a precipitaçâo

um dos factores que mais influência a distibuição das plantas no globo teÍesfe' A escassez de

{}ua pode condulr a planta a situaçoes de shess hídrico afectando o§ pÍoce§so8

fotossintéticos, estomáticos, fisiológicos, morfológicos e reprcduüvos'

A pÍecipitaçâo pde ser deÍinida coÍno a quantidade de fuua transferila da atmoshra

para o solo no estado líquido ou sÓlido, sob a forma de chuva, neve, nevoeiro, granizo ou

saraiva, pr unidade de áea de uma superfície, num determinado intervalo de tempo.

Parte do tenitório estudado (§ena de Monfurado), tem uma das precipitações mais

elevada do Alto Alentejo, supenada pela sena de s. Mamede (a estação meteorológica de

Portalegre apresenta uma precipitação de 908 mm/ano); o posto udométrico santiago do

Escoural regista um total de 888 mnÚano, podendo ser mais elevada nas maiores allifudes da

sena. Pela zonagem de distribuição de precipitações, elaborada por DAVEAU (1974 é possÍttel

en@nhar valoles que ultrapassam os 1000 mm/ano, uma \rez que a precipitação varia com a

altitude (o posto udométrico de santi4o do Escoural localiza-se no sope da sena, a 275 m)

(Quadro 3).

A justificação para estes valores, parece estar relacionado com o facto desta sena ser

um dos primeiÍos acidentes oÍ0gÍáÍicos que as ma§§a de ar oceânico enconbam, depis de

atravessarem as planícies aluvionares do estuário do sado. segundo DAVEAU (1977: 86)'

...ahrs qrc les grosses pluies, venant wtottt du Sud'OlesÍ, dteindnient b RiMeio et

rMenteio owidental sans gue /es masses d'air afurt eu à frainchir auMne bilFJrc llfrÜah

@ntinue, grfu aux larges dépressrbns du Tqe et du Sado infeneurs. cf,lte hl/4/úrà§É pmfr

confimée par la annpanison de deux sÍatrons, LawB sffuée sur le tru§Fint notdoued et

SanÍiago do Escount sur le yersanÍ sudoue§ de @ltines qui, à louest de Évwa, Wtent

pmpeu*nrent h norn de Sem de MonÍurdo.'

Quadro 3 - Comparação do§ valores de precipitaçáo para 6 estaÉes e pooto udomético.

Estaçõ6, posto Évora Évom/ilitra
Mana do
Alenteio

Alcácer
do Sal

Saúiago
do Escoural

Precipihcão anual (mm) 642,6 664,6 706,1 574,5 888,6

PrecipitaÇão máxima diária (mm) 86,4 93,3 85,5 63,2 í05,5
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d) Vento:

O vento é um elemento que pode influenciar a dispercão e a estÍutura da vegetação,

sendo muitas vezes responsável pela ampliação das áreas de disúibuição das esçÉcies e pelo

aspecto que a plantm adquirem (anemofases). A acçâo deste elemento no coberto vegetal pode

ser nefasta, prcvocando a quebra de ramos e outros órgãos, quando alcança maiores

velociddes.

O regime dos venbs depende de alguns factores, sendo o mais importante a

rugosidade da superfície tenestre, isto é, as baneiras orcgráficas e o rclevo das form@es

vegetais, que fazem variar a orientação e velocidade do vento.

Para a rcgião, o regime de ventos prcdominante é de noroeste assumindo maior

frequência nas estaÉes de Évora, Viana do Alentejo e Alcáoer do sal, devido às deslocaçÕes

das massa de ar oceânicas em direcçâo ao continente (euadro 4). Os de oesb também Em

alguma influência na estação meborológica de Alcácer do Sal porque, na deslocação dos

ventos húmidos do litoral para interior, não existe uma baneira física importante. As orient@s

de menor expressividade na árca, sáo os de este, sudeste e de sul.

Quadro 4 - Valores de frequência e velocidade do vento.

Estaçõee Rumoa (frequência %)
Vêlocidadê

média
N 1{E E SE s S:W w ilw

Ércra (195íJ980) 13,7 í0,5 6,0 7,0 7,4 14,5 12,9 27,9 í6,3
Évora/Mitra (195tí9S0) 12,8 í6,9 7,2 4,7 4,0 't4,1 í í,9 í8,5 8,3
Viana do Alenteio (í95íí980) 13,6 18,3 5,0 7,6 7,7 12,4 í0,6 23,2 8,5
Alcácerdo Sal (í951-1900) 7,6 7,8 5,1 13,0 3,9 í í,3 't9,6 x,3 6,3

A velocidade média do vento é maior na estaçfo de Évora alcançando maiores

velocidades nos meses de Agosto e setembro, em que os ventos dominantes são os de

noroeste e de oeste.

e) Nebulosklade e nevoeiro:

O tenitório estudado é uma zona em que os valorcs de nebulosidade são muÍto

variáveis. A estação de Érora é a que apresenta o maior númerc de dias com nebulosklade

superior a oito. o período do ano em que este fenómeno bm maior relevância é o lnvemo e

início da Primavera, incidindo tequentemenb nos meses de Janeiro a Março. Na sena de

Monfurado, no período estudado, a nebulosidade alcança valores consideÉveis, eÍstindo

vertentes nebulosas em que o número de dias de céu enevoado é sensivelmente superior ao
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das regiões circundantes (DAVEAU, 1985). Nelas existe uma ascendência foçada das mas§as

de ar húmido, verificando-se precipita@s frequentes.

No que rcspeita ao fenómeno nevoeiro, é bastante variável nas estaçoes esfudadas,

tendo maior expressividade em Alcácer do Sal e em Évora e 18,9 dias na e§taçáo de Viana

(Quadro 5).

O número de dias com nevoeiro tende a ser maior nos meses de Dezemblo a Fevereiro,

sendo quase inexistente nos meses de Julho a Setembro, coincidentes com a maior evapor4ão

e de menor humidade do ar.

Quadro 5 - Valores de nebulosidade e nevoeim.

Estaçõos, poío udométÍico Évora Évom/Íüitsa
lErirf,til Àcácel

do Sal

N.o de dias com nebulosidade > 8 't1'l 1 I
N.o de dias com ne\roeÍo í 1 51

6. Bioclimatologia.

A Bioclimatologia é a relação entre os factores climáticos e o mundo biológico e, com

base na sua caractedzação, podemos descrcver as mmunidades vegetais e determinar as suas

áreas de distibuição. Por exemplo, RIVAS-MARTINEZ (í983), ao conelacionar os tdctorês

Íisicos (clima e solo), com as descontinuidades biocenóticas altitudinais que ocDÍIem nas

montanhas, verifimu que existem altera@es consoante a variação de tempenatura e humidade.

Na análise da síntese bioclimatologica utilizamos os seguintes parâmehos:

TempeE[rÍa média anual
Temperatura média das míoimas do mês mais frio do ano

TemperduÍa media das máximas do mês mais frio do ano

Têmperatura rnédia do mês mais quenb

Temperafura Ínédia do mês mais frio

PÍecipita@ média anual

Temperatura máxima absolub do mês mais quenb

Temperafura media das máximas do mês mab quenb

Tempeíatura mínima absoluh do mês mais fio
Tempêraura média d6 minimas do mês mais frio

Temperatura positiva anual

Temperatura negativa anual

Os índices bioclimáticos que uülizamos sâo:

a) O índir de continenhlilde simples (h) píoposb por RIVASMARTíNU (1984,

faduz a amplitrde Érmir anual. Consiste na difetença ente a bmperahina media do mês

Ti -
mi
iti
Tmtu. -
Tmln. -
Pe

',

il
m'
m
Tp
Tn
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mais quenb ffmfu.) e a temperatura media do nÉs mais frio (Ímin.). Segurdo o mesmo

aubr, Íeconhecese dois lipos e oib sublipc, mmo se pode aprcciar no Quadm 6.

Quadro 6 - Tipos de continentalidadeoceanidade.

0 - 21 Oceânico 0-3
3-7
7 -11

í1-18
18-21
21-n
n-45
/t5 - 65

Muib hipercceânico

Eu-hiperccefuim
Pouco hiperoceânico

Euoceânico

Semiconünental
Subcontinenbl
Euconünenbl

Muito onünenbl

2í - 65 Continental

b) O Índice de termicidade (lt), resulta da soma, em décimas de grau, da

temperatuna média anual (T), de temperatuna média das mínimas do mês mais frio (m) e

de temperatura média das máximas do mês mais frio (Iú). De acordo com RIVAS-

MARTíNEZ (1996 b), tratase de um índice que pndera a intensidade do frio que é um

factor limitante para muitas plantas e comunidades vegetais.

É expressa pela fórmula:

It=(Í+m+t)*í0

c) O índice de termicidade compensado (ltc), trata de equilibrar nas "... zonas

ertrafupicabs de la fiem (al rrrte y al sur de los panhlos 26 N e 26 §
respeclivanente), el'exres" de fiío ou de templanza que ar,aeoe dunnte el inviemo en

los temtónos de clina mtinental acusado o en los narcadanwúe oc,eánkns, de ndo

gue /os valores de esie índk;e de temperatum pudan ampanrse enÍrc sí '(RIVAS

MARTíNEZ, 1996 b: í4).

Sempre que se verifique a situação em que o lc <í 1 e lc >18, devemos

compensar o índice de termicidade, adicionando ou subtraindo o valor de compensação.

Quando o lc estiver entre os dois valores acima referidos, não é necessário utilizarmos o

valor de compensação.

O fuctor de compensação é aplicado pela fórmula:

Itc = lt + c, emqnCédürÍl0êmdoun (RlvAStrarriruzltmq(Qrdo4:

n



Quadro 7 - índices de continentalidade

d)Oindiceombrotérmicoanual(lo),éoquocienteentreasomadaprecipitação

média (mm) dos meses em que a temperahrra média é superior a osc (Pp) e a soma das

temperaturas máJias mensais superiores a 0S (em decimas de grau) Gp)'

A expressão que baduz este índice é:

;q=(í0xPp)lTp

que permite a individualização dos ombrotipos para os nove andares bioclimáticos

(Quadro 8), no macmdima meditenâneo.

Quadro I - Ombrotipos e hodzontes do maooclima meditenânico

Ombrctipos lo Hodzontes

Uff&hipsráÍijo < 0.í

Hiperarido 0.1- 0.3
lnfeÍior 0.í - 0.2

Superior 0.2 - 0.3

fuioo 0.3 - 1.0
lnêrior 0.3 - 0.6

Supêrior 0.6 - 1.0

Semiárido 1.0-2.0
lnftÍior 1.0- 1.5

Supêrior í.5 - 2.0

Seco 2.0 - 3.6
lnÍerior 2.0 - 2.8

&peÍior 2.8 - 3.6

Sutshúmido 3.6 - 7.0
lníerior 3.6 -4.8
SupeÍioÍ 4.8 - 7.0

Húmido 7.0 - 14.0
lnHior 7.0 - í0.5
Superior 10 - í4

Hiper-húmido í4.0 - 28.0
lnfeÍior 14 - 2l
Superior 21 - 28

Ulta-hipeÍ-húmkio >n

furtrgal conünenH bm dois mrcrobimlimas, mmo se pode verifica no Quadrc 9'

21

lluGrGifilc

í5Ç = Ç1,Ç1= f1 (lc - 18)fí=5í8< lc Í 21

70C = U + CzCt= fi (21 - í8) =í5; Cz= fz (c-2í)A=1021< \c328

340C=Cí + C2 +CaiCí=15;Cz=í2(28-21) = N; C:= h (1o28)E=n28< lc Í 45

600f/l:30 ç=ç, + g2 +§3+C4 Cr=í 5; C2 = 60; Ca = f3 (45 - 28) =38[; 6a = 1. 11645145< lc Í 65



Quaúo 9 - Os macrobioclimas de Portugal continental.

lilac-robioclima lc lo

MeditenÉnico
Pluviestacional Oceânlco <21 > 2,0
)GÍi@Ocêâni@ <21 1,0-2,0

Tempemdo
Hiperoceânico

OceâniE
síí

11-21
> 3,6
> 3,6

O macrobioclima meditenânico apÍesenta tÉs termotipos e vários horizontes

(Quadro 10):

Quadro í0 - 0s termotipos e horizontes do macrobioclima meditenânico.

Tennotipo It / ltc Horizontes Tp Horizontes

lnframedibnâneo 450 - 580
lnferiorS16 - 580
Superior450 - 5í5

>2450 lnfedor >2650

Superior 2450 - 2650

TeÍÍnomedibrÍâneo 350 - 450
lnferior400 - 450
Superior 350 - 400

2150 -2450 lnfedor 2300 - 2450
Superior2í50 - 2300

Mesomeditenâneo 2í0 - 350
lnÉrior 280 - 350
Supedor 210 -280

1500 - 2í50
lnÍerior í825 - 2íí)
Supedor í500 - 1825

Suprameditenâneo 80 - 2í0
lntuiior 145 - 210
Superior 80 - í tt5

900 - 1500
lnferior í200 - 1500

Superior 900 - 1200

Oromediterâneo 450 - $0 lnferior 675 - 900
SupeÍior4sO - 675

Criomedibnâneo í- 450
lnbrior í50 - 450
Superior í - 150

AtÉmim 0 0

Por se situar no sul de Portugal, este tenitório enquadra-se no clima

meditenâneo, caracterizado por um lnvemo húmido e fesco e um pÍolongdo período

êstival, quente e seco em que existem, pelo menos, dois meses se@s, se o valor de

precipitação flEnsd é inferior ao dobro da tempêrafura mensal do Íespectivo mês em

graus centíg rados.

Para as estaçoes meteorológicas Evora, ÉrordMítra, Viana do Alentejo e Alcácer

do Sal, para as noÍmais climatologicâs analisadas, calculamos os índicês discriminados

no Quadro 1 í.
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Quadrc 1í - Parámetrcs e índices calculados, para as esh@s rneteorológicm

&Éações Évoa Évoraltliha Viana do Alentejo AcáceÍ do Sel

NoÍmd

dimat ógica
51/80 6í/90 64/94 31/60 5í/80 34/ô0 5í180 32til 51/80

T

m

t
Tm .

T min.

Pp

Tp

lo

Itc

lc

í5,6

6,í

12,5

29,8

16,1

u2,6

í869

3,4i1

u2
13,7

í6,0

6,9

12,7

23,3

9,7

658

1920

3,42

356

13,7

15,7

5,6

12,2

n,9

8,9

629

í889

3,33

335

í 5,0

15,3 15,4

2,8 3,8

13,4 13,4

x,0 31,3

8,1 14,9

7U 664,6

1836 1845

4,27 3,59

315 326

14,! '14,5

16,Í

4,7

í3,6

23,4

9,2

974

1928

5,05

343

14,2

15,9

4,8

14,1

32,1

14,5

7ffi,í

Í 905

3,92

348

13,9

í6,1

4,7

14,6

22,7

9,6

589

í93í

3,05

353

13,1

í6,3

5,4

15,2

30,6

15,4

574,5

í96í

2,§A

369

12,7

Todas as est@s meteorclógicas analisadas corespondem ao macrobioclima

meditenânico pluviestacional oceânico e quase todas pertencem ao andar bíoclimatico

rnesomeditenânico inErior. A excepçáo coube à estação de Alcácer do sal, inserida no

termomeditenânico superiol por se situar póximo do libral onde as temperaturas eÍam

suaüzadas pela infl uência oceânica.

os ombrotipos pertencem ao sem superior (Fig. 4, 5 e 6) e, no caso da estação

meteorológica de Mana do Alentejo (Fig. 7), ao sutshúmido inferiol uma vez que paÍa a nomal

climatolfuirx esfudada rcgista um valor mais elevdo de prccipitaçáo.

Finalmente, é importante referir que a sena de MonÍumdo não conesponde à

caracterização acima descrita, por se tnatar de um acidente omgráfico que regista plecipita@s

elevadas e que, de alguma forma, poderá jusüficar a pÍesença de forma@es vegetais mais

adaptadas a climas frescos e húmidos.
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Fig. 4 - Diagramas ombmtérmicos para a estadao meteorologica Évora, normais climatológicas:

a) 1951/1980, b) 193í/1960 e c)'1964/1994
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7. Biogeografia.

A Biogeografia é um ramo da Geografia que estuda a disfiibuiçáo dos seres úvos na

Tena. Podíamos consideÉla tamtÉm, como uma parte da Ecologia tenestre, responsável pela

análise e ordenação tenitorial das biogeocenoses, unidades sintetizadoras dos aspectos não

funcionais dos ecossistemas, isto é, dos biótopos e das biocenoses (RIVAS-MARTINEZ,19Ü).

As divisões ou as hierarquias principais da BiogeograÍia são: Reinos, Regioes,

Províncim, Sectores, Distritos, Mosaicos Tesselares e as Tesselas, que podem ser subdivididos

(SuMistritos, Subsectores, Subprovíncias,...) ou agrupados (Supedistlitos, SuperprcvÍncias, .'.).

Todas estas unidades devem ser espaços geográficos de superfrcie contínua, que incluam os

acidentes orográficos e as variaÉes litologicas que possam existir na sua áea (RIVAS-

MARTINEZ, í987). Tais tenitórios, segundo o mesmo autor, têm sempre uma flora, vegetação,

geologia, solos e paleehistória particulares.
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os Reinos são as unidades supremas da BiogeograÍia que, além considerar os aspectos

tiaxonómico§ e emssistêmáticos das espécies vegetais, enram em conta com a or[em da flora

e fauna, dos continentes e do clima, entre outros, abaÍcando brÍitóÍioG de grande extensão,

caracterizados pela exisGncia de unidades taxonómicas endémicas próprias'

As Regiões conespondem a extensas áreas com floras ricas em espêcies, géneros e,

por vezês, famíliffi pópÍias. Apíesentam catenas e andarcs de vegeta@ originais em

tenibrios climácicos plóprios, de acordo com o bioclima e solos particulares.

As Pmvíncias, segundo coSTA in lTCo et at. (1988: 701) "(... posêê,, §eÍÉs d.ináobas

y amuniddes permanentes pafticulares, asÍ como una especifrfá didtibuciôn de las cliseres

altitudinales." Englobam, tambem

características.

um grande número de endemismos e espécies

os sechres contêm táxones especiÍims (que podem ser característicos ou dibrenciais)

ou eventualmente endémicos. Aprêsentam ainda calenas ou andaÍes de vegetação particulares,

com comunidades permanente§, séries ou etapas seriais e que, segundo cosTA r'in IZCO eÍ al'

(1988), raramente em estado clímaces.

os Dishitos são tenitorios caracterizados, não so pela existência de associa@ e

espécies vegetais particularcs que não apaÍecem nas áÍeas ou dhtnlos vizinhos, mas também

pelo uso tradicional do tenitório peb Homem, em funçâo do seu grau de fertilidade'

A unidade básica ou elementar é a Tessela. DeÍine-se como um espaço ou supertlcie

geográfica de extensão vaÍiável, uniforme do ponto de vish ecologico, isb é, so possui um

determinado tipo de vegetação potencial (etapa madura do ecossistema) e, por conseguinte,

uma só sequência de comunirlades de substituiçâo ou série de vegetação. A Tessela é a única

unidade biogeográrÍica que se pode repetir de modo descontÍnuo (RIVA$MARTINEZ, 1987). O

Mosairo Tesselar é um coniunto de tesselas aÍins no mesmo domínio climácico, ma§ com uma

vegela@ disünta, relacionada com variaÉes de um mesmo factor ecológico (cosTA in |ZCQ

etaL,1988).

Assim, de amdo com COSTA eÍ a/. (1998), o tenitório estudado pertence ao:

Reino Holártico

Região Meditenânica
Provirrcia LusoExtremdurense

Sector Mariânim-Monchiquense
Su bsector Araceno-Pacense

SuPerdistrito Alto Alentejano
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Reino Holártico:

Ocupa, praticamente, todo o hemisfério norte até ao trcpico de Câncer e caracteriza-sê

pela uniformidade florÍstica, devido não só à grandeza e continuidade dos conünentes, mas

tambem pelo intercâmbio de especies vegetais durante o Terciário e o Quatemário.

Os tipos de vegetação mais rcpresentativos, COSTA in IZCO et al. (1988) destaca, nas

zonas mais tias (circumpolar) a tundra boreal, com ausência de espécies arbóreas e dominada

por vegetação herbácea, essencialmente líquenes e briófitos, acompanhados por algumm

angiospérmicas do género Dryas ou Saxihqa, nas zonas mais frias. Quando as tempenaturas

são mais altas, podem surgir, aqui e ali algumas lenhosas, tais como as do génem Varcinium e

BeÍula. Caminhando para o sul e até ao paralelo 50, apaÍece a taiga, dominada por coníferas

(Picea, Aôrbs e larl) e por florestas de bétulas (BeÍula). Nas zonas meridionais e temperadas,

dominam os bosques mistos, caduci6lioe, com diferentes espécies de Fagus, Quercus, Ácer e

BeÍula, entre outos, resultantes da transiçáo do clima polar para o temperado ftio. Se os

invemos são aÍnenos e os ve6es secos ou quentes, domina a vegetaçâo peÍsistente,

escleóÍila, sempre verde, cujas eslÉcies mais representativas pertencem aos géneros Quercus,

Olea, Vibumum, Arbuttts, Laurus, Pl§acra, etc.

Em relação a Portugal mntinental, todo o tenitório pertence a este reino e distibui-se

de forma desigual, pelas rcgiÕes Eurossiberiana e Meditenâníca. A ftonteira entre as dure vai

desde o norte do Porto, às bacia dos rios Tâmega (a oeste da Tena de Basto), Ave e Cávado,

até ao sopé das serÍas da Cabreira e do Gerês (RIVASMARTINÊZ, 1987). Além das qualidades

florísticas e ftocenótbas evidenciadas pelas séries de vegetação póprias, o melhor Íactor flrsim

que diferencia estas duas regiôes é o ombroclima, uma vez que, independentemente da

quantidade da precipitação média anual, eÍste sempre um período mais ou menos longo de

aridez ou sêcuna estival (P<2T) (P: a precipitaçâo média mensal; T: a tempenatura máiia

mensal). A Eurossiberiana caracteriza-se por uma aridez esüval nula ou muito ligeina, nunca

superior a 2 meses e a Meditenânica possui um clima onde escmseiam as chuvas no VerÊo,

pelo menos dois meses onde P<2T, podendo haver excesso precipit4ão noutras estações.

a) Região Meditenânica:

Muitos autorcs, tais mmo BRAUN-BLANQUET eÍ a/. ('1952), ELHAI (196S), FLAHAULT

(1937), FONT OUER (1985), AUÉZEL (í975), entre outros, defendem a teoria de que é possível

coincidir os limites desta Regifu, tendo em conta as áreas de distribuição da oliveira (O/ea

europrealedauinheira (Quercusríex). Seconsiderarmosque (ELHAI, 1968: 199): ' ...fOtiv'er

n'esÍ pas sponÍané dans Ia plus gnnde paffre du nnúe nÉditemnéen ...' e que '... ,a Quercus
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ilex... escasea en las rlslas y mda det Egeo. Más al este desaparere pw amfuto, safto en

aíunx locatiddes donde hay uras atantos elbmplarcs badante dudosos oonsrderados como

aben*iones futánicas..'(aUÉZEL et at., 1977'.32) e que "lleditenaneart slrublands arc

presentto awnttertenton allttre sixinhabi@ oontirpnts, parliwluybetweenlatifudesle and

3f, noilt aN §í,ttth of frrc equator ,.,, (cAsTRl, 1981: 5), esta Região Íicaria melhor definida se

incluíssemos o estudo do bioclima meditenânico (RIVAS-MART|NEZ, 1996 a, BIONDI &

BALDON|,lggt).

SegundocoSTA,hlZCoetal.(198s)aRegiãoMediterrânicaabarcaumextenso

tenitório que vai desde as ilhas das canárias e da Madeira até ao cáucaso, a oesb, incluindo

os paíse§ que se situam em redoÍ do mar Meditenâneo, com excepção da Libia e do Egipb'

que pertencem a outra Regiâo (saruArábica). Apresenta um clima temperado, de invemos

suaves, sendo a secura no Veráo, uma caracterísüca tipica. A precipit4ão estacional e

tonencial, alcança os valores máximos no outono e Primavera. As temperaturas médias anuais

podem oscilar, aproximadamente, entre os 22 e os 4o C, fazendo com que a vegetaçáo tenha

de suportar dois perlodos desfavoráveis durante o ano, isto é, invemos frios e veÉes secos.

Assim, a flora e a vegetaçao tivenam que adaptar-se a fortes desidrataÉes estivais:

redução de superfícies evaporantes (folhas pequenas, por vezes, aciculares ou enmladas;

raÍno§ transfoÍmados em picos curtos); probcção com uma densa pilosirta& e folhas com um

aspecto lanoso e formação de cutlculas e cortiças ou produção de substâncias quÍmíca

(alelopa6a), que pmvocam atterações de permeabilidade, nas plantas, entÍe outÍo§. A absoção

da água é assegurada pelo sistema rdicular pmfundo que peÍmite explorar ao máximo o perfil

do solo. Ouha caEcterística é a sua originalirJade florÍstica e a biodivensidade' Muitm eqÉÍes

apaÍe@ram provavelmente no inlcio do Terciário, outras formaram-se porque esta Região foi um

rcfúgio durante a Época Glmial. A divensidade geográÍica e geomoÍfologica, as ilh6 e 0§

maciços montanhosos também foram imprtantes na emergência de um grande nÚmero de

fOrmaS endémicas rclacionados, em muitos caso§, çom o isolamento do§ povoamentos de§hs

especies (QUEZEL et al.,19Tl).

Em relaçâo à veget4ão, COSTA in IZCO et al' (1988:712) reÍee que: " Lalregreffin

meditenánea e§á caradeizíf,a pw un coniutto de eqpecies del género Quercus (stbgÉro

scleroplry/odrus) atw ebmento más repeÍr,/irtativo es Quercus ilex (encÍna), aut4/ue w§nta

st ópthm en el medítenáneo @ntnl, es sudiÍudo en ,as paítes más secas del trtedíteÍ*t@

ffiidentatporQrcrcusrotudífolia(encinaocarnsical/.comestaquercinea,apareoea

Quercus suber (sobleiro), em aíeias e sub§tratos pobres em bases mas, mais exi!,entes em
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precipitaçÕes e com reginps mais regulaÍes. Nas zonas mais secas ou desabrigadas, a

presença da Quercus crrrifeÍa (canasco) é mais vulgar. O subbosque é rico em arbustos, na

sua maioria, perenifólios: Arfuifus unedo (medrcnheiro), Vibumum Írhus (folhado), Pstacia

IenÍiscus (ameira), Rhamnus alatemus (sanguinho{csebes), Mytus connunis (murta), etc.

São também frequentes as hepadeiras tais mmo a Smilax aqpera (salsaparilha-bastarda) e a

(esparyebravemenor), /sparagus aphyl/us (espargosilveste-maior) e o Ruscus aculeatus

(gilbardeira). Em algumas encostas sombrias e vales profundos, com um dima mais fresco e

húmido, onde a evapotranspiração é atenuada, apaÍecem carvalhos caducifólios (Quercus

pyrenaia) em solos pobres em bases e outos, marcescentes (Quercus fagínea subsp.

broúemr), sobrc substratos rims em bases.

Nos rios e ribeiras, com água peÍmanente, as margens são ocupadas por galerias

ripímlas, principalmente em zonas de inundaçâo temporal. Na primeira faixa de árvores, no

contacto com a água, aparecem os sa§ueirais de borrazeir+preta (Sa/x aÍrocherea), pobres

em esfecies, sem sub-bosque, porque tem suportar o regime tonencial das úeias. Nos solos

safurados de humidade edáfica, instalam-se os amiais (ÁInus gruÍ,inosa), muito ricos do ponto de

vista florístico, desaparecendo dos cursos de água que sofrem longos períodos de estiagem.

Os freixiais (Fraxinus angustifolial e os choupais (Populus nign e Populus a/ba), oconem,

frequentemente, em solos aÍenosos com elevado grau de humidade e longos períodos de

saturaçâo em água, enquanto que nos solos argilosos, temporariamênte encharcados,

apaÍecem os ulmais (Ulmus núnofl. Nos ribeiros, banancos e linhas de água submetidas a forte

estiagem, muito frequentes nesta Região, sâo típicos os tam argais (Tarnaix afriana), em solos

aÍenosos ou aqilosos, suportando a securr durante parte do ano, permanecendo inundados e

sujeitos a fortes corÍentes noutros períodos. Quando os solos são ácidos, apaÍe@m os tamujais

(§eazhega tindoia), acompanhados de pereirabrava (Pyrus fuurg*ana), silva (Ruôus

ulmiUius) e tamargueira (Tanaix afiicanal.

b) Provlncia LusoExtremadurense:

E uma das maiores Províncias da Península lberica e, em Portugal conünental estend+

se maioritariamenb pelo andar mesomeditenânico. Segundo COSTA eÍ aL (1998: 29) iAlguns

lirfites de§a fuovíncrq no nosso país, são drflcers de eSabeíecer ewcialnrente, com o SecÍor

RibaÍaganoSadense (Prcvíncia GaditanoOnubo-Aparubnse). A frcntein norte da Provincia

sfrua-se, em Pofugal, nas encusÍas exposÍas a Su/ e Sudes'Íe das Senas da Mabata, Estrela,

Açor e Lousá. lncluindo a brcia hidrqrâfrca do Zêzere, eda fronteira inffie na Sena da
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Amêndrr, en dirwfra ao Teio (Aniein). Exduindo toda a bmia niooénica' pleMoúnin e

hobe,énica do Tefu e sado e tenilónos co§eiros, o fimite da Provincia passa nuna linha

fonnda peta Dase das encusÍas das Senas de Grfudota, Cercal' Espinhp de CÁo e

Ltortúirye.ASut,anfinawnaPlovírciaGrt'iítarwÜtubçAlg€r.yien§anortedoMÍocf/l

Apalid.

os táxones endémicos ou de maior área de distribuiçâo desta Província, encontados no

tenitório estudado são, de acodo com cosTA eú at (1998) e BDERO in ALCARAZ eÍ a/'

(19f17\: Andryala bxitun, Ckmatis @npaniftora, Gy{ísus soopartus uer.' burgrei' lavandula

IuisreasalixsalviiMiasubsp'ausÍÍa,,b,Sanguisoóahyhrida,sealinegtittdodaeThawia

maxina.

c) Sector Mariânim-Monchiquense:

Em Portugal é, praticamente silicioso, com excepçâo de algumas áreas que apÍesentam

um substrato rico em carbonatos, com gÍau de metamorfismo variável' os endemismos do

terÍitóÍio estudado que pertencem a este sector é o cyÍisus ÔaeÍicus e o cyÚsus soopanius var'

bourgrei.

d) Subsector Araceno-Pacense:

É o subsector mais setentrional e contonta com o limite sul do sector Toledane

Tagano. Segundo CoSTA et al. (1998: 32) 
...' sjÍu+se a norÍe da linha rye pasn: pelas semas

de tironfurí,,o e llendro (furtet); por fuloura e funaníf,s; inctuido ainçla as serras da Adtça,

Ficattrc e todo o vale termomeditenânico do Guadiana, a stlt do Pub do LoM. Do pnto de

vista geolÓgico, predominam os xistos e os granitos, com ocorÍência de mármores, em algum6

zonas,

e) Superdistrito Alto Alenteiano:

Ocupando a maior superfície em Portugal, é uma áÍea quase plana' com dgumffi

serrmdepequenaalütudes,entreelas,adoMonfurado.ossolossãoqumesempredeorigem

xistosa e graníüca, com excepção da regiÕes de EsÍemoz, Vila Viço§a e Borba' ricas em

carbonatos metarúrficos paleozóims (mármores devónicos e diabases). Praticamente todo o

superdisúito se situa no mesomeditenânico sutshúmirlo, podendo atingiÍ o teÍÍÍlomediterÉnico

no quadrante oêste da Sena de Monfurado.
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8. tuqueologia e pr,&ffstóda.

Segundo SANTOS (1994), foi em solo alentejano que floresceu um dos mais antigos

núcleos de arquitectura megalítica. Durante muitos anos, os dólmens, menires e cromeleques

foram alvos de destrui@es, por um lado devido a ignorância e por outro, pela necessidade de

novas áreas de cultivos, abertura de estradas, conshuSes de banagens, entre ouhos.

Actualmente, sobrevivem os monumentos de maiores dimensôes e os que se localizam em

áreas periféricas, remotas ou pouco exploradas.

De acordo com SARANTOPOULOS (í9S7), o tenitorio estudado pertence às

'Paisagens Arqueologicas a Oeste de Évora" e os sítios que marcam pela sua monumentalidade

são:

a) Antas do Pinheiro do Campo, que se encontram na Hedade da Tone da Giesteira;
b) Menir da Giesteira, localizado nos anedorcs de S. Sebastião da Giesteira;
c) Cromeleque dos Almendres, lmóvel de lnteresse Público (Decreto N.o 735/74, de

211121, un recinto megalítico, constituído por 95 monólitos de granito que se
distribuem numa área de 900 m2;

d) Menir dos Almendres, situado na Herdade dos Almendres, está classificado como
lmóvel de lnteresse Público;

e) Gruta do Escoural, com ocupação humana que rêmonta ao Paleolítico superior;

f) Anta Capela de S. Brissos, monumento megalítico fansformado em templo cristâ0,
dedicada a N.a Sr.8 do Livramento e considerada Monumento Nacional (Decreto N.o

41191 , de 1817157);

Povoado da Coroa do Frade, fortr'ficaçâo da ldade do Bronze;

h) Anta Grande do Zambujeiro, do Neolítim, classificada como Monumento Nacional
(Decreto N.0 5í6/71, de 2211'll, é um dos maiores monumentos megalíücos
conhecidos da Península ltÉrica;

i) Castelo do Giraldo, atalaia medieval com níveis arqueológicos pertencentes ao
Calcolítico e ldade do Bronze;

j) Necópole Megalítica de Vale Rodrigo, que poderá constituk as sepulturas colectivas
calcolíticas de tipo Íholos ;

l) ú:lla romana da Tourega, conhecida desde o século XVI;
m) Povoado calcolítico foÍificado do Monte da Ponte;
n) Antas da Herdade do Barocal, em que uma delas está considerada como

Monumento Nacional (Decreto de 16/6/í 0);

Com o levantamento acima descriminado podemos concluir que o tenitorio estudado

apresenta uma concêntração invulgar de monumentos históricos. Na opinião de

SARANTOPOULOS (1994, toda esla paisagem constitui um património que deveria ser mais

conhecido, apreciado e, sobrefudo, mais protegido.
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III. i'ATERNLE ilÉTODOS

í.1. Gomposição florísüca e selecção de espécies.

Ao longo de nove anos (1993/2001), efrtuamos saídas de campo, em diferentes

épocas do ano, com o objectivo de recolher o maior número possÍvel de espécimes da flora

regional. Na idenüficação florística reconemos a: BOLÔS & VIGO (19S4), BOURNÉR6S êÍ ar'

(199S), CASTROVIEJO eÍ a/. ( 1986, 1990, 1993 a, 1993 b, 1997 a, 1997 b, 1999)'

coUTlNHo (1939), DEVESA AL6ARA7 (1995), DEVESA AL6ARAZ eÍ a/' (1991), DÍAZ

GONZALEZ & LLAMAS (1987), FRANCO (1971, 1984); FRANCO & AFONSO (1982, 1994,

1998), GREY-WILSON & MATHEW (1982), MALATO-BELIZ & CADETE (1978, 1982),

MUNOZ GARMENDIA & NAVARRO (1998), PÉREZ-CHISCANO eÍ aL (1991), PHILLIPS &

RIX (1089), SMITH (1978), TALAVERA eÍ a/. (í999), VALDES et at. (1987 a, 1987 b, 1987 c)

e wATSON (í968). No elenco floristico seguimos a ordem adoptada @a Flon Europaea

(TUTIN eÍ a/., 1964, 1968, 1972, 1976, í980), FRANCO (1971 e 1984) e FRANCO &

AFONSO (1994, 1998).

Define-se de acordo com a morfologia geral da planta. Para a ordenação utiliza-se,

a classificação de tipos biológicos (classes de formas vitais), que foi inicialmente concebida

por Raunkjaer em 1905 para os países nórdicos e, mais tarde, adoptada por toda a

Europa.

O tipo de classificação é simples, elegendo como princípio de classificaçã0, a

adaptação à estação do ano (ou época) desfavorável, em que a localização e a protecção das

gemas de rcnovo (ou os rebentos) durante o invemo ftio (ou verão quente e seco), são

fl

ií,l
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determinantes para a inclusão das plantas numa ou noutra classe. Estes dois factores

permitiu que Raunkjaer pudesse diferenciar cinco classes principais: faneóÍitos, caméfitos,

hemicriptóÍitos, criptófitos e terófitos. Mais tarde, em 1g18, elevou o número de classes, ao

separar as plantas de caules suculentos, os epíÍitos, os helófitos e os hidroftos. Enhetanto,

muitos cientistas contribuíram com modificações e denominações de alguns tipos, tomando o

sistema mais complexo.

Na determinação da biologia das plantas vasculares do elenco florístíco, aplicamos o

sistema de Raunkjaer adaptado pr BRAUN-BLANOUET (1979), FONT eUER (1986) e KENT &

coKER (19e5).

Na separação das lenhosas e das herbáceas, FONT QUER (1g86) popoe para as

primeiras, um sistema de classificação que diferencia as lenhosas de acordo com as dur@s,
dimensões, formas e constituições das Íolhas uma vez que 'cuanto más árido es el ambiente,

nás pepertas suelen ser/as hoyas de /os vegeÍales'(FONT QUER, 1g86:124). No nosso caso,

em particular, classificamos as lenhosas, em Íêlação à duragão e às dimensões médias das

folhas.

| - Duraçáo da folhagem (que varia de acordo com a especie):

- Persistente: mantém+e todo o ano;

- Marcescente: seca no início do lnvemo mas, permanece nos ramos até mais

tarde;

- Caduca: seca e cai na estação desfavorável (lnvemo ou Verão);

ll- Dimensôes da folha (média do comprimento e da larguna):

- Leptofila: com menos de 0, 25 cm2 (folha muito esheita ou delgada);

- Nanófila: entre 0,25 e 1 cm2 (folha muito pequena);

- Micófila: entre 1 e 5 cm2 (folha pequena);

- Mesofila: entre 5 e 100 cm2 (folha mediana);

- MacóÍila: entre 100 e 500 cm2 (Íolha grande);

- Megáfila: com mais de 500 cm2 (folha muito grande);

ííí) Fenologh da

A pesquisa da época da floração de cada Íaxa (vasculares) do elenco florísüco é feita

em COUTINHO (1939), DEVESA ALCARAZ (1995), TUTTN eÍ a/. (1964, 1968, í972, 1976 e

1980) e VALDÉS eÍ at.1',t987 a, í987 b, 1987 c).
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w) Biogeogmfia.

Para a análise dos elementos biogeográficos do elenco florístico das espécies

vasculares utilizamos as distribuiçoes de FOURNIER (1974 e PUJADAS SALVÁ (1986), para

posteriormente compararmos os resultados'

Segundo FOURNIER (1977), as esçÉcies vegetais são agrupadas por áreas

geográficas, de acordo com os ÍactoÍes, sobretudo climáticos. Para a determinaçfo daqueles

etementos, Íecoremos às obras de DUPONT (1962), FOURNIER (1977), PIGNAÍT| (1982 a,

1982 b, 1982 c), QUÉZEL & SANTA (1963)e TUTIN eÍ aL (19gl, 1968, 1972, 1976, 1980)e

reunimos em sete grupos, por aÍinidades de áreas (Quadro 12), para evitar exce§siva profusão

destas.

Para comparação dos rcsultados, aplicamos a classificação de PUJADAS SALVÁ

(198ô), que diferencia as eslÉcies vegetais de acordo com os rcinos florísticos, tenitórios de

grande extensão, caracterizados pela existência de unidades taxonómicas, endémicas e

exclusivas (COSTA in IZCO et al., 1N7).

com o fim de ressaltar determinados aspectos da distdbuição geogÍáfica das espécies,

utilizamos três preÍixos (FONT QUER, 1986 e PUJADAS SALVÁ, 1986):

- eu: a esçÉcie limit+se, ao teni6rio indicado pelo elemento geográfco

(exemplo: eumeditenânea);

- late: a espécie estend+se para além do seu limite geográfico (exemplo:

latemeditenânea);

- sub: rcferese a tenitórios biogeogrÉÚims vizinhos, com características

semelhantes (exemplo: submeditenânea);
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Quadro í2 - Áreas geogÉÍicas e rcgiões fitogeogÉÍicas na Europa (FOURNIER, 1977).

Áreas geográficas

Circum-meditenânico

Meditenânica e submeditenânica
Oeste-meditenânica
Meditenânica

Meditenânica

Meditenân ica-atlântica

Meditenânica-su batlântica

SubmeditenÉnica-subatlânlica

Submeditenânica-atlânüca

Meditenânica-atlântica

Aüântica

Subatlântica

Oeste-atlântica

Atlântica e subatlânüca

lbérica

ItÉrica-atlântica
ItÉrica-mauritânica

I tÉrica-med iterrânica

lbérica

Circumboreal

Europa

Europeia-atlântica
Europeia-meditenânica

Europeia

Eurossiberiana

Páleotemperada
Sul da

Cosmoplita
Subcosmopolita

Cosmopolita e
subcosrnopolita

Asiática

Eurasiática

Eurasiática-meditenân ica

Eurasiática-norb africana

Euro-caucásica
Meditenânica-asiática ocidental

Norte americana

Páleosubúopical
Sul europeia-este asiáüca

Macaronésia-meditenânic+irano,
turaniana

Eurimeditenânica

Meditenânica-macamnésica

Pluriregional
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De acordo om RIVAS-MARTÍNEz (tS04, a maioria dos biogógrafos' geógrafos ou

Íitogeógrafos aceibm seis grandes reinos de flora e rregetaçáo no no6so planeta. Estes e§tão

sufiivididos em sutsreinos, pluri-regiões, rcgiões e sub-regiões, limitados e caracterizados de

acordo com PUJADAS SALVÁ (19S6), FONT QUER (198ô) e COSTA ín IZCO eÍal. (1988):

HOLOÁRICO (Hotarctrs): Tenitóilo fitogeográfico que abarca a totalidade das

regioes temperadas e frias (hemisfério noÍte) e de vegetação exhatopical (hemislétio

sul). Fbam incluídas no mesmo, toda a Europa, África até ao limite merilional do Sara, a

Asia boreal e centÍal até ao Himalaia e grande parte da AméÍica do Norte. É o mais

extenso dos rcinqs, poÍque ocupa quase todo o hemisfério Norte, incluindo algumas áreas

situdas a sul do tropico de câncer. caracteriza-se pela uniformidade floristica, devido à

grandeza e continuidade das massas continentais.

PALEOTROPICAL (PaleoÚoprs): Os tenitórios africanoe situados a sul do SaÍa,

com excepção da regiáo do cabo, brmam parte de§te reino. Estáo incluídos hmbém, o

Sul e o Sudeste da Ásia, isto é, a zona das mon@s que compreende o tenitório inde

malaio (Índia e Sudeste da China), lndonésia, Filipinas e ilhas do Pacífim, com excepçâo

da Austrália. É um tenitório muito rico, com mais de 40 famílias endémicas, sendo diÍlcil

de calcular o número de endemismos em génems e espécies;

NEOTROPICAL (NeoÍropb): Estend+se pelo Centro e Sul da Amédca (Amáica

tropical e subtropical), englobando 06 megacentro§ sul e cenÚoamericano. Tem

significaüvas relaÉes com os tenitÓrios paleotropicais pois, parece que üveÍirm a Íne§ma

origem, demonstrado pela presença de algumas famllias trcpicais comuns (ÁmÍboeae,

enhe outras). Estas relaçÕes íe§ultam de antigos contactos enhe os dois tenitórios' desde

o cretâ;eo até ao Terciário infufior. A originalirlade está marcada pêlo isolaÍnento

posterior e pela preÍiença de algumas famílias exclusivas de cada um;

CAPENSE (Capensls): Actualmente está considerado como o menor reino

florísüco da Tena. Apesar de ter uma flora original, evidencia uma estreita rclação com a

sul-africana, o que podeÉ, no futuÍo, integrar no Reino Paleotropical. Compreende uma

zona situada no extÍemo meÍidional do mntinente africano (Cabo da Boa Esperança)' que

pelo litoral se estende desde a desembocadura do rio olifanb, no Atlànüco, até Port

Elizabeth no índico, formando um estreita faixa enhe o mar ê as montanhm de

Cedarberg, Witterberg, Swartüerg, Bavaniaans Klofi e Grcot Wintefioek;
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AUSTRALIANO (ÁusÍralrs): Austrália rcpresenta o mais pequeno e isolado dos

continentes, o que contribui para a originalidade da flora (cerca de 500 géneros

endémicos). Compreende todo o continente australiano e a Tasmânia, induindo o Norte

da Nova Zelândia. Segundo GOSTA in IZCO et al. (1988) no passado, houve uma série

de migra$es que permitiram o contacto entre Austrália e o Antárctico ocidental,

passando pela Tasmânia e entre o Antárctico orienlal e América do Sul. Estes factos

lustificam a existência de táxones comuns não só a n[vel de famÍlia, mas também de

géneros. Na maioria dos casos, estas plantas são relíquias de uma antiga flora

antárctica que se refugiou nas montanhas a sul da Austrália, Tasmânia e Nova

Zelândia.

ANTÁRTICO (Antarctis): abarca o exhemo meridional da América do Sul e as

ilhas antárcticm sem comunidades arbóreas (FONT OUER, 1986). Está dominada por

uma vegetaçfo herbácea formada pr lÍquenes e briófitos nas zonas mais frias,

acompanhados por a§umas angiospérmicas;

Subreinos:

EU-HOúRTICO: sub-reino Holártico, em sentido ÍestÍito;

PALEÁRTrcO: sub-reino Holártico, caracterísüco do tenitório que compreende a

Eurcpa, Norte de África até ao Sara e Ásia, o Norte da Arábia e o Himalaia;

NORTE AMERICANO: Conesponde aos Estados UnkJos e o Norte do México;

Pluri-regiôes:

EUPALEÁRTEA: sutsreino Paleártbo no senüdo reskito;

EUROASIATICA: incluída no sub-reino Paleártico, compreende os continentes

europeu e asiático (da Europa m Japâo);

COSMOPOLITA: abrange qume todas as áreas do globo tenestre;

SUBCOSMOPOLITA: semelhante ao anterior mas, com ausência do elemento

florístim num continente ou região climática;

Regiôes e subregiões:

Pertsncem à regiâo Eupaleártica, cinco regiões e nove sub-regiões (Quadro 13):

EUROSSIBERIANA: Compreende a Eumpa central, desde o Oceano Atlântico

aos Montes Urais, penebando no interior da Siberia, sobretudo nas áreas de bosques

38



caducifólios. Em toda a regiá0, o clima é medianamente húmido, com invemoe frios. É

possivel identificar tÍê§ subregiões:

- Eu+urossiberiana: Região Eurossiberiana, no sentido restrito' As especies

caracterísücas, rareiam na zona meridional meditenânica;

- Aüântica: zona europêia de clima atlântir:o, com esÉcies que necessitam de

climas oceânicos, húmidos e tempemdos;

- Submeditenânea: típica da franja mais nreridional e seca da região

Eurossibeíana, limitada pela região Meditenânea;

MEDITERRANEA: C,ompreende um amplo tenitório que se estende desde as

Canárias e Madeira, a oeste, até às tenas do Cáucaso a este, incluindo os países quê

rodeiam o Meditenâneo e ilhas, incluindo os de Norte de ÁÍrica (com a exceffio da LÍbia

e Egipto que pertencem à Região saro§índica). uma das característhas desta região é a

sua originalidade florííica e biodiversidade devido, não sÓ a um clima caÍacbÍizado pela

altemância de ve6es quentes e secos por invemos húmidos, mas tambem pela

divensidade tenitorial. outo aspecto importante a ter em conta, é o facto de não Er

estado submeüda, de forma drástica, às épocas frias do Íinal do Terciário e às

glmia@es do Quatemário. Segundo COSTA ,i4 IZCO et at (1988), estes factores

favoreceram a furmaçáo e a conseÍvação de uma Ílora partir:ula1 muito Íica em

endemismos, incrementada pela abundância de ilhas e relevos recentes (40 a 10 milhões

de anos). Tem seis sub-regiões (Quadro 13):

- Eumeditenânea: região meditenânea, no sentido rcsbito;

- Latemeditenânea: áreas que incluem as espécies que tendem a ocupar

tenitórios vizinhos, principalmente os submeditenâneos da Europa;

- Meditenânea ocidental: tenitórios mediterÉneos situados a oeste da

Península ltálica (França, Espanha e Portugal);

- Meditenânea oriental: inclui a parte oriental da regifo meditenânea (ests da

Península ltálica);

- lbero-afÍicana: limita<la pela Península lbérica e o Magrebe (Norte de Âfrica);

- Endemismo itÉrico: área biogeogÉÍica reduzida à Peninsula lbérica;

PONTICA-SULSIBERIANA: lnclui as estepes da zona oriental da Europa e tenm

siberianas póximas, com duas sub-legiÕes: Sulsiberiana-panónica e Siberiana média.

IRANGTURANIANA: Trat&se de um amplíssimo teritÓrio que inclui: a região

central e oriental da Anatolia; o Norte do deserto da Síria; o interior da Jordânia e

Palesüna; uma pequena árca da Península do Sinai e o interior da Ásia (extensa álea que

se estende pelas tenas altas da Arménia, as zona xéricas do sul e este da

Transcaucásia, a meseta do lrão, a cordilheira do lndocuche e as encostas e contraÍortes

Ínontanhosos meridionais do Himalaia ocidental). A vegetaçâo nestes bnitorios é do tipo
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desértico e apesar de ocupar áreas remotas, desconhecidas e de diÍícil acesso, tem sido

estudadas por botânicos russos.

Quadro í3 - A Eupaleártica com as regiões e sub-regioes (PUJADAS SALVÁ, 1986).

Ên Su

Eu+urossiberiana
Atlântica

Submeditenânica

Eumediterrânea

Latemeditenânea

Meditenânea ocidental
Meditenânea oriental

lbero-africana

Endemismo ibérico

Eupaleártica

Eurossiberiana

Meditenânea

Pontica-Sulsiberiana

lrano-Turaniana

Saro-Síndica

SARO-SÍNDIGA: Representa um grande tenitório que vai desde o Atlântico até ao

Golfo Pérsico, compreendendo todo o Sara extratropical e excluindo o Norte de Manocos,

Argélia, Túnes e a Cirenaica, estes últimos mediterrânicos. Também se incluem nesta

região, a Península do Sinai, assim como toda a Península Arábica, com excepção das

zonas tropicais meridionais, o deserto da Síria, Sul da Palestina e Jordânia. Nestes

tenitórios prcdominam os desertos que se atenuam nas montanhas.

De acordo com PUJADAS SALVÁ (1986), as espécies que constituem a flora de

um pais podem ser autóctones (endémicas ou resultantes de imigração natural de tempos

geológicos antigos) ou alóctones (quando provêm de origens geográficas diversas,

resultantes de incorporaÉes recentes, em geral de natureza antropogénica) (Quadro 14),

Quadro 14 - Divisão tenitorial florística (PUJADAS SALVÁ, 1992).

Reinos

Autóctones Holártico

Alóctones

Paleotropical

Neokopical

Capense

Australiano

Antárctico
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Para a classiÍicação das espécies em áreas geogÉficas e deÍiniçâo dos elemenbs

alóctones e autóctones utilizamos as informações de PIGNATTI (1982 a, 1982 b, 1982 c),

TUTIN eÍ a/. (1 964, I 968, 197 2, 197 6, 1 980) e LOUSÃ eÚ a,. (1 995).

r) Espáciea endómicas.

Naselecçãodasespéciesvasculares,baseamo-nosemCASTROV|EJoeÍaI.

(1986, 1990, '1993 a, 1993 b, 1997 a, í997 b), DRAY (1985), FRANCO (1964' 1984)'

FRANCO & AFONSO (1994, 199S), MUNOZ GARMENDIA & NAVARRO (1998),

PROGRAMA CORINE (1992), TUTIN eÍ al' (1964, 1968, 1972, 1976, 1980) e VALDÉS êf

at (1987 a, 1987 b, 1987c ).

vr) Espécies raras, não rcfelenciadm e nova para o sudeste sotenhional (Alb Alolttêio).

A paÍtir de FRANCO (1971, 19S4), FRANCO & AFONSO (1982, 1994, 1998)'

COUTINHO (1939) e SAMPAIO ('1988) efectuamos a triagem das espécies e, no caso

particular das espécies interessantes, além da bibliograÍa, temos em conta o

conhecimento da região e as herborizações que fizemos no território estudado de 1993 a

2001.

o conhecimento das duas espécies não citadas para Portugal continental resulta da

pesquisa bibliogÉÍica feita na Flora Euopaea (IUTIN eÍ aL, 1968, 1976) e confirmada pela

Ftora tbérica (CASTROVIEJO eÍ a/., í993 e MUNoZ GARMENDIA & VALLE GUTIERREZ,

1998).

Na identiÍicação da serapías perez-úi*anoi e psterior comparaçâo com outras

serapias frequentes no tenitório estudado, Íêconemos a: BOURNÉRIAS eÍ at (1998), DEVESA

ALCARAZ (1995), GREY-WILSoN eÚ at. (1982), PEREIRA et at. (1997, 1999), PÉREZ-

CHISCANO eÍ aL (1991) e TYTECA (1997, 2000).

ui) Espécies da DIRECIM 92I{37CEE.

A selecção das especies vegetais tem por basê a DIRECTIVA qA$rcÉE do Conselho

de 2.1 de Maio, relativa à conservação dos habitats nafurais e da fauna e da flora selvagens

(directiva habita§, posterioÍmente actualizada pelo DecreteLei n.o 140/99 de 24 de Abril.
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í.2. Flora sinantrópica.

Actualmente uma das principais ameaças para a vegetação natural do tenitório

estudado é a invasão de espécies sinantrópicas, favorecidas pela difusão de lardins e

aruamentos de pequenos aglomerados urbanos (montes, aldeias e vilas) e pela introdução de

novas culturas (sementes com elevada percentagem de espÉcies estranhas).

Algumas comunidades são mais vulneráveis que outras. Na práüca, venÍcase que as

degradadas são favoráveis à invasão destas plantas, enquanto que as estáveis e equilibradas,

sâo mais resistentes. Segundo CAMPOS PRIETO & HERRERA GALLASTEGUI (1997), certas

condiçôes locais facilitam a colonização, tais como os espaços abertos, os habitab suleitos a

frequentes peÍturbaçoes naturais, a ausência de espÉcies competidoras, as caracterísücas

edafo+limáticas e as práticas culturais similares ao tenitório de origem do invasor, entre outros.

É frequente encontrar as esp'ecies sinantrúpicas em comunidades pioneiras (taludes, entulhos,

baldios e margens de caminhos), muitas delas com características comuns de âmbito ecologico,

fisiologico, genético e morfológico, o que lhes permite efectuar rápidas dispersões de diásporas

(sementes e rebentos) e coloniza@es.

Na elaboração do catálogo preliminar da flora sinantrópica do tenitório estudado

íecorêmos a biblir:grafia especializada (BLAMEY & GREY-WILSON, 1991; BOLôS & VIGO,

1984; CASTROVIEJO eÍ a/., 1986, 1987, 1990, 1993 a, 1993 b, 't998; CHTTTENDEN eÍ aL,

1986; DEVESA ALCARAZ, 1995; DEVESA ALCARAZ in IZCO et at., 1988 FRANCO, í971,

1984; FRANCO & AFONSO, 1998; GARCTA ROLúN, 1996; GOES, í99í; GREy-W|LSON &

MATHEW, í982; LAURNET, 1982; MUNOZ & GARMEND|A, 1998; COUT|NHO, 1939;

PODLECH, '1994.; VALDÉS et at., 1ü37 a, 1987 b, 1987 c) e na anátise dos resultados,

seguimos a metodologia de CAMPOS PRIETO & HERRERA GALLASTEGUT (í997).

Assim, devemos ter em conta:

i) A teminologia especÍfica:

Sinantópicas: plantas relacionadas com a acçâo voluntária ou involuntária do homem

que, de um modo geral, inbrferem na distribuição;

lnvasoras: plantas exóticas disfiibuídas naturalmente em habitats nafurais ou

seminafurais e que provocam alterações significaüvas na composição, estrutura e dinâmica dos

ecossistemas;
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subespontâneas: plantas que escaparam das culturas e iardins e sobrcvivem, pelo

menos durante algum tempo, sem a intervenção do homem;

Nafuralizadas: plantas introduzidas involuntariamente cula sobreüvência na flora

autoctone parece ser deÍnitiva e que se mantêm sem a intervençâo do homem;

ii) A seleoçâo de espécieo sinantrópicas a paÉir do elenco Ílorístico;

iilli) A classificação dê KORI{AS (19S0), adaptado:

APOPHWA: esp&ies sinantópicas de origem autÓctone.

- Estabelecidas em habitab criados pelo homem (Eu-apophytal;

- lntroduzidas temporalmente (Ápophyta ephenenl;

- Fugidas de áreas cultivadas (Oekrbphla);

ANTROPOPHWA: especies sinantlópicas de origem exótica, inÚoduzidas voluntária ou

involuntadamente (alienes).

- Estabelecidas permanentemente (MeÚaphyta).

+ Emigrantes que chegaram antes de 1 500 d.C. (Arch*ophytal'

* lnhoduzidas (Árchae opWa adventiva);

* Criadas pelo honem(Archaeophyta anhrcpqenal;

. Sobreviventes de habitab criados pelo homem (Archaeophyta rcsMeilia);

+ Recém+hegadas, depois de 1 500 d.C. (Kenophytal'

* Estabelecidas só em comunidades ruderais e/ou arvenses (EpoecophÍa);

* Estabelecidas em comunidades naturais ou seminahrrais (Agtiophyta);

' Estabelecidas em comunidades seminalurais (Hemiqriophyta);

' Estabelecidas em comunidades natunis (Holoagiophrt{;

- Nâo estabelecidas permanentemenb (üaphyta)'

+ lntroduldas temporalmente (Ephenrerophyta\;

+ Fugidas de áreas culüvadas (Ergasiophygophyta);

Í.3. Espécies rclíquiais do Terciátio.

Actualmente, o conhecimento da Paleobotânica pode fomecer elementos decisivos para

a história, antiga e modema da vegetação do tenitório português. Apesar de existirem pucos

trabalhos sobre esta área, as informaçÕes dispníveis permitem-nos tiÍar algumas conclusões
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acerca da evoluçâo da vegetação pelo menos, quanto a aspectos gerais da origem da flora

actual.

A identificaçâo da flora de origem terciária tem por base as obras de PAIS (1973) e

TEIXEIRA & PAIS (1976) e a ordenação do elenco florístico, é feita de acordo com a ordem

adoptada pela Flora Europaea (TUTIN et al., 1964, 1968, 197 2, 1 976 e 1 980).

2. Análise da vegetação (método de Braun.Blanquet ou clássico sigmatista).

2.1. lntrodução e breve referência histórica.

A "paisagem", é um vocábulo muito utilizado, quer na linguagem cientíÍica ou técnica,

quer no dia-a{ia. Como signiÍicado mais comum, podemos empregar a definição de SILVA

(1990: 155), que consiste na "eÍensâo de territóio que se abrange de um só lance de vista, e

que se considera pelo seu valor aftístico, pelo seu piÍoresco" ou "género de pintura ou de

literatura cujo fim é a representação ou a descição do campo ou lugares campestre§'.

Foi a partir do meado do séc. XlX, que a paisagem se tomou objecto de estudo

cientíÍico, a par da concepção artística. Até a actualidade, ultrapassou várias etapas, numa

trajectória inegular e divergente, que segundo ASENSI (1996) podemos destacar qualro

principais:

1 .a lnício no séc. XlX, com os naturalistas, geógraÍos e ecologistas;

2.4 Primeira metade do séc. )fi com os geógrafos e geobotânicos;

3.4 Após a 2a Guena Mundial, com os novos conhecimentos de botânica

ecológica, geografia Íísica, planeamento terÍitorial e teoria geral dos ecossistemas;

4.4 A partlr dos anos 60, com a separagão da escola da ecologia da paisagem e

da paisagem integrada (mais geográfica e de maior projecção na Fitossociologia).

Na concepção de paisagem, a vegetação é uma componente de grande importância,

não só como elemento estético ou visual, mas também como objecto científlco. Muitos autores

que têntaram sistematizar a paisagem, referem que a vegetação é o melhor ponto de partida

para delimitar as unidades homogéneas ou unidades de paisagem, do ponto de vista das

associações ou agrupamentos vegetais.

O conceito de associação vegetal como uma comunidade vegetal adaptada a condições

ecológicas uniformes e de fisionomia homogénea, foi proposto pela primeira vez por Flahault e
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Schmter, em 1910, no Congrcsso de Botânica de Bruxelas. Aceite por unanimidade como

deÍinição de uma unidade básica de vegetação, contÍibuiu de um modo signifrcativo para o

avanço da Fitossociologia como ciência. Mais tade em 1935, no Congresso lntemacional de

Botânica de Amsterdão chegou-se, fnalmente à condusão de que o termo associa@ seria

mais apropriado para designar uniddes de vegetação, determinadas por espécies

caracterísücas e dihrenciais, deÍinindo também o conceito de Íidelidade. No Congresso de

Botânica de Estocolmo, realizado 15 anos depois, Íicou estabelecido um acordo ente as duas

escolas divergentes: a de Upsala e a de Zuriclr-Montpellier, tendo sido reconhecida a

imprtância de rcunir as associações vegetais relacionadas florísticamente, em categorias de

ordem superior, Íespectivamente em alianças, oÍdens e classês. Em 1945, no Congresso de

Paris, Guinoúet, Lebrun e Molinier, definiram a Fitossociologia como o estudo das

comunidades vegetais do ponto de vista frorí§ico, ecolÓgico, dinâmico, corologico e histórl»'

dando um carácter mais amplo. Nm décadas de 1960 e '1970, esta nova ciência teve um grande

desenvolvimento, sobretudo devido ao impulso de R. Tüxen e a sua escola (GÉHU & RlvA$

MART|NEZ,1981).

A Fitossociologia que estuda as comunidades vegetais, as suas inter.rela@ e a sua

dependência Íace ao meio vivo e não vivo (BRAUN-BLANQUET, í979), é uma ciência cqn

vocabulário e conceitos póprios, imprescindiveis para a compÍeensão de publicaçoes científicas

(FOUCAULT, 1986). Na opinião de LOIDI (2000: 8) 'EI esÍudio ffiowiobgio de las

comunfuldes vegetales, basado en el anuiniento de su mnposicil5n fui§iln qte pmite ats

sidernatiz*ión y nomenclatun (sin taxownía), y que incluye el a nainbnto de sus

antdfuionanientos emhgicos (dáfr@s, dinátias y antrópims), de st repaiición geográfica

(blogeqrafia) y de il dinanisrp, resulta básíco pot Wv@ttos de una dewiptiva de la

veçtrción proÍudanente biolagica We integn la 1.{r,lqia e la fitodiversidde. Así, la

ftosocblqia signatida ofreoe:

lln soporte idíneo para bs esÍudiosfuncionabsen las @munidadles rcgeÍales;

El ebmento de docunent*ióny diqnódirr-.fundamental paru:

- la invertai*bn de rearsos naÍurales
- el análisis paiají§kn y su eventual rccr,nstntc:dón

- la ordenacion del tenitorb
- la çonwrurcion de la diversdad y de la alidd anbierúal.'
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2.2 tetodologia fitossociológica.

No estudo do método de Braun-Blanquet ou clássim sigmatista, Íecoremos a

bibliografia variada, destacando as obras de AGUIAR & HONRADO (2001), BRAUN-BLANQUET

(1e79), D|AZ GONZALEZ (1ee6), FOULCAULT (1986), GÉHU & R|VAS-MARTINEZ (í9Sí),

GTLLET eÍ aÍ (í991), GUTNOCHET (1973), PAVTLLARD (1935) e R|VA$I,IARTÍNEZ (1996 a).

Na análise das associa@s vegetais, consideramos duas etapas: 'a primeira a analftica en que

se efecÍua os inventáios das espécres no teneno em edudo; a *gunda a sintética de

mmparaçáo analógica de inventários pelas técnicas dos quadiros (ou ordenqfu) e a elabonfio

do srsÍema ffossoclb/rígrm'(COSTA, 1991: 23).

22.1. Ehpa analÍtha.

A primeira vista a análise da vegetação nafural pode parecer muito simples. No entanto,

numa observação mais cuidada, distinguimos as cores, as formas ou as estruturas diferentes

(Íisionomia) que de acordo com FOULCAULT (1986), é o primeiro critério que individualiza as

diferentes comunidades a estudar. O segundo, mais rcsúito, é a homogeneidade rcpetitiva de

combina$es florÍsticas e de características ecologicas e dinâmicas estacionais. Para tal é

necessário percoÍTermos a área a estudar em todas as dire@es de forma a assinalarmos a

ausência ou presença das espécies vegetais e tipos de habitat, de modo a excluirmos as zonas

de transiÉo entre as comunidades.

De prcfeÉncia, as superfÍcies a inventariar devem ser seleccionadas em zonas onde

apreciamos diferenças níüdas nas condi@s conespondentes a determinada mancha de

vegetação. O aperfeiçoamento metodológico pela procura da boa homogeneidade, permite

obter inventários com elevado valor bioindicadol particularmente importante na avaliaçâo

biologica do tenitório. Devem ser rejeitados os que não mnespondem a este critério por seÍêm

complexos, evitando os eÍTos na identiÍicação dos sintáxones (GÉHU & RIVAS-MARTíNEZ,

1981). Os efectuados em pequenas superfícies, no interior de agrupamentos mal eshufurados,

empobrecidos ou nos estádios iniciais, devem ser considemdos como fragmentos. Por princípio,

devemos evitar a multiplicidade de inventários em estaÉes muito póximas excepto, nos casos

de regiões com agrupamentos de dimensões consideÉveis.
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Í) Árca mínima e inventário Ílodstico.

As supeÍicies a analisar devem estar de acordo com a comunidade a estudar podendo

variar de alguns cm2 para as comunidades de epífitas (líquenes), passando por agrupamentos

de teroÍitos (8 a '16 m2) e até centenas de m2 para bosques ou florestas climácicas. Quer isto

dizer que a superficie a inventariar (inventário florístico), terá a extensão suficiente para que nela

possam estar presentes todas as espécies vegetais que, em geral, coabitam no habitat em

causa. Contudo, não poderá exceder determinados limites para que não flgure no mesmo

inventário, uma mistura de dois ou mais tipos de vegetação.

Mas para que a amostragem seja a mais correcta possível, realizamos o cálculo da

chamada "área mínima". Para o efeito limitamos, em primeiro lugar, uma pequena área de base

(1 m2), em que se anota todos os Íaxa vegetais presentes. Em seguida duplicamos

contiguamente a área anterior e acrescentamos ao elenco floristico inicial os novos Íaxa.

Procedemos com igual critério a duplicações sucessivas e as anotaçÔes de novas presenças,

até ao ponto em que, duplicando a última área, praticamente deixam de aparecer novas

espécies. A área conespondente a tal ponto é adoptada nos inventários Ílorísticos para o

mesmo tipo de vegetaçâo, salvo raras excepçoes, para os locais em que a área mínima deve

ser alterada.

Na apreciação da dimensâo da superfície/número de espécies fazemos, normalmente,

por observação de uma curva de variação num gráÍim (Fig. 8), onde registamos num eixo

horizontal (abcissas), os sucessivos valores das superfícies duplicadas, enquanto que na

vertical (ordenadas), anotamos o número de espécies diferentes presentes em cada uma delas.

t2 4 0

Fig. I - Curva de variaçâo (área mínima).
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Da união dos pontos assim obtidos, rcsulta uma curva (área+species) que inicialmente

éascendentemasqueapartirdecertovalordasuperÍicie,toma+eparalela-áreamínima-m

eixo horizontal. Com a continuação da duplicação sucessiva das áreas' a curva toma

novamente a ascender devido ao aparecimento de novas espcies (Fig' 9)' por vezes em

grande número (zonas de transição), deÍinindo a área máxima (FOULCAULT' 1986)'

Fig. 9 - Curva de variação da área mínima e máima'

O inventário florístico é uma ficha apropriada em que numa das faces' apontamos

inform@es acerca do local, o número e a data de execução do inventário' Assinalamos

igualmenteaáreamlnimaadoptada,expsição,inclinaçáo,bemcomoaaltihrdedolocal.Além

de§tes elemento§, na mesma face, Íiguram o tipo de vegetaçáo (prado, relvado, mato' matagal

ou bosque), o grau de cobertura do solo expresso em percentagem e ainda' todas as

inÍormaçoes Íacilmente determináveis sobre o habitat tipo de solo, humidade, pH e presença ou

ausênciadecarbonatos.Aoutrafacedafichaestáreservadaparaainscriçâodetodososfaxa

presentesnaáreamínima,anotandoparacadaum,osdoisíndicesfundamentais:quantidadee

sociabilidade, que Serão caracterizados mais adiante' Cada inventário assim elaborado,

constitui uma amostra-tipo da comunidade em estudo'

ííí) 0s coeficientes.

a)Graudecobertura:ovalordestecoeÍicienterelativoàsespécies,expressoem

percentagem, conesponde à superÍicie coberta pela vegetação' proiectandose sobre o solo' o

coniunto de todos os indivíduos da área estudada. Por exemplo, quando se diz que o grau de

cobertura de uma comunidade vegetal é de 75% significa que' aproximadamente 25% da

superficie, tem o solo a descoberto (GUINOCHET, 1973)'

Emcomunidadesvegetaiscomváriosestratosdiferenciados,estegrauéatilbuídoem

sêparado a cada um tratandose, em geral, de uma cobertura de pÍoiecção das especies' isto é'
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a cobertura do solo pelas plantm. Este valor é satisfatório, quando se trata de superflcies

pequenas (até 18 mz), tomando-sê difícil de calcular e agravando consideravelmenE o risco de

eÍTo, quando aumenta a área mlnima e o númeÍo de eslrabs. A mesma superfície pode

apresentar valores diErentes de grau de mberfura se o Ínesmo estudo for. rcalizado em

diferentes épocas do ano, deúdo em grande parte, ao ciclo biolÓgico das espécies

componentes.

b) Abundância: É uma noção elerpntar de avaliaçâo aproximada do núnero de

indivÍduos de cada taxa, de uma área considerada. No entanto, tomase diÍlcil a sua

determinação devido a frequentes variaÉes nos valores de quantidade e densidade dos

indivíduos vegetais, local e bmprariamente. Para Íacilitar o seu cálculo, utiliza-se uma escala

rcpartida por cinco teÍmos que expressam o grau de abundância relativa, talcomo:

Raro .................... menos de 5 plantas por unidade de supeÍície
Pouco comum 5 a 14 planta por unidade de superficie

Comum ............... 15 a 29 plantas por unidade de superftcie

Abundante ... 30 a 99 plantas pr unidade de superfície

Muito abundante ....................... 100 ou mais plantas por unklade de superficie

Este coeficiente é um tanto aleatódo pelas circunstâncias antes referidas, às quais se

pdeÉ acrescentar a forma de popagaçâo de determinadas plantas.

c) Dominância: Trata-se de um temo recente, utilizado pela primeira vez em 19í8 por

Braun-Blanquet (PAVILLARD, 1935). Consiste num cálculo elementar dos Íaxa que comÉem

um agrupamento vegetal e que são dominantes, isto é, es$cies que só ou em companhia de

oufas do mesmo üpo biológico constifuem a parb principal do agrupamento. A importância..

rclativa de cada espécie é pmporcional à área mínima do inventário e à superÍlcie delimitada

pela projecção horizontal da parte aérea de todos os indivíduos.

d) Quantidade: Os valores deste coeficiente sâo fundamentais porque resultam da

combinação da abundância e dominância, tmduzido num só coeficiente o número de Íaxa por

unidade de superfrcie e o respectivo aspecto da dominância. Para facilitar a aüibuQão destes

valores, utiliz+se a seguinte escala:

5 - lndivíduos cobrindo mais de 75 % da âea/amosha
4 - lndivíduos cobrindo de 50 a 75 % da área/amosba

3 - lndivíduos cobrindo de 25 a 50 % da árealamosta
2 - lndividuos cobrindo de 5 a25 o/o da área/amosfa
1 - lndivíduos cobrindo menos de 5% da áea/anpsha
+ - lndivíduos raros ou muito raros na área/amosha
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Quando se trata de estratos diferenciados da vegetaçã0, os valores da quantidade são

atribuídos separadamente, por estratos, a cada uma das suas componentes, podendo no seu

conjunto ultrapassar os 100 %. No caso de comunidades uniestratificadas a quantidade deve

ser inferior a esse valor.

e) Sociabilidade: Refere-se à forma como as plantas da mesma espécie vivem

associadas entre si, expressando-se pelos seguintes índices:

5 - Em povoamentos densos

4 - Em pequenas colónias ou taPetes

3 - Em pequenas manchas

2 - Em grupo ou grupos

1 - Em indivÍduos isolados

São raras as espécies que apresentam um modo de agrupar os rebentos ou indivíduos

(grau de sociabilidade), de um modo fixo, de acordo com a sua forma de crescimento. O grau

de sociabilidade da maioria das espécies é influenciado pelas condições dos seus habitats.

Muitas plantas com raiz fasciculada, condicionam a disposição dos seus rebentos de acordo

com a comunidade vegetal em que crescem e pelo seu estado de desenvolvimento.

A reproduçâo vegetativa é um factor impoúante, que contribui de algum modo para um

elevado grau de sociabilidade, pela formação de massas compactas de vegetação. As espécies

pulviniformes apresêntam a vantagem em relação aos indivíduos isolados, na competigão pelo

espaç0, devido ao facto dos rebentos partirem em todas as dire@es de um eixo central (caule),

renovando-se constantemente.

Outro aspecto importante é a oscilação das condi@es ecológicas do habitat, a que

muitas espécies estão sujeitas, nomeadamente em solos degradados, zonas de cultivo

abandonadas, etc., provocando desequilíbrios e alterando os graus de sociabilidade.

2.í.2. Ehpa sintética.

0 0s quadros Íitossociologicos.

Depois de terem sido feitos, os inventários são submetidos a uma selecção prévia de

acordo com as aÍinidades florísticas e, posteriormente, reunidos em quadros.

No cabeçário inscrevemos todas as informações referentes à identificação do inventário

floristico: número de ordem, altitude média, exposiçã0, área mínima (m2), grau de cobertura (%),

inclinaÇão (%) e número de espécies. Apontamos também nas linhas horizontais todas as
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esÉcies e nís colunas verticais, os respectivos índices de quanüdade e sociabilidade, por

ordem decrescente de presenças.

A mnsfução de um quadrc fitossociológico faz-se por etapas sucessivas de

compamçâo de inventários, reunidos em dihrentes quadros (detalhados) até ao

estabelecimento do quadrc definitivo (sintétio), onde as espécies estÍlo agrupadas pr
categorias fi tossociológicas:

I - Quadro bruto: que agrupa os inventários segundo a ordem pela qual foram

realizados;

ll - Quadro de presenças: que ordena as espécies em funçáo do seu grau de
píesença decre§cente;

lll - Quadro ordenado: que reúne os inventários semelhantes com grupos de
espécies constantes;

lV - Quadro definitivo: que classiÍica e odena as espécies por categoria

Íitossociológica e, denbo de cada categoria, por grau de presença

decrescente;

A presença de espécies caracterisücas, indicadoras de certos agrupamentos vegehis,

permite fixar, com alguma probabilidade de acerto, a comunidade vegetal presente. De acordo

com esta regra e com pequisa bibliogÉÍica em habalhos que analisaram tipos de vegetaçâo

semelhante, constuímos um qudrc (sintétim) que já traduz uma análise definiüva. Na lista das

espécies anotamos, em primeiro lugar, por ordem decrescente de presenças, ffi caracbrísticas

da associação e/ou as unidades superiores (aliança, ordem e classe) e em segundo, as

restantes espécies designadas por butras espécies' ou'mmpanheiras".

A fm de evitar o uso de trinómios nos quadros Íitossociológicos, abreviamos os táxones,

ficando, por exemplo: Asptenium üttotii lAsphniun ofuvdun subsp. óillotir), Salix ausÍna/is

(Safx salviifolb subsp. ausÍra/is) , Runrex hispanicus (Runrex buoephaloplrorus subsp.

trr'1spanirus), entre oukos.

Pana que a caracterização de um sintáxone esteja completa, FOULCAULT (í9Sô)

propÕe que o quadro fitoesociologim (sintéüo) se,a acompanhado por um texto explicativo

abordando, sempre que possível, os seguintes 6picos:

a) Fisioorafia: localização na paisagem nafural e fazer referência a outros
agrupamentos vegetais dê contacb;

Sinflofistica: caracterização florística do sintáxone, especies características e
diferenciais de outros sintáxones mais póximos;

c) Fisionomia: reÍelência às estraüÍicaçoes, dominâncias, tipos biologims e
fenologias;
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d) Sinecolooia: descrição dos factores ecológicos abiÓticos e bióticos do habitat

do sintáxone;

e) Sindinâmica: localização dos sintáxones temporalmente na série evolutiva da

região;

0 Sincorolooia: distribuição fitogeográÍica em relação à Península lbérica,

Região Meditenânica e Europa;

Sinsistemática: caracterização sintaxonómica do agrupamento vegetal em

relaçáo à associação, aliança, ordem e classe.

íÍ) Frequência.

Trata-se de um caracbr de nafureza quanütativa, que permite obter os valores

aproximados da dens'xlade doo indivíduos de uma comunirlade vegetal. É determinado a partir dos

inventários florístir:os, contâmos o número de vezes que cada Úaxa está presente no total dos

inventárirs do quadro fitossociológico e êxpresso em peícêntagem. Segundo GÉHU & RIVA$

MARTíNEZ (1981) as percentqgens de presença de uma esÉcie num quadro são habitualmente

diüdirlas em sete cabgorias denominadas Uasses de presença', segundo a escala:

v >80%
lV 61a80%
lll 41a60%
ll 21 a40%
I 11a20oÁ
+ 6a10%
r <6%

, 
Esta escala aplicamos em qudrcs com seis ou mais inventádos. Se forcm em número

inbrior a seis, indicamos apenas a sua frequência absoluta.

iíí) Fidelidade.

Exprime o gnau de ligação das espécies a um agrupamento vegetal, isto é, traduz a

constância da presença de determinada planta ou plantas sempre que se veriÍicam

determinadas condiçoes no habitat, o qual permite deÍinir os agrupamentos vegetais.

Nüm quadro Íitossociológico podemos distinguk as esÉdes características,

transgressivas, diferenciais, companheiras e acidentais.

a) Esoécies características: São táxones (especies, subespécies, variedade e

brma) que estÉio ligadas exclusivamente a um agrupaÍnento vegetal

determinado ou a um sintáxone a nível de associação, aliança, odem ou dmse;

b) EsrÉcies transqressivas ou diferenciais: Trata-se de especies caracteísticas

de um sintáxone que, por vezes se enmntram nouhos sintáxones na mesma

divisão. Neste caso, deve ser ahibuído o nível hieÉrquico superior a que

conespondem.
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Por exemplo: a Pi§acia /enÍrscus, pertencenle a Querctea ilicis é

característica da aliança Asrrrraq,o albi-Rhamnion oleoidtb e da úicion
arboreae e portanto, característica d a Pi§acio hntiwi-Rhannetalia alatemÍ,

c) Esoécies companheiras: Estão presentes em muitos agrupamentos vegetais

de vária índole fitossociológica;

d) Espécies acidentais: São especies estranhas ou raras, procedentes de outras
mmunidades ou relíquias de ouhas que ocupaftlm o mesmo local.

2.23. Os silúáxones (ou agrupâmentos vegetais).

A metodologia Íitossociológica permite deÍinir, limitar e hierarquizar os agruparentoa

vegetais. GEHU & RIVAS-MARTíNEZ (19S1) referem que os sintáxones, independenbmente da

sua hierarquia, possuem um conjunto de características tais como: florística, estÍutural,

ecológica e dinâmica.

i) Garacterísticas fl orisücas.

Na classificação com base florísüca, reúne-se numa comunirJade, oe inventários

florísticos semelhantes entre si, não entrando em conta com a dominância. Estas característbas

sáo expressas pelos quadrcs fitossociológicos, eventualmente acompanhadoo pelas cattas de

análises factoriais de conespondência (vegetaçâo).

ii) Garactedsticas êstrutuÍab.

a) Fisionomia e estrutura: EstÉio mndicionadas pela forma biológica das especies
(epífúos, teóÍitos, hemicriptoÍitos, criptóÍitos, caméÍitos e faneÉfitos) e pelas

respectivas estnatificações. É possivel distinguir quaúo estratos pÍincipais:

muscinal, herbáceo, artustivo e arbórco, os quais traduzem de um modo

sucinto, a estrutura verlical da vegetação. Cada eshato é constituído por

massa vegetal compreendida entre determinados limites de altura, sendo

vulgar enconbar dois ou mais intimamente relacionado§ tomandose um só,

Íacto que acontece ftequentemente com os esfabs heóáceo e aóustiro ou
aóóreo e arbustivo. O conjunto de todos os estrabs de uma comunidade
vegetal pode ser um bom indicador do seu estado de equilíbrio, resultante de
um longo procêsso de selecção, adaptaçáo ou tolerância recipÍoca das
especies vegetais.

Fenologia da floracâo: Estuda o espaço de tempo que transcone do início aÉ
ao acaso da floraçtu de uma planta. Este período coincide com a época do
ano mais favorável no tenitorio para a identificaçâo dos táxones e com o
apogeu dos insectos, essenciais paÍa a polinização da maior pade deles. A
análise da fenofases (estudo dos difeÍentes estados de desenvofuimento das
plantas) neste caso, da floraçâo é importante para alguns agrupamenbs de
üvazes (geóÍitos primaveris e outonais) ou de teófitos (substitniçáo de
relvados primaveris pelos outonais). Segundo GEHU & RIVAS-MARTÍNEZ
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(1981) é possivel quantiÍicar e representar graÍicamente o ritrno de Íloração de

cada agrupamento.

aír) Garactedsticas ecologicas.

Cada agrupamento pertence a uma estação, a um habitat de onde depende, mas que

também pode influenciar. Na sua análise deve-se terem conta três factore§:

a) geográfi co-histórico;

b) Íisico (climático, Íisiográfico, geológico e edáftco);

c) bióüco (Íito e antrobióüco);

O conjunto das condi@s estacionais (emlógicas) compativeis mm a existência de

agrupamento vegêtal, determina a sua amplitude ecologica.

Ív) Garactedsticas dinâmicas.

Admite-se, normalmente, que a dominância natural dos agrupamentos vegetais é

progressiva se tem por base, a evoluçáo de estrufuras simples (uniestratificdas) a complexas

(plurieshatificadas) com tendência para alcançar um estádio final de maturidade (potencial ou

clímax) semi+stável, sob determinadas conditpes emlógicas do habitat.

No entanto, principalmente pela acção negativa do homem (cortes, desbastes,

queimadas e pastoreio) esta dinâmica pode tomar-se ÍegÍessiva, se os agrupamentos

conespondentes à vegetação potencial ou clímax são substituídos por outrcs (etapas de

subsütuiçfo) odginando um pÍoce§so de sucessão degradativa que poderá conduzir

evenfu almente à desertiÍicaçã0.

Quando por razões edafo+limáticas e geomorfológicas particulares, os agrupamentos

vegetais mantêm durante muito tempo a sua individualidade sem evoluir são, segundo GÉHU &

RIVA$MARTíNEZ (1g81) considerados permanentes, não mnespondendo ao clímax local.

a) Unirlades de sucessão: Todas as su@ssôes na vegetação baseiam-se na

substituição de individuos que pode ser rápida, quando a espécie dominante avança de forma

compacta ou quando as mndi@s ambientais sofrem uma alteração repentina'

No entanto, as modiÍicações das condi@s do habitat devido aos factores extemos e à

pópria vegetação são muito lentas, o que favorece a vitalidade de algumas espécies enquanb

que outras ficam desfavorecidas e, por vezes, excluídas. As esp&ies melhor adaptadas às

novas condi@ do habitat são mais ügorosas e competidoras pelo espaço, solo e alimento que

se reflecte na produtividade de diásporas (sementes e rebentos) e de Íormas vitais (fisionomia).
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Etapa: Segundo BRAUN-BLANQUET (1979) é a unidade sucessional de menor

categoria definida pelo critério florístico (facilmente idenüÍicada pela substihriçâo das espécies).

De acordo com a posição temporal na série evolutiva disüngue-se três etapas: iniciais,

intermâlias e finais.

As iniriais, colonizadoras de novas tenc, conespondem, geralmente à vegetaçâo

simples, uniestsatiÍicada e mnstituída por criptogâmicas, algas, fungoa, líquenes e musgos. O

número de etapas intermédias está dependente não só das conditFes edafo+limáticas, mas

também pela presença de algumas especies dinamicamente impoÍtântes na evolu@o da

vegetação. Nm etapas finais, a vegetação enconba-se madura e equilibnda.

Fase: Conespnde à dinâmica intema de um agrupamento vegetal, a pequenas

substitui@es de espécies, podendo ser progressiva se aproxima do estádio ópümo e regressiva

se sofre um distanciamento. Em alguns cffios, é possível conftrir à fase, um eshtuto

sintaxonómico, como unidade inferior da associação (subassociação).

Série: De a@rdo com GEHU & RIVAS-MARTINEZ (1981), trat+sê de sequêncire ê

combinações de estfuir» (iniciais, transitódos e finais) ou de agrupanentos vegehis até à etapa

madura, com óptimos bioclimáticos, biogeográficos e edáficos bem determinados.

Uma série normal iniciase, gemlnente, sobre teÍra virgem, abarca várias etapas

intermedias e termina na comunidade Íinal, madura. A sua odenação baseiase no princípio do

desenvolvimento evolutivo: modo e duração do processo de desenvolvimento, númeto de

etapas que sê sucedem e seu paralelismo, assim como a coincidência da etapa climácica.

b) Clímax Divemos autores têm interpretado conceito de clÍmax e a sua possível

aplicaçâo na vegetaçâo nahrral. Seleccionamos tÍês têorias quê, a nosso ver, melhor o deÍinem:

BRAUN-BLANQUET (1979) entende porclímax, a comunidade Íinal de uma regitu, deteminada

climáticamente, representando o equilíbrio dinâmico entÍe o clima, geomorblogia, solo e

vegetaÉo; cÉHU & RIVAS-MARTíNEZ (19S1) consideram corno um ecossisbma maduro,

estável, representando o termo final da dinâmica natural em condi@ edáficas medianas

enquanto que GILLET eÍ at (199í) deÍinem como o estádio maduÍo de sucessôes de

biocenoses, constituintes de um complexo espaço-temporal de fases pioneiras, hansitórias e

terminais, em equilíbrio dinâmico com as flutu@s periódicas do meio exógeno e endogeno.

A partir da definição de clímax são relevantes os teÍmos:

Subclímax ou clímax edáfico: São os agrupamentos permanentes de solos húmidos (por

exemplo, os bosques ripícolas);
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Paraclímax: Comunidades que, em consequência das condi@es edáficas

extraordinárias diferem do clímax potencial regional, não evoluindo (por exemplo, os

agrupamentos de solos pobres);

PÉ+límar Matagais edafoxeófilos naturais que ainda não alcançaram o estado de

maturidade e equilíbrio;

Monoclímax: Tendência em convergir todas as séries até um clímax, em situa@s

climáticas extremas (por exemplo, precipitações muito elevadas);

ClÍmax alterado: Entend+se como um estado de vegetação relaüvamente estável, que

deve a sua existência à acção antropozoogénica (pastoreio intensivo, cortes, fogo, ...);

Gruoo climácico: Representado pelas dÚercntes séries que poderão existir num tenitório

climáticamente homogéneo,

c) Comunidades ,oermanentes: São aquelas que, por a§um motivo não alcançanam o

estádio final climáticamente possível, mantendese durante muito temp estável, conservando

as caracteristicas Íitossociológicas. Diferenciam-se das comunidades climácicas porque sob

determinadas mndiçoes do habitat, sêm alteração climática, podem sofrer uma evoluçâo

posbrior, enquanto que nas climácicas esta evoluÉo nâo se efectuará se não houver

nrodiÍicação do clima (BRAUN-BLANQUET, 1S79).

d) Veoetacão natural ootencial: A vegetação actual influenciada pelo homem desde os

tempos antigos, so em casos excepcionais pode representar a vegetação natural real. De um

modo geral tem sofrido pressões anÚopozoogénicas, mais ou menos constantes que, sê

deixarem de agir sobre ela, não voltaÉ ao seu estado natural, isto é, a comunidade madura

original. Além disso, a degradação do solo pde ter sido tão acentuada que rcsultará impossÍvel

restabelecer o equilibrio biologico primitivo, instalandose no seu lugar uma vegetaçâo final

distinta.

Segundo TÜXEN (1956), a vegetação potencial natural é o estádio final que esta pode

alcançar conespondendo, na Europa central e Região Meditenânica, ao conjunto de

comunidades permanentes naturais e climácicos.

22.4. Unidades taxonómicm de do6 agÍuparnentoo vegeis).

Tal como a@ntece em Taxonomia Vegetal, na Fitossociologia existe uma classificação

e uma nomenclafura pópria. Assim, as unidades fitossociológicas - as associa@es vegetais -

possuem aÍinidades entre si que permite agrupáJas, segundo BRAUN-BLANQUET (í979), em
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unidades taxonómicas inferiores (associaçã0, fragmento de associação, subassociaçá0,

variante, fácie e mmunidade) e em superiores (alianças, odens e classes).

i) Sintárones inhriores.

a) Associacão: é a unidade básica da Fitossociologia, definida por um coniunb de

indivíduos que têm em comum as características florí§icas, ecologicas, dinâmicas e

comlógicas;

b) Fraomento de associacâo: é uma mancha de vegetação que pertencê a uma

associaçã0, mas que não se desenvolveu totalmente devido, principalmente a

influências externas (competição pelo espaço, habitat desfavorável, influência do

homem e animais), representando um aspecto empobrecido dessa associaçáo;

c) Subassociação: diferencia-se da composiçâo típica da associação pela presença de

es$cies diferenciais, isto é, por táxones que não aparecem no tipo principal ou que

o fazem de forma esporádica. Têm de ter uma área de disfiibui@ ou um andar

bioclimático póprio;

d) Variante: é um pequeno desvio do lipo que pode merecer alguma atenção. Não tem

esçÉcies diferenciais constantes mas, diferencia-se, ftequentemente, pela maior

abundância de determinados táxones;

e) Fácie: caracterizase por uma combinação particular de espécies, mais ou menos

casual, dentro de uma associação ou subassociação;

f) Comunidade; é um agrupamento, geralmente pobÍe em espécies, caracterizado pela

dominância de uma espécie e constância de um grup delas.

ríl) §iintáxoneo superioree.

a) Alianca: unidade imediatamente superior a associação, onde reúne as associações

semelhantes, do ponto de vista ecológico, caracterizadas por espécies

características da aliança;

b) Ordem: as alianças florística e ecologicamente póximas, isto é, relacionadc pr 
.

esçÉcies características comuns, são reunidas em ordens. Têm amplitudes

ecológicas grandes e só se modifrcam quando há alteraçõeo profundas no habitat,

tais como acidificação do solo, dtera@s prolongadas do nível da toalha fteática,

interfeéncias humanas drásticas, entre outres;
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c) Classe: reúne as ordens florísticamente semelhantes. As espécies características da

classe têm grandes amplitudes ecológicas e, neste corteio, estão incluÍdas as

espécies características das ordens, aliangas e associações.

Em alguns casos, é necessário introduzir unidades intermediárias, tais como:

d) Subaliança: entre a associação e a aliança;

e) Subordem: entre a aliança e a ordem;

f) Subclasse: entre a ordem e a classe.

ilii) Nomenclatura das unidades hierárquicas.

No que respeita à nomenclatura, existe um código de regras intemacionalmente

adoptadas pelos fltossociologos - Código de Nomenclatura Fitossociológica - que está

mmpilado na obra de BARKMAN etal. (1988). A grande maioria aceita a seguinte escala de

unidades de base florística e os respectivos suÍixos:

Unidade suÍixo exemplo

Classe etea Quercetea ilicis

Ordem etalia Quercetalia ilicis

aliança ion Quercion ilicis

associação etum Quercetum ilicis

subassociação etosum Quercetumilicispubescentetosun

variante @úum ílicis prtbr.rrr;ntdoan, varianb de Qercus oomíbra

fácie

a) Formacão dos nomes dos sintáxones: De acordo com o CÓdigo de

Nomenclatura Fitossociológica, deve-se ter em conta que:

- 0 nome de uma associaçâo ou de um sintáxone de unidade superior é

Íormado a partir do(s) nome(s) científico(s) validamente publicado(s) de uma

ou duas espécies ou de táxones infraespecíficos, que formam parle da

diagnose original, acrescentando a desinência da unidade ao radical do

nome do género;

- Se um nome de um sintáxone está formado por duas plantas pertencentes a

géneros diferentes, a desinência da unidade sÓ se coloca no radical do

segundo nome genérico, enquanto que o primeiro nome do género termina

numa vogal de união;
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- Quando perlencem ao mesmo género, a unidade de desinência deve

aparecer no primeiro género e a vogal de união na primeira espécie.

Por exemplo:

Uma só esoécie:

Génerc

(efim)

Quercus

Qrcrefun

Género

(etum)

Sa/x

Salicetun

espécie'l

(o)

atrocinerca

atrocinerea

especie

(genitivo)

rotundifolià

rotuúifolire

género

SaÍi

espécie 2

(genitivo)

au§nlís

austraÍs

Duas esoécies de qéneros diferentes:

génerc 1 espécie I género 2 es@cie 2

(o) (genitivo) (etum) (geniüvo)

Myrfus communls Quercus rofundifolia

Myrto cf,mmunls - Quercetun rotundifolire

Duas

2.2.5. Goosinf ibssociologia.

Segundo GÉHU & RIVAS-MARTíNEZ (1981), a Geosinffiossociologia é a verdadeira

Fitossociologia paisagistica, onde interpretamos a paisagem vegetal, que é constituída por

séries de vegetação (climatófilas e edafóÍilas), de um tenitório biogeográÍico. Estas dispõem-se

ao longo de gradientes ecológicos (por exemplo, humidade edáÍica), substifuindo+e

naturalmente, organizandese em geosséries.

No que respeita à metodologia aplicada e à semelhança da Fitossociologia sigmatista,

tambem distinguimos duas etapas: a analítica e a sintética.

Na primeira, efecfuamos os geossininventários, em áreas homogéneas, que devem ser

efectuados num Sector, Distrito ou outa unidade biogeográfica, numa área ampla que abarque

várias séries de vegetação ou sintáxones, quando não existe informaçáo suÍiciente para definir

as séries.
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Na segunda etapa, identificamos a geossérie, de acordo com a bioclimatologia e a

biogeograÍia da unidade biogeográfica. Segundo ALCARAZ ARIZA (1996), é necessário cumprir

três condições:

a) Localizar em zonas com macrobioclima homogéneo (andar bioclimático ou

combinação de termotipo e ombrotipo);

b) Revesth substratos com características físicas e quimicas semelhantes;

c) Estar circunscritas numa unidade geomorfológica, determinada poÍ um ou por

grupos de gradientes ecológicos relacionados entre si.

O gradiente ambiental mais generalizado é a erosão e a esconência hldrica, ao longo

da eslutura geomorfulógica mais vulgar: cumeada - encosta - vale. A erosão que pÔe a rocha-

mâe a descoberto e efectua a decapitaçâo gradual do solo, é mais intensa na cumeada, por

causa dos declives. A escorrência hidrica, oblÍqua ou perpendicular, anasta de cima para baixo,

ao longo da encosta, os elementos solúveis, coloides e água, que se depositam no vale.

Segundo ALCARAZ ARIZA (í996), nas encostâs verifica-se uma compensação entre o

fomecimento de sedimentos e a escorÍência hídíca, razâo pela qual se instala a série

climatófila, conespondente ao piso bioclimático do tenitório; a cumeada caracteriza-se,

frequentemente, por uma xericidadê maior do que a determinada pelo andar bioclimático da

regiâo, enquanto que o vale apresenta um solo profundo e iovem.

É importante referir, que outros gradientes podem determinar tipos de paisagens

diferentes da série climatófila tenitorial, de acordo com o factor ambiental preponderante:

ribeiras (higrófila ou edafo-higrófila), sapais (halóÍila), dunas (psamófila), entre outras.

Na denominaçâo da geossérie, além do adjectivo climatófilo ou edafóÍilo, devemos

ressaltar alguns pormenores do habitat em que se encontra: andar bioclimáüco, tipo de solo e

biogeografia (exemplo: Geossérie climatoÍila mesomeditenânica sub-húmida basófi|a, luso-

extremadurense).

A GeosinÍitossociologia está hierarquizada num sistema de unidades, desde a unidade

base (geosrgmeÍum), passando pela aliança (geosigmion) até à ordem (geosignetalia). O

geosigmetum (geosimassociação ou geossérie) é, segundo RIVAS-MARTINEZ (1987),

construído com os srgmeÍum ou séries contlguas e, também com os estádios ou comunidades

vegetais seriais, delimitados por uma unidade ÍitotopográÍica da paisagem (vale, planície,

cumeada, etc.), numa unidade biogeográÍica (Distrito ou Sector).
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3. ilodelos de avaliação paisagística e blofÍsica da paisagem.

A paisagem tem apresentado alterações no espaço e no tempo, ao longo da evoluçâo

da Tena, distintas formas e rel@s. No início era constituida por elementos físims ou abióticos

e, mais tarde, com o aparecimento da úda, passou a ser consütuída pr elementos ftsicos e

bióticos. A pÍesença humana, converteu-a gradualmente num sistema físicebióticoantópico e

as alterações progressivas da paisagem nos períodos Íisico, físico-biótico e físico-biótico-

antópico, condicionados pelo aumento qescente de elementos e interela@s, reflectindose no

aumento da complexidade da sua estÍutura e oEanizaçâo intema UlúS, 1992).

Assim, na avaliação da paisagem é necessário subdividh o sistema de múltiplos

compnentes em sistemas parciais, isto é, efectuar uma sele@o dos elementos e analisâlos

de forma objectiva, de modo a obter resultados conclusivos. No nosso caso, o conhecimento da

flora e vegetaçâo é fundamental para avaliação dos habitab e, posterioÍmente para a sua

probcção e conservação e, é unicamente esta componente que consideramos.

Existem, actualmente, duas tendências na avaliação biologica dos habitab: a global

(qualita[iva e quantitativa) e a analítica. Os modelos da primeira são de aplicação rápida,

consistindo na utilização de pequenas escalas (um a tês ou até cinco escalões) de qualificação

dos habitab. Estas avalia@s que se baseiam na experiência individual ou de um grupo de

especialistas, podem parecer aóibárias e puco objectivas, mas contudo são práücos e simples.

O modelo proposto por LUCAS (1973) "Escala de classificação dos habitab naturais', foi um dos

primeiros exemplos, mmpletado mais tarde por outms que propõem quantifica$es numéricas

de índices e que qualificam a acção anhopica.

Os modelos da segunda tendência, são muito mais analíticos e à partida, antes de

qualquer avaliaçâ0, é necessário fazer uma recolha de elementos relativos ao habitat, à flora e

vegetação, de modo a apresentar os rcsultados sintetizados numericamente. O "Ensaio de

avaliaçâo biologica dos sítios naturais" está, segundo os autores do modelo (GÉHU & GÉHU-

FRANCK, 1980), inserido nesta tendência. Na opiniâo de ASENSI (1990) as metodologias de

carácter semi4uantitativo, tal como a proposta por COSTA eÍ aL (1988) "Di4nose e avaliação

da vegetação na conservaçâo dos ecossistemas', que avalia e hierarquiza os agrupamentos

vegetais das diversas localidades deverão, tamtÉm pertêncer a este grupo.
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No teni6rio estudado, aplicamos os modelos das duas tendências' para os quais é

neces§ário considerar:

a)Aompsiçãoflorística(identiÍicaçãodasespeciesdoelencoflorístico,dos

endemismo§, das raras e as da DIRECTIVA N'" 9?43/CEE);

b) O grau de cobertura da vegetação (a percentagem de área coberta informa-

nos sobre a abundância e o grau de desenvolvimento da vegetaçáo);

c)Aaplicaçfodornétodofitossociologicoclássicoousigmatista(BRAUN-

BLANQUET, 1979, GÉHU & RIVAS-MARTÍNEZ, 1981, ENTTE OUtrcS);

d) os inventários florísüms (reunidos em quadÍos de afinidades florísticas

semelhantes, permite identificar as Íitocenoses);

e) O esquema sintaxonómico (enuncia as comunidades vegetais em classes'

ordens, alianças e associaÉes);

fl A listagem dos habitats naturais de interesse mmunitário mm pÍesença em

Portugal (indispensável para a selecçâo de áreas a ptoteger);

Analisamos um elemento biótico (botânico), o mais significativo na estÍutura ecolfu'tca,

pelarelaçãocomosistemabiótico(produtorprimárioehabitatdafauna),pelainfluêncianos

processos abiót'rcos (clima, água, erosã0, entre outros) e facilidade de delimitação cartográfica'

Seleccionamostrêsmodelosdeavaliaçãodapaisagem'referidosanteriormente

(LUCAS, 1973; cÉHU & GÉHU-FRANCK, 1980 e cosTA eÍ aL, 1988), traduzimos as deÍini$es

dos textos originais e adaptamos à escala do tenitório estudado (1/90 000)'

ParaÍacilitaraaplicaçãodosmodelos,dividimosanossaáÍeadetrabalhoemsitios,

definidos pelas caracterísücas ÍisiográÍicas e biofísicas homogéneas. Estão individualizados em

Sítio A, B, e C, tendo pr bme as altera@s represenhtivas e signiÍicativas daquelas

caracterlsticas.

3.í. Escala de clas§mcação dos habitats naturais'

Foi proposta por LUCAS (1973) para a avaliação dos habitats a proteger na região

daBretanha(França).Emprimeirolugarpropõeaprotecçãoabsolutadosqueestãoem

risco e, nas periferias envolventes, a criação de áreas ou zonas com algumas restriçÕes'

Para qualiÍicar os habitats, define uma escala muito simples e de fácil aplicaçâo' que

adaptamosparaaescaladonossoterritório(1/90000)equeakibuimosseparadamente

para cada sitio.
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l) Factorcs a analhar:

E - Estétim

G - Geológico

B - Botânico

Z-Zoolôgico

rt) ClassiflrcaçÕes a atribuir a cada factor:

Sem interesse 0 pontos

l ponto

Muito interessante ............ 4 pontos

Excepcional .... I pontos

1. Fa{oresétie (pais4iem nilrnal e human, induindo o patimonio histtit»otlúal):

Deve-se ter em atenção os monumentos pé-históricos ou elementos construídos

com interesse histórico.

a) Sem interesse: paisagem monótona dominada pela ÍnonocultJra de

espécies exóücas (eucaliptal, pinhal,...), sem considerar as linhas de drenagem

nafural, curvas de nível e ausência de vegetação natural;

b) lnteressante: paisagem agmdável, de mntemplação pelo relevo diversifcado,

presença de galerias ripícolas, afloramentos tochosos, sebes e bosquebs;

c) Muito interessante: paisagem bela para admirar (aspectos naturais e

culturais),.coincide frequentemente com pontos de obseNação (por exemplo: linhas de

festo, zonas de cabecehas, áreas compartimentadas, ... );

d) Excepcional: paisagem esplendida, um 'património natural" conhecido

intemacionalmente;

2. Factor qeolôsiso:

a) Sem interesse: Íormação geologica vulgar;

b) lnteressanb: a importância pode vir de uma formação ou falha geológica,

de uma rccha ou mineral pouco conhecido, fosseis, enÍe outros;

c) Muito interessante: igual a b) mas só se algum elemento é muito rarc (ou se

a abundância é pouco vulgar);

d) Excepcional: quando um dos elementos enumerados na b) é único e o seu

desaparecimento seria uma perda para a Ciência;

3. Fac{or botânico (dL rcspeito a uma es@ie, subespecie ou agrupamenb riegetal):

a) Sem interesse: espÉcies comuns e agrupamentos vegetais degradados;

lnteressante
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b) lnteressante: formaçáo natural com alguma imprtância (boques, galerias

ripícolas, matagais, ...);

c) Muito interessante: formaçâo natural com espécies raras e endémicas, se

encontra nos limites da sua área de distribuição ou ainda, se apresenta vestígios de

uma vegetaçâo relíquial, etc.;

d) Excepcional: formação vegetal única no mundo, se tem subespécies muito

particulares ou um elenco florístim raro para a rcgião;

4. Factor zoolóqico:

a) Sêm interesse: espécies vulgares, comuns;

b) lnbÍessanb: fauna adaptada ao habiht, isb é, apíesenta caracbrístic* muib

especÍfica (alimentaçãtl, reprcdu@ e hibem@), em rclaÉo ao ambienb em que vive;

c) Muito interessante: existência de espécies raras (área restrita, limites de

área, relíquias de uma fauna desaparecida, ...) ou de subespÉcies endémicas;

d) Éaepcional esÉci* ameaçadm de eíir@, que se alimenWn, regoduem ot

hibemam no habiH. LUCAS (1 973) orsiiera a sua prcb@ como dever inbmmi:nal;

Ífl Avaliação Íinal:

o número total de pontos é igual a 0

o número total de pontos enúe 1 e 3

o número total de pontos entre 4 e I
o número total de pntos é igual ou superior a 9

' Nível 0

Nível 1

Nível 2

'Nível 3

Nível 0 (sem interesse): paisagem natural que pode ser uóanizada ou intervencionada,

evitando sempre os desequilíbrios arquitecturais e os enos tecnológicos;

Nível 1 (lnteressante): paisagem natural que merece seÍ tratada como espaço vede,

depois de ser sujeita a medidas de organização, regeneração e conservação da flora e fauna;

Nível 2 (Muito interessante): paisagem natural que deve conservar as suas

caracterísücas e ser tratada como espaço verde de intercsse ecológico ou entáio, como reserva

natural restrita (ou parte dela);

NÍ|d 3 (Ercepciryrd): paisagem natrrd que dere ser consiMa como rcsena ndttal nbgrd;
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ív) lp6r.*Uo dos rcoultadoe:

Para facilitar a leitura dos sítios avaliados, as classificaÉes são aprcsentadas num

quadro (Quadm 15), proposto por LUCAS (1973).

Quadrc í5 - Classificação dos habitats naturais

Segundo o mesmo autor, estas classifica@s têm um carácter provisional, uma vez que

foram atribuídas de modo a facilitar a aplicação da escala e que devem ser daptadas às

dimensões do tenitório a estudar.

3.2. Ensaio de avaliação biológica dos síüos naturais.

Foi concebido por GÉttU & GÉHU-FRANCK (1980) para a dmificação do librd aüântico

f'ancês (veget@ habfila), a partir de Índioes de divensllade e uiginalllade floris{ia e fibcerú|ft:a.

Numa 1a fase, dividiram a região costeira em várias localidades (não referem os facbrcs

a ter em conta na selecção) e identificaram para cada uma, a flora local (elementoe florísticos),

as associaÉes vegetais (elementos fitocenóticos) e classificaram as formaÉes vegetais, as

estruturas e as áreas de ocupação (elementos biofísicos e paisagísticos).

Na I fase, efectuaram o ensaio de avaliação biológica de cada localidade e

compararam os Íesultados.

Para podermos utiliá-lo no nosso tenitório, idenüÍicamos as localidades (no nosso caso

conespondem às áreas herborizadas e inventariadas) disfibuídos pelos sltios A, B e C e

adaptamos os cinco grupos de índice à nossa escala de habalho (1/90 000):

1. lndiceo de diversidade:

a) Índice de divesidade florística (Df)

,, = N'' de taxa do sítio 
x 100" N.o total de taxa do terriúrio estudado

b) índice de diversidade fitocenótica (Dfi)

N.o de fitocenoses do sítiort4_ _ .,1Ítí)
" N.o total de fitocenoses do território estudado

B c Totalde pontos NívelFactores A
EsÉtico

Geologico

Botânico

Zoológico

IIIIIIII
III
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c) Índice de diversidade de contacto (Dc)

N.o de fitocenoses em contacto do sítio
x 100Dc --

N.o total de fitocenoses em contacto possível do sítio

O numerador corÍesponde à metade do total da fitocenoses do sítio e o

denominador será o total de Íitocenoses de cada sítio.

{ índice de diversidade global (Dg)

Ds=Dí+A

0 úlculo do índices de divenidade dos sitios, permite classificáJos em função da riqueza

florÍstica e fitocenótica. Este facto permite hierarquizar os síÚos, já que o valor mais alto conesponde

ao que tiver um elenm florístim variado e ao número mais elevado de associa@es vegetais.

Com o cálculo do Re e Rf, consegue-se estabelecer um escala de raridade para o

elenco florístico e agrupamentos vegetais do sítio.

2. índices de raridade:

a) Índice de raridade de um Íaxa (Re)

N.o total de localidudtlXi d"!§t*!§_493I1" 
196^-=m

b) índice de raridade de uma fitocenose (Rf)

*, _ N.o total de localidades - N.o de presenças da fitocenose 
" ,OO" N.'total de localidades

3, Índices de originalidade:

a) Índice de originalidade florística (Of)

Soma dos Rett1 --' N.o de taxa do elenco do sitio

b) índice de originalidade fitocenótica (OÍi)

Soma dos Rf()tt = 

-

"" - N-o d. frto".rror", d*ítio
c) Índice de originalidade global de um sítio (09)

os=oí+oJi

Estes índices exprimem a riqueza florística e fitocenótica do sítio,
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4. lndice de qualidade bo6nica

Qb = Df + Dfi+oÍ +ofi+!

5. indice de valor botânico globel (Vbg):

Vbg:Qb+ S + En ou Ybg=Qb+(Ss+Cs)+En

a) índice de superficie (S)

S = superfrcie do sítio (Ss) + estado de mnservação do sítio (Cs)

Escala de valores da superÍicie do sítio (Ss):

Área bem conservada ................................. 10 pntos / Km2

Área medianamente mnservada .............. 5 pntos / Km2

Área mal conservada ..................... ............. 2,5 pontos / Km2

Escala de valores do estado de conservaçâo do sítio (Cs):

Bom estado í ponto

Mais ou menos alterado .............................. 0,5 pontos

Muito alterado 0,25 pontos

b) CoeÍiciente de endemismo (En):

Conesponde ao número de eslÉcies e Íitocenoses endémicas do sítio:

Especies ou Íitocenoses endémicas ........... 10 pontos

Bpecies ou fibcmoses no limite da árca ou em áreas isoldm ... 5 pontos

Para que esta avaliação biologica apresente resultados conclusivos, é

importante que se observe alguns princípios, de acordo com a seguinte ordem: .

l) Conhecer a floras de cada localidade e reagrupáJas por sítios;

íi) Seleccionar as especies endémicas, raras ou novas e os respecüvos

habitab dos sitios;

lil) Utilizar o mesmo método fitossociológico na análise da vegetação;

iv) EÍectuar uma zonagem de áreas relativamente homogéneas (tendo em

conta a predominância do factor considerado);
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3.3. Diagnose e rualiação da vegehção na

cosTA eÍ at (19S8), propõem um modelo de avaliação cuja base assenta no método

fitossociologico clássim ou sigmatista. Foi aplicado no litoral espanhol valenciano (sectores

valenciano-Tanaconense, setabense, Alicantino, Manchego e Maestracense), tomando como

parâmetros a originalidade, a fragilidade, a mmposição florística das comunidades vegetais e a

corologia. Na adaptação para o tenitório estudado, à escala í/90 000, temos em conta:

i) Localizacão: área geográÍica (zona, tenitório a estudar);

íi) Selecção das comunidades veqetais (associaSes e comunidades):

E feita com base na sintaxonomia Íitossociológica do tenitório estudado, na

DIRECTIVA N.o 9243/CEE (Anexo ll, no Decretolei N'o 140,99 de 24 de Abril) e

NATURA 2000, 1996, 1999).

a) comunidade X

b) mmunidade Y

c) comunidade Z

íii) Critérios para a avaliacão das comunidades:

L Graus de representaçâo da comunidade (relativamente ao clímax):

a - típico

b - óptimo

c - regÍEssão

d - evoluçâo favorável

e - não detectado

? - sem elementos

2. lnteresse cientÍfico:

Temos em conta as espécies características da associa$es vegetais, os

aspectos sinecológicos (microclimáticos, edáÍicos, biológicos, etc.), tipo de série

dinâmica em que se integra (climatóÍila e edafófila), extensão da área ocupada e

'idade" da comunidade (dos boquetes, matagais e matos).

0 - escasso/nulo

I - importante

ll - muito importante

E - excepcional
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3. lnteresse paisagístico+ecreativo:

Neste parâmetro consideramos a diversidade dos agrupamentos vegetais, a

monoculturas de espécies exóticas, pedreiras, lixeiras, zonas de lazer, pontos de

observação, reservas de caça e pesqueiros.

0 - escasso/nulo

A - alto

AA - muito alto

4. lnteresse educacional:

Analisa-se a acção antropogénica na paisagem, a modiÍicação progressiva ou

regressiva da vegetação, a invasão e, por vezes, a substituição da flora original por

outra aloctona,

0 - escasso/nulo

E - nível elementar/popular

M - nivel médio

S - nível superior

5. lmportância económica:

Contabilizamos as áreas agrímlas (extensivas e intensivas), pomares,

exploração de exóticas para exploração de madeira (eucaliptais e pinhais), a cortiça

dos montados de sobro e gado bovino, ovino, caprino e porcino.

0 - escassa/nula

| - importante
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iv) Resultadoo:

í. Preenchimento de uma frcha (Fig' 10), com as avaliações de cada

comunidade vegetal, proposta por COSTA eÚ al' (1988):

Fidla

Fig. 10 - ExemPlo de uma Íicha de avaliaçâo de uma comunidade vegetal'

2. Comentário das comunidades vegetais seleccionadas;

3. Cartografia das zonas de interesse para a conseNaçáo'

Obsava@esinbÍesse
económico

intercsse
educacional

lnbresse
paisag Ístbo-

recrealho

lnteÍesse
cientificoRepresenh@Sltios
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M. RESULTADOS

1. A flora natural.

í.í. Composição florística.

Apesar das áreas herborizadas no território estudado terêm sido limitadas pela acção

antrópica (evitou-se zonas onde a intervenção humana é acentuada), pensamos que os

resultados alcançados são positivos pois contribuem para o conhecimento da flora regional.

A orientação do relevo, as variaçoes de altitude, o tipo de solo, a geologia e as

influências atlânticas, meditenânicas e continentais, entre outrcs, conferem ao tenitório

características botânicas paÍiculares, lnfelizmente, desde 1993 temos vindo a veriÍicar o

desaparecimentos de muitos habitats devido a humanização (pastoreio, práticas agrícolas,

cortes e desbastes, fogos, ...) e a florestação com eucaliplo (Eucaliptus globulus), pinheho-bravo

(Pinus pinastefl e pinheiro-manso (Pinus pinea). No entanto, apesar da presença humana se

encontrar disseminada por toda a área estudada, ainda existem algumas encostas e enclaves

de difícil acesso ou pouco conhecidos com manchas de vegetação natural e seminatural, cuja

acção antropozoogénica é quase nula ou reduzida.

Ao longo de nove anos ('1993/2001)efectuamos saídas de campo em diferentes épocas

do ano, com o objectivo de herborizar o maior número possível de espécimes da flora regional.

Assim, recolhemos cerca de Í 500 espécimes vegetais, dos quais obtivemos 75g taxa

diferentes, distribuídos pelas Bryophyta (1), ftendophyta (14) e Spennatophyta (744). As plantas

vasculares correspondem a 90 famílias e a 274 géneros.

Na identiÍicação e recolha de informação sobre a ecologia e distribuição fitogeográfica

da Bryophyta, consultamos as obras de SMITH (1978) e de WATSON (1968). Nos restantes

taxa identificados apresentamos para cada um, o tipo fisionómim de acordo com a escala de

Raunkjaer modificada por BRAUN-BLANQUET ('1979), a sinonímia segundo TUTIN et al. (19M,

1968, 1972,1976, 1980), a distribuição Íltogeográfica, o habitat no território estudado, o local de

herborização ê o nome vemáculo mais conhecido na região, caso exista, reconendo a
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CASTROVIEJO eÍ a/. (1986, í990, 1993 a, 1993 b, 1997 a, 1997 b, í999), DUPONT (1962)

FERNANDES & BATARDA FERNANDES (1991), FRANCo (1971,19M), FRANCO & AFoNSO

(1982, 1994, 1998), FOURNTER (1977), GOMES PEDRO (1997), MALATGBELTZ & CADETE

(1978, 1982), MUNOZ GARMENDTA & NAVARRO (199S), FE|JÃO (1962), PERE|RA

COUTINHO (1939), SAMPAIO (í988), TALAVERA eÍ aÍ (1999), TUTIN & al. (1964, 1968, 1972,

1976, 1980) e VALDÉS eÍ a'. (1984.

Na odenação do elenco floístico, seguimos a ordem adoptada pela Flora Eurorya

(IUTIN eÍ at.19il,1968, 1972, 1976, 1980), FRANCO (197í,1984)e FRANCO & AFONSO

(1982, 1994, 1998) e optamos por manter o nome das famÍlias CrucÍêrae (Bnassícaceae),

Leguninosae (Fabrceael, Unbelliferae (Apiaew), Gufrifene (Clusraoeae), Laüatae

(Laniaere), C;onpositae (A§erxeae) e Gnmine* (Porcrel.

BRYOPHWÀ

BRYOPSIDA

EUBF-YIDAE

,SOBRYÁI.ES

NECKERACEÀE

lYecftera Hedw.

N. conplanah (Hedw.) Hüb GametóÍito folioso

Meditenânicaatlântica; locais sombrios em afloramentos rochosos,

trcncos de árvores e muÍos, em substrato neutro; ribeiras de

Valverde e Alcáçovas;

PTEHDOPHWA

SEI/.GINELLACEAE

Selaginella Beauv.

S. clenüatlaúa (1.) Spdng Hemicrirtofib estolhoso

Mediterânica; sítios húmidos e sombdos; ribeiras de Valverde, S.

BÍiss6 e Tourega;

EQUISErACEAE
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ÊqruisehnL.
E ramosissimunr Desf. Cripófto (geofito dzomatooo)

(Hippoch*te nnnsissirm (Desf.) Bomel E. campanulatun Poirel);

meditenánicaatlântica; locais arênosos e húmidos; Seninha,
ribeirm do Carvalhale S. Brissos; pinheirinha;

E arvenseL. Criptófito (geófto rizomabso)
Europeia; locais húmidos; Ribeira de S. Brissos; cavalinha,

cavalinha{os+ampos;

E.telnabiaEhrh. Criptófito (geófto rizomatoso)
(E. naxinun auct., E maJus Gars.); europeia; locais húmidos e
valas; Guadalupe; cavalinha;

HEIIIOMNDACEAE

C[eíIanúes SwarE

G. maderensis Lowe Hemicriptófito estolhoso
(C. fngnns (1.) SwaÍa C. ptaidio,ides (Reichard) C. Chr.);
pluriregional; muÍos e afloramentos rochosos; Ribeira das
Ali@vas;

AnogranmaLink
Á.lepúqp[y'ta (1.) Link Terófito (pteúlóÍito)

(Gymrynna leptophylla (1.) Desv., Grunnltis hptophf,la (L.)

SwarE); pluriregional; afloramentos rcchcos, mums e sebes;
Seninha e ribeiras das Alcáçovas e Valrrerde;

HYPOIEPIDACEAE

PffiidtunGled. ex Scop.

P. aguíÍaum (1.) Kuhn

subsp. aguflínum Criptófito (geóÍito dzomatoso)
(P. taurilrum (C. Presl) V. Krecz., Ptais aqullina L.); osmopolita;
tenas incultas e cultivadas, matas e sebes; vulgar; fetofêmeada+
boticas, febordinário;

Poi-YPOAACEAE

PolypdiunL.
P.camffium L.

subsp. cambr'cun CdptóÍb (geófito dzomatoso)
(P. austah Fée, P. &Íratun (Willd.) Sauter); eumpeia; muÍos,

fissuras de rochas, árvores e sebes; SeÍra do Conde e PomaÍinho;
polipódio;
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P. inhrlectuin Shivas
(P. vulgare subsp. pnorodes (Ascherson) Rothm.); cosmopolita;
lrssuras de roúas; ribeiras Água de Lupe e Alcáçovas;

Cdptofito (geofito dzomatoso)

ASPLENIACEAE

Aspleniunl-
A" tictpnawL HemicriptóÍito estolhoso

Cosmopolita; afloramentos rochosos, mutos e sebes; Seninha;
a\êrrcão;

A.úovafrmYiv.
subsp. óíIloú7 (F. W. SchulE) Bêchere!: HemicÍiptófito estolhoso

(4. laneolatun Hudson); aüânüca; afloramentos rochosos, muros e
sebes; Sena do Conde, Monte da Tone, Castelo do Giraldo e
ribeiras do Carvalhal e Alcáçovas;

A. onopfuisl. Hemicriptofito estolhoso
(A. adiantum-nigrum subsp. onopÍers (1.) Luerssen); atlântica;
afloramentos rochosos, sebes, valas e sítios sombrios; Seninha e
Palacete dos Monges; avenca-negra, feto-negro;

A.ofrcinarunDC.
Pluriregional; afloramentos Íochosos, fissuras de Íochas, muros e
sebes; Seninha; doiradinha;

Hemicriptófrto estolhoso

AZO|LACAE

Azoila Lan.
A.frlicttloideslan. Criptófito (hidrófito)

(4. caroliniana Willd.); pluriregional; valas e ribeiras; ribeiras de
Peramanca, Valverde, Alcáçovas, Viscossa e Tourega;

SPER'IATOPHYTA

CYNNOSPERMAE

PINACEAE

Pínus L.

P. prrasb/ Aiton Megafanerófito
(P. naritima Lan.); atlântica; solos arenosos e soltos, não calúrios;
wlgar; pinheiro-bravo;

P. pineaL.
Meditenânica; solos arcnosos e se@s; vulgar; pinheiro-manso;

ANGIOSPERÜAE
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DICOTYTEDONES

SAUCACE,É

SalkL.
§ aIDa L. Megafanerófito

Europeia; margens de ribeiras; Ribeira de Peramanca; salgueiro-

branco;

S. tiandraL. Microfaneófito

§afix anygdafina ); europeia; maÍgens de ribeiras; ribeiras
Peramanca, Valvede, Carvalhal e S. Sebastião;

S. atucíneroa Brot. MicmfaneóÍito
(S. oÍnerea auct. eur. occd., S. olerfoÍã Sm., S. acuminaÍa Thuill., S.

auita aucl. lusit., S. caprea auct. lusit., S. cllnercs-oens Link, S.

rhoerÍa Lapeyer., S. ruíÍneryrb DC.); alântica; margens de ibeiras e
locais húmidos; ribeiras de S. Sebastião, Peramanca, Carvalhal e S.
Brissos; bonazeira-prcta;

S. salu7íblía Brot.

subsp. aushíís Franco MicrofaneóÍito
(S. oletíblr,ã auct. hisp

Peramanca, Valverde,

itÉrica; margens de ribeiras; ribeiras de
ua de Lupe e S. Brissos; salgueirefrágil;

.);

Ag

S. neoürbha Goz Microfanerúfib
(S. fagrilir sensu Franco); europeia; margens de ribeiras; ribeiras de
Peramanca, Passarciro e Tourcga;

S. vimínalis L. Microfaneófito
(S. rcauimínaíes Nasarow, S. rossrba Nasaroq S. gmeí,hÍ'auct., S.

úhearis Turcz.); europeia; maryens de ribeiras; Ribeira de
Peramanca; vimeilo-branco, vime, vimieiro;

Populus L.

P. al&BL. Mesofaneófito
(P. bollema Lauche, P. nr'rrea A. Wesmael); europeia; margens de
ribeiras e sítios húmidos; wlgaÍ; choupobranco;

P. nignL. Mesofaneófto
(P. Íherc§ína Dode); europeia; maígens de ribeiras e valas; vulgaç
chouponegro;

JUGIANDACEAE

Juglaas L.

J. regiaL. Mesofaneófib
Pluriregional; locais frescos e húmidos; Guadalupe e Palacete dos
Monges; nogueira;
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ÉTUIj,.CEAE

Aírus Miller

A. gluÍÍnosa (1.) Gaertner Mesofaneófito
Europeia; margens de ribeiras; ribeiras de Valverde, Carvalhal, Água
de Lupe, Tourega, Alcáçovas e Nova; amieio;

FAGACEAE

CasÍanea Miller

C. saÍiya Miller Mesofaneófito
(C. wBais Lam.); meditenânica; local fresco; Palacete do Monges;

castanheiÍo;

Quercus L.

Q. coccifenL. Nanofanerófito
(Q. mesúo Boiss., Q. pseudomccifen Webb, Q. callrpdnos Webb);

meditenânica; matagais e orlas de bosquebs; vulgar; canasco,
chaparÍo;

QrctundiUhLam. Mesofaneúfúo
(Q. ballota DesÍ.); meditenânica; montados e bosquetes; vulgar;

azinheira;

Q.suóerL. Mesofanerófito
(Q, occrdenÍaÍb Gay); meditenânica; montdos e bosquetes; vulgaf
sobreiro, sobro;

Q pyrrrnlaicaWilld. Mesofanerófito
(Q. toza Bast.); aüântica; locais frescos e húmidos, em montados,

valas, margens de ribeiras e sebes; Monte da Tone, Castelos e
Fonte Santa; carvalho-negral;

Q.É,gineaLam.
subsp. brcÍeloí (Coutinho) A. Camus Mesofanerófúo

(Q. valentina Cav., Q. a/pesfirs Boiss.); ibérica; montados, sebes,

bermas de caminhos, em locais frescos; Guadalupe, Ribeira Nova,

Monte da Tone e S. Sebastião da Giesteira; carvalho-cerquinho,

carvalhoportuguês;

Q. íusibnica Lam. NanofaneÉÍito
(Q. íiuÍrcosa Brot., Q. humííÍs Lam.); ibérica; matagais e orlas de
boEuetes; Bandeiras, Guadalupe e S. Brissos; carvalhiça;

UL'IACEÀE
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UlmusL.
U. ninor Miller

(U. carpiniÍolb G. Suckow, U. ampe*is auct., U. diversifolia

Melville, U. foÍãoea sensu Hayelç U. sÍrcÍa (Aiton), U. glaôra Miller);

europeia; margens de ribeiras e sebes; ribeiras de Valverde, Agua

de Lupe e Passarêiro; ulmeiro;

C. ausúialís L.

Europeia; margens de ribeiras; Ribeira da Viscossa; lodão, lodão-

bmtardo;

U. ulsns L.

Europeia; hortas, inorltoe e sebes; Ribeira de Peramanca; urtiga-

menor;

U. membranacea Poiret
(U. dubia Forskà|, U. caudata Yahl\; meditenânica; hortas, muros e
sebes; Valadm de Cima, Palacete dos Monges, ribêiras de
Valverde, Peramanca e S. Brissos; urtig+caudada, urtigade+auda;

P.lusihnicaL.
subsp. Insiânica

Pluriregional; locais sombrios e muros; Palacete dos Monges e
Ribeira de Valverde; parietári+portuguesa;

L.

MesoÍaneóÍito

Mesofaneófib

TeóÍito erecto

Terófito êrecto

Frcus L.

F.caficaL. Miqofaneólito
Meditenânica; afloramentos rochosos e muros velhos ; Guadalupe,

Casas Altas e Freguises; figueira, Íigueir+brava;

UlicaL.
U.dioicaL.

Cosmopolita; locais cultivados, húmidos e sombrios; Pomarinho e
ribeiras de Valverde e Agua de Lupe; ortigfo, uiligamaior, uÍtigão;

L.

P. jueicaL. HemicriptóÍito proetrado

(P. ditrusa aud., P. diffusa Mert. & Koch, P. nniflora Moench);

pluriregional; fissuras de mchas; ribeinas de Valverde e Carvalhal;
padetária, alfavac+de+obra;

Haftea Schrader

n
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H. serícea Schmder
(H. arliulais (Sm. ex Vent.) Knight); pluriregional; local sombreado;

Cromeleque dos Almendrcs;

Osyír L.

O.alML.
(? O. meditenanea Bubani); meditenânica; locais sêcos e
afloramentos roúosos; vulga[ cássia-branca;

O. quadripffrbSalzm. ex Decne

(O. laneolata Steudel & Hochst); iberica; locais sombreados e

afloramentos rcchosos; Cromeleque dos Almendres e Guadalupe e

Castelo do Giraldo;

P. equiseú'forzte Sm.

Pluriregional; margens de ribeiras; Ribeira das Alcáçovas;

equisetiÍolio, língua{egalinha;

L.

Nanofaneóíto

Nanofaneófito

Nanofaneófito

Caméfito subarbustivo

A. pauclhenzs Pomel

Meditenânica; matas, sebes e pusios; vulgar; aristolóquialonga,
pistolóquia;

HemicriptóÍito pmstrado

CylinusL.
C. à;4ocísds (1.) L. GriptoÍito (parasita das

raizes)

Meditenânica; paÍasita em OsÍus spp.; Nogueirinha, Sena do

Conde, Fonte Santa, Palacete dos Monges e Seninha; pútegas;

L.

P. aviculareL.
(P. mongeÍbnse Pes., P. heterophyllun Lindman, P. liüorale

auct.); cosmopolita; incultos e caminhos; vulgar; coniol+bmtarda,
persicáriasemprenoiva, sempre.noiva;

TeÉfito erecto

P. hidropiperL. Teófito erccto

Europeia; margens de ribeiras; ribeiras de Peramanca e Valvede;
pimentad'água;
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P. pesicartaL. Terófito erecto

Cosmopolita; maqens de ribeiras e locais húmllos; ribeiras de

Peramanca, Água de Lupe, Alc@vas, Viscossa e Valverde; cristas,

erva{a+pulgas, erva-pessegueira, pessegueira;

P.lapthiÍoliunL TeóÍito proshado

(P. andnejowskianum l(okov, P. hypanbum lfukov, P. incanum F.

W. Sdmidt, P- panialatun Andz., P. zaryrcviense Klokov, P.

nodown Pens., P. srribrum Moench, P. úhlcola Suhrlov);

cosmopolita; margens de ribeiras; íbeiras de Peramanca e

Valverde; mal+asada;

RumerL.
R. aceÍosella L.

subsp. pyeaalbus (Pounet ex Lapeyer.) Akeroyd Protohemicriptófito
(R aceÍosella subsp. rnulÍrílidus (1.) Arcangeli); cosmopolita; solos

secos, cultivados e pousio§; vulgar; azedaínansa, azedinha;

R. scuâürs L.

subsp. l:nduafus (Boiss. & Reuter) Nyman Caméfito subarbustivo

ItÉrica; tenenos pedregosos e bndas de rochas; Guadalupe, Monb
Tone, ribeiras de S. Brissos e Alcáçovas;

R. caspus L. Prot+hemioiptofito
(R. odontocarpus Sándor); cosmopolita; incultos; Fonte da Talisca e
Ribeira de Peramanca; catacuz, labaçaoespa;

R. conglorerafus Munay Prctehemicriptofito
(R nemorusus Schrader); cosmopolita; locais húmidos e bermas de
caminhos; vulga4 alabaça;

R.ptlcher.L.
Meditenânica-atlânüca; incultos; wlgar; labaça-sinuada;

Protohemicripbfito

R. bucephalqhorus L.

subsp. hrbpanícus (Steinh.) Rech. fi|. Tero/Hemioiptófito

Meditenânica; solos secos e pedregosos, incultos, pusios e searas;

vulgar; azedinhafalsa, catacuzes;

CHENOPOAACEAE

Beb L.

BwlgarisL.
subsp. marúíma L. Tem/Hemicriptófito

(8. perennis (1.) Freyn, B. afiplicifolia Rouy); mediterúnic+
aüântica; bermas de tenenos cultivados; vulgar; acelgabrava;
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B.maaocarpaGuss. TeÉfúoerccto
(8. ôougaeí Cosson.); meditenânica; margens de ribeirm e sebes;

Ribeira de S. Brissos;

Chenopodiun L.

C. ambrcsioides L. Terófito erecto

(C. anthelminticum auct., C. htegrífoliun Vorosch.); pluriregional;

beÍmas de hortas e culturas de regadio; Ribeira da Tourega e
Pomarinho; erva-formigueira;

C. album L. Teófito erecto

Cosmopolita; muÍos e bermas de hortas e sebes; Palacete dos

Monges, Cortiçadas, Pomarinho e Ribeha da Tourega; catassol,

ervaouvinha;

ATARANÍ']ACEIÉ

AnannúusL.
A. albusL. Teófito erecto

Pluriregional; bermas de cultunas de rcgadio; BarÍagem do BaÍÍocal;

A- deflexusL.
Plurircgional; incultos; Seninha;

HemicripbÍito prcstrado

,TOLLUGINACEAE

Glinus L.

G. toÍolUes L. Teófito Prostrado
(Mollugo lotoilles (1.) Arcangeli) ; pluriregional; charcas e leitos de

ribeiras; Ribeira da Tourcga;

PORIULACACEAE

Atiplex L.

A.patulaL.
Europeia; inc'ulto6; Palacete dos Monges;

MilacaL.
P. olerrcea L.

MediterÉnica; incultos; vulgar; beldroega;

TeóÍito erecto

TeóÍito erecto

tonliaL.
ll.fonhnaL.

subsp. amporibna Sennen Criptófito (helófito)

(M. lusltanica C. C. Gmelin, M. tiwlais C. C. Gmelin, M. vema

Necker); europeia; nascentes e prados húmidos; Castelos;

marujinha;
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L.

A.sqpyllliolia L.

subsp. lepúoclados (Reichenb.) Nyman

(A. ninutifron Losco§, Á. ,epÍoc,ados sub§p . minutÍfun (Loscos) H.

Lindb., Á. brevifolia Gilib., Á. uralensrs Pallm); cosmopolita; solos

arenosos e pedregosos; Seninha;

líodringiaL.
t.penbndnGay

(M. fiinelia subsp. pentandria (Gay) Nyman, M. thava Stoi. &

Kitanov, Á. pntandln (Gay) Ard.); europeia; locais húmidos e muros

de pedra solta; Guadalupe e Palacete dos Monges; morugem,

morugem-branca;

SÍeIIarÍa L.

S. medà (1.)Vill.
(S. meda subsp. dgans Raunk.); cosmoplita; campos cultivados,

incultos ê caminhos; vulgar; erv+moleira;

Cerasíium L.

C. glunwatunÍhuill
(C. úscosum auct. mult.); cosmopolita; campos cultivados, incultos e

bermas de caminhos; vulgar;

C. diftrsum Pers.
(C. tetaúrun Curtis); atlânüca; bermas de caminhos; Monte da

Tone;

Sagina L.

S. apehlaAd.
(S. paÍula Jordan, S. rcuÍen Boiss.); eumpeia; solos secos e
pedregosos; Seninha;

CurigiolaL.
C.lifua,isL.

subsp. IiÍoalís
(C. lítonlis subsp. foríosa (Pérc2-Lara ex Willk.) Chaudhri);

cosmopolita; solos arenosos e incultos; Tourega e Monte da Tone;

coneiÍa, erva-pombinha;

subsp. úelepáiiÍolia (Pounet) Briq.

Meditenânica; incultos; Ribeira das Alcárçovm;

Moenchia Ehrh.
fí. êÍêcâ (1.) P. Grertner Nanoteófito

(M. quatemella Ehrh., CeriasÍium ewÍum (L.) Cosson & Germ.);

meditenânic+atlântica; pousios e campos cultivados; Guadalupe;

Teófito erecto

Teófito pÍostrado

Teófib eíecto

Terófito eÍec{o

TeóÍib erecto

Nanoteófito
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ParonychiaMiller
P. cymosa (1.) DC. Nanoteúfito

(Chaetonychia cynosa (1.) Sweet); medibnânica; incultos; Castelo

do Giraldo; ervaprata{aspraias;

P.whinulaÉ.
Meditenânica;

ouriçada;

Chater
pousios; Guadalupe; ervaprego, paroníquia

P argenbalam.
Meditenânica; bermas de caminhos e incultos; Guadalupe e

Carvoeira de Cima; brincosd+rainha, paroníquiade4lúsio,
paronÍnquia;

HeniadaL.
H.hiÉi,tÊL.

subsp. cinelea (DC.) Coutinho

Meditenânica; incultos; Guadalupe;

lllr,úrun L.

l.veilicilhtumL.
Meditenânica-atlântica; locais húmidos, arenosos e margens da

ribeira; Guadalupe e Ribeira dm Alcáçovas; aranhões;

Polycarym Loefl. ex L.

P. btaphyllun (L.l L.

Europeia; campos cultivados e locais pedregosos; Guadalup e

Ribeira das Alcáçovas;

Spergula L.

S. arveasis L.

(S. wpanis Boenn., S. saúiva Boenn., S. maxima Weihe, S. Íhhola
Boreau); cosmopolita; pousios e bermas de caminhos; vulgar;

esÉrgula;

Speryularia (Pers.) J. & C. Prcsl.

S. purprea (Pers.) G. Don Íil.

(S. longrpes Rouy); ibérica; terenos secos e caminhas; vulgar;

sapinho-roxo;

Nanoteófito

Hemicriptofito prcsfado

Nanoterófito

Nanoteúfito

Nanoterófito

Teófito erecto

Teóf to electo

S. ruôra (1.) J. & C. Presl Teófito erecto

(S. campes{ns (1.) Ascherson, S. rubna (1.) D. Dieú.); europeia;

pousios e solos arenosos; Seninha, ribeiras de Carvalhal e

Alcáçovas;
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Srilene L.

S. wlgaris (Moenú) Garcke

(S. arcubalus Wibel, S. trnl?aÍa Sm., S. laÍr;íolrb (Miller) Btitten &

Rendle, S. renosa Ascherson); cosmopolita; sebes, bosquetes, em

locais húmidos; vulgar: erv+traqueira, estalos;

S. íaffolía Poiret

Hemicriptófi to cespitoso

Proto-hemioip6fito

TeroÍito erecto

Teófito erecto

TeóÍito erecto

Teófito erecto

(Lychnis divaiata ReirÍrenb., L. mr'twrpa Boiss. & Reuter,

Lielandiun Doissiêri Schisdrkin, M. latifolium (Poiret) Maire);

europeia; locais húmidos; Valada de Cima;

S. porÍensis L.

Meditenânica-atlânüca; Locais aíenosos e secos; Ugeiro e

Guadalupe;

S tuscab Link

Meditenânica; searas e pousios; S. Sebastião da Giesteira;

§ laeh (Aiton) Godron

(Endianhe l@ta
prados húmidos

da Gbsteira;

(Alton) Willlç S. /orseleuni Godron.); meditenânica;

e margens de ribeirm; Ribeira Nova e S. Sebastiâo

S.scaôrÍflora Brot.

subsp.
(S. hísuÍa Lag.,

da Bo+Fé, S.

Peramanca;

S. laxiflon Brot.); ibérica; locais arenosos; N' Sr.8

Matias, Guadalupe e ribeiras das Alcâpvas e

S. gallica L.

(S. anglrca 1., S. giraldil Guss., S. /rnopfila Rothm.,

Coutinho); europeia; campos cultivados, incultos

S. transÍagana

e bermas de

Teófito erecto

Teófito prostmdo

Proto{emicriptófib

caminhos; wlgarl cabacinha, erva{abaceira, erva{eleite;

S. colonh Poiret

Medibnânica; searas e bermas de caminhos; Ribeira das

Alcáçovas, Valdas de Cima e Nogueirinha;

SapaariaL.
S. oífcínalis L.

Cosmopolita; maqens de ribeirm; ribeiras

Lupe; erv+saboeira, saboeira, sapnária;
de Peramanca e Água de

Peúoríragía (Ser. Ex DC.) Link

P.nanbuiliilBumat) P. W. Ball & Heywood

(D:wrthus prolifer L., Tunica prolifen (1.) Scop., Kohlnu*hia
protífen auc/. eur. occident.); europeia; solos secos e arenosos;

vulgar;
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DianlhusL.
D. Iusibaus Brot. Caméfito subarbustivo

(D. lusitanicus auct.); iberica; afloramentos rochosos; Ribeira das
Aháçovas;

IHflúniun l.
D.hal6lninSm.

(D. /ongrpes Moris); meditenânica; incultos; Ribeira de Valvede;

Anenone L.

^NnatrL.Meditenânica; locais húmidos e margens de ribeiras; Serinha,
ribeiras de Peramanca e Nova;

C, campan1ora Brot.
(C. vlüella subp. campmiflora (Brot.) Font Quer); attântica;
margens da ribeira; Ribeira do Carvalhal;

L.

Teófib erecto

Criptofib (geófito rizomatoso)

Caméfito subarbustivo

Hemicriptofi to estolhoso

Criptófito (geofito rizomatoso)

Teúfito ereclo

Terófto erecto

TeróÍito erecto

L.

L.R rcpens
(R. oenanthlfolius Tem. & Guss., R puôesoens Lag.); pluriregional;
prados húmidos; Ribeha de Valverde; botão{eoiro;

R DuIDosrc L.

subop. aíeae (Willk.) Rouy & Fouc.
(R. a/ea Willk., R bulbosus subsp. adcendens (Brot.) J. Neves, R
adsoendens Brot.); meditenânica.atlântica; prados e prados
húmido§; vulgar; monE-dGOubno, ranúnculGbolhado;

R fiTobusDesf.
Meditenânica; locais húmidos; Fontainha, Castelos, S. Sebastião da
Giesbina, ribeiras do Carvalhal, Água de Lupe e Alcáçovas;

R.murtcafusL.
Meditenânica; campos cultívados e incultos; ribeiras do Carvalhal,
Alcáçovas e Passareirc; bugalhó;

R arvensis L.

Eurcpeia; campos cultivados, incultos e sebes de caminhos;
Tourega; ranunculo{ostampos;

RpaliflausL.
Meditenânica-atlântica; pousios, incultos e locais húmidos; Castelo
do Giraldo, Guadalupe e Ribeira das Alcáçovas; ranunculo-d+flor-
pequena;
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R. ollissiponersis Pers.

subsp. ollissíponensis
(R. greganus Brot., R. hollianus Reichenb.); ibérica; margens de

ÍibeiÍas; ribeiÍas do Carvalhal e Alúçovas;

RfrcadaL.
subsp. fcarÍiturmis (F. W. SchulE) Rouy & Fouc'

Pluriregional; margens de ribeiras e locais húmidos; ribeiras do

Carvalhd e Água de Lupe; ervada$hemonÓidas, Íicária;

R fiederacws L.

Aüântica; fuuas frias de nascentes; Castelos e fonb da Talisca;

Cripbfito (geofi to rizoínatoso)

Criptófito (geófi to tubeÍoso)

Criptófito (hidófito)

Criptófito (helófib)

Criptófito (hldóÍito)

Criptófi to (geófito rizomatoso)

MesoÍanemÍito

F-filrr,i0rcD0.
(R. obÍusiflorus (DC.) Moss, R. petiven Koch, R. IuÍanus (Revel)

Bouvet); meditenânica-atlântica; Íemansos de ribekas; Ribeka dm

Alcáçovas;

R pe!ffir Schrank

subep. óaudoúii (Godon) i/leikle ex C. D. K. Cook

(R. baudúti Godmn, R. confusus Godron, R frololeucos auct., R.

/eonÍií,ens,s Freyn, R duÔi'lus Freyn); europeia; águas com pouca

conente; fonte da Talisca, ribeiras de Valvede e Peramanca;

P. broÍercí Boiss. & Reuter

(P. lusÍtanica auct.); ibérica; matagais e bosquetes; Seninha,

Bandeiras, Guadalupe e Monte do Lobisomem; peonia, rosa-

albardeka;

launp L.

LnúilisL.
Meditenânica; locais húmidos em sebes e margens de ribeiras;

Montê da Tone, Casas Altas, Seninha e Ribeira do Passarciro;

lourcircomum, louro;

P.pinaaú'fidum Moris

Meditenânica; incultos e pousios; Monte da Tone e S. Sebasüão da

Giesteira; papoila-longa;

L.

L.
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P. ilrmas L. TeóÍito erecto
(P. insignitun Jodan, P. intennedium G. Beck, P. roubiaeiVtg., P.
tilobumWallr., P. amutatatum Fischer & C. A. Meyer, P. sÍrgosum
(Boenn.) Schur, P. tenuisinun Fedde P. tunidulun Klokou);
europeia; incultos e bermas de caminhos; vulgar; papoila, papoil+
brava, papoila{as-sêaras, papoila-vermelhafi

P. hybridunL. Terófito erecto
(P. hispdum Lam., P. srbulum Guss.); meditenânica; inculto e
bermas de caminhos; Seninha e Ribeira das Alcáçovas; papoila-

brava, papoilaouriçada, papoila-peluda;

ChelifuniumL.
C. naiusl. PÍoto-hemicriptóÍito

Europeia; margens de ribeiras, húmidas e sombrias; ribeiras de
Valverde e Água de Lupe; celidonia, erva{as-verrugas;

P.útbiunL.
(P. obtusiloliun Desf., P. mode§um Jordan, P. hitodubiunFedde);
europeia; pousios; SerÍinha; papoila, papoulalonga;

FunadaL.
F.agnriaL4.

Medibnânica; muÍos e margens de ribeiras; Pomarinho, ribeiras das
Alcáçovas e Água de Lupe; câezinhos, fumáriMosrampos;

F.caproola&L.
subsp. capreolaá

Eumpeia; muros, bermas de caminhos e margens de ribeiras;
Cortiçadas, Freguises, dbeiras de Peramanca, S. Brissos,
Passareiro e Nova; catarinas4ueimadas, ervadas+andeias, erva-
moleirinha-maior, erva-pombinha, fu máriamaior;

F. Dasârdií Boreau

Europeia; bermas de caminhos; Nogueirinha e Ribeira das
Alcápvm;

F. rcuÍerí Boiss.
(F. aprbulta Lange); ibérica; incultos; Casas Altas;

Teófito erecto

Teófito trepador

TeroÍito trcpador

TeróÍito tepador

F. sepíum Boiss. & Reuter Teófito trepador
lbérica; local húmido e sombrio; Ribeira de Valverde; fumáriadas-
sebes;

F, rnumlis Sonder ex Koch

subsp. mumlís TemÍito úepdor
Atlântica; margens de ribekas e bermas de caminhos; ribeiras de S.
Brissos e Valvede, Monte da Tone, Carvoeira de Cima e Valadas
de Cima; fumári+das-paredes, salta-sebes, sebes;

m
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F. peÍÍen ReichenS. Teófito trepador

subsp. calcalraúa (Cadevall) Lidén & Soler

(F. Íransrens P. D. Sell, F. reuteri auct.); ibérica; afloramentos

rochosos; Guadalupe;

F.officimlisL.
subsp. officiralis Teroflto trepador

Cosmopolita; margens de ribehas; ribeiras do Carvalhal, S. Brissos e

Valverde; canitos-béu-béu, erva-moleirinha, erva-pombinha, fumária;

SisymbriumL.
S. offcínale (1.) Scop.

(üramaeptium officinale (1.) Wallr.); cosmopolita; incultos e bermas

de caminhos; S. Brissos; erisimodas-boticas, rinchã0, saramago-

rinchâo;

Áraôidopsis (DC.) Heynh.

Á. Íáaliana (1,) Heynh.

(sisynbnum thatianun (1.) Gay); cosmopolita; locais húmidos;

Seninha;

Têrofito êrecto

Teróflto erecto

Proto-hemicriptófito
S. aspera

Spach

(1.)Spach

subsp. aspem
(Roippa aspera (1.) Maire, Nasturtium asperum (1.) Boiss.);

mediterrânica; margens pedregosas de ribeiras; Ribeka das

Alcáçovas;

ÂlasturÍium R. Br.

Iú. officinale R. Br.

(Ronipa nasturliun-aquaticum (1.) Hayek); cosmopolita; margens de

ribeiras; ribeiras de Peramanca, Valverde e Carvalhal; agriâo'

agrião-silvestre, agriâo4a-água, agriâodasJontes;

Criptófito (helóÍito)

Cardaminel.
C, áircuh L. TeroÍito anosetado

(C. umbrcsa DC., C. mutticaulis Hoppe); europeia; margens de

ribeiras; vulgar; agriâo-menor, cardamina-pilosa;

Capsella Medicus

C. ruóella Reuter

Meditenânica; incultos e pousios; vulgar; bolsado-pastor, erva{o-

bom-pastor, grizandra-brava;
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Ieesdallb R. Br.

L nudícaulis (1.) R. Br.

Atlântica; pousios; Guadalupe;
TeroÍito arÍosetado

TeóÍito anosetado

Teófito erccto

T. coronopildia (J. P. Bergeret) Thetl.
(T. lepidium N' T. ndicauíris var. regularis (Sm.) Fiori);
mediterânica; incultos e margens de ribeiras; Ligeiro e Ribeira de
Peramanca;

LepidiunL.
L canpesüa (1.) R. Br.

Europeia; margens pedregosas de ribeiras; Ribeira das Alcfoovas;

Coronopus Haller
C. didymus (1.) Sm.

(C. pinnatffida DC., Seneôiera didyma lL.) Pers.); pluriregionat;
bermas de caminhos; Seninha e S. Sebastiâo da Gbsteira;

üplobxisDC.
D. cafioítca (1.) DC.

(Hugueninia balearia (Porta) O. E. Schultz); itÉrica; incultos; vusar;
crizandra, grizandra;

Bmssrba L.

B. ngra (1.) Koch

Cosmopolita; incultos; Seninha; mostarda-negra, mostada-preta;

Tero/HemicdtoÍitc

Teófito erccto

TeóÍito erccto

Siaapis L.

S. alba L.

subsp.

Cosmopolita; incultos e maÍgens de ribeiras; Monte da Tone,
ribeiras de S. Brissos e Alcáçovas; mostarda-branca;

Hírscáíbldía Moench
H. ineana (L.) Lagr.-Foss.

(Sinapis incana L.); europeia; margens de ribeiras; Ribeira do
Carvalhal; ineixas;

RapisfiinCranE
R rugosum (1,)All.

Cosmopolita; margens de ribeims; Ribeira de S. Bíssos; aneixa;

RaphanusL.
R.nphan/ofinl.

subsp. ,apâarisúurl

Terúfito erecto

ProtohemíoiptoÍito

TeóÍib erecb

(R. nphanistrun subsp. segefuín Clavaud, R mri:rocarpus Lange);
eumpeia; incultos; vu§ar; saramago;

Teófito erecto



L-

R. luhola L.

Europeia; incultos e bermas de caminhos; S. Brissos, MonE da

Tone e Valadas de Cima; líriodoa-tinhreiros;

(R. aragonenob Loscos &

meditenânica; afl oramentos

menoÍ:

RnadiaLq.
Meditenânica; pousios e afloramentos

Ribeira do Carvalhal; reseda-brava;

Pardo, R. llrgiosa Sennen & Pau);

rochosos; Castelo do Giraldo; reseda

rochosos; S. Maüas e

Teófito erccto

Terófito erecto

Tero/Hemicriptofito

Hemir:riptófito armetado

CaméÍito subaÔusttuo

NanoteóÍito

RptryíounaL.

R luÍea L.

(R ,amosíss,?na Pounet R. gnaalis Ten., R' reyeiPofia & R'lgo, R'

irt*Í, Fi.th., & C. A. Meyer); europeia; pousios e bermas de

caminhos; S. Sebasüão da Giesteira e Ribeira das Alcáçovas;

SesamoUes Ortega

S. purpurascens (1.) G. LóPez
Á. cochlearformts NYman,(A§roce,rpa puÍpurasúEns (1.) Dumod.,

Reseda purpurasoens L., Sesarnoides canesoens auct.);

meditenânica-atlântica; afloramentos rochosoe; vuhar;

Drcsqpâylun Link

D. ,usihnicurtt (1.) Link

Meditenânica; solos secos; Guadalupe;

oNdhinha, orvalhcsol;

Crassula L.

C. tÍtlaea Lester€arland
(C. muscosa Roth, Tillaea muscos€l L.); meditenânica-atlântft:a;

bermm de caminhos; Seninha;

Umôilíars DC.

U. rupêsfib (Salisb.) DandY

(lJ. pendulinus DC., U. wlganis l$oehq btyledum unhiliat*
rrenens auct., C. Pdulina (DQ.) Batt.); meditenânica-atlântica;

afloramentos rochosos, Íissuras de rochas e muros; vu§ar; umbigo

de-Vénus;

Sedum L.
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§. arcnarium Brot. Nanoteófito
lbérica; afloramentos rochosos e muros; Monte da Tore e Palacete
dos Monges;

S. íorcíerbnum Sm.
(S. e/qgans Lej., S. pruinatun auct., S. rupesÍres autc.); europeia;
locais sombrios e húmidos; Ribeira das Alcáçovas;

S.amflertcauleDC.
(5. tenuifolium (Sm.) Strobl); meditenânica; afloramentos rochosos;
Ribeira das Alcáçovas;

§. angÍbum Hudson

Atântica; fissuras de rochas; Seninha;

S. ruôens L.
(Crassu/a ruôens (1.) L.); meditenânica-atlântica; fissuras de rochas;
Seninha;

S. andegavanse (DC.) Desv.

Meditenânica; afloraÍnentos rcchosos; Ribeira das Alcáçovas;

Rosa L.

R, solrpwiírens L.

Meditenânic+atlântica; margens de ribeiras; Ribeira de Valverde;
roseira-brava;

R. pinpinellifoliaL.
(R. sprhosissíma L., R. myiacantha DC.); pluriregional; sebes, em
locais sombrios e húmidos; Monte do Passareiro;

Caméfito suculento

Caméfito suculento

Caméfito suculento

NanoteóÍito

Nanoteófito

Faneófito escadente

Faneófito escadente

FilipendulaMiller
F. ulmanb (1.) Maxim. proto-hemicÍiptófito

(Spiraea ulnaiaL); pluriregional; locais húmidos e sombrios; Casas
Altas; ulmeira, ervaulmeira;

Rubus L.

R. ulmifolrius Scott Faneófito escadente
(R ru§ícanus Merc., R. drisoo/or sensu Syme, R. anpenus
PoÍEnschl.); europeia; orlas de galerias ripímlas, sebes, bermas de
caminhos; vulgar; silva;

RcaninaL. Nanofaneófito
Eumpeia; maryens de ribeiras; ribeiras do Carvalhal e Alcáçovas;
msa{e+ão, rosa+nacha;

trl



Nanofanerúfito

ribeiras de Valverde,

R. mlbranÍfia Bonerex Sm. Nanofuneófito

MediterÉnica-atlânüca; margens de ribeiras; ribeiras do PassaÍeiÍo

e Alcáçovas;

AgrinonbL.

RWziniiÍrall.
Meditenânica; maQens de ribeiras;

Passareiro, Alcáçovas e Viscossa;

S. mÍnorScop.
su@. magnolii (Spdt) BÍtq.

(Potuium nagnolii
Braun); europeia;
pimpinela;

Spach, Sanguisorba veÍrucrrsa (Ehrenb.) A.

incultos e beÍmas de caminhos; vulga[

P. rqphns L.

Cosmopolita; margens arenosas de ribeiras; Ribeira das Alcáçovas;

cineem-rama, potenüla;

ManesL.
A. arvensis L.

(Alclenílla arvensis (1.) Scop.); europeia; pousios; Fonte Santa e

Seninha;

A.anpffiiaL.
Eumpeia; incultos; Palacete dos Monges; agrimÓnia, erva-

agrimónia, ervacupatória;

Sanguísoóa L.

S. rrybnda (1.) Nordborg

(S. agdmoniordes Cesati); iberica; orlas e interior de bosquetes e

mahgais; vu§ar; agrimónia'bastarda;

Hemicriptófi b arÍosehdo

L.

A. nicrocarya (Boiss. & Reuter) Rothm.

(Á. anan§s auct.); mediteÍrânica; pousios; Monte do Passareiro;

Hemicriptófito estolhoso

Terófito elecb

TeróÍito erecto

Microfaneófto

MinofaneÍofito

CydodaMiller
C oblotga Miller

(C. yu&anis Pers.); pluriregional; sebes; Casas Altas; marmeleiÍo;

PyrusL.
P. Dourgaeana Decne

(P. ommunis uar. maríana Willh P. communis auú.); meditenânica;

afloramentos rochosos, matagais e bosquetes; Guadalupe, Sena do

Conde, Nogueirinha, S. Brissos, Casas Altas, Monte da Tone,

ribeiras das Alcáçovas e Nova; catapereiro, pereira-brava;

L.

9't



C.nonqynaJaq.
subsp. óreuirpina (G. Kunze) Franco Midofaneófito

(C. orymantha L.); eurcpeia; odas de galerias ripícolas e valas;

wlga4 pilriteiro;

L.

P. spíaosa L. Microfaneófib
Pluriregional; orlas de bosquetes, sebes e margens de ribeiras;

Monb da Tone, Castelos, Valadas de Cima, ribeiras do Carvalhal e

Nova; abrunheiro-bravo, ameixeir+brava;

P, armeniaaL.
(Armeniaa dgaris Lam.); pluriregional; sebes e margens de

ribeiras; Castelm e Ribeira Água de Lupe;

CqatoniaL.
C.sflíçaL.

Meditenânica; solos secos; Guadalupe; alÍanobeka;

Galicoíome Link

C. rillosa (Poir.) Link

(C. inêsÍa (C. Presl) Guss.); meditenânica; taludes de eskadas,

sebes e matagais; Seninha, Nogueirinha, Valadas de Cima, Monte

do Passareiro, Ligeim, ribeiras de S. Brissos e Alcáçovas;

C)ábus L.

C. baeúcus (Webb) Steudel

(Sarothamnus óaeÍicus Webb.); iberica; matagais e afloramentos

rochosos; Ligeiro, Casas Altas e Ribeira das Alcâpvas;

C. grandrflonrs (Brot.) DC.

(Saroftamnus gnndiflorus (DC.) Webb, S. úrgaÍus Webb); iberica;

afloramentos rochosos e taludes de estrdas; S. Matias; giesteira-

das-sebes;

Micmfanerófito

MicroÍanerófito

Nanofaneófúo

Microfaneófrto

(

C. stríatus (Hill) Rothm. Nanofanerófito

(C. Wndulinus L. fil., GenisÍa sÍÍ,i?Ía Hill, SaÍoÍraínnus paÍens Webb,

S. enbcarpus Boiss. & Reuter, S. welr/rschii Boiss. & Reuter);

aüânüca; orlas sombria de bosquebs: Palacete dos Monges;

giestaamarela;
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G. scoparius (1.) Link

subsp. scqparíus
var. ôourgaei (Boiss.) NYm

lsaottràmnus 
-rcoprrrs' (i.) wimmer ex Koch); eumpeia;

afloramentos rochosos, matagais, sebes e taludes de estradas;

Cromeleque dos Almendres, Guadalupe, Monte do Lobisomem e

Freguises; giestêira{as-vassouras;

Geaish L.

G. fiacanúos Brot.

Atlânüca; matos e matagais; vulgar; tojemolal:

Rehma Boiss.

R. spâaerocarpa (1.) Boiss.

(Lygos sphnrocarya (1.) Heywood); ibérica; afloramentos rochosos

e taludes de estradas; Mitra e S. Matias;

Sparíium L.

S.juncanm L.

Pluriregional; taludes de estradas, incultos e bermas de caminhos;

vulgar; giesta{os-iardins;

ltptnusL.
l-. luÍeus L.

Meditenânica; incultos e bermas de caminhos; vulgar; tremoço

amarclo, tÍemoçilha;

Languslifu/itsL.
Meditenânica; incultos e bermas de tenenos cultivado§ e caminhos;

vulgar; hemoceiPbravo;

Âshagalus L.

Á. cymbicarpos Brot.

lbéÍica; pousios; TouÍega;

UrexL.
U. ausüirlis Clemente

subsp. rvelu'bchrbnus (Planchon) Esplritosanb, Cubas,NanofaneóÍito

Lousã, Pardo & Costa

(U. paliflorus Pounet subsp. paliflorus, U. *aber G. Kunze, U-

lussraei Webb); ibérica; matos, matagais e afloramentos rochoeos;
'Bandeiras, 

Palacete dos Monges, Castelos, Valverde, Fonte Santa,

Ribeira das Alcáçovas, Monte do PassarciÍo e da Tore; toio;

NanoÍaneófih

Nanofaneófito

Nanofaneófito

Misofaneófto

NanoÍaneófito

Teófito erecto

Terofib erecb

Adanocarpus DC.

Á. complicaür (1.) GaY

(A. divaricatus uar. graecus (Griseb.) Boiss.); meditenànicaaüântica;

afloramentos rochosos e taludes de estradas; S. Matias e

Guadalupe; adenocarpo;
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A, lusitanicusLam.
subsp. Iusiâaicus ProtohemioiptóÍito

ItÉrica; matos, orlas de bosquetes e aÍloramentos mchosos;
Guadalupe, ribeiras dm Alcáçovas e Nova; alfavacados-montes;

BisqrulaL.
B pelecinus L.

Meditenânica; pousios; Fontainha e Seninha; senadelalarga;

Psonlea L..

P.bituninosaL.
Europeia; incultos nitróÍilos e bermas de caminhos; vulgar; beve
betuminoso;

WciaL.
V. úllosaRoür

Europeia; incultos; Monte da Tone, ribeiras das Alcápvas e Nova;

V. benghalensksL.
(V. afropurpurea Desf.); meditenânica; margens de ribeiras; ribeiras
do Carvalhal e S. Brissos;

V.dispqnaDC.
Meditenânica; incultos, pousios e bermas de caminhos; vulgar;

V. ÍenuÀssima (Bieb.) Schinz & Thell.
(V. g@cili;ts Loisel); meditenânica; pousios; Castelo do Giraldo e
Monte do Lobisomem;

V. atÍYaL.
subsp. nigra (1.) Ehrh.

(V. wneata Guss., V. heterophylla C. Presl., V. pil/osa Bieb.);

meditenânica; incultos, pousios e bermas de caminhos; vulgar;
ervilhaca;

subsp. cordaâ (Hwulfen) Ascherson & Graebner
Meditenânica; incultos; Seninha; ervilhacavulgar;

Teófito prostrdo

HemicripbÍib proshado

Teófito villosa

Teófito trepador

Terófito trepador

TêóÍito hepador

TeroÍito hepdor

TeóÍito trepador

subsp. saú'va Teófito trepador
Pluriregional; incultos e maÍgens das ribeiras; Seninha, Palacete
dos Í\tronges, Carvoeira de Cima e Ribeira de S. Brissos; ervilhaca;

V. pegrinaL. Teófúo trepdor
(V. megabspema Bieb.); meditenânica; sebes, pousios e bermas
de caminhos; vulgar;
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V.lubaL.
Meditenânica; meditenânica; sebes, pousios e beÍmas de

caminhos; vulgaq ervilhaca-amarela;

l-alhyrusL.
LtingibnnL.

Meditenânica; incultos; S. Brissos e Monte da Tone; chicharão-dos

Açores;

LangulafusL.
Meditenânica; pousios e bermas de caminhoe; vu§a4

L annuus L.

Meditenânica; margens de íbeiÍas; Ribeira de S. Brissos;

[. áilsuíus L.

Europeia; prados húmidos; Ribeira de S. Sebastiãt;

Ldynwunl.

LcicsaL.
([. aegaeus Davidov); euíopeia; sebes, pousios e berma§ de

óaminhos; Seninha, Nogueirinha e Ribeira de S. Btissos; cizirão

branco, grãodacÍamida;

bermas de
Alcáçovas;

Teófito trepador

TeóÍito úepador

TeóÍito erecto

TeóÍito trepador

Teófito trepador

Teófito trepador

TeóÍito úepador

Terófto ttepador

(L. tuntasíi Heldr.); meditenânica; incultos, pousios e

caminhos; Seninha, Carvoeira de Cima e Ribeira das

chicharáo{e-Tones, cizirãoda+Tones;

L ochrus (1.) DC.

Meditenânica; taludes de estradas; Carvoeira

cheiro, ervilha{o+ampo, ervilhacado+ampo;
de Cima; ervilhad+

L aphacaL.
Eurcpeia; taludes de estradm; Monte da Tone; ervilhacaolhode

boneca;

PiwnL.
P.nlivunL.

subsp. etaú'rrc (Bieb.)A56t.*n & Graebner

(P. eíaÍrus Bieb.); euopeia; incultos; Seninha; ervilha;

Onoris L.

O. cinfaaa Bmt.

Aüânüca; pousios; Guadalupe e Ribeira Nova;

Teófib trepador

Teófito trepador

Teófito ereclo

o. L.

(O. spinosa subsp. p,ocurens (Wallr. Btiq'); europeia; margens

Íibêiras; ribeiras de S. Brissos e Alcáçovas; gatunha, unhagata;
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il, elegans Salzm. ex Ser. TeóÍito erecb

Meditenânica; taludes de estradre; Monte da Tone; meliloto, trevo-

decheiro;

O, áaeú:ca Clemente
(O. salzmannima Boiss. & Reuter); ibérica; pousios; Nogueirinha,

Seninha e Palacete dos Monges;

ilelilofirc Milbr
tr indtica (1.)All.

(M. parviflon Desf.); cosmopolita; pusios e afloramentos mchosos;

Tourega e Ribeira das Alc@vffi; anaf+menor, meliloto, trevo{e-
cheiro;

tl. segeblís (Brot.) Ser.

Meditenânica; taludes de estrdas; Monte da Tone; anaê;

lledicagoL.
N. orbiwlaris (L.\ Barlal.

Europeia; incultos; Seninha;

N.satÍr/llah (1.) Miller

Med iterânica; incultos; Seninha;

ll. tuncafulaGrerlner
(M. íúubíCes Desr.); medibnânica; pousios; Seninha;

lí, aculeah Gaertner

(M. turbinataWilU.); meditenânica; margens de ribeiras; Ribeira das

Alcáçovm;

tU. arabica (1.) Hudson

(M. maculata Sibttr.); europeia; incultos; Palrcte dos Monges;

N. polynorphaL.
(M. dentiwlata Wlld., M. hispi,l/a Gaeilner, M. lapparea Desr., M.

nlgn (L.l Krocker); cosmopolita; incultos e pousios; vulgar;

canapkp, caniço;

il. ninina (L.)Bartal.

Eurcpeia; incultos e pousios; wlgaç

Terófito erecto

Teófito erecto

Terófito erecto

TeÉÍito erecto

TeóÍito erecto

Teófito erecto

TeróÍito erecto

Teófito erecto

TeóÍito erccto

Teófito erecto

TtÍoliunL.
T. sticfum L Nanoteófito

(T. laevigatum Poiret); mediterânica-aüântica; margens de ribeiras;

Ribeira das Alcáçovas;
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T. L. Hemicriptófito

TeóÍito erecto

Teófito pmsbado

Terófito prostado

Hemhriptófito ptostrado

Terófito etecto

Nanoteófto

Terófib erecto

Terófito erccto

TeóÍito erecto

Teúfúo erccto

Cosmopolita: pÍados húmidos e maígens de íbeiras; dbeiras de

Peramanca, Valverde e S. Brissos; trevebranco;

L nigmscens Viv.

Meditenânica; pousios; Tourega;

T. csnuum Brol.
ItÉÍica; pmdos húmidos e mapens de ribeiras; Fontainha, Tourwa,

ribeiras das Alcáçovas e S. Sebastião;

T- L.

L campesÍr Schreber
(T. procunbensL); europeia; incultos, pastagens, pousios e berm6

de caminhos; vulgar;

Meditenânica€tlântica; pousios e pastagens; vulgar;

T.ft,argiÍerunL.
Meditenânica; prados húmidos; Ribeira de S. Sebastião;

f,rosupinafrnL.
Eurcpeia; prados húmidos; Ribeira Nova; trevoflor-revirada;

T.tolltenfuunL.
Meditenânica; pousios, bermas de caminhos e incultoe; vulgar;

tÍevGtoÍnentoso;

Í.stiafumL.
Europeia; prados húmidos; Castelos e S. Sebasüão da Giesteira;

T. aruense L.

Europeia; incultos, pouskx e bermas de caminhos; vulgaÍ: péde-

lebre;

L Docconei Savi

Meditenânicaatlântica; prdos húmidos; Sena do Conde;

T.stellatunL.
Meditsrânica; incultos, pousios e bermas de caminhos; vulgar;

hevo+strelado;

T. Iigastic.rn Balbis ex Loisel. TeóÍito erecto

Meditenânica; margens de ribeinas; ribeiÍas de S. Sebasüão e

Alcáçovas;

T. scahumL. TerÓfito Prosfado

Meditenânica-atlântica; prados húmidos e maÍgens de ribeiras;

Castelos, ribeiras de S. Brissos e S. Sebastião;
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T. incamafum L-

subsp. incamafurn TeroÍito erecto
Meditenânica; pousios e pastagens; Monte do Passareiro e
Tourega; trevo-encamado, trevo-vermelho;

L prahnse L.

Cosmopolita; prados húmidos e margens de ribeiras; vulgar; trevo-

dos-prados, trevo-ribeiro;

Hemicriptófito cespitoso

T, lappaceum l. Teófito erecto

Meditenânica; pousios e pastagens; Tourega;

T. angustifoliun L, Terófito erecto
Europeia; incultos, pousios e bermas de caminhos e sebes; vulgar;
rabode-gato, trevo-deJolhas+strcitas;

T, squamosum L. Terófito erecto
(T. maritinum Hudson); meditenânica-atlântica; margens de ribeiras;

Ribeira das Alcáçovas;

T. cherletL.
Meditenânica; incultos, pousios e bermas de caminhos; vulgar;

T. squanosum L.

subsp. aeguidenhtun (PerezLara) Malato Beliz

Meditenânica; prados húmidos; Ribeira Nova;

L. parviÍlorus Desí.

Meditenânica; prados húmidos; S. Sebastião da Giesteira;

L, subbifloruslag.
subsp. subôr?orus

Meditenânica-atlântica; locais húmidos; vulgar;

TeróÍito erecto

TeóÍito erecto

Terofito erecto

T. subternneum L.

Meditenânica-atlântica; pousios e pastagens; vulgar; trevo-
subtenâneo;

Teófito prostrado

LofrtsL.
L. uligrnosus Schkuhr HemicriptoÍito prostrado

(L. pedunculatus auct., L. comiculatus subsp, ma.1br auct.);
pluriregional; locais húmidos; Monte da Tone, ribeiras de S.

Sebastiã0, Nova e Água de Lupe; erva-coelheira;
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A.gerardiL.
(Do4rcnopsrb genardri (1.) Boiss.); meditenânica; orlas húmidas e

sombdas de matagais e bosquetes: Cromeleque dos Almendres,

Guadalupe, Casas Altas, Monte da Tone, Castelos e Fonte Santa;

A.wlnqadaL.
subsp. maura (G. Bêck) Lindb.

(A. naunG. Beck); meditenânica; orlas de boEuetes; Ribeira Nova

e Sena do Conde; vulneÉria;

AnüryllisL.

Á. loÍoides L.

(@micina lotades (1.) Boiss.); ibérica; pousioo e inculhs; vulgar;

OmihopluaL.
O, corrrprcssus L.

Pluriregional; pousios e pastagens; vulgar; senadela-amalela,

senadelaSrava;

O. safurs Brot.

subsp. búrmocarpus (Cosson) Dostál

lbérica; pousios e pastagens; wlgar; sêÍrdela{ultivada;

O. prh,aíus (Miller) Drucê

(0. ebradeaÍus Brot.); rneditenânica-atlântica; pousios e pastagens;

vulgar; senadeladelgada;

Teófto erecto

Temfito erecto

Teófito erecto

Terófito erec{o

TeÉÍito erecto

Teófito erech

Teófito erecto

CoronillaL.
C.valqtinaL.

subsp. gíauca(1.) Batt. Nanofaneófib

(C. glauca L.); meditenânica; taludes de estadas; S. Matias;

pmcoinhas;

C. repanda (Poiret) Guss.

subsp. dura (Cav.) Coutinho

(Oníthory durus Cav.); ibérica; pousios e bermas de caminhos;

vulgar;

C. scorpioides (1.) Koch

Europeia; pousios; Ribeka Nova;

Scorpiurus L.

S. murícafrrs L.

(S. subvillosus L., S. sulcaÍus L.); meditenânica; incultos, pousios e

bermas de caminhos; comilhão, comilhâoliso;

S, vermiculaÍus L. TeÍofito eÍecto

Meditenânirx; incultos, pousios e bermas de caminhoo; vulgar;

comilhâo{rosso;
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GenniumL.
G. rofundifolium L Terúfito erecto

Pluriregional; locais húmidos e sombrios; Seninha, ribeiras de
Valverde, Água de Lupe, S. Sebastiâo e Valverde;

O.wynboaDC.
(O. nailima Zucc.); pluriregional; taludes de estradas e bermas de
caminhos; Valadas de Cima e Santiago do Escoural;

O. articulaúa Savigny
Plurircgional; taludes de estÍadas; San[ago do Escoural;

O.pes+aprae L.
(O. cemua Thunb.); pluriregional; pousios, incultos e bermas de
caminhos; vulgar; azedinha, erva+anária, teveazedo;

G.nolleL.
CosÍylopolita; incultos e pousirx; vulgar; bico{e-pomba-meno4

G.columünumL.
(G. xhrenkianun Trautv.); eumpeia; locais sombíos; Monte da
Tone, Castelos, Sena do Conde; bicodeaomb+maior;

G. dissecüza L.

Pluriregional; margens de ribeiras; ribeinas de Penamanca, S.
Sebastião e Nova; coenhinho;

G.lucidunL.
Meditenânica-atlântica; margens de ribeiras; ribeiras de Penamanca
e Valverde;

G.prpurcumWll.
Meditenânica; locais sombrios e húmidos; wlgar; bico-de-gÍou-
rcbertiano, erva{e§. Roberto, erva-loberla;

Bdium L'Hér.
E natacoides (1.) L'Hér.

(E. subüilobum Jordan, E araqlonenesr- Loscos); pluriregional;
incultos; Fontainha e Seninha; erva4arfo, planta{egarfos;

E bofys (Cav.) Bertol.
Meditenânica; inculbs e bermas de caminhos; vulgar;

CriptóÍito {geoÍib bulboeo)

Hemicriptofi to cespitoso

CriptoÍito(geofi to bulboso)

Terófto pmstrado

Teófib erecto

TeóÍito erecto

TeÍóÍito erêcto

Terófito prostrado

TeóÍito erecto
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E cicutuíum (1.) L'Hér

subsp. ôrPhaafu in Tourlet

(E. bipinnatun Willd., E úaphyinum Bertol, E saÔuloola (Lange)

Lange); cosmopolita; locais sombrios; vulgar; bico-de+egonha,

repimpim;

E moscáatuír, (1.) L'Hér

Cosmopolita; incultos; Seninha e ribeirm de S. Brissos e

Peramanca; agulha{ejastor-moscada,

LinumL.
L ôienne Miller.

(L angustrToliun Hudson); meditenânica-atlântica; locais húmidos;

Monte da Tore, Valadas de Cima, ribeiras de S. Brissos, Nova e S.

Sebasüão; linhebravo;

L.tigymnL.
subsp. úligynum

(L gattiatn L.); meditenânica; incultos e bermas de caminhos;

Guadalupe, N. Sr.a da Boa-Fé, ribeiras Nova e S. Sebastião; linho

bravo;

L Íenue Desf.

lbérica; pousios; Guadalupe;

LstictunL.
Meditenânica; locais secos; N. Sr.a da Boa-Fé;

Radiola Hill

R. rirrordês Roül

Europeia; pousios; Guadalupe;

llrcrourialkt L.

ü.anbiguaL.frl.
Meditenânica; afloramentos rochosos e muÍos; Seninha, Casm

Altas, Monte da Tore, ribeiras de Valverde e S' Brissos;

Securínega Commerson

S. úinc{oría (1.) Rothm, Nanofaneófib

(5. buxífolia auct.); itÉrica; margens de dbeiras; Ribeira das

Alcáçovas;

Teófito erccto

Teófito erech

Proto-hemicriptóÍito

Teófito erecto

TeróÍito erecto

Teófito erecto

Nanoterófito
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L.

E. peplusL. TeÉfito erecb
Cosmopolita; bermas de caminhos; ribeiras de S. Brissos e
Alcáçovas; ésularedonda;

E úiaasbgana Boiss.
lbérica; locais secoo; Gudalupe;

ProtohemicriptóÍito

Rrrâ L.

R.nwhna(L)L.
Meditenânica; incultos e afloramentos rochosos; Seninha,
Guadalupe e S. Sebastiâo da Giesteira; arnrdão;

Caméfito subarbustivo

POLYGAI/ICEAE

E paarbulahDesf.
subsp. paricurab

lbérica; maryens de ribeiras; Ribeira das Alcáçovas;

E. heliosapia L.

Cosmopolita; bermas de caminhos; Ribeira de S. Brissos; erva
leiteira, lit[malodos-vales;

EertguaL.
Eurcpeia; locais secos, incultos e pousios; vusar; ésula-menor;

P.vulgarisL.
(P. orypten Reichenb.); eurcpeia; pousios e matos; Cmmeleque
dos Almendres, Guadalupe, Casas Altas, Monte do Lobisomem e
Ribeira Nova; erv+leiteira, leitarega;

Plbâcia L.

P. lenüscns L.

Meditenânica; matagais e bosquetes; Seninha, Ligeiro, ribeiras das
Alcáçovas, Peramanca e Valverde; aroeira, lentisco;

Caméfito subarbustivo

Teófito erecto

Teófito erccto

CaméÍito subarbustivo

Microfanerófito

L.

Ntamnus L.

R alafunusL. MioofaneróÍib
Eurcpeia; matagais e bosquetes; Casas Altm, Castelo do Giraldo,
Seninha, Monte da Tone, Sena do Conde, ribeiras de S. Brissos e
Nova; ademobastardo, sanguinho-dm.sebes;
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Fraagula Miller

F. alnus Miller

(Rhamnusfrangula L.); europeia; locais hÚmidos; Seninha; amieiru

negro, sanguinho{+água;

M. mauritiana L.);

vulgar; malva, malva-

MicroÍaneófito

Faneófito escadente

Terófito eÍecto

Hemicriptófrto ptostado

Terófito erccto

NanofaneóÍito

WÍis L.

V.viniÍqaL.
subsp. sylvesfis (C. C. Gmelin) Heii

Europeia; sebes, canaviais,e galerias ripícol6; Roseiras, ribeiras de

S. BÍissos, S. Sebastiâo e Agua de Lupe ; vide, vinha;

subsp. vÍnifura Faneófib escadente

(y. syrvesÍÍ,s subsp. saúVa); europeia; cultivada para uvffi de me§a

ou de vinho e f,rgida das culturas; vu§ar ünha;

ItalvaL.
t.hispnicaL.

lberica; incultos e bermas de caminhos; vulgar; malva, malvada-

Espanha;

lU. sy'vestrts L.

(M. anbfiua Guss., M. eÍecÚa C. Presl,

cosmopolita; incultos e bermm de caminhos;

silveshe;

Lavabn L.

LcrcticaL.
Meditenânica; afloramentos rochosos, inqrltos e bermas de

caminhos; Seninha; malva-bastarda, malvão;

Daphne L.

D.gnidiunL.
Meditenânica; matos, matagais e boquetes; vu§ar; tÍovisco,

trcvisco.êmea;

HypelicunL.
H.túrilbsumL.

Meditenânica; hcais húmidoe; Cmtelo do Giraldo;

(
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H.NloliatunL.
(H. ciliatun Lam.); meditenânica; incultos e bermas de estradas;
wlgar; erva-das-set+sangrias;

H.humifusumL.
Atlântica; locais húmidos; Guadalupe, Freguises, Sena do Conde,
Guadalupe, Nogueirinha e Ribeira das Alcáçovas;

H. undulaüm*housboe ex Willd.
Atlântica; locais húmidos e sombrios; ribeiras de Valverde e
Guadalupe;

H.pefionhnL.
(H. meanum Boiss.); osmopolita; inculbs; vulgal hipericã0,
hiperico, milfurada;

Wola L.

V. ríúnrbaa Reichenb.
Europeia; margens de ribeiras; Ribeira do Carvalhal; violetas-
bravas;

Y. a/yorrsis Murray
Plurircgional; pousíos, orlas de bosquetes e galerias ripícolas;
Seninha, Guadalupe, ribeiras do Carvalhal e Nova; amor-perfeito.
bravo;

Cistus L.

C. críspus L.

Meditenânica; matos e orlas de matagais; vulga[ roselha;

C. saMloliusL.
Pluriregional; matos e oÍlas de matagais; vulgar; sarga@;

C. monspeliensís L.
Meditenânica; matos e orlas de matagais e bosquetes; Guadalupe,
Ligeiro, Castelo do Giraldo, S. Brissos, ribeiras das Alcáçovas e
Nova; saEaço;

C. psrTosepalus Sweet
(C. hísuÍus Lam.); matos, orlas de matagais e boEuetes; aflântica;
vulgar; sanganho;

C.NpnliÍoliusL.
subsp. pqpuÍ'tulius

Meditenânica; matagais e bosquetes; Castelo do Giraldo; estevâo;

Hemicripbfito proshado

Caméftto prostrado

Hemiuiptófi to estolhoso

Hemicriptófi to estolhoso

HemicriptoÍito anosetado

Terófito erecto

NanofaneóÍito

NanofaneóÍito

NanofaneóÍito

Nanofanerófito
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Halimium (Dunal) Spach

H. viscosun (Willk) P. Silva

lbérica; matos; Valverde e Guadalupe;

Nanofanerófito

H, vefticillatun (Brot.; Sennen Nanofanerofito

lbérica; matos; Castelo do Giraldo, Monte do Reitor e do

Lobisomem;

H. commutafum Pau NanofaneroÍito

(H. tibanotis Lange, Hefianthenum libanotis Wílld.' H. umbellatum

(1.) Miller); ibérica; matos; Monte do Lobisomem, Cromeleque dos

Almendres, Guadalupe e Castelo do Giraldo;

Tubaraia (Dunal) Spach

L lígnosa (Sweet) Samp.

(T. vulgaris Willk., L melastomalifolia Grosser, HelrãnÍhemum

tuberaia (1.) Miller); mediterrânica; pousios; Cromeleque dos

Almendres, Guadalupe, Castelo do Giraldo, Ribeira Nova e

Bandeiras; alcar;

Hemicriptóflto anosetado

C.ladanlferL.
Meditenânica; matagais; vulgar; esteva, xara;

C. hirsuttts x salvifofius Dav.

lbérica; orlas de bosquetes; Castelo do Giraldo;

L guÍúaÍa (1.) Foun.

(T. variabik Willk., L incospincua (Thib.) Willk., Helianthemum

guttatum (1.) Mille|; meditenânica-atlântica; pousios e pastagens;

vulgar;

Helianthemum Miller

H. aegyptiacum (1.) Miller

Meditenânica; matos; Ribeka das Alcáçovas;

Nanofaneróflto

NanofaneóÍito

TeroÍito anosetado

TeóÍito erecto

TAMARICACEAE

Tamarlx L.

T. ahicanaPoiel Microfaneófito

Mediterrânica; margens de ribeiras; íbeiras de Valverde e

Alcáçovas; tamargueira;
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kyoniaL.
B. aeticaL.

subsp. dioica (Jacq.) Tutin
(8. slbula (Jan) Guss.); euÍopeia; orlas de matagais, bosquetes e
sebes; vulgan noçabranca;

Criptófi to (geóÍito tuberoso)

OpnüaL.
O. naxima Miller Microfaneróftto

(O. frcusjrfrica (L.) Miller); pluriregional; sebes, afloramentos
rochosos e incultos; Carvoeira de Cima, Valverde, Monte da Tore e
Pdaceb dos Monges; figueira{a-Índia;

LYfHRACEAE

Lythrun L.

L salicaiaL.
(L. intemedium Colla); cosmopolita; margens de ribeiras; ribeiras de
Peramanca, Alc@vas, Viscossa e Água de Lupe; sasueirinha;

L.junceum Banks & Solander
(L. grntrei Tem., L. útÍangutun auct., L. /hxuosum auct.);
cosmopolita; locais húmidos; vulgar;

Criptófito (helóÍito)

Hemicriptófi to postrado

Teófito erecto

TeóÍito proshado

TeÉÍito erecto

Terofito erecto

LhyssofiolhL.
Cosmopolita; Locais húmidos; vulgar;

L tibncteaÁm Salzm. ex Sprengel
(L. hiWreatum Salzm.); europeia; aÍozais e locais húmidos;
Tourega, fonte da Talisca, Castelo do Giraldo, Fontainha e Ribeira
Nova;

L bol.ysfrrutiatm (Schrank) Litv.
(Peplis erecta Req., P. óonaei (Guépin) Jordan); meditenânica;
anozais; Tourcga;

L portula (L.) D. A. Webb
Eumpeia; prdos húmidos; Castelos e S. Sebastião da Giesteira;
patinha;

,rws L.

ll. cotnmunis L.

Meditenânica; afloramentos rochosos, matagais e bosquetes;
vulgar; murta;
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Htcalipâtsl! Hér

E gloDulus Labill.

Pluriregional; cultivado ou em grupos nas bermas de caminhos e

estradas; vulga[ eucalipto;

Epilobiun L.

E.hirwtunL.
EuÍopeia; margens de ribeiras; Ribeira da Tourega;

HedaÍa L.

H.hdixl.
subsp. canariensis (Willd.) Coutinho

Meditenânica; sebês, paÍedes e galerias ripícolas; Fteguises, Casas

Altas, Palacete dos Monges e Ribeira de S. Sebastião; heía;

E íenue Lam.

lbérica; incultos; Seninha; cardete;

É.dilaÍafrnlam.
lbérica; incultos; Seninha e Ribeira de S. Brissos;

E
Europeia; incultos e pousio§; SerÍinha, L§eiro, Guadalupe e Ribeira

das Alcáçovas; cardoconedor;

Ánáriscus Perc.

A. caucalis Bieb.

(A. scandicina Mansfeld, A. w@ais Pers., Chrerophylhm

anÍÍmiscus (1.) CranE" CareUiun anÍÍrnscus (1.) G. Beck); europeia;

sebes, incultos e bermas de caminhos; Fonte Santa, Guadalupe'

ribeiras do Carvalhal, Nova, Peramanca e Valverde;

Scandk L.

S. pecÍen-venenb L.

EuÍopeia; incultos; Guadalupe; agulheira, garfinhos;

Snymiun l.
§. olusahrm L.

Meditenânicaa[ântica; margens de ribeiras; Ribeira de S. Brissos;

salsa{e+avalo;

L,

Megafaneófito

Hemiuiptófito estolhoso

FaneóÍito escadente

Temfito erecto

Hemioiptófto anosetado

Hemioiptofib arosetado

Teófito erccto

TeÉÍito erecto

L.
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Conopodíum Koch

C. capilliUiun (Guss,) Boiss. CriptóÍito (geófito tuberoso)
(C. elatum Willk., C. maianum Lange, C. subcarneum (Boiss. &
Reuter) Boiss.); mediterrânica; matos e matagais; Monte do
Lobisomem, Ribeira Nova, Sena do Conde, Guadalupe e Castelos;
castanha-subterânea-menor;

Pimpinella l.
P. yillosa Schousboe Proto-hemicriptoÍito

lbérica; orlas de matagais e bosquetes; Guadalupe, Castelo do
Giraldo, Ribeira Nova, Monte do Lobisomem e N. Sr.8 da Boa-Fé;

ervadoce-bastarda;

Oenanthe L.

O. pinpinelloid*|.
(O. angulon Griseb., 0. incrassaus Bory & Chaub., O. thracica
Griseb.); meditenânica-atlântica; orlas de galerias ripícolas; Ribeira
Nova;

HemicriptoÍito anosetado

O, crocakL.
Atlântica; locais húmidos, valas e margens de ribehas; vulgar;
embude, rabaça;

CriptoÍito (geoÍito tuberoso)

Foeniculum Miller

F. vulgale Miller

subsp. píperÍÍum (Ucria) Coutinho Proto-hemicriptóÍito
(F. piperrtum (Ucria) Sweet); meditenânica; incultos e bermas de
caminhos; Palacete dos Monges; funcho;

ConiunL.
C.maculafumL.

Cosmopolita; incultos e bermas de caminhos; Tourega; cicuta;

Tero/Hemicriptófito

ApiumL.
A. nodiflorun (L.)Lag.

(Helosciadium nodiflorum (1.) Koch.); atlântica; valas e margens de
ribeiras; vulgar; rabaça;

Criptófito (helóÍito)

CarumL.
C. vqticillatun (1.) Kock

Atlântica; inculto; Serrinha;

Ferula L.

F, communis l,
Mediterrânica; taludes de estradas; Monte da Torre; canafrecha;

F. tingitana L.

lbérica; taludes de estradas; Monte da Tone;

Proto,hemicriptoÍito

HemicriptóÍito arrosetado
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Koch ex DC.
(1.) Boiss.

lbérica; orlas de bosquetes e matagais; Cromeleque do§ Almendres'

Guadalupe, Nogueirinha, Castelo do Giraldo e Ribeira Nova;

ÍhalshL.
L úllosa L.

Meditenânica; matagais e boEuetes; Cromeleque dos Almendres,

Guadalupe, Sena do Conde, N. Sr.'da Boa-Fé, Bandeiras, Monte

do Reitor, S. Matias, Nogueirinha e Ribeira das Alcáçovas;

L maxima Miller

ItÉrica; matagais e bo§quetes; Ribeira Nova, Monte do Reitor,

Cromeleque dos Almendres e Guadalupe;

Eloeüdun Hemicriptofih anosebdo

Hemioiptófito arosetado

Hemicriptófi to anosetado

HemioiptóÍib arosetado

Terófito erecto

Teófito erecto

Teúfito erecto

Terófito erecto

Teófito elecb

Tero/HemicdptoÍito

T. L.

(L decussaÍa Lag.); ibérica; orla de matagais; Guadalupe; tápsia;

Iorilis Adanson

T.nfua
Meditenânica;

e Seninha; salsinha;

L arurlil(Hudson) Link

srbsp. rqtecâ (Sdtultes) Tell

Europeia; bermas de caminhos; ribeiras Água de Lupe e Nova;

subsp. purpurea (Iem.) HaYek

(T. hderopfrla Guss., L torçsiana (Hausskn.), L anreno.s subeP.

heteryhylla (Guss.) Thell.); meditenânica; incultos e bermas de

caminhos; vulgar;

T. lefuphylla (L.) Reiúenb. Íil.

(T. xantlntricha (Steven) Sctischkin, Caucalis leptophylla L.l;

pluriregional; incultos e bermas de caminhos; Freguises e Fonte

Santa;

(1.) Gaertner
incultos e bermas de caminhos; Ribeira do Carvalhal

Daucus L.

D. muricatus (L) L.

MediterÍânica; incultos, bermas de caminhos e sêbes; S. Brisso§ e

Palacete dos Monges; bisnag+crética, cenoura'd+Creta;

D.cilúL
subsp. caroâ

Europeia; incultos; vulgar; cenoura, @nouÍa{rava; '

subsp. marúlmus (Lam.) Batt. Hemioipbfito armsetado

MediterÍânica; incultos e bermas de caminhos; vulgaÍ; erva

coentrinha;
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subsp. zraximus (Desf.) Ball Tero/HemicriptóÍito
(D. naximus Desf., D. mauftanhus L.); meditenânica; incultos,
bermas de caminhos e sebes; vulgar; cenour+brava, cha$u-de-sol,
erva-salsa;

D. sefíolrlus Desf.

lberica; afloramentos rochosos; Ribeira das Alcáçovas; daue
cÉtica;

D. crinítus Desf.

lbérica; orlas de matagais e bosquetes; N. Sr.a da Boa-Fé,
Guadalupe e Ribeira de S. Brissos;

HemicriptóÍito anosetado

&ica L.

Ê. unbdlabL. Nanofaneófito
Atlântica; matos e matagais; Ligeiro, Castelo do Giraldo e Monte do
Reitor; queió, lorya;

E.aúqeaL.
Europeia; matagais; Castelo do Giraldo; toqa, uze-branca;

E.scooertaL.
subsp. scoparfa

Meditenânica-atlântica; matos e matagais; Guadalup, Castelo do
Giraldo e Bandeiras; uze{as-vassouras;

Calluna Salisb.

C. rulgaris (1.) Hull

Europeia; matos e matagais; vulgar; queió, torga{rdinária, uÍze;

Arbuãts L.

A"unedloL.
Meditenânica; mat4ais e bosquebs; wlgatl medronheiro;

Astuolinw Hofimanns. & Link

A. linum+;ío/ldfrrm (1.) Duby

(/. §e//aÍum Hoffmanns. & Link); meditenânica; pousios; Castelo do
Giraldo, Guadalupe, SerÍa do Conde, Monte do Reitor e do
Passareiro;

Nanofanerófto

NanoÍaneÉfito

Caméfito su barbustivo

NanofaneóÍito

1í0
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Anagallis l.
Á. arvensis L.

(A. phoenioaBaudo, A. platyphyila Hoffinanns. & Linh Á. paruftura

Hoffmanns. & Link); cosmopolita; incúltos, pousios e past«Fns;

vulgar; monião, munião;

À.nwelliL.
(A. dtina Schousboe, A. l;tirfolia L.); meditenânic+atl-ântica;

incultos e pousios; Monte do Passareiro, Castelo do Giraldo'

Bandehas e GuadaluPe;

FnxinusL.
F. angrcftuliaVahl

subsp. aagusÍifolia
Medibnânica; margens de ribeiras e locais húmidos; vuhar, fieixo;

Phi,lyteB L.

P. angwtiiloliaL.
Meditenânica; matagais e bosquetes; Cromeleque

Guadalupe, Bandeiras, Castelo do Giraldo, Monte

Teófito erecto

Caméfito subaóustivo

MesofaneóÍito

MesoÍaneóÍito

Nanofaneófito

Tero/Hemicriptófito

Hemicriptófi b arÍosêtado

Olea L.

O, europaoa L.

var. sylvesfis (Miller) Lehr

Meditenânica; matagais e bosquetes; wlgar; zambujeiro;

dos Almendres,

do Reitor e do

Cicqdia Adanson

C. lÍlíturmb (1.) Delarbre Nanoterófito

(Microcala filiÍormis (L.) Hofrnanns. & Link); meditenânica-atlântica;

prados húmidos; Ribeira Nova;

Lobisomem, ribeiras das Alcáçovas e Nova; lentisebastado;

BlaclsÍonia Hudson

B perblbâ (1.) Hudon
subsp.

Mediterânica-atlântica; prados húmidos; Sena do Conde;

centáure+menor-perfolhada, perfolhada;

Cenbwium tlill
C. eryííraea Raftt

Plurilqional; incultos e pousios; vulgar; fel'da-tena;

C. man'úimunr (1.) Fribch TerÓÍto anosetado

(Erythraea mnítima (1.) Pers.); meditenânica'atlântica; Pladc
húmidos; Ribeira Nova;
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Neriun L.

N.olandqL.
Meditenânica; margens de ribeiras; ribeiras de Valverde e Tourega;

loendro, sevadilha;

Microfanerófito

WncaL.
V-minqL.

Pluriregional; locais húmidos; Monte da Tore;
Caméfito prostrado

V. diÍiwnisPounet Caméfito prostrado

(V. nedia HoÍfrnanns. & Link); meditenânica; locais húmidos,

sombrios e paredes; Monte da Tone e Palacete dos Monges; erva-

da-inveja, pervinca;

SherudiaL.
S, arversis L.

Coemopolita; incultoe e pousios; vu§ar;

TeróÍito prostrado

CruciandlaL.
C. angaslifolia l.

Eurcpeia; locais secos; vulgar;

GaliumL.
G. palusúo L.

subsp. palush
Pluriregional; pradm húmidos; S. Sebastião da Giesteira;

G.mollugoL.
(G. ralfugo subsp. Íyrolense); europeia; prados húmidos; Sena do

Conde; solda-branca;

G. sehceum Lam.

Meditenânica; pousios; Sena do Conde;

G. aparine L.

Cosmopolita; incultos, bermas de caminhos e sebes; vulgar; amor-

d+hortelão, rap+saias;

G. parisiensel.
Meditenânica-atlântica; pousios e bermas de caminhos; Guadalupe,

Ligeio, Sena do Conde, Pomarinho, ribeiras das Alcáçovas e Nova;

Teófito erecto

Criptófito (geóÍito Íizomatoso)

Proto-hemicdp6fito

Teófito

Teófib erecto

112

TeróÍib erecto



G, divaicafrn Pounet ex Lam'

(G. padsiense subsp. divaricatum Pounet); meditenânica; jncultos,

bcais sombrios e frescos; Palacete dos Monges, Castelos,

Pomarinho, S. Sebasüão da Giesteka e Ribeira das Alc4:ovm;

Terofito erccto

Teófito erecto

Teófito prostrado

Caméfitotrepdor

TeóÍih (parasita heÍbáceo)

ProGhemicriptófito

G.minufulumJqdan
Meditenânica; prados húmidos; Ribeira Nova;

G.munle(1.)All
Meditenânica; solos pedregosos; Seninha;

R,fr!g/inaL.
var. lorgífolia (PoireQ O. Bolos

(R. reisen Halácsy); meditenânicaaüântica; orlas de matagais e

bosquetes; vulgar; granzabrava, raspa-língua;

Cuscuh L.

C. epithynun (L.)L.

subsp. f,obchyÍ (Desmoulins) Arcangeli

Cosmopolita; afloramentos rochosos; Guadalupe; cabelm, cabelos-

d+N." Senhora, cuscutamênor;

GatysÍegia R. Br.

G sepíum (1.) R. Br.

subsp. sepíum
(C.anvolwlus sepium L.); msmopolita; canaüais; TouÍega e

Roseiras; trepadeirasdassêbes, tÍepadeirado+tapumes;

GonvolvulusL.
G. arvensis L.

Gosmopolita; incullos e sebes; wlgar; coniola, verdisela;

C.alütaprtldosL.
subsp.

Meditenânica; incultos e taludes de estradas; Nogueirinha, Seninha,

Palacete dos Monges e Ribeira de S. Brissos; coniola-rosada;

L.

L.

H.

Plurircgional;
Pomarinho e

L.

bermas de culturas rcgadas; Palacete dos Monges,

Ribeira da Tourega; ewadasvenugas, venucária;

Líftodora Griseb.

L prosúah (ktlsêl) GÍiseb
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subsp. ,rrsr'ârrica (Samp.) P. Silva & Rozeira Caméfito tepador
(Lithodon dffirsa subsp. lusitanica (Samp. P. Silva & Rozeira);

aflântica; matos e incultos; Guadalupe, Bandeiras, Palacete dos
Monges e Ribeira Nova; erva{as-setes-sangrias;

EchiunL.
E. f,anâgineunL.

(E lpopsis 1., E. rmritinun Y{rlld.); meditenânica-atlântica; incultos

e pousios nitófilos; vulgar; chupa-mel, soagem;

Tero/Hemicriptófito

A.undulabL.
subsp. undulab Hemiuiptofito anosetado

Meditenânica; incultos e pousios nitófilos; vulgar; buglossa-

ondeada, buglossaondulada;

Á. azurea Miller

(A. Ítalica ReE.); eurcpeia; incultos e pousios nitóÍilos; vulgar;

língua{efu ua, línguad+vaca;

L.

L.

B. olfrcinalisL.
Europeia; incultos; Ribeira de S. Brissos e Santiago do Escoural;

bonagem, chup+mel;

ií. ramosissima Rochel

Plurircgional; prados húmidos; Castelos, Casas Altas, Monte do

Passarciro e Ribeira de Valvede;

ií, discolor Pers.

subsp. dubia (Anondeau) Blaise

(M. dubia Anondeau); meditenânic+atlântica; margens de ribeiras;

Ribeira de Valverde;

t secunda A. Munay

Atlântica; prados húmidos; Castelos;

t. wdwitr,chii hiss. & Reuter

ItÉrica; prados húmidos; Castelos;

ií. Iaxa Lehm.

subsp. caespiÍosa (C. F. SchulE) Hyl

(M. caeçiÍosa C. F. Schults, M. s-corprbrdes subsp. caesprÍosa (C.

F. SchulE) F. Hermann); meditenânica-atlântica; prados húmidos e
margens de ribeiras; Gastelos e Ribeira das Alcáçovas;

L.

Terófito erccto

Teófito erecto

Teófito erecto

Cdptófito (helófito)

Proto-hemicdp6fito
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Cynoglossom L.

C. creúicum Miller

(C. pidum Aiton); meditenânica; incultos; Seninha; cinoglossad+

fl or-listrada, orelhad+lebre:

C. clandesünum Desf.

Meditenânica; incultos; Seninha; cinoglossa, linguadecão;

y,ERBENACEAE

VübúaL.
V.úrcitÊri"s'L

Europeia; margens de ribeiras; Ribeira da Tourega; verbena;

CA'JJTRICHACEAE

Hemicriptófi to anosetado

Hemicripbfib anosetado

CaméÍito subaÔustivo

Criptófito (helófito)

Protc-hemicriPbfito

PÍotehemicriptófito

CaméÍito subarbustivo

Teófito erecto

Calliticlp L.

C shgnalís ScoP.

Meditenanica-afântica; águas com pouca conente; vulgar; lentilhas'

d'água;

I-ABIATAE (LAilACEAE)

TeuqiumL.
Í.scolofurial.

subsp. scorodoria
Atlântica; orlas sombrias de matagais e bosquetes; vulgar;

escotodónia;

líflnttbiunL.
N.wlgareL.

Europeia;- incultos e afloramentos mcho§os; manoio, manoio-

branco, marÍoievulgac

PhlmisL.
P.lyúnitisL.

Meditenânica; afloramentos roctrosos e pousios; Seninha e Ribeira

das Alcáçovas; rabo{*lebre, salsa-brava;

LamiumL.
L.prpuranmL.

Pluriregional; bermas de culhrras hortlcolas e margens de ribekas;

ribeiras de Peramanca, Valverde e S' Brissos; lâmieroxo;

LanplexiauhL.
Pluriregional; locais húmidos; Monte da Tone; lâmio-violeta;

1't5

Teófito erecto



Sbcip L.

S. germaníca L.

subsp. lusrhníca (Hofftnanns, & Link) Coutinho
lbérica; orla de bosquete; Freguises;

Hemicriptófi to anosetado

S. arvensis (1.) L. Terófito erecto
Atlântica; incultos, pousios, prados, e pastagens; vulgar; rabode
raposa;

|lepehl-.
IY. tuôerosa L.

Meditenânica; pousios; Ribeira Nova;

Pmtohemicriptófito

PrunellaL.
P. wlgarisL. Hemicriptófib anosetado

Cosmoplita; locais húmidos; Monb da Tone, Casas Altas, S.
Sebastiâo da Giesteira, Freguises, Sarilhos e Ribeira Nova; erva-
fénea, prunela;

ilelíssa L.

N. oÍfrcinalisL.
subsp. o/lÍcínaÍb

Pluriregional; incultos; Seninha; chád+França, erva+idreira,
limonete;

Proto-hemicripbfito

CalaninthaMiller
C. baeüca Boiss. & Reuter Caméfito subarbustivo

(C. sylvatica subsp. ascendens (Jordan) P. W. Ball, SaÍureja
calamlilha subsp, ol?Íoinalis Gams); meditenânica-aüânüca; orlas de
mat4ais e bosquetes; vulgar; calaminta, ervadas-azeitonas,
nêveda;

Clino@tun L.

C.wlgareL.
subsp. arundanum (Boiss.) Nyman Protohemicriptófito

Eurcpeia; orlas de matagais e boEuetes; Palacete dos Monges,
Guadalupe e Monte da Tone; clinopodio;

OrtganumL.
O. yfiens Hoffmanns Caméfito subarbusüvo

Pluriregional; orlas de matos, matagais e bosquetes: wlga[ oÉgfu;

Lycoptsl.
L anropaeus L. Protehemicriptófito

(L. mollis A. Kemer); europeia; margens de ribeiras; Ribeira Agua de
Lupe; manoiodeágua;
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L.

tl.pulqiunl
(Putegiun dgare Miller); pluriregional; prados hÚmidos e valas;

vulgar; poeio;

[í, suaveolens Ehrh.

(M. rotundifolia auct., M. nrcro§rchg Ten., M. insulars Req');

atlântico; valas e margens de ribeiras; vulgar; hortelâ-brava,

mentastro;

PtwliaOpiz
P ervlha (1.) Frasen

(llentha celina L.); meditenânica; margens de ribeiras; Ribeira das

Alcárçovas; hortelâ'da-ribeira;

Rosnadnus L.

RofficinalisL.
Meditenânica; matagais e bosquetes; Guadalupe, Castelo do

Giraldo, Monte do Lobisomem e do Reitor; alecdm;

lavandula L.

L lusiui (Rozeira) Rivas-Martínez

(1. s{oechas subsp. IuisÍen (Rozeira) Rozeira); itÉrica; matos e

matagais; wlga[ rosmaninho;

L. ptunailap- lüiller; Cav.

subsp. ,usihnica (Chaytor) Franco

lbérir:a; matos e matagais; Casblo do Giraldo; roemaninho;

Salvia L.

S. sclareorUes Brot.

(S. ôulaÍa Vahl); ibérica; incultos; Seninha;

S. verôenaca L.

(S. ctandeúha L., S. hormtinodes Pounet, S. crcnÍroversa sensu

Willk.); meditenânicaaüântica; margens de ribeiras e incultos;

Ribeira do Carvalhal e Seninha;

Solanum L.

S.figrumL.
subsp. nigrum

(S. d/teni Schultes, S. ifraiwn Besser, S. sulliuüoosum

Schousboe); cosmopolita; incultos, bermm de caminhos e sebes;

vulgaç solano, tomateiro-bravo;

Nanofaneófb

CaméÍito subaíbustivo

Caméfito subarbustivo

HemicriptoÍito anosetado

Hemioiptófito anosetado
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S, dulcaman L.

(S. /rtÍotale Raab); europeia; margens de ribeiras; ribeiras de

Peramanca, Valverde e Agua de Lupe; dulcamara, erva-mourade-
tÍepa;

D.stamoniumL.
Cosmopolita; maeens de ribeiras; Ribeira de Valverde; esfamónio,
figueiradoinfemo;

subsp. scorodonía
Atlântica; locais húmidos e sombrios; Palacete dos Monges,

Seninha e Ribeira de Valverde;

S.*mbucifoliaL.
lbérica; margens de ribeiras; ribeiras de Peramanca e Carvalhal;

L-

Faneófito escadente

TeÉÍito erecto

Caméfito subarôustivo

Caméfito subaóustivo

L

V. vilgafuin Stokes

Meditenânicaaüântica; taludes de estradas e incultos; Monte da

Tone, ribeiras do Carvalhal e S. Brissos; blatárianaior;

HemicriptóÍito armsetado

V. Íàapsus L.

subsp. crassiíblium (Lam.) Murb. Hemiuiptófito anosetado
(V. cnssifoliun Lam.); europeia; incultos e pousios; Seninha;

barbasco, hoculos-brancos, vela{e-Noss+Senhora;

V, sinuafum l. Hemicrip6fito anosetado

Meditenânica; aÍloramentos rcchosos e incultos; Ribeira das

Alcáiovas; veràascoondeado;

V. pulverulorltunYill Hemiuiptofito anosetado
(V. aaÍfoliun Halácsy, V. floocosum Waldst. & Kit); meditenânica
atlântica; orlas de matagais; Monte do Lobisomem;

S. scorodoaia L.

L.

S. awiculab L. Caméfito subarbustivo

(S. aguaÍrca auct. , S. creúca Boiss. & Heldr.); aüântica; margens de

ribekas; Ribeira de S. Brissos;

S. canina L. Caméfito subaóustivo
Meditenânica; sebes e margens de ribeiras; Palacete dos Monges e

Ribeira do Carvalhal;
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AnanhinumDesÍ.
A. MttUílbfiium (1.) Willd.

Europeia; incultos e matos; vulgar;

líisqpaÍes Rafin.

lL oronüum (1.) RaÍin.

(Antinhinun orontium L. ); eurcpeia; incultos e pousios; vulgar;

focinho{+rato;

Uaaría Miller

L sparha (1.) Willd.

subsp. sparÍoa
Meditenâniceatlântica; pousios e pastagens; vulgar; avelino;

Digib,l;rsL.
D.Wrplu,reaL.

subsp. purpuea
(D. purpuea var. Íonerúosa Hofftnanns. & Unk); aüântica;

afloramentos rochosos; Monte da Tone; dedaleira;

D.ff,apiL.
lbérica; afloramentcs rochosos; vulga[

L ameÍlrysúaa (Lam.) Hofinanns. & Link Teófito erecto

lbérica; pousios e pastagens; Valverde, Guadalupe e Ribeira de

Peramanca;

CynlnlaúaHill
C.muntisP.Gaertner, B. Meyer&Súerb. CaméÍitosubarbustivo

(Linaria cymbalaia (L.) Miller); eumpeia; afloramentos tochosos;

Ribeira do Carvalhal; ruÍnas;

KíchiaDumort.
K cinfiosa (1.) Fribcft

(Linaia cinlrusa (1.) Cav.); meditenânica; locais húmidos e

aÍenosos; Castelo do Giraldo; falsaleúnica;

Terófito prostrado

Hemkxiptófito anosetado

TeróÍito erecto

Teófito erccto

Hemiuip6fito anosetado

HemioiptóÍito aroaetado

Criptófib (helófito)

TeóÍib erecto

VerwteaL.
V. anagalli*aqtaüca L.

(V. lysindtioides Boiss.); europeia; margens de_ribeiras; ribeiras de

àeámanca, Valverde, S- Sebasüão, Viscossa e Água de Lupe;

V, arvensís L.

Plurircgional; bcais húmidos; Seninha e Ribeira do PassaÍeiro;

ParenúrcelliaVv.
P vfscosa (1.) Caruel

Meditenânba-atlântica; pousios; vulgar;
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P. laÍituIia (1.) Caruel

MediterÍánic&aüântica; pousios; vulgal

*llardiaAll.
B úÍrago (1.)All.

(tufisiatixagoL.); europeia; pousios e incultos; vulga[

Teófito erecto

TeóÍito erecto

diofliiltczl.clE

O ramosa L.

subsp. ramosa TerÓfito (parasita herbáceo)

(Phlyp*a ramosa (1.) C. A. Meyer); pluriregional; epífita em Gdus

spp.; Castelo do Giraldo, Guadalupe e Seninha; erva-toiÍa-ramosa;

O. ameftysÍea Thuill.

subsp. amelrysÍoa CriptoÍito (parasita das

raízes)

Meditenânica-atlântica; epífita em Erwium spp.; Seninha;

O. minorSm. CriptóÍito (parasita das

raízes)

Europeia; epífita em lrfoÍum spp.; Freguises, Monte do Passareiro,

S. Sebastiâo da Giesteira e Nogueirinha; rabo-d+raposa;

O. gracíftb Sm. CriptóÍito

raÍzes)

(parasita das

(O. auenta Bertol.); meditenânica; epíÍita em várias leguminosm;

Cromeleque dos Almendrcs, Guadalupe, Monte da Tone e do

Lobisomem; erva-toira€nsanguentada, pútegas{eraposa;

O. sanguiaea C. Prel. Criptófito (parasita das

naízes)

Meditenânica; epífita em LoÍus spp.; Monte da Tore;

Planhgol.
P.corcncrylrts L. Tero/HemicriPtóftto

Cosmopolita; incultos, pousios e bermas de caminhos; vulgar;

diabelha, zaragaha;

P.semfiaL.
MediterÍânica; locais pedrcgosos; Seninha;

HemicriptoÍib anosetado

P. lanceolaÍa L.

Cosmopolita; incultos e pusios; vulgar; tanciagem;

L
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P.lagopusL. Hemicriptófito anosetado

(P. lusitania L.); meditenânica; incultos, pousios, bermas de

caminhos ê sebes; vulgar; língua-deovelha;

P.bdlardii$l. Teófitoanosetado

MediteÍÍânica; pousios e pastagens; Seninha, Guadalupe, Monte da

Tone, Monte do Lobisomem, Valverde e Ribeira de S. Brissos;

P.loof,ingiiL.
lbérica; locais pedregosos; Seninha;

P.aÍnL.
(P. psylliun L.l; eunopeia; locais pedregosos; Seninha; zaragatoa;

CAPRIFOIIACEAE

Teófito anosetado

Teófito erecto

MicrofaneóÍito

Fanerofrto escadente

Sarnbucus L.

S. nigra L.

Eumpeia; galeria ripícola; Ribeina Água de Lupe; sabugueiío;

VtbumumL.
V. tínus L. MiqofanelÚfito

Meditenânica; matagais e bosquetes; Guadalupe, Sarilhos, Cmas
Altas e Ribeira das Alcáçovas; folhado;

LpaícÍymnunl.
subsp. lrÍspaníca (Boiss. & Reuter) Nyman Fanerófito escadente

lberica; matagais, bosquetes, sebes e galerias ripÍcolas; vulgar;

madressilva, madressilvadasboticas;

VAIEHANACEAE

ValqienellaMiller
V. carÍrab Loisel. Nanoteófito

Europeia; locais secos e pedregosos; N. Sr." da Boa-Fé, Monte do

Lobisomem e Ribeira das Alcáçovas;

LonicqaL.
L implexa l,itun

Meditenânica; matagais, bosquetes e sebes; vulgar; maÚessilva;

CentanlhusDC.
C. calciba,E,e (L.) Duftesne

Meditenânica; incultos e pousios; vulgar;

DIPSACACE,E

Dipsacus L.

12',l,
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D. fullonum L. HemicriptoÍito anosetado
(D. sy/uesÍns Hudson); europeia; taludes de estradas; Casa Branca;

cardo-cardador;

Scaóiosa L.

S.atopurpurea L. Hemicriptófito anosetado

(5. maritima L.); locais secos e arenosos; meditenânica; Guadalupe,

Seninha, Nogueirinha e Ribeira de S. Brissos; saudades-roxas,

suspiros;

CAMPANULACEAE

PÍerocepáalus Adanson

P. diandrus (Lag.) Lag.

lbérica; locais arcnosos e secos; Monte do Reitor e S. Matias;

Campanula L.

C, lusitanica L.

lbérica; pousios e pastagens; vulgar; campainhas;

C. erinus L.

Europeia; locais pedregosos; Seninha;

TeroÍito erecto

TeóÍito erecto

Nanoterofito

C. npunculusL. Hemicriptófito arrosetado

Europeia; pousios e orlas húmidas de matos e matagais; vulgar;

rapôncio, rapúncio;

Jasione L.

J, montana l.
Pluriregional; pousios e pastagens; vulgar;

Tero/Hemicriptóflto

cottPostTAE (ÁsrERAcEAo

Solídago L.

S. vÍgaurea L. Hemicriptófito arÍosetado

(S. Íaunca Juz.); europeia; incultos, entulhos e bermas de caminhos;

Tourega, S. Brissos, Serrinha e Nogueirinha; vara-de-oiro,

virgáurea;

BeIIis L.

B. annua L. Nanoterofito

Meditenânica; prados húmidos; Serrinha, Palacete dos Monges e

Guadalupe; bonina-dos-campos, margarida-anual;

B, perennisL.
Europeia; incultos; Palacete dos Monges; bonina, margarida;
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B. sylvesfÍs Cyr. Hemicriptóflto arrosetado

Meditenânica; prados húmidos; Sena do Conde e Ribeira Nova;

margaridado-monte;

ÁsêrL.
Á. sguamatus (Sprengel) Hieron. Terôfito erecto

Pluriregional; bermas de caminhos; Ribeira de Peramanca e S.

Brissos; mata-iornaleiros;

ErigeronL.
E. karvinskianusD}. CaméÍito subarbustivo

Pluriregional; afloramentos rochosos; ribeiras das Alcáçovas e

Carvalhal; vitadínia{as-fl oristas;

Conyza Less.

C. canadensis (1.) Cronq. Terófito erecto

(Erigeron canadensis L,); pluriregional; incultos e bennas de

caminhos; Casas Altas; avoadinha;

C. óonan'ensis (1.) Cronq. TeróÍito erecto

(C. ambigua DC., tuigeron bonaiensis 1., E crspus Pounet);

cosmopolita; incultos e bermas de caminhos; Valadas de Cima e

Nogueirinha; avoadinha-peluda, erva-pau;

FilagoL.
F. vuQartsLam. TeróÍito erecto

(F. germanica 1., F. canescens Jordan, F. eriocephala aucl.);

europeia; margens de ribeiras; Ribeira das Alcáçovas;

F. IuÍescens Jordan

subsp. aÍlanú'ca Terofito erecto

(F. apiwlata G. E, Sm., F. germanica); europeia; prados húmidos;

Tourega e Fontainha;

F. pynmidataL. Teófito erecto

Meditenânica; locais húmidos; Ligeiro e Monte do Reitor ; erva-dos-

ninhos;

logfia Cass.

[. arvensis (1.) J. Holub. TeroÍito erecto

(Filago alensis L., F. montana L,); europeia; locais húmidos e

arenosos; Castelo do Giraldo;

L. gallica (1) Cosson & Germ. TeÉÍito erecto

(Filago gailica L., Logfia lenuifolia (C. Presl) Coste); meditenânica-

atlântica; locais húmidos; vulgar;
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Evax Gaerher
E pygmaea (1.) Brot.

subsp. pygmaea
Meditenânica; solos secos; Mitra;

Gamochaeb Weddell

G. subfalcaÉ (Cabrera) Cabrera

(Gnaphalium wbfalcatun Cabrera, G. hlcrltum auú..);

margens pedregoeas de íbehas; Ribeira das Alcáçovas;

Nanoterófito

Terófito eÍecto
ibérica;

G. purpurea (1.) Cabrera Hemicriptófito anosetado

(Gnaphaliun puryureum L.); ibérica; locais húmidoo; Castelo do

Giraldo, Banagem do Banocale S. Sebastião da Giesteira;

GnaphallumL.
G.lut*alhtnL Teófito erecto

Cosmopolita; margens de ribeiras; ribeiras de Valverde e Alcáçovas;

Helicirysum Miller

H. sbeclras (1.) Moench GaméÍito subarbustivo

Meditenânica; matos e odas de matagais; Cromeleque dos

Almendres, Bandeiras, Guadalupe, Castelo do Giraldo, Seninha e

Ribeira Nova; perpétuMas-areias;

Pâagnaíon Cass.

P. saxaíih (1.) Cass. CaméÍito subaóustivo

(P. nrethan*um Hausskn.); meditenânica; afloramentos rochosos;

Seninha, S. Bíssos, Monte da Tone, N. Sr.a da Boa-Fé e Carvoeira

de Cima; alecrimdm.parcdes;

DÍíficáiaW. Greuter

D. viscosa (1.) W. Greuter Gaméfito subarbustivo

(nula uiscosa (L.) Aiton); meditêrrânica; incultos, entulhos e bermas

de caminhos; Santiago do Esmural, S. Sebmtião da Giesteira e

Seninha; tágueda, távedas, távedade-Dioscorides;

D. graveolers (L.) Desf. Teófito êrecto

(lnula gnveolens (L.) Desf.); meditenânica; bermas de caminhos;

Valverde;

Pulicanb Gaerher
P. odo,? (1.) Reichenb. HemicriptoÍito armsetado

Meditenânica; matos e pousios; Gudalupe, N. Sr.a da Boa-Fé,

Ribeira Nova, Monte do Reitor e Lobisomem; erva-montâ, montâ;

P. paludosa Link TeÍófito eÍecto

lbérica; locais húmidos e margens de ribeiras; ribeiras Nova e das

Alcáçovas, Fontainha, S. Sebastiâo da Giesteira, Ligeirc e Castelo

do Giraldo; erva-pulgueira, mata-pulga;

124



Bidens L.

B.tirrirlibl-. TeóÍito erecto

(8. bullata L. , B. orbntalis Yelen.); pluriregional; leibs arenosos de

ribeiras; Ribeira de Valvede;

B. auea (Aiton) Sherff Protehemixiptófito

Meditenânica-atlântica; pousios e orlas de matos; Monte da Tore,
Fonte Santa e Santiago do Escoural; chád+Manocos, châ
espanhol;

XanthiumL.
X slnosum L. Teófito erecto

Pluriregional; bermas de caminhos; Ribeira de Valverde; pic+três,

ánüo;

AnhenisL.
Á.arvensisl. Teófiberecb

Cosmopolita; pusios e bermas de caminhos; Ribeira Nova e
Nogueirinha; maÍgaça;

A" cofrtlaL. TeóÍito erecto

Cosmopolita; incultos; Palacete dos Monges; ftdegosa, macela
Íéüda;

ChamaqrclumMiller
C. noôíle (1.) All. Protohemicriptófito

(Anthemis noôiis L.); atlântica; pousios e pastagens; Ribeira Nova,

Valverde e Monte do Passareiro; macela, macela{ourada;

C. nixtun (L.l All. Teíófito eÍecto
(Anthenis mirta L., Omrenis nirta (1.) Dumoft); meditenânica;

locais húmidos, pousios e bermas de caminhos; vu§aq margaça;

C. íUscaturn (Brot.) Vasc. Teófito erecto

(Anthenis fuscaÍa Brot.); meditenânica; prados húmidos; vulgar;

margaça{eJnvemo;

Paílanis (Cass.) Cass.

P. spinosa (1.) Cass.

Eumpeia; incultos e pousios; Serinha; pampilho-espinhoso;

AnacyclusL.
Á. radíafus Loisel.

Meditenânica; pousios e pastagens: Seninha; pâcposb;

Chrysanthanuml.
C. segefun L.

Cosmopolita; pousios e pastagens; vulga[ pampilho{as-sear6;

Terófto aÍÍosetado

Teófito erecto
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C,corutartumL.
uar. corwtadum Teófito erecto

Meditenânica; taludes de estradas; Santiago do Escoural; pampilho-

odinário;

ColeosÍepáus Cass.

C. myconis (1.) Reichenb. fi|. Terófito erecto

(Chrysanthemum segeÍum 1., Myania mycrlntb (1.) Bdq.);

meditenânica; incultos, pousios e bermas de caminhos; vulgar;

pampilho{+Micão;

Leucanthemum Miller

L sy'vaúbum (Hofimanns. & Link) Nyman HemicriptóÍito anosetado

lbérica; orlas de matagais e boquetes; Freguises, Monte da Tore e
Ribeira do Carvalhal; bem-m+{uer;

GymnosÍyíes Juss

G. sÍolonííbra (Bmt.) Tutin Teófito prostrado

(G. na§urtiifolia Juss.); pluriregional; bermm de caminhos e

estradas; S. Sebastião da Giesteira

§enecio L.

§.1ãclôaea L.

Atlântica; taludes de eshadas; Nogueirinha; tasneira;

HemioiptoÍib anosetado

S. aguafbus Hill

subsp. aguaúicus Hemioip6fito anosetado

Meditenânica; pousios e pastagens; Valverde, Mitra, Fontainha,

ribeiras de Peramanca e S. Sebastião;

§syluaficus L. Teófito erecto

Pluriregional; orlas de matos e pousioe; Castelo do Giraldo e Monte

do Passareiro;

S. Iíúdns L. TeóÍito erecto

Meditenânica; orlas de matagais e bosquetes; Casas Altas e
Castelo do Giraldo;

S. gallicns Chaix

Meditenânica; pousios e pastagens; vulgar;

S. wlganbL.
Cosmopolita; bermas de caminhos; S. Brissos; tasneidnha;

Teófito erecto

Tel6fúo erecto

Ca,enúrhL.
C. arvensis L. Teófito erccto

Meditenânica; incultos, entulhos, pousios e bermas de caminhos;

vulgar; erva-vaqueira, maravilhas-bastardm;
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CarlineL.
C.corynbanL

Meditenânica; locais nitófilos; vulgar,

CriptóÍib (geófito dzomatoso)

C. racentosa L.

Meditenânica; locais nitóÍilos; vulgar; cardoasnil;

Tero/Hemicriptófito

@rduus L.

G. Íenuilonrs Curtis

Atlânüca; locais niúófilos, incultos e pousic; vulgar; cardoaanl;

Tero/Hemicriptófto

GalacÍiÍes Moench

G. toraenÍosa Moench. Terófito erecb

(G. punila Porta.); meditenânica; pousios e incultos nitrofilos;

vulgar; cardo;

Cynanl.
C. lrumílb L. Hemicriptófito anosetado

(tuug*a humilis (1.) Cosson); ibérica; incultos; Valverde; vulgar;

alcadrofrabrava, alcachofra{e-S. João;

Sílyôum Adanson

S. narianun (L.) Gaertner

Europeia; incultos; Seninha e Guadalupe; cadcd+St'8 Maria,

cardo-hiteiro, cademariano;

Tero/Hemiuiptófito

,íanÍisarca Cass.

N. salmanüca (L.) Bdq. & Cavillier
(C.cntaurea alnantkn L.); mediterÉnica; incultoo; Seninha;

Hemicrip6Íito aroeetado

C,orl,b,urugL.

C. afiicanaLam. HemicriptoÍito arooetado

(C. tqana Brot.); ibérica; pousios e orlas de matagais; Monte do

Seixo e Sena do Conde; raponticobastado, raponticodatena;

C. catcitapL. HemioiptóÍito anoeetado

Europeia; incultos nitrófilos; Castelo do Giraldo; cahitrapa, carde

estrclado;

C. nelÍhnsis L. Tero/HemicrptôÍito

Meditenânica; incultos e pousios nitrúfilos; vulgaç cardinho{a+
almoneimas;

C.pllaÉL.
ItÉrica; incultos e pousios nitrófilos; vulgar; cardinhodas
almoreimas;
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GafthamusL.
C. laraftr L.

subsp. lanafus Teófito erecto

(lGntrophfun lanatun (L.l DC.); meditenânica; incultos nitófilos;

Guadalupe e Ribeira das Alcáçovas; caídcsanguinho;

Scolyzus L.

§. hlbpanícus L.

Europeia; locais secos; Ribeira Nova; cardo4eouro;
Hemicrip6fito anosetado

Senafula L.

S. motadii Dufour

uar. maardii CriptóÍito (geoÍito rizomatoso)

(S. prlnnaÍrfida (Cav) Poiret); ibérica; odas de matagais; Cromeleque

dos Almendrcs;

CichodunL.
C.intybusL.

Europeia; incultos e entulhos; wlgac chicóri+do+afe;

Hemicriptôfi to anosetado

Iolprb Adanson

L barâah (1.) Gaertner Teófito eÍecto

(T. umbellata Bertol.); meditenânica; pousios e pastagens; vulgar;

olho{+-rnocho;

Hedypnoís Miller

H. creüca (1.) Dum.-Courset Terófito erccto

(H. rhqadioloides (1.) F. W. Scmidt H. NWoryha DC.); eumpeia;

pousios e p6tagens; wlgaç alface{e-porco;

Ráagadiolus Scop.

R súerraíus (1.) Gaertner TeóÍito erecto

(R. edulrs Gaertner); europeia; locais húmidos e sombrios; Palacete

dos Monges, Freguises, ribeiras de Valverde, PassareiÍo, Carualhal

e S. Brissos;

Urospern um Scop.

U. pícrol'des (L.) Scop. ex F. W, Schmidt Teófito eÍecto

Pluriregional; incultos em solos pedregosos; Seninha, Freguises e

S. Sebasüão da Giesteira;

llypchwisL.
H.glabaL.

Europeia; incultos e pusioo; vulgar;

Tero/HemixiptoÍito

H.ndicrlfL.
Europeia; pousios, pastagens e orlas de sebes; vulgar; leituga;

128

Tero/HemicriptóÍito



LmnÍodonL.
L úôerosus L.

Meditenânica; pÍados húmidos; Monte da Tone;
Criptófi to (geófi to tuberoso)

L Fanooídes (Vill.) Mérat

súsp- longirosúis FiÍdr & P. D. Sell Hemhripbfito anosetado

(L. nudiaulis subsp. roÍii auct.); meditenânica; pousios e
pmtagens; vulgar;

Picris L.

P. *hioidesL. Tem/HemicriP6Íito

(Hehfintia *hioides (1.) GaeÍtner); europeia; bermas de caminhos;

monte do Passareiro, Palacete dos Monges e Ribeira do Garvalhal;

rap+saias;

Reicáardlã Roúr

R. pícroídes (1.) Roth Hemioiptófito arosetado

(Piaidiun vulgare Desf., R. naaophylla Vis. & Pancic);

meditenânica; incultos; Palacete dos Monges e Seninha;

R. ínhrmedia (SchulE Bip.) C,outinho Tero/Hemicriptófito

(P'widiun intempdiun SchulE Bip.); meditenânica; incultos e

taludes de estradas; Seninha e Carvoeira de Cima;

Aethanhia Cass.

A. turlbosa (1.) Cass.

subsp. óulóosa Ctipbfib (geófito Íizomabso)

Europeia; orlas de sebes; Fonte Santa, S. Bissos e fonte da

Talisca; condrila{+Diosórides;

Soncáus L.

S. asper(1.) Hill

subsp. glaucescens (Jordan) Ball Pmtohemiuiptófito
(S. glaucesoens Jordan); meditenânica; incultos; Seninha, Monte do

Passareiro, ribeiras das Alcáçovas, Água de Lupe, Vscoesa e
Carvalhal; senalh+áspera, senalha-preta;

S. oíenceus L. TeóÍib erecto

Cosmopolita; incultos, pousios e bermas de caminhoe; vulgar;

leifu gm, senalha-branca;

Lacürca L.

L senr:oía L. Tero/Hemicriptófito

(t. scario/a L.); europeia; incultos e bermas de caminhoa; Pomarinho

e Alcáçovas; alface-brav+menor, alfacesilvestre;
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Chmdrilla L.

C. juncea L.

1C. aantnobpis Boiss., C. Ôretlrostns Fischer & C. A. Meyer, C'

àanescens Kar. & Kir., C. gnminea Bieb', C. /alÍfofia Bieb');

pluriregional; taludes de estradas; Nogueirinha; leitug+branca;

HemicÍiptófi to arÍosetado

PmtehemkxiptóÍito

Crepds L.

C. capfllaris (1.) Walh.

Eumpeia; prados húmidos; vulgar:

Tero/HemicdptoÍito

C, vesicarÍa L.

subsp. ,raensorêrí (Boiss. ex DC.) P. D' Sell Tero/Flemicdptofito

Meditenânica-atlântica; incultos, pousios e bermas de caminhos;

vulgar; almeiroa, almeinosa, condrilha{e-DiosoÓrides;

AnilyalaL.
A.in@ío/iaL.

(A. arenaria (Dc.) Boiss. & Reuter, A. dentata Sibth & Sm., Á-

snuata L.); meditenânica; pusios e pastagens; vulgar; tripa{+

ovelha;

A. taxif,craDC. Teófito erecto

lbérica; locais sombreados; Guadalupe e Sena do Conde; erva

polvilhenta;

IIONOCOTYLEDONES

AUSMATACEÀE

hlddliaPat.
B. mnunculor'des (1.) Parl. criptófito (helófito/hidróÍitQ

(Eúinodorus nnuncuhfules (1.) Engelm., Alisna ranunculades L.)i

meditenânic+atlântica; úarcas e margens pedregosas de ribeinas;

Ribeira das Alcfuovas;

AliilaL.
LplanbgoaqualicaL. Criptófito (helófito)

Medibnânica-atlânüca; margens de ribeirm; ribeiras de Peramanca,

Val'lerde, Água de Lupe e Viscoosa; tanchagem{e-fuua;

A.tanccotatunWifri. Cripbfito (helóÍito)

Europeia; margens de ribeiras; ribeiras de Peramanca e Valvede;

erva+alhandreira;
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Aspfiodelus L.

A. lhírrlosus L.

(A. tenuíÍolius Cav.); meditenânica; bermas de caminhos; Palacete

dos Monges; abrótea-fi na;

Tero/ Hemioipbfito

Á, ramosus L.

(4. cerasiferus Gay, Á. luMancus Coutinhq A. messeniacus Heldr.);

meditenânica; mabs e pousios; Monte do Lobisomem e Ribeira

Nova; abrotea;

Criptófito (geófito rizomatoso)

Á. aesÍiws Brot.

(A. nicrocarpusYiv.); meditenânica; pousio§ e matos; Guadalupe e

Monte do Reitor;

CdptóÍito (geófi to rizomatoso)

#erendera Ramond

M. pywnica (Pounet) P. Foum.

(M. nantana Lange, M. bulboadium Ramond); europeia; prados

húmidos; Guadalupe e Monte do Lobisomem;

Criptofi to (geofib bulboso)

Gagoa Salisb.

G. polymorpha Boiss.

ItÉdca; locais seos; Cromeleque dos Almendres;

Cripbfito (geoÍib bulboso)

FrítillatuL.
F. Iusibníca Wikstrom CriptÓfito (geoÍih bulboso)

(F. hiqanica Boiss. & Reuter, F. áoissien Costa F. rnessanensis

Boiss. & Reuter); ibérica; solos secos em pinhais; Guadalupe,

Ribeira Nova e Monte do Lobisomem;

O.pyremianL.
Europeia; margens de ribeinas e prados húmidos; ribeiras do

Carvalhal e Nova;

CriptóÍito {geófito bulboso)

O. naóoaease L.

(O. pynmdah subsp. narüonense (L) Ascherson & Graebner, O.

arcuahm Velen); meditenânica; maryens de ribeiras; dbeiras Nova

e Peramanca; cebolinhodeflor-branca;

Griptófi to (geófi to bulboso)

O.@lumfen.
urbsp- àaeúbum (Bdss.) Zahar.

(O. umbellatum L.); meditenânica-atlântica; orlas de matagais;

Monte do Passareiro; leite{e{alinha;

L.
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Steinh.

U. mariÍfma (1.) Baker

(U. scr,7/a Steinh., U. antheicoides (Poiret) Steinh.); mediterrânica;

afloramentos rochosos, matos e matagais; vulgar; cebola-albanâ;

Criptófito (geófito bulboso)

Scl'lla L.

S. monophyllos Link

Atlântica; solos húmidos em matagais e bosquetes; vulgar;

Criptófito (geóÍito bulboso)

S. r,yacirrÍhoides;. CriptóÍito (geóÍito bulboso)

Meditenânica; locais secos em matagais; Castelo do Giraldo;

campainhas-azuis, jacinto4os+ampos;

S. aufumnalis L.

Mediterrânica-atlântica; pousios, matos e matagais; vulgar;

Criptófito (geóflto bulboso)

HyacrnÍhoides Medicus

H. lrispani,ca (Miller) Rothm.

(scilla hispanica Miller, Endymion paÍulus Dumort., E. campanulatus

Willk.); mediterrânica; orlas de matos e matagais; Monte do Reitor,

Castelo do Ghaldo, Valverde e Ribeira Nova; iacinto-dos{ampos;

Criptófi to (geóÍito bulboso)

Dipcadi Medicus

D. serotinum (1.) Medicus

subsp. seloÍinurn CriptoÍito (geoÍito bulboso)

(Uropetalun serotinum (1.) Ker'Grawler); mediterrânica; matagais e

bosquetes; Nogueirinha, Castelo do Giraldo e Monte da Tone;

jacintoda{arde;

lfuscan Miller

[í. comosum (1.) Miller Criptófito (geófito bulboso)

(M. pharmacusanum (Heldr.), M. tubiflorum Steven, M' tenuÍflorum

subsp. chane,ii (Heldr. Ex Rouy) Hayek, Leopoldia comosa (L')

Parl.); europeia; locais secos em matagais e bosquetes; Fonte

Santa, Nogueirinha, Castelo do Giraldo, Guadalupe e Ribeira do

Carvalhal; iacinto-das-searas,

AlliunL.
A, roseum L.

Meditenânica; incultos; Seninha; alho+óseo;

CriptóÍito (geóÍito bulboso)

A. massaessylum Batt, & Trabut

lbérica; afloramentos rochosos e pousios; N. Sr.'da Boa-Fé e

Ribeira das Alcáçovas;
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A. pallensL,
subsp. pallens Criptófito (geoÍito bulboso)

(A. paniculatum var. pal/ens (1.) Regel, A. coppolei Tineo, Á.

amblyanthun zaha0; europeia; afloramentos rochosos; Ribeira das

Alcáçovas;

A, ampelopnsum L.

Meditenânica; locais sombrios; Castelos; alho-porro;

Criptófi to (geófito bulboso)

A. pruinatumLink ex Sprengel Criptófito (geófito bulboso)

(A. welwitschiiRegel); iberica; locais secos nas orlas de matagais e

bosquetes; Monte do Reitor, Guadalupe e Bandekas;

A.nigrunL.
Europeia; orlas de bosquetes; Palacete dos Monges; alho-mágico;

CriptoÍito (geófi to bulboso)

Ásparagus L

A. acutifolius l.
Meditenânica; matagais e bosquetes; vulgar; conuda-menor,

espargo-bravo-menor;

A. aphyllusL.
Meditenânica; matagais e bosquetes; vulgar; corÍuda-maior,

espargo-bravo-maior;

Nanofaneófito

Nanofaneófito

Ruscus L.

R. acuíeatus L. Criptófito (geóÍito rizomatoso)

(R ponÍicus Woronow); europeia; orlas de matagais e bosquetes;

Freguises, Serra do Conde, Seninha, Guadalupe e Ribeira de

Valverde; gilbardeira, erva4os-vasculhos;

Smíax L.

S, aspera L.

var. maufianica Willk. Fanerófito escadente

Pluriregional; matagais, bosquetes e sebes; vulgar; salsaparilha-

bastarda;

var. aspeftr Faneófito escadente

Pluriregional; matagais, bosquetes e sebes; vulgar; salsaparilha-

bastarda;

AMARYLLIDACEAE

Leucojun L.

L autumnalel. Criptófito (geóÍito bulboso)

Mediterrânica; locais húmidos e sombreados; Palacete dos Monges;
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Iúarcbsus L.

Iú, papynaceus KerGrawler
subsp. panizzianus (Parl.) Arcangeli

(N. panizzianus Parl., N. tazetta L.l; meditenânica; pastagens;

Nogueirinha; mija-buno, narcisod+lnvemo;

IU. fernandesti G. Pedro

ItÉrica; afloramentos toc*rosos nos leitos e maÍgens de ribeirm;

Ribeira dm Alcáçovas;

Criptofi to (geófi to bulboso)

CriptóÍito (geófi to bulboso)

Criptófito (geófi to bulboso)

Crip6fito (geoÍito bulboso)

CÍip6Ílto (geoÍito tubeoso)

Criptófito (helófito)

Criptófi to (góÍito bulboso)

Criptofito (geofito bulboso)

N.bulbocodlíunL.
subsp. bulDocodíum

(N. nrvalrs Graells, N. graellsí Graells, N. tenuifoftus Salisb., N.

aurcus Loisel); atlântica; prados húmidos e maÍgens de ribeiras;

Castelos e Ribeira de Peramanca; campainhasdos-montes;

subsp. obesus (Salisb.) Maire

(N. obesus Salisb.); ibérica; locais húmidos e sombíeados; fonte da

Talisca: campainhasamarelas;

Í,IOSCOREACEAÉ

Tamus l.
T.conmunisL.

Meditenânica-atlânüca; matagais, bo§quetes e galerias ripicolas;

vulgar; norça-preta, uvade+ão;

INDACEAE

lrís L.

L psadacorus L.

(t. nnnniei auct.); pluriregional; margens de.ribehas; ribeiras de

à.rar.n.a, vatórde, Viscossa, Tourega e Água de Lupe; lírio

amaÍelo{os{amPs, lirio-bastardo;

1rtfiúunL.
Meditenânica; locais pedregosos e taludes de esMas; Ribeira das

Alcáçovas, Castelo do Giraldo e Nogueirinha; maioe-amarelos;

Gynanúiris Pal.
G. sisyficáíun (1.) Parl.

(lris sisyrinchiunL.); meditenânica; locais secos em pousios; vulgar;

Í-xi4+buno;

Gladiolus L.

G. flIyricus Koch

Meditenãnica; incultos, pousios, orlas de matagais e taludes de

eshadas; Casas Altas, Sera do Cande, Guadalupe, Castelo do

Giraldo e Ribeira das Alcáçovas; êspadanadosmontes;
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G. cwmunis L.

Meditenânica; orlas de matagais; Castelo do Ginaldo;

Criptofi to (geófito bulboso)

G. rhlícus Miller CriptóÍito (geófito bulboso)
(G. SegeÍum Ker-Grawle|; eurcpeia; orlas de matagais; Castelo do
Giraldo; espadanada$sêarExi;

JUNCACEAE

Juncus L.

J. ínílexus L. Hemkxiptófito cespitoso
(J. glaucus Sibtr., J. bnjicr,nis Bast.); europeia; margens de
ribeirm; ribeiras Agua de Lupe e Nova; junco{esmedulado;

J. eflUsus L.

CosmopoÍih; margens de ribeiras; ribeiras de Peramanca e Nova;

Hemiuiptófito cespitoso

J. cwtglwnerafus L. Hemicripbfito cespitoso
(J. Ieersí Marsson, J. subulifurusDreiefl; eurcpeia; prados húmidos

e margens de ribeiras; Castelos, S. Sebastião da Giesteira, ribeiras

de Peramanca, Nova, Alcáçovas, Viscossa e Água de Lupe; june
glomerado;

J. Íenagab L. fi|.

Europeia; margens pedrcgosas de ribeiras; Ribeina de Valverde;

Teófito erccto

J. buíoniusL.
Cosmopolita; locais húmidos; vulgar; junco{os-sapoe;

Teófito erecto

J. capibfus Weigel. TeóÍto erecto
EuÍopeia; locais húmidos e aÍênosos; Castelo do Giraldo e S.

Sebastião da Giesteira;

J. acuú:lIorus Ehfi. ex Hoffin.

subsp. acuÍÍfi0rus
Europêia; prados húmidos; Ribeira Nova;

Criptofi b (geofi to üomatoso)

subsp. rugosus (Steudel) Coutinho Criptófito (geófito rizomabso)
Meditenânica-atlântica; prados húmidos; Ribeira Nova e S.

Sebasüão da Giesteira;

J. valvatus Link
(J. sylwÍaus auct.); europeia; locais húmidos; Guadalupe;

Hemicriptofito estolhoso

J. sfiafus Schousboe ex E. H. F. Meyer

Meditenânica; pradoe húmidos; S. Sebastião da Giesteira:
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J.fonhnwiiGay
(J. sÍnaÍus auct.); pluriregional; locais húmidos; S' Brissos e S'

Criptófi to (geófito rizomatoso)

HemicriptóÍito estolhoso

HemicriptóÍito cespitoso

HemicriptoÍito cespitoso

HemicriptóÍito cespitoso

HemicriptoÍito anosetado

Tero/HemicriptoÍito

J. aríiculafrs L.

Eumpeia; margens de ribeiras; ribeiras das Alcáçovas e Água de

Sebastião da Giesteira;

Lupe;

ltzula DC.

L íblsÍed(Sm.)DC.
subsp. baeú'ca

(1. caspica Rupr.); meditenânica-atântica; locais sombrios e

húmidos nas orlas dos matagais e boEuetes; Freguises, Sena do

Conde, S. Brissos e Monte do Passareirc;

GRAMNEAE (PoACEAq

Fesfuca L.

F, arundínacea Schreber

(F. elaÍror subsp. arundinarr,la (Schreber) Hackel); europeia; pmdos

húmidos e margens de ribeiras; S. Sebastifu da Giesteira, Castelos

e Ribeira Agua de LuPe;

L.mulffiorumLam.
(L ítaliatn A. Braun.); meditenânic+auântica; pou§b§; Caeiras;

azevém;

LtanulqtunL.
([. arvense With.); cosmopolita; pousios e pastagens; vulgar; ioio;

F. ampla Hackel

subsp. amPla

lbéíca; orlas de matagais e bosquetes; Castelo do Giraldo e Ribeira

Nova; ewa+arneira;

F, útioflgana Franco & Roúa Afonso Hemicriptófito cespitoso

lbérica; encostas e margens pedregosas de ribeiras; Ribeira das

Alcáçovas;

Lolium L.

L.orrennel
Europeia; prados húmidos; S. Sebastião da Giesteira; azevém;

L. rigidun Gaudin TeóÍito cesp'úoso

Pluriregional; pusios, pastagens e bermm de caminhos; vulga[

joio;
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Vulpia C. C. Gmelin

V. genlculah (1.) Link
(Lordia çniwlata (1.) DuvalJouve); meditenânica; pousios e
pastagens; vulgar,

TeróÍib cespibso

V. mqnülamcrn (1.) Dumort.
(V. /ongiseÍa (Brot.) Hackel); meditenânic+atlânüca; pousioa e
pastagens; vulgar; Guadalupe;

TeróÍib cespibso

V.[ronroillu(L.) S. F. Gray
(V. sa;uroiíes (Roth) Rouy, V. delonensis (All.)Coh); europeia;
pusios, pastagens e bermas de caminhos; wlgarl

Terófib cespibso

V. nyurus (L.) C. C. Gmelin Teófito erecto

(V, ÍWalun (Nutt.) Rydb.); cosmopolita; puskx e pastagens;

vulgar, Ribeim Nova, Caeiras e Guadalupe;

V. clllaâ Dumort
(FesÍuca o7hÍa Danth.);
pastagens; vulgar;

pousios e
Terofib cespitoso

Teíófito eÍecb

Temfito erecto

TeróÍiberccb

tllcrqyrunLink
il. hnetlum (1.)Link

(Fes'Íuca fesÍuooides (Bertol.) Becherer, Nardurus Íenellus (1.)

Duval-Jouve, N. ledenalii C. C. Gmelin); plurircgional; pousios e
pastagens; Guadalupe, Ligeiro, S. Sebastião da Giesteina e Ribeira

Nova;

ll, paúons (Brot.) Rothm. ex Pilger

lHri:a; margens de ribeinas; ribeiras das Alcáçovas e Água de
Lupe;

C.rigidun
Link
(1.)Dony

(banazeria flgda (1.) Tutin, Sclercpoa ngda (1.) GÍiseb.);

europeia; incultoe; Seninha e Palacete doa Monges;

Po, L.

P. annuaL.
Cosmopolita; prados e margens de dbeiras; Monb da Tone,
Cmteloe, S. Sebasüão da Giesteira, ribeiras Nova, Carvalhal e

P.tffilisl.
subsp. syfitrda (Guss.) H. Lindb. Íil.

(P. sytvúcrlh Guss.); meditenânica; prados húmidos e maqens de
ribeirm; Castelo do Giraldo, Castelos, S. Sebaíião da Giesteira,

ribeiras do Carvalhal, Alcáçovas, Nova e Água de Lupe; po+
comum;
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P. bulbosa L.

Europeia; prados húmidos e maÍgens de ribeiras; Palacete dos

Monges, Guadalupe, S. Sebastião da Giesteira, ribeiras Nova,

Peramanca e S. Brissos;

P. paÍensis L.

(P. pinegensrs Roshev., P. Íurfosa Litv.); eurcpeia; prados húmidos;

S. Sebastião da Giesteira; erva{+fubra;

Dactyl:ts L.

D.glunuabL.
subsp. lríspanica (Roth.) NYman

Europeia; pousio§, pastagens e orlas de matagais e bosquebs;

Gudalupe, S. Brissos, Castelos, Fontainha e Ribeka Nova;

panasco;

Cynosurus L.

C.echinaâlaL.
Europeia; incultos, pousios e pastagens; vulgar; rabo{+cão;

Lamalclia Moench

L auca (1.) Moench

Europeia; pousios; Fontainha;

Psrinrlus Trin.

P. incurvus (Gouan.) Schinz & Thell'

(P. arísÍaÍus (1.) DuvalJouve, P. nardoroides Trin'); meditenânica;

locais secos e arenosos; Monte do Reitor e Guadalupe;

lííbon Adanson

[í. mínira (1.) Desv.

MêditerÍânicaatlântica; pousios e pastagens; Guadalupe;

Hemioiptofib anosetado

Hemicriptófi to anosetado

Hemicriptófi to armsetado

Teófito erecto

Teófito cespitoso

Teúfito eíecto

Tercfito cespitoso

subsp. luslânica Stebbins & Zohary Hemiuiptófito amosetado

Europeia; pusios, bermas de caminhos e matagais; Valadas de

Cima, ribeiras de Água de Lupe, Passareim e Alcáçovas; panasco;

tuíza L.

B. maxima L. TerÓfto electo

Pluriregional; pousios, pastagens, bêÍmas de caminhos, orlas de

matagais e bosquetes; wlgaí: bole-bole-maior;

B.minor L.

Cosmopolita; locais húmidos e sombreados; vulgar; bolebol+

menoÍ;
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telicaL.
tl. cíliabL.

subsp. magnolíi (Gren. & Godron) Husnot Proto-hemicriptofito

(tlelia nqnolii (Gren. & Godron) Husnot); europeia; canaviais;

Roseina;

Glyceda R. Br.

G. dacltuaá Bréb.

Atlântica; prados húmidos e maryens de ribeiras; Castelos, fonte da

Talisca, S. Sebastião da Giesteira, ribekas do Carvalhal, Nova,

Água de Lupe, Alcáçovas e Peramanca; azevém-baboso;

Criptofi to (hebfito/hklrófi to)

Bromus L.

B. diandrus Roth Terófito erec{o

(8. gusson/ Parl.); pluriregional; incultos e bermas de caminhos;

vulga4 seruga;

B.rígidusRoth TeÍófitoeÍecb
(8. ,naxinus Desf., B. d/bsus Forskàl); plufiregional; incultos e
bermas de caminhos; vulgar; fura+apa;

B súerflis L.

Europeia; pousios e pastagens; Caeiras e Fontainha;

B.hciorunL.
Europeia; pousbs e pastagens; Caeiras e Seninha;

B hordeaceus L.

subsp. hordeceus
Cosmopolita; locais húmidos; wlgar;

E madlr'Íensls L. Terófito erecto

Meditenânica-atlântica; pousios ê pastagens; Monb do Passareiro,

Guadalupe, Fontainha e Palacete dos Monges; espadana;

B. rubens L. Terófito erccb
Casmopolita; pousios e pastagens; Caeiras, Seninha, Fontainha e

Ribeira das Alcárçovas;

TeóÍito erecb

TeóÍito erecto

Teófito erecto

B lancoolaÍus Roth TeóÍito erecb
(8. nar;rostaclw Desf.); europeia; prados húmidos; Pomarinho, S.

Sebastião da Giesteira, Ribeira Nova; erva{e-pelo;

BraclrypodiumBeauu.
B.sylvaüan(Hudson) Beauv. HemicÍipbfitocespitoso

Europeia; prados .húmidos e orlas de bosquetes e matagais;

Freguises, Gastelos, Monte da Tone, Casas Alt6, Fonte Sdnta;
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E phoenicoides (1.) Roemer & Schultes HemioiptÓfito anosetado

Meditenânica; locais sêcos e pedÍegosos; Seninha, FÍeguises,

Guadalupe, Nogueirinha, ribeiras das Alcáçovas e Nova;

Aegííops L.

A.üiuncialisL. Teófito cesPitoso

(Tríticun tiunciale (1.) Raspail); plurircgional; pousios e pastagens;

S. Sebastião da Giesteira, Ligeiro, Seninha, Anta de Baixo,

Fontainha e Ribeira das Alcátçovas;

A.geaiculahRoth Teófito cespitoso

(A. ovda L., Tríticum ovatum (L.) Gren. & Godron); pluriregional;

pousios e pastagens; Fontainha, Seninha, Guadalupe, Ligeiro e

ribeiras Nova e Alcá@vas; kigode-p,erdiz;

Hodeum L.

H.murinumL.
subsp. teporínum (Link) Arcangeli TeóÍito cespitoso

(Hor#um lepoinun Link); europeia; incultos e pousios; vulgar;

cevada4os+atos;

Iaeniaúenrm Nevski

T. arlut+ne/lusae (1.) Nevski TeÉÍito erecto

(Hymus capú+nedus* L., Hordeum asperum (Simonkai) Degan, H.

cnlndum (Schreber) Desf., IaniaÍherum asperum (Simonkai) Nevski);

meditenânica; locais húmidos e margens de ribeiras; Guadalupe,

Fontainha, Ligeim, ribeiras Nova e das Alcá@vas;

Awrlr. L.

Á. baràaá Pott ex Link

subsp. ôaóah Terófito erecto

Cosmoplita; pousios e patagens; Nogueirinha e Valverde;

balanco{ravo;

subsp. lusl'ánica (Iab. Mor.) Romero Zarco Teófito erecto

(A. hirata Moench, A. fatuaL.); cosmopolita; pusios e pastagens;

Guadalupe, Nogueirinha, Anta de Baixo, Pomarinho, Valadas de

Cima e Ribeira das Alcáçovas;

B. dishchyon (L) Beauv.

Pluriregional; locais secos; vulgar;

Á. strrgosa Schrcber
(Á. sÍen7r.s L.); eumpeia; pousios e pastagens; Pomarinho,

Nogueirinha, Anta de Baixo, ribeiras das Alcáçovas e Água de Lupe;

aveião, balanco;

TeóÍito erecto
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A.htuaL. TeróÍito erecto

Mediterrânica; pousios e pastagens; Caeiras, Fontainha, Ribeira da
Alcáçovas, S. Matias, Monte da Torre, S. Sebastiâo da Giesteira e
Seninha; balanco;

A.aliYaL.
subsp. macnarÍáa (Hackel) Rocha Afonso TeroÍito erecto

Atlântica; margens de ribeiras e pousios; Ribeka Águâ de Lupe e S.

Matias; aveia;

A. bwntinaC.Koch Terófito erecto

Meditenânica-atlântica; pousios e pastagens; Guadalupe; aveia-

amarela;

Á. sÍerílis L,

subsp. sÍerílis L. Teróflto erecto

Mediterânica; searas, vinhas e campos incultos; Guadalupe; aveia;

Avenula (Dumort.) DumoÍ.
Á. sulcaÍa (Boiss.) Dumort Hemicriptófito cespitoso

(Avenula narginata subsp. su/caÍa (Gay ex Delastre) Franco);

atlântica; orlas dê bosquetes e pousios; Monte do Passareiro;

AnhqatherumBeauv.
Á. elaÍius (1.) Beauv. ex . & C. Presl

subsp. bulóosum (Willd.) Schubler & Martens

Europeia; pousios e pastagens; vulgar; erva-nozelha;

Proto-hemicriptóÍito

Á. alàum (Vahl) W. D. Clayton Proto-hemicriptóÍito

(A. erianthun Boiss. & Reute0; meditenânica; pousios e pastagens;

Sena do Conde, Nogueirinha e Monte da Tone;

Gaudinia Beauv,

G. fragítrs (1.) Beauv. Terófito cespitoso

lbérica; orlas de bosquetes e matagais; vulgar; azevém-quebradiço;

Rosúara Trin.

R casâh (1.) Tzvelev TeóÍito cespitoso

(Koeleia phleoides (Vill.) Pers., Lophocloa cnsfaÍa (1.) Pers.);

meditenânica; incultos; Seninha e Palacete dos Monges;

Inlsehnã Forskal

L panicea Paunero TeroÍito cespitoso

(T. neglectum (Savi) Roemer & Schultes); meditenânica; incultos;

Seninha e Palacete dos Monges; avena-panícea;
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lagurus L.

L. ovafus L.

Meditenânica-atlântica; incultos; Serrinha;

TeóÍito erecto

Airal.
A.caryophylleaL.

subsp. caryophyllea

Cosmopolita; pousios e pastagens; vulgar;

TeróÍito cespitoso

subsp, uníarisÍaÍa (Lag. & Rodr.) Maire Teófito cespitoso

(A. uniaristata Lag. & Rodr.); ibérica; pousios e pastagens;

Guadalupe;

Á. cupaniana Guss.

Mediterrânica; orlas de matagais; Monte do Lobisomem;

Tero/Hemicriptóflto

Molineriella Rouy

lU. minuh (1.) Rouy

(Molineria minuta (L.) Parl., Áropsis minuÍa (1.) Desv.);

mediterrânica; pousio§ e pastagens; Castelo do Giraldo;

TeóÍito cespitoso

tU. taevis (Brot.) Rouy TerÓÍito cespitoso

(Molineia laevis (Brot.) Hackel, Aira lendigen Lag.); ibérica; pousios

e pastagens; Guadalupe, Ligeiro, S. Brissos e Monte da Tone;

Áiropsís Desv.

A. hnelta (Cav.) Ascherson & Graebner Teóflto erecto

lA. gtobosa (Thore) Desv.); ibérica; pousios e orlas de matagais;

Monte do Reitor, Guadalupe, Ligeiro, Pomarinho e Castelo d0

Giraldo;

Anthoxanthum L.

Á, anbÍafum Boiss.

subsp. arÍsÍafum Terófito estolhoso

Meditenânica-atlântica; pastagens e prados; Pomarinho,

Guadalupe, Ligeiro, ribeiras Nova e Água de Lupe; fenode-cheiro-

anual;

líolcus L.

H.lanafusL.
Europeia; locais sombreados; vulgar; ervalanar;

Proto-hemicriptoÍito

H. annuusC. A. Meyer Terófito cespitoso

(H. setosus Trin., H. seÍrglumis Boiss. & Reuter subsp. seÍiglum.s);

europeia; locais pedregosos e secos; S. Matias, Ligeiro, Guadalupe

e Ribeira das Alcáçovas;
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H.nollitsL.
subsp. n orris Protohemioiptofito

Europeia; oÍla húmidas e sombÍeadas de matagais e bosquetes;

Monte da Tone, Guadalupe, Caeiras, Cromeleque dos Almendres,

Casas Altas, Freguisês, Palacete dos Monges, S. Sebmtião da

Giesteira, Ligeiro, Bandeirm, ribeiras do Carvalhal, Nova e
Peramanca; erva-molar, erv+temporâ;

Avellinia Pa[.
Á. nícáelíi(Saü) Parl. Terófito cespitoso

(Keleia mrbhelii (Savi) Cosson & Durieu, Vulpra micheÍi (Savi)

Reichenb.); meditenânica; fissuras de rochas; Seninha;

Ágoslis L.

Á. cashllana Boiss. & Reuter Proto-hemicriptófito

Meditenânica; prados húmidos; Pomarinho, Ligeiro, Freguises,

Seninha, Guadalupe, S. Sebastião da Giesteira e Ribeira Nova;

A.pounetÍ Willd. TeÉftocespitoso
(A. pallida DC. ); mediEnânica; pusios e pastagens; Pomarinho,

Caeiras, Bandeiras, Fontainha, Guadalupe, ribeiras Água de Lupe e
Nova; agrosüs, ervasapa;

A.hncatulaPai.
(4. delicatulaPouret); aüântica; pusios; Castelo do Giraldo;

Proto$emicriptófito

A. sbloniÍenL. Hemicriptófito cespibso
(4. aha aucl., A. maÍitima Lam., A. frlifolia Link); europeia; margens

de ribeiras e prados húmidos; ribeiras de S. Sebastião e Nova;

Á. rcufuri Boiss

Meditenânica; pousios; Castelo do Giraldo;

Protohemioiptófito

Gaúidium Beauv.
G. venüicta,wn (Gouan) Schinz & Thell. Teófito ereclo

(G. lendigerum (1.) Desv., G. srrrbrum C. Prcsl); meditenânica-
atlânüca; orlas de matagais; Ligeiro, Monte do Passarciro, S.

Sebasüão da Giesbira e Bandeiras;

Polypogon Desf.

P. monspelíensis (1.) Desf. Teófito cespitoso

Pluriregional; locais húmidos e aÍenosos; Banagem do Banocal,
ribeiras Agua de Lupe e Viscossa; rabod+zona-macio;

P. naitinusWilld. TeóÍito cespitoso
(Ch*topqon creÍrcus (Coust. & Gand.) Hayek); meditenânica
aíântica; locais húmidos; Castelo do Giraldo, Fontainha, S.

Sebastião da Giesteira e Ribeira Água de Lupe;
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P. ulridís (Gouan) BreisÍ. Pmto-hemicriptÓÍito

(P. semiverticillatus (Forskãl) Hyl.); duriregional; arozais; Fontainha;

CáaeÍqpogon Janchen

C. fascículatus (Link) Hayek TedÍito cespitoso

Meditenânica; locais húmidos; Ribeira Nova, Guadalupe, Castelo do

Giraldo e Fontainha;

PhleumL.
P. praÍense L.

subsp. prahnse ProtohemicriptoÍito

Europeia; anozais e prados húmidos; Fontainha e Ribeira Nova;

rabode{ato;

subsp. berÍoloníí (DC.) Bonm

Europeia; prados húmidos; S. Sebmtião da Giesteira;

Protohemicriptófito

Noryurus l.
A. arundinaceus Poiret

Pluriregional; margens de ribeiras; Ribeira da Tourega;

Proto-hemicriptoÍih

PhalaàsL.
P. aqtaíical. ProtehemicriptoÍito

(P. Íubelosa 1., P. bulbosa auct., P. nodosa L.); meditenânica;

margens de ribeiras; ribeinas do Carvalhal e Nova; caniçodas
seaÍas;

P. minuReL. TeóÍito cespitoso

Pluriregional; prados húmidos; Gastelos e Ribeira das Alcá@vas;

erva+abecinha;

P. canartensis L.

Meditenânica; anozais; Fontainha; alpista;

Terófito cespitoso

P. ôracftyshchp Link TeóÍito cespitoso

Meditenânica; maÍgens de ribeiras; Ribeina do Carvalhal; alpista-

brava;

P, coerulesccns Desf. Proto-hemicriptofito

Meditenânica; taludes de estradas, canaviais e bermas de

caminhos; Monte da Tone, Roseiras, Pomarinho, Ligeiro,

Guadalupe, Fontainha, ribeiras de S. Sebastião, Carvalhal e Nova;

alpistade-água;

PipblihantnBeauu.
P. mitíacturr (1.) Cosson ProtohemicdptóÍito

(P. nultiturum (Cav.) Beauv., Oryzopsis nlllaea (L.) Bentham &
Hooker); meditenânic+atlântica; entulho§, incultos e taludes de

estradas; Ribeira Nova, Seninha e Ligeim; talhadente;
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Süpa L.

S. capensis Thunb. HemicriptóÍitocespitoso

(S. Íorílls Desf.); meditenânica; locais pedregosos e secos; Seninha

e Ribeira das Alcáçovas;

ÀrundoL.
A. doilaxL. Microfanerófito

(Á. maxrTnus Forskàl); europeia; valas e margens de ribeiras; vulgar;

canaodinária;

Phngnitu Adanson

P. ausüiatís (Cav.)Trin. ex Steudel Cdptofito (helóÍito/ttidtófto)

(P. mnnunis Tin., AruNo f,tragnites L.); cosmopolita; valas e
margens de ril»iras; vulgar; caniço;

CrypsisAiton
C. alpcurfiles (Piller & Mitterp.) Schrader TeóÍito cespibso

(Heleoúlu abpecuroides (Piller & Mitterp.) Host); europeia;
pousios e pastagens; Guadalupe;

CyndaL. C. M. Richard

C. dacÍylon (1.) Pers.

Cosmopolita; prados húmidos; vulgar; grama, pMegalinha;
Proto-hemicriptófito

Panicun L.

P. r?perc L. Pmtohemkxipbfito
Pluriregional; margens de ribeiras; ribeiras de Peramanca e

Valvede; escalracho, escalrachode-arcia;

Echmocloa Beauv.

E cnrsgelli (1.) Beauv. TeóÍito cespitoso

Cosmopolita; bennas de culfuras regadas; Ribeira de Valverde;

milhâ-maior, milhâ-fÉ<t+galo;

ügiEirtaHaller
D. sanguínaÍb (1.) Scop. Teófito cespibso

(Panicum sanguinale L.); cosnnpolita; pousios; Castelo do Giraldo;

milhàde-pendã0, milhâ{igitada;

PasplumL.
P. paspalodes (Michx) Scribner Protohemicripúfito

Pluriregional; orlas de galerias ripícolas; Ribeira Nova; alcanadre,
gramilhão, graminhão;

Seâna Beauv.

S. veríÍciíIah (1.) Beauv.

Cosmopolita; incultos; Palacete dos Monges; milhâ-veilicilada,
pega+aias, rapasaia;
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Sorgâum Moenú
S. Dalepense (1.) Pers.

Cosmopolita; incultos; Monte da Tone e Monfurado; sorgo-bravo;

Protohemioiptófito

Hypanhenia N. J. Andersson ex E. Foum.

H.Irúa (1.)Stapf
subsp. puóesceas (Andersson) Paunero Prcto-hemicriptóÍito

(Andropogon hrÍus 1., Apbopqon hfÍus (1.) Thomson);
pluriregional; taludes de estradas, incultos, entulhos, bermas de
caminhos e pousios; SerÍinha, Nogueirinha, Carvoeira de Cima,
Monte do Passareiro, Ligeiro e Ribeira das Alcáçovas;

ARACEAE

Arum l.
A. italiwnMiller CriptóÍito (geoÍito tuberoso)

Meditenânica-aíântica; afloramentos rcchosos, orlas de bosquetes

e galerias ripícolas; vulgar; lano-bravo;

Arísarum Miller

A. vulgarcÍarg.-foz.
subsp. clusfi (Schott) Talavera Criptófito (geófito tuberoso)

Meditenânica; afloramenbs rochosos, locais sombreados de
matagais e bosquetes; vulgar; candeias, capuz-d+frade;

LENNACEAE

Lqnna L.

LtisulcaL.
Cosmopolita; charcas; Banagem do Banocal;

Criptófito (helófrto)

L gibbaL. Criptofito (helófito)

Cosmopolita; águas mm pouca coÍÍente; fonte da Talisca; lentilhas
deáguamaiores;

LminorL. CripóÍito (helóÍito)

Coemopolita; águm com pouca conente; vulgar; lentilha+d+água-
menoÍes;

TYPHACEAE

Typha L.

T. angustifoliaL.
Europeia; locais húmidos; Ribeira da Vlscossa; tabúa+streita; Miqofaneófito

T. dotningensis (Pers.) Steudel Microfaneófito
Europeia; maÍgens de ribeirm; Ribeira Água de Lupe; tabúa-
estreita;
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T. latilolia L.

Cosmopolita; locais húmidos; Barragem do Banocal; tabúa-larga;

Microfanerófito

CYPERACEAE

Boláoscáoenus (Ascherson) Palla
B. man'úmus (1.) Palla Criptófito (geóÍito rizomatoso)

(Satpus mantimus subsp. manÍr:mus Palla); cosmopolita; margens
pedregosas de ribeiras; Ribeira das Alcáçovas;

Scàoenoplectus (Reichenb.) Palla
S. IacusÍnb (1.) Palla HemicriptoÍito cespitoso

(S. IacusÍns subsp. IacusÍns (1.) Palla); cosmopolita; margens de

ribeiras; ribehas de Peramanca, Carvalhal, Vismssa e Alcáçovas;

bunho;

8. tabemaenonlaní (C. C. Gmelim) Palla
(Scnpus /acusÍrs subsp. Íaôernaernontani (C. C,

cosmopolita; margens de ribehas; Ribeira da Viscossa;

HemicriptóÍito cespitoso
Gmelin);

Holoscáoenus Link
H, vulgaris Link

(So@us /roloschoenus L.); europeia; locais húmidos; vulgar;
Hemicriptofi to cespitoso

H. ronanus (1.) Fítsch
subsp. ausúialis

Meditenânica; locais húmidos; vulgar;
HemicriptóÍito cespitoso

Isolepis R. Br.

,. seüacea (1.) R. Br.
(Scnpus seÍaceus L., SchoenoplecÍus seÍaceus
pluriregional; locais húmidos e charcas; Castelo
Fontainha, S. Sebastião da Giesteira e Ribeira Nova;

TeróÍito cespitoso
(1.)

do
Palla);

Giraldo,

L pseudoseÍaceus (Dav.) Vasc.
(Scirpus pseudoseÍaceus Daveau); ibérica; locais húmidos;
Nogueirinha, Castelos, Fontainha e Ribeira Nova;

Terófito cespitoso

L cemua (Vahl); Roem. Tero/HemicriptóÍito
(Scnpus cernuus Vahl, S. savi Sebastiani & Maura, Schoenopledus,
cemuus (Vahl) Hayek); cosmopolita; charcas; Castelo do Giraldo e
S. Sebastião;

Eleocáan1s R. Br.

E palusfrls (1.) Roemer & Schultes Criptofito (geófito rizomatoso)
(Sotpus palusúns 1., E/eochans ôolssiefl Podp., E crassa Fischer &
C. A. Meyer); cosmopolita; margens de ribeiras; ribeiras de
Peramanca, Valverde, Agua de Lupe e das Alcáçovas; junco
marreco;
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C1ryerus L.

C.lagusL.
subsp. badius (Desf.) Murb.

(Pycreus /orgus (1.) Hayelç C. ôadius Desf.); meditenánica; locais
húml1os; vulgar; junça, junçaordinária;

Criptófi to (gófi to dzomatoso)

C.rcfundusL.
(ffcreus rotudus (1.) Hayek); pluriregional; locais húmidos;
Banagem do Bamocal e Ribeira de Valverde;junçad+conta;

Criptófib (geóÍito rizomatoso)

C. eragrosfslam. Hemicriptófito anosetado
(C. vegeÍus Willd.); pluriregional; prdos húmidos; Castelos, S.
Sebastião da Giesbira, ribeiras das Alc@vas, Tourega e Água de
Lupe;junçâo;

C. fuscus L.

meditenânica; locais húmidos; vulgar;
HemioiptoÍito cespitoso

Calex L.

C. díshc,ya Desf. Hemicriptofito estolhoso
(C. linkii Schkuhr,, C. hngi*ta Brot.); meditenânica; oías de
bosquetes e maryens de ribeiras; Castelo do Giraldo, Palacete dos
Monges, ribeiras de Valverde, Peramanca e das Alcáçovas;

C. paniculabL.
subsp. Iusr'hnica (Schkuhr) Maire

Pluriregional; margens de ribeiras; Ribeira Água de Lupe;
HemicriptóÍito cespitoso

C. dinrlsa Stokes
Europeia; locais húmidos e sombrios; Monb da Tone, S. Sebastião
da Giesteira, Guadalupe, Nogueirinha, Coíiçadas, Fontainha,
ribeiras de Valvede, Alcáçovas e Nova;

Hemicriptófi to cespitoso

C. dívisa Hudson
(C. chaetophyllae Steudel, C. nratis sensu Willh C. seúÍo/h
Godron); meditenânica-atlântica; prados húmidos e maqens de
ribeiras; S. Sebastião da Giesteira, Nogueirinha, ribeiras do
Carvalhal, Alcáçovas e Nova;

CriptóÍito (gófito rizomatoso)

C. ripanb Curtis

Pluriregional; locais húmidos e margens de ribeiras; Guadalupe,
ribeirm Nova e S. Brissos;

Hemicriptófi to cespitoso

C. padula Hudson HemicriptóÍito cespitoso
Pluriregional; locais húmidos e maryens de dbeiras; Seninha,
ribeiras de S. Brissos, Passareiro e Nova;
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C. llacca Schreber
subsp. flacca

(C. glauca Scop., C. daviformis Hoppe, C. glauca subsp. davÍfornis
(Hoppe) Schinz & R. Keller; cosmopolita; prados húmidos;

Guadalupe, S. Sebasüão da Giesteira e Ribeira Nova;

HemicdptóÍito cespitoso

C. laevigab Sm.
(C. helodes auct.); europeia; prados húmidos; Ribeira Nova;

Hemicdp6fh cespítoso

C.flavaL. Hemioip6fito cespitoso
(C. flavella V. Krecz.); europeia; locais sombreados; Guadalupe e
Seninha;

C denissa Homem.
(C. tunidicarpa N. J. Andersson); europeia; orlas de galeíias

ripícolas; Ribeira Nova;

Hemicriptóf to cespitoso

C. acubL. Hemicriptófito estolhoso
(C. gracilis Curtis, C. grwillfornis V. Krecz., C. fuscovaginaÍa sensu
V. Krecz., C. mauritanica Boiss. & Reuter, C. sarepÍana V. Krecz., C.

acuÍlomÍs Ehrh.); pluriregional; prados húmidos; Castelos, Seninha
e Ribeira do Carvalhal;

Epipacfis Zinn
E ftrciánba Tyteca Cdptófrb (geófito dzomatoso)

(E. helbbonne (1.) Cran@ E. atrcrubens (Hoffin.) Bessefl; ibérica;

orlas de matagais, boquetes e sebes; Guadalupe, Monte do
Passareim, Ligeim, CasElo do Giraldo e Seninha (Foto 1);

C.lutgifolia
L. C. M. Richard
(1.)FÍibch Criptófi to (geófito Íizomatoso)

Eurcpeia; orlas húmidas e sombrias de boquetes; Palacete dos
Monges e Casm Altas (Foto 2);

ümodorum Boehmer
L aôorüwm (1.) Swartr

(lonorchis abodiva (L.) G. Beck); europeia; orlas sombrias de
matagais e bosquetes; Gmmeleque dos Almendres, Guadalupe,
Nogueirinha, Tourega, Castelo do Giraldo, S. Sebastião da
Giesteira, montes do Reitor e do Passareiro (Foto 3);

CtipbÍlto (geófi to Íizomatoso)

Âíeoúínia Reióenb. Íil.
IU. naculab (Desf.) Steam Criptófito (geofito tubeÍoso)

(N. intmÍa (Link) Reiúenb. fil., Aceras den§florun (Bmt.) Boiss.);

meditenânica-aüântica; locais aÍenosos em mahgais e matos;

Seninha, Castelo do Giraldo e Monte do Lobisomem (Foto 4 e 5);
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Orchís L.

O.ppiliwaceaL.
Meditenânha; margens de ribeiras; Ribeira Nova; erva-borboleta;

CilptoÍito (geófi to tubemso)

O.nwioL.
subsp. ,rrorio

Europeia; locais húmidos; Banagem do Banocal; erva{o.salepo,
testiculode+ão;

GriptóÍito (geóÍito tuberoso)

O. champagnatxii Baméoud
(Orúis nub subsp. clnmpagneuxrÍ (Bam. Camus); aüântica;
prados húmidos; Guadalupe;

Cripbfito (geóÍito tuberoso)

O. coriophoraL.
Eumpeia; pousios; Nogueirinha;

Cripbfito (geófto tuberoso)

Seraplbs L.

S. codigen L.

Meditenânica; orlas de matagais; Castelo do Giraldo;
Criptofi to (geófi to tuberoso)

S.linguaL.
Medihnânica; pmdos húmidos; Guadalupe e Ribeira Nova; erva
língua;

Criptófito (geófito tuberoso)

S. pçez+hiscanoi C. Acedo
lbérica; prados húmidos; Ribeira Nova e Guadalupe;

Criptófito (geófito tuberoso)

Ophrys L
O. luÍea Cav.

Meditenânica; locais pedregosos; Seninha; erva-vespa, moscardo;
Criptófi to (geófi to tuberoso)

O.lenthrediniienWlH. Criptofi to (gófi to tuberoso)
Meditenânica; locais pedregosos; Seninha e Nogueirinha (Foto 6 e
7);

O. apífuia Hudson
Europeia; locais pedregosos; Seninha; erva-abelha;

CriptoÍito (geofi to tubemso)

Das famílias identificadas das plantas vasculares (Anexo 1: í.í.), destacamos seis

delas, pela quantidade de especies que agrupam: Gnminere 113 %), Leguminos* (11 %),

C,onposit* (11%), Unbelliferae(4%le Caryophyllaeae (4Yo) e Lilixeae (4%1.

Reconhecemos 273 géneros e 68 % das famílias (61) têm mais de um género, onde a

Granúneae (52), a Oonpsltre (51), a Leguninosae Q4), a Caryophyllaeae (17), a Lahiatre

(17), a Untullifene (16), a Cruciferffi (í5) e a tuTiboeae (14), por exemplo, distinguem pela

diversidade. As restantes famllias botânicas (32 %) têm menor reprcsêntatividade, havendo

algumas com um só Íaxa, tais como a Selagiae//aceae, a Drogenrrure, a Preoniareae e a

Polwalffiae, efilre outras.
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Foto 1 Monte do

inflorescência da Epipactis lusitanica

Tyteca (CARAÇA, R.)

Passareiro:

#

(1.) Fritsch, na orla sombria de um sobreiral de
'Asparago 

aphytti-Quercetum suberis

(cARRlÇ0, c.).

longifaliaFoto 2 - Casas Altas: CePhatanthera

TI

abortivum (L ) Swatz, em Plen

(CARAÇA, R,).
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Monte do Passareiro:Foto 3 Limodarum

a floração

Foto 4 - Castelo

pormenor da inflorescência da

Neotinea maculata (Desf') Stearn

(TYTECA, D,)

do Giraldo:
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Foto 5 - Castelo do Giraldo: as folhas características da NeoÍrnea maculaÍa (Desf.)

Stearn (CARRIÇ0, C.).

I

Foto 6 - Serrinha: Ophrys tenthredintfera

Willd. nos anedores da pedreina (CARRIÇO, C,).

il
,ú

Foto 7 - Seninha: as florcs vistosas da

Ophrys tenthredinrfera Willd. IYTECA, D.).
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1.1.í. Formas biológicas.

Com a primeira classificação fisionomica, Raunkjaer tinha como objectivo determinar o

fitoclima de um biotopo através do respectivo espectro biologico (ou de formas vitais), isto é, o

conjunto das diferentes formas biologicas identificadas numa dada área e expressas em

percentagem. Só muito mais tarde e que BRAUN-BLANQUEI (1979), ao aplicar esta

classificação mais aprofundada no estudo da vegetação e ao relaciona-la com as zonas

climáticas concluiu que, por exemplo, os hemicriptofitos dominavam na Europa Central (climas

temperados frios), os caméfitos adquiriam maior importância ao lado dos hemicriptofitos, nos

países nordicos e região alpina (climas frios) e nos países situados no sul da Europa (climas

quentes e secos), prevaleciam os terofitos.

A partir da composição florística da Serra de Monfurado analisamos 0s tipos

fisionomicos (biologia), determinados pelo sistema de Raunkjaer adaptado por BRAUN-

BLANQUET (1979), FONT QUER (1986) e KENT & COKER (1995) (Anexo 1:1.2.).

Na figura 11, podemos observar que os fitotipos mais abundantes são os terofitos (319)

e os hemicriptófitos (180), seguidos dos criptofitos ('104), fanerofitos (90), caméfitos (34) e

terofitos/hemicriptofitos (27) (Anexo 1 : 1 .3,).

12o/o

42o/o
14o/o

24o/o

q Teróf itos n l-lemicriptóf itos n Teróf itos/l-lemicriptof itos I Criptóf itos a Canref itos q Faneróf itos

Fig. 11 - Os fitotipos do territorio estudado.

a) Terofitos:

São espécies que desenvolvem os ciclos vitais, durante os perÍodos de vegetação

(anuais) e cujas sementes ou esporos, sobrevivem na estação desfavorável, protegidos

pelo substrato. Dos 319 espécimes identificados, foi possÍvel diferenciar três subclasses

(Anexo 1: 1.3. a):
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1 - 0s pteridofitos, criptogâmicas vasculares anuais, com repouso estival

(1 sp, : Anogramma lePtoPhYlla)',

Z 0s Euterofitos que corresponderam a 99 o/o da classe (316 spp.)

subdivididos eml

- Estolhosos (1 sp.: ÁnÍh oxanthum aristatum)',

- Trepadores (25 spp.: Fumaria agraria, Fumaria capreolata, Vrcia villosa,

Vicia disperma, Lathyrus tingttanus, Lathyrus clymenum, Pisum sativum

subsP, e/aÍius, entre outros);

- Erectos (209 spp.: Parietaria lusitanica, lJrtica urens, Polygonum

aviculare, Beta macracarpa, Papaver dubium, Stellaria media, Spergularia

purpurea, Sr/ene porÍensis , Ranunçulus trílobus, entre outros);

- Arrosetados (12 spp.: Cardamine hirsuta, Ieesdalia nudicaulis, Tuberaria

guttata, Centaurium maritimum, Plantago bellardii, Pallenis sptnosa,

Centaurea meÍrÍensís , Cyperus eragrosÍis , Setaria verticillata, entre

outros), com folhas basais ou fasciculados;

- prostrados (16 spp.: filoehringia pentandra, Silene colorata, Galium

murale, Asfraga/us cymbicarpos, Geranium molle, Biserrula pelecinus

subsp. peíecrnus, Sherardiaaryensrs, G/lnus lofoides, entre outros);

- Cespitosos (31 spp.: Lotíum rigidum, Vutpia geniculata, Lamarckia aurea,

filibora minima, Áegr/ops geniculata, Hordeum murinum subsp. leporinum,

Chaetopogon fasciculatus, /solepis sefacea, /so/eprs pseudosefaceus,

Avettinia michelii, entre outros) ;

- Nanoterofitos, com alturas inferiores a 20 cm (22 spp,: Moençhia erecta,

Sedum rubens, Radiota linoides, Crcendia filifonnis, Campanula erinus,

Bellrs annt"ta, paronychia echínulata, Sagina apetala, Trifolium stellatum,

V alerienella carinaÍa, entre outros) ;

3 - As parasitas Herbáceas com duas espécimes: Cuscuta epithymum subsp.

kotschyie Oroban che ramasa',

b) HemicriPtofitos:

Os rebentos e as gemas de renovo das plantas que integram esta classe,

encontram-se ao nível do solo, aproveitando a protecção das escamas, folhas e bainhas

verdes 0u secas, para se protegerem da época desfavorável. Caracterizam-se pela
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grande variedade na forma como aprcsentam os órgãos vegetativos. No nosso caso, os

radicantes subdividimos em (180 spp.) (Anexo í : 1.3. b):

- Proto-hemicriptófitos (63 spp.: Calystegia seplum subsp. *pium, Teucium

scorodonia subsp. scorodonla, §onchus asper subsp. g/aucestenq Holcus

lanatus, Urtica dioin, Rumex crispus, Nepeta tuberosa, Bldens aurca, entre

outras), de caules folhosos;

- Anpsetados (61 spp.: Verbascum trrapsus, Viola riviniana, Sesamodes

puryunscr,ns, Plantago lanreolata, Cynoglosson creticun, Bellis prennis,

êntre outras), cujas folhas basais estâo em roseta e os caules sem folhas

supoÍam as inflorescências;

- Prostrados ('12 spp.: loÍus ulrglnosug Psmlea bituminosa, Trifolium

frqgiferum, Lythrun junoeum, Parietaria judain, Malva sylvedis, Hypoticum

tomentosun, Aristolochia paucinelis, entre outros), que permanecem

passivamente sobre o solo e não enraizam;

- Estolhosos (17 spp.: Potentilla reptans, Poa syMcola subsp. praÍensr§ Carcx

distaclrya, Epilobiun hirsutum, Juncus valvatus, Hypericum uúulatum,

Aspleniun trichomanes, Asplenium onofreiq Hyperiwn peioratum, Carex

acuta, Juncus articulaÍus, entre outros), que produzem estolhos;

- Cespitosos (27 spp.: Oxalis articulata, Festuca duriotagana, SÍrFa capensr§

Holoschoenus wlgaris, Cyperus cdpitdtus, Carex iparia, §r/ene vulgan§

Juncus effusus, Bnchypodium sylvatiwm, Carex demrbsa, entre oulras), que

se reproduzem por divisão vegetativa;

c) TeÍóÍito/HemicriptóÍitos:

Trata-se de plantas anuais que em alguns haôrúaÍg suieitos a determinados

factores climáticos, edáficos, geológicos, entre outros, podem tornar-se bianuais. No

nosso tenitório identiÍicamos 26 espécimes (Reseda lutea, Echium plantagineum, @fiina

n@mosa, Blackstonia perbliata, Hypochoeris glabn, Picis ecfrioides, lsolepis oomua,

@nium naculatum, Jasione nontana, Lolium nultiflorum, entre outras) (Anexo 'l : I .3. c);

d)CriotóÍitos:

As 104 plantas pertencentes a esta cla$e, têm as gemas de rcnovo (bolbos,

tubérculos, rizomas, etc.) sob o nível da água ou do solo durante o período desÍavoÉvel.

Subdividimos em cinco subclasses (Anexo 1: í,3. d):
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1 - As Parasitas das Raizes (5 spp,: OroÔanche amethystea' )robanche

minor, Orobanche gncilis, Orobanche sanguinea, CyÍinus hypocistr$ estão munidas de

rebentos subtenâneos anexados aos sistemas radiculare§ das plantas hospedeiras;

2 - Os EugeÓfitos com 79 espécimes subdividimos em:

- Buhosoo (32 spp.: Merendera pyrenaia, Omithqalum narbonen*'

lJrginea nafitima, Scilta nonophyllos, Dipcadi sercÍinun' Allium roseun'

Leuuium autunnale, lis xiphiun, Gtadiolus iÚallcug Narcrssus

femandesii, entre outras), cuios órgãos subtenâneos de rcserva são

bolbos;

- Rizomatosos, (28 spp.: Equisetum ramo§issimum' Pteridium aquilinum'

Ranunculuso/rsstponensts, Ruscus aculeaÍus, Anenone palnata' Carex

divisa,Linodorumaboúivum,Paeoniabroteroi,Eleochanbpalusüns'entre

outros),caracterizadospelacapacidadedemovimentarosrizomas,soba

superÍicie do solo e á mesma profundidade;

- Tuberosos (19 spp.: Bryonia cretica subsp' dioica @nopodium

capillifotiun, Arun italicum, Orchis papilnnwa Serapras cr,rd$en'

Oenanthecronta,Leontodontubercsus,Neotiniamaculafaentreoutros),

em que as gemas de renovo, sâo tubérculos;

3 - 0s HelÓfitos, plantas anfibias que enraizam no solo inundado ou

encharcado, com o caule acima do nível da água, apresentaram 14 espécimes (MonÍta

fontana subsp. anporitana, NasÍurÍtum officinate, Veronica anqallk'aquatica' Lemna

trisulca, Alisma tanceolatum, callitriche sÍagnalis, Ins pseudacorug Apiun ndifurun'

MyosoÍis secunda entre outras);

4-OsHidrófitosqueflutuamlivrementenaágua,comtrêsespécimes(Azol/a

filiculoides, Ranunculus hederaceus, Ranunculus baudotill;

5 - Os HelóÍitos/HidrÓfitoS mm características das duas subclasses anteriores

com três espécim es (Batdeltia nnunculoides, Glyceia declinata, PhragmrÍes australis);

e) CaméÍitos:

Sâo pequenos arbusbs em que as gemas de renovo encontram-ge acima da

superÍície do solo e protegidas pela própria planta, pr crescimento muito denso ou pelos

rebentos secos. os 34 espécimes enconkados no tenitÓrio estudado, subdividimos em

(Anexo í: 1.3. d):
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- Subarbusüvos (25 spp.: Dianthus /usrÍanus, Drosophylum lusitanicum,

Polygala vulgais, Calanintha baetiu, Clematis canpaniflon, Ruta montana,

Phtomis lychnitis, Phagnalon saxatile, Euphoüa paniculata, Anagallis

monelli entre outtos), de caules erectos que na estaçâo desfavorável secam

até a zona da gemas de renovo;

- Prostrados (4 spp.: Ononrls repens, Hypeicum humifusun, Vinu minor,

Vinca ditrormis), com caules moles e decaldos;

- Suculentos (3 spp.: Sedum forsteianum, Sedun amplexicaule, Sedun

anglicun, entÍe oufos), cuios caules e folhas armazenam água e são

capazes de suportar longos períodos de seca;

- Trepadores (2 spp.r Ruôla peregina uar. longifolia, LiÍhodora prostraÍa subsp,

lusitanica), com gemas de rcnovo acima da superfície do solo;

d) FaneróÍitos:

Apresentam as gemas de renovo localizadas acima de 25 cm do solo. 0s 90

espécimes identificados, subdividimos em cinco grupos, de acordo mm altuna em que se

encontram os rebentos (Anexo 1: 1.3. e):

- 0s MegafaneróÍitos ( 3 spp,: Pinus pinaster, Pinus pinea, Saíix a/Ôa), com

mais de 30 m de altura;

- Os MesofaneóÍitos (14 spp.: Populus alba, Juglans regia, Quercus

rotundifolia, Ulnus minor, CelÍls ausÍraÍ§ Laurus nobilis, Fnxinus

angusÍrifo,ius subsp, angusÍifolius, Olea europaea subsp. sy/vesÍn9 CasÍanea

saÍiva, entre outros), entre 30 a I m de altura;

- 0s MicrofaneróÍitos (26 spp.: Cydonia oblonga, forus bourgaeana, Prunus

arneniaca, PisúacÍa lenúlscus, Fnngula alnus, Mytus mmnunis, Vibumum

tinus, Neium oleande4 entre outros), entre I a 2 m de altura;

- 0s NanofaneróÍitos (37 spp.: @lintone w|losa, CÍtlsus sÍnaúug Rosa

canina, Osyis alba, Eica umbellata Arbutus unedo, Asparqgus awtifolius,

Halinium veiicillatun, CisÍus monspeliensr§ ente outros), com menos de 2

m de altura;

- 0s FanerúÍitos escadentes, isto é, trepadeiras lenhosas (9 spp.: Rubus

ulmifolius, Rosa sempervtTans, Vitis vinifara subsp. sy/vesÍns, Heden helix

subsp, cananênsis, Loniera periclymenum subsp. htlspanica lonicera

157



imphxa, Smilu aspêra var. mauritanica, Smt'Iax aspem uar' nign' Solanum

dulcaman).

Tambêm FoNT QUER (1986) apresentou, no âmbito da classificaçâo de formas vitais,

uma divisão fisionÓmica dog vegetais, separando as lenhosas (caules lenhificados cujos tecidos

têm consistência de madeha) das herbáceas (os tecidos lenhosos são quase nulos ou não

existem). Para tal propÔs um §istema de classificação para as lenhosas aÍirmando que "pueden

ser más a/Ías o baias y ramificar-se de distinta manen dando lugar a tipos diversos de íimiÍes

convencionales y pocu precrlsog /os árüoles, los arÔusÍos y los subar0usÍos', (FoNT QUER,

1986: ô8).

Assim, tendo em conta o critério baseado na duração da folhagem e dimensÕes médias

das folhas das lenhosas concluímos que, das 124 lenhosas pertencentes ao elenco floristico da

SerradeMonfurado,g0(73%)sãofanerófitase34(27%)sãocaméfitos(Anexol:1.4,).

|-Aduraçãodafolhagem,quevariadeacordocomaespécie,estádivididaem

quatro grupos:

a) Persistente, que se mantêm durante todo o ano (69%);

b) Caduca que secam e caem na estaçâo desfavorável (26%);

b) Marcescente, que §ecam no inlcio do lnverno mas mantêm-se nos ramos

até mais tarde (3%);

c) AÍila, sem folhas (2%);

ll-Nasdimensõesmédiasdasfolhas(mmprimentoxlargura),consideramos

cinco categorias:

a) LeptÔÍilas (17 spp.: 14%) que agrupam espécies com folhas muito estreitas

ou delgadas, isto é, com menos de 0,25 cm2;

b) Nanófilas (13 spp.: 107d que são árvores e arbustos que aprcsentam folhas

pequenâs de áreas bliares entre 0,25 a 1 cmz;

c) Micófilas (23 spp': 19%) que reúnem espécies de Íolhas pequenas cujas

áreasoscilamlaScm2;

d) MesóÍilas (60 spp.: 48%) que dizem respeito a árvores e arbustos com

folhas medianas, isto é, com áreas foliares entre 5 e 100 cmz;

e) Macrófilas (11 spp.: 97d que Eâo ae espécies que aptesentam a maior

supeÚiciefoliarnonossotenitório,comáreasquevariamdel00a500cmz;

Deummodogeral,FONTQUER(1986:124)úmaque....,cuanÍomásárdoesel

anbiente,más pequefias sue/en ser las holas de los vegeÚales', Na aplicaçâo do seu critério
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verificamos que a maioria das espécies lenhosas são persistentes e que predomina na região,

um clima temperado (57%) (Fig. 12).
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Fig, 12 - As categorias (folhagem) dos fanerofitos e caméfitos,

1.1.2. Análise da floração.

Segundo DEVESA ALCARAZ (1995: 123) '... probablemente la orientacion fenologica

más desa rrottada en la actuatidad, y de la que exrsfen impoúantes precedenÍes en la Península

tbérica desde los esÍudios pioneros de iltiguel Colmeiro a mediados del stglo XVilf -

Apesar de não existirem estudos que nos permitam predizer os períodos de floração

dominantes na região do Alto Alentejo e em particular da Serra de Monfurado, podemos afirmar

que a floração das espécies do elenco florÍstico do territorio estudado atinge 0 auge na época

Primavera/Verão (Anexo 1: 1.5.), como se pode verificar na figura 13.

A maioria dos Íaxa concentra esta fenofase nos meses de Março a Agosto, mais

favoráveis para floração e maturação das sementes e com o apogeu dos insectos, polinizadores

de muitas espécies. Na época mais fria (fins de Outubro até mediados de Fevereiro), cerca de

319 especies passam-no em forma de semente (terofitos) ou entã0, com as gemas de renovo

protegidas (hemicriptofitos, caméfitos e fanerofitos). Algumas espécies, principalmente as

bulbosas (criptofitos) florescem nos fins do Verão e durante Outono (Asparagus aphyllus,

Leucojum autumnale, Merendera pyrenaíca, Smilax aspera, Urginea maritÍmal, e muito

raramente no Outono/lnverno (Arbufus unedo). E tambem de realçar o grupo de espécies que

floresce durante todo o ano (4 %), tais como a Diplotaxis catho/ica subsp. catholica, Calluna

vulgaris, LÍthadora prostrata subsp. lusítanica, Rosmarin us afficinalis e Sa/vra sc/areoides.
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Finalmente, n0 que respeita à época de floraçã0, verificamos que existem diferenças

sensíveis nos distintos povoamentos da mesma espécie. Este facto pode estar relacionado com

a altitude e exposiçâo das encostas (as orientadas a noroeste, nCIrte e nordeste, são mais frias),

que provoca um atraso no inicio da floração'
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Fig. 13 - Espectro das épocas de floração do elenco florÍstico

1.1.3. Biogeografia.

Na análise da distribuição geografica das especies do elenco floristico em Portugal

continental (Anexo 1: 1.2. e 1,6. a), verificamos que a maioria das espécies vegetais (70%)

encontram-se disseminados por quase todo 0 pais, 20% aparecem no centro e sul e so 2% são

exclusivas do sul, Devido a0 facto de nos encontrarmos numa serra onde e frequente

encontrarmos habitats frescos e humidos poderá, provavelmente, justificar a presenÇa de

algumas espécies do norte e centro (6%), do centro (1,5%) e so exclusivas do norte (0'5%) (Fig'

14) Os motivgs que explicam a ocorrência destas plantas na Serra de Monfurado poderão estar

relacionados, por um lado com o factor de compensaçâo edafica principalmente nos
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hortícolas, jardins e importação de sementes,

Fig. 14 - Espectro da distribuição das espécies em Portugal continental.

Numa apreciação mais ampla dos elementos biogeográficos de FOURNIER (1977) da

Serra de Monfurado, é possível agrupá-los de seguinte modo (Anexo 1'. 1.2 e 1,6, b):

[íediterrânicas 29Yo

Europeias ..... 23Yo

Cosmopolitas e subcosmopolitas 1ZYo

lbero-mauritânicas 11%

Mediterrânicas-atlânticas ... 10%

Pluriregionais 10o/o

Atlânticas 1Yo

Numa primeira analise verificamos que há predominância de espécies mediterrânicas

características dessa Regiâ0, caracterizada por ter um clima com invernos temperados e

perÍodos estivais secos, intercalados por primaveras e outonos bastante húmidos. A quantidade

e a distribuição das chuvas, assim como o regime térmico invernal, constituem factores decisivos

para a vegetaçã0.
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De um modo geral, a bacia mediterrânica está ocupada na sua maior parte por uma flora

que teve de adaptar-se às fortes desidrataçÕes estivais (LACOSTE & SALANON, 1973),

apresentando aspectos xeromorficos típicos: redução das superfícies evaporantes (folhas

pequenas, frequentemente aciculares 0u enroladas e ramos transformados em acúleos e

espinhos curtos), protecção com pilosidade abundante que dá aos caules e folhas um aspecto

lanoso ou então pgr grossas capas de cera (cuticulas) e inclusive por tecidos especializados

(cortiças), A alimentação hídrica é assegurada por sistemas radiculares profundos que permitem

explorar ao máximo o perfil do solo,

Na Serra de Monfurado existem numerosas espécies que formam pafle das

comunidades típicas Região Mediterrânica, destacando as cistáceas (CisÍus crispus, CrsÍus

monspeliensis, Crstus populifolius subsp. populifolius, Cisfus ladanifer), o alecrim (Rosmarinus

officinatis), a oliveira (O/ea europaea var. sy/vesÍr,s), o carrasco (Quercus coccrfera), o sobreiro

(euercus suber), a azinheira (Quercus rotundifolial, a murta (fityrtus communis), o loureiro

(Laurus nob/rs), a cássia-branca (Osyns alba), a aroeira (PisÍacia /enfiscus), o trovisco (Daphne

gnidium) e o medronheiro (Arbutus unedo).

A influência europeia nesta região é evidente, traduzida pelos 23Yo de espécies

vinculadas a regiÕes com climas temperados oceânicos, com precipitaçÕes abundantes (600 a 1

000 mm) e regime térmico moderado (temperatura média do mês mais frio compreendida entre -
5o C e + 5 o C; a do mês mais quente, entre + 150 e 200 C).

De acordo com RECIO (1989) e LACOSTE & SALANON (1973), a resposta fisionomica

das espécies lenhosas a este tipo de clima, é a presença de mecanismos fisiolÓgicos de

supressâo dos aparatos assimiladores (folhas) e por um endurecimento, face ao frio, dos

rebentos e das gemas de renovo. 0 sub-bosque está submetido a um ritmo estacional marcado

pelo contraste entre uma fase de sombra estival e uma de luz, compreendida entre a queda das

folhas no Outono e 0 aparecimento destas na Primavera seguinte,

São muitas as espécies que se podem encontrar nestes habitats tais como os salgueiros

(Sa/x alba, S. triandra, S. atrocinerea, S. viminalis), os choupos (Populus alba, P. nigral, o

amieiro (A/nus gtutinosa), o carvalho-negral (Quercus pyrenaica), o ulmeiro (U/mus minor) e o

lodão-bastardo (Ce/Írs ausfra/rs), além dos arbustos (Rubus ulmifolius, Rosa canina, Crataegus

manogyna subsp. brevispina, Rhamnus alaternus) e herbáceas (Che/rdonium maius, Agrimonia

eupatoria, Lycopus eurapeus, Campanula rapunculus), muito frequentes no territorio estudado.

A Região Europeia apresenta uma escassa diversidade de espécies florestais devido,

em grande parte, à eliminação das espécies mais ou menos termofilas do Terciário, durante as

sucessivas fases de glaciação (LACOSTE & SALANON, 1973).
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As cosmopolitas e subcosmopolitas {120/ol reúnem as espécies pouco exigentes e que

se encontram praticamente em qualquer regiâo do Globo, comportando-se como ruderais ou

viárias, tais como a urtiga-maior (Urtica dioica), a erva-couvinha (Chenopodium album), a erva-

saboeira (Sapanaria officinalis), o agrião (NasfurÍium officinale), a cicuta (Canium maculatum), a

erva-do-diabo (Datura stramonium) e a serralha-branca (Sonchus o/eraceus). CASTRILLÓN

(1988) refere que neste grupo fazem parte uma série de plantas separadas das suas regioes

naturais e que foram transportadas (geralmente em forma de semente) de modo natural ou

artificial, Algumas chegaram pelos proprios meios, outras poderão ter sido introduzidas por

animais migratórios (aves), transportando as sementes no aparelho digestivo ou presos no

corpo, através de milhares de quilometros. Mas na maioria das vezes, devemos ao homeffi, â

invasão voluntária ou involuntariamente destas espécies. No primeiro caso, devido sobretudo à

importaçâo de exoticas para jardins e relvados (Trifolium prafense, Lythrum salicaria, Calystegia

seprum subsp. sepium, Prunella vulgaris, Conyza bonariensrs, Poa annua,...) e no segundo, a

introduçâo fez-se acidentalmente, ao ir misturadas nas sementes de gramíneas e leguminosas

de sequeiro e horlícolas (8rassrca nigra, Eradium moschatum, CuscuÍa epithymum subsp.

koúschyi, Plantago lanceolata, ...).

Nas ibero-mauritânicas (11%) estão incluídas as espécies que são exclusivas da

Península lbérica, as que também aparecem no noroeste de Africa (Marrocos, Argélia e Tunísia)

e as que ocasionalmente vivem na Península lbérica. Necessitando de ambientes xéricos, com

elevados índices térmicos e secura, no territorio estudado aparecem nas vertentes mais quente e

secas, algumas leguminosas (CyÍisus baeticus, CyÍisus grandíflorus, ReÍama sphaerocarpa, Ulex

ausfra/is subsp. welwítschranus, AsÍraga/us /usrÍanicus subsp, /usiÍanrcus), euforbiáceas

(Securinega tinctoria, Euphorbia paniculata subsp. paniculatal, cistáceas (C. psi/osepa/us x

sa/yifolrus , Halimium verticillatum, Halimium commutatum\ , labiadas (Sfachys germanica subsp,

lusitanica, Lavandula luisieri, Salvia sclareoides) e escrofulariáceas (Scrophularia sambucifolia,

Linaria amethystea, Digrtalis thapsí) entre outras, típicas destes habitats.

0s 100/o registados para as plantas mediterrânicas-atlânticas (Ranunculus bulbosus

subsp, aleae, Rosa semperuirens, Rosa micrantha, Adenocarpus complicatus, Geranium

lucidum, Viola aruensrs, Tuberaria guttata, Cicendia fíliformis,.,) denunciam a presença de

habitats frescos, humidos e ombrofilos, zonas temporariamente inundadas e encostas orientadas

a norte e nordeste, onde os factores climáticos são suavizados,

As pluriregionais e de larga distribuiçâo (10%), compreendem aquelas que são proprias

da Região Eurossiberiana, a qual abarca o norte da Europa e Asia (eurasiáticas) e outras de

distribuiçâo mais ampla (americanas, macaronésicas, irano-turanianas, asiáticas e tropicais).
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Estas espécies que têm grande tolerância a factores edafo-climáticos e orográficos, entre outros,

revelam grande capacidade de adaptação a diferentes habitats, destacando: Juglans regia,

G/rnus íoÍordes, Rosa pimpínettifotia, Spartium junceum, Oxa/ts carymbosa, Oxalis articulata,

Oxatis pes-caprae, Opuntia maxíma, Vinca minor, Prunus armeniaca e Prunus spinosa,

por último, é de assinalar a participação de Solo de espécies atlânticas (GenisÍa

triacanthos, Hyperícum humÍfusum, CisÍus psi/osepa/us, Oenanthe croçata, Apium nodiflorum,

Erica umbellata, Myasofis secunda, Teucrium scorodonia, Digitalis purpurea subsp. purpurea,

Scr/la monophyllos, Gtyceria declinata) agrupadas, na maioria das vezes, em determinadas

situaçÕes de meio, onde as condiçÕes climaticas lhes sâo mais favoráveis,

Na figura 15, apresentamos um espectro onde podemos observar as áreas

biogeograficas e as respectivas percentagens.
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Fig. 15 - Distribuição biogeográfica segundo FOURNIER (1977).

Apticando o método de PUJADAS SALVA (1986) que diferencia as espécies vegetais de

acordo com os reinos florísticos, verificamos que o Reino Holártico domina no elenco florÍstico do

territorio estudado, perfeitamente de acordo com a sua área de distribuição que abarca toda a

Europa, Africa até ao limite meridional do Sara, a Asia boreal e central ate ao Himalaia e grande

parte da América d0 Norte (Anexo 1', 1'2. e 1,6. c):

164

llYo
1?Yo



Holártico

Cosmopolitas e subcosmopolitas,

Paleotropical

Neotropical

Capense

86%

9Yo

2o/o

ZYo

< 0,5%

< 0,5%Aushaliano.,,.,

Nas cosmopolitas e subcosmopolitas que incluem as espécies de todas ou quase todas

as áreas do globo terrestre, estão registadas cerca de 9% do elenco florístico do territorio

estudado,

Como a maioria das espécies do elenco floristico peftencem ao Reino Holártico,

analisamos com mais pormenor as regiÕes Mediterrânea, Eurossiberiana, Pontica-Sulsiberiana,

lrano-Turaniana e Saro-Síndica e a Pluri-região Eurasiática (Anexo 1: 1.6., c),

As espécies mediterrâneas (422), típicas de climas caracterizados pela alternância de

verões quentes e secos por invernos húmidos, aparecem em maioria, principalmente as

eumediterrânicas (134) e as ibero-africanas (72), Pefiencem também a Região Mediterrânea as

32 espécies endémicas, sendo 28 ibéricas (Portugal e Espanha) e quatro exclusivamente

portuguesas (endemicas lusitanas),

As eurossiberianas de climas medianamente húmidos com invernos frios, aparecem em

segundo lugar com 172 espécies. As espécies características da sub-região Eu-eurossíberiana

que, segundo PUJADAS SALVA (1986) rareiam na zona meridional mediterrânea, ocorrem em

maior quantidade (84), em relação às submediterrâneas (49) e às atlânticas (39),

Estão identificadas 22 espécies oriundas das estepes da Europa oriental e da Sibéria

(pontica-sulsiberianas), onde se destacam Vicia peregrina, Lathyrus cicera, Lathyrus htrsuÍus,

Medicago minima, Polygala vulgaris, Chamaemelum nobile, Senecro gallicus, Muscari Çlmosum,

Bramus tectorum, entre outras, muito vulgares na regiã0,

As irano-turanianas das estepes desérticas do sudeste da Rússia e centroasiáticas estão

representadas por quatro espécies (Melissa officÍnalis, Scilla hyacintholdes, Gladiolus communis

e Sorghum halepense), enquanto que da Regiâo Saro-Síndica so está identificada uma espécie

(Juglans regia),

Finalmente, as eurasiáticas que se distribuem pelo continente europeu e asiático estão

representadas por 29 espécies (Casfanea sativa, Papaver dubium, Filipendula ulmaria, Viola

aryensis, Centaurium erythraea, Brdens tripartita, Dittrichia graveolens, Allium nigrum, Lolium

perenne, entre outras) e a norte-americana por uma (Gamochaeta purpurea).
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Na figura 16, apresentamos um espectro onde podemos observar as áreas

biogeográficas e as respectivas percentagens em concordância com a distribuição de PUJADAS

SALVA (1e86)

Fig. 16 - Distribuição biogeográfica segundo PUJADAS SALVA (1e86).

Em relação a divisão territorial florÍstica (AGUIAR, 1992) e de acordo com PUJADAS

SALVA (19g6), verificamos que cerca de 86% das espécies do elenco floristico são autoctones,

resultantes da imigração natural de tempos geologicos antigos ou endémicas e menos de 5%,

resultantes, na maioria das vezes, de influência antropogenica (aloctones), como por exemplo, o

comércio de sementes agricolas e plantas ornamentais (Anexo 1: 1'6' d)'

Relacionando os dois metodos de distribuição biogeográflca (FOURNIER' 1977 e

PUJADAS SALVA, 1986) e apesardas diferenÇas nomenclaturais e da base dedistribuição das

especies vegetais (climaticas no primeiro e reinos floristrcos, no segundo), verificamos que as

especres caracteristicas de territorios caracterizados por ter um clima com invernos temperados

e períodos estivais secos intercalados por primaveras e outonos bastante húmidos, aparecem

em maioria: med iterrânicas (2g'/o) e mediterrâneas (56%), respectivamente'

A influência europeia neste territorio é flagrante, demostrada pelos 230/o, quer de

europeias quer de eurossiberianas, associadas a regioes de climas temperados oceânicos, com

precipitaçÕes abundantes e temperaturas moderadas,
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As exclusivas da Península lbérlca e as que aparecem nos países magrebinos

(Marrocos, Argelia e Tunísia), marcam presença com 1 1% e 14% que engloba as espécies ibero-

africanas e os endemismos (ibericos e lusitanos)

Por ultimo destacamos as espécies cosmopolitas e subcosmopolitas, que abrangem

quase todas as áreas da Terra e que correspondem a 12 e 9o/o, respectivamente.

í,2. Espécies endémicas.

Tradicionalmente entende-se por endemismo, o táxone que vive ou é exclusivo de uma

regiã0, pais ou localidade (FONT QUER, 1985), Trata-se de um conceito relativo, vulgarmente

extensivo a um continente (europeu), a uma península (iberico) 0u a um país (lusitano), sendo

possível formular três hipoteses:

a) As áreas em que se encontram os endemismos representam refugios de um

habitat mais amplo e, sã0 sobreviventes doutras ápocas geologicas (Terciario) de origem

glacial (paleoendemismos ou reliquias);

b) As espécies endémicas foram originadas nas suas respectivas áreas, isto é,

são autoctones e não conseguem alargar a área de expansã0, devido a varios factores,

entre eles a reprodução e disseminação lenta ou pouco apropriada das diásporas; serem

de formação pos-glacial (neoendemismos) 0u então, da existência de barreiras de

isolamento que impedem o contacto com a flora das regioes vizinhas;

c) Podem, pelo menos de início, serem ecotipos que se formaram nos limites das

áreas de outras espécies, devido não so a sobrevivência da selecção natural mas

também, ao isolamento ou restrição da área das respectivas espécies.

Da composição floristica destacamos 43 espêcies com os estatutos de endémicas

europeias, ibéricas e lusitanicas. Pertencem a 21 fanilias distintas, sendo as mais significativas

a Scroph ulartaceae com seis espécies e a Liliaceae com quatro.

Salx salviifolia Brot, subsp. ausÍralis Franco

Considerada porTUT|N et al, (1964: 61)e CASTROVIEJO et al. (1993 a: 501)

como endémica ibérica, esta saficácea aparece no Sul do país (FRANCO, 1971:48)

nas margens dos cursos de água com forte estiagem (Ribeira de Peramanca).

Rumex bucephalophorus L. subsp. hispanicus (Steinh.) Rech, fil.

Terofito/Hemicriptofito calcífugo pertencente às PolygonaÇeae, muito frequente

nos pousios de solos arenosos e siliciosos, está considerado porTUT|N ef a/. (1964:

107) como endémica europeia ou ibérica por CASTROVIEJO et al, (1990: 631),
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Siíene scabriflora Brot, subsp. scabriflora

Se bem que VALDES et at. (1987 a: 25) e CASTROVIEJO et al. (1990: 330)

registem a ocorrência desta cariofiláçea anual para a Peninsula lberica (excepto norte

e nordeste) e Noroeste de Marrocos, FRANco (1971: 150) e TUTIN et al. (1964: 216)

consideram-na como endêmica europeia, vulgar nos solos arenosos e secos.

Clemafis camPaniflora Brot.

Típico das orlas de sebes e bosque húmidos, este terÓfito escadente, não está

citada para o sut (FRANco , 1gT1: 170 e couTlNHo, 1939: 273)' Ainda que

PIGNATTI (1g82 a: 300) mencione a sua existência para o sul da Europa e centro da

Asia, FRANCO (1971: 170) e TUTIN et at, (19ô4: 267) consideram-na endémica

europeia e CASTROVIEJO et al, (1g86: 271) como ibérica, A herborização efectuada

na galeria ripicola da Ribeira do carvalhal pode representar a primeira citaçâo para o

Sul de Portugal.

Ranu nculus ollssíponensis Pers. su bsp, olissrpon ensls

Com o estatuto de endémica europeia, atribuida por TUTIN et al, (1964: 278) e

iberica por CAsTROVIEJO et at, (1986: 363), este criptÓfito pouco comum na regiã0,

encontra-se nas ribeiras do Carvalhal e das Alcáçovas, nas orlas sombreadas dos

silvados,

Ranunculus hederaceus L,

A área de distribuição deste hidrofito no territorio português inclui o Norte e o

centro (FRANCO , 1971: 17g e sAMpAlo, lgBB: ?14), nomeadamente de Trás-os-

Montes, Minho, Beira ao Arentejo ritorar (courNHo, 1g3g: 276). Reconhecida por

TUTIN et al. (1g64: 285) como endêmica europeia, é rara na região e herborizamos na

fonte da Talisca.

Paeonia hroteroi Boiss. & Reuter

Criptofito rizomatoso de distribuição ibérica (oeste e sul) (VALDES et a|.,1987

a: 30g) e endémico (FRANCO, 1971: 1g3 e TUTIN et al,, 1964: 293) aparece com

muita frequência em locais pedregosos, nas orlas dos matos e bosquetes da serrinha

e GuadaluPe (Foto B e 9).
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Foto I - Serrinha: Pormenor
albardeira (Paeonia broterai Boiss, & Reuter),

uma endémica ibérica (CARRIÇO, C,),

da flor da rosa-

Fotag-Serrinha: rosas-

albardeiras (Paeonia broteroi

Boiss. & Reuter), nas orlas dos

calicotomais (AsParago aPhYlli-

Catiçotometum u//osae)

(cARRlÇ0, c.)

Sedum arenarium Brot.

lndicada para o Norte e Sul do país (SAMPAIO, 1988: 373), de Trás-os'Montes

e Minho ao Alentejo (COUTINHO, 1939: 333), está considerada como endémica ibérica

(VALDES et at.,1gB7 b: 151; CASTROVIEJO et al ,1997 b'. 127 e TUTIN et a1.,1964:

43S) ou europeia (FRANCO, 1971 :252\. Herborizamos n0 Monte da Torre e Palacete

dos Monges.

Sanguiso rba hYbrida L.

Reconhecida como endémica iberica por VALDES ef a/l (1987 b: 33) e MUNOZ

GARMENDIA & NAVARRO (19g8: 379), este hemicriptofito rosáceo é relativamente

vulgar no território estudado, principalmente nas orlas e sub-bosques dos sobrais e

azinhais, em terrenos frescos e siliciosos.

CyÍisus sÍn,aÍus (Hill) Rothm.

Nanofanerofito com o estatuto de endémica ibérica (TUTIN et aÍ., 1968 e

VALDES et al.,1gB7 b: 172) 0u europeia (FRANCO, 1971: 307) referenciada para o

Norte do Tejo (SAMPAIO, 1988: 271\, Estremadura (COUTINHO, 1939: 390) e rara

para o sul (FRANCO, 1971: 307). ldentificamos nos arredores do Palacete dos

Monges, em solos siliciosos,
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tJtex australis Clemente subsp. welwitschianus (Planchon) Espírito-Santo,

Cubas, Lousã, Pardo & Costa

Com o centro de origem a sul do Tejo, esta leguminosa arbustiva é uma

endémica lusitana muito frequente nos uzais de S. Sebastião da Giesteira, Castelos,

Monte da Torre e do Passareiro,

Securinega tinctorÍa (L ) Rothm.

Embora FRANCO (1971 : 406) e SAMPAIO (1988: 187) só registem a

ocorrência desta endemica ibérica (TUTIN et al., 1968: 211; CASTROVIEJO et al.,

1997: 181 e VALDES et al., 1987 b:241) para as bacias do Douro, Tejo e Guadiana,

CQUTINH0 (1939: 457) indica-a para 0 Alto AIentejo. Aparece com relativa frequência

ao longo das margens arenosas e pedregosas da Ribeira das Alcáçovas, que pertence

à bacia do Sado,

Euphorbia transtagana Boiss.

Terofito euforbiáceo rarissimo no território estudado (Castelo do Giraldo) que,

de acordo com FRANCO (1971:419), TUTIN et al, (1968: 2231 e CASTROVIEJO et al.

(1997 a'. 273\ é um endemismo lusitano, Típico de charnecas em áreas de Quercus

suber, não está referenciada para o Alto Alentejo (FRANCO,1971: 419 e COUTINHO,

1939: 464), com excepção de sAÍvlPAIO (1988: 186) que a indica para o sul.

CisÍus psílosep alus Sweet

Endemismo europeu (TUTIN et al., 1968: 283; VALOÉZ et al., 1987 a: 338 e

FRANCO, 1971: 460), característica de ambientes oceânicos e muito frequente em

todo o territorio estudado, apesar de FRANCO (1971: 460) não registar a sua

ocorrência para o Sudeste setentrional,

Cr'sÍus populifoll'us L. subsp, populifolius

Cistácea de grande porte, endemica europeia (TUTIN et al., 1968: 284 e

FRANCO, 1971: 460), herborizamos no Castelo do Giraldo nos matos e sub-bosques

dos sobrais, em encostas sombrias e frescas, sobre solos com alguma humidade

edáfica,

Halimium verticillaÍum (Brot,) Sennen

Arbusto de pequeno porte, também cistácea é, de acordo com FRANCO

(1971: 464) um endemismo europeu e segundo TUTIN et al, (1968: 285) lusitano,

apesar de aparecer na Península Ibérica, Marrocos e nordeste da Argelia

(CASTROVIEJO et at., 1993 a: 341 e VALDES eÍ a/., 1987 a: 314). Com as estaçôes
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de Castelo do Giraldo e do Monte do Reitor, alarga a áreade distribuiçâo em Portugal

ao incluir o Alto Alentejo.

Thapsia maximaMiller

Hemicriptofito endémico iberico (VALDES et at., 1987 b: 328 e TUTIN et al''

1g68: 370) pertencente à Umbeltiferae, frequente no territorio estudado, nas orlas dos

matos e sub-bosques do Monte do Reitor, Cromeleque dos Almendres e Ribeira Nova.

FRANCO (1971: 540) não a considera como endémica'

Galium mollugoL.

Não referenciado para o Alto Alentejo, esta rubiácea europeia (PIGNATTI,

1982 b: 365 e VALDÉS eÍ a/., 1987 b: 583) está considerada por (TUTIN et a1.,1976:

24) como endémica. Típica de matas, sebes e prados, é muito rara no tenitório

estudado e só encontramos na Serra do Conde.

Galiun minufulum Jordan

Embora esta rubiácea tenha sido referenciada como endémica europeia por

yALDES eÍ al. (1987 b: 589) e TUTIN et at. (1976:36), FRANCO (1984: 83) não atribui

este estatuto nem regista a oconência para o Alto Alentejo. Herborizamos nas

encostas secas próximo da Ribeira Nova, nas orlas dos bosquetes de Quercus faginea

subsp. broteroi.

Phlomis lychnitisL,

CameÍito lenhoso muito atractivo devido às flores amarelas, é endémica da

Europa (FRANCO, 1984: 153 e TUTIN et al., 1972: 145), crescendo em solos

pedregosos e campos incultos. É raro no territono estudado e herborizamos nas

margens da Ribeira das Alcáçovas.

Lavanduta luisieri (Rozeira) Rivas-Martinez

Arbusto lenhoso da família das labiadas, com o estatuto de endémica ibérica,

do Oeste e Sudoeste da Peninsula lberica (VALDES et al., 1987 b: 452) ou lusitana

(TUTIN et al., 1972: 187\, muito vulgar em todo o territorio estudado, em solos

siliciosos.

Salvra sclareoÍdes Brot.

Hemicriptofito ruderal da familia das labiadas, pouco frequente na regiã0,

encontra-se na Serrinha em solos com pH neutro. De acordo com TUTIN et al. (1972:

191) e VALDES et al. (1987 b:421), é endémica europeia'
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Verbascum virgafitm Stokes

Hemicriptófito europeu (PIGNATTI, 1982 b: 534 e vALDES eÍ a/., 1gB7 b: 4g1)

é endémico (FRANCO, 1984:214 e TUTIN et al.,1gl2:208) e frequente nas margens

dos caminhos e orlas das matas do Monte da Torre, Serrinha e S, Brissos, em solos

siliciosos.

Vehascum Íhapsus L. subsp. crassifolium (Lam.) Murb.

Outro hemicriptofito das escrofulanáceas herborizado na Serrinha, também

endémico europeu (FRANCO, 1984: 215 e TUTIN et al., 1g7Z: 211), apesar de

FRANCO (1984: 215) posicioná-lo para o Centro do país. Esta nova estaçâo poderá

contribuir para o alargamento da sua área de disúibuiçã0.

Ananhinum bellidifolium (1.) Willd.

Também hemicriptofita e calcífuga, de distribuiçâo europeia (VALDES eÍ a/.,

1987 b: 507 e PIGNATTI, 1982 b: 539) é endémica (FRANco, 1984:222 e TUT|N et

al., 1972:221) e frequente na regiã0, de preferência nos sítios secos e expostos, em

solos silenciosos.

Linaria sparÍea (1.) Willd,

Terófito de distribuição europeia e macaronésica (vALDES, lgBZ b: 511), e

endémica (FRANco, 1984:234 e TUTIN et al. 1972:230) e bastante vulgar, nos sítios

secos e descampadas, principalmente em solos arenosos.

Cymbalaria muralis P. Gaertner, B. Meyer & Scherb.

Oriundo da sicilia (VALDES et al., 1987 b: s28) este caméfito herbáceo e

rupícola é cultivada como ornamental e subespontânea em grande parte da Europa,

nos muros e paredes proximos dos núcleos urbanos (PIGNATTI, 1982 b: s4B). Tem o

estatuto de endemismo (FRANCO, 19M: 242 e TUTIN et al., 1gT2: 237) e

herborizamos no Palacete dos Monges.

Digitalis thapsiL.

conhecida no centro e oeste de Espanha e Este de portugar, está

considerada como endémica europeia por FRANCO (1912: 247) ou ibérica por

VALDES et al. (1987 b: 534) e TUTIN et at. (1972: 240). É retativamente frequente,

principalmente nas encostas pedregosas, pousios e afloramentos rochosos de todo o

tenitorio estudado.
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Pterocephalus diandrus (Lag.) Lag'

Esta interessante dipsacácea tipica de sítios arenosos e secos' endémica

ibérica (VALDÉS et a1.,1987 b: 610 e TUTIN et a1.,1976:68) ou europeia (FRANCo,

1984: 318), aparece nas orlas dos pinhais do Monte do Reitor,

Pulicaria Paludosa Link

Apesar de FRANCO (1984: 378) considerar como endemismo europeu e

TUTIN ef aL (1976:137) como ibérica, vALDES et a/. (1987 c: 20) registam a

oconência para a Peninsula lbérica e Noroeste de Africa' Apesar de ser muito

frequente em sitios hÚmidos ou temporariamente inundados na regiâo' FRANCO

(1984: 378) não assinala a sua presença para o Alto Alentejo.

Leucanthemum sylvaticum (Hoffmanns' & Link) Nyman

Embora VALDES eÍ al. (1987 c: 60) considerem esta composta como

endémica ibérica, FRANCO (1984: 412) não atribui qualquer estatuto e nem

couTlNHO (1939: 748)e SAMPAIO (1988: 577) assinalam a sua presença para o Alto

Alentejo. A sua área de distribuição poderá ser alargada por termos identificado em

Freguises, Monte da Torre e Ribeira do carvalhal, nas margens ripicolas e orlas de

matas caducifolias.

Senatula monardii Dufour var. monardii

Hemicriptófita conhecida para a Península lbérica e Noroeste de Africa

(VALDES et al., 1987 c: 165), com o estatuto de endémica europeia atribuida por

FRANCO (1984: 462).É.muito rara no tenitorio estudado e encontra-se nas orlas dos

matos baixos em solos arenosos, no cromeleque dos Almendres e Bandeiras

Merendera pyrenaica (Pourret) P' Fourn'

Criptofito butboso de distribuição meditenânica (VALDES ef al', 1987 c: 430) e

está considerada como endémica europeia (FRANCO & AFONSO, 1994: 48 e TUTIN

eú aí., 1980: 25). Embora os autores portugueses (FRANCO & AFONSO, 1994: 48 e

couTlNHO, 1939: 148 e SAMPAIo, 1988: 120) não façam referência para o sul do

Tejo, já herborizamos em Guadalupe, nas ribeiras Nova e das Alcáçovas, em tenenos

incultos e com solos siliciosos.

Gagea PolYmorPha Boiss.

Apesar de FRANCO & AFONSO (1994: 50) considerar esta liliácea endémica

lusitana, TUTIN eÍ a/. (1980: 28) citam-na como ibérica. Encontramos nas fendas das

rochas no Cromeleque dos Almendres e é rara'
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Endémica ibérica (TUTIN eÍ a/., 1980: 33 e FRANCO & AFONSO, 1994: 57)

muito comum nos pinhais de Guadalupe, Ribeira Nova, Cromeleque dos Almendres,

herdade da Mitra, Monte do Lobisomem e do Reitor, nos matos baixos, incultos, sítios

pedregosos e clareiras de matos, em altitudes inferiores a 500 metros.

Allium pruinatum Link ex Sprengel

Liliácea endémica do centro e sul de Portugal (TUTIN et al., 1gB0: 66 e

FRANCO & AFONSO, 1994: 93) frequente na região de Guadalupe, Monte Reitor,

Cromeleque dos Almendres, Bandeiras e Ribeira Nova, em incultos, matos xerofilicos e

orlas de matas (Foto 10).

Âlarcrssus p a py raceu s Ker-G rawler s u bsp, pa n izzi an us (Parl. ) Arca n g el i

Amarilidácea associada a solos húmidos e argilosos, citada para as províncias

do litoral (COUT|NHO, 1939: 168), do Centro e Barrocat algarvio (FRANCO &

AFONSO, 1994: 113). Por termos identiÍicado na Nogueirinha, podemos contribuir para

o alargamento da sua área de distribuiçã0. Está considerada como endémica europeia

por TUTIN eú a/. (1980: 80) e FRANCO & AFONSO (199a: 113),

ÂIarcrbsus fernandesii G. Pedro

Esta interessante bulbosa de flores amarelas cuja área de distribuição em

Portugal parece estar limitada à região Centro, está considerada por FRANco &

AFONSO (1994: 115) como endémica ibérica. A existência desta amarilidácea rupícola

no leito rochoso e arenoso, temporariamente encharcado da Ribeira das Alcáçovas,

pode constituir o limite sul da área de distribuição,

Juncus acutiflorus Ehrh. ex Hoffm. subsp. rugosus (Steudel) Coutinho

Juncácea rizomatosa endémica ibérica (VALDES et al., 1987 c:225),encontra-

se nas regiões baixas do centro e sul do país (courlNHo, 1939: 139 e sAMPAlo,

1988: 95). Pouco frequente no territorio estudado, herborizamos nos prados húmidos

da Ribeira Nova e de S. Sebastião da Giesteira.

Luzula fors/ert (Sm,) DC, subsp, baetica

Considerada por VALDES et al. (1987 c: 228) como endémica da Andaluzia

ocidental, esta juncácea aparece em Portugal, de norte a sul (COurlNHo, 1939: 141 e

SAMPAIO, 1988: 98) de preferência em solos húmidos e siliciosos, sendo vulgar nas

orlas fresca e sombrias das matas da Serra do Conde, S, Brissos, Monte do

Passareiro, Casas Altas, Freguises e Castelos.
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Festuca duriotagana Franco & Rocha Afonso

Graminea pouco vulgar no territorio nacional é, segundo FRANCO & AFONSo

(1998: 26) endémica lusitana, Aparece nas margens pedregosas e arenosas dos

cursos de água de rios termofilos e herborizamos na Ribeira das Alcáçovas (Foto 11)'

AgrosÍís truncatula P arl.

considerada por TUTIN eÍ al, (1980: 234) como endémica europeia, tem

distribuição ibérica e norte africana (VALDES et at', 1987 c: 339)' Apesar de ser uma

espécie muito frequente em Portugal (FRANCO & AFONSO, 1998: 163; COUTINHO'

1939: 86 e SAMPAIo, 1988: 63), é muito rara no territorio estudado' Herborizamos no

Castelo do Giraldo'

Orchis ch am PagneuxrT Barnéoud

criptÓfito bulboso endemico europeu (TUTIN eÍ aL, 1980: 339) é pouco vulgar

e muito localizado no nosso territorio, em anelvados, pinhais e orlas de matas em

GuadaluPe.

O número de endemismos existentes na flora de uma região constitui um dado de

grande valor científico, principalmente quando se pretende avaliar os "habitats naturais contidos

na DIRECTIVA 92/43/CEE''

í.3. Espécies raras e interessantes no território estudado'

Neste grupo incluem-se as espécies raras ou muito localizadas do tenitorio estudado

que incrui parte da serra de Monfurado e um troço da Ribeira das Alcáçovas, são 23 espécies

pertencentes a 17 familias sendo as mais significativas a Rosaceae com três espécies e as

astaceae, compositae, Alismataceae e Amaryllidaceae com duas cada'

Foto í0 - Cromeleque

habitat do Allium pruinatum Link ex

Sprengel, um endemismo lusitano

(foto da autora).

dos Almendres: Ribeira das Alcáçovas: outro

endemismo lusitano, a Festuca duriotagana

Franco & Rocha Afonso, nas margens

rochosas da ribeira (foto da autora).

Foto 11
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Osyr.s quadripartiúa Salzm. ex Decne

Apesar de FRANCO (1971: 69) nâo nomear para o Sudeste setentrional,

COUTINHO (1939: 209) e SAMPAIO (1988: 173) registam a sua ocorrência para o

Alentejo e Algarve. Encontramos alguns exemplares desta espécie no sub-bosque dos

sobrais, em Guadalupe e Castelo do Giraldo.

Glinus loÍoídes L.

Terófito típico de sítios temporariamente inundados, citado paras as bacias

hidrográficas do Tejo e Guadiana (FRANCO, 1971: 108; COUTINHO 1939: 235 e

SAMPAIO, 1988: 368). ldentificamos no leito de cheia da Ribeira da Tourega no Verâ0,

que pertence à bacia hidrográfica do Sado.

Montia fontana L. subsp. amporttana Sennen

Distribuição europeia e africana (VALDÉS et at., 1987 a: 204) nâo aparece

(COUTINHO, 1939: 237) ou é muito rara no sul (FRANCO, 1971:110). Tem

preferência por locais expostos periodicamente inundados, muito semelhante ao

habitat onde herborizamos, próximo de Castelos.

Chelidonium majusL.

De distribuiçâo europeia, norte africana, asiática e macaronésica (VALDÉS

et al., 1987 a: 136), esta papaverácea típica de muros e fendas das rochas em

sítios húmidos, não está citada para o Sul (FRANCO, 1971: 188), embora

COUTINHO (1939: 292) e SAMPAIO (1988: 221) registem a ocorrência de Trás-os-

Montes e Minho ao Algarve. De flores amarelas muito vistosas, é rara e muito

localizada no territorio estudado. Herborizamos nas margens das ribeiras de

Valverde e de Agua de Lupe.

Lepidium campestre (1.) R. Br.

Crucífera anual originária do Oeste da Europa (VALDES et al., 1987 a:421)

está assinalada para o Centro-Oeste olissiponense (FRANCO, 1971: 226), nos

arredores de Lisboa e Cascais (COUTINHO, 1939: 323 e SAMPAIO, 1988: 248).

Considerada por estes dois autores como espécie rara, herborizamos na Ribeira

das Alcáçovas, no leito de cheia arenoso e pedregoso, nos meses de Maio e

Junho.

Drosophylum lusitanicum (1.) Link

Embora COUTINHO (1939: 331) e SAMPAIO (1988: 319) registem a

ocorrência desta insectívora nos solos arenosos das chamecas e pinhais do Centro e

Sul do tenitório nacional, FRANCO (1971'. 244) nào inclui o Alto Alen§0, na sua área
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de distribuiçã0. De origem ibérica e norte africana (VALDES et at., 1987 a: 334), esta

droserácea aparece em indivÍduos isolados ou pequenos grupos nas orlas dos sobrais

com pinheiro bravo de GuadaluPe.

Filipendula ulmaria (1.) Maxim.

Herborizamos esta rosácea muito rara no tenitorio estudado, encontrada nas

orlas húmidas dos bosquetes das Casas Altas. Está referenciada para a bacia do

Minho e arredores de Bragança (FRANCO, 1971: 262) ou Trás-os-Montes e Minho

(COUTINHO, 1939: 355 e SAMPAIO, 1988: 384). A sua presença no Alto Alenteio

alarga a sua área de distribuiçã0.

Agrtmonia euPatoria L.

Apesar de estar citada para todo o país (COUTINHO, 1939: 352 e SAMPAIO

lggg: 3g6), FRANCO (1971: 278) exctui a área de distribuição deste hemicriptÓfito para

o Alto Alentejo. Esta rosácea subcosmopolita aparece nos incultos do Palacete dos

Monges.

PotentillarePúans L.

Hemicriptofito subcosmopolita que de acordo com FRANCO (1971 
" 

282) é rara

no Sudeste. Tipico de sitios húmidos, margens dos cursos de água e caminhos, cresce

no leito arenoso da Ribeira das Alcáçovas.

Trifotium squaffosum L. subsp. aequidentatum (Perez Lara) Malato Beliz

De distribuição ibérica e norte aÍricana, este terofito pubescente de flor rosada,

tem preferência por baixas muito húmidas ou pequenas linhas de água. segundo

FRANCO (1g71: 375) é pouco frequente no Sudeste setentrional e, no tenitorio

estudado rara, encontrando-se muito localizada numa zona depressionária na Ribeira

Nova.

Viola riviniana Reichenb.

Caracteristico de matos, prados e relvados húmidos, encontra-se disseminado

por todo o país (COUTINHO, 1939: 498 e SAMPAIO, 1988: 315). Embora FRANCO

(1g71: 4SS) não a referencie para o Alto Alen§o (Sudeste setentrional) herborizamos

no interior da galeria ripicola da Ribeira do Carvalhal, sendo muito rara no tenitório

estudado.

C. hirsutus x salvifoliusDau.

Nanofanerofito híbrido raro na regiã0, encontra-se muito localizado nas orlas

dos sobrais no Castelo do Giraldo.
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Helianthemum aegyptiacum (1.) Miller

De distribuição pluriregional (PIGNATTI, 1982 a: 129) esta cistácea anual é

muito rara no territorio estudado. Aparece nas orlas dos matos xerofilicos, proximo da

Ribeira das Alcáçovas,

Elaeoselinum foetidum (1,) Boiss.

Embora FRANCO (1971:538) considere esta umbelifera rara no Sudeste, é

relativamente frequente em Guadalupe, Nogueirinha, Ribeira Nova e Monte do Reitor.

Cicendia filiformís (1.) Delarbre

Terófito efémero muito delgado e frágil, de distribuição europeia (PIGNATTI,

1g82 a: 327 e TUTIN eta1.,1972:56) característico de sítios encharcados. Raríssimo

no territorio estudado, inventariamos num prado hÚmido proximo da Ribeira Nova.

Kicluia cinhosa (1.) Fritsch

Conhecida paruaregião mediterrânica e macaronesica (VALDES ef a/., 1987

a:527), está assinalada para todo o país (COUTINHO, 1939: 646 e SAMPAIO, 1988:

486) com excepção de FRANCO (1984: 243) que regista a ocorrência desta espécie

para o Centro, Apesar da sua presença ser muito rara, encontramo-la no Castelo do

Giraldo.

Evax pygmaea (1.) Brot. subsp. pygmaea

Uma composta de distribuição europeia, norte africana e macaronésica

(VALDES et at., 1987 c: 28) muito rara na regiã0, que identificamos num pinhal da

herdade da Mitra.

BtUens tripaftitaL,

Composta eurasiática (PIGNATTI, 1982 c: 54 e TUTIN et al., 1976:140 ) não

está citada para o Alto Alen§o (COUTINHO, 1939: 739; SAMPAIO, 1988: 589 e

FRANCO, 1984: 381). Apesar de rarissima na Ribeira de Valverde, esta nova estação

permite alargar a sua área de distribuiçâ0.

Baldellia ranunculoides (1.) Parl.

Embora este helofito esteja disseminado por todo o país (COUTINHO, 1939:

144 e SAMPAIO, 1988: 101), FRANCO & AFONSO (1984: 3) não regista a sua

oconência para o Sudeste setentrional, Embora rara, herborizamos nos charcos da

Ribeira das Alcáçovas,
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Alisma lanceolaÍum With.

Segundo FRANCO & AFONSO (1984: 5) este helofito que não é conhecido

para o Alto Alenso. Alarga a sua área de distribuição, por termos herborizado nas

margens da Ribeira de Valverde.

Âíarcíssus bulbocodium L, subsp. bulbocodium

Conhecida como campainha-do-monte está disseminada por todo o pais, mas

é raro no tenitorio estudado, Herborizamos nos Castelos e Ribeira de Peramanca'

IVarcissus bulbocodium L. subsp. obesus (Salisb') Maire

Rarissima na região e encontramos na fonte da Talisca'

Lemna trisulca L.

planta submersa so flutuante na época da floração não está referenciada para

o Atto Atentejo (COUTINHO, 1939: 135 e SAMPAIO 1988: 20). Muito rara na região,

encontramos em pequenos lagoachos, nas margens da Banagem do Barrocal'

Além das especies referidas anteriormente, verificamos que na pesquisa bibliográfica de

FRANCO (1971,1994, 1gg4) e FRANCo & AFoNSo (1982, 1994, 1998) existem espécies

raras em portugal, na Região Sul e no Sudeste setentrional, diferenciadas nos seguintes grupos:

a)Espécies raras em Portuqal:

Lepidium campestre, Aphanes aryensls, Vicia peregrina, Lathyrus tingitanus,

Melitotus elegans, Oxalrs articulata, Elaeoselinum foetidum, Plantago loeflingii.

b) Espécies raras na Reoião Sul:

Asplenium trichomanes, Urtica dioica, Beta macrocarpa, Montia fontana subsp'

fontana, saponaria officinalis, cyÍr.sus sÍnaÍus, Medicago scutellata.

c) Esoécies raras no Sudeste setentrional:

pteridium aquilinum subsp. aquilinum, Chenopodium ambrosioides, Conigiola

litoralis subsp. l'ttoralis, S/ene portensis, Potentitla reptans, Anthyllis vulneraria subsp'

maura, Tuberaria lignosa.

í.3.1. Espécies não citadas para Portugalcontinental.

De acordo com a pesquisa bibliográfica feita na Ftora Europaea (TUTIN et al',1968:27 e

1976: 34) e confirmada pela Flora lbérica (MUNOZ GARMENDIA & VALLE GUTIERREZ, 1998:

156) verificamos que duas espécies não se encontram citadas para Portugal continental:
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a) Rosa pimpinellifoliaL.

Rosácea eurasiática (PIGNATTI, 1982 b: 559 e MUNOZ GARMENDIA &

NAVARRO, 1998: 156), apresenta-se em forma de arbusto de pequeno porte, com rizoma

estolonífero. Os caules são erectos ou ascendentes, cujas folhas têm folíolos ovado-

elÍpticos ou suborbiculares, obtusos, de base arredondada e margens duplamente

serradas. As flores são solitárias, brancas com unha amarela. O fruto é uma Úrnula sub-

esférica, lisa ou glandulosa, vermelha-escura ou negra. A época de floração vai de Abril a

Jutho. segundo MUNoZ GARMENDIA & NAVARRo (1998: 156) é uma espécie dificil de

identificar porque cresce em habitats muito diversificados e tem um aspecto variável. Tem

preferência por matos pouco densos sob bosques caducifolios, evitando zonas muito

sombreadas. Herborizamos num silvado proximo do Monte do Passareiro,

bl Galium seÍaceum Lam.

Uma rubiácea anual pluriregional (VALDES et at.,1987 b: 570), que identificamos

nos arrelvados da Serra do Conde. Tem porte erecto ou ascendente, glabro ou com pelos

pequenos e retrosos. As folhas estão dispostas em verticilos (6-8), lineares, revolutas e

com acúleos antrosos nas margens. lnflorescências em glomérulos axilares, com flores

pediceladas e violáceas. Os mericarpos são ovóides ou sub-reniformes, cobertos de pelos

geralmente uncinados. Florescem de Abril a Junho'

1.1. Espécies não referenciadas e nova para o Sudeste setentrional (Alto

Alentejo).

De acordo com a zonagem fitogeográfica estabelecida por FRANCO (1994), pesquisa

bibliográfica (COUTINHO, 1939; FRANCO, 1971, 1984; FRANCO & AFONSO,1982, 1994,

1gg8; SAMPAIO 1988) e análise do elenco florístico do territorio estudado (Região Sul - Sudeste

setentrional), verificamos que existem:

a) Espécies não referenciadas para Sudeste setentrional:

Equisetum ramosrssrmu m, Equisetum aruense, Equisetum telmateia, Polypodium

interjectum, Asptenium onopteris, Azotta filiculoides, Quercus lusitanica, Celtis australis,

Parietaria lusttanica subsp, lusitanica, Osyns quadripartita, Glinus lotoides, Moehringia

pentandra, Sr/ene vulgaris subsp. vulgaris, Sr/ene fuscata, Clematis campaniflora,

Ranunculus repens, Ranunculus bulbosus subsp. aleae, Ranunculus hederaceus, Laurus

nobilis, Papaver dubium, Chetidonium majus, Fumaia sepium, Fumaria muralis subsp.

muralis, Fumaria officinalis subsp. officinalis, Fumaria reuteri, Teesdalia nudicaulis,

Raphanus raphanistrum subsp. raphanistrum, Reseda phyteuma, Drosophylum
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lusttanicum, Rosa sempervirens, Agrimonia eupatoria, Ceratonia siliqua, Cyftsus

grandiflorus, Spartium junceum, tJlex austra/rs subsp. welwitschianus, Ononis baetica,

Vicia sativa subsp. cordata, Coronitla valentina subsp. glauca, Securinega tinctoia,

Euphorbia panicutata subsp. paniculata, Euphorbia peplus, Euphorbia transtagana,

Frangula alnus, Malva sy/vesÍns, Viota iviniana, CtsÍus ps/osepa/us, Halimium viscosum,

Halimium verticiltatum, Halimium commutatum, Lythrum tibracteatum, Helianthemum

aegyptiacum, Carnm vertictltatum, Ferula tingitana, Toilis teptophylla, Daucus seÍrfolrug

Erica arborea, Blackstonia pertofiata subsp. pertofiata, Galium palustre, Galium mollugo,

Gatium panslense, Galium divaricatum, Galium minutulum, Galium murale, Cuscuta

epithymum subsp. kotschyi, Calystegia sepium subsp. sepium, Anchusa aa)rea, MyosoÍis

discolor subsp. dubia, Myosofls seanda, MyosoÍls welwitschii, Myosofls laxa subsp'

caesprÍosa, Cynogtossom clandestinum, Teucrium scorodonia subsp. scorodonia, Lamium

purpureum, Clinopodium vulgare subsp. antndanum, Lycopus europeus, Preslia ceruina,

Verbascum pulverulentum, Scrophularia scorodonia subsp. scorodonia, Kickxia cinhosa,

Orobanche ramosa subsp. ramosa, Orobanche amethystea subsp, amethystea, Lonicera

periclymenum subsp. hispanica, Vatlerienella carinata, Drpsacus fullonum, Campanula

erinus, Bettis sylvestris, Erigeron karuinskianus, Conyza bonariensis, Filago luÍescens

subsp. atlantica, Gnaphalium tuteo-atbum, Bidens triparttta, Leucanthemum sylvaticum,

Seneclo gallicus, Picis echioides, Reichardia picroides, Baldellia ranunculoides, Alisma

lanceolatum, Merendera pyrenaica, Ornithogalum pyrenaicum, Scilla autumnalis, Allium

massaessy/um, Narcissus papyraceus subsp. panizzianus, Narcissus femandesii, lis

pseudacorus, Micropyrum patens, Poa pratensis, Dactylis glomerata subsp. hispanica,

Mibora minima, Avena fatua, Arrhenatherum elatius subsp. bulbosum, Lagurus ovatus,

Avettinia michelii, Phteum praÍensis subsp. beftolonii, Panicum repens, Setaria verticillata.

b) Espécie nova para o Sudeste setentrional:

Serapns perez-chiscanoi C.Acedo

Nas herborizaçôes efectuadas em Almendres e na Ribeira Nova, no vale onde

nasce um afluente da Ribeira de Valverde, encontramos algumas serapias que destacam

não so pela cor (verde amarelado ou amarelo vivo), mas também pelas dimensoes das

flores.

Numa identificação mais cuidada e comparando com a Serapias lingua (Foto 12)e

Serapras cordigera, muito vulgares na regiã0, concluímos que os caracteres morfologicos

(Quadro 16) coincidem com a Serapras perez-chiscanoi (PEREZ-CHISCANO, 1988;

PEREZ-CHISCANO eÍ a/., 1991; DEVESA ALCARAZ, 1995) que aparece na bacia do

Guadiana, na Extremadura espanhola, sendo considerada pelo Último autor, como

endémica iberica (Foto 13,14 e 15).
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Quadro 16 - características de diferenciaçâo do género seraptas

cRnlcrenísrtcRs S.lingua S. cordigera S. perez-chiscanoi

Altura (cm) 50 40 40

Raiz
pseudo-tubérculos

radicais

pseudo-tubérculos

radicais

pseudo-tubérculos

radicais

Folhas

sésseis, invaginantes

lanceoladas ou linear-

lanceoladas

sésseis, invaginantes

lanceoladas ou linear-

lanceoladas

sésseis, invaginantes

lanceoladas ou linear-

lanceoladas

lnflorescência espiciforme frouxa espiciforme frouxa espiciforme frouxa

Brác{eas

subiguais ou mais

compridas que as

tépalas externas

mais curtas que as

tépalas

mais compridas que as

tépalas externas

Ploidia * 2n=72 2n=36 2n=36

Polinização auto-polinização entomóÍila
auto-polinização

(cleistogâmica) .

* Cleistogamia é a polinização que se efectua nas

(FONT QUER, 1985).

flores fechadas (FONT QUER, 1985)

* Ploidia diz resPeito ao número de cromossomas

As espécies de Seraplas L. são muito diferentes das outras orquídeas por serem,

geralmente de tons escuros, vermelhos ou púrpuras. A principal característica são as brácteas

maiores que o ovário, frequentemente, da mesma cor das sépalas (BOURNERIAS eÍ al',1998 e

GREY-WILSON eÍ a'., 1982). De um modo geral, as sépalas formam um casco proeminente

projectado para a frente enquanto que o labelo, grande e em forma de lingua, está virado para

baixo. No entanto, existem pormenores que varia com a espécie (DEVESA ALCARAZ, 1995 e

PEREIRA et a1.,1997 ,1999), tais como (Quadro 17):

Quadro 17 - Diferenças morfologicas das flores de serapras

CARACTERíSTICAS S.lingua S. cordigera S. perez-chiscanoi

Tipo de flores
hermafroditas,

zigomórficas

hermafroditas,

zigomórficas

hermafroditas,

zigomórficas

Cor purpureo-violáceas castanho-purPureas
verde amarelado ou

amarelo vivo

Labelo

uma calosidade

mais ou menos

pubescente

duas calosidades

pubescente

duas calosidades

pubescente

Hipocótilo
mais comprido que

largo
mais largo que comPrido

mais comprido que

largo
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Fotos 13, 14 e 15

inflorescências da Serapras perez'chiscanoi C.

Acedo, uma espécie nova para o Sudeste

setentrional (CARAÇA, R.).

Ribeira Nova

Foto 12 - Ribeira Nova: um gruPo

Serapias lingua 1., as orquideas mais

comuns no territorio estudado

(TYTECA, D.).

I

{

Foto 14 Foto 15
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No que respeita às exigências do habitat (Quadro 18) têm preferência por (PEREZ-

CHISCANO eÍ a/., 1991; DEVESA ALCARAZ, 1995; GREY-WILSON et al., 1982; PEREIRA eÍ

a/., 1999) (Foto 16):

Quadro 18 - Diferenças no tipo de habitat de Serapns

CARACTERÍSTICAS S.lingua S. cordigera S. perez-clriscanoí

Area geográÍica todo o país todo o paÍs todo o país

BiogeograÍia

(Sector)

Galaico-Português

0rensano-

Sanabriense

Salmantino

Lusitano-Duriense

Eslrelense

Toledano-Tagano

Divisório Português

Ribatagano-Sadense

Mariâno-

Monchiquense

Algarviense

Galaico-Português

Orensano-Sanabriense

Salmantino

Lusitano-Duriense

Estrelense

Toledano-Tagano

Divisório Português

Ribatagano-Sadense

Mariano-Monchiquense

Algarviense

Mariano-Monchiquense

Bioclima

(piso)

suprameditenâneo

mesomeditenânico

termomediterrânico

suprameditenâneo

mesomediterrânico

termomeditenânico

mesomediterrânico

Ecologia

grupos (2 a 5) ou

pequenas manchas

solos siliciosos, areno-

limosos e xistosos

locais húmidos

grupos (2 ou)

Solos siliciosos, areno-

limosos e com gleização

Locais húmidos

indivíduos isolados

solos siliciosos, areno-

limosos

locais húmidos

Sociologia
Molinio-

Anhenatheretea
M o I i n i o - Anh e n ath e ret e a M o I i n i o - Anh e n ath e ret e a

Epoca de floração Abril-Maio Abril-Maio Março-Maio

T

Foto 16 - Ribeira Nova: habitat da Serapias perez-chiscanoi C

Acedo (foto da autora).

184

--Ã
;*

ilrE,-tr*"

.rl
'*-

\



Locais herborizados:

1. Monte dos Almendres (2514/95);

2. Ribeira Nova (26/4/97);

Em pesquisas bibliográficas de vários autores verificamos que a Seraptas perez-

chiscanoifoi herborizada no Algarve, em Vale do Lobo (JANSEN, 1993), no Barranco do Velho

(SALKOWSKI, 1993) e na Estremadura, Serra da Arrábida e Mafra (BREINER & BREINER,

1gg5), A presença em Almendres e Ribeira Nova, poderá, provavelmente, representar a

primeira citação para o Sudeste setentrional.

1.5. Espécies da DIREGTIVA 9Z43rCEE.

Nesta selecção so consideramos os espécimes que ocorrem no tenitorio estudado:

A) Espécies vegetais de interesse comunitário cuja conservação exige a

designação de zonas especiais de conservação:

Salix salvifo/ra subsp. australis, Euphorbia transtagana, Halimium verticillatum,

Festuca duriotagana, Narclssus fernandesii.

B) Especies vegetais de interesse comunitário cuja colheita na natureza e

exploração podem ser objecto de medidas de gestão:

Ruscus aculeatus, Narcissus bulbocodium subsp, bulbocodium, Narcissus

bulbocodium subsp. obesus.

1.6. Espécies sinantróPicas.

De acordo com a bibliografia seleccionada (BLAMEY & GREY-WILSON, 1991; BOLÔS &

VIGO, 1984; CASTROVIEJO eÍ al., 1986, 1987, 1990, 1993 a, 1993 b, 1998; CHITTENDEN eÍ

a/., 1986; COUTINHO, 1939; DEVESA ALCARAZ, 1995; DEVESA ALCARAZ in IZCO et al.'

1988 FRANCO, 1971, 1984; FRANCO & AFONSO, 1998; GARCIA ROLLAN, 1996; GOES,

1991; GREY-WILSON & MATHEW,1982; LAURNET, 1982; MUNoZ & GARMENDIA, 1998;

PODLECH, 1994 e VALDES et al., 1987 a, 1987 b, 1987 c) e herborizações, é possivel

constituirmos um elenco florÍstico aproximado da flora sinantropica do territÓrio estudado:

Azoll a fili cul oi des Lam.
(Americana)

Hidrofita flutuante introduzido em Portugal (FRANCO, 1971: 35) originário da América

(COUTINHO, 1939: 49) e naturalizado nas zonas temperadas e tropicais de todo o planeta

(CASTROVIEJO eÍ a/,, 1986: 157). Esta espécie neotropical (DEVESA ALCARAZ, 1995: 233)
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está presente na Europa (BOLÔS & VIGO, 1984: 193) e encontra-se no Centro-Oeste, Oeste e

Sul da Península lberica (CASTROVIEJO eÍ a/., 1986: 157). Aparece nos remanso de rios e

charcos com água durante todo o ano,

Salixvininaltb L.
(Eurasiática)

É uma espécie introduzida, originária da Europa (COUTINHO, 1939: 190) e Noroeste da

Asia (GOES, 1991: 220)edispersa pela Península lbérica (CASTROVIEJO eÍal., 1986:507).

No nosso país é cultivada nas margens dos rios e em lugares húmidos, principalmente

no norte (COUT|NHO, 1939: 190 e GOES, 1991:2201. Explorado em talhadia, produz vime de

qualidade para o fabrico de cestaria e a casca, utilizada para curtume de couros.

Populus albaL.
(Eurasiática)

Naturalizado em Portugal (FRANCO, 1971:49-50) e cultivado junto dos rios e muito

utilizado em espaços verdes ornamentais. Estende-se pelo Centro, Sul e Este da Europa, Norte

de África, Oeste da Asia, Macaronésia (VALDES et al., 1987: 372) e dispersa por toda a

Península lberica (CASTROVIEJO eÍ a/., 1993: 475). A sua madeira é branca ou rosada e

emprega-se em carpintaria ligeira e embalagens. Em regiões de climas secos, os ramos verdes

podem servir de forragem.

Populus nigraL.
(Eurasiática)

Muito semelhante à espécie anterior, é subespontânea em Portugal (FRANCO, 1971:

50) e na Península lbérica (CASTROVIEJO eÍ a/., 1993: 473), cultivada desde a antiguidade.

Oriunda do Centro, Sul e Este da Europa, Noroeste de Africa, Oeste da Asia e Macaronésia

(VALDES et al., 1987'. 372), encontra-se em jardins, anuamentos, compartimentaçoes de

culturas, cortinas de abrigo contra o vento e cultivado nas margens de rios e ribeiras.

Juglans regiaL.
(Eurasiática)

Mesofanerófito naturalizado, não existindo consenso quanto à sua origem. Segundo

FRANCO (1971:52) provêm do Sudeste da Europa e Asia ocidental e central; COUTINHO

(1939: 193) afirma que é originária da Europa austro-oriental e da Asia ate ao Japão e

PODLECH (1994: 210) da Europa sul-oriental; DEVESA ALCARAZ in IZCO eÍ a/. ('1988: 431)

refere que é oriunda do lrâo e que se naturalizou na Europa. De acordo com GOES (1991 : 208)

a àreanatural estende-se do Sudeste da Europa a oeste da Ásia, aparecendo nas montanhas de

Jugoslávia, Albânia, Grécia, Bulgária, Turquia, Arménia, Norte do lrã0, da índia ate ao Himalaia.
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Também cita que a nogueira é cultivada desde a antiguidade nas regioes temperadas da

Europa, Asia e Norte de África, sendo difícil de distinguir a ârea primitiva da actual. A cultura da

nogueira, pode ser direccionada paraaprodução de madeira e Írutos.

CastaneasaÍíva Miller
(Eurasiática)

Tal como a nogueira, a origem do castanheiro é pouco clara. FRANCO (1971: 55-56)

refere que é nativa da região Mediterrânica oriental; CASTROVIEJO ef aí. (1990: 13) entende

que é originária dos Balcãs, Asia Menor e Cáucaso e que se estendeu pela região meditenânica,

Norte da Peninsula lbérica e montanhas do norte e centro; de acordo com VALDÉS eÍ al. (1987:

159) provavelmente é nativa da regiâo mediterrânica orientale do sudoeste da Asia; na opinião

de PODLECH (1994: 214) provêm da Europa meridional, Asia Menor, Cáucaso e Norte de África;

segundo DEVESA ALCARAZ in IZCO ef a/. (1988: 433), procede do Sudoeste da Asia e do Este

da região mediterrânica. Na opinião de GOES (1991: 145 e 146) o castanheiro ocupa uma

extensa área que abrange toda a orla norte do Mediterrâneo, desde Portugal ao Cáucaso, em

zonas de altitude (400 a 1500 mekos), conforme as regiões. Embora seja considerada uma

espécie originária do extremo leste do Meditenâneo, desde longa data teve grande expansã0,

devido ao interesse economico do seu fruto (castanha), base de alimentação de muitos povos,

gado e produção de madeira.

Esta espécie encontra-se em ",.. quase todo o país, excepÍo nos terrenos calcários e

abundante sobreÍudo na região montanhosa do interior. Cultivado isolado ou em pequenos

grupos para fruto ou em maciços de talhadia ' (COUTINHO, 1939: 196).

Actualmente, os castanheiros encontram-se em regressão por causa da doença da tinta,

provocada por um fungo saprófila (Phytophtora cambivora), que a partir de 1838 se tomou

virulenta, dizimado na sua quase totalidade os castanheiros das regioes do litoral norte e centro

do país, poupando os de interior e de altitude (GOES, 1991: 31).

Ficus caricaL.
(Asiática)

A figueira é uma árvore monoica oriunda do Sudoeste da Asia (FRANCO, 1971: 65),

subespontânea e cultivada na zona mediterrânica, De acordo com COUTINHO (1939: 205) é

espontânea desde a Siria às Canárias, Pode ser oriunda do Sul da Europa, Norte de Africa,

Sudoeste da Asia até ao Noroeste da índia (VALDES et at., 1987: 152) ou simplesmente da

Arábia (DEVESA ALCARAZ in IZCO eÍ a/., 1988: 428).

O seu cultivo perde-se nos tempos e, apesar das suas virtudes medicinais (por

exemplo, as folhas) é conhecido sobretudo pelos seus frutos comestíveis: figos ordinários (que

frutificam em Agosto e Setembro)e figos lampos (no ano seguinte, em Junho).
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Hakea sertcea Schrader
(Australiana)

Proteácea originária da Auskália oriental (FRANCO, 1971: 68) e Tasmânia

(CHITTENDEN eÍ a/., 1986) e que se tornou infestante, em algumas zonas de Portugal. É um

arbusto de 3 a 4 metros de altura, com flores brancas ou rosadas, crescendo, de preferência em

solos secos (GARCIA ROLLAN, 1996: 234). Actualmente é utilizada na constituição de sebes e

jardins.

C hen opodi u m ambrosioides L.

(AmerÍcana)

NeoÍita do México (COUTINHO, 1939: 224),islo é, da América tropical (CASTROVIEJO

eÍ a/., 1990: 497). De acordo com DEVESA ALCARAZ in IZCO eÍ a/., 1988: 443) esta herbácea

é oriunda das Antilhas e do Centro e Sulda América, enquanto que VALDES eta/. (1987: 173)

refere que provêm do Centro e Sul da Europa, Norte de Africa e Sul da Asia. Foi introduzida nas

zonas tropicais e subtropicais do Globo, região meditenânica, excepcionalmente no Centro da

Europa e naturalizada na maior parte da Península lbérica (CASTROVIEJO eÍ a/., 1990: 498).

Em Portugalé subespontânea nos terrenos arenosos, salgadiços e cultivados.

Amaranthus albus L,

(Americana)

Originária da América do Norte (FRANCO, 1971: 103 e DEVESA ALCARAZ, 1995: 285)

e provavelmente, tam[Ém do Centro (VALDES et al. ,1987: 196), Segundo CASTROVIEJO eÍ

al. (1987 196), naturalizou-se na América do Sul, Europa, Norte de Africa, grande parte da Asia

e Península lbérica, com excepção de algumas zonas do norte e noroeste. Aparece em

comunidades nihófllas, especialmente arvenses de sequeiro e regadio.

Amaranthus deflexusL.
(Americana)

Neofita de origem sul americana (FRANCO , 1971:103; CASTROVIEJO eÍ a/., 1990: 567

e VALDES et al. ,1987:197), naturalizou-se em zonas quentes e temperadas, em quase todo o

(CASTROVIEJO eÍ a/., 1990: 567). De carácter viário, encontra-se em comunidades nitrófilas ao

longo de caminhos e muros.

Coronopus didymus (1.) Sm.
(Americana)

Crucífera procedente da América do Sul (FRANCO, 1971:228; CASTROVIEJO et al.,

1990: 332 e VALDES et al. , 1987:424) e introduzida na região macaronésica, Norte e Sul de

África, América do Norte, Austrália, Europa e quase toda Península lbérica (CASTROVIEJO eÍ
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a,., 1993 b: 332), Prefere locais nitrificados, margens de caminhos, frequentemente em solos

argilosos e arenosos.

Rosa pimpinellifolia L.
(Eurasiática)

Arbusto caduco da família das rosáceas e nova para o território estudado. Segundo

MUNOZ GARMENDIA & NAVARRO (1998: 157) e BOLOS & VIGO (1984: 357), provêm da

Europa, Cáucaso, Centro e Este da Asia até a Manchúria, Noroeste da China e Coreia, lrã0,

Anatolia, ?Argelia e naturalizada na América do Norte. 0s mesmos autores, referem que na

Península lberica encontra-se no sistema pirenaico-cantábrico, sistema ibérico, Centro e Este

das cordilheiras béticas, Cresce em matos pouco densos, sob bosques caducifÓlios, em

encostas pedregosas, pouco inclinadas, em substrato preferentemente básico e secos. Híbrida

frequentemente com a Rosa canina (BLAMEY & GREY-WILSON, 1991: 178).

Cydonia oblonga Miller
(Asiática)

O marmeleiro é de origem asiática (FRANCO, 1971: 286; COUTINHO, 1939: 347;

BoLÔS & VIGO, 1gg4: 338 e DEVESA ALCARAZ in IZCO eÍ a/., 1988: 479) e em Portugal,

cultivada e subespontânea em sebes e valas, proximo de núcleos urbanos.

Prunus armeniacaL.
(Asiática)

Tambem de origem asiática (FRANCO, 1971: 294; B0L0S & VIGO, 1984: 425 e

DEVESA ALCARAZ inIZCO et a\.,1988:479), principalmente da China (COUTINHO, 1939: 368)

é cultivado em grande escala, sobretudo na região mediterrânica (BOLOS & VIGO, 1984:425).

Ceratonia siliquaL.
(Eurasiática)

Apesar de ser oriunda da Siria, actualmente é cultivada de forma extensiva para

produção da alfarroba (DEVESA ALCARAZ in IZCO eÍ a/., 1988: 481), Na opiniâo de GOES

(1991: 117), naturalizou-se por toda a bacia mediterrânica, em Marrocos, Argélia, Tunísia, Sul da

Sicília, Sul da Grécia, Creta, Chipre, Jugoslávia, Turquia, Líbano, lsrael, Portugal, Espanha, Sul

da França, Córsega, Sardenha e Sul da ltália. Na Peninsula lbérica, a alfanobeira aparece nas

regiões mediterrânicas mais quentes, constituindo o único representante das leguminosas

perfeitamente naturalizada (DEVESA ALCARAZ in IZCO eÍ a/., 1988: 482). De acordo com

COUTINHO (1939: 372) é originária do Meditenâneo oriental, subespontânea e cultivada em

Portugal, principalmente no Algarve, mas também em algumas zonas do Alentejo e

Eshemadura, preferentemente em solos básicos.
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Trtfofium incarnatum L, subsp. incamatum
(Europeia)

Cultivada como forrageira ou subespontânea nos prados, arrelvados e margens dos rios,

o trevocncarnado é oriunda da Europa (FRANCO, 1971:371e BOLOS & VIGO, 1984: 603) ou,

segundo BLAMEY & GREY-WILSON (1991: 218) de origem desconhecida.

Oxalis corymbosaDC.
(Americana)

Oxalidácea originária do Brasil (COUTINHO, 1939: 448) ou da América do Sul

(FRANCO, 1971',391e 392), encontra-se naturalizada ou subespontânea em diversas partes do

Mundo (VALDES et a1.,1987:269).

Oxalis articul ak Savigny
(Americana)

Origínária das regioes temperadas da América do Sul (FRANCO, 1971: 391; BLAMEY &

GREY-WILSON, 1991 '.224', DEVESA ALCARAZ , 1995: 418 e VALDES eÍ a/., 1987: 269), está

naturalizada ou subespontânea em diversas partes do Globo.

Oxalis pes+aprae L,

(Africana)

De acordo com vários autores, é própria da Africa do Sul (FRANCO, 1971: 392;

BLAMEY & GREY-WILSON, 1991:224; DEVESA ALCARAZ inIZCO et at.,1988:507 e VALDÉS

et al., 1987: 270), do Cabo da Boa Esperança (COUTINHO, 1939: 447) e naturalizada nas

regioes costeiras de climas suaves, sobretudo nas regiões mediterrânicas (BLAMEY & GREY-

WILSON, 1991:224).

Opuntia maximal'i'iller
(Americana)

Oriunda da América tropical (FRANCO, 1971: 480; CASTROVIEJO eÍ a/., 1987: 66 e

LIPPERT & PODLECH, 1989: 84)e central (COUTINHO, 1939: 500). Provavelmente introduzida

na Europa por Cristóvão Colombo (LIPPERT & PODLECH, 1989: 84) naturalizou-se amplamente

no Sul da Península lbérica (CASTROVIEJO ef a\.,1987:66). Cultivada pelos seus frutos (figos-

da-índia), é também utilizada para formar sebes em zonas de clima árido ou semi-árido.

Eucaliptus gloóulus Labill.
(Oceânica)

Megafanerofito originário da Tasmânia (GOES, 1991: 187; TUTIN eú a/., 1968: 305;

VALDÉS et a1.,1987 b:204) e também da Austrália (COUTINHO (1939: 504), A sua área natural

é, segundo GOES (1991), bastante restrita, encontrando-se limitada a pequenas manchas no

litoral sudeste e sul da Tasmânia, nas ilhas Flinder e King e no estado de Victoria, junto ao cabo
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Otway e Promontório Wilson, na Austrália, em altitudes compreendidas entre o nivel do mar e

400 metros de altitude.

"No nosso País grande parte da área de E. qlobulus concentra-se ao longo da

faixa litoral, numa largura máxima de 65 Km em aftrtudes inferiores a 500 m. Apenas nas

Bacias Terceárias do Tejo e do Sado e zonas montanhosas do Sul em virtude de uma

maior influência Attântica, facto esse alrado a soíos mais favoráveis, permitiu uma maior

penetração da cuftura desÍa espécie para o interior (GOES, 1991: 188). De acordo com o

mesmo autor, esta espécie ocupa 95 % da área de eucaliptalem Portugalcontinental, por

encontrar condiçÕes ecologicas excepcionais e também pelo seu rápido crescimento e

porte majestoso. Actualmente, é um dos sustentáculos da indústria de celulose, ao

produzir uma pasta quimica de fibra curta de qualidade superior.

Melissa officinalisL.
(Eurasiática)

A erva-cidreira é uma labiada introduzida em Portugal (FRANCO, 1984: 168), originária

da zona mediterrânea oriental (PODLECH, 1994: 178) ou então do Sul da Europa, Norte de

Africa, Oeste e Centro da Asia (VALDES et at., 1987: 434). Por ser muito aromática é, em

algumas zonas, cultivada para fins medicinais.

Datura stamoniumL.
(Americana)

Embora a figueira-do-diabo esteja citada por FRANCO (1984: 206), PODLECH (1994:

176) e VALDES et al. (1987 360) como procedente do continente americano, COUTINHO (1939:

639) entende que é originária do Himalaia e LAUNERT (1982: 146) refere que se encontra em

todas as regiões temperadas e subtropicais do Hemisfério Norte, toda a Europa, excepto a

lrlanda e lslândia. Segundo DEVESA ALCARAZ in IZCO eÍ a/,, 1988: 518) esta planta tem sido

utilizada desde os tempos imemoriais pelas suas propriedades soporíferas e hipnoticas.

AsÍer sgua matus (Sprengel) Hieron.
(Americana)

Terofito de origem americana (FRANCO, 1984: 355 e DEVESA ALCARAZ, 1995: 520),

encontra-se em expansão no territorio estudado. De carácter ruderal, está naturalizada em

diversas partes do Globo.
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Erigeron karuinskianus DC.
(Americana)

Oriunda do México (FRANCO, 1984: 357; COUTINHO, 1939: 727; BLAMEY & GREY-

WILSON, 1991: 396 e DEVESA ALCARAZ, 1995: 520), a vitadinia-das-floristas, encontra-se

naturalizada em diversas zonas do Globo, nos arredores dos núcleos urbanos ou jardins.

Conyza canadensís (1,) Cronq.
(Americana)

Neofita da América do Norte (FRANCO, 1984: 358; COUT|NHO, 1939: 727-728 e

VALDES et al., 1987: 11), está naturalizada na maior parte do Mundo. E subespontânea nos

campos cultivados, areias, entulhos e incultos.

Conyza bonartensis (1.) Cronq.
(Americana)

Muito semelhante à espécie anterior, com excepção de ser natural das regiões tropicais

da América do Sul, (BLAMEY & GREY-WILSON, 1991: 398).

Gamoch aeta subf alcata (Cabrera) Cabrera
(Americana)

Neófita oriunda da América do Norte e Sul (FRANCO 1984: 367; DEVESA ALCARAZ,

1995: 523 e VALDES et al., 1987: 32), naturalizada em várias partes do Globo, cresce em

culturas estivais.

Gamochaeta purpurea (1.) Cabrera
(Americana)

Tal como a espécie anterior, é originária da América do Norte (FRANCO, 1984: 367-368)

e tem preferência por solos arenosos e húmidos.

Bidens aurea (Aiton) Sherff
(Americana)

Nativa da América Central (FRANCO 1984: 382 e VALDES et al,, 1987: 41) e

naturalizada na Europa. Encontra-se geralmente em solos básicos e húmidos,

Chrysanthemum segetumL
(Asiática)

De acordo com FRANCO (1984: 65), o pampilhodas-searas é procedente do Sudoeste

da Asia, mas VALDÉS eÍ a/. (1987: 65) refere que é oriunda também da Europa, Cáucaso, Norte

de Africa e Macaronésia, Cresce em searas, arrelvados e margens de caminhos húmidos e

nitrofilizados.
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Gym nostyles stolonifera (Brot,) Tutin

(Americana)

Composta originária da América do Sul (FRANCO, 1984: 414), nomeadamente do

Uruguai e Argentina (COUTINHO, 1939: 750 e VALDES eÍ a/. (1987: 69). Encontra-se

naturalizada no Sudoeste da Europa (VALDÉS et at.,1987:69) e, em Portugal, subespontâneo

nas fissuras e gretas das calçadas dos núcleos urbanos e raramente nos anelvados, sobre

solos argilosos.

Scilla hyacinúhoídes L.

(Eurasiática)

Proveniente do Sul da Europa, Noroeste de Africa e Sudoeste da Asia (VALDÉS eÍ a,.,

1987:442) é, segundo GREY-WILSON & MATHEW (1982: 110) a Sci//a mais alta da Europa,

com longos cachos de flores pequenas. Prefere locais rochosos, solos secos e duros.

Avena sativa L. subsp. macrantha (Hackel) Rocha Afonso

(Americana)

De origem desconhecida, é cultivada ou subespontânea, nas regiões temperadas de

todo o Globo.

Avena byzantina C. Koch
(Americana)

Também de origem desconhecida e subespontânea nas regiões temperadas de todo o

Globo, é cultivada com frequência no Centro e Suldo país (COUTINHO, 1939: 94).

Phalarts canariensisL.
(Africana)

Naturalizada em Portugal é originária das Canárias (COUT|NH0, 1939: 79). Segundo

VALDES eÍ a/. (1987: 352) estende-se pelo Sul da Europa, Norte de Africa, Sudoeste da Asia e

Macaronésia, principalmente em pousios e incultos. No Ribatejo, é cultivada, para a alimentação

de pássaros de gaiola (FRANCO & AFONSO, 1998: 185).

Arundo donaxL.
(Asiática)

Espécie introduzida, originária do Centro e Sul da Asia (FRANCO & AFONSO, 1998:

198), tornou-se subcosmopolita (VALDES et at.,1987:417). De acordo com COUTINHO (1939:

97), é cultivado em todo o país e talvez espontânea no Sul. Muito comum nas margens das

ribeiras e, ás vezes, utilizada como ornamental.
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P aspalum paspalodes (Michx) Scribner
(Americana)

Originária das regiões tropicais (FRANCO & AFONSO, 1998: 227) e subtropicais

(COUTINHO, 1939: 75), está naturalizada em quase todo o mundo (VALDES eÍ a/., 1987: 399).

Comum nas margens de culturas regadas e cursos de água.

Sorghum halepense (1.) Pers.

(Eurasiática)

Apesar de FRANCO & AFONSO (1998: 236) afirmarem que esta gramínea foi

introduzida em Portugal, VALDÉS eÍ a/, (1987: 441) reÍerem que é nativa da Região

Mediterrânica e introduzida nas zonas quentes e temperadas da Eurásia, Africa, Austrália e

Oceânia. Aparece nas margens de vinhas, hortas e campos.

Cyperus rotundusL.
(Eurasiática)

A junça-da-conta (Cyperus eragrosf§ e originária do Sul da Europa, Oeste da Asia e

dos tropicos do Antigo e Novo Mundo (VALDES et a1.,1987:239). Tem preferência por locais

húmidos e frescos, cultivados ou incultos.

Cyperus eragrosfis Lam.
(Americana)

Terofito subespontâneo em Portugal (COUT|NHO, 1939: 121), neofito da América

tropical (DEVESA ALCARAZ, 1995: 578) e naturalizada no Sudoeste da Europa (VALDÉS et a/.,

1987: 239). Aparece com frequência nos arrelvados húmidos.

Carex divisa Hudson
(Eurasiática)

Originário das regioes estepárias do Oeste da Asia e Este da Europa (LOCENO, 1994:

42), naturalizou-se Norte de Africa e Macaronésia (VALDES et al., 1987: 248). Na Península

Ibérica, cresce abundantemente nas regioes de clima mediterrânico, em solos arenosos e

salinos, com encharcamento temporário.

Com base no catálogo apresentado em anexo (Anexo 2:2.1.) onde discriminamos para

cadataxa, a biologia (tipo fisionomico), a origem, a corologia, a categoria e o tipo de introduçâ0,

chegamos às seguintes conclusões:

a)Taxonomia:

Dos 758 Íaxa vasculares diferentes do elenco florístico do território estudado,

43 (6%) são espécies inkoduzidas que se tornaram, com o passar dos anos, em

subespontâneas ou naturalizadas. Pertencem a 20 famílias (Anexo 2: 2.2.1agrupadas

em uma da Pteridophyta e 19 da Spermatophyta, dos quais 16 pertencem às
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Dycotyledones e três às Monocotyledones. A Compositae (21o/o) e a Gramineae (14

7d são as mais importantes por apresentarem, não so complexos sistemas de

reprodução e dispersão das diásporas, mas também por Serem as familias que

integram o maior número de géneros da flora autoctone.

b)Fitotipos:

No que respeita à fisionomia das espécies sinantrÓpicas (Anexo 2: 2.1')

as percentagens mais elevadas correspondem aos terofitos (33 %) e fanerófitos

(31 %), seguidos dos hemicriptófitos (22Y0), criptofitos (12Y0) e caméfitos (2To).

Estes valores estão de acordo com a situação actual, uma vez que predomina no

território estudado, vastas áreas com pastagens, prados e pousios.

c) Origem:

Foi na época dos descobrimentos que a Península lberica sofreu grande

invasão de espécies exoticas não só pela beleza das plantas, mas também pela

alimentaçâo humana (frutos, tubérculos, sementes, especiarias, ...) e animal

(forragens, alpistes, ...). Na pesquisa bibliográfica efectuada para determinarmos

as áreas geográficas de proveniência (Anexo 2:2.3.), verificamos que cerca de

44 Yo são de origem americana, 28 Yo eurasiáticas, 12 0/o asiáticas e 5 0/o

oceânicas e desconhecidas. As restantes regiões (Africa, Europa e Macaronésia)

têm pouca representatividade, com 2 % cada uma.

d) Categorias:

De acordo com a classificação adaptada de KORNAS (1990) (Anexo 2:

2.4.), apuramos que 21 espécies (49 0/o) sáo DiaphyÍa (não estabelecidas

permanentemente), dos quais 28 % são Ergasiophygophyta (fugidas das áreas de

cultivo) e 21 o/o EphemerophyÍa (introduzidas temporalmente). As restantes 22

espécies (51 %) correspondem às Metaphyta (estabelecidas permanentemente),

em que as Epoecophyta,lípicas de comunidades ruderais e/ou arvenses (35 %)

são a maioria. As Hemiagriophyta (14 Yo) são as que apresentam maior perigo

para a conservação da vegetação natural, por crescerem em comunidades

seminaturais e naturais.
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e) Tipos de introdução:

Chegaram ao nosso território acidentalmente 23 espécies (53 %) devido,

principalmente, ao comércio de sementes, sementeiras, vias de comunicação e

transumância, entre outros. E importante também, o papel desenvolvido pelo

homem na introdução voluntária ou involuntária de 20 especies exóticas, quer

para a alimentação (33 %), quer para fins ornamentais (14 %) (Anexo 2:2.1.).

f) Formas de expansão:

Actualmente não dispomos de elementos que nos esclareçam sobre a

dinâmica das espécies sinantropicas no território estudado. Sabemos que há um

grupo delas em franca expansã0, traduzidas pelo aumento da frequência e

variedade de habitats em que estão presentes. No entanto, numa primeira análise

verificamos que existem espécies de origem asiática (Ficus carica, Cydonia

oblonga e Prunus armeniaca), macaronésica (Phalaris canariensls), americana

(Oxalís corymbosa, O. articulata e Erigeron karvinskianus), australiana (Hakea

sencea) e sul-africana (Oxalrs pes-caprae), importadas devido ao seu valor

alimentar e ornamental.

Em menor frequência aparecem outras com carácter acidental, tais como

a Paspalum paspa/odes (tropical) e o AmaranÍhus a/bus (americana), típicas de

solos húmidos e ricos em matéria orgânica, cujas sementes poderiam ter estado

misturadas nas das culturas hortícolas de regadio.

g) lnfluência na vegetação natural:

0s habitats afectados pelas espécies sinantropicas são os mais

degradados, nomeadamente as bermas dos caminhos e estradas, entulhos,

pedreiras, baldios e as áreas em redor dos núcleos urbanos, onde predominam

as comunidades colonizadoras nitrófilas ou subnitrofilas. Confirmamos também, a

existência de exoticas nas linhas de água (Arundo donax, G/ínus /oÍoides e

Panicum repens) e margens das barragens (Paspa/um paspalodes), encontrando-

se, actualmente, muito localizadas.
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1.7. Especies relíquiais do Terciário.

Segundo CASTRILLÓN (1988) há uns 350 milhões de anos, no PaleozÓico, a

localização dos continentes era muito diferente da actual. Formavam uma única massa, a

pangea, que depois de fragmentada em várias placas, movimentaram-se até originar, milhoes de

anos mais tarde, a distribuição dos continentes que actualmente conhecemos.

A pangea deu origem a dois subcontinentes, a Laurasia a norte e o Gondwana a sul,

cada um deles constituido por grandes placas continentais e unidos pela Peninsula lbérica,

limitada a este com um braço de mar, conhecido como o mar de Tetis. Este seria a origem do

mar Mediterrânico (CASTRLLÓN, 1988), quando nos finais do Terciário, a actual Península

Arábica se uniu a Asia, separando o mar de Tetis do oceano lndico.

A ligação entre a Laurasia e Gondwana seria intenompida, 70 milhões mais tarde,

quando a Peninsula lbérica movimenta-se para noroeste mas, acaba por reunir novamente, por

causa de um novo deslizamento para sul (Miocénico) formando, novamente, uma ponte entre a

Europa e Africa, a aproximadamente uns 17 milhões de anos. Como consequência, fecha-se o

estreito de Gibraltar, no qual o mar Mediterrânico fica convertido num mar interior devido à

separação do oceano Atlântico.

No Terciário, final do Miocénico, com o clima marcado por temperaturas elevadas e

prolongados periodos de seca estival, o mar Mediterrânico seca quase completamente

sofrendo, durante este processo, inundações ciclicas que teve no seu conjunto um efeito muito

marcado na evolução da flora mediterrânica (CASTRILLON, 1988).

Se por um lado existia um intercâmbio intenso de espécies entre a Peninsula lbérica e o

Norte de Africa, por outro, algumas plantas centroeuropeias de baixas altitudes, encontraram

condiçoes idoneas para emigrar para o sul, passando por ltália ao Norte de Africa e dali à

Peninsula lbérica, enriquecendo-a em elementos termófilos e boreais.

No início do Pliocénico, a uns oito milhoes de anos, abre-se o estreito de Gibraltar e

inunda-se o mar Mediterrânico, ficando a Península lberica separada definitivamente de Africa.

Durante este periodo, o clima árido provoca a selecção das espécies melhor adaptadas

(aumento da pilosidade, produção de oleos essenciais, adopção de ciclos anuais, entre outros) a

condições cada vez mais secas e quentes.

De acordo com TEIXEIRA & PAIS (1976: 163), o nosso Pais "... é rico em iazigos de

vegetaisfósseig sobretudo o Miocénico e o Ptltocénico, pafte deles, infelizmente, por investigar e

descrever...". Felizmente, a flora "... até agora identificada, reveste-se de grande tnÍeresse, pols
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é neta que tem de ir procurar-se, obviamente, a origem da flora portuguesa actual. Contudo, os

esÍudos desta índote, não têm tido, no nosso País, o desenvolvimenÍo necessário. Não so faltam

esÍudos de paleobotânica, amplos e aprofundados, como sâo raros os trabalhos de geografia

botânica, das poputações vegeÍars, de filogenia das espécies mars importanbs, da evolução da

flora no decurso dos Íempos histÓricos, ..,"

A flora miocénica portuguesa estudada por PAIS (1973) e TEIXEIRA & PAIS (197ô),

forneceu-nos informaçoes importantes acerca das plantas daquela época, Assim, com base

naqueles autores veriÍicamos que no elenco floristico do territorio estudado é possível identificar

26 taxade origem terciária, pertencentes a 17 familias e 20 géneros diferentes'

PINACEAE

Pinus pinaster

SALICACEAE

Salix atrocinerea

Populus alba

Populus nigra

BETULACEAE

Alnus glutinosa

FAGACEAE

Castanea saÜva

Quercus coccffera

Quercus rotundifolia

Quercus suber

Quercus faginea

Quercus lusitanica

ULMACEAE

Ulmus minor

LAURACEAE

Laurus nobilis

ROSACEAE

Rosa canina

LEGUMINOSAE

Ceratonia siliqua

ANACARDIACEAE

Pistacia íenÍíscus
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MYRTACEAE

MYrtus communis

ARALIACEAE

Hedera helix

UMBELLIFERAE

Conium maculatum

ERICACEAE

Arbutus unedo

OLEACEAE

Frannus angusttfolia

Olea euroPaea

APOCYNACEAE

Nerium oleander

CAPRIFOLIACEAE

Viburnum tinus

LILIACEAE

Ruscus aculeatus

Smr/ax aspera subsP. mauritanica

Smilax asqera subsP. asqera

segundo RoTHMALER (1939), é dificil estabelecer a origem e a época em que as

diferentes espécies se fixaram no territorio português. Considera a flora autoctone rica e do tipo

tropical, com várias espécies vindas do Norte de Africa, da Região lrano-Turanica e da Eurásia'

Também refere que nos tempos glaciários, a nossa flora foi invadida por elementos árcticos,

europeus e eurasiáticos. Terminado este periodo, voltou a expandir-se sobretudo com os de

origem pliocénica, enquanto que as espécies das regioes frias se refugiaram nas zonas de

altitude.

Actualmente, a flora portuguesa "...contém, elementos das áreas centro europeias,

eurasiáticas, árticas, alpinas pirenaicas, mauritânicas, africanas macaronésicas tbéricas,

mediterrânicas e pontíco-indicas)'(ROTHMALER, 1939: 192). Como a distribuição geográfica de

algumas espécies é a mesma, TEIXEIRA & PAIS (1976), agrupou-as em quatro conjuntos:

a) Formas europeias, com centroeuropeias, árcticas, alpinas, pirenaico-

cantábricas e eurasiática s (Crataegus monogyna, ...);

b) Formas ibéricas (saLix atrocinerea, Lavandula pedunculata, ...);
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c) Formas atlânticas com macaronésicas (Quercus pyrenaica, Ulex, Erica, Pinus

pinaster, ...);

d) Formas mediterrânicas com mauritânicas, africanas e pôntico-índicas (Quercus

suberi Quercus ilex, Ceratonia, Pinuspinea, ...);

Contudo, o clima existente em Portugal permitiu a mistura de elementos florÍsticos

comuns da Europa cenúale da Região Mediterrânica, podendo alguns deles encontrar, no nosso

país, o limite sulda zona de distribuiçã0.

De acordo com TEIXEIRA & PAIS (1976), é plausível que as áreas existentes em

Portugal onde predominam carvalhos, castanheiros, freixos, ulmeiros, choupos, amieiros e

outras espécies do elenco pliocénico, como se verifica em alguns locais do territÓrio

estudado, poderâo representar a autentica paisagem natural em equilibro com o meio,

desde os tempos muito antigos. lnfelizmente a acçâo humana perturbou e alterou estes

ecossistemas ao introduzir espécies exoticas com objectivos económicos (por exemplo, o

eucalipto), sem ter em conta as caracteristicas da flora autóctone, às condiçoes edafo-

climáticas e às consequências resultantes da expansão das espécies invasoras.

Finalmente é importante referir que "O carvalho foi a árvore predominante da flora

portuguesa florestal em toda a extensão do territorio, onde provavelmente, teve o seu

centro de origem. O facto é testemunhado ainda hoje, não só pelos sobreviventes gue

teimam em manter-se por toda a pafte, escapados à perseguição sistemática que lhes tem

sido movida sob diyersas formas mas, a/ém drsso, pelos topÓnimos,.." (Açude do

Carvalhal, Azinhaga, Carvalhais, Carvalhal dos Arezes, Cortiçadas, Foros da Carvalha,

Monte da Azinheira, Monte do Carrascal, Ribeira do Carvalhal e Sobralinho) "...c/aramente

relacionados com a antiga cobertura florestal, relacionados com os noÍnes de carvalho,

roble azinho, azinheira, carrasco, sobreiro, etc. ..." TEIXEIRA & PAIS (1976: 195). Pela

transcrição exposta, pensamos que provavelmente o território estudado poderá pertencer

ao centro de origem da Quercus uma vez que no elenco floristico fazem parte seis

espécies diferentes: Quercus coccifera, Quercus rotundifolia, Quercus suber, Quercus

pyrenaica, Quercus faginea subsp. broteroie Quercus lusitanica.
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2. A vegetagão.

2.1. Esquema sintaxonómico.

com base em R|vAs-MARTíNEZ et al. (2001), discriminamos os sintáxones que a

seguir apresentamos. ldentificamos 28 classes, 42 ordens, 60 alianças, 76 associaçoes e 10

comunidades.

l. Vegetação potencial florestal, pré-florestal, semideséÉica e deséÉica: bosques,

matagais, semideseÉos e desertos

I a. Vegetação climatófila e edafófila mediterrânica e eurossiberiana

l.QuencercntussBr.-Bl, exA. & O. BolÔs 1950

+ QuercetaliarTícis Br.-Bl. ex Molinier 1934 em. Rivas-Martinez1975
r euercion hroteroi Br.-B1., P. Silva & Rozeira 1956 em. Rivas-Martíne21975 con Fuente

1986
n Quercenion broteroi

1.1. Comunidade de Quercus faginea subsp. broteroi
n paeonio broteroi-Quercenion rofundifotiae Rivas-Martínez ln Rivas-Martínez, Costa &

lzco 1986
j.Z. Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae Lousã, Espirito-Santo & J.C. Costa 1996

1 .3. Py ro bou rg aea n ae-Qu ercetum rotg ndif olíae Rivas-M arti n ez 1 987

* euerco rotundifoliae-Oleion sytvesÍris Barbéro, Quézel & Rivas-Marlinez in Rivas-

Martinez, Costa & lzco 1986

1.4. Asparago aphylli-Quercetum subens J.C. Costa, Capelo, Lousã & Espírito-Santo

1996
+ P istaci o le ntisci' Rh am netali a al aterni Rivas-M a rti n ez 197 5
* Asparago albi-Rhamnion oleoidis Rivas Goday ex Rivas-Martinez 1975

1.5. Asparago aphytli-Myftetum communís Rivas-Martinez, CantÓ, Femández-Gonzâlez

& Sánchez-Mata ex J.C, Costa, Lousã & Espírito-Santo 1997

1 .6. As pa ra go a phy lli -c alicotom etum vill os ae Rivas- M artí n ez 197 5
* Rhamno tyõioidis-Quercion cocciferae Rivas Goday ex Rivas-Martinez 1975

1.7 . Cratáego monogynae-Quercetum cocciferae Martinez-Parras, Peinado & Alcaraz

19M
r euercion fruticosae Rothmaler 1954 em. Rivas-Martínez, Lottsâ, f .E, Diaz, Fernández-

González& J.C. Costa 1990

1.8. Ericoscoparíae-Q uercetum lusitanicae Rothmaler ex Br.-B1., P. Silva & Rozeira 1964

* Ericion ahoreae (Rivas-Martinez ex Rivas-Martínez, Costa & lzco 1986) Rivas-Martinez

1987* Ericenion arboreaeRivas-Martinez, Costa & lzco 1986

1.g. Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonís Rivas Goday & Galiano in Rivas Goday,

Borja, Esteve, Galiano, Rigual& Rivas-Martinez 1960

2.QuencoFeGErEABr.-Bl. & Vlieger ln Vlieger 1937

+ Quercetalia roboris Tüxen 1931
* Quercion pyrenaicae Rivas Goday ex Rivas-Martínez 1965
* Querceníon pyrenaicae

:Â
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2.1. Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae (Rivas Goday rn Rivas Goday, Esteve,

Galiano, Rig ual & Rivas-M artinez 1 960) Rivas-M artín ez 1987

+ Populetalia atbae Br.-Bl. ex Tchou 1948
* Populion albae Br.-Bl. exTchou 1948
* Populenion albae

2.2. Poputo nigrae-Saticetum neotrtchae Rivas-Martínez & Canto in Í. E. Diaz & Penas

1987
n Fraxi no a ngu stif oliae-ll tm enion m inori s Rivas- M artí n ez 197 5

2.3. Aro italici-lJtmetum minoris Rivas-Martínez ex Fuente 1986

2.4. Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angus{rfoliae Rivas-Martínez & Costa rn Rivas-

Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdes 1980

2.5. Fraxino angustifotiae-Quercetum pyrenaicae Rivas Goday 19il corr. Rivas-

Martinez, Fernández-G onzález& A. Molina in Fernández-Gonzâlez & A. Molina 1988

r Osmundo-Atnion (Br.-81., P. Silva & Rozeira 1956) Dierschke & Rivas-Martínez tn Rivas-

Martínez 1975

2,6. Scroph utario scorodoniae-Atnetum gtutinosae Br.-81., P. Silva & Rozeira 1956

2.7. Viti viniferae-Salicetum atrocinereae Rivas-Martinez & Costa in Rivas-Martínez,

Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

I b. Matagais e bosques palustres, quionófilos ou colonizadores ripícolas

3. Snucrrea H,RPUREAE Moor 1958

+ Salicetalia purpureae Moor 1958
* Securínegion buxifoliae Rivas Goday 1964

3.1. pyro bourgaeanae-Secunnegetum tinctoriae (Rivas Goday 1964) Rivas-Martínez &

Rivas Goday 1975
* Salicion salviifoliaeRivas-Martínez, T.E. Diaz,F. Prieto, Loidi& Penas 1984

3.2. Saticetum atrocinereo-ausÍraíis J.C. Costa & Lousâ,n J.C, Costa, Lousá & Paes 1998

4.NrruoTnMARtcETEABr.-Bl. & 0. Bolos 1958

+TamartceÍaíia Br.-Bl. & O, Bolos 1958 em. lzco, Fernández-González & A. Molina 1984
* Tamartcion africanae Br.-Bl. & O. Bolos 1958

4.1. polygono equisetiformis-Tamaricetum africanae Rivas-Martinez & Costa rn Rivas-

Martínez, Costa, Castroviejo & E, Valdes 1980

S.RunnnoPnuNETaRivas Goday & Borja exTüxen 1962

+ Prunetaliaspínosae Tüxen 1952
* Pruno-Rubion ulmifolii 0. Bolos 1954
* Rosenion carioti'pouzinii Arnáizex Loidi 1989

S.l. Lonicero hispanica*Rubetum ulmifotii Rivas-Martinez, Costa, Castroviejo & E.

Valdes 1980

ll. Vegetação serialsubarbustiva e arbustiva

ll a. Vegetação serialarbustiva e de orlas de bosques

6. Cvzlsersa scoPAR GsrRÁr Rivas-Martínez 1975

+ Cytisetatia scopariostriaÚí Rivas-Ma rlinez 197 4
* Retamion sphaerocarpae Rivas-Martínez 1981

6.1. Retamo sphaerocarpae-Cytisetum bourgaei Rivas-Martínez & Belmonte ex Capelo

1 996
* tJlici europaei-Cytision striati Rivas-Martínez, Báscones, T. E. Díaz, Femández-González
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& Loidi 1991

6,2. Comunidade de CyÚísus sÚríaÚus e Pteridium aquilinum

ll b. Vegetação serial subarbustiva

T.CattunollucetaBr.-Bl. & Tüxen ex Klika & HadaÕ 1944

+ lllicetalia minoris Quantin 1935
* Ericion umbellataeBr.-B|., P. Silva, Rozeira & Fontes 1952

7 .1. Erico austratis'Cistetum populifolii Rivas Goday 1964

1.2, Ertco umbellatae-lllicetum-welwitschiani Capelo, J.C. Costa, Neto & Lousã in J.C.

Costa, Capelo, Neto, Espírito-Santo & Lousã 1997.

7.3. Halimio ocymoidis-Cistetum hirsuti Br.-B1., P. Silva & Rozeira 1965

S.CtsoLnvnNDULETEABr.-Bl. rn Br.-Bl', Molinier & Wagner 1940

+ Lavanduletalia stoechadís Br.-Bl, rn Br.-81., Molinier & Wagner 1940 em. Rivas-Martinez

1968
* tJtici argentei-cistion ladaniferi Br,-81,, P. Silva & Rozeira 1965

8.1. Coúunidade de CísÍus monspeliensis e Císúus ladanifer

lll. vegetação de pastagens antropizadas por coÉe ou pastoreio

9. MOTINIo.ARRHENAT HERTTEN TüXEN 1 937
' + Molinietalia caeruleae Koch 1926

* Juncion acutiflori Br,-Bl. rn Br'-Bl' & TÜxen 1952

g.1. Juncetum rugoso-effusÍ Rivas-Martinez & Costa rn Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo

& E, Valdes 1980

+ Holoschoenetalia Br.-Bl. exTchou 1948
* Molinio-Holoschoenion Br.-Bl. ex Tchou 1948

9,2. Trtfofio resupinati'HoloschoeneÍum Rivas Goday 19ô4

+ Plantaginetalia maionls Tüxen & Preising rn Tüxen 1950
* Trifotiofragiferi'Cynodontion Br.-Bl. & O. Bolos 1958

g.3. Trifolio resúpinati-Caricetum chaetophyttae Rivas-Martinez & Costa tn Rivas-

Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

9.4. Comunidade de Cynodon dactylon e SerapÍas lingua
* Mentho-Juncion inflexi de Foucault 1984

g.S. MenthosuaveolenÍrs -Juncetum inftexi Rivas-Martínez rn Sánchez-Mata 1989

lV Vegetação de orlas sombrias de bosques e megafórbicas

10. TrurouoGennmetr.l. Müller 1 962

+ Melampyro-Holcetalia Passarge 1 979
* Ortgaiion virentis Rivas-Martinez & O. Bolos ín Rivas-Martínez, T.E. Diaz,F. Prieto, Loidi

& Penas 1984
n Origanenion virentis

10.l'. Pimpinello villosae-Origanetum virentis Ladero, F. Navarro, C. Valle, J. L' Pérez, M.

T. Santos, Ruiz, M. l, Fernández, A. Valdés & F. J. González 1985
** Stachyo lusitanicae-Cheirolophenion sem peruirenfís Capelo í 996

10,2. iomunidade de Leucanthemum sylvaticum e Ortganum virens

'11. GtttolJ nncETEAPassarge ex Kopecki 1 969

+ Gatio aparines'Alliariehtia petiolatae Gôrs & Müller 1969
* Sambucion ebuti (0. Bolos & Vigo ex Rivas-Martínez, Báscones, T. E. Diaz, Fernández-

González & Loidi 1991) Rivas-Martínez & Costa 1998
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11.1. Galio aparines-Conietum maculati Rivas-Martinez ex G. Lopez 1978

+ Convolvuletalia sepium Tüxen 1950 em. Mucina 1993
* Senecíonion fluviafilis Tüxen 1950

11.2. Arundini donacis-Convolvuletum sepium Tüxen & Oberdorfer ex O, Bolos 1962

+ Geranio purpurei-Cardaminetalia hirsutae Brullo rn Brullo & Marceno 1985
* Geranio pusilli-Anthriscion caucalidis Rivas-Martín ez 197 I

11.3. Anogrammo leptophyllae-Parietarietum lusitanicae Rivas-Martinez & Ladero ln

Rivas-Martín ez 1978

11.4. lJrtico dubiae-Anthriscetum caucalidis Rivas-Martinez & Costa in Rivas-Marlinez,

Costa, Castroviejo & E, Valdés 1980

V. Vegetação de pratense e de prados

V a. Prados e pastagens vivazes xerofíticas e mesofíticas

12. Snpo arceweer-AcRoszEÍEA ctsrEuaNAe Rivas-Martínez, Fernández-González & Loidi

1 999
+ Agrostietalia castellanae Rivas Goday rn Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés

1 980
* Agrostion castellanae Rivas Goday 1958 con Rivas Goday & Rivas-Martínez 1963

12.1. Gaudiniofragilis-Agrostietum castellanae Rivas-Martínez & Belmonte 1986

1 3. lvoeoS r t PET EA Rivas- M arti n ez 197 8 nom. con se N.

+ Hypanhenietalia hiúae Rivas-Martínez 1978
r Hypanhenion hirtae Br,-B1., P. Silva & Rozeira 1956

13.1. Carici depressae-Hypanhenietum hirtae Br.-81,, P. Silva & Rozeira 1956

13.2. Dauco crtnifi-Hypanhenietum sinaicae Rivas-Martínez in Rivas-Martínez,

Fernández-G onzález& Sánchez-Mata 1 986 con. Diez-Garretas & Asensi 1 999

'l4.FesucoBnonera Br.-Bl. & Tüxen ex Br.-Bl. 1949

+ Brachypodietalia phoenicoidis Br.-Bl. ex Molinier 1934
* Brachypodion phoenicoidis Br.-Bl. ex Molinier 1934

14.1. Phlomido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis Br.-B1,, P. Silva & Rozeira

1 956

1 5. P oete Btl LBosAE Ri vas God ay & Rivas- M art inez i n Rivas-M a rti n ez 197 B

+ Poetalia bulbosae Rivas Goday & Rivas-Martinez in Rivas Goday & Ladero 1970
* Trifolio subtenanei-Pertbailion Rivas Goday 1964

15.1. Poo bulbosae-Trifolietum subtenanei Rivas Goday 1964

V b. Pastagens terofíticas

16. Heuewxenerca currATt (Br.-Bl, in Br.-81., Roussine & Negre 1952) Rivas Goday & Rivas-

Martínez 1 963 em. Rivas-Martín ez 1978
+ Helianthemetalia guffaÍíBr.-Bl. rn Br.-81,, ltíolinier & Wagner 1940

* Helianthemion guttati Br,-81., rn Br,-81., Molinier & Wagner 1940
n Heli anthemenion guttati

16.1. Holco setiglumis-Anthoxanthetum aristati Rivas Goday 1958

16.2. Periballio minutae-Airopsietum tenellae Rivas Goday 1956

16.3. Trifolio cherleri-Plantaginetum bellardii Rivas Goday 1958

+ Trachynietalia distachyae Rivas-Martínez 1 978
* Trachynion distachyae Rivas-Martínez 1978

16,4. Comunidade de Brachypodium distachyon e Arenarta bptoclados
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V!. Vegetação antropogénica, de orlas sombrias de bosques e megafórbicas

V! a. Vegtação de influência antrópica

17. AmemsrTEAvttLGARts Lohmeyer, Preising & Tüxen ex von Rochow 1951

17 A. Anrruts/ENEA YUtcÁR,s

+ Agropyretatia repentis Oberdorfer, Müller & Gôrs rn Oberdorfer, Gôrs, Korneck, Lohmeyer,

Müller, Philippi& Seibert 1967
* Bromo-Oryzopsion miliaceae O' Bolos 1970

17.1. tnulo viscosae'Oryzopsietum miliaceae O. Bolos 1957

17 B. ONopoRDENEÁ AcANiHtt Rivas-Martínez, Báscones, T.E. Diaz, Fernández-González &

Loidi 1991

+ Carthametatia tanati Brullo rn Brullo & Marceno 1985
* Onopordion castellaní Br.-Bl. & O' Bolos 1958

17.2. Cartino hispanicae-Caúhametun lanati Ladero, F. Navano & C. Valle 1983

r Silybo-lJrticron Sissingh ex Br.-Bl. & 0. Bolos 1958

17'3. Carduo bourgeáni-Silybetum mariani Rivas-Martinez ex Rivas-Martínez, Costa &

Loidi 1992

18. Srerlqnrren MEDTAETüxen, Lohmeyer & Preising ex von Rochow 1951

18 A. SIELL ARIENEA MEDIAE

+ Aperetalia spica*ventiJ, Tüxen & Tüxen rn Malato-Beliz, J. Tüxen & Tüxen 1960

* Scleranthion annui (Kruseman & Vlieger 1939) Sissingh rn Westhoff, Dijk & Passchier 194ô

n Aperenion spicae-venÍÍ Oberdorfer 1983

18.1. Miboro minimae-Arabidopsietum thalianae Rivas-Martínez & C. Rivas-Martinez

1970
* spergulo pentandrae-Arabidopsienion thalianae Rivas Goday 1964

18.2. Chrysanthemo myconis-Anthemidetum fuscatae Rivas Goday 1964

+ Solano nígri-Polygoneíatia convolvuli (Sissingh in Westhoff, Dijk & Passchier 1946) 0'
Bolos 19ô2* Digitario íschaemi,-Setarienion viridis (Sissingh ln Westhoff, Dijk & Passchier 1946)

Oberdorfer 1957

18.3, SeÍario vefticillatae-Echinochtoetum cruris-galli Peinado, Bartolomé & Martinez-

Parras 1985
* Diplotaxion erucoidisBr.-Bl. in Br.-81., Gajewski, wraber & walas 1936

18.4. Heliotropio europaei'Amaranthetum albi Rivas Goday 1964

1 8 B. CteruoPoDto-STELLARtENEARivas Goday 1956

+ Chenopodietalia muralis Br.-Bl. rn Br.-81., Gajewski, Wraber & Walas 1936 em. Rivas-

Martínez 1977
* chenopodion muralis Br.-Bl. rn Br.-B1., Gajewski, wraber & walas 1936
* Malvenion parviflorae Rivas-Martinez 197 I

18.S. S,byúrio irtonis-Lavateretum ueticae (Mateo & M. B. Crespo 1988) Canetero &

Aguilella 1995

+ Theío-Bromeúatía (Rivas Goday & Rivas-Martinez ex Esteve 1973) 0. Bolos 1975
* Echio plantaginei-Gatactition tomentosae O. Bolos & Molinier 1969

18.6. Gatactilo tomentosa*Vulpietum membranaceae O. Bolos & Molinier 1969 con 0'
Bolos, Molinier & P. Montserrat 1970

* TaeniathereAegilopion geniculabe Rivas-Martín ez & lzco 1977

1 8.7 . Bromo tectorum-stipetun capensis Rivas-M artin ez & lzco 1977

18.8. Medicagini rigidulae-Aegilopetum geniculatae Rivas-Martínez&lzen 1977

18,g. Trítotio-chertéri-Taeniatheretum capitis-medusae Rivas-Martinez &lzc.o 1977
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+ Srsymbríetalia officinalrls J. Tüxen rn Lohmeyer & al. 1962 em. Rivas-Martinez, Báscones,

T.E, Diaz, Fernández-Gonzâlez& Loidi 1991
* Hordeion leporini Br.-Bl. rn Br.-81,, Gajewski, Wraber & Walas 1936 con. 0. Bolos 1962

18.10. Anacyclo radiati-Hordeetum leporini O. Bolôs & Rivas-Marlinez in Rivas-Martínez

1978

í9. Pot vooll @PIETEAANNule Rivas-Martinez 1975

+ Polygono arenastri-Poetalia annuae Tüxen rn Géhu, Richard & Tüxen 1972 con. Rivas-

Martínez, Báscones, T,E. Díaz, Fernández-González& Loidi 1991
* P olycarpion tetraphylli Rivas-Martin ez 197 5

1 9.1 . Crass ulo tittaeae-saginetum apetalae Rivas-Martín ez 1975

1 9.2. Solive tum stoloniferae Rivas-Martinez 1 975

Vll. Vegetação casmofítica de cascalheiras e epifítica

VII a. Vegetação casmofítica

20.AsprcNrrtalTHcHoMANts(Br.-Bl. in Meier & Br.-Bl. 1934) Oberdorter 1977

+ Androsacetalia vandettrl Br.-Bl. rn Meier & Br.-Bl' 1934
* Cheilanthion hispanicae Rivas Goday 1956

20.1. Comunidade Asptenium obovaÍum subsp. billotii

21. PmtErnuETaARivas-Martínez in Rivas Goday 1 964

+ Parietarieúalía Rivas-Martínez rn Rivas Goday 1964
* Parietario-Galion muralis Rivas-Martínez rn Rivas Goday 19ô4

21.1. Parietarietum iudaicae K. Buchwald 1952
* Cymbahrto-Asplenion Segal 1969

21.2. Cymbalarietum muralis Gôrs 1966

Vll b. Vegetação casmocomofítica, epifítica e de cascalheiras de encosta

22. AuonoooNT@PoLYPoDtETEA Rivas-M artín ez 197 5

+ Anomodonto-PotypodietaliaO. Bolos & Vives rn 0' Bolos 1957
* Polypodion senati Br.'Bl. 1947

22.1. Comunidade de Polypodium cambricum subsp. cambricum
* Setaginello denticulatae-Anogrammion leptophyllae Rivas-Martínez,

González & Loidi 1999

22.2. Selaginetlo denticutatae-Anogrammetum leptophyllae Molinier 1 937

21. PnnageLp1RuyilclrzA NDURATT (Rivas Goday & Esteve 1972) Rivas-Martínez, lzco & Costa

1 973
+ Phagnato saxatilis-Rumicetalia indurati Rivas Goday & Esteve 1972

* Rumiciindurati-Dianthion lusitani Rivas-Martinez,lzco & Costa ex Fuente 1986

23.1. Digítali thapsi-Dianthetum lusitani Rivas-Martínez ex Fuente 1986

23.2, Piagnalo saxaúitís-Rumicetum indurati Rivas-Martínez ex F. Navarro & C. Valle tn

Ruiz 1986

23.3, Comunidade de l\larcr.ssus fernandesii e FesÍuca duriotagana

VIll. Vegetação du!çaquícola fontinal, anfíbia e turfófila

Vlll a. Vegetação primocolonizadora efémera

24.lsonçNnNoJUNcErEABr,-Bl. & Tüxen exWesthoff, Dijk & Passchier 1946

Fernández-
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+ lsoetetalia Br.-Bl. 1936
* Preslion cervinae Br.-Bl. ex Moor 1937

24.1. Cypero badii-Preslietum ceruinae Rivas Goday 1956

24.2. Prestietum cervinae Br.-Bl, ex Moor 1937
r Agrostion salmanticae Rivas Goday 1958

24.3. Peribaltio taevis'ttlecebretum verticillati Rivas Goday 1954

24.4. Pulicario uliginosae.Agrosti etum salmanÍícae Rivas God ay 1 956
* Cicendion (Rivas Goday ín Rivas Goday & Borja 1961) Br.-Bl' 19ô7

24.5. Loto subbiftori-Chaetopogonetum fasciculati Rivas-Martinez & Costa tn Rivas-

Martinez, Costa, Castroviejo & E. Valdes 1980

+ NanocypereÍalaa Klika 1935
* Verbenion suptnae Slavnic 1951

24,6. Comunidade de tsolepis cernua e Juncus bufonius

Vlll b. Vegetação lacustre, fontinale turÍófila

2S.PumantruMAGNocAHcErEA Klika rn Klika & Novák 1941

+ PhragmiteÍaln Koch 1926
* Phragmition communis Koch 192ô
* Phragmitenion communis

25.1. Typho angustifotia*Phragmitetum ausÍratís (Tüxen & Preising 1942) Rivas-

Martinez, Báscones, T. E. Diaz, Fernández-González& Loidi 1991

+ NasturtioBlycerietalia Pignatti 1 954
* G$certo-Sparganion Br.-Bl. & Sissingh inBoer 1942
n Glycertenion fluitantis (Gehu & Gehu-Franck 1987)J.A. Molina 1996

25.2. Glycerio declinatae-Eleocharitetum palustris Rivas-Martinez & Costa rn Rivas-

Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980
n Phalaridenion arundinaceae (Kopeckf 1961)J'A' Molina 1996

25.3. Gtycerio dectinahe-Oenanthetum uocatae Rivas-Martínez, Belmonte, Fernández-

González & Sánchez-Mata ln Sánchez-Mata 1989
* Nasturtion officinalis Gehu & Géhu'Franck 1987

25.4. Gtycerio declinatae-Apietum nodiflori J'A. Molina 1996

26.MottttoCanonmunen Br.-Bl. & Tüxen ex Br.-Bl. 1948

+ Montio-Cardaminetalia Pawlowski rn Pawlowski, Sokolowski & Wallisch 1928
* Myosotidion stoloniferae Rivas-Martinez, T. E. Diaz, F. Prieto, Loidi & Penas 1984

26.1. Comunidade de Montia fontana subsp. amporitana e Ranunculus hederaceus

lX. Vegetaçâo aquática flutuante, submersa ou enraizada

!X a. Vegetação de água doce

2T.Porennen Klika rn Klika & Novák 1941

+ Potametalra Koch 1926
* Ranunculion aquatilis Passarge 1964

27 .1. Ranunculetum baudotii Br.-Bl. in Br.-81., Roussine & Negre 1952

27.2. Ranunculetum hederacei (Tüxen & Diemont 1936) Libbert 1940

27.3. Ranunculetum tripaftiti Galán in A. V. Pérez, Galán, P. Navas, D. Navas, Y' Gil &

Cabezudo 1999

28. LemuerceTüxen ex 0. Bolos & Masclans 1955
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+ Lemnetalia minoris Tüxen ex 0. Bolôs & Masclans 1955
* Lemnion minorisTüxen ex O. Bolôs & Masclans 1955

28.1. Lemnetum gibbae Miyawaki & J. Tüxen 1960

28.2. Lemnetum minoris Oberdorfer ex Müller & Gôrs 1960

28.3. Lemno-Azolletum filiculoidis Br.-Bl. rn Br.-81., Roussine & Nêgre 1952
* Lemnion trisulcae Den Hartog & Segal ex Tüxen & Schwabe ln Tüxen 1974

28.4. Lemnetum trisulcae (Kelhofer 1915) Knapp & Stoffers 1962

Chamamos a atenção para o facto das sintaxonomias das associaçÕes abaixo

discriminadas estarem em addenda (RIVAS-MARTíNEZ et a1.,2001), pelo que optamos por

seguir RIVAS-MARTíUEZ et a/. (1 998):

a) Galio aparines-Conietum maculati Rivas-Martínez ex G, López 1978

b) An og ra m m o I eptophyl I a e- P arietart etum lu sitani cae Rivas-M a rtínez & Lade ro

rn Rivas-Martínez 1978

c) lJrtico dubiae.Anthriscetum caucalidis Rivas-Martinez & Costa tn Rivas-

Martinez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

d) Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae Rivas-Martínez & Belmonte 1986

2.2. Descrição sistemática das comunidades vegetais.

Seguindo uma concepção tipológica sucessional estudamos os sintáxones reconhecidos

no territorio estudado: classe, ordem, aliança, associação, subassociação, fácie e comunidade.

Na sua análise, efectuamos uma revisão bibliográfica disponível, reconendo a AMOR eÍ

a/. (1993), ARNAIZ & LOIDI (1982), BRAUN-BLANQUET ef al. (1956, 1964), BRULLO &

MINISSALE (1998), CANO CARMONA eÍ a/. (1993), CAPELO (1996), CAPELO & ALMEIDA

(1993), CAPELO eÍ a/. (1995), CASTRO ANTUNES (1994, 1996), COSTA (1991), COSTA eÍ a/.

(1993, 1994, 1996 a, 1996 b, 1996 c, 1997, 1998, 2001), DE LA FUENTE (198q, DíAZ

GONZALEZ (1998, 2001), ESPíRITO-SANTO (2001 a, 2001 b), FERNADEZ-GONZALEZ, F.

(1991), FERNANDEZ-GONZALEZ & MOLINA (1988), HONRADO & AGUIAR (2001), IZCO et al.

(1999), LADERO eÍ a/. (1981, 1983, 1985), LANDOLT (1975), LOIDI eÍ a/. (1997), IOPÉZ (1976,

1978), MARTíNEZ-PARRAS eÍ a/, (1983), MOLINA (1996), NAVARRO et al. (1987 a, 1987 b),

NAVARRO ANDRES & VALLE GUTIÉRREZ (1984), NETO (1999), PEREZ-CHISCANO (1976),

PEREZ LATORRE eÍ a/. (1993, 1994, 1999), RIVAS GODAY (1955, 1956, 1964, 1970), RIVAS

coDAy & LADERO (1970), RTVAS GODAY & RTVAS-MARTíNEZ (1963), RIVAS-MARTíNEZ

(1974,1979,1982,1985, 1986, 1987), RIVAS-MARTíNEZ & IZCO (1977), RIVAS-MARTINEZ ef

a/,(1980, 1986a, 198ôb, 1988, 1990a, 1990b, 1991,1993),SANTOSeÍa/. (1989),SOUSA&
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cosTA, 1994), TELES (1970), VALDES FRANZI (1984), VALLE GUTIERREZ & GUTIERREZ

BALBAS, (1992)e VALLE GUTIERREZ & M0NE0 (1996)'

para cada um analisamos o habitat, onde destacamos os aspectos ecológicos mais

importantes, a fisionomia geral das espécies vegetais, a distribuição geográfica da comunidade e

as espécies caracteristicas. No caso das associações e comunidades nomeamos, sempre que

possivel, as respectivas posiçoes relativas na sucessão natural e dinâmica (Sinfitossociologia) e,

nas subassociações e fácies, analisamos a variabilidade, isto é, as combinaçÕes muito

particulares das espécies que constituem as associações'

l. Vegetação potencial florestal, pré-florestal, semidesértica e desértica:

bosques, matagais, semidesertos e desertos'

I a. Vegetação climatófila mediterrânica e eurossiberiana.

1. QUERCETEA tLtClS Br.'Bl. ex A. & 0. Bo!Ôs 1950

Constitui a vegetação potencial na maior parte da Região Mediterrânica e aparece de

forma relíquial na Sub-Região Atlântica-Medioeuropeia (RIVAS-MARTíUEZ et al', 1988) e

Região saro-Arábica (RIVAS-MARTíNEZ eÍ al., 1990 b). Trata-se de bosques, pré-bosques e

matagais densos pluriestratificados, dominados por espécies vegetais de folhas duras, coriáceas

(esclerofilas) e sempre verdes durante todo o ano (perenifólias). Formadores de hÚmus mull

florestal sã0, por um lado indiferentes à natureza quimica do substrato e, por outro, sensíveis e

limitados pela hidromorfia permanente ou temporal do solo. Representam a vegetação

climatófila, edafofila permanente (azinhais, carvalhais de carvalho-cerquinho e sobrais) e os

agrupamentos arbustivos de substituição (medronhais e carrascais) que alcançam o Óptimo

desenvolvimento nos andares bioclimáticos infra, termo, meso e suprameditenânico, com

excepção de territorios muitos chuvosos, com invernos frios, frescos ou temperados, Em

condiçÕes naturais proximas ao clímax, em solos maduros e profundos onde as copas das

árvores chegam a tocar-se, os bosques apresentam sub-bosques ricos em espécies ombrÓfilas

(arbustos persistentes, trepadeiras e herbáceas). A riqueza ou pobreza do estrato arbustivo e

escadente varia de acordo com a continentalidade, uma vez que em regioes de climas secOs

estã0, praticamente, ausentes (SANTOS eÍ a/', 1989)'

presenciámos nove associações pertencentes a duas ordens: a QuerceÍalia ilicis,

correspondente aos bosques climácicos mediterrânicos, persistentes e marcescentes, bem

estratificados e criadores de microclima húmido e sombrio e a PisÍacio lentisci-Rhamnetalia

ataternide matagais e matos, formados por espécies perenifolias e esclerofilas, com elevada

proporçâo de lauroides, algumas caducifÓlias e pouco espinhosas.
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A Quercetalia ilicis que se desenvolve em áreas de ombroclima hiper-húmido a seco,

nos andares termo, meso e supramediterrânicos, tem distribuição mediterrânica-atlântica

(RIVAS-MARTíNEZ, 1974), estendendo-se desde a Asia Menor e Palestina até à Península

lbérica e Mauritânia; a norte chega ao sopé dos Alpes e a sul, limita com os desertos africanos

(RIVAS GODAY, 1964). Nesta ordem que e definida pelo porte distinguimos três alianças: uma

oceânica (Querclon broterol, uma continental (Paeonrb broteroi-Quercenion rotundifoliae) e outra

térmica ( Querco rotu ndifoliae-)leion sy/vesfns).

A primeira é exclusiva da Superprovíncia Meditenânica lberoatlântica (RIVAS-

MARTíNEZ et al., 1990 b e CoSTA et al., 1993), isto é, própria do ocidente peninsular

(NAVARRO et a|.,1987 a). Considerada como endémica da Peninsula lbérica, encontra-se bem

representada na Província Luso-Extremadurense (RIVAS-MARTíNEZ, 1974) e em Portugal,

aparece na região centro, limitada a norte pela Quercion roborLpyrenaicae e ao sul pela Querco

rotundifoliae-Oleion sy/vesÍns (BRAUN-BLANQUET et al., 1956), Representa os sobrais

(Quercus suber), azinhais (Quercus rotundtfolia) e bosques de carvalho-cerquinho (Quercus

faginea subsp. broteroi), nos andares meso e supramediterrânicos de ombroclima seco a hiper-

húmido. São muito ricos em arbustos e trepadeiras e requerem um clima temperado, com

poucos contrastes e precipitações estacionais consideráveis. Quando o clima se torna mais

continental, seco e com geadas tardias, empobrece de forma considerável, a variedade e a

quantidade das espécies que compõem o sub-bosque,

A subaliança Quercenion broteroide distribuição mediterrânica iberoatlântica ocidental

(RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 19BB), reúne bosques ombrofilos de tendência oceânica proprios do

andar mesomediterrânico, sub-húmido, húmido e hiper-húmido, geralmente com sub-bosques

ricos em arbustos e trepadeiras de folhas persistentes e lustrosas.

A segunda (Paeonio broteroi-Quercenion rotundifoliae) de distribuição mediterrânica

iberoatlântica (RIVAS-MARTíNEZ ef a/., 1988), é típica dos andares meso e supramediterrânicos

e caracteriza os azinhais (Quercus rotundifolia), os sobrais (Quercus suber), puros ou mistos,

por vezes salpicados por outras árvores caducifólias (Quercus faginea subsp. broteroie Quercus

pyrenaica) de tendência xerofitica-continental. De acordo com (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1988),

de um modo geral, estas formaçoes apresentam sub-bosques em que, salvo no horizonte

inferior mesomediterrânico, os arbustos e as trepadeiras perenifolios e lustrosos, não são

abundantes.

A terceira (Querco rotundifoliae-Oleion sy/vesÍrrs)que alcança o óptimo desenvolvimento

no Sudoeste da Península lberica (COSTA et al., 1997 a), representa os bosques termofilos e

ombrófilos de sobrais (Quercus suber), azinhais (Quercus rotundifolia), canascais arborescentes
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(Quercus coccifera)e zambujais (olea europaea YaÍ. sy/vesÍr§, com poucos ou sem carvalhos

marcescentes (Quercus fagineasubsp. broteroí), bem estratificados, com sub-bosque sombrio'

muito rico em arbustos, trepadeiras e herbáceas vivazes. segundo CAPELO (1996), os sobrais e

azinhais desta aliança, têm muitas espécies de caracteristicas marcadamente oceânicas

(diferenciais de aliança frente a Quercion broteroi),que são sensíveis às baixas temperaturas de

lnverno (geadas), desaparecendo em regiões onde o clima é mais continental' Aparecem n0

andar termomediterrânico e podem alcançar o horizonte inferior do mesomeditenânico'

A písÍaclo tentisci-Rhamnetalia atatemide distribuição mediterrânica e que alcança de

forma reliquial, os andares mais quentes da Região Eurossiberiana (RIVAS-MARTíNEZ ef a'''

1988), caracteriza as comunidades que marginam ou substituem os bosques climax

meditenânicos, formando, de uma maneira geral, um manto arbustivo constituído por diversos

fanerófitos (meso, micro e nano) e trepadeiras de folhas caducas ou persistentes, conferindo-

lhes um aspecto impenetrável. São formadores de húmus mull florestal, apesar de fazerem

pouca sombra e indiferentes à natureza química do substrato. Nos territorios de climas quentes,

de ombroclimas áridos ou semi-áridos, podem representar o climax ou a etapa madura das

sérieS de vegetaçãO noS andares termo, meso e, muitO raramente, no supramediterrânico' Nas

regiões mais hÚmidas, adquirem o carácter de comunidades permanentes ou' mais

frequentemente, de etapas de substituição de bosques clímaces da QuerceÍea líicts e,

excepcionalmente da euerco-Fagetea, Quando o clima torna-se mais continental (frio e seco),

diminui apreciavelmente o número de espécies caracteristicas, que tendem a desaparecer

quando as condiçoes climáticas sâo extremas (ArbuÍus unedo, Myrtus communis, Smilax aspera

uar. mauritanica, entre outras). Foram identificamos quatro alianças:

A Asparago atbi-Rhamnion oleoidis diz respeito aos matagais (carrascais) e matos, em

que são comuns os fanerofitos e trepadeiras de folha persistente e lustrosa, de optimo

termomediterrânico, alcançando algumas estaçôes termófilas do mesomeditenânico, sob a

forma relíquial. Em regioes de ombroclima seco a húmido, representam estádios subseriais dos

bosques da euerco rotundifoliae-Oleion sy/vesÍrs e, nos de tipo árido, constituem o clímax ou a

etapa madura da série, E uma aliança ibero-mauritânica, com o optimo peninsular nas provincias

corologicas Bética, Gaditano-Onubo-Algarviense, alcançando as províncias Luso-

Extremadurense e Murciano-Almeriense (RIVAS-MARTíNEZ,1g74 e RTVAS-MARTíNEZ et al',

1e88).

A Rhamno lycioidis-Quercion cocciferae reúne associações ibéricas de tendência

continental e indiferentes à natureza química do substrato, embora sejam mais frequentes

naqueles que são ricos em bases (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1988). Em territorios com climas
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semi-áridos, esta aliança representa a vegetação clímax, enquanto que nos mais húmidos, como

é o caso do territorio estudado, poderá constituir a etapa regressiva dos bosques da QuerceÍea

ilicis.

A Quercion fruticosae representa os matagais de carvalhiça (Quercus íusrfanlca),

silicícolas e ombrofilos, dos andares termo e mesomediterrânico inferior, sub-húmidos a

húmidos, Crescem em solos areno-siliciosos, pobres em bases e representam, na Região

Mediterrânica, uma etapa de substituição de algumas cabeças de serie de sobrais térmicos e

ombrofilos. Ocorrem em áreas oceânicas da Superprovíncia Mediterrânica lberoatlântica, nos

territorios gaditano-onubo-algarviense, tangerino e galaico-português (COSTA eÍ a/., 1993), Com

o aparecimento destes matagais no tenitorio estudado, a sua área de distribuiçâo irradia para a

Província Luso-Extremadurense, no Sector Mariânico-Monchiquense.

Finalmente a Ericion arboreae, de distribuição mediterrânica e cantábrico-atlântica

(relíquial) (RIVAS-MARTíNEZ et al., 1990 b) reúne as formações arbustivas perenifolias de

grande porte (matagais) e de folhas lustrosas, em solos profundos siliciosos e,

excepcionalmente, neutrofilos e basofilos. Constituem as orlas, os pré-bosques protectores ou

etapas de substituição de bosques climácicos ombrofilos, quer da Quercetea ilicis como da

Querco-Fagetea (Quercion robori-pyrenaicae), no termo e mesomediterrânicos, sub-húmidos a

hiper-húmidos e termocolinos húmidos. Em territorios xerofiticos poderão representar as

comunidades permanentes d as séries edafoxerofi las.

Actualmente, as formações da Quercetea ilicis encontram-se muito degradadas devido à

intensa acçâo antropozoogénica (cortes, desbastes, incêndios, práticas agrícolas, pastoreio e

pisoteio), sendo escassos e pontuais os locais onde ainda é possível observá-los na sua

grandeza. É raro encontrar o clímax e, naqueles que conseguem recuperar por sucessão serial,

reconstroem mosaicos climáticos muito empobrecidos em caracteristicas e distantes ao que

deveria ser o elenco florístico do clímax (RIVAS GODAY, 1964).

no tenitorio: Anemone palmata, Arbutus unedo, Arisarum vulgare,

Asparagus acutifolius, Asparagus aphyllus, Asplenium onopteris, Calicotome villosa, Carex

distachya, Carex divisa, Centaurea africana, Cephalanthera longifolia, Ceratonia siliqua, Daphne

gnidium, Epipactis lusitanica, Erica arborea, Euphorbia transtagana, Hyacinthoides hispanica,

Laurus nobilis, Lonicera implexa, ttlyrtus communis, Neotinia maculata, Olea europaea var.

sy/vesÍns, Osyns alba, Osyris quadripartita, Paeonia broteroi, Phillyrea angustÍfolia, Pistacia

/enÍlscus, Pteridium aquilinum, Pyrus bourgaeana, Quercus coccifera, Quercus faginea subsp.

broteroi, Quercus lusitanica, Quercus rotundifolia, Quercus sube[ Rhamnus aíaÍernus, Rosa
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semperuirens, Rubn peregrina var. tongifotia, Ruscus aculeatus' Sanguisorba hybrida' Scilla

monophyllos, selaginella denticulata, serratula monardii, smilax aspera var' aspera' smt/ax

asperauar.mauritanica,Thapsiamaxima,Viburnumtinus'

1.1'comunidadedeQuercusfagineasubsp.broteroi

Na euinta do Escrivão e em S. Sebastião da Giesteira, em solos siliciosos profundos

com alguma humidade edáfica, observamos uma comunidade florestal dominada pelo carvalho-

cerquinho (Quercus faginea subsp. broteroi) (Quadro 19). lnterpretamos como sendo um

fragmento da associação mariânica-monchiquense PrsÍaclo terebinthi-Quercetum broÍeroi Rivas

Goday in Rivas Goday, Borja, Esteve, Galiano, Rigual & Rivas-Martínez 1960, porque nos

nossos inventários estão ausentes algumas espécies que entram na composição floristica:

Pistacia terebinthus, Teucrium fruticans, Phitlyrea media, scrophularia scorodonia e Ferula

communis,embora e ecologia e o bioclima sejam semelhantes. Tal como Rivas Goday (1964)

constatou, esta comunidade tem uma forte componente de elementos da Prunetaln spinosae'

são formações densas que ocorrem em ambiente mesomediterrânico seco a

húmido, constituidos por árvores pequenas (Quercus faginea subsp' broterol' arbustos

altos (MyrÍus communis , olea europaea var. sy/vesÍris) e trepadeiras (Hedera helix subsp'

canariensis, Lonicera implexa, Lonicera periclymenum subsp' hispanica' Smi/ax aspera

var. mauritanica e Tamus communis) (Foto 17 e 1B). No estrato arbuStivo dominam as

espécies da Rhamno-Prunetea (crataegus monogyna subsp' brevispina e Rubus

utmifotius), da cattuno-l)ticetea (cisfus psi/osepa/us, Genisfa triacanthos e ulex ausfra/ls

subsp. welwiÍschianus) e da cisto-Lavandutetea (crsÍus sa/vifolius). Nas orlas

encontramos grupos de espécies pertencen les a Trifolio'Geranietea (Anthyllis gerardi'

Brachypodium sylvaticum, campanula rapunculus, clinopodium vulgare subsp'

arundanum, Leucanthemum sylvaticum, origanum virens, Prunella vulgaris e Teucrium

scorodonia) e a sÍrpo giganteae-AgrosÍieÍea castellanae (Agrostis castellana, conopodium

capittifotium e Gaudinia fragilis), entre outras'

Quando a humidade edáfica é menor contactam com os sobrais da Asparago

aphytli-Quercetum subefls e, proximo das linhas de água ou nos arredores das nascentes'

aparecem em mosaico com os freixiais da Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae'

Esta comunidade insere-se na ordem Quercetalia ilicis, na aliança Quercion

broteroie na subaliança Quercenion broteroi'
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Foto 17 - Quinta do Escrivão: sebe de carvalho-cerquinho (Quercus faginea Lam

subsp. broteroi (Coutinho) A. Camus, no lnverno (foto da autora).

Foto 18 - Quinta do Escrivão
(cARRrÇO, C.).

outro aspecto da sebe anterior, no Verão
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Quadro í9 - Comunidade de Quercus faginea subsp. broteroi

Características da associação e unidades superioes

Quercus ÔroÍeroi

Snilaxnauritaica
Luzula Metica
Sanguisorh hYbrida

Hedenernarienits
Rubia lutgifolia
Olea syfuesfis
Daphne gnklium

Myttuscemlrunis
Âsparagus apDyllus

Quercus broÍeroi (fiut.)

Lonierahrplexa
Ásparagus acuÍftlius

Caracterísücas da RhannoPrunetea e Ttifolio-Gennbtea

Ruàus ulmÍfolius

Tanusnnmunis
üataegus brevisqina

Calaninfiab*tica
Origanumvirens
Teuciun wrodonia
üaúWdiun sylvaticum

Clinqodium arundanun

Prunellawlgais
Leucantlrenun qr4rathun

Anttfllis gerardi

Hypericum Perforatum

2.1

2.2
2.',|

1.2
+,2

+.1

1.1

't.1

1.1

2.1

2.2

*.f
1._1

+.2

2.',|

2.2
2.1

1.2

2.2
1.2
+.1

1.1

1.2

,-,
1.2
+.2

Taxa pÍesentes uma vez: l. F ' 2: Canpnula ta4lunculus +'1

hispanica 2.1;

Ouüas espécies:

3.3
2.2

3.3
't.2
1.2

3.2
't.2

1,2

't.1

,l

4.3
1.2

't.2

,:

2.1

2.1

4.3
1.2

1.2

2.2
1.1

5

4
3

3

3

2

I
1

1

1
,|

1

'l

4.3 4.3

,::

2.2
1.1 +.1

2.1

1.1

2.2
1.2
+.1

!
2.2

2'.2

2.2
+,2

1.1

+,2

1.2
+.1

5

4

4
4

4
4

3
3

2

2

2

2

2.2

-,2
+.2

2.2
+,2

2.2
1.1

+.'l

l. F.4'. Lutima

+.'t

+.1

2.2
+,2

1.2

CisÍus psilosePalus

Osúus safuffolius

Pteridium quilinum
Cynovrus ecihafus
Holcus lanatus

Gaudiniafrqilis
Bizamaxima
Dlgítalisütapsi
Ágroús casÍelhna

Dadylis hispanica

Carexdivulsa
Loliumdgidm
Ánagallrs arvenstb

Tolp:s batuata
Linum bienne

üanaenehnmixtun
Rhagadiolus stellatus

Torilis leptoPhYlla

Gâ,ad,tes Íomentosa

Hohusnollis
C,ur@iumcqillitolium
AnhenatlPrun bulhsum
Genisúa tnacanfios
Cytisustuuryrei
ColeosÍepltus mYconis

1.2
+.2

+,'l

+,2

+,2

+,2

+,2
+.1

+,1

+.1

+.1

1,1

2.1

1.2

1.2

1.2

1.2

't.2
+.2

5

5

4
4
4
3

3

3

3

3

3

2

2

2

2
2

2

2

2

2

2
2
,|

1

1

'1.2

2.3 2.2

1.2 2.3
3.3
+.2

1.2 2.2

1.2 2.2

1.2
+.1

1.2
+,2
+.2

1.2
+,2

+.2
+,2

1.1

1.1

+,2

+.1

+.1

+,2

2.2
't.1

+,1

't.2
+.2

orüos hxa: l,F, 2: &Í*|typd|inplpeflip,des 1,2; Lavaúub hlisbi +,2: PulkfliÍ, úft +.1; l.F. 3:
-H;;*"r1prbÃúr,rii;i.t.l,caã,ormt1;oepbcepffi 1'2tt'F'5"ubxneimbdlrus1'1;

l.F. 1 a 3: Qtrints do Essivão; l.F. 4 e 5: S. SebaSião da Gixhina;
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1.2. Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae Lousã, Espírito-Santo & J. C.

Costa í996

Azinhais calcicolas, mesomediterrânicos sub-húmidos a húmidos do Divisorio

Português e do Luso-Extremadurense (COSTA eÍ al., 2001). Apesar da precipitação do

território estudado ser muito elevada, estas formações (Quadro 20) que estão assentes

em calcários dolomiticos, cujos solos apresentam espessura reduzida (pH 7,8 e 15,3 %

de calcário activo), sofrem grande drenagem interna e, em casos de grande declive, a

externa, tal como acontece no Divisorio Português. As azinheiras (Quercus rotundifolia)

dominantes nestas formações, estão acompanhadas pelos zambujeiros (Olea europaea

var. syluesÍns), por arbustos de grande porte (PisÍacia lentiscus, Rhamnus alaternus,

Crataegus monogyna subsp. brevispina) e trepadeiras (Lonicera implexa, Smilax aspera

var. mauritanica, Tamus communis). A menor cobertura daqueles estratos permite a

instalação de nanofanerofitos (Asparagus aphyllus, CisÍus crispus, CisÍus salvifolius,

Daphne gnidium) e em caméfitos (Calamintha baetica, Dittrichia vlscosa, Helichrysum

sfoechas, Ononis repens, Rubia peregrina var. longifolia). No estrato herbáceo

encontram-se numerosas espécies nemorais, tais como os criptofitos, que se encontram

distribuidos por todo o sub-bosque (Allium roseum, Ásphode/us ramosus, Bryonia cretica

subsp. dioica, Ophrys tenthredinifera, Paeonia broteroi, Ruscus aculeatus, Urginea

maritima) e os hemicriptofitos nas orlas (Brachypodium phoenicoides, Convolvulus

althaeoides subsp. althaeoides, Dactylis glomerata subsp. hispanica, Psoralea

bituminosa, Salvia sc/areoides), muito frequentes nestes habitats.

Esta comunidade que cresce sobre as grutas do Escoural, está em bom estado

de conservaçã0, porque se encontra vedada, evitando o pastoreio e os cortes e

desbastes das azinheiras (Quercus rotundifolia). Enquadra-se na ordem Quercetalia

ilicis, na aliança Quercion broteroi e na subaliança Paeonio broteroi-Quercenion

rotundifoliae.
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Quadro 20 - Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae

úmeo de inventáÍio 1 2 4 P
R
E
S
E

N

Ç
A
S

Ínêdh 340 340 340

Exoosiráo SE SW

ffifiimall*) 1n 100 1n
de 't00 90

lnclinaÇáo 5 0,5 3

de espécies 40 23

Caruteísticas da associafo e unidades superiorcs

Qrcrcus rotunditolia

Rhamnus alatemus

Pr.sÍacia lenÍiscus

Smilax rnurttanica
Calkntomeillosa
üataqusbrevisqina
O,ea syrvestns

Rubialugitolia
Lc/I,icPJrainplexa

Ruscus aculeafus

Dapture gnklium

Preoniabroteroi
Asparagus aPhyllus

Aiserum clusii

Ouúas espécies

CisÍus safuiitlius
üadrypodiun Phcr;nicnlrles
Dittrichiaviwsa
Psonbabituminon
Torilisnodos
Salvia scíarcodes

Ophrystenthrediinibra
Viola aruensis

Çrepishaensebi
Tamuscomnunis
Allium roseum

Carumveilicillatun
Phagnalm saxatile
lleliclrysum §oeúas
Convohrulus afthaqides
Áspfrcdelus ramosus

Scabiosa atoPurPurea

GenniunPwPtreum
Manfisalca sahnnfica
EryngiuncamPe§re

4.2 4.2 3.2 3

3.2 2.2 2.1 3

3,2 2.2 2.2 3

3.3 1.1 2.2 3

2.2 2.2 2.1 3

2.2 2.2 2.1 3

2.2 2.1 2.3 3

2.2 2.1 1.1 3

2.2 1.2 +.1 3

2.2 1.1 1.2 3

2.1 l.',| 2

1.2 - 2.2 2

- 1.1 +.2 2

- 1.1 - 1

2.2
2.2

1.2

1.2

1.1

1.1

1.1

+,2

+.1

2.2
1.2

1.2

1.1

1.'.|

1.1

1.1

+.2

+.2

+.1

+,1

2.2
1.2
't.2

+,'l

2.1
+,2

+.1

1.2
+.1

2.2
1.2

2.1
+.1

+,2

1.1

+.2

+.1

+,1

2.',|

1.2

1.1

1.2

1.2

1.1

't.1

2.2

1.1

+.1

3

3

3

3

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

+.2

OuÍos hxa: l.F. 1: Catapdium rigklum 1.2; Pallenis sprinosa 1'1;

Ononis repens 1.1 ; Rubus ulmifolius 2.2; Bromus rigdus 1'2:-Urginea

maritima' +.1; Origanum virens +.2i Dadylis hispaniu +'2;.1'F' 2:

Cynosurus edrinaú 1.2; CisÍus cnispus 1.2; Hyryn^henia pubescens

l.'t; maryan intvruA 1 i; Feniwtun vubare 1'1;

l.F.1a3:Seninha.

1.3. Pyro bourgaeana*Quercetum rotundifotiae Rivas'Martínez í987

Azinhais (euercus rotundifolia) silicícolas lusocxtremadurense (RIVAS-MARTíUEZ et

a,., 1990 b) termomeditenânicos, secos a hÚmidos que aparecem nos enclaves termofilos do

território estudado, da euercetalia ilicis, Quercion broteroi (atiança) e da Paeonio broteroi'

Querce nion rotundif oti ae (su baliança) (Qu ad ro 2 1 )'

Apesar de ser uma comunidade relativamente comum na regiãO, só conseguimos

inventariar no Castelo do Giraldo, visto que a maioria destes azinhais se encontram

transformados em montados. o inventário apresentado, realizado numa situação edafo-xerofila,
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apesar de ter Osyris quadripartÍta e Myrtus communis, posicionámo-la na Pyro bourgaeanae-

Quercetum rotundifoliae, porque se encontram ausentes Aristolochia baetica e Chamaerops

humilis, principais caracteristicas e diferenciais da Myfto communis-Quercetum rotundifoliae,

bem como o territorio biogeográfico tipico que se encontra relativamente afastado.

Quadro 21 - Pyro bourgaean ae-Quercetum rotund ifoliae

Númerc de invenÉrio 1 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude máiia(m.s.m.) 330

ÊxpooiÉo N

,rca mínima (mz) 120

Grau de cobertura (%)

nclinacão (%) 5

Número de espÉcies 25

Canaclerlsticas da associa$o e unidades superiores

Quercus rofindifolia
Osyis quadipartita

Quercuscwtifera
Myrtusoonnunis
Loni@ra implexa
Arbutus unedo

Scilla nonophyllos
Rubia longifolia
Rhannus abtemus
Smilax naurttanica
Daphne gnklium

Osyis alba

Outras espécies:

Erica scoparia
Ci§us ladaniter
Ravrainus ofrcinalis
Cistus ladanifer
Crslus salvirblius
Origanunvirens

3.3
3.2

2.2
2.2
1.2

1.1

1.1

1.1

+.1

+,1

+.1

+.1

1.1

+,2

+,2

+.2

+.1

+.'1

Ouúos taxa: 1.F.1: Calluna vulgaris +.1; Lavadula luisieÍi +.1i

CisÍus cnbpus +.1; Calluna wlgaris +.1 ; Lonicera hispanica +.1;

Haliniun wrumÍafin +.1; Thapsia villosa +,1 ;

LF. 1: Castelo do Giraldo;

1.4. Asparago aphylli-Quercetum suberis J. C. Costa, Capelo, Lousã & Espírito-
Santo í996

Sobrais silicícolas mesomediterrânicos, sub-húmidos e húmidos que constituem a

comunidade florestal dominante do territorio estudado sob a forma de bosquetes densos,

revestindo zonas muito declivosas com afloramentos rochosos e em recuperação natural.

Além do sobreiro (Quercus suber) em maioria nestas formaçôes, é comum a presença de

carvalhos-cerquinhos (Quercus faginea subsp. broteroí) e muitas trepadeiras (Hedera helix

subsp. canariensis, Lonicera implexa, Lonicera periclymenurT, subsp. hispanica, Smilax

aspera uat. mauritanica, Tamus communis). No Monte da Torre e Fonte da Talisca,

identificamos uma fácie mais húmida, caracterizada pelas presenças de Quercus
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pyrenaica, Scrophularia scorodonia, Arum itaticum , Anthyttis gerardi e Leucanthemum

sylvaticum (Quadro 22).

A maior ou menor densidade do estrato arbóreo fazuariar a intensidade luminosa

no interior destes sobrais e, consequentemente, é visível a não uniformidade do sub-

bosque. Nos locais mais abertos o estrato arbustivo é muito denso e diversificado quer

em microfanerofitos (Myrtus communis, Pistacia /enftscus, Pyrus bourgaeana, Rhamnus

alaternus, Viburnum tinus), em nanofanerÓfitos (Arbutus unedo' Calicotome villosa'

cattuna vulgaris, cisfus cnspus, cisfus ladanifer, cisÍus populifotius subsp' populifolius'

CisÍus salvifolius, Daphne gnidium, Erica arborea, Erica scoparia' GenísÍa triacanthos'

osyris alba, osyris quadripartifa) e em caméfitos (catamintha baetica, Lavandula luisieri'

Hetichrysum sÍoechas, Lithodora prostrata subsp' lusitanica, Origanum virens' Polygala

vulgaris, Rubia peregrina var. longifolía). No estrato herbáceo encontramos numerosas

espécies nemorais, tais como os criptÓfitos, distribuídos por todo o sub-bosque

(cephalanthera tongifolia, Epipactis lusitanica, Frititlaria lusitanica, Limodorum

abortivum, Neotinia maculata, sciíla monophytlos) e os hemicriptÓfitos nas orlas

(Anthytlis gerardi, campanula rapunculus, clinopodium vulgare subsp' arundanum'

Hoícus mollis, Luzula forsteri subsp. baetica, Prunella vulgaris, Tuberaria lignosa),

comuns nestes habitats'

Nos locais inventariados, estes sobrais aparecem em solos profundos, frescos e

siliciosos. Segundo COSTA et at. (1996 a), desenvolvem-se em áreas termo e

mesomediterrânicas de ombroclimas sub-húmidos e húmidos, com carácter oceânico ou

mesmo hiperoceânico, de invernos suaves onde raramente atingem temperaturas

negativas.
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Númenc de inventário 1 2 3 4 5 6 7 I I 10 P

R

E

J
E

N

Ç
A

S

Attitude media l(m.s.m.) 285 320 300 310 400 380 330 300 360 350

Exoosicão NE N N N SW NE NW N SE NW

Area mÍnima (nP) í50 2m 150 2N 200 2W 200 1N 200

Grau de coberfuna (%) 100 1m 't00 100 100 't00 100 't00 100 100

lnclinacão (%) 0,5 5 4 3 2 6 5 10 2 2

Número de espÉcies 31 27 30 32 41 40 31 26 28 23

Quadro 22 - Asparago aphylli-Quercetum suôeris

Carac{erísticas da associaÉo e unidades superiores

Quercus suber
Rubia bngiÍolia
Daphne gndiun
Arfiitus unedo

Snilax mauitanica
Olea sy/wsfrls
Qrcrcuscoccika
Asparagus apfrlus
Myttus@nnunis
Tewímwídúia
Loniwa inphxa
Qnrcus brotqoi
Sanguimrbalryffia
Epip*lis lusitanlca

Pfillyrea angu§ifd:Ê
Scilla nonophyllos

Hedera canariensis
Vibwnuntinus
Osyrb alba

osyis quaúipadita
Ruscus aculeaÍus
Rhannus ahtqnus
Áqparagus aaÍrfolrus
Quercus suber (frut.)

Erica arfurea
C.ephalantlwa hngndia
Luzula h€et'ica

Lawus noülis
Pyrus bügaeana
Quercus roÍundrfolia (frut.)

Pisfualerú;sas
Aisarun clusii

oubas espécies

Tanuswnmunis
Crúrs salvfolim
Origanun virens

Genidatiar,antl?0/s

Loniwa hispanica

C,§us ps,;rosêpá16

Calanintha fuetica
Clitwpdium arundanun
Lâvandula luisie//i

Geraniun pwpweun
Hdcus nollis
CisÍus cí,§pus

Elaeoselinun f@tidun
Antlryllisgerudi
Dadylis hispania
Anlênathqun bulÓosum

Ci*us ladanifeÍ

Bmhypodiun sylvatbun
Prunella vulgarís
Thapsia viilosa

úicaWaria
OrniÍhopus conpressus
Polygala wlgaris
Canwnula npunculus
Tridhn che.rleri

Tolpis barbta
Calluna vulgaris
Plantago blludii
Helblvysun stwhas
LiMda lusifànfun

Pimpíneila viilo§
Undonnaffiiwn
TriÍolíun canpeste
Qwcus pyrenaia
üataegus fuevispina
Rubus ulnifolius
Ulex welwitschianus

Aristolwhia parchnrvis

Saqfuluiawdonia

2.1

1.1

1.2

3.3
1.1 2.1

2.1

2.1

1.2

1.2

2.1

2.2
1.2

2.2

+.1

1.2
+,1

2.1

3.2
+,2

1.2

1.1

1.2
1.2

2.1

2.2

3.2
2.3

2.2

1.2
+.1

+.1

2.2

3.2
+.2

1.1

1.2
+.1

1.1

1.2
1.1

1.2

2.1

1.2
+.'l

+,1

1.2
+.1

2.1

+.'l

+.1

+,2

1.2

2.2

3.2
1.2

3.2
1.2
't.1

4.3

2.2

2.2

3.2

4.4

1.2

1.'l

2.2
2.2
2.1

1.2

4.3

3.2

2.2
+.'l

2.2
1.2
1.2

1.2

3.2
2.1

2.2

1.2

2.2
+,1

1.2

2.1

3.2
+.'1

3,2

4.4

1.2

1.2

2.2
2.1

2.2

3.2
+,]

3.3

4.3 4.3 4.2

1.2 1.1 1,1

3.2.

3.2.

1.2

1.2

2.2.

1.1

2.2

3.2

1.2
2.2

1.2

4.3

2.3

2.1

i.t

4.2

1.2

1.1

2.2
3.2

3.2

i,
1.2
1.2

10

10

I
I
7
7

7

7
7

5

5
4
4
4
4
4
3
3
3
2

2

2

2

2
2

1

1

1

1

1

I
1

o

I
I
8
7

7
7
7

7
b
b
b

b

5

5
5

5
4
4
4
4

4
3
3

3
3

3
2
2

2

2
2
2

2

2

2
2
2

2

2.

2.2
2.1

2.1

1.2
1.1

1.2

2.3
4.3

2.2

i.z

3.3

2.2
*_,

3.2

,:

1ll

3.2

2.1

3.2

2.1
+,1

2.2

,_t
2.2 2.3

3.3
1.2

+,1

2.1
+.1

+.1

2.1
+.)

1.2
+.2

2.2

1."

1.

2.

+,1

+.1

1.2

2.2

1.1
+.1

2.2

2.1

2.2

2.2

,:

't.1

3.2

3.2
3.2

2.2
2.2
1.2

1.1

3.2
1.2
+.2

1.2

2.2
1.2

1.2
+,1

1.1

*,2

+.1

+.2

-.,

lt
+.1

2.2
4.4

2.2

3.3

2.2
2.2
2.2

1.2

1._21.2
+.1

1.1

+.1

+,1

1.1
+.1

2.2
+.1

+.1

1.2

1.2

+,2

1.2
+.1

+.2
+,1

-.:

+.1

,.,

+.2

z.z

1.2
1.2

+.1

1.2

1.Í
1.2

+.1

+,2
+.1

+.1

+.1

2.2

+.1

2.1
+.1
+.1

+.1

1.1

1.1

2.1

2.1

1.2
+.1

+,2

2.2

1.2

1.1

2.1

t. t

1.1

+.2
+,1 +.1

2.1
+,1

+,1

1.2
*.1

+,2
+,1

+.1

3.3
2.2

1.2
2.2

2.2

it

1.2
*.í
2.1

3.2
1.2
+,1

1.1

2.2 1.-2

*,2
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1.1

+.'l
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2.3
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3.3
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Ouúos taxa: 1.F.5: Tu|fl9raia tignosal.2; l.F. 6: Friültaia tu§tanica +.1; l.F. 7: Cistus wufifolius +'2; Neoünia npculata +'2:

Ê- g, Cynotrrt edtinatus +.2: l'F' 10: Arun italhum 2'2:

l.F.'l:QuinhdoEscrivão; l.F' 2e3: CasasAltas; l' F' 4:sarilhos; I' F' 5e6: HeddedosAlmendrcs; l' F'7e8: Casbbdo

Giraldo; l. F.9: MontedaTone; l F' 10: FontedaTalisca;

se partirmos do principio que este carácter permite que identifiquemos estes sobrais

como pertencentes a Asparago aphytli-Quercetum suberis, é admissivel que, em alguns vales

expostos a norte e este e nos pontos mais elevados da serra, possam Íazer a transiçâo para a

sangursorbo agrimonioidis-QuerceÍum subefls Rivas Goday 1959, pela presença simultânea de

Asparagus acut'tfolius, Asparagus aphyllus, calamintha baetica, Hedera helx subsp' canariensis'

Myrlus comm.)nis, Pistacia lenÍrscus, Quercus cocctfera, Quercus faginea subsp' broteroi'

Rhamnus alatemus, Ruscus aculeatus, scilta monophytlos e Teucium scorúonia subsp'

scorodonia.Estes sobrais (Ásparago aphylti-QuerceÍum subens) que sÓ eram conhecidos para a

província Gaditano-onubo-Argarviense, no Divisório português, Beirense Litoral e Ribatagano-

Sadense (COSTA et al., 1996 a), ampliam a área corologica para Oriente' atingindo o

superdistrito Alto Alentejano, ao serem identificados do territorio estudado ( sector Mariânico-

Monchiquense, Província Luso-Extremadurense). Pertencem à ordem Quere'etalia íicis e à

aliança Querco rotundifotiae-Oleion sylvesÍns'

1.5. Asparago aphylti-Myftefiim communis Rivas'MaÉínez, Gantó, Fernández'

Gonzaiez A'Sancnei.Mata exJ. G. Costa, Lousã & Espirito'Santo í997

Murteiras silicicolas, de distribuição gaditana, ribatagano-sadense e mariânico-

monchiquense (cosTA eÍ aí., 1996 a), dos andares termo a mesomeditenânico superior' de

ombroclima seco a sub-húmido, em solos arenosos com alguma humidade edáfica, pelo menos

no lnvemo.

Estes matagais altos e impenetráveis, que representam a primeira etapa de substituição

e a orla dos sobrais de Asparago aphytli-Quercetum subens, pertencem à ordem Pistacia

lentisci-Rhamnetaria atatemie à ariança Asparago arbi-Rhamnion oteoidis. No nosso tenitorio,

em situação de compensação edáÍica, estão dominados por murtas (Myrtus communis) e

carrascos (Quercus coccifera\, com alguns medronheiros (ÁrbuÍus unedo) de grande porte

(Quadro 23).

Nas zonas mais abertas e onde penetra a luz solar, encontramos em mosaico,

sargaçais/estevais (crsfus cnspug cisÍus ladanifer, cisÚus monspeliensis, cistus salvifolius'

Hetichrysum sÍoechas, Lavandula luisieri) e estevais/uzais (cattuna vulgais' clsfus

psílosepalug Erica scopaia, Genista tiacanthos, Líthodora prostrata suÔsp' lusrtanica)' Nas

orlas húmidas e sombrias aparecem grupos de espécies pertencentes de calamintha baetica'

Ctinopodium vulgare subsp. arundanum, Origanum virens e Teucium scorodonia'
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Númeo de inventário
,|

2 3 4 5 P

Altitude médh(m.s.m.) 330 330 270 410 400 R

Exoosicão N W NE E NE E

Freaminima(m2) 40 40 100 150 150 S

Grau de mbertun (%) 100 100 100 100 E

lnclinação (7o) 5
,|

1 2 2 N

NúmeÍo de estÉcies í6 18 28 31 26 Ç

Quadro 23- Asparago aphylli-Myftetum communis

Caracterísücas da associaSo e das unidades superiores

Quercuscoctifera
Myrluscomrwnis
Phillyrea angu stifolia
Daphne gndiun
Arbutus unedo
Lonicera inrylexa

Rubia bngifolia
1syris qudipaftita
Rhannus alatemus

Scilla nwophyllos
Smilax aspera
Epipactis lusitanica
Osyns alôa
Semfulamqadii
Olea syfuesÍns

Asparagus acutifolius

Outras espécies:

Genista triacantlrcs
Calluna vulgais
CisÍus sa/vffolius

Eica scoparia
Ci§usldanifer
Helichrysun stoechas
Thapsiavillosa
Lavandula luisiei
CisÍus cnspus
Psonlea bituninosa
Arhenatherum bulbosum
Dadylishispaniu
Rosmainus oficinalis
Tanuscommunis
Cytisus bourgaei

Clíus psr/osepa/us

Teuciun worodonia
Otiganumvirens
Pinus pina§er (frut.)

Lithodora lusilanica
Ásphode,us aedivus
Pulieaiaúra

3.3
2.2
2.2
'1.2

4.3
2.2
2.2

2.',|

3.2

2.2
+.1

+.2

3.3
3.3
2.2
1.1

1.1

rí
+.í

1.2

1.1

-:

't.2

1.2

4.3
3.2
1.1

1.2

2.1

1.',|

1.',|

3.3
3.3

2.1

1.1

3.2
3.2

1.1

5
5
5

5

5

5

4

2

2

2
2

2

1

1

1

1

3.3
3.3
+.1

2.1 2.2

- +.1 '1.1

+,2

+.2 +.1

- +,2

- +.1

1.',|

- 1.1

- +.1

- +.1

2.2
2.2
2.2
2.1

2.2
+,2

+.1

2,2
+.1

+.2

+.2

t1

1.2

2.2
2.2
2.1

2.2
+.1

+.1

1.2

1.1

+,1

+.1

+.2

2.1

1.',|

2.2
1.1

2.1

1.1 1.1

2.1
+,2

+,1

+.1

r1

2.',|

2.1

1.1

+.2

r1

5

4

4

3

3

3

3

3

3

3

3

3

2

1
,|

2

1

2

2

2

2

2

1.2

+.1

2.2 2.2
+.2 1.2
+.2 +.2

+.'l +.1

Ouúos hxa: |.F.1: Calina ncruntrrsa +.2; Elaeofflinun fetidun +.1;1.F.2: Halimium

commttatum +.1; l. F . 3: Calamintha baetica +.2i Cynoans echinatus +.1i Geraniun
puryurcum +.1; Aistol@hia paucineruis +.1i Lindorun aboftÍvum +.1; LF. 4: CrsÍus

populifolius2.2; CrlsÍus moí,spe,,bnsis 2.1; Tubenia lignosa +.2; Serapias lingua +.1;

Andryala intqiUia +.1 ; L F. 5'. Clinopodium aruNanun +.1:

l.F. 1 e 2: Castelo do Giraldo; LF, 3 a 5: Herdade dos Alnpndres;

1.6. Asparago aphyilí-Calicotometum villosae Rivas.Martínez í 975

Matagais silicícolas, termomediterrânicos sub-húmidos a húmidos, muito densos, por

vezes de grande porte e com elevado grau de cobertura (100 %), dominados por um

nanofanerofito espinhosos (Calicofome villosa) e alguns microfanerofitos (Quadro 24), que se

instalam em solos pouco desenvolvidos, arenosos, siliciosos compactados e margas siliciosas.
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Sãodedistribuiçãotangerina,aljíbica,gaditanalitoraleemPortugalocorremnos

sectores Mariânico-Monchiquense e Ribatagano-sadense (R|VAS-MARTIUTZ et aL, 1990 b).

Alcançam o optimo de desenvolvimento no andar termomeditenânico, com ombroclima sub-

húmido a húmido e integram-se na ordem Pistacia lentisci-Rhamnetalia alatemie na aliança

Asparago albi-Rhamnion oleoidis.

Quadro 24 - Asparago aphylli'Calicotometum villosae

Cancteristicas da associafio e unidades superiores

Calicotonevillosa
O/ea syrves{Íis

Smilax aspen
Rubialorgifolia
Quercus suber (frut)

Ruscus aculeafus
Rhamnus alalemus

PrsÍacrb lenÚ.scus

Daphne gnidiun

Áqaragus qPiYllus

Aspargus aaiifolius
Querc,uscouifera
Lcr:rle;rahrrylexa
Paeoniabroteroi
Pyrusbourgaean

Oufas esPécies:

Cr.sÍus salvffolius
Daclylis hisPanica
Brachy@ium dMadryon
Avenalusitanica
üepishaensebri
Mantirnha salmantica

Tamuscrlmmun§
Cynoatrusechhafus
Bromus ngidus

ConvoMulus althaeoi&s
Ásphodelus ramosus

Phagrrlalcrl. saxdile
Pa,,en,:s spÍ4osa

àlaninfr,abaetia
Origarumvirens
Üataegus brevisqina

O§us cnsPus

Caledulaaruensis
Toilis leqtWhYlla

Piptaterumnilircwn
Trilolium canPestre

Hwanhenia Pufr-scr"lns
BrúWodiun dtoenicordes
Anhenilrerunbubown
LwirerahisPmica
Prunus sPinosa

Co,eostepl,us myconis

Ci§usladanifer
Rubus ulmifolius

4.3 4.3

2.1 2.1

2.2 '.!.1

2.2 2.2

2.',|

3.2

2.1

1.1

2.2

3.3 4.4 4.3

2.1 2.2 1.1

2.3 3.3

1.2

2.2 3.2 2.1

2.2 2.2

1i
1.1

2.2

6
6

5
4

4
4
3

3

3

3

2

1

I
1

1

3.2
2.1

2.1

1.1

2.1

2.1

1.1

2.'l
2.1

1,1

2.1

1.1

1.1

2.1

1.2

1.2

z..z z.t
1.1

3.2

,lr
1.1

2.2
1.2
't.2
+.1

+,1

1.2

2.2
2.2
'1.2

1.1

1.1

1.1

1.1

1.2

4.3 3.3 5

1.2 - 1.2 5

2.2 - 2.2 5

1.2 2.2 1.2 5

1 .1 +.1 1.2 5

+.1 4

1.2 2.2 - 4

- 1.2 1.2 4

1.2 2,2 1.2 4

2.2 3

1.1 - +.1 4

2.2 3

-3
1.1 1.2 - 3

1.1 3

2.1 3.2 3

2.2 2

1.2 1.2 1.2 3

-2
-2

2.2 2

2.2 2

-2
-2

2.3 4.4 2

2.2 3.2 - 2

1.1 1.2 - 2

+.1 - 3.3 2

- 2.3 2.2 2

2.1

't.1

1.2

,:

1.2

1.2

1.1

't.1

.2

,1

.1

2.1

1.1

2.2
1.'.|

1.2

2.2
't.2

1.2

1.2

1.1

1.2

1.2
+.1

't.2
+.1

Ouúos taxa: l.F. 'l: In'foÍlum sie llatun 1'2; l'F ' 2: Ononb repns 1'1; Iorilis nodosa 1"1; Salvra

sdareoiô'es 1 .1 ; l.F . a: canpanila rapni'culus *"1 ; l'Fr 5: Teucium wrúnia 1 '2i Genniun

i*i"i^ ,1.2; Bryonia dnlca *l;'k. 6: LavaÚula tuisiei 2.2; Genista tnacantlps 2,2:

' 

Elaeosetinum foetidun 2.1; Thqsia villon 1''l;

l.F. 1 a 3: Seninha; l. F. 4 e 5: Vahdas de Cima; l'F 6: Nogueirintu;

531de
244

EE

1mminima
10095cobeÍtuna

11
,|

R

E

S

E

N

Ç
A
S2621Número especies
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Na Seninha constituem as primeiras etapas de substituição dos azinhais de Pyro

bourgaeanae-Quercetum rotundffoliae enquanto que no restante tenitorio estudado, é também

su bserial dos sobrais de Asparago aphylli-Quercetu m suberis.

1.7. Crataego monogynasQuercetum cocciferae Martínez-Parras, Peinado &
Alcaraz í984

Canascais calcícolas mesomeditenânicos, de ombrotipo seco superior e sub-húmido inÍerior

(MARTíNEZ eÍ al., 1983) de grande porte e elevado grau de cobertura (100 %), dominados pelo

caÍrasco (Quercus nrcifen) e com pilriteiro (Cntaegus monogpa subsp. breviEina) (Quadro 25),

que permitem diferenciardas outras associa@s (MARTíNEZ eÍal., 1983).

Quadro 25 - Crataego monogynae-Quercetum cocciferae

Númeo de invenÉrio 1 2 3 P

R

E

S

E

N

Ç
A
s

Altitude media (m.s.m. 370 360 3s0

NE S N

Area mÍnima (m2) 90 100 70

Gnau de cobertura (%) 100 100 90

7 I I
Númeo de espÉcies 42 39 31

Caracteísticas da associafio e unidades superiores

Quercus coctifera
Rubia longilolia
Smilax aspen
Lonirera inplexa
Rhamnus alatemus
Daphne gnidium

Olea sylVesÍns

Tamus conmunis
PrsÍacra /enú1scus

Aspangus aphyllus
Paeonia broteroi

3.2 2.3
2.2 2.2
2.2 1,1

2.2 1.2

2.',t 2.2
2.1 2.1

2.',t 1.2

2.2 +.1

2.2
2.1 1.1

1 .',|

4.3
1.2

2,2
1.2

2.1

1.1

2.'.|

3

3

3

3

3

3

3

2

2

2

1

3.2

Outras espécies:

Rubus ulmifolius
Dactylis hispanba
Phagnalon saxatile
Cdus safufolius
Cratregus brevispina
üachypodiun dist*hyon
Origanumvirens
Brcmus rigidus
Cynoansechinafus
Geranium purpureun
Mantisalca salmantica
Ononis baetica
Tamus conmunis
Ásphode/us rarnesus
Safuia sc/areordes

Avena lusitanica
Crepis hrenselei
Toilis leptophylla
Hypanhenia pubexens
Bnchy pd iun ph oe n icoid e s
Piptaherun milbceum
Trifolium campestre
Conwlvulus afthaeoides
Pal/ena spinosa
Calaninhabetica
Anhenaherum bulbosun
Calenduh aruensis

Oufos bxa: l.F. 1: §oÍdago virgaurea 2.2; Trifolium stellatum 1.2: Arenaia leptoclados 1.2; Ononis repens 1.1;

Toilisnodosal.'l; 1.F.2:Lavadulalui§ei 2.2; CisÍuscnbpus2.2;GenMatiacanhos2.2:Elreorelinum
foetidum2.l; Thapsia villosa 1.1; LF. 3: Teucium scorodonia 1.2; Canpanula npuncu/us +.1; Bryonia dioica +.1;

l.F. 1a3: SerÍinha;

't.2 2.2 3.2 2

1.2 2.2 2.2 3

1.2 2.',t 1.1 3

3.2 2.2 2.2 3

2.2 2.2 1,2 3
2.2 1.2 1.2 3

2.1 2.2 2.2 3

+.1 L2 1.1 3

2.2 1.1 - 2
't.2 2.2 - 2

1.2 1.2 - 2

1.2 1.2 2.2 3

1.2 1.2 1.2 3

1.2 1.2 1.2 3

1.2 1.1 +.1 3

1.2 +.2 1.2 3

1.1 1.',t 2.2 3

1.1 1.1 1.1 3
1.1 +.2 +.1 3
+.í 1.2 2.2 3

't.2 1.2 - 2
't.2 - 2.2 2

1.1 2.2 2

1.1 1,1 - 2

1.1 - 1.2 2
+.1 +.1 - 2
- 1.2 1.2 2
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De optimo desenvolvimento em solos pouco evoluidos e básicos, são em Espanha

de distribuição betica (MART|NEZ-PARRAS et al.,1983 e RIVAS-MART|NEZ eÍ al'' 1988)

e em Portugal, da Província Luso-Extremadurense e do sector Divisorio Português

(COSTA et a1.,2001). Com esta nova estação, alarga a sua área para o Sector Mariânico-

Monchiquense e Superdistrito Alto Alentejano'

Estes carrascais subseriais do Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae'

inserem_se na ordem pistacia tentisci-Rhamnetaria araternie na ariança Rhamno lycioidis-

Quercion cocciferae'

1.8. Ertco scopartaeQuercefum lusitanrbae Rothmaler ex' Br"Bl" P' Silva &

Rozeira í9ô4

Matagaistermo-mesomediterrânicos,sub-hÚmidosahúmidos,dominadospelas

carvalhiças (Quercus lusitanica), acompanhados por medronheiros (ÁrbuÍus unedo)'

carrascos (Quercus coccifera) e chaparros (pequenos arbustos de Quercus suber)' em

solos siliciosos e pedregosos (Quadro 26)' No estrato mais baixo' encontramos

nanofaneroÍitos e caméfitos, por Vezes, em agrupamentos com elevado grau de

cobertura.

Esta comunidade subserial da Asparago aphylti-Quercetum suberis, aparece em

mosaico com os medronhais de Philtyreo angustifoliae'Arbutetum unedonrs que é uma

etapa de substituição dos sobrais de Asparag o aphytti-Quercetum suberis' Pertencem à

ordem pistacialenfisci-Rh amnetalia alaternie à aliança Quercion fruticosae.

DeacordocomCosTAeÍaI'(1993),estaassociaçãoeendémicadoDivisorio

Português. contudo ANTUNES (1995) assinala-a para o superdistrito Ribatagano e'

segundo as nossas observaçoes, alcançam o Alto Alentejano.
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Númeo de inventário ,|
2 3 4 5 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude médh (m.s.m.) 302 n5 290 400

NE S SE W SW
Area mínima (m2) 160 150 100 100 1&0

Grau de cobertura (%) 90 100 90 100

lnclinação (%) 1 3 3 4 3

Númem de es@cies 37 39 19 27 27

Quadro 26 - Eico scopariae-Q uercetum lusitanicae

Caracterisücas da associaÉo e das unidades superiores

Quercus lusitanica 3.3 3.3
Quercus cocoifera 1.1 1.1

Suercus suber (frut) 3.2 3.2
Arfuttus unedo 2.1 1.2

Lonirera implexa 1.1 '1.1

Daphne gnkliun 1.1

Osyis alba 2.3 2.2
Rubia longifolia 1.1 1.2

Olea sylvestns +.í 2.1

$enafula nonadii - 1.2
P h illy re a a ngu str' foli a
Scilla monophyllos
Myrlus communis

Ouúas espÉcies:

Cistus ladaniter
Ge.rlMatiacanthos
Lavanduh luisiei
CisÍus safuifo/rus

Agnstis pouneti

Jasione nqtana
Calluna vulgaris
Holcus nnllis
Crucianella angustifolia
Athenatherum buhosun
Psoraha bituminosa
Thapsia villosa
Micropyrumtenellum
Holcus annuus
Brha naxima
Canpanula lusitanba
Omithopus pinnatus

Helichryatm §echas
Vulpia fuonaides
bnopodium capi llifoliu m
Cynosurus echinafus
Bnchypdium di§achywr
Orobanche nfunr
Tolpis bahata
Tuberaria lignon
Liilrodora lusitanica
Erba scopada
úiu urnbellata

3.2
1.1

2.1

4.3
2.1

3,2
2.2

2.'l

4.3
2.1

2.1

3.2
2.2

2.2

5

5

4
4
4

4

2
2

2

2

2

1

1

1.1

1.2

- 1.2

2.2 2.1
- '1.1

- 2,2

2.3
2.2
2.2
2.1

1.2
+.1

2.3

1.2

1.2

1.2

1.1

1.1

1.2

t1
+.1

+.1

+.1

2.3
2.2
2.2

2.3

1.2

1.2

2.3
2.3
1.2

2.1
't.2

1.2

2.2
3.3
't,1

2.2
1.2

1.2

2.1

1.2

3.2
3.3
2.1

3.2
1.2

1.1

2.1

1,2

1.1

1.2

,2

,2

,1

,1

.1

.1 1.1

5

5

5

5

5

5

4

4

4
4

4
4
3

3

3

3

3

3

2

2

2

2
2

2

2

2

2

2

1.2

1 +.1

2.1

2.2
1.2

1.2

1.1

+.1

1.2

1.2

2.2
1.2

1.2

1.2
+.1

1.1 1.2
+.1

+.1

+.1

+.1

+.

+,

+.

+.

1.

*.f
-:,

2.2

2.2
2.1

1.1

2.2
2.1

2.2
2.1

l.F.'l:CrsÍuscnbpus 1.1; CisÍusrnonspeliensr§ í.í;Viciad'sperma+.1;Gaudiniafrqilis
+.11 Vicia angustifolia +.1i Speryulaia puryuea +.1; Dadylis hispanica 1.2; Linaria
sparÍea +.1; 1.F.2: Vulpia ciliata'1.1; Airopsis tenella 1.1; Rumex lrispanlcus +.1;

Mr§opaÍes oantium +.1i llolit@tbila laeub +.1; l.F. 4: Ulex rrelwi§chiarus 2.2:
HypaÍhenia pubescens 1.2: Silene portersis 1.2; Tubenia gutata 1.1; O§us
psílosepa/us 1.1; l.F. 5: Gastridium venfii@sun '1.2; Allium pruinatum +.'l; LF. 5:
Teuciun smrúmia 1.1;

l.F. 1 a 4: Ligeio; LF. 5: Bandeinas;
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1.g. phillyreo angustifolia*Arbutetum unedonis Rivas Goday & Galiano in

Rivas Goday, Borja, Esteve, Galiano, Rigual& Rivas.Martínez 1960

Matagais ou bosquetes de porte médio-alto (altifruticetas), de elevada cobertura e

densidade, dominados fisionomicamente por medronheiros (Arbutus unedo), acompanhados

pelos carrascos (Quercu s nccifera), aroeiras (Phttlyrea angustifolia), murtas (Myrtus communisl

folhados (Vibumum Írnus) entre outros, e um estrato escadente bem desenvolvido, c'om Lonicen

implexa, Smitax aspera var. mauritanica e Tamus communis (Quadro 27).

Com o optimo fenologico na Primavera e prosperando em solos profundos e

humificados, um pouco alterados pela desaparição do bosque original, estes medronhais

encontram-se amplamente distribuidos pela Província Luso-Extremadurense (AMOR ef al', 1993)

e Onubense (pEREZ LATORRE et al., 1993), nos andares termomeditenânico superior e

mesomeditenânico, preferencialmente em regiôes com ombroclimas sub-hÚmido e hÚmido.

pertencem à ordem pistacia tentisci-Rhamnetalia alatemie à aliança Eicion arboreae e na

subaliança Eicenion afuoreae.

Os medronhais bem estruturados são dificeis de encontrar no tenitorio estudado devido,

em parte, ao medronheiro ser um arbusto muito castigado, por um lado, pelos pastores que os

cortam para alimentar os rebanhos de cabras, principalmente no Verã0, e por outro, pelos

abastecedores das casas de floricultura'

No território estudado, orlam ou constituem as primeiras etapas de substituição dos

sobrais de Asparago aphylti-Quercetum suber.s, dos azinhais da Pyro bourgaeanae'Queretum

rotundifoliae e dos carvalhais de Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae. Em alguns casos, é

possível que representem as etapas permanentes em condiçoes edafoxerofilas' Segundo

CAPELO (1996), os medronhais têm elevado valor de conservação no contexto português.

Variabilidade: Ao estudar os medronhais, PEREZ-CHISCANO (1976) propÔs três

subassociaçÕes (arbuÍetosum unedonis, pistacietosum e vibumetosum tini). No nosso tenitorio

assinalamos a primeira e a última.

A Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis ahutetosum unedonis é a comunidade que

se observa nas orlas dos azinhais do Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae e dos

carvalhais de Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae, podendo também ser a primeira etapa de

substituição (PEREZ-CHISCANO, 1976). No nosso tenitorio ainda restam alguns matagais

reliquiais deste medronhal (Quadro 27:1.F.1 a 5) em certas zonas altas (320 a 410 m) e

sombrias, no Castelo do Giraldo e Cromeleque dos Almendres.
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Quadro 27 - Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis

Número de inventário 1 2 3 4 5 6 7 I I 10 11 12 13 't4 15 P

R

E

J
E

N

Ç
A

S

Attitude médh (m.s.m. 330 400 320 410 410 380 265 270 300 2ffi 270 260 '150 't60 155
Exposrção NW NE W E NE NE E SE SE S E NW N N

30 60 50 60 60 60 2N 150 50 200 200 200 150
't00 90 1m 80 90 100 't00 100 100 't00 't00 100 100

lnclinacâo (%) 5 2 5 3 3 2 5 0,5 3 2 3 10 10
Número de espécies 't5 26 13 27 24 24 21 18 19 19 20 22 20 21 20

Carac{erísticas da associação e das unidades superiores

Arbufus unedo 3.3 3.2
Quercuscoeifen 2.2 2.2
Lonicera htplexa 1.2 2.1

Myftusmmmunis 2.2
Daphnegniüum 1.1

Philtyreaaryudifolia 3.2
Rubia longifolia 1.2 1.2

Smilax rauritanica
Eicp arborea 3.3 1,1

Asparqus nttitollus - 1.2
1syris alba +.1

Scilla monophyllos +.2 -

Quercussuber firut)
Arisarum clu§i
Ruscus acubafus
Pi§acia lenfiscus
AspaÊgus aphyllus
Sediumforsleianun

Diferenciais de subassocia$o vóumetowm tini

Vhumumünus
Teuuiumswúonia
Pteidium quilinun
Quercus ôroÍerol (frut.)

Outas espécies:

OsÍus safu/o/rus - 2.2
Rosmainusofrcinalis 1.1

Origmumvirens 1.2

Cytisusbugei - 2.1
Ci§us ladanifer +.2 2.2
Lavaúula luisiei +.í 2.1
Clstus psi/osepa/us - 2.2
Erica scoparia 2.2
Genistatiar;anhos +.1 2.2
Anhenaherumbulbowm - 1.2
CaÍus cnspus 2.2
Tamuscornmunis
Lithodoralu§tmica 1.2
Tubemia lignosa - 1.2
Thapsiavillosa 1.1

Pinus pina er fiuL) - 2.2
Astrqalus lusitaniws 2.1

Jasiore,Nntana - +.'l
Agro§is pouneti - 1.2
Vuhia bronr,illes - 1.2
Conopodiumcapillifolium 1.1

Calluna vulgais
Andryala integrífolia - '1.2

Ari§olochia patcineruis

Cf.sus baeúbus
Helhhrysum stoechas
Ásphodelus aesúivus
Hobusnpllis
Cahminhabretica - 1.2
Rosa canina
Alliunnaxar,ssylum

3.3

3.3
1.2

3.2
3.2
1.2

2.2

2.1

3.2
3.2
2.2
2,2

2.1

3.1

4.2
1 .',|

2,2
4.3
2.1

2.1

2.1

2.',|

1.1

3.2

3.2
3.2
3.2
2.1

1.1

2.2

3.2
3.2
2.2
3.2

2.2
1,-1

2.1

2.1

2.1

2.2

3.2
4.4
2.2
2.1

1.1

2.2
2.1

2.3

3.2
4.3
2.2

2.1

1.1

2.2
2.1

3.2

2.2

4.3
2.2
2.1

1.1

2.1

1.1

2.3

15

15

15

12

12
't0

10

9
I
7

6

5

5

4
4

3
2

2

4.2 4.3
3.2 3.2
3.2 2.2

2.2 2.2
- 21

3.2
2.1

2.2 2.2

3.2 2.2

2.1 2.2

:.

2.2
4.3
2.2
2.2

1.1

1.2

2.3

1.2

2.1

1.1

2.1

1.2

2.2
+.'f 2.2 2.1

+.1

2.1

2.2
+,'l

2.1

2.1

2.2

2.1

2.1

1.2

't.2 1.2
2.',|

1.2 1.2

't.1

+,2

3.2 3.2 3.3
- 1.2

1.1

+.2

it

1.1

2.2
1.2

3.2
+.1

+.1

3.2
1.1

1.2

2.2 1.2_ 1,1

2.2
2.1 1.2

1.2

2.1

2.1 1.2 1.2 2.2

1.2
+,2

1.2
+,2

2.2
't.'l

1.2

2.2

3.2
2.2
1.2

2.1

1.2

1.2

2.1

2.2
1.2

I
7

5

3

+.1 2.2
- 2.1
- 1.2

- 2.1

1.1

1.1 1.2

- 2.2
2.1

2.1

1,-1 ,:

2.2 2.2

+.2

2.2 2.1
- 2.2
- 2.2

2.1 2.2

2.2 2.2
- 1.2

2.2

2.2 2.2
+.2 1.2
- 2.1

2.2 2.2

'1.'l +.1

+.2 '1.2

+.1 1.2
+,2

2.1 2.1

- +.'l

2.1 1.1

- 1.1 2,2 2.1 2.',1

- 1.2

2.1 ',t.2

- 2.1

1.2

1.2

+,2

it
1.2

1.2

10

I
I
I
7

7

7

5

5

5

5

5

4

4
4

4
4

4

4
4
4

4

3

3

3

2

2

2

2

2

2

+.2 2.2
- 2.1

1.1

1.2

1.2

2.1

1.2

't.1

1.1

1.1

+,2

+,2

+.2

tí

+.1

1.2 2.2

3.2 2.2 2.2

- +,2

2.2 2.1
+,2

1.1 1.2 1.1

2.1 2.1

t1 2.'l

l.F. 1a3: castelodoGiraldo; l.F.4e5: crcnrelequedosAlnerdres, l.F.6ai2: HerdadedcAlrrendÍês; l.F. 13a1s: RibeiadasAlcáçovas;
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A Phillyreo angustifotiae-Arbutetum unedonis vibumetosum tini é a segunda raça das

altifruticetas que substituem o climax das arbóreas do tenitorio estudado. conespondem aos

medronhais ombroÍilos que crescem em soros bem conservados nas zonas mais protegidas

(vales, encostas muito inclinadas, afloramentos rochosos) de Herdade dos Almendres e Ribeira

das Alcáçovas, entre os 150 a 270 m de altitude (Quadro 27:l'F' 6 a 15) e estão ligados a

etapas regressivas dos sobrais de Asparago aphylli'QuerceÍum suben's'

são matagais densos (100 % de grau de cobertura), quase impenetráveis' com arbustos

de dois ou mais metros de altura. Encontramos as espécies termoÍilas (Myrfus communis e

PistacialenÍiscus) nos locais mais aclarados e com maior insolação'

2.QUERI}.FAGETEABT..BI.&VliegerínVlieger1937

Agrupa comunidades quer lenhosas (bosques) quer arbustivas (pré-bosques e matagais)

meso e hidrofiticas, acompanhadas por um bom número de plantas herbáceas escióÍilas' na sua

maioria, vivazes (hemicriptofitas e criptofitas) indiferentes a natureza quimica do solo' mas

formadores de hÚmus "mull", pelo que tendem a formar solos pardos' Nelas se integram as

espécies arboreas de folhas planas, caducas ou marcescentes dos géneros Alnus' Betula'

Fraxinus, Populus, Quercus, salix e ulmus' Requerem condições edáficas Íavoráveis' não

suportando prolongados periodos de secura, constituindo' por isso' matas' bosques e sebes

bemestruturados,emregiÔesdebioclimatemperado,muitochuvoso.NaRegiãoMediterrânica,

esta classe está bem representada em territorios onde se veriÍicam condi@es de compensação

edáÍica com maior ou menor hidromorÍia ou precipitações, excepcionalmente elevadas

(montanhas ou encostas orientadas aos ventos canegados de humidade, entre outros)' Atinge o

optimo desenvolvimento na Região Eurossiberiana e penetra na Região Meditenânica (lzco et

al., 1999), ao longo do rios, ribeiras e outra áreas mesofiticas, com carácter reliquial' segundo

LOIDI eÍ al. (1997),é a classe dominante na sub-Regiâo Atlântica-Medioeuropeia'

No tenitório estudado identificamos duas ordens: a Quercetalia roboris (carvalhais

caducifólios) e a Populetalia albae (bosques ripários)'

AQuercefatiaroborisrepresentaosbosquesmesoÍíticoscaducifólioseacidofilos,

assentes em substratos siliciosos (granitos, quartzitos' gnaisses' xistos e arenitos) e

oligotroÍicos. A sua amplitude pluviométrica varia desde o ombrotipo hiper-húmido a húmido'

Tem uma distribuição norteocidental na Peninsula lbérica (DE LA FUENTE' 1985) e aparece

também,numagrandepartedePortugalsetentrional(BRAUN-BLANQUETeÍal''1956)'De

acordo com LOrDr eÍ al. (1gg7), está ampramente representada na sub-Região Aflântica-

Medioeuropeia e aparece nos tenitorios chuvosos da Região Meditenânica'

229



Reconhecemos a aliança Quercion pyrenaicae, dominada pelos carvalhos-negrais

(Quercus pyrenaica), menos exigentes em precipitações atmosféricas, nos quais, os estratos

subarboreos tem grande desenvolvimento, com a participação de elementos das orlas e

matagais (Crataegus monogyna subsp. brevispina, Eica arborea, Frangula alnus, pteidium

aquilinum). Aparecem no mesomeditenânico húmido e supramediterrânico de sub-húmido a

hiper-húmido e tem um carácter atlântico meridional e iberoatlântico (LOPEZ, í976). De acordo

com RIVAS-MARTíNEZ, et al., (1980) e LOIDI et al. (1997), é basicamente orocantabro-aflântica

e mediterrânica iberoatlântica, ou seja, ocidental ibérica.

A subaliança Quercenion pyrenaicae, está caracterizada, nesta região, pelos carvalhais

acidofilos meso-supramed iterrânicos sub-h úmidos a húmidos.

O Óptimo da ordem Populetalia albae é a Região Mediterrânica (LOPEZ, 1976), com

iradiaçôes atlântico-medioeuropeia (RIVAS-MARTÍNEZ eÍ a/., 1g86 b e RIVAS-MARTÍNEZ eÍ

a/., 1990), Dela fazem parte os bosques caducifólios, condicionados pela humidade edáfica de

zonas depressionárias e cursos de água mais ou menos permanentes: ripissilvas ou bosques

ripários. Este tipo de vegetação, que tem sido desde a antiguidade muito explorada pelo homem

devido aos cortes, drenagem, agricultura nas margens e plantações de exóticas, encontramos,

actualmente, muito fragmentada nas cabeceiras, ao longo dos rios e ribeiras, vales estreitos e

profundos, nascentes e locais de difícil acesso.

No territorio estudado assinalamos duas alianças: Populion albae e Osmundo-Atnion.

A Populion albae reúne freixiais, choupais, salgueirais arbóreos e ulmais que aparecem

ao longo dos rios e ribeiras, cujos sub-bosques são ricos em espécies termofilas, em solos

profundos e eutroficos, com nível freático elevado, não suportando inundações frequentes. E

uma aliança típica da Região Mediterrânica (RIVAS-GODAY, 1964 e LOIDI et al., 1997) que, de

um modo geral, se apresenta de forma fragmentária ao longo dos rios e ribeiras, dentro da área

clímax da Quercetea ilicis.

A subaliança Populenion a/bae (choupais, salgueirais arboreos e amiais meditenânicos),

aparece em solos hidromÓrficos com elevado nível freático a salvo de inundaçoes, excepto nos

períodos das grandes chuvadas ocasionais que provocam efeitos mais ou menos catastróficos.

A segunda aliança (Osmundo-Alnion) tipicamente mediterrânica (RIVAS GODAY, 1964),

alcança o óptimo desenvolvimento na região ocidental ibérica e é de distribuição meditenânica

iberoatlântica (RIVAS-MARTíNEZ et a/,, 1986 b) e galaico-portuguesa (LOlDl et al,, lggl). Diz

respeito aos amiais (Alnus glutinon) e aos salgueirais de bonazeira-negra (Sa/x atrocinerea)

com preferência por rios e ribeiros siliciosos, em solos oligotroficos que sofrem inundaçôes

periódicas, mas cujo caudal nâo chega a secar por completo.
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Características territoriais'. Atlium ampeloprasum, Allium massaessy/um, Alnus glutinosa,

Aristolochia paucineruis, Arum itaticum, Bellis sy/vesÍrs, Brachypodium sylvaticum, Carex

pendula, Castanea sativa, Cephalanthera longifolia, Celtis ausÍra/ls, Equisetum telmateia,

Frangula alnus, Fraxinus angustifotia subsp. angustifolia, Hedera frelx subsp. canariensis,

Holcus mol/rs subsp. mollis, Hyacinthoides hispanica, Lonicera periclymenum subsp. hispanica,

Ornithogalum pyrenaicum, Populus alba, Populus nigra, Polypodium vulgare, Pteridium

aquilinum, Quercus pyrenaica, Ranunculus ficaria subsp. ficariiformis, Salix atrocinerea, Salix

neotricha, Salix salviifo/ra subsp. ausÍra/rs, Salix triandra, Sambucus nigra, Saponaria officinalis,

Scrophularia scorodonia, Sedum forsterianum, Solanum dulcamara, Solidago virgaurea, Tamus

communis, Teucrium scorodonia, Torilis aruensís, U/mus minor, Vinca difformis, Viola riviniana,

Vitis vinifera subsp. sy/vesfrs.

2.1. Arbuto unedonís-Quercetum pyrenaicae (Rivas Goday rn Rivas Goday,

Esteve, Galiano, Rigual & Rivas-Martínez 1960) Rivas-Martínez 1987

(Syn: Fagineto-Quercetum pyrenaicae aquilegieÍosum dichroae Rivas Goday tn

Rivas Goday, Esteve, Galiano, Rigual & Rivas-Martínez 1960, Aquilegio dichroae-

Quercetum pyrenaicae Rivas Goday 1964)

Os carvalhais de carvalho-negral (Quercus pyrenaica), têm optimo desenvolvimento no

andar mesomeditenânico e em regiões de ombroclima sub-húmido e húmido. Assinalámos esta

comunidade na Serra de Monfurado, em áreas muito ricas em nascentes e zonas de

compensação hídrica elevada (Quadro 28) (Foto 19 e 20),

Foto 19 - Fonte Santa: pormenor das

folhas de carvalho-negral (Quercus

pyrenaica Willd.) (CARRIÇO, C.).

Foto 20 - Fonte Santa: sebe de

carvalho-negral (Quercus pyrenaica

wiild.)(cARRrÇO, C.).
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Quadro 28 - Arbuto unedonis-Quercetum pyrenaicae

Número de inventário 4 P

R

E

J
E

N

Ç
A

J

Altitude media (m.s.m. 370

:x0OSmao NW W

mtnrma 200 200

Grau de cobertura (70 100 90

6 5

Número de espécies 43 31

Características da associação e das unidades supeÍiores

Quercus pyrenaica

Cntaegus brevispina
Rubus ulmitolius
Lonicera hispanica

Teucium sçoroduia
Holcus nrcllis
Pterrdium aquilinun
A i stolo ch i a p au c i ne rv i s

Epipactis lusitanica

Tamus communis

Luzula baefica

Brachypodium sylv athu m

Espécies da Quercetea ilicis

Quercus suber
Rubia longifolia

Quercus coccifera

Sanguisorba hybida
Smilax maurrtanica

Arbutus unedo

Daphne gnidium

Ruscus aculeaÍus
Rhamnus alatemus

Arisarun clusii

Pyrus bourgaeana

Elaeoselinum foetidum

Outras espécies:

Clstus salvifofus

ClsÍus psilosepalus

Calamintha baetica

Aiganum viens
Anhyllis gerardi

OmrÍhopus compressus
Aira caryophyllea
Hypeicum humÍfusum

Co n opodiu n capi llif o I i u m

Campanula npunculus
Digitalis thapsi
Geranium purpureum

4.3 4.2
3.2 3.2

2.2 3.2
2.2 2.2

2.2 2.2

2.2 ',1.2

1.2 1.2

1.1 2.1

+.í +,'t

2.1

1.2
- 1.2

I

2

2

2

2

2

2

2

2

1

1

1

3.2

2.2
2,1

2.1

2.1

1.2

1.2

2.2
2,1

1.2

1.1

1.1

3.2

2.1

3.2

2.1

1.2

2.3

2.1

z
a

2

2

2

2

1

1

1

I
,l

4.3 4.3
3.23.3

2.2
2.2
1.2

1.2

1.2

1.2

1.1
't .1

1.1

1.1

2

2

2
1

2

2

2

2

2

2

2

2

2.2

2.2
2.2
1.2

1.2

1.2

1.1

1.1

1.1

1.1

Outros taxa: l. F. 1: Caticotone villosa 2,2; Clinopodiun vulgare subsp. arundanum

1.2', Dactylis hispanica 1.2; Tifolium pratense 1.2; Elreoselinum foetidum 1'1;

Ptantuolanceolata 1.1:Thapsiavillosa 1.1;Leontodon longrosÍns +.1;1. F. 2:

Genista tiacanthos 2.1; Cyttnus hypossÚ§ 1.2;

l.F. 1 e 2: Sena do Condei

No estrato arbóreo, além do carvalho-negral (Quercus pyrenaica) que e dominante,

pode ocorrer o sobreiro (Quercus suber). O sub-bosque é bastante denso, quase impenetrável,

devido ao manto de espinhosas e lianas (Rubus ulmifolius, Crataegus monogyna subsp.

brevispina, Lonicera periclymenurn subsp. hispanica, Pteridium aquilinum, Tamus communis,

entre outros), principalmente nos locais onde o lençol freático está proximo da superfície. No

substrato arbustivo destacamos as esclerofilas mediterrânicas da Quercefea ilicis'. Arbutus
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ttnedo, Daphne gnidium, Pyrus bourgaeana, Quercus coccifera, Rhamnus alaternuS' Rubia

peregrina uar. longifo/ria e Ruscus aculeaÍus. São comuns os nanofanerofitos e caméfitos

(clsÍus ps/osepa/us e Cistus sa/vlfolius) e grupos de espécies da Trifolio-Geranietea (Anthyllis

gerardi, Calamintha baetica, Campanula rapunculus, Ctinopodium vulgare subsp' arundanum'

Origanum vrrens) (Foto 21).

Estes bosquetes de carvalho-negral são de optimo luso-extremadurense (NAVARRO eÍ

a;.,1987 a) e atingem o nosso tenitorio (serra do conde), em encostas mais frias e húmidas'

pertencem à ordem euercetalia roboris, à aliança Quercion pyrenaicae e à subaliança

Quercenion PYrenaicae.

2.2. populo nigrae-salicetum neotrichae Rivas-Martínez & Cantó ,n T. E. Díaz &

Penas 1987

(Syn: poputo nigrae-Saticetum neotrichae sa/lceÍosum salvifoliae T' E. Diaz &

Penas 1987)

Choupais/salgueirais arboreos de Sa/x neotricha dos cursos de água com correntes

moderadas que se encontram em aluviossolos limosos, siliciosos, nos andares mesO e

supramediterrâneo inferior, da ordem Poputetatia albae, aliança Populion albae e da subaliança

Populenion a/bae (Quadro 29).

(Arb uto u ne do ni s-Que rcetu mde carvalho-negralFoto 21 - Serra do Conde: bosquete

pyrenaicae) (foto da autora).
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Quadro 29 - Populo nigrae-Salicetum neotrichae

Caracterísücas da associação e das unidades superiores

Populus nign 3.2 3.2 2,2
Populus nign(lruL) 2.2 2.1 2.1
Rubus ulnifolius 1.1 2.2 2.2
Salix atrocinerea 2.2 2.1 4.2
Tamuscommunis 3.2 2.3 2.2
Salix neotricha 2,2 2.1
Teucium scorodonia +.2 1.2 2.2
üatqus brevispina - 2.1
Pteridium quilinum 3.2 2.2 2.2
Lonicera hispanica 2.1 3.2 2.2
Aristolochia paucineruis 1.1

Holcus mollis 1.1

Fraxinus angustifoúb (frut.)

Outras êspécies:

1.2

3.2

2.3

2.1

3.2

2-.1

4.3
2.2
2.2

2.1

2.1

2.1

3.2

3.3
2.2
2.2

2,.1

1.2

3.2

3.2
2.3

3.2

2,1

2.1

1.2

4.3
2.2

2.2
1.1

22

I
8

8

7

o

b

5

4

3

3
a

2

1

Clinopodium arundanun
Rubia longifolia
Smilax mauritanica
Lonicera implexa
Holcus lanatus
Hobschoenus australis
Brachypdiun phoenicoides

Plantago lanceolata
Arbutus undo
Prunella vulgais
Campanula rapunwlus
CrsÍus psíosepa/us

Sanguisorba hybrida
Calaminha baeüca
Cynosurus echinatus
Origanum virens
Oenanthe crocata
ClsÍus safudo/lus
Agrostis castellana
Ranunculus aleae
Dactylis hispanica

Quercus suôer (frut.)

Osyris alba
Myrlus communis
Antlryllis gerardi
Tifolium lappaceum
Linum bienne
Carex divulsa
Scabiosa atropurpurea
Carex glauca
Oen anthe pim pine lloide s
P h i I ly re a ang u stif o I i a

Carlina racenosa
Hypeicun undulafum
Galium aparine
Foeniculum vulgare

Cyperus badius
Carex divisa
Glyceia declinata
Daphne gnidium
Trifolium pratense

1.1

2.2
3.2
2.1

1.2

1.2
+.2

+.1

3.2
+.1

2.2

2.1

2.1

1.2

1.1
11

1.2

1.2

3.2

1.2

1.2

2.2

1.1

1.2

2,2
3.2
2.2
1.2

1.2
+.2

1.2

3.2
1.2
+.1

2.2
1.2

1.1

1.1

't.2

2.1

1.1

2,1

1.2

1.2
+,2

+.2

2.1

1.2

1.2

1.2

2.2
1.2

2.2
1.2

1.2

2.2
+.2

1.1

3.3

1.2

1.1

3.2
1.1

+.2

+.2

+,2

1.',| 1.2
't.2

2.2

2'2

1.2

I
7

6

b

6

b

6

6

5

5

5

4

4

4

4

4

4

4

4

4

4

3

3
a

J

3

3
2

3
J

2

2

2

2

2

2

2

2

I

2

iz
2.2
+,2

2.1

1.1

1.2
+,1

22

+,2

1.1

'1.1

1.1

1.2

1.2

1.2

3.2
2.-2

1.1 1.1

2.2
+,2

1.',|

2.2
+.2

1.2

1.1

+.2

it

2.1

2.1

1.2

+.

+,2

+,1

+,1

3.2

3.2
2.2

1.2
+.2

+.1

3.2
2.1

2.1

+.1

+.2

2.1

+.1

+.1
1.1

1.1

+.1

+.1

1.2
+.1 +.1

- 1.2

+.1

+,1

2.1

- 2.2
1.2 1.1

- 2.1

2.2
+.1

2.2
1.1

1.2
+,1

2.2

1.1

1.2 2.2
1.2

1.1

+.2

- +.2

Outros taxa: l. F. 1: Viburnum tinus 2.2; l. F. 3: Hypericum humifusum 1.1; SenaÍula monardii ,1.1;

Aspangusaphyllus 1.1; l. F. 4:Anhenatherumbulbosum +.2; l. F. ô: Rhamnusatatemus 2.,1;

l.F. 1 a 3: Crcmeleque dos Almendres; l.F. 4 a 8: Ribeira Nova;
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Número de Inventário 1 2 J 4 5 6 7 I P

R

E

o
E

N

Ç
A

S

Altitude media (m.s.m.) 380 375 370 340 340 340 340 335

NW W N NE N N

Area minima (m2) 110 '140 r40 80 100 BO 100 í50
Grau de cobertura (%) 100 100 100 100 100 100 100 '100

Inclinaçao (%) ,)
J 1 0,5 0,s 0,5 0,5

Número de espÉcies 34 JI 39 23 22 '18 í8 33

i.tiz - -
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Estes bosquetes ribeirinhos muito localizados na região de Guadalupe, encontramo-los

nas margens de dois afluentes da Ribeira de S. Brissos (Sector Mariânico-Monchiquense,

Província Luso-Extremadurense), próximos da água conente e em solos limosos. Formam

comunidades nas margens e leitos dos ribeiros de regime tonencial cujos estratos aôoreos são

constituido por Populus nigra, Salix atrocinerea e Salx neotricha.

0s sub-bosques impenetráveis, estão dominados por silvados, em solos com

humidade edáfica (Crataegus monogyna subsp. brevispina, Lonicera periclymenum subsp.

hispanica, Rubus ulmifolius, Smilax aspera var. mauritanrca) em mosaico com matagais da

Quercetea ilicis (Arbutus unedo, Daphne gnidium, Myrtus communis, Osyrs alba, Phillyrea

angustifolia, Quercus suber, Rhamnus alaternus), nos solos mais secos. As orlas destes

choupais/salgueirais apresentam grande diversidade de espécies, integráveis em várias

classes fitossociologicas tais como a Calluno-Ulicetea (CisÍus psr/osepalus), CisÍo-

Lavanduletea (Crsfus salvifolius), Molinio-Arrhenatheretea (Arrhenatherum elatius subsp.

bulbosum, Cyperus longus subsp. badius, Dactylis glomerata subsp. hispanica, Holcus

lanatus, Holoschoenus romanus subsp. ausfra/ls, Hypericum undulatum, Linum bienne,

Plantago lanceolata, Ranunculus bulbosus subsp. aleae, Trifolium pratense), Trifolio-

Geranietea (Anthyllis gerardi, Calamintha baetica, Campanula rapunculus, Carex divulsa,

Clinopodium vulgare subsp. arundanum, Origanum virens, Prunella vulgaris) e Phragmito-

M agnocaricetea (Glyceria declin ata, Oen anthe crocata), entre outras.

2.3. Aro italici-Ulmetum minorts Rivas-Martínez ex Fuente 1986
(Syn: Aro-Ulmetum minois Rivas-MartínezexG. Lopez 1976)

Ulmais sombrios meso-eutroficos, termo-mesomediterrânicos, que se desenvolvem

na Região Mediterrânica (AMOR eÍ a/., 1993) amplamente estendidos por toda a Peninsula

lberica (NAVARRO et a|.,1987 a) e de distribuição mediterrânica-ibérica ocidental (RIVAS-

MARTíNEZ eÍ a/., 1990) e mediterrânica ibero-levantina (LOlDl et al., 1997). Sâo típicos de

solos profundos, argilosos ou ricos em bases, com horizontes gley ou pseudogley devido ao

elevado nivel freático, que condicionam a biomassa, estrutura e composição florística destes

bosquetes. O estrato arbóreo é dominado pelo ulmeiro (Ulmus minorl acompanhado por

alguns exemplares de amieiros (Atnus glutinosa), choupos-negros (Poputus nigra),

borrazeiras-negras (Salx atrocinerea) e Sa/x salviifolia subsp. ausÍralr.s, enquanto que o

arbustivo relativamente pobre, está representado por Sambucus nigra e pelas lianas Rubus

ulmifolius, e Rosa canina (Quadro 30).
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Número de inventário 1 2 3 4 P
R

E

S

E

N

Ç
A
ü

Altitude média (m.s.m., 210 300 230 230

xposicão S SW E W

Área mininn (m2) 200 100 2@

Grau de cobertura (oÁ 100 100 '100 100

5 0,5

Número de espécies 't6 27 14 18

Quadro 30 - Aro italici-Ulmetum minoris

Caracteísticas da associa$o e unidades superioÍes

Ulnusmhor 3.2 4.3

Rubus uhnifolius 3.3 4.3

Teuqium scorodonia 1.2 1.2

Arumitalbum 1.2 1.1

Silene laÍiblia 1.2

Salixatocircrea 2.3 3.3

Salix ausÍraÍrb 2.2

Tamuscommunis - 2.2

Sambuwsnigra
Scrophufuiasrritodionia 2.2

Aristobchiapaucircruis 1.2

Solanumdulcaman 1.2

4.3

23

+.1

:

4.3

:

4.3

3.3
1.2

1.1

1.2

2.1

1.1-:

4

4
3

3

3

2

2

2

2

1

1

,|

1

1

1

I
1

1

1

1

Lonicera hispanica
Pqufusntgn
Pteidium quilinum
Rosa canina
àrexpndula
Woniadioi@
Alnus glutinosa

Hdera canaiensis

Outas espécies:

3.2
3.2
2.2
1.2

,:
zt
2.1

1.2

Smilax mauritanica 2.2 2.2 - 3.2 3

Iorilrs aryensis +.1 - +.1 1.j 3

Germium purptreum 1.2 1.2 2

Apiunrcditurun 2.2 2.2 - 2

Holcuslanafus 1.2 +.'l 2

Oenanthe crocata 'l.l 1.2 2

Runexcringtomentus 1.1 1.1 2

Outros taxa: l. F. 1: Ranunwlus alear- 1.2; Senectb sy/vaÍicus í.2; Senecio quaticus

1.2', l. F . 2: Drclylis lusitania 2.2; Campanula npunwlus 2.2; Clinopdiun arundanun

2.2; Junwsconglomentus 2.2;EguiseÍumranrcsrssimun 2.2;Anhriscrtsnucalis 2.1;

Luzub baetica 1.2; Prunella w9uis 1.2; Plantqo lawolata'1.2; Owmum vircns 1.2i

Aspteniun lancpolatum 1.2; Rubia tupitolia 1.1; Rhagadiolus sÍe/latus +.1; L F. 3:

Polygonum pershaia 2.2: Polypgon marilimus 1.2; Mpsotis wetuitsdtii 1.2; CyNrus

badius1.2',Cyperuseragros0b+.1; 1.F.4: Prunusameniaca2.2;Rwnxpulcher+.1i

l.F. 'l e 2 : Ribeina do Passaeiro; LF. 3 e 4: Ribein Água de Lupe;

0 escadente está representado por Hedera helix subsp. canaiensis, Lonicera

periclymenum subsp. hispanica, Solanum dulcamara, Smilax aspera vat. mauÍitanica e Tamus

communis, enquanto que no herbáceo dominam grupos de espécies da PhragmÍto-

Magnocaricetea (Apium nodiflorum, Cyperus eragrosf,s, Oenanthe crocata), da Molinio-

Arrhenatheretea (Dactylis glomerata subsp. lusitanica, Cyperus longus subsp. badius, Holcus

lanatus, Plantago lanceolata, Ranunculus bulbosus subsp. aleae) e da Tifolio-Geranietea

(Campanuta rapunculus, Clinopodium vulgare subsp. arundanum, Origanum virens, Prunella

vutgais). lnserem-se na ordem Populetalia albae, na aliança Populion albae e na subaliança

Populenion albae .
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Actualmente estes ulmais estão muito degradados ou inclusive desaparecidos, não so

para darem lugar às culturas horticolas ribeirinhas, mas também pelo ataque que sofrem devido

ao fungo Ceratocystis u/mi (Buisman) C, Moreau (NAVARRO et al., 1987 a), que provoca a

doença vulgarmente conhecida por "grafiose" ou a "doença holandesa dos ulmeiros".

2.4. Ficarto ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae Rivas-Martínez & Costa in
Rivas-MaÉínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés í980

Freixiais termo-mesomediterrânicos de distribuição mediterrânica iberoatlântica (RIVAS-

MARTíNEZ eÍ a/., 1980 e 1990). E a comunidade mais vulgar na bacia hidrográfica do Sado

(Quadro 31).

Quadro 31 - Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae

Númeo de inventário 1 2 3 4 5 7 10 P
R

E

S

E

N

Ç
A
S

Alütude média (m.s.m.) 210 210 2N 200 290 340 340 340 340 340

Exoosicão SW NE NW s N N s SE N

rrea minima (Ín2) 50 50 40 40

Grau de cobertura (%) 100 80 80 90 80 90 't00 80 80 80

lndinaçâo (%) 10 3 2
,|

1

Número de espécies 15 11 12 13 17 14 13 í0 I 't1

Caracteristicas da associa$o e unidades supedoes

Fraxinus angu§itolia
Rubus uhnifolius
Tamusçonmunis
Prunus spinosa
Ai§olochiapaucineruis
Arum italicun
Silene aha
üataegus brevispina
Hdencanariqsis
RosaWzinii
Teuqium scorúonia
Solanum dulcamara
Salixviminalis
Rauncuhtsficuiiformis
Lonicera hispmica
Pteüium aquilinum
Bryoniadioia
Salix atrocircrca

Outras especies:

Smilax mauritanica
Geraúunprptreun
Rubia longifolia
Clinopodium arunclanum

Horosclroenus ausÍrar,s

Phalads coerulesoens
Oenanthe crocata
Apiumndiflorum
Rumexa nglomeratus
Ánfirscus caucafis
Campanula npunwlus
Seneob syfuaÍlcus

Ostus ps]íosepa,us

Hohus lanafus
ÁgrosÍis casÍellana

4.2
2.2

2.1

3.2
2.3

2.2
2.1
+.1

4.2
2.2
1.2

3.2

1.11.1

1.2

1.2

2.2
2.2

4.2 2.1

2.2 3.2
2.3

1.2

1.2

1,2

1.2
+.'l

2.1

1.2
't.2

2.2 2.'.1

+.1

3.3 10

2.2 10

2.2 I
2.2 6

1.2 5
-4
-4
2.2 4
-2
-2
-2
-1
-1
-1
-,|
-1
-1
-1

3.2
1.1

2.2
,-,

2.2

2.3

3.2
2.2

3.2

:
2.2
2:

1.1

1.2

2.2
2.1

2.1

3.2
2.2
,:

2.2
1.2

2.2
1.1

2.1

2.1

2.3

2.2

it-,,: 

.

- 3.2
- 2.2

2.2 3.2

1.2

2.1

3.4
1.2

3.2
2.2
2.2

22

2.2

1.1

1.í

2.1

2.2
2.1

1.

1.1

2.3
2.2
2.2
t,--'

2.2
2.2
1.2

1.2

2.1

2.1

6

4

4
4

4
4
3

3

3

3
3

2

2
2

2

1.2

1.2

1.2

1.

1.2

2.1

2.2

1.

1.2 ',t.z

1,2 1.2

Outosbxa: 1,F.1: Trifoliumrepns 2.2;Lythrumsalicaria 1.2: AnennneNlrmta 1.1;1.F.3:ttenthapulegium 1.2;

Scrofiubna saniltciUia 1.2; l. F. 4: Ruscus aculeatus 2.2; l. F. 5: Egur.seÍum razrslss,,lnrun 3.2; Sqphularia caina
2.2; Carexdivisa '1.2; L F.6: Calanintha b*tkn 1.2: 1.F.7: Oenanthepinpilrelloiús 1.1;

|.F.1 e2: Ribeira de Peramanca; l.F. 3 e 4: Ribeina de Vafuerde; l.F. 5: Ribeina do Carvalhal; l.F. 6 a 10: Ribeira Nova;
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São bosques ribeirinhos, em solos areno-siliciosos, raras vezes inundados. 0s

estratos superiores, mesofanerofiticos são bastante densos, dominados pelos freixos

(Fraxinus angustifolia subsp. angustifolia). Nos intermédios, encontram-se os

microfanerofitos (Crataegus monogyna subsp. brevispina, Prunus sprnosa) e os

escadentes (Hedera heíix subsp. canariensis, Lonicera periclymenum subsp, hispanica,

Rubus utmifolius Smilax aspera var. mauritanica, Solanum dulcamara, Tamus communis).

Proximos da água, em zonas temporalmente submersas no lnverno, crescem grupos de

espécies helófitas de grande porte pertencentes a Phragmito-Magnocaricetea (Apium

nodiflorum, Lythrum salicaria, Mentha pulegium e Oenanthe crocata). Nos estratos

herbáceos, nas orlas e nas áreas mais abertas, em situações pontuais, é frequente

encontrar alguns criptofitos de floração primaveril (Anemone palmata, Arum italicum,

Ranunculus ficaria subsp. ficariiformis) nos relvados da Molinio-Anhenatheretea (Holcus

lanatus, Holoschoenus romanus subsp. australis, Phalaris coerulescens e Trifolium repens)

e grupos de espécies da Ga/io-lJrticetea (ÁnÍhrscus caucalis, Geranium purpureum), em

solos nitrificados, que alcançam o máximo desenvolvimento durante o periodo estival.

Estes freixiais pertencem à ordem Populetalia albae, à aliança Populion albae e na

su bal i a n ça F raxin o a ng u stif oli ae -U I men io n min o ris.

Embora a pressão antropozoogénica (culturas hortícolas e pastorícia) sobre estas

comunidades tenha sido muito forte provocando a sua degradaçã0, é possivel encontrar

algumas estaçÕes em bom estado de conservação nas ribeiras de Peramanca, Valverde,

Carvalhal e Nova, o que permite estudar a sua estrutura e composição floristica.

2.5. Fraxino angustifoliae-Quercetum pyrenaicae Rivas Goday 1964 corr.
Rivas-Martínez, Fernández-González & A. Molina ín Fernández-González
& A. Molina 1988
(Syn: Fraxino oxicarpae-Quercetum pyrenaicae Rivas Goday 1964)

Bosquetes mistos de freixos (Fraxinus angustitolia) e carvalho-negral (Quercus

pyrenaical acompanhados, em algumas ocasiões, por caducifólias (Sa/x atrocinerea), que

encontramos em alguns troços da Ribeira do Carvalhal e em forma de sebes arbÓreas ou

arbustivas (bocage), delimitando parcelas de prados húmidos (Foto 22). Desenvolvem-se no

piso supramediterrânico, em solos siliciosos com hidromorfia estacional e quando se verifica

"... la inversión climática de algunos valles del piedemonte serrano ..." (FERNANDEZ-

GONZALEZ & MOL|NA, 1988:222), alcança o mesomediterrânico (Quadro 32).
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Quadro 32 - Fraxino angustifoliae-Quercetum pyrenaicae

Númeo de inventário I 2 3 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Attitude m&lia (m.s.m.) 290 290 290

Exoosicão S SW N

Ãrerea rninima (nz) 50 60 50

inau de obertura (oÁ) 95 100 95

lnclinacão (%) 2 1
,|

Número de esfÉies 33 22 24

Caracteísticas da associafio e das unidades superiores

Fraxinus angustifolia

Qrcrwspyrenaica
Rubus ulrnifolius
Scrophulaia scorcd,onh
Pteúiumquilinum
Cntaqus fuevispina
Luirenhispanha
Pwtrivialis
Arumitalicum
Teuqium scorúonia
Tamusconmunis
O mithogalum pyrenaiatm

Prunus spinosa

Saliratocfuwea
Hedem canariens§
Rosa canina
Holatsmollis

OuÍas es@ies

Scrophularia sanfucifolia
Geranium prptreun
Silene latifolia

Geranium nplle
üomrshorcleffius
Gltrr.lliadeclinata
Plantagolagpps
Oenantheqocata
üyoniadiola
Rlngadiolus de/lafus
Rumex cottç,lonera,tus

Toilis nodosa
Gaudínia fragil§
Dedflishispanica
Ranunculus muricatus

Carex divisa
Hyperiwm peioliatum

Crepis capillais
ünun bienne

Equisetum rannsiximun
CisÍus psilosepalus

üÍza ninor

2.1

3.2 3.2
2.2 2.2
2.2 2.2
2,2 1.1

1.2 2.2

2.2
2.1

1.2

1.1

1.1

2.3
2.2
2.2
2,2
2.2
2.1

1.1

1.2

1.2

1.1

2.1

-:,

2.2
2.1
't.2

3.2

2.2 2.2
't.1 1.1

2.2

1.2 2.2
1.2 2.2
1.2

1.2
- 2,3
- 2.1

- 2.1
- 1.',|

2.2
2.2
2.'.|

2.1

1.2

1.1

1.1

+,'l

- 2.2
- 2.2
- 1,1

3

3

3

3

3

2
2

2

2

2

2

2

1

I
1

1

1

1.1

1.1

2.1

11

1.1

1.1

1.1

2.1

2.1

1.2

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2
2

1

1

1

1

1

I
1

1

I
1

1

Taxa presentes uma vez: l. F. 1: Toilis nodosa 2.2; Gatdinia tragilis 2.2; Dúylis
glonetatd subsp. tuspanica 2.1; @rex divisa 1.2i Hyperian Wúoliatun 1.1; Oepis

capillaris 1.1', Linun bienne +.1; l. F.2: Egu,setum raíncsiss,mum 2.2; Cistus ps/osepalus

2.2; tutza minul.l:

l.F. 1 a 3: Ribeira do Carvalhal;

Se bem que, no tenitório estudado, a Fraxinus angustifolia e dominante nestes

bosquetes, devido ao corte selectivo da Quercus pyrenaica para aproveitamento da madeira, em

algumas zonas, principalmente longe dos núcleos urbanos, os carvalhos-negrais, chegam a

impor-se, pela quantidade e sociabilidade.

De acordo com FERNANDEZ-GONaI1Z & MOLINA (1988), o deficiente grau de

conservação destes freixiais, provavelmente provocado pelos cortes e desbastes, favorece o
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desenvolvimento de estratos arbustivos espinhosos (Crataegus monogyna subsp. brevispina,

Prunus sprnosa, Rosa canina e Rubus ulmÍfolius) e herbáceas escionitrófilas de Geranio pusilli-

Anthriscion caucalidisque aproveitam a sombra e a matéria orgânica vegetal (folhada).

Folo 22 - Monte da Torre: aspecto de uma comunidade de Fraxino

angustifoliae-Quercetum pyrenaicae, ao longo das margens da Ribeira do

Carvalhal (foto da autora).

Estes bosquetes são de distribuição fundamentalmente carpetano-ibérico-leonesa

(AMOR eÍ a/., 1993 e LOPEZ, 1976) e, em Portugal estão assinalados para o planalto mirandês

(ortadas) e na região de Almeida, em zonas com má drenagem (AGUIAR, comunicação

pessoal). Pertencem à ordem Populetalia albae, à aliança Populion albae e na subaliança

Fraxino angustifoliae-Ulmenion minoris.

2.6. Scrophubrto scorodoniasAlnetum gluünosae Br.-81., P. Silva & Rozeira í956

Amiais com marcada influência atlântica localizados em áreas de baixa altitude, quase

proximas do mar (BRAUN-BLANQUET eÍ a/., 1956), nas margens dos rios, ribeiros e regatos

com um regime mais ou menos constante ao longo do ano (sem períodos de estiagem

prolongada), nos andares termo e mesomeditenânico. Sâo típicos da Superprovincia

Mediterrânica lberoatlântica e estão bem representados nos troços medios e inferior dos cursos

de água da Provincia Luso-Extremadurense, alcançando algumas áreas temperadas da

Provincia Carpetano-lbérico-Leonesa (Sectores Salmantino e Lusitano-Duriense (RIVAS-

MARTíNEZ eÍ at, 1986 b; RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1990).

No tenitório estudado, estes amiais (Quadro 33) revestem as margens de alguns troços

das ribeiras do Carvalhal e Valverde, sob a forma de galerias ripícolas densas e caducifólias,

formando em alguns locais, baneiras quase impenetráveis. 0 estrato arbóreo, é dominado pelo

amieiro (Á/nus glutinosa) e no sub-bosque, devido à sombra e a competição pelo espaço, o
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estrato arbustivo está reduzid o a Crataqus monoynasubsp. brcvispina e tepadeiras (ClemaÚs

campaniflora, Hederaheíix subsp. cananensís , Lonicen peictymenum subsp. hispan'rca, Rubus

ulmífolíus e Smr/ax aspera u ar. maurítanica).

A associação Soophulaio scorodoniae-Nnetum gtutinosae integra'se na ordem

Populetatia atbaee na aliança }smundo-Nnion.

Quadro33.scrophulaioscorodoniae-Nnefumglutinosae

Número de inventário 1 2 3 4 5 6 P
R

E

S

E
N

Ç
A
S

ÃifiiEãédra-- (m s m] 290 2g 290 2m N 200

Exposição N NW E SW W NW

Area minima (mz) 100 ln '110 90 1m 1N

enau Oe cOertura (%) 100 100 90 90 't00 100

lnclinaçao (%) 3 1 0,5 2 6 3

Número de especies 21 19 n 14 15 n

Caracleríslizs da associação e das uni&des superiores

Nnus gfutircsa 4.3 4.2

Hedera canabnsis 3.2 3'2

Tanus ommunis 2'1 2'1

Suophuluia sanodonia

Rrhts ulniíolius
Arum italicum
SiFre-latifol:a
Pteridium aquilinum

Clematis campanifua
Viola iviniana
CraÍaegus brevi.sPtna

kyonia dbica
Teueiun sqrcdonia
Aristolochia parcherv is
Hohrc mollts

Lonic*ra hisPanica

Rosa canina
R an u ncu I u s fi cari iÍorm i s

Rosapaninii

Outras espécies.

Rhagadblus slellatus

Gennium purpureum

Oenantlp qoata
Rumexorrylomorafus
Omithqalun PYrenaiatm
Ddylishispania
Apium nodifuun
Ruscus aculeaÍus

Soophuluia sanbucifolia

Rarunculus nwicatus
Ranunculus tilúus
Galium aparirn

Mentha suaveolens
Snilax mauritanka
Ranwlalus pa:ifurus

4.2

2.2
1.1

1.22,2
21
1.1

1.1

2,2
2.2
+,1

2.1

22
22
1.2

2.2
21
1.1

21
1.2

1.2

11

4.4
3.2
2.3
11
11

22

43 3.4

3.3 3.2
22 2.2
- 1.1

12
11

12
1.2

b

6
b

5

5
E

t

3

3

3

2

2

2

2
1

1

I
1

I

3.3
1.2

1.2

2.2
2.2
1.2

22
1.2

1.2

11 2.2

2.2
1.2

2.1

11
3.2

1.2

1.2

2.2
1.1

2.1

1.2

1.1

32

1.2 1.2

+.1

2.1

1.1

3.2

2.1

2.1

1.2

-- 
1-2 -

11 2.2
+.1 33
- 1.1 1.2

22 2.2

3.2 2.2
- 2.1

- 2.1

12 1.2

3.2 3.3
1.2 2.2

6

6
4

3
J
3
3

3
2

2

2

2

2

2

2

iz iz
2.1

1.1

1.2

2.2

outrostaxa: 1.F.1. Glyeriadeclinata 1.2,1.F.3'. Cuexaotta 2.2; Poavlv'r»la 12; l.t 5

iiÍrlú;,wrt 3.2: I F.6'. Cuexdistactrya 1.2; Holoschoenusaustalis 1.2, Calaminthabwtic"à

1.2; Ranurrculus repens 1.2', Ranurculus atere 1 1; Cynún dactyhn 1 1;

l,F. 1 a 3: Ribeira do Carvalhal; l.F. 4 a 6: Ribeira & Valverde;
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Z.l. Vrti viniferae-SaílceÍum atocinercae Rivas-Martínez & Gosta ln Rivas'

MaÉínez, Costa, Gastrovieio & E. Valdés í980

Salgueirais de bonazeira-negra (Salix afiocinerea), da ordem Populetalia albae e da

atiança Osmundo-Alnion. Revestem solos arenosos temporalmente inundados, gleizados e

oligofoficos, relativamente comuns em cursos de água quase permanentes, no andar

termomeditenânico da Superprovincia Mediterrânica lberoatlântica (RIVAS-MARTINEZ et al.,

1980). Enconfamos em alguns foços das ribeiras de Peramanca, Valverde e S. Sebastião da

Giesteira, em solos arenosos, temporalmente inundados no Outono e lnverno (Quadro 34).

Quadro 34 - Víti viniferae-Sal:rcefu m atrocinerea

Número de inventário 1 2 3 4 Ã b P

R

E

S

E

N

Ç
A
J

Altitude media (m.s.m.) 210 210 210 M 330 340

Exposição S SW SE W E NE

Freaminima(m2) UJ 60 80 80 150 1N

Grau de cobertura (%) 1m 70 80 90 100 1m

lnclinação (%) 2 5 5 I I 1

Número de espécies I I 11 16 't6 19

Características da associação e das unidades superiores

Salix atocinerea
Rthus ulmifolius

kum italicum
Tamus ammunis
Saophuluia scorúnia
Aristolochia paucinerv is

Tetniun scorodonia
Sihrc latifolia
Hedera canarbnsis

Vrtrs sylrcshb
Srynuiaoffrcimlis
Solanum dulcamaa
Bryonia dioica
Lonkwa hispanica

Cntaegus brevispina
Holcus mollis

Ouiras espécies.

Apium nodifluun
Myrtus conmunis
Sermcb sylvaÍrars
Smilax na.ritania
Pistacia lentisats

Ranunculus aleae

Holan lanatus

Calanintha baetica
Clirryodiun aruNanum
Oenantlte qocata

Carex divisa

4.3 3.3
23 2.3

1.2 1.2

2.2
1.1 1.2

- 1.2

- 1.2

4.2 3.2
3.3 3.2

1.2 1.2

- 1.2

2.2
1.2 11

1.2 2.2
- 11

1.2

1.1

33
,:

2'2

2.2

,:

z.t

4.4
3.4

b

6
4

3

3
3

J

2

2

2

I
I
1

1

1

1

2.1

1.2

2.2

I

2.1

1.2

3.3
2. 2.2

11
2.3

3.2
2.1

1.2

3.3 34
2.1

34

4

4

4

3

3

2

2
2

2

2

2

i:

1.2

34
3.2

22
2.2
2.2
1.1

1.1

2.2
11
2.2
2.2
2.2
21
1.2

Outros taxa: l. F. 2: Serecio aguattcus 1.1; l. F. 4' Holosctperus austalis 2.2; Rumex

anglomentus 2.1; Ranunculus pavifuus 1.1; Caex distachya 12; l. F 5: Agrostts

casíellam 2.2; I F.6: Cyperus badius 1.2; Lotusu/rglnosus 1.2, Mentha suaueo/ens 11;

Rumex pulcher 1.1,

l.F. 1 a 3: Ribeira de Peramanca; l.F. 4: Ribeira de Valverde; l.F. 5 a 6: Ribeira de s. sebastião

da Giesteira;

Esttio formados quase exclusivamente pela a bonazeira-negra (Sar,x aÍrocínerca)e por

um sub-bosque muito denso e espinhoso (Rubus ulmifoliusl, com alguns microfanerofitos

termófilos (lvlyrfus communis e Pistacia tenÍrsarc) e grande variedade de fepadeiras (Hedera
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helíx subsp. cananensis, Lonicera peictymenum subsp' hispanica, Saponaia officinalis, Sm/ax

aspem ver. maurítanica, Solanum dulamara, Tamus @mmunis, Vítis vinifem subsp. syfuesfns)'

Nos locais mais abertos, em mosaico com as helofitas de grande porte pertencentes à

phragmíto-Magnrcaricetea (Apium nodiflorum, oenanthe crocata, Rumex conglomerafis),

aparecem grupos de espécies da Molinio-Anttenatheretea {Citrlerus longus subsp. badius,

Hotws lanafus, Hotoschoenus romanus subsp. australis, Mentha suaveolens, Ranunwlus

Dulôosus subsp. aleae), quando o solo está mais seco'

lb. Matagais e bosques palustres, quionófilos ou colonizadores ripícolas.

3. SAUCEIEA PIIRPUREAE Moor í 958

Salgueirais arbóreos e arbustivos que têm especial desenvolvimento na Regiâo

Meditenânic a (lzco et at., 1999). Colonizam os canais de estiagem e os leitos menores das

ribeiras, sujeitas às conentes tonenciais invernais, em solos ricos em sedimentos limosos,

calhaus rolados ou areias. São comunidades pobres que, salvo os salgueiros (Salx alba, Salix

atrocinerea, satix satvíifotia subE. ausÍralrs), sÓ apresentam algumas companheiras da

Rh am n o-P ru n ete a e espécies aci de ntais nifofi I as e hidrofi I as.

A ordem Saticetatia purprreaeeurossiberiana e meditenânica (RIVAS-MART|NEZ eÍ a,.,

19g0) reúne os salgueirais arbustivos ou subarboreos que se instalam nos leitos saibrosos ou

arenosos dos riost ribeiras, parcialmente submersos nos periodos das grandes chuvadas

anuais. Os colos e as ramagens inferiores dos salgueiros sofem a acção das conentes que

fansportam pedras e anastam todo o üpo de sedimentos orgânicos e inorgânicos depositados

nos periodos de estiagem. No territorio estudado assinalamos duas alianças:

A Sealnne gion buitfoliae de comunidades termofilas endémicas da Provincia Luso-

Exfemadurense (RIvAS-MARTINEZ et al., 1990) instala-se em ribeiras, com solos potlco

profundos e esqueléücos.

A SaíicÍon satviifotiae é consütuída por comunidades meditenânicas iberoatânücas

(LOlDl ef aL, 1997), de rios e ribeiras com forte estiagem e caudal inegular'

Carrclertsficas tenitoiais: Satix alba, Satíx atrodnerea, Salri salviifolia subsp. arsÍraÍs,

Saponaia offrdn alis, Sealnnega tincÍoia.

3.í. üro bourgaeanae-gecwinegetum tíncfulrtae (Rivas Goday 1964) Rivas'

Martínez & Rivas GodaY 1975

Tamujais silicicolas endémicos da Provincia Luso-Extemadurense (RIVAS-MARTINEZ

eÍ aL, 19g0), que enconfamos enraizados nas margens pedregosas e arenosas da Ribeira das

Alcáçovas, dominados pelos nanofanerófitos caducifólios, dióicos e espinhosos (Seatl'inega

243



tinctoia), acompanhados pelas tamargueiras lTamaix africana), silvas (RuÔus ulmifolius) e

pilriteiros (Crafaegus monoyna subsp. brevispinal. No esfato arbustivo quase ausente,

deparamos com alguns exemplares de feixos (Fraxinus angustlfolia) em crescimento e Cyfisus

baetias (Quadro 35).

Quadrc 35 - Pyro batgaeana+searneg etum tincloriae

Número de inventário 1 2 3 P

R

E

S

E

N

Ç
A
s

Altitude media (m .s.m.' 140 140 140

S E W

Ãrea milrma (mT 40 60 60

de 80 90 100

4 I 1

Número & especies 33 21 27

Característi:as da associação e das uniúdes superiores

2.2
2.2
2.2
22

+1

2.2
22
2.2
2.1

1.2

1.2

1.2

1.2

1.1

1.1

1.1

+.1

22
2.1

1?
12
1.2

1.2
12
1.1

2.2

21
1.2

2.2
1.2

1.2

1.1

1.2

12
1.1

+.1

1.1

2.2 3

2.2 3

1.2 3

2.2 3

1.2 3

1.2 3

1.1 3
+.1 3
+.1 3
+.t o

1.2 3

1.2 3

1.2 2

2.1 2

122
12 2

1.2 2
+.'l 2
+.1 2

+.1 2
2.2 2

1.2 2

Seatinega tinctoria
Tanuix atrilcana

Fraxinus angustifolia
Pyusbowgeam
Tamus comnunis
Aristolochia paucinavis

*yonia dioica

Outras especies:

Rt:Él;s ulnifolius
Crataegus fuevisPina

Cyryusbadius
Rosa pouzinii

Plantap arorcPts
Rumex induratus

Lepkiiun canPstre
Apium nodifluum

Mentha suaveolens

Lytlvun salicaria
Canpanula raPtnalus
Dr'tlnchia viscosa

Holosclpenus aushalts

Cytisus baettbus

Festuca dwiotqana
Hypartnnia prhasce,ns

Dianthus lusitarus
Omithqafun naborcnse
Ranmalus aleae

Eryngium ampeste
Oenantlp- ctoata
Carcxdiwlsa

2.2
2.2
2.1

2.1

,:

2.2
12
2.-1

12

3

J
3

2

I
1

1

.2

.1

Outros taxa: l. F. 1. Altium rnassaessy'um 1-2; Hobts lanatus 1'2 Corcpodium

uprunru, *.1, Sis4fuetla aspera +1, Ctreilantlrcs maderensis *'1; Plantago

liàeotata *.1:PoWúium inteqútm +1:SilenelatiÍolia +-1 |.F.2:PlantaplqopLs
1.1, Sonchus glaucescens *.1, Potentillareptans +.1;

l.F. 1 a 3: Ribeira das Alcáçovm;

O regime tonencial com água abundante no lnverno e Primavera, escassa no inicio e

quase nula no fim do Verã0, provoca um desequilíbrio hidrico e xerotermia estival que impede o

desenvolvimento normal dos bosques ripicolas. No seu lugar crescem matagais altos com

poucas arvores, de composiçfu mista e de tendência xerofiüca. Ao aumentar a humidade

edáfica e a permanência de água no leito, estes são substituidos progressivamente pelos
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bosques ripícolas (choupais, freixiais e ulmais), bem desenvolvidos e estruturados da Populion

albae.

Estes matagais pertencem à ordem Salicetalia purpureae e à aliança Secuinegion

buxifoliae

3.2. Salicetum atrocinereo-australis J. C. Costa & M. Lousã Ín J. C. Costa, Lousã

& Paes 1998

Galerias de salgueirais da Salicetalia purpureae (ordem) e da Sa/iclon salviifoliae

(aliança), que ocorrem em vales termo e mesomediterrânico superior, no Sector Ribatagano-

Sadense e Superdistritos Serrano-Monchiquense, Baixo Alentejano e Alto Alentejano (COSTA et

a/., 1996 c).

Estão dominadas por Salix salviifo/ra subsp. ausÍra/ls e Sa/ix atrocinerea (Quadro 36).

Povoam margens aluvionares muito limosas de alguns troços das ribeiras com caudais

irregulares (Peramanca, Valverde, S. Brissos e Agua de Lupe). São a primeira banda de árvores

ou arbustos grandes, sem sub-bosque, porque tem de suportar os regimes torrenciais de cheias

no lnverno, motivo pela qual não têm sub-bosque nemoral (Foto 23). A faixa exterior dos

salgueirais, de difícil acesso e pouco húmida, está ocupada por silvados impenetráveis da

Rhamno-Prunetea (Lonicera periclymenum subsp.hrspanlca, Rubus ulmifolius e Tamus

communis) enquanto que a interior, nos leitos das ribeiras, por espécies helofitas da Phragmito-

Magnocaricetea (Apium nodiflorum, Eleocharis palusÍns, Glyceria declinata, Lythrum salicaria,

Oen anthe crocata e V eronica anagallis-aqu atica).

Foto 23 - Ribeira das Alcáçovas: salgueirais de Salicetum atrocinereo-

ausÍra/is, a montante da ponte, no lnverno (foto da autora).
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Estes salgueirais aparecem intercalados com freixiais de Ficario ranunculoidis-

F raxinetum angustifoliae e amiais de Scrophu/a rio scorodoniae-Alnetu m glutinosae.

Quadro 36 - SalrceÍum atrocinereo-australis

Número de inventário 1 2 3 4 Â 6 7 I P

R

E

S

E

N

Ç

S

Altitude média (m.s.m.) 210 200 210 180 230 230 230 230

Exposicão E W SW E W E W SE õ

mtntma 50 30 30 50 50 50 30 50 50

Grau de mbertura (%) 90 100 100 100 90 100 100 '100 100

lnclinacão (%) 10 12 5 4 0,5 2 0,5 0.5 0,5

Número de especies E Â ( b a b 7 7 3

Características da associação e das unidades superiores

Salix australrc 4.2 3.2 3.1

Salix atrocinerea 2.2 3.1 2.1

o

7

Outras espécies:

Rubus ulmifolius
Oenanthe uocata
Apiun nodiflorum

Lythrum ulicaia
V em n ica a n ag a I I is- aqu atic a

Tamus communis
S cro ph u I a ri a a u i c u I ata

Lynpus europeus
Glyceia declinata
Eleocâan§ palusÍns

Polygonu m la pathifoliun

Solanum dulcamara

4.2
3,'l

3.1

2.3
2.2

3.1

2.1 2.2

2.1

1.2

2.2 5.4 4.4
3.1

- 2.3 2.2

2,2 1.2
2.2

22

I
5

4

3
I

2

2

2

2

2

2

1

2.2 3.2 3.2
- 2.2 1.1

2.2 - '1.1

1.2 +.1 1.1

1.1 1,2 2.1

1.1 2.2
1.2
44t,l 2.1

2.2

2.1

1.2

1-.1

2.2

22
1.1

1.1

l.F. 1: Ribeira de Penamanca; l.F. 2: Ribeina de Valverde; l.F. 3: Ribeira de S. Brissos; 1.F.4 a 9: Ribeira Água de

Lupe;

4. NERIO-TAMARICETEABT.-BI. & O. BolÔs 1958

Comunidades arbustivas ribeirinhas pouco sombrias, típicas da Regiâo Meditenânica,

lrano-Turanica e Saro-Arábica (VALLE GUTIERREZ & GUTIERREZ BALBAS, 1992; LOlDl eÍ

a:.,1997; RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1980) constituídas por microfanerofitos do genero Tamarix e

Nerium, assim como por algumas gramineas vivazes de porte elevado e pequenas herbáceas.

Aparecem nos cursos de água que sofrem grandes oscilaçoes no caudal, sobretudo nas áreas

quentes de carácter seco e semi-árido, Nos países de clima mediterrânico, nos tenitórios

termofilos de ombrotipo seco, semiárido a árido, chegam a substituir por completo, os bosques

ribeirinhos sombrios e densos da ordem Populetalia albae,

No nosso territorio observámos a única ordem desta classe (Tamaricetalia aficanae).

A aliança Tamaicion aficanae, típica da bacia estremenha do Guadiana (RIVAS-

GODAY, 1964), é a única assinalada.

Caracteristicas territoriais'. Arundo donax, Nerium oleander, Polygonum equisetiforme,

Tamaix africana.
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4.1. potygono equisetiformis-Tamaricetum africanae Rivas.Martínez & Costa in

Rivas-Martínez, Costa, Castrovieio & E. Valdés 1980

Tamargais termomediterrânicos de solos arenosos, que suportam num periodo, a secura

estival e noutro, as fortes correntes que erosionam ou transportam grandes quantidades de

sedimentos. lntegram-se na ordem Tamaricetalia e na aliança Tamaricion africanae e ocorrem

nas margens da Ribeira das Alcáçovas, em águas ricas em bases (Foto 24). São constituídos

essencialmente por Tamarix africana (Quadro 37), acompanhados por espinhosas, tais como o

Crataegus monogynasubsp. brevispina, Rosa canina e Rubus ulmifolius.

Quadro 37 - Polygono equisetifo rmis-T amaricetum af icanae

NúmeÍo de inventário 1 3 4 5 P

R

E

S

E

N

Ç
Á

ü

Altitude média (m.s.m.) 140 140 140 140 140

ExposiÇão NE N õ E NW

Ãre'a minirna tm'l ô0 70 60 40 40

irau de mbertura (o/o) 80 70 80 80 BO

lnclinaçao (%) 1 1 1 1 2

NúmeÍo de esÉdes 15 14 13 12 12

Canacterísticas da associaçâo e das unidades superiores

Tanaix ahicana 3.2 3.3

Polygonum equisetiforme +.1 +.1

Outras esçÉcies:

E

4

Rubus ulmrfolius

Oenanthe qocata

Cyperus badius
Dianthus lusitanus
Holoschoenus ausÍra/is

Dittrichia visnsa
Crataegus brevispina

Festuca duriotqana
Chamaemelum mirtum

Coleostephus myconis
Rosa canina
Ranunculus tipaftÍtus
Lythrum salicaria
Crepis capillais
Vicia nigra

Ranunculus aleae
Selag in ell a de nthu I ata

Hemiaria cirprea
C,o ni g iol a te le ph i ito I i a

P olypodiun inte rjectum

Bromus igidus
Hypathenia pubescens

Valerienella cainata
Potentilla reptms
Olea syfuesÍns

l.F. 1 a 5: Ribeina das Alcáçovas;

2.2
+.1

1.2

1.2
1.2
+.1

2.1

1.2

1.1

2.1

1.1

+,'l

+. 1

1.2

1.1

1.2

1,1

1.2

1.2

1.2

5

5

4

4
4

4

3

3

3

3

2

2

2

I

2

2

1

1

1

1

1

1

1

1

1

1.1

1.1

1.2

2.2
1.2
+.1

1,2

1,2

1.2

1.2
1,2

4.2 3.2
+.1

2,2

1.1

1.1 2.1

2.2 2.2
+.1

- 1.2
- 1.2

1.2 1.2

2.'t 2.1

- 1,2

+.1

2.1

+.'l

+.1

+.1

1,2

1.2

1.1

1.2

,2

+.

+.

+,
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Foto 24 - Ribeira das Alcáçovas: comunidade de Tamarix africana Poiet (Polygono

equisetifo rmis-T amaricetum af icanae) (foto da autora).

5. RHAMNO-PRUNETEA Rivas Goday & Borja exTüxen 1962

Pré-bosques e matagais de ampla distribuição eurossiberiana, que atingem a Região

Mediterrânica nos territorios mais chuvosos e na proximidade das linhas de água (LOlDl et al.,

1997). Podem, em algumas ocasiôes, constituir orlas de bosques mesofíticos, nos andares

termocolino a subalpino e de termo a oromeditenânico. As espécies que constituem e

caracterizam estas comunidades são nanofanerofitos e fanerofitos escadentes, em que abundam

os representantes da família das rosáceas (Rubus, Rosa, Pyrus, Crataegus e Prunus) muitos

deles sarmentosos e caducifólios, acompanhados por algumas trepadeiras e herbáceas vivazes

(hemicriptófitos e geofitos) de apetências esciofilas. Desenvolvem-se geralmente em solos

profundos, com abundância de nutrientes e boa capacidade de retenção de água, podendo

encontrar-se em substratos de moderadamente oligotroficos e ácidos a manifestamente

eutroficos e básicos,

As comunidades desta classe (silvados) alcançam um importante significado na

paisagem de zonas submetidas a modelos de exploração mais ou menos tradicionais, onde o

homem utiliza-as como separadores de parcelas agrícolas e de pastagens, devido a estruturas

densas e vulnerantes (sebes).
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A única ordem que ocorre em Portugal continental é a PruneÍalra sptnosae que se

estende pelas áreas eurossiberianas e irradia para as mediterrânicas (SANTOS ef aL, 1989).

Agrupa as orlas espinhosas (sebes e silvados) de bosques higro-mesofiticos, caducifolios ou

perenifolios, em substrato silicioso ou básico. No nosso territorio predominam em

depressôes onde o lençolfreático está proximo da superficie e nas zonas abandonadas pelo

homem.

A aliança Pruno-Rubion utmrfolii é típica do centro da Península lbérica, na

Superprovincia Atlântica e na Mediterrânica lbero-Leonesa (ARNAIZ & LOlDl, 1982). Tem

distribuição mediterrânica, mediterrânica iberoatlântica e cantábro-atlântica, não alcançando o

andar montano (RIVAS-MARTíNEZ, et a1.,1980). Constituem os silvados, orlas e valados com

exigências oceânicas, semi-oceânicas ou semi-continentais, colino-montanos e termo-meso-

suprameditenânicos, em solos ligeiramente ácidos a alcalinos.

A subaliança Rosenion caioti-pouzinri reúne as sebes e os silvados meditenânicos-

iberoaflânticos de tendência continental, meso a suprameditenânicos sob bosques de folha

marcescente (carvalhais) e caduca (amiais, freixiais, ulmais e choupais).

Caracteristicas tenitoriais: Bryonia cretica subsp. dioica, Clematis campaniflon,

Crataegus monogyna subsp. brevispina, Lonicera periclymenum subsp. hispanica, Prunus

sprnosa subsp. sprnosa, Rosa canin4 Rosa micrantha, Rosa pouzinii Rubus ulmifolius,

Sambucus nigra, Tamus nmmunis.

5.1. Lonicero hispanica*Rubetum ulmífotii Rivas-MaÉínez, Costa, Castrovieio &

E. Valdés í980

Silvados termo-mesomeditenânicos, impenetráveis, dominados por fanerofitos

escadentes espinhosos ou sarmentosos de folha caduca (Crataegus monogWa subsp'

brevispina, Hedera helx subsp. canaiensis, Lonicera periclymenum subsp. hispanica, Prunus

sprnosa Rosa canina, Ruôus ulmifolius, Tamus communis\. A ClemaÍrc campaniflora, espécie

muito rara no territorio estudado e, provavelmente na região, so encontramos num troço da

Ribeira do Carvalhal (1. F. 3 a 5) na orla exterior do silvado, no limite dos campos agricolas

(Quadro 38).
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Númerc de inventário 1 2 3 4 5 6 7 8 I 10 P
R

E

S

E

N

Ç
A

Altitude média (m.s.m. 350 350 300 3m 300 340 340 335 335 330

Exposicão E W N N N S N NE N N

míniÍrE 50 60 100 90 60 50 40 40 80 40

de 100 100

lnclinacâo (%) 2 3 I 1 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Número de espécies 25 10 18 20 12 12 12 1'.! 1'l 19

Quadro 38 - Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii

Cancteísticas da associação e unidades superiores

Rubus ulmrfolrus 3.4 3.3
Tarrusnnnunis 2.2 1.2

Crataegus brevispina 3.2 2.'l
Teuciumsmrúqia - 1.2

Prunus spinosa 3.2 4.2

Clematisumpanifrora
Hederc canaiensis
Lonicerah'spanica 2.1

Rosa canr,ha 2.1

Aistolochia paucirclis

OuÍas espécies:

Oenmthe crocata 2.2
Holcus lanatus 2.2 1.2

ÁgrostscasÍe,,ana -

Clinopdium arundanum 1.2

Trifolium pntense 2.2
Calaminha br;üca 2.1 1.1

Pteidiumquilinum 1.2

Prunellawlgais 1.2

Campanula npunwlus 1.1

Arunitalicum +.í 1.1

Holcus npllis
Anhyll§genrdi 2.2 2.2
Smilaxmaurttmica 2.2

Silene laüfolia +.1

Cyperusbdius +.1

Carex divulsa +.1

Geranium purpureum - 1.1

Ranuncufustribbus
Viola rivinian
Oen anthe pinpinelloides

Mentha suatreolens 2.2 -

Rumexwglomentus 1.2

Rumexpulcher 1.1

Scroph u la ri a s ambu cifoli a

Ranunwfusficaria
Juncus inflexus
Ranunculus alere
Carcx glauca

Phalaris aquatiu

3.3
2.1

1.1

3.3
2.2
2.2
1.2

4.3
1.1

3.3
2.1

2.1

2.2
1.2

1.2

3.3 4.3
- 2.2
- 2.1

1.2

2.2
1.2

2.2

2.2 2.2 2.2 2.2
+.2

1.1 1.2 1.1

3.3 3.3
- 1.2

3.2
z.',t 2.2

,: ,:

10

I
7

5

4

3

3

2

2

2

7

7

6

5

4
4
4

4

4
4
4

3

3

3

3

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2-2
2.2

+.1 1.'l

1.2 't.2

1.2

2.2

1.1 2.1

2.2 1.2

1.2 2.2
2.2 2.1

. ,-,1.1

1,'l

2.2
1.2

2.1

i.z
+.1

1.2

,_,

2.2 1.2

1,2
- +.1

2.2 1.2
- 1.1 1.2

1.1 1.1

1.1 2.1

1.1

1.2

1.1

1.2
+,2

+,2

1.1

+.1

1.1

't.1

1.2

2.2
1,1

't.2 't.2

2.2
1.2 1.2

1.2 2.2
2.1 ,:

1.1

1,-1

1.2 1.1

2.2
1,1 +.1

- 1.2

2.2 2.2
1.2 '.t.2

Taxa presentes uma vez: l. F. 'l: Trifoliun repws 2.2; Lofus uliginosus 2.2; 1.F.3: Saophulaia s@rodonia2,2il.F
4: Carcx acuta 2.2i l. F . 6i Oiganun virens 1.2; l. F . 10: J unws cagbnpratus 1.2:

|.F.1 a2: Àíonte da Tone; l. F. 3 a 5: Ribeira do Carvalhal; l. F. 6 a 10: Ribeira Nom;

Esta comunidade encontra-se muito estendida pelas Superprovíncias Meditenânica-

lberoatlântica e Tingitana (RIVAS-MARTíNEZ, eÍ a/., 1980) e em Portugal, nos tenitorios luso-

extremadurense e gaditano-onubo-algarviense (COSTA eÍ a/., 1996 c). lntegra-se na Prunetalia

sp,nosae (ordem), na Pruno-Rubion ulmifoliie na subaliança Rosen,bn caioti-pouzinii.

No tenitorio estudado, os silvados com madressilvas (Loniero hispanicae-Rubetum

ulmifolir), representam as orlas espinhosas dos bosquetes caducifolios ripícolas (Aro italici-Ulmetum

minois, Ficaio nnunculoidis-Fnxinetum angustifoliae, Scrophulaio scorodoniae-Alnetum ghiinosae

eVitivinifene-Salicetum atrocinercae)edo Fnxino angustifolia+Querretum pyenaicae.
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ll. Vegetação seriale arbustiva.

lla. Vegetação serialarbustiva e de orlas de bosques'

6. CYT t SET EA SCOPÁR &S IRíÁ f, Rivas'Martínez í 975

Comunidades formadas principalmente por micro ou nanofanerofitos (Legumincsae, Tibu

Genrstae), áfilos ou subáfilos, por vezes de grande porte, que crescem em solos siliciosos ÍIl6G

oligotrofims, prcfundos e mm húmus "mull". Constituem as primeiras etapas de substituição ou as orlm

dos bosques climárcicos. Na peninsula lberica parecem apresentar o seu optimo desenvolümento nos

andares meso e suprameditenânico, de ombroclima seco a hiper-húmido e termocolino a nxrntano, de

subhúmido a hipeúúmido. Abanpm maior diversidade no cenho e ocidente da Península lbérft:a

(RIVAS-MARTípz et aí., 1gg0), nas Superprovincias Atlântica e Meditenânba lberoatântica,

inadiando para diversos tenitórios do ocidente eurcpeu e algumm zonas proximas do Norte de Africa

(LOlDl eta1,,1997).

A CytistatiasooparmsÍnãÍí ordem única desta classe, agrupa os piomais e giestais & grande

porte, desenvolvidos sobre solos siliciosos nos andares mesomeditenânirps húmidos,

suprameditenânico e oromeditenânkp inferior, estendendose ainda pelas Provlncias Cantábru

Atântica e Orocantábilca, No tenitorio estudado assinalámos duas alianças'. a Retaman qhaeroanp

e alJlhi europreLCYÍisbn sfnaÚ.

A primeira (Retamion sphaerccarp;re) é de distribuição neditenânica iberoatlântica, entÍG

meridionalde tendência continental (COSTA et al., 1996). Reúne associaçoes silicícolas, principalmente

mesomeditenânicas secas, sutrhúmidas ou até húmidas, em tenitorios continentais de ombroclima

seco, podendo atingir o horizonte inbrior suprameditenânico. Nos tenitork» mais oceânirns e do

Sudoeste da Peninsula lkÉrica, alcanpm o andartermomeditenâni@ seco a húmido'

A segunda aliança (tJthiewoprei-QtisionsÍr,aÍ0, pertencem as associape silicímlas, termo

a mesotemperadas, mesomeditenânicas, de ombroclima sub a hiper-húmido com tendência oceânba'

São de distribuiçto cantábruatântica e nreditenânica-iberoaüânüca (RIVA$MARTINEZ eÍ aL, 1991).

Estes matagais meditenânicos com domínio de giestas e pbrnos, favorecem a instalação de

prados de elevada qualidade, deüdo à acçao das bactérias fixadorm de nihogenio (Rhizobium

leguminourum).

Caracteristicas tenitoriais'. Aderwaryus nmplmtus subsp. ampliatus, Cyfr.sus scopanlr

var. bourgrer, Cyú.sus sfiaÍus, Eia arfurea, Orcbanche gacilis, Pterfulium quil'ínum, Retama

Ehaerwrpa.

6.1. Retamo sphaerocarpae-Cytisetum bourgaei Rivas.MaÉínez & Belmonte ex

GaPelo í996

piomais termo-mesomediterrânicos, secos a sub-húmidos que no tenitorio estudado,

sáo constituidos por dois estratos: o superior dominado por giesta (CyÍisus scopanus subsp'
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scoparrus Yat, bourgaer), giesta-amarela (Cfiisus sÍraÍus) e codeço (Adenocarpus complicatus

subsp. complicatus) e o segundo, composto por nanofanerófitos (Cr.sÍus ladanifer, Cr.sÍus

pst/osepa/us, CtsÍus salvifolius, Genista tiacanthos) e caméfitos (Calamintha baetica, LÍthodora

prostrata subsp. lusÍtanica, Oiganum virens) (Quadro 3g).

Em Portugal foi assinalada nos Superdistritos AIto Alen§ano e Pacense (RIVAS-

MARTíNEZ eÍ a/., 1990). No tenitorio estudado, a Retamo sphaerocarpae-Cytisetum bourgaei

poderá constituir as orlas ou as primeiras etapas de substituição dos sobreirais de Ásparago

aphylli-Quercetum suberis muito intervencionados pelo homem e animais.

Pertencem à ordem Cytisetalia scopanb-sÍnaÍi e à aliança Retamion sphaerocarpae.

Quadro 39 - Retamo sphaerocarpae-Cytisetum bourgaei

nventáÍio 1 2 3 4 5 6 7 I P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m.) 2N 2fi 390 290 290 280 2N
Exposicão N N N NE SE SW E
Area mínima (mz) 60 30 40 60 50 50 40 40
Gnau de cobertuna (%) 60 70 90 80 90 80
Inclina$o (%) 3 1 I 3 2 4 0,5 2
Número de espécies 14 í0 15 21 't7 20 8 10

CaracterÍsticas da associação e unidades superiores

CyÍisusôougaei 2.3 2.2 3.2 2.2 2.1 3.2 4.2 4.2
Adenocaryuscr,ntplicatus 2.2 - 2.2 - 4.3 9.2 l.Z 1.1

8

6

2

1

Retama sphaerocarpa
Orohanche gracilis

Outas espécies:

CisÍus safuffolius

Jasbne montana
Thapsia villosa

QueÍcus coccilera (frut)
Plnus pr,inaíer (frut.)

Tubenia yltata
OmiÍhopus compressus
Lavandluh luisieri
CrisÍus cnspus
CNus ladanÍfer
Anhenatherum bulbosum
CisÍus psrilosepalus

üiza maxirna

P h i I lyre a a n gu stifoli a
Crucianella mgustifolia
Myrtus comnunis(tnn)
Andryala integrÍÍolia

Genista triacantros
Loniera implexa
Hohus annuus
Agm§is cadellana
Echium plantagineun

Eromus ngdus

- 1.2 2.1

1.1

3.3 2.'t 3.2 ',t.2 1.1

1.1 -2.2-1.1

,2

,:

*j
3.2

iz
't.2

2.3
1.2

1.1

2.2
2.2
't.2

2.2
2.2
2.2
2.2
,_,

1.1

,.--,

2.3
't.1 1.1

1.1 1.1

2.2 2.2
2.2 2.2
1.2 1.2

1.1 1.2

2.2 2.2
2.2 2.',1

,_, 
:

2.'.|

1.2 1.1

2.1

2.2

2-.2

2.2
2.2
2.2

2,2
2.2
,.:

2.2
+.'l

2.2
,-,

2'2

3.3
,:

1.1

1.1

,:

:
1.2

1.2

1,.1

1.',|

2.2
,_,

2.1

1.2

3.2

3.3
2.1

2.2
2.2

+.'l

1.2

1.2

7

6

6

5

5

5

5

4
4

4
4
4

4

3

3

3

3

2
2

2

2

2

2

Taxa pesentes uma vez: l. F. 4: Daphne gnidium 2.1; Áçhode/us aesÍrvus 1.1; Gladiolus iilyicus 1.1;
Canpanula lusitatica +.1; l. F. 5: Rumex pltrr,nabus;2.2; D:gitaUs tharyi 2.2., üamaennlun mirtun 2.1;
Avenalusitanical.l;1.F.6:PÍerocephatusdiandrus2.l; sríenescaôrifloa'1.1;1.F.7: Asparqusaphyllus
+.íi

l.F. 1 a 3: Monte do ReitoC LF. 4: Cmneleque dos Alrcndrcs; LF. S: S. Matias; l.F. 6: [4onb do
Lobisomem; l.F. 7 e 8: Guadalupe;
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6.2. Comunidade de cyÍisus striatus e Pbrtdium aquilinum

Agrupamentos de Cyü.sus sfriafus com Pteridium aquilinum, que substituem os

bosquetes de sobreiro (Quercus suber) com carvalho-negral (Quercus pyrenaica) pertencentes a

Asparago aphyili-euercetum suben's no Palacete dos Monges, muito intervencionados pelo

homem e animais. Crescem em habitats com microclimas amenos e elevada humidade edáfica,

a 340 m de altitude media e com orientação norte-noroeste (Quadro 40). Ocorrem em situaçoes

de maior humidade e mais frias do que a Retamo sphaerocarpae-Cytisetum Ôourgaer. Esta

comunidade deve ser posicionada na aliança lJtici europaei-Cytision sÍnaÍi, porque o Cyfisus

st,atus é caracteristica desta aliança. Provavelmente será um fragmento da associação

Adenocarpo anisochiti-Cyttsetun stiati J.C. Costa, Capelo & Lousã rn Costa, Capelo, Lousã,

Antunes, Aguiar, lzco & Ladero 2000 que, com o carvalho-de-Monchique (Quercus cananênsts),

substitui os sobreirais (euercus suber) na Sena de Monchique e os carvalhais (Quercus

pyrenaica) na Sena de Sintra.

euadro 40 . Comunidade de Cytisus sÍnaÍus e Pteidium aquilinum

\,|úmeo de inventárb I 2 P

R

E

ü
E

N

Ç
A
J

Altitude médh (m.s.m.) 340 350

Exoosicão NW N

Area mininn (mz) 80 80

Gnau de cobertura (%) 100 100

lndinaÉo (%) 2

{úmeÍo de espécies 19 14

Carac{eristicas da associaÉo e unidades superiores

Cytrsus stnatus
fteridium quilinum

Outas estÉcies:

Ostus salvtfofius

GenisÍa tnbc€nüos

Daphne gnidium

OsÍus ps/osePalus

Lithodon lusltanica
Rubialmgifciia
C.cphalanilwa bngifolia
Aspangus Whrttus
Hypdroeismdicata
CistusladaniÍer
Luicera implexa

Clinopúium arundanum

Crucimelh angu§ifolia
Cyúinus hypociúb
Quercus coccíbra (frut.)

Origanum virens
Smilax maurrtanica

àlaminhabaetia
Adryala inbgrttolia

LF. 1 a 2: Palaceb do§ ironges;

3.3 2.2 2

2.2 2.2 2

3.3 2.2 2

3.2 2.2 2

2.2 1,1 2

2.1 2.2 2

1.1 1.2 2

1.1 1.1 2

1.1 1.1 2

1.1 +.1 2
+.'l +.1 2
+.1 +.1 2

2.2 - 1

1.2- 1

1.2 - 1

1.1 - 1

1.1 - 1

1.1 -1
+.'l - 1

- 1.1 1

- +.'l 1
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ll b. Vegetação serial subarbustiva.

7. CALLUNO-ULICETEA Br.-Bl. & Tüxen ex Klika & Hadac 1944

Uzais e tojais dominados por ericáceas (uzes) e algumas leguminosas (giestas e tojos),

podendo albergar alguns criptófitos e hemicriptofitos. Revestem solos siliciosos oligotroficos mais

ou menos podzolizados ou gleizados e, de um modo geral, a matéria orgânica originada por

estas comunidades, humifica muito lentamente e tendem a acumular em forma de húmus bruto

que, ao acidificar-se, impede a polimerização dos ácidos orgânicos e polifenois. Esta classe tem

distribuição eurossiberiana e mediterrânica ocidental ou mais concretamente, atlântica,

subatlântica, mediterrânica iberoatlântica e tingitana (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1980). De acordo

com LOIDI et a/. (1997) estes matos são representativos da fachada atlântica da Europa e o seu

optimo encontra-se nos tenitórios mais meridionais da sua área de distribuição cantábro-

atlântica, carpetano-ibérico-leonesa e luso-extremadurense.

ldentificamos a ordem Ulicetalia minoris de uzais e uzais/tojais, caracterizados pelo

predomínio de diversas espécies do género Ulex e que se estende pelas Superprovincias

Atlântica e Meditenânica lberoatlântica (LOlDl et a\.,1997).

A aliança Ericion umbellatae, a única assinalada no tenitorio estudado, de tojais, uzais e

uzais/estevais de ombroclima chuvoso pelo menos, sub-húmido, é de distribuição mediterrânica

iberoatlântica e tingitana, com inadiaçoes cantábro-atlântica, na Peninsula lbrérica (RIVAS-

MARTíNEZ EÍAl., 1990 E OíRZ GONZALEZ, 1998).

Características tenitoriais Calluna vulgais, CisÍus populifolius subsp. populifolius, CÍsÍus

psi/osepa/ug Drosophylum lusitanicum, Eica scopaia, Eica umbellata, Genista tiacanthos,

Lithúora prostrata subsp. lusitanica, Tuberaia lignosa, Ulex australis subsp. welwitschianus.

71. Ertco austalís-Cistetum populifolii Rivas Goday í964

Uzais/estevais mesomeditenânicos e sub-húmidos muito frequentes em tenitorios luso-

extremadurenses (RIVAS-MARTíNEZ et al., 1990) (Quadro 41) são, pouco comuns no território

estudado. Povoam solos pouco degradados de encostas sombrias e húmidas, com orientação

noroeste-norte-nordeste, Encontramos estas comunidades nanofanerofíticas muito densas,

dominadas por Calluna vulgaris, Crsfus populifolius subsp. populifolius, Eica scopana e GenrsÍa

tiacanthos.

Pertencem à ordem Ulicetalia minoris e à aliança Eicion umbellatae, cujas espécies

diferenciais (Calluna vulgais, CrsÍus populifolius subsp. populifolius, Eica scoparia e Genista

tiacanthos), sâo muito comuns.
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São subseriais da Asparago aphytti-Quercetum suberis e do Ahuto undonis-

euercetum pyrenaicae, em situações de melhor temperatura ambiental ou seja, no andar

mesomeditenânico, também como etapa de degradaçã0.

Quadro 41 - Erico ausÍriafs-Cistetum populifolii

Caracteristicas da associa@ e das unidad6 superiores

Callunawlgaris
Cistus pryuíifolius

Genista trircanfrtos

Eiu scopaia
Tubenialignos
Erica unbellata
Olstus psllosepa/us

Espécies da ü§oJ.avandiuletea

Cistus ladanifer (difr. al.)

Lavandula luisiei @rt. d.)
Cr,stus salvrfolius (dif. al.)

Ostus cngus (dif. al.)

Helichrysum §oechas

Cr§us monspelensrs

Outas espécies:

Daphne gnitliun
ANryahintegrifolia
Rosmarinus offcinalis
Osylb alba
Lithodora lusitanha

Anhenatherun bulfr,ilm
Agíostis pouÍrefi

Holcus mol/rs

Thapsia villosa

Andryala intqrifolia

3.3 4.3

3.3 3.2
2.2 2.3

1.2 2.2
+.1 1.2

2.1

2.1

3.3
2.1

2.2
2.1

2.1

+,2

3.3

2.1

2.1

1.',|

4
4
4

4
4
2

1

4

4
4
2

1

1

4

3

2
2

2

2

2

2

2

2

2.1

2.1

1.2

2.2

2.2
2.',|

2.2

2.2

2.1

2.2

1.2

2.2
2.2
2.2
1.2

1.2
+.1

2.1 1.2 2.1

- +.1 1,1

3.2 3.3
2.1 2.1

2.2
+.1

2.1

1.2

1.2

1.2

2.',|

1.1

2.2

1.2

1.2

1.2

1.1

+.1

Taxa presentes uma vez: l. F. 1: Teucriun scoíodoria 2.2; Elreoslinun lwtlílun
1.2;l.'F.3: Rubiabngifolia'1.2,Daclylishispailca 12: Jasionenonlzns +.1; l'F'4:
Allium pruinatun +.1; lis xiphiun +.1; Di@adi serotinun +.1;

l.F, 1 a 2: Castelo do Giraldo; l.F. 3 e 4: Bandeiras;

Ertco umbeltatae-ltlicetum welwitschiani Capelo, J. C. Costa, Neto &

Lousã ín J. C. Gosta, Capelo, Neto, Espírito'Santo & Lousã, 1997

Tojais termomeditenânicos, secos a sub-hÚmidos de Ulex ausÍra,is

uyelwitschranus, acompanhado de vários nanoterofitos como GenlsÍa tiacanthos,

ps,,osepa,us, Erica scoparia, Er'tca umbettata e Calluna vulgais, entre outras (Quadro 42) e que

integram na ordem lllicetatia minoris e na aliança Eicion umbellatae. São endemicos do

Sudoeste de Portugal, com a maior área de distribuição no Superdistrito Sadense, podendo

também ser encontrada nos Superdistritos Ribatagano e Costeiro Vicentino (COSTA et al.,

1 997).

7.2.
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No tenitorio estudado, ocorrem em solos arenosos ácidos e podzolizados. Ao serem

identificados no Monte do Passareiro e Bandeiras, a área de distribuição destes tojais alarga-se

para o interior do Alentejo, no Superdistrito Alto Alentejano. Fazem parte do sub-bosque dos

montados de sobreiro de Asparago aphylli-QuerceÍum subens, sendo subserialdeste.

Quadro 42 - Erico umbellatae-Ulicetum welwltschiani

Númerc de inventárb 1 2 3 4 5 6 7 P
R

E

S
E

N

Ç
A
s

Altitude média (m.s.m.) 320 330 340 410 400 380
xposiÉo SW S SE S W W W

Área mínima (mz) 50 70 100 50 100 100

Grau de mbertuna (%) 80 1@ 70 100 90 90 90
lnclinacão (%) 3 2 2 1 4 4

Númem de espécies 11 17 22 18 13 22 23

Canacteristicas da associa$o e das unidades superiores

Ulexwelwitsúianus 4.4 4.3
Geni§atiacanhos 2.1 3.2

Cr§us psilosepalus +.1

Avenula sulnta 1.2 1.2
Erica scoparia
Erba umbelbta
Callunawlgais
Tubenialignon

Espêcies da Ci§o-Lavad uletea

Ciíus satuÍollus (dif, al.) 2.1 2.1

GisÍus ladanrÍer(dif. al.) - 2.1
Lavaúula luisiei(dif. al.) 2.2 2.1

CisÍus crispus (dif. al.) 2.1 1.1

LÍthodora lusitanica
Urginea maritina 1.1

Helichrysum §uchas

z.',t 1.1 2.2

2.2 1.2

4.3
2,2
't.'l

3.2
3.3

3.3
3.3
2.1

2.2
2.1

2.1

2.2
1.1

2,1

2.2

3.3
2,1

3.2
1.2

3.2
2.1

2.2

1.2

3.2

2.2
3.2 2,2
2.2 3.2

2.2
3,3
2,1

2.'l
1.1

2.2

4.4
2.2

2.2

:

7

7

4
3

3

3

2

2

1.2

7

6
4

4
3

2

2

2.1

1.1

1.1

1.',|

1.2

2.1

2.1

2.1

2.2
1.1

+.1

1.2

1.2

l.F. 1 a 4: Monte do Passareiro; l.F. 5 a 7: Bandeiras;

7.3. Halimio ocpoidis-Cistetum hirsuti Br.-B1., P. Silva & Rozeira í965
(Syn: Halimio ocymoidis-üstetum psilosepali Br.-81., P. Silva & Rozeira 1965
nom. mut.)

Estevais-uzais de pequeno porte, que crescem em solos arenosos, ácidos, que não

sofreram excessiva degradaçã0, pelo que mantêm medianamente conservados os seus
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Outras espécies:

Thapsiavillosa
Ain caryophyllea
Psoralea bituminosa
Euphorbia exigua
AgrostispouneÍi
Latryrus angubtus
OmÍáopus compressus
Daphrc gnidium

Leontodon /ongrlosÍns
Vupia bronaides
Epipadis lusitanica
Jasione montana
Anhenaherun bulbosum
Cynourus echinaÍus
Orobanche minor
GastÍidium venticosum
Calamintha baetica
Hohus mollis
Andryala integritolia
C;entouiun eryhrrea
Dadylishispanin

2.2
1.1

+.1

+.1

+.1

2.1

1.2

1.1

+,1

1.2

+.

2.

1.1

1.2
't .'l

1.1

't.2

2.2

,-,

1.2

,-,

1.2

it
+.1

+.t

,1

,2

,21.2

.2

+.t
1.2

1.1

1.1

1.2

1.2

,:,

iz

2.1

5

5
5

5
5

4
4

4
3

3

3

3

3

2
2

2
2

2

2

2
,|

2.2

1.2
't.1

1.2

2.2
1,1

1.2

1.1

1.2

1.2

1.2

2.1

1.2
't.1

+.1
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horizontes superÍiciais. São de carácter oceânico, encontrando-se amplamente estendidos nos

andares termo a mesomediterrânico e ombroclima sub-húmido a húmido (Quadro 43).

Quadro 43 - Halimio ocyÍnoid,s-Crctetum hirsuti

Canacteísticas da comunilade e das unidades superiores

ClsÍus psi,osepa,us

Genista fracanúhos
Tubenia lignosa

Callunavulgaris
Eica smparia
Drosqhylum lu sitaricun

Espécies da Cistolav andu bte a

Halinium crrnnatafilrr.
Ostus salvrfolius (dif. al.)

Cistus cnspus (dif. al.)

ObÍus /adantfer (diÍ. al.)

Helichrysun s:toechas

Lavandula lulsien (dú. al.)

Lithúora lusitanica

CrsÍus/ríauÍus x sahtifolius

OuÍas espécies:

Jasione montana

Daphne gnidium

Mdryala integrifolia

Brizamaxima
Tolpisbarbata
Ágtostis casÍellana
Trifolium lappaeun
Rosmarinus oll?oinalis

Vulpia brcnnides
Psoralea bituminosa

T rifolium angust'foliun
Anhenatherun buhosn
Omiünpus pinnatus

PrnuspinasÍer (frut.)

Osyns a/ôa

TriUiuncarye§re
Cynosurus echinatus
Omíhopus comPressus

Cruciarella aqustiÍolia
Tubemia guttata

Gaudiniaftagilis
Holcus lanafus

Calaminha baetica
AgÍoslis pouÍÍeÜ

ünopdiun arundanun
Anttyllis geradi
Holcus mollts

Derxf,itshispanin
Origanunvirens
Canpanula nPtnatlus
Lwienfiplexa

4.3 3.3

2.2 3.2
1.2 2.2

2.2 3.2
2.2 2.2
+.1 1.'l

4.3
't.1

+.1

4.3
2.1

't.2

2.3
2.',|

+,2

2.1

2.1

+.1

+.1

1.2
+,2

2.1

+.1

+,2

2.2 2.2
2.2 2.2

1.2 1.2

4.4 3.3
,-, ,:

7

7
7

5

5

3

- 1.1

- 1.1

1.2 2.2

1.2 1.2

1.2

1.2

+.'l

1,2

2.3
2.',|

2.1

+.1

't.2
2.2
+.1

2.1

2.1

2.2
1.2

1.1

3.2
1.2

2.2
1 .'l

1.1

1.1

1.2
+.2

1.2

1.1

1.2

7

6
5

5

5

5

4

2

6
5

5

4
4

4
4
4
4
4

4
4
4
4

4

3

3

3

3

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

1

1

1.1

2.2
2.1

2.1

2.1 1.2

2.2 1.1

- +,2

2.2
2.1

1.1

1.1

1.2

1.2

2.2
z.t
1l

1.2

2.1

1.2

2.2
2.2
2.2
2.2
2.1

'1.2

1.2

1.2

1.1

+,1

+.1

2.2
1.1

1.2

3.2
2.3

1.2
+.1

+.1

+.1

1.2

1.2

1.2
2.2

1.2

1.2 +.2

+.2 2.2

2.2
1.1

+.1

1.1

2.2
2.2
2.2
2.2
2.2

2.2
1.2

1.2
+.'l

2.2

2.2
1.2

1.1

+.1

2.2
1.1

1.2

2.2
2.2
2.1

1.2

1.2

2.2
't,2

3.2
1.2

2.2

1.2

2.2

1.2

1.2 1.2

- 2.1

1.2 2.1

+.1

+.1

2.2
1.2
't.2

1.2

1.2

1.1

3.2
1.2

l.F. 1 a 4: Herdade dos Almendrcs; l.F. 5 a 7: Castelo do Ginaldo;

A associaçâo foidescrita para Portugal por BRAUN-BLANQUET et al. (1964)e é muito

comum nos territorios ocidentais da Provincia Luso-Extremadurense (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a,',

1eeo).
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Esta comunidade é a primeira a aparecer após a gradagem dos montados, encontrando-

se estabilizada a partir de três a quatro anos, após a mobilizaçâo do solo. No tenitório estudado

encontramos dominados por Crsfus psl/osepa/us, acompanhados de Calluna vulgaris, Erica

scopaia, GenrsÍa triacanthos, Halimium commutatum, Lithodora prostrata subsp. lusitanica. Por

isso não é de estranhar que seja a comunidade arbustiva mais conspícua nos montados de

sobro de Asparago aphylli-QuerceÍum subers.

Estes matos inserem-se na ordem Ulicetalia minoris e na aliança Ericion umbellatae.Sáo

subseriais do Asparago aphylli-QuerceÍum suôers.

8. CíSIO-IÁVANDULETEA Br.-Bl. Ín Br.-B1., Molinier & Wagner í940

Estevais e sargaçais meditenânicos xerofíticos constituídos por nanofanerofitos e caméfitos de

exigências heliófilas, xerofilas e acidofilas, especialmente dos géneros C,sÍus, Halimium e Lavaúula.

Preferem rEioes com dimm mntinentais secos e solos siliciosos mesooligotmficos ou ercsiondos e

têm ampla distribuiçao meditenânica (RIVAS-MATíNEZ, eÍ a/., 1980), mas alcançam o optimo

desenvolvimento na Sub-REião Meditenânica Ocidental (IZCO et al., 1999). Constituem etapas

avançadm de degmdação dos ecossistemas meditenânicos, sobretudo os de carÉrcter seco, uma vez

que ao aumentar a oceanidde como consequência do incrcmento das precipit@s ou por causas

edáficas, são substituidos por outros tipos de mato, mais densos e acidofilos, que pertencem a classe

àllunoUfietea. Substituem os uzais e os tojais como etapas de substituiçã: (degradaçm avançda)

dos @ues e prebosques mesooligotroficos pouco exigentes em prccipita@ (ombroclimas seco ou

sub-húmido inferior).

A LavadubtatiasÍoechadr.s de disfiibuiçâo meditenânica ocidental (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/.,

1990) é a única ordem que agrupa os matos e estevais meditenânims, desenvolvidos sobe solos

compactos, mesooligotroÍi@s, pouco profu ndos e siliciosos.

Nela se inclui a alianp identificda no tenitório estuddo, a Ulici aryentei-CMbn ldanífer de

estevais mm toios (U/ex)e uzes (Enca), que cÍescem em solos pouco prcfundos e decapitados, nos

andales termo e mesomeditenânicos seco a sub-húmidos infenorcs. Sao da Superprcvíncia

Meditenánica lbematlântica, sobrcfudo das Províncim LusEÍremdurense e GaditanoOnubo-

Algarvbnse (SANTOS eÍaL, 1989eVALDES FRANZI, 1984).

Características tenitoriais: Asphúelus aesúVus, Astragalus lusitanfuts subsp. lusitanircus,

Cr$us cnspus, Astus ldanifer, CsÍus monspeÍbnstg Gsfus popultÍollus subsp. populifolius, O§us

slvífolius, Cytinus hypocistis, Halimium commutatum, Lavandula luisiei, Llthdon prcstnta subsp.

lusitania, Thapsia vilbffi , U ryinea maitima.

8.1. Gomunidades de CisÍus monspeliensLs e CísÍus ladanifer.

Nos solos decapitados e no andar termomeditenânico, observamos um mato heliofílico

formado por OsÍus cnspus, Crstus ladanifer, CsÍus monspeÍenst§ CtsÍus sa/vtfo/tug GentsÍa

triacanthos, Helichrysum sÍoechas, Lavandula luisiei, Pulicaia odora, entre outras (Quadro 44), Esta
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comunidade subserial da pyro bouryaeanae-Quercetum rotundrfotiae. prcvavelmente é um fragmento

da GenrsÍo hrisufa+Cr.sfetum ladanifer Rivas Goday 1956 asÍefosum nrrrnspeÚensrls Rivas Goday

1956. Contudo, na Sena de Monfurado e áreas limítrofes a Genista hirsuta não foi identl'ficada'

poderá pertencer à ordem Lavanduletalia sfoecfradrs e à aliança Ullrci argentet:'CtsÍion

ladaniferi.

euadro 44- Comunidade de CrsÍus monspeliensrs e CisÍus ladanifer

Características da associa$o e das unidades superiores

Lavandula luisiei
Ci§usldanifer
CrsÍus cnspus

Cr.sÍus monspelênsÁs

Ciíus salvdoltus

Pulbariaodon
Helbhrysum sloechas

Urginea naitina
Astragalus /usfianicus

Lihúongo§nta

Espécies da C;allunoU I icetea

GenoÍa Íracanfios

2.1

2.1

2.2

3.4

2.1

2.1

2.2
2.3

2.2
3.3
1.2

1.1

2.1

2.2
4.3

2.1
+.1

2.2 2.2
2.2 2.2
2.'l

3.3 2.2

2.2 2.2
1.2 +.1

- 1.2
+.1 1.1

21 1.2

1.1

- 1.2

1.1 +.'l

- 2.1

1.2

+.'l
+.1

2.1 2.2
3.2 2.1

2.2 2.1

- 4.3

2.2 2.2
- +.1

1.2

2.2
2.2
3.2
,:

2.2

I
9
I
7

6

4

3

2

2

2

1.2

1.1 2.1
'1.1 1.1

2.1 1.2 +.1 2.1 2.2 7

Oufas espécies:

Andryala integriblia
Jasione nwtana
Psoralea bltuninosa
Dqhnegnidium
Dactylis hispanha

Canprulanpmalus
Crepishaensebi
Scabbn atmpurPtrea
Or$anumvircns
Eromus ngdus
Cailina racenpsa
Tritolium angustifolium
hntauriumerytlmea
Reiúardia piaoi&s
Avena lusitanba
Aegilops genhulah
Trifolium campestre
C.arlinacorynbsa
Anüryllis lotoides

Br rchypodiun phoenrcoUes

Calaminhabaefica
Ágroú§poureÍi
Vulpia bronoides
Thapsia vilbsa
Anhenúlpurum bulbown
BrEamaxima
Polygalavu§ais
Ásphode/us aestlus
Tolpis bahata

+.1 7

-7
1.2 6
2.1 6

1.2 5
ti5
-4
1.2 4
-3
-3
-3
1.2 3
-3
+.1 3
-3
1.2 3

2.2 3

-2
-2
-2
1.1 2

-2
-2
-2
-2
-2
-2
-2
+.1 2

1.1

't.2

1.2

1.2

;,
2.2

,2

2.2

+.1

1,2

1.2

1,2

- 1.2

1.2 1.2

1.2

1.1

1.1

+.1

2.1

1.2

1.2
+.1

't.1

2.1

+.'l

+.1

1.2
'1.2

2.1

1.2
+.1

1.2
1 1.1 1.1

2.1

1.2

1.1

1.1

+.1

+.1

1.2

2.',|

1.2

1.2

1.2 1.2

1.2

1.2 1.2 ',1.2

1.2
+.1

1.',|

+.'l
't.21.2

1.2

2.2
2.2
2.1

1.2

1.2

1.2

1.1

2.2
1.2

2.1

1.2

1.2

1.2

1.1
+.'l

Taxa presentes uma vez: l. F . 1: Aetheqhiza butbosa 1 .1; Foenicutun vulgare 1.1; Saleuisorba mqdii 1''l;

ar^a^ purgrrqrT +.'l; Misopates otüttiun +.1" Silene gallica +.'l; Ionls arvensis 1.'l; Tritolium stellatun +.1:

iÉ. á,ôstÀã,ô, Z.t; Oromine minor +.1', 1.F.4: Plantago lWpus 1.2; 1. F.i'.Vulpia geniwlata 2.2: Lolium

igidum 1.2;

l,F. 1: S.Brissos; l.F.2a5: RibeiraNova; I'F.ôe7: CromelequedosAlmendÍes; lF'8e9: L'tgeiro;
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lll. Vegetação de pastagens antropizadas por corte ou pastoreio.

9. MOLINIO-ARRHENATHEREIEA Tüxen í 937

Prados densos e juncais vivazes mesofíticos e higrofilos, antropozooniÍofilos, de

cobertura muito elevada, em solos profundos mais ou menos húmidos, raramente submercos.

Sâo constituidos por plantas vivazes, na sua maioria, hemicriptÓfitos e criptofitos e que, em

algumas ocasiões, podem ser exploradas pelo homem. Alcançam o optimo desenvolvimento na

Sub-Região Aflântica-Medioeuropeia (RIVAS GODAY & RIVAS-MARTíNEZ, 1963) e de acordo

com RIVAS-MARTíNEZ ef a/. (1991), as comunidades desta classe distribuem-se pela Região

Eurossiberiana onde têm o seu optimo (RIVAS GODAY & RIVAS-MARTINEZ, 1965), alcançando

a Mediterrânica, de forma empobrecida. No territorio estudado, identificamos comunidades

pertencentes a três ordens (Molinietalia caeruleae, Holoschoenetalia e Plantaginetalia maiois).

A Molinietalia caeruleae, de prados e juncais acidofilos com solos húmidos com

horizonte gley, estão limitados a fundos de vales, margens das ribeiras, zonas depressionárias e

canais de condução de água, onde a humidade edáfica mantêm-se constante. Engloba os

prados da Europa central e atlântica (RIVAS GODAY & RIVAS-MARTíNEZ, 1963 e TELES,

1g70) e, de acordo com RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/. (1991), são de óptimo eurossiberiano podendo

ocorrer no ocidente da Região Mediterrânica (LOlDl et al.,1997),

A aliança Juncion acutifloi de prados/juncais acidoÍilos de solos oligotroÍicos e pouco

explorados, tem ampla distribuição na Peninsula lbérica (RIVAS-MARTíUEZ et a/., 1980),

aparecendo nas áreas de influência atlântica e meditenânica-iberoatlântica (RIVAS-MARTINEZ

et al.,1991; LOIDI et a\.,1997).

A Hotoschoenetalia reúne prados graminoides e juncais típicos da Região Meditenânica

(RIVAS-MARTíN6z et aL, 1gg1 e LOIDI et al., 1997) indiferentes edáficos, que crescem em

solos húmidos e profundos e, por vezes, encharcados durante o lnverno e Primavera e secos n0

Verão, pelo menos no horizonte superior.

A Molinio-Hotoschoenion de prados e juncais de hemicriptofitos, tem optimo

desenvolvimento na Superprovíncia Mediterrânica lberoatlântica (RIVAS-MARTíNEZ et al.,

1gg1), estendendo-se também pela Província Cantábro-Atlântica (LOlDl et a1.,1997). Alcança

maior representação em solos permeáveis de textura limo-argilosa, neutros, básicos, ácidos ou

ligeiramente salinos, inundados no lnvemo e mediados da Primavera e, por vezes, até ao Verão.

A Plantaginetatia majois, típica da Região Eurossiberiana e da Mediterrânica, de um

modo geral, de solos compensados pela esconência das águas ou hidromorficos (LOlDl eÍ a/.,

1gg7), inundados no lnverno e na Primavera, são muito produtivos. Tem carácter ruderale viário,
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sendo submetidos a forte nitrificação e, em algumas ocasiões, ao pisoteio. ldentificamos duas

alianças: Trifotla fragiferi-Cynodontnn e Mentho'Juncion inflexi.

A primeira (Tifolio fragiferi-Cynodontion) de óptimo meditenânico (RIVAS-MARTíUEZ et

a/., 1gg1), que inadia para os territorios termocolinos e colinos cantábro-atlânticos (LOlDl ef al.,

1gg7), agrupa prados de cobertura elevada dominados, em solos profundos, compactados,

frescos ou húmidos suportando, frequentemente, a secura estival. São pastados depois do

esgotamento dos relvados de sequeiro e a acção intensiva do gado sobre estes prados-juncais,

aumenta a nitrofilia dos solos que conduz à invasâo e dominio de plantas especialistas, neste

tipo de habitat.

A segunda (Mentho-Juncion inftexí1de prados e juncais muito nitrofilizados pelo gado

devido ao pisoteio e matéria orgânica, ocoÍTe em solos húmidos durante todo o ano, formando

manchas mais ou menos extensas e disjuntas.

Características territonais: AgrosÍis reutei, Ágrosfís stolonifera, Bellis perennis, Briza

minor, Bromus hordeaceussubsp. hordeaceus, Carex divisa, Carex divulsa, Carexflacca, Carum

verticillatum, Chamaemelum nobile, Crepis capillaris, Crepis vesicaia subsp' haenseleri,

Cynodon dactylon, Cyperus longus subsp. badius, Equisetum ramosisstmum, FesÍuca

arundinacea, Galium palustre, Holcus lanatus, Holoschoenus romanus subsp. ausÍrallls,

Holoschoenus vulgaris, Hypeicum undulatum, Hypochoeris radicata, Juncus acutiflorus subsp.

rugosus, Juncus aúiculatus, Juncus conglomeratus, Juncus effusus, Juncus inflexus, Lathyrus

hrlsuÍus, Linum bienne, Lolium perenne, Lotus uliginosus, Lythrum iunreum, Mentha suaveolens,

Medicago arabica, Oenanthe pimpineltoides, Panicum repens, Parentucellia viscosa Phalais

coerulescens, Ptantago lanceolata, Poa trivialis subsp. sylvicola, Polypogon marrtimus,

polypogon monspeliensis, Polygala vulgaris, Potentilla reptans, Ranunculus bulÔosus subsp.

aleae, Ranunculus repens, Rumex conglomeratus, Rumex cnspug Rumex pulcher, Senectb

aquaticus subsp. aquaticus, Serapias lingua, Seraplas perez-chiscanoí S/ene laeta, Trifolium

cemuum, Trtfolium fragiferum, Trifolium lappaceum, Trifolium pratense, Trifolium repens,

Trifolium resupinatum, Trifotium squanosumsubsp. aequidentatum, Verbena officinalis.

g,1. Juncetum rugos@effusi Rivas-Martínez & Costa in Rivas'Martínez, Costa,

Castroviejo & E. Valdés í980

Juncais higrofilos acidofilos termo-mesomediterrânicos de optimo atlântico, distribuidos

pelo quadrante sudoeste da Península lberica (RIVAS-MATINEZ, eÍ a/., 1980) e que tendem a

localizar-se em solos oligotroficos proÍundos, com um horizonte de pseudogley ou de gley em

profundidade.

261



Este juncal é dominado por Juncus acutiflorus subsp. rugosus e acompanhado por

Holcus lanatus, Juncus effusus e Phalais coerulescens, assim como de outras especies de

climas frescos, de carácter atlântico (Quadro 45), Quando se encontram em habitats que sofrem

um acentuado dessecamento edáfico estival, crescem em mosaico com a Gaudinio fragilis-

Agro stietu m castell an ae e comu n id ades d a lsoeÍo -Nanoi u ncete a'

Quadro 45 - Juncetum rugoso+ffusi

Número de 1 2 4 5 6 7 I P

R

E

J
E

N

Ç
A
ü

Altitude média (m.s.m. 350 348 347 345 345 330 335 340

Exposiçâo N NE E SE SE E SE

Area mínima (m2) 16 16 16 20 16 20 20 20

Grau de cobertura (%) 100 100 100 100 100 100 100

0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Número de esÉcies 27 21 23 20 17 16 13 15

Caracteísticas da associa$o e das unidades superiores

Juncus rugosus
Pfialanb merulescens
Hohus lanatus

Lyfirum junreum

Juncus efrrsus
Ranunatlusalere
Biza mfuDr

Gaudinia fragilis
Trifoliumlamreun
MeaÍha suarcolens
Cynodon dadylon
Parenfucelliaviscon
Crepis capillans
Carumveúicillatum
loÍus uÍgrnosus
Tritolium resuptnafum
S,lene,aeúa

Carexdiwlsa
Linum bbnne
Carex divisa
Rumex cotrylontentus

Outras espécies:

Ágrosúr.s castellana

Cyperus óadius
Juncus bufonius

Mentlnpulqium
Iso/epis pseudoseÍaceus

ÂgosÍispouneÍi
Lotus subbiflorus
BroÍ,us lan@ohtus
Aenanthe crwata
Juncus capltaÍus
Lythrum hyxopifolia
Galium divaricatum
Viola aryensis
@ntauiun naritirnum

Linumtrigynum
Pulicaria paluclosa

Triloliun liguilhum

4.3
2.2
1.2

2.2

1.2

1.1

1.2

1.1

3.3 2.3

2.2 2.2
2.2 2.2

2.2 2.2

2.2
- 1.2

1.2

1.2 1.2

1.2

't.2 1.1

1.2

1.2

- 1.2

2.2
2.2
1.1

1.1

2.2
2.2
1.2

L',l

2.2

1.2

+,1

+.1

+.1

1.2

,-,

1.2 1.2

1.1 1.2

1.1

iz

3.2

+.1

1.1

1.2 2.2
1.1

+.1 +.1

2.2
't.2

1.1 +.1

- 1.2

3.2
't.2

1.2

2.2
1.2

1.1
+.1

1.2

1.2 1.2

+.1

1.2

1.2
+.1 t1

2.2
1.2

2.2

1.1

3.2
'1.2

1.1

1.1

1.2

3.3
1.2

3.2

1.1

3.2
2.2
1.',|

1,1

1.2

2.2
1.2

3.2
2.2
2.2
1.2

1.2

1.2

1.1

8

I
I
I
7

7

7

7

5

5

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

6

6

5

5

4
4
4

4
4
3

3

3

1

1

1

1

I

3.3
2.2
2.2
't.2

1.2

1.1

+.1

1.2

2.2

iz
't.2

2.2
1.2

1.2

1.2

1.1

1.1

3.2

1,2

2.2

1.1

1.2

2.2
2.2
1.2

1.2 1.'l

1.2

4.4 4.3 4.3

*:1 2-2 z.z,-, ,., ,.,

1.2

2.2

2.2

iz
2-2
2.2
1.1

1.2

1.1

2.1

1.2

l.F. 1 a 5: Ribeira Nova; 1.F.6 a 8: Ribeina de S. Sebastião;

Na Ribeira Nova, representam uma etapa muito avançada de degradação do freixial

higrofilo (Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae) e na Ribeira de S. Sebastião da

Giesteira, do salgueiral de Viti viniferae-salicetum atrocinereae. Se a inundação invernal é
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prolongada, esta associação poderá ser substituída por Glycerio declinatae-Oenanthetum

crocatae (Ph ragmitoM agnocaricete al.

Esta associação encontra-se inserida na aliança Molinietalia caeruleae e na ordem

Juncion acutiflori.

9.2. Trtfofio resupinati-Holoschoenetum Rivas Goday 1964

(Syn: Metico magnolii-Holoschoenetum Rivas Goday 1964)

Juncais higrofilos mesomediterrânicos inseridos na ordem Holoschoenetalia e na aliança

Molinio-Hotoschoenion,dominados pelo Holoschoenus australrs (Quadro 46), acompanhado por

Trifotium repens, Tifotium resupinatum, Lathyrus hrrsufug Holcus lanatus e Phalais

coerulescens, entre outras, de distribuição meditenânica iberoatlântica (VALLE GUTIERREZ &

MONEO, 1g96 e COSTA eÍ al., 1996 c). No territÓrio estudado, desenvolvem-se em depressões

de solos areno-siliciosos e profundos, com alguma humidade edáfica (não excessiva), contudo

evita solos encharcados.

Na Sena de Monfurado, aparecem como etapas subseriais avançadas dos salgueirais

de Viti viniferae-Salicetum atrocinereae e encontram-se em mosaico com a Gaudinio fragilis'

Ag ro stietu m c a ste I I a n ae.

Estes juncais são de enorme riqueza forrageira (bovino e ovino), nâo sÓ pela produção

de biomassa, mas também por se manterem frescos e verdes, pelo menos, parte do Verão'

Assim, devido ao pastoreio (pisoteio e matéria orgânica) a Tifolio resupinati-Holoschoenetum

poderá dar lugar a relvados de Trifolio resupinati-Caricetum chaetophyllae.

9.3. Trtfofio resupinati-Cartcetum chaetophyllae Rivas-MaÉínez & Costa in Rivas'

Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

prados pastoreados e pisoteados termo-mesomeditenânicos, de ampla distribuição

meditenânica iberoatlântica (COSTA et at., 1997; LOIDI ef al., 1997 e RIVAS-MATÍNEZ, eÍ aL,

1g80), da ordem Ptantaginetalia majorise da aliança Trifolio fragifeti-Cynodontion.

No territorio em estudo são constituídos por Carex divisa, Trifolium resupinatum,

Trifolium squarrosum subsp. aequidentatum, Trífolium repens, Cynodon dactylon, Biza minor,

Ranunculus bulbosus subsp. aleae, entre outras (Quadro 47). Crescem em solos arenosos

pouco compactados e eutrofizados pelo pastoreio, em valas, charcas e depressÕes,

relativamente húmidas. Em situações pontuais apare@m espécies da lsoeÍo-Nanoiuncetea, nos

solos encharcados e da Helianthemetea guttati, nos solos secos.
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Quadro 46 - T ifotio resupinati-Holoschoenetum

Caracleristicas da comunidade e das unidades superiores

Holbscfioenus ausflofs
TriÍolium reatPinatun
Lahyrus hirsutus

Holcus lanaÍus

Cyperus óadius

Trifolium rcpens
Phalais coerulescens
Carexclivisa
Poa syhticola

üizaminor
Mentha suaveolens

Ranunwhsaleae
Juncus @tdüE,atus
Lythrumiuneum
Parentucellia visnsa
Juncus rugosus

Crepis caPtllanis

Linum bbnne
Plantago lanceolata

Prunellavulgaris
Phleumbertoir:rúi
lofus u,ginosus
Bronus hordeareus

Senecio aguailcus

Galium Palustre
Polypgon nuiÜnws
Rumex pubher

Trifolium lapPaeum
Lolium Wrcnne
Cerexdiwlsa

Ouúas esÉcies:

Gaudiniafrqilis
AgrosÍis ca$ellana

Pulicaia paludou

Trifolium *iatus
Triloliun ligu§iwm
Juncus btfmius
Poa bulbsa
Ágrosü.s pouneti

Lotus suÔbifbrus

Bromus laneolatus
Lythrum hyssoqitolia

Ranunculustilobus
lsolepis seÍacea
Dadylis hisPanica

Gennium disseclun

LF. 1 a 6: Ribeira de S. Sebastião;
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Quadro 47 - Trifolio resupinati-Caricetum chaetophyllae

Númeo de inventário 1 2 3 4 P

R

E
S

E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m. 340 340 330 350

W SE N S

ÃÍea mlnirnalm 16 16 16 í6

Grau de mbertura (% 'r00 100 100 100

0,5 0,5 0,5

Númerc de espêcies 29 28 25 17

Características da associa$o e das unidades superiores

Carcx divisa 3.3 2.2

Ranuncufus*ae 2.2 2'1

Phalaisnerulesens 2.2 1.2

Linun bienne 2.1 2.2

BrEa ninor 1.1 2.1

TriÍolium resupinatun +.1 3.3

Plantqolaneolata 2.1 1.2

TrÍfoliumrcpens ' 1.2

Cyperusbadius ' 1.2

iarcnfuelliavísmsa - 1.2

Poa sytvinla 3,3 2.2

üomushordeaeus 3.2 2.2

Trifotium aeguiclentatun 2.2 2.2

Seriapíes/ingua 1.2 1.1

Cyndondadybn 2.2

Srlene /aeÍa - 2.'l

Crepis capillais
Crepis haensebn +,1 +.'l

Ag,ostis stoloniferc

Carexfrarca 2'2

Tritoliumscabrun 1.2

Menhasuawohns -

Oufas especies:

Mentha pulegium 2.2 2.1

Gatdlniafrqitis 2.'l 3.2

Vulpiaçnicutata 3.2 3.2

Trifolium canpeste 1.2 2.2

LoÍus suóbdÍorus 1.2

Phleumpruten* 1.1 2.1

Juncusbufutius - 1.2

Mdicago polynorpha 2.2 2.2

Plantago lagopus 2.1 2.2

@n§iungbmrafun 1.1 1.'l

Juncuscapitatus - 1.2

Anagallis aruensis - 1.1

1.2

2.2
2.2
1.2

1.2

1.2

1.',|
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2.2
't.2
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2
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+.1

1.1 1.1
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1.2
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2.2

1,2

1.2

1.'l

1.',|

't.2
+.1

2.2
,:

2.2

1.1

4

4
3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

Taxa presentes uma vez l. F. 'l: Cypsurus ecfrhafus 2'2; Gaaniun pwpureum 2'2i

Briza maxima 1.2; Drctylis hispanica 1.2; Vicia futea 1.'l;1.F.2: Avena sÍngosa 1'1; l.

F:3:Çarexlaevillata l.2iReid:adiaglabra 1.1; l'F'4:Trifoliunglonentum 1'1:

l,F. 1 a 3: Ribeira Nova; l.F. 4: Ribeira de S. Sebastião da Giesteitr;

Na Ribeira Nova, estes arrelvados muito densos, correspondem a etapas muito

degradadas do freixial ripicola Ficaio ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae e na Ribeira de S'

Sebastiã0, do salgueiral Vitiviniferae-Salicetum atrocinerea. Ao diminuir a humidade edáfica e o

pisoteio são substituídos pelos juncais de TrÍfotio rcsupinati-Holoschoenetum (Ribeira de S.

Sebastião) e, no caso de serem submetidos a um intenso pastoreio, pelos de Juncetum rugoso-

effusi. Nos solos mais secos são revezados por relvados de Gaudinio fragilis'Agrostietum

castellanae (SÍrpo grgan teae-Agrostietea castellanae), nas duas estaçôes.

9.4. Comunidade de Cynodon dac$lon e Sempías lingua

Formaçoes de elevada cobertura que identificamos nas zonas depressionárias e

margens da Ribeira Nova onde sofrem, com frequência, alagamentos invemais e primaveris, em

solos compactos e argilosos, muito ricos em matéria orgânica (Quadro 48)'
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Quadro 48 - Comunidade de Cynodon dactylon e Serapras lingua

Númelo de invenÉrio ,|
2 3 4 5 P

R

E

S

E

N

Ç
A
§

Altitude mália (m.s.m.) 355 350 350 345 340
ExposiÉo SE S NW NE NW

Area mínima (m2) 16 16 16 16 16

Grau de mberfura (70) 100 100 90 80 90
lnclinacâo (%) 1 1 1 1

,|

Númeo de espécies 29 24 28 12 '10

Caracleísticas da associafio e das unidades superiores

Cynodon dactylon 3.2 3.3
SeraPias Íhgua 1.2 2.2
üiza minor 1.2 2.2

Linum bhnne 1.2

Serapias percz+hbcanoi +.'l 1.2

Crepis caprillanb

BroÍ,us hodeaceus 2.2 2.2
Agrostis stolonifen 1.1

Trifoliumpntense 1.2

Crepis âaenselen '1.2

Phalaiscoerulescens +.1 -

Trifolium scabrum - 1.2

Hypoúoeis radbata - +.i
Parenfucellia viscosa - t1
Outras especies:

Anthoxanthun aistatum 2.2 2.2
LeonÍodon tuôerosus 2.2 1.2

Vulpiabronnibs 2.2 2.2
Vulpia nryurus 2.3 3.2
Galiumnirutulum 2.2 1.2

Euphoó,ia exigua 2.2 1.1

Censtiumgloncrafun 1.2 1.2

Anthemis aruen§s 1.2 1.2

Rumex hispanicus 1.2 1.1

Chaetopgon fasciculatus 1.2

Linumslrictum 1.2

Omithogalum pyrenaian 1.2

Chamaenelum mirtum +,1

Mentha plegiun 2.2 2.2
Tnniatheruncapu\rdusre 2.2
Plantago lqopus 1.2 1.1

Tolpis baá,ata +.1

Lahyrus angubtus +.1 -

Juncuscapitatus - 1.2

Vida lutea
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2.2

Taxa pÍesentes uma vez: l. F. 1: Canpanula rqunwlus +.1; l. F. 2'. Omíhopus
coÍnpÍessus 1.2; Black§onia perbliata 1.2: Rebhardia picroides *.1', Raphanus
raphanistrum t 1 ; l. F. 3: Ágroús pouneti 1 .2; Lythrum hyssopifolia 1.2: Lotus suttbt'florus
1.2i Juncus bufonius 1.2; tlwefuum humifusum 1.1; Tubenria gutteta 1.1; Cnntauium
mariümum'1.'l; Plmt4,o cr,rorcpts +.1 ;

l.F. 1 a 5: Ribeira Nova;

A espécie directriz é o Cynodon dactylon cujos estolhos, formam um entramado que

dificulta o estabelecimento de outros táxones típicos deste habitat, empobrecendo a diversidade

de espécies. É neste arrelvados que observamos o maior número de exemplares de Serapias

lingua e onde herborizamos a Serap,as perez-chiscanoí espécie nova para o Alto Alentejo.

Contactam com os juncais de Juncetum rugoso-effusie com os arrelvados de solos

encharcados ou húmidos pertencentes a Loto subbíflori-Chaetopogonetum fasciculati (/soeÍo-

Nanojuncetea) e a Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae. Conespondem a uma etapa muito

avançada de degradaçâo dos freixiais de Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae. Esta

266



comunidade insere-se na ordem Plantaginetalia majoris e na aliança Tnfolio fragifen-

Cynodontion.

9.5. Menl/tr o suav eolentis^l u ncefu m i nfl exi Rivas.Martí nez in Sá nchez'Mata í 989

Juncais higrofilos de solos permanentemente húmidos e muito nitriÍicados (forte pressão

antropozoogénica). No territorio em estudo encontramos nas margens da Ribeira de Agua de

Lupe, São típicos da Região Meditenânica, nas Superprovíncias Meditenânica-lberolevantina e

Meditenânica lberoatlântica (vALLE GUTIERREZ & MONEO, 1996).

Estas formaçÕes que crescem nos locais de passagem do gado até a água são

dominados, além do Juncus inflexus (Quadro 49), por outros hemicriptofitos caracteristicos

destes habitats (Cyperus longus subsp. badius, Festuca arundinacea, Mentha suaveolens e

Sonchus aspersubsp . glaucescens, entre outros), da ordem Ptantaginetalia maioris e da aliança

Mentho- J u n cio n inflexi.

Quadro 49 - Mentho suaveolentr.s -Juncetum inflexi

Númerc de inventário I 2 3 4 P

R

E

s
E

N

Ç
A
s

Rltitrde méOia (m.s.m.) 225 230 2fi 244

E SW W w
minima 16 16 16 16

Grau de cobertuna (%) 100 100 100

lnclinaÉo (oÁ) 3 0,5 I 0,5

Número de eslÉcies 16 21 15 10

Caracteísücas da mmunidade e das unidades superiores

Mentha suarcolens
Festun arundinacea

Junws inflexus

Cyperus badius

Rumex cnspus

Polypogon monSpel,ens,s

Crepis capillaris

Rurnex pulclpr
Ho,oschoenus ausÍra,,ls

Junwsafthulafus
Trifolium rcpens

Pe sytvicola

Cynúon dadylon

Galiunpalu§rc

Outras esÉcies:

Soncius glaucescens

Micropytn patens

Polyguumpercbaia
Cynwurusechinafus
Oenanüte crocata
Lyhrumsalicuia
Agnstis pouneü

Solanundulcamam

1.2

1.2

4.3

1.1

:

2.2

4.3
1.1

1.2

1.2
+.1

2.3
2.3
+,1

+.1

2.2
1.1

2.3
2.2

1.2

1-1

1.2

12

+.1

1.2

1.1

4.4
+.1

2.3

,:,

:

3.3
1.1

.2

4
4

3

3

2

2

2

2
,|

I
1

I
1
,|

4

3

3
2

2

2
2

2

+.1

1.2

1.2

1,2

1.1

+.1

+.1

1.2

2.2
2.2
1.2

1.1

1.2

1.1 1.2

Taxa presentes uma \rez: I. F. 1: Dadyla lusttaniu 1.2; tlentha pulegiun 1'2;

Centianhus calcitrapae 1.1; Teuqiun scrlroúlnia +.í; l. F' 2: Echiun

plantqineum 1.2; Bromus rBidus 1'2: Geranium rotudibliun 1'1: Gernium
'purpuieum *.1; Ranunculus 0liloôus +.1; l. F. 3: Apium nodlflorum 1.2; Lathyrus
'tinjilnus 

1.1; Galium qarne 1.1; Veruúca anagallisaquatica +'1; l' F' 4:

Saponria officin alis 2.3;

l.F. 1 a 4: Ribeina Água de LuPe;

267



Na Ribeira Agua de Lupe, correspondem a uma fase muita avançada de degradação dos

ulmais de Aro italici-Ulmetum minoris e contactam com a Glycerio declinatae-Oenanthetum

crocatae, nos solos alagados e na margem elástica da ribeira.

lV. Vegetação de orlas sombrias de bosques e megafórbicas.

10. TRIFOLIO.GERANIEIEA MüIIEr í962

Vegetação herbácea vivaz de orlas naturais dos bosques e pré-bosques semi-sombríos,

humicolas e não nitroÍilas, em solos profundos, tanto temperados-eurossiberianos, colino-

montanos, como mediterrânicos mesofíticos, termo a supramediterrânicos. Tem óptimo

desenvolvimento na Região Eurossiberiana, perdendo o vigor à medida que penetra na Região

Mediterrânica (I-ADERO eÍ a/., 1985; LOIDI eÍ a1.,1997).

A ordem identificada no nosso territorio é a Melampyro-Holcetalia, representada pelas

orlas arrelvadas com predomínio de hemicriptófitas, em solos pouco ácidos ou neutros, não

oligohóficos e que se distrtbui pelas Superprovíncias Atlântica e Meditenânica lberoatlântica

(LADERO eÍ a/., 1985).

Observamos tambem a aliança Origanion vhentis, de distribuição luso-extremadurense

(I-ADERO eÍ a/., 1985). Assinalamos duas subalianças típicas (Oiganenion virentis e Stachyo

lusitanicae-Cheirolophenion semperuirentis).

A primeira reúne associaçoes que constituem as orlas dos bosquetes e matagais meso a

supramediterrânicos de solos ácidos (COSTA et al., 1998). A segunda é de orlas termo-

mesomeditenânicas inÍeriores, neutro-acidoÍilas a basofilas, divisorio portuguesas, arrabidenses

e serrano-monchiquenses (COSTA et a|.,2001).

Características tenitoriais Agrimonia eupatoria, Anthyllis gerardi, Brachypodium

sylvaticum Calamintha baetica, Campanula rapunculus, Carex divulsa, Clinopodium vulgare

subsp. arundanum, Elaeoselinum foetidum, Geranium columbinum, Holcus mol/rs subsp. mollis,

Hypericum pertofiatum, Hypericum pertoratum, Lathyrus annuus, Lathyrus clymenum,

Leucanthemum sylvaticum, Origanum virens, Prunella vulgais, Pimpinella villosa, Sedum

forsteianum, Silene latifolia, SÍachys germanicasubsp. lusÍtanica,Teuciumscorodonia.

10.1. Pimpinello villosae-Ortganetum virentis Ladero, F. Navarro, C. Valle, J. L.

Pérez, M. T. Santos, Ruiz, M. l. Fernández, A. Valdés & F. J. González 1985

Associação silicícola luso-extremadurense, termo-mesomediterrânica, seca a húmida de

escassa cobertura, dominada por pequenos caméfitos (Calamintha baetica, Origanum virens) e
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hemicriptófitos (Holcus mollrs subsp. mollis, Pimpinelta v'tllosa, Teucrium scorúonia\ e cuio

aspecto fisionomico depende, em grande medida, da sua estacionalidade (Quadro 50)'

Representa as orlas herbáceas dos carvalhais de carvalho-negral (AóuÍo unedonis'

Quercetum pyrenaicae), dos sobreirais (Asparag o aphytli'Quercetum subens) e dos azinhais

(Myrtocommunis-e uercetum rotundifotiae). Tambem podem ser observados nas orlas sombrias

dos matagais de Calicotome vitlosa lAsparago aphylti-Caticotometum vilíosae), nas murteiras

(Asparago aphylli-Myftetum communÍs), nos matagais de carvalhiça (Erico scopaiae-Quercetum

lusitanicae), nos medronhais (Phííyreo angustifotiae-Arbutetum unedonis) e nos silvados

(Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolíi) (Fig. 1 7)'

Esta associação insere-se na subaliança Origanenion virentis, na aliança Oiganion

virentise na ordem Melampyro-Hotcetatia.Assinala-se para os territorios luso-extremadurense (

LADERO et a1.,1g85) e está bem representada no Subsector Araceno-Pacense (PEREZ

LATORRE eÍa1., 1993),

Quadro 50 - Pimpinetlo villosae-Origanetum virentis

Caracteísücas da comunidade e das unidades superiores

Pimpinella villoa
Origmunvirens
Hohus mollis

Cahminhabetica
Teucriumwrúonia
Canwula,aryno./,lus
Elaeowlinum foetidun
Hypericun pefwatun

Oufas espécies:

Sanguisorba magnolii

Psonleabittninosa
Jasione nontana
Anhenaherunbu&owm
C-cntauiun erythraea

Epipadis lusitanica

Cynosurus echinafus
Ihapsia w?losa

Allium pruinatum

üizamaxima
Galium qarine
Andryala intelriblia
Galium paisiense

Ananhinum Mllitltfolium

Germiun pwptranm

1.1

1.2

't.2 1.1 1.1

+.1 2.2
1.1

1.2

1.1

1.2
+.1

1.1

1.1

1.2

1.2

1.2

1.2

1.2

7

6

2

2

1

1

I
1

5

4

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2

+.'l

1.1

1.1

-:,

1.'l

-:,

+.1

+.1 1.2

1.2

+.1

+,1

1.2

*.f
+.1

2.1

+.1 +.1

+.1

't.1

2.1

1,',|

+.'l

1.2
+.1

1.2
1.2

1.1

't .1

+,1

1.2
+.1

+.1

+.1

-:'

1.2

1.1

+.1

,2

1.2
+.1

+.

Taxa pÍesênbs uma vez: l. F . 1: Vutpia citida I .2: Agto§is^puneti 'l .2: Tuberaia lflnosa 1.2: l. F ' 4:''ffii*irpimi* 
1.1; t. F. 6: Trifotium canw-stÍe 2.2; Euptnfth exigua 1.1; Dadylis hiqaniu

*l úAncago Wrwph6 +.1; l. F. 7: Bndtyrrldlum dislaú]y,ar 2'2;

LF. 1 a 3: CroÍÍpleque dos Almendres; l.F. 4: Monte do Lobisomem; l.F. 5: Castelo do Giraldo; l.F. 6 e 7:

S. Brissos;

P52de
330410média

WS Ns
SIImlnima

7050coberfura
46

't0
1 16de
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10.2. Comunidade de Leucanthem,tm sylvaticum e Origanum virens.

Comunidade ombrofila de Leucanthemum sylvaticum e Oiganum virens que

identificamos em habitats frescos, sombrios e muitos húmidos, nas encostas orientadas a norte,

este e sudeste, a uma altitude media de 334 m (Quadro 51). E constituída por caméfitos e

hemicriptofitos, onde sobressaem, além das duas espécies referidas anteriormente, outras como:

Anthyllis gerardi, Brachypodium sylvaticum, Clinopodium vulgare subsp. arundanum, Geranium

columbinum, Prunella vulgaris e SÍachys germanica subsp. lusitanica.

Ocorre nas orlas dos bosquetes de carvalho-cerquinho (comunidade de Quercus faginea

subsp. broteroi) e dos bosquetes de sobreiro com carvalho-negral (Arbuto unedonis-Quercetum

pyrenaicae) (Fig. 18).

lnsere-se na subaliança tipica Stachyo lusitanicae-Cheirolophenion semperuirenÍis, na

aliança Oiganion virentis e na ordem Melampyro-Holcetalia.

Quadro 51 - Leucanthemum sylvaticum e Oiganum virens

1 2 3 4 P

Altitude média (m.s.m. 352 350 340 350 310 300 R

Exposicáo E SE W E N N E

mínima 16 16 16 16 20 16 s
Gnau de cobertuna ffi) 80 70 90 80 90 80 E

3 1 3 2 4 N

Número de espécies í9 12 I 17 18 19 Ç

Caracteristicas da comunidade e das unilades superiores

Leucantlnnun sytva{tcun
Calaminha baetica
Origanum virens
Clinopdium arundanum
Anhyllisgendi
Teucium sorcdonia
Hohus mollis
Brachypdium sylvathum
Prunellawfiaris
Geraniun colunbinum
Campanula raptnculus
SÍacâys /usrÍanica

Ouúas espécies:

Bríza naxima
Cynosurus echinafus
Gennium purpureum

Trifoliun canpestrc
Tritolium pratense

Plantago lanceolata
Gatdinia fragilis
Linum biqne
Holcus hnafus
Brachypodiun di§achyon
Omdhopus compressus

Cwtopdium cqillifoliun
Silene gallica

Rhagadiolus dellatus

1.1

't.2

1.2

1.1

2.2
't.2

1.2

2.2
1.2

2.2
1.2

2.2 1.2

2.2 1.2

1.2

1.2

2.1 3.3

2.1

1.2

1.2

't.2

2-2
1.2

+.í

2.1

2.1

1.2

2.2
1.2

1,1

1.2

1.2
+,1

1.2

6
5

5

5

4

4
3

3

3

2

2

1

5

5

5
4

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

+.

1.2

1.1

1.2

+.1

1.2

1.2

1.2
1.2

1.1

1.2

,:

1.2

1.1

2.2

2.1

+.1

1.2

1.2

1.2
+.í
1.2

1.2

1.2
+.'l

1.2 2.2
1.',|

t1

2.2

1.2

2.2

1.1

+.1

1.2

1.2

1.2

2.2
1.2

,2

1.2

1.2

2.2
1.2
+.'l 2.2

2.1

Taxa presentes uma vez: l. F. í : Pl,ararrs coerulescens 1 .2; Jastone monfr,na 1.1i Rumer wrybrrcrafus
1.2; 1. F. 2: Gaudinia hqilis l.2; 1. F. 4: Trifolium scabrum '1.2; L F. 5: Psoralea bituninosa +.1; 1. F. 6:

Anhenaherun buhowm +.1i

LF. 1 a 3: lronte da TorÍe; l.F. 4: Castelo§; l.F. 5 e 6: Quinh do EscÍivão;
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11. GALIO-URTICETEA Passarge ex Kopec§ í 969

Vegetação hidrofitica nitrófila e ombrófila, de locais húmidos em que a dessecação não

existe ou é muito atenuada. Como exemplo, temos o caso dos solos hidromorficos com elevada

humidade edáfica onde a sombra (semi-sombra) e a folhagem dos bosquetes e sebes, limita a

evapotranspiraçã0. Estende-se principalmente pelos territórios chuvosos de macrobioclima

temperado e penetra na região de macrobioclima meditenânico, nos solos hidromorÍicos dos

bosque e ribeiras (LOlDl et al., 1997).

Assinalamos no tenitório estudado três ordens: a Galio aparines-Alliarietalia petiolatae, a

Convolvuletalia sepium e a Geranio purpurei-Cardaminetalia hirsutae.

A primeira (Galio aparines-Alliaietalia petiolatae) está representada pelas comunidades

dominadas pelas vivazes de folha grande, de porte médio ou elevado, que se encontram nas

orlas de bosques, da folhada ou de muros, sobre solos fresco e eutróficos.

A aliança Sambucion ebuli com óptimo meditenânico, reúne associações que prosperam

em solos húmidos compensados edaficamente, podendo alcançar o andar mesotemperado nos

tenitórios atlânticos meridionais (COSTA et a|.,2001).

Na Convolvuletalia sepium, a segunda ordem, predominam hemicriptofitos helofitos e

escadentes de porte medio ou elevado, frequentemente nas orlas dos amiais, salgueirais ou

caniçais em águas pouco profundas. Tem o seu óptimo na Região Eurossiberiana, mas alcança

de forma empobrecida, os rios e ribeiras da Região Meditenânica (RIVAS-MARTíNEZ et al.,

1991) com regimes permanentes e estiagens atenuadas (LOlDl et a1.,1997). Tem como aliança

única em Portugal, a Senecionion fluviatilis.

A terceira ordem (Geranio purpurei-Cardaminetalia hirsutae) encontra-se na Região

Mediterrânica (LOlDl et al., 1997) e em algumas áreas atlânticas, com invernos temperados

(RIVAS-MARTíNEZ et al., 1991). Agrupa a vegetação escionitrofila, constituida por plantas

anuais que se instalam nas orlas e sombras dos bosques, matagais, afloramentos rochosos e

muros.

A aliança Geranio pusilli-Anthriscion caucalidis reúne associaçôes de pequenos terófitos

de consistência tenra, fugazes, de fenologia vernal e que crescem nos locais onde se acumula

matéria orgânica. São menos exigentes em nitmfilia mas têm apetências humícolas e escióÍilas.
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Aparecem na Região Meditenânica (LOlDl et al., 1997) e no andar colino cantábro-atlântico

(RIVAS-MARTíNEZ eÍ al., 1991).

Caracteristicas territoriais: Anogramma teptophytta, Anthiscus caucalis, Arundo donax,

Asplenium obovatum subsp. bítlotii, Bryonia cretica subsp. dioica, Calystegia sepium subsp'

sepium, Cardamine hirsuta, Centranthus calcitrapae, Chelidonium maius, Conium maculatum,

Galium aparine, Geranium dtssecÍum, Geranium lucidum, Geranium purpureum, Gennium

rotundifolium, Lamium purpureum, Mercurialis ambigua, MyosoÍis ramosisstma, Paietaia

lusitanica, Ranunculus paruiflorus, Rhagadiolus sÍeííafus, Rumex conglomeratus, Scrophularia

auiculata, Smymium olusatrum, IonTrs arvensts, Toritis nodo.sa s.l', Urtica dioica, Urtica

membranacea, V erbena officinalis.

11.1, Galio aparines-Conietum maculati Rivas'Martínez ex G' López í978

Comunidade hemicriptofítica, estivo-outonal, antropogenica de Galium apaine, nas

orlas dos bosques ripários, em solos profundos, frescos e húmidos, ricos em matéria orgânica,

com humidade edáfica quase constante (Quadro 52). Alcança o Óptimo desenvolvimento na

Região Mediterrânica ocidental (R|VAS-MARTíUEZ et a/., 1991), nos tenitorios iberoatlânticos

(LADERO ALVAREZ et al., 1983) e distribuida pelos andares termo-mesomeditenânico em

localizações tanto heliófilas como esciófilas, em solos acusadamente nitrificados. Um aspecto

que a diferencia das outras pertencentes a mesma classe, é o seu carácter esgotante, o que faz

aparecer secas no final do Verão.

No tenitorio estudado, contacta com as associaçÕes da Phragmito-Magnocaricefea nos

solos encharcados ou que conservam a humidade mais tempo. Em áreas mais secas e

compactadas, é substituida por relvados nitrofilos de Hordeion teporini ou Helianthemion guftati

dependendo do grau de nitrificação do solo. Pode constituir etapas seriais dos ulmais (Aro italhi'

tJtmetum minois) das ribeiras de Agua de Lupe e do Passareiro, dos freixiais (Ficaio

ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae) da Ribeira da Viscossa e do silvado (Lonicerc

hispanicae-Rubetum ulmifolii) no Chão da Quinta.

A Galio apaines-Conietum maculatié uma associação que se integra na ordem Galío

apaines-Alliarietatia petiotatae e na aliança sambucion ebuli.
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Númerc de invenÉrio
,|

2 3 4 5 6 7 P
R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m. 230 230 210 210 180 300

Exposiqão NW N S SE E SW W

Area mlnima (mz) 6 10 16 I I 16 16

Grau de cobertura (%) 100 í00 í00 90 100 '100 100

1 2 2 0,5

Númem de mpécies 7 I 6 11 I 13 't3

Quadro 52- Galio apaines-hnietum maculati

Caracterísücas da associa$o e unidades superiores

Galium aparke
Bromus rigidus
Uiba membnnaea
C;onium maalafum
Ioniús arvensrs

Mercuialis anbpua
Geranium rofuNifolia

outas espéciesr

Mentha suaveolens
Sonchus glaucescens

Oenmthe crocata

Operusôadrus
Rumex conglomeratus
Fumaia agnia
Malva sylvesfns
Lrctuca wniola
Dactylis hispanica
Fumaiamumlis
Bromus hordeaceus
Apiun ndiflorum
Ranunculus muicatus
Anagallis aruenis

3.4 3.4 5.4
't.2 1.2 '.t.1

4.4
1.2

2.2

2.2
1.1

1.1

1.1

+.1

3.4
2.2
1,.1

1.2

4.4 3.4 7

5

4

3

3

1

1

1.2
+,1

1.2 '1.2
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+.1

+.1 +.'l
1.1 2.3
1.1 1.1

1.2 1.2

1.1

1.2

1.1

+.1

4

4
3

2
2

2

2

2
2

2

2

2

2

2

1.1

1.1

2.2
1.1

tí
2.2
1.2

1.2

1.2

1.1

3.3
1.2

1.2

2.1
+.1

+.1

Taxa prcsentes uma vez: l. F. 1: Fumaria ôaíarúi 1.í; l. F.2'. Rurner pyenakrus 1.2; Lahyts
tingitanusl.l:Vicianigra 1.1;Arumitaliwm +.1; LF.3: Bryonhdhica 2.2;Rubusulnifolius2.2;1.
F.4: Runex scutafus 2.2; üenopodiun ambrosiodes 1.2: Anqallis aruensrb +.í; l. F. 7: SÍellanb
media 1.2;

l.F. 1 e 2: Ribeira Água de Lupe; l.F. 3 e 4: Ribeira da Viscossa; LF. 5: Chão da Quinh; l.F. 6 e 7:

Ribeim do Passamim;

11.2. Arundini donacis-Convolvuletum sepium Tüxen & Oberdorfer ex O. Bolàs
í962

Canaviais mediterrânicos de Arundo donax (LOlDl et al., 1997) (Quadro 53), que

encontramos nas margens das ribeiras (Alcáçovas e Agua de Lupe) e valas de drenagem

(Roseiras), com algumas espécies escadentes, entre elas, a Calystegia sepium subsp. seprum e

a Bryonia cretica subsp. dioica.
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Númem de inventário 1 2 1 5 P
R
E

S

E

N

Ç
A
S

média 180 180 '180 205 230

ixposicão s NW S SE

Ã'Ea minirnalm 40 30 50 50 50

Grau de cobertuna (%) 100 100 100 100

I (%) I 2 2 0,5 0,5

Númeo de espécies 20 10 19 9 I

Quadro 53 - Arundini donacis-Convolvuletum sepium

Caracteristicas da associa$o e das unidades superiores

Arundo donax 5.4 5.4

Galiun qarine 1.2 1.2

Smymium otusatÍum 2.2

Calystegia sepium

Scrophulaia atriculata
Bryonia dioica

Outms espéc'tes:

Smilax rmurilanica

Avena úigosa
Rosa micrantha
Toil§ nqlecla
'famusmmmunis

Vuhia geniculata

Fumaia agnria
Crepis hrenselei
Cichwiun intybus
Laüryustittgitmus
Mafua sylvesfls
Sonchus oleraceus

4.4 5.4 4.4

3.3
2.1
- 2.1

2.1

1.2

2.3
2.2
2.2
2.2
2.2
1.2
+.1

1.1

1.2

1.2

1 .1 +.'l

5

3

2

1

1

1

2.2
1.2

3.2
1.1

2.2
1.2

1.1

+.1

2.2
1.2

2,2
2.2

:
4
4

3

3

2

2

2

2

2

2
2

2

1.',|

2.',|

1.2

1.1

Taxa presentes uma vez: l. F. 1: Germium purpureun 2.2i SanguisoÍóa magnoliil.2; Pi§acia

/enÍiscus 1.2; Rumex putcher 1.1; Catendula arvensr§ 1.1; Vehascum sinuatum 1.1;

Vehascum vitgafun +.1; futa maitima +.1; Gemnium nolle +'1', l' F' 3: Shaprb aha 2'2;

Bromus ngrduil. 2; Raphanus raphanistrum 1.2; Holcus lanafus 1.2; Pqaver rhoeas +.1 ; l. F.

4: Toflis-puryuea3.2; yÍis sytueíÍ,b 2.2; Phatuis ar;rulesr.rns 2.2; Cynosurus echinatus 1.2;

Hohschenus wlgais 1.2; l. F. 5: Apium nodiflorun 3.3; Rubus ulmifolius 2.2; Sanbucus nigm

2.1; Furnria bastadii 1.2;

l.F. 1 a 3: Ribeira das Alcáçovas; l.F. 4: Roseiras; l.F. 5: Ribeira Água de Lupe;

Na faixa que está proxima da água aparecem grupos de Apium nodiflorum, enquanto

que na exterior, onde o teor de humidade edáfica é mais baixo, crescem espécies da Rhamno'

Prunetea e da Molinio-Anhenatheretea, de acordo com as condiçoes hidromÓrficas do solo.

Contactam com os ulmais (Aro itatici-ulmetum minoris), os salgueirais (Vrfi viniferae-Salicetum

atrocinereae) da Ribeira Agua de Lupe e os silvados (Rhamno-Prunetea) nas Roseiras, nas

valas de drenagem.

Estas comunidades de Arundo donax inserem-se na ordem Convolvuletalia sepium e na

aliança Senecionion fluviatilis.

11.3. Anogrammo leptophyttaeParietartetnm lusitanicae Rivas'MartÍnez & Ladero

in Rivas-Martínez í978

Comunidade terofitica, rupícola silicícola e esciorupícola, de optimo Luso-

Extremadurense (LADERO et a1.,1983), que se observa à sombra dos afloramentos graniticos,

nas fissuras, gretas e sopés dos taludes terrosos, dominada pelo AnÍhnscus caucalis,

acompanhada pela Cardamine hirsuta, Rhagadiolus sÍellaÍus, entre outras (Quadro 54). A
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fidelidade da Anogramma leptophylla nestes habitats, dá o carácter rupícola a esta associação

que aparece no andar termo e mesomediterrânico. Necessita de muita sombra encontrando-se

em locais onde recebe fraca intensidade luminosa durante um número reduzido de horas diárias

e, inclusive faltando durante grande parte dos seus ciclos fenologicos. De uma maneira geral,

tem fenologia primaveril e desaparece rapidamente no início do Verã0, quando os habitats

começam a secar. Nas gretas menos humificadas e mais heliofilas estas comunidades são

substituidas pelas da Paietarietea.

Esta comunidade integra-se na ordem Geranio purpurei-Cardaminetalia hirsutae e na

aliança Geranio pusilli-Anthiscion caucalidis.

Quadro 54 - Anogrammo leptophyllae-Paietarietum lusitanicae

Número de inventário 1 2 3 P

R

E

S

E

N

A
§

Altitude média (m.s.m.) 200 200 200

Exoosicão SW W NW

Area mlnima (m2) 20 20 20

Grau de mbertura (Yo) 90 100 90

lnclinacão (%) 2 6 7

Númeo de espécies 19 21 17

Caacterísticas da associaçáo e das unidades superiores

Ánfrnscus caucelrb 2.2 2.2
Cadanine hirsuta 2.2 1.1

Rhagadio/us stellatus 2.1 2.2

Galiun aparine 1.2 2.2

Arcgnnmaleptophflla 1.2 1.2

Uiica menbnnaea 1.1 2.2
Lanium purpureum 1.1 1 .2

Gennium rotuNitolium 1.1 1.1

Parietaia lusitanice +.1 1.2

Rellunwhtspalifrorus 1.2 1.1

Geranium purpureum - 2.2
CentÍanthuscabitrapar. - 1.1

Mlosotis ramosissrima

Outms espécies:

Oxalrb pes-caprae
Fumaria mwalis
@rastium glomerafiJm

Stellaiamdia
Medicap polymorpha

üonusrigidus
Vicia angudifolia
Unbiliws rupestris
Raphanus raphanlstrum
Mercurialis unbBua
Senecio syfuaÍicus

Sherardia aryensis
Ranunculus rcpens
Ranunculus aleae

l.F. 1 a 3: Ribeira de Valverde;

11.4. Urtico dubiae-Anthrtscetum caucalidis Rivas-Martínez & Costa rn Rivas-
MaÉínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

Comunidade humícola e helióÍita, da ordem Geranio purpurei-Cardaminetalia hrsuÍae e

da aliança Geranio pusilli-Anthriscion caucalrdls. Está caracterizada por apresentar várias
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espécies de geraniác eas (Erodium botrys, Erodium moschatum, Geranium díssecÍum, Geranium

lucidum, Geranium molp-, Geranium purpureum, Gennium rotundifolium) e pela presenF de

AnÍhriscus caucalis e l)rtica membranacea (Quadro 55). No territorio estudado, encontramo-la

juntos aos muros e nas orlas exteriores das galerias ripícolas, em solos frescos, profundos e

ricos em matéria orgânica, resultante da decomposição da folhada'

Contactam com os relvados da Poetea bulbosae e da Molinio-Anhenatheretea.

Quadro 55 . lJrtrco dubiae-Anthriscetum caucalidis

Canacterisücas da associação e das unidades superiores

Gennium purPtratm

LamiumNryureun
Anthiscus caucalis

Geranium lucidum

Uúicemembnnacr,a
Rfragadblus s{ellatus

Runex conglonrentus

Galium aparine

Ranunculus Paruiflorus
Cardanfup hirwta
Gerniun rotudifolium
Geranium dissec{um

Chelidonium maius

Outras es@ies:

Funaiamunlis
Stellaiantied,ia
Bromus rigidus

Oxalis pes+apme

C;eraslium gbmrafum
Seneclo sYlvaÍrbts
Sherardia aruensis

Dactylis hisPanha

Poa annua

Tidiun rcPens
Erodium moschatum

Foeniculumwlgarc
Stacfrys anrensis

Calendula aryensis

Cynosurus echinafus

21 2.2

1.2 1.'.|

2.2 2.2

2.2 2.2
- 1.2

2.1 2.2

2.',1 1.1

1.1 1.2

3.2
1.1

2.2
't.1

1.1

2.'l
2.1

1.2
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1.2

2.2
1.2
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4
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.,1
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I

1.2

2.2 +.1

- 2.2

2.1 2.2

2.2 21
- 3.2

2.3 2.2

2.2 2.2

2.2

1.2
- 3.2

2.2

3.3

2.1

2.2
3.2
2.2
1.2

1.2

2.1
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,-, 32
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- 1.2

1.2 1.2 +1
2.',|
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- 3.2

2.2 2.2
2.2
- 1.2
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+.1 1.1

2.1

+.1
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Taxa presentes uma vez: l. F. 2: Ranuno/us repens 12; l. F. 3:. Menfta suavec,lens2.2', Cyndon drcÍtybn

ll; lli. i iyp",iap unatnntn 
,t.l; t. F. 5i Gennium n:,le 1.2; t. F. 6: Rumex cnspus '1.1; Erodrum

botrys2.2; l.F ,7: Vich lutea 1.1:

l.F. 1 a 4: Ribeina de valverde; l.F. 5 e 6: Ribeia de Penamanca; 1.F.7: Ribeina Agua de Lupe;
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V. Vegetação de pratense e de prados.

V a. Prados e pastagens vivazes xerofíticas e mesofiticas.

12. STIPO GIGANTEAE AGROSTIETEA CASTEL/./.NAE Rivas.Martínez,
Fernández.González & Loidi í999

Prados silicícolas vivazes mediterrânicos iberoatlânticos (LOlDl et al., 1997), meso a

suprameditenânicos secos a hiper-húmidos (RlvAS-MARTíNEZ eÍ a/., lggg).

A ordem Agrostietalia castellanae de âmbito mediterrânico iberoatlântico (LOlDl eÍ a/.,

1997), é constituída por comunidades que se desenvolvem em cambissolos gleizados e com o

pastoreio. E formada por prados densos que secam no Verão (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1g9g).

A Agrostion castellanae, aliança de distribuição mediterrânica (RIVAS GODAy &

RIVAS-MARTíNEZ, 1963), distingue-se pelos anelvados de elevado grau de cobertura (100 %)

de gramineas vivazes na Primavera, em solos oligotroficos siliciosos. Encontram-se

frequentemente em depressões húmidas e inundadas ligeiramente no lnvemo, adquirindo no

Verão e Outono, um aspecto branco amarelado.

Características tenitoriais: AgrosÍrs castellana, Anhenatherum elatius subsp. bulbosum,

Avenula sulcata, Conopodium capillifolium, Dactylis glomerata subsp. lusitanica, Festuca ampla,

Melica crlraÍa subsp. magnolii, Omithogalum pyrenaicum, Thapsia viltosa.

12.1. Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae Rivas.MaÉínez & Belmonte íg8G
(Syn Brizo minois-Trifolietum subtemneiAmor, Ladero & C. Valle 1993)

Arrelvado vivaz, mesomeditenânico dominado por ÁgrosÍis castellana,acompanhado por

Bromus hordeaceus subsp. hordeaceus, Gaudinia fragilis, Holcus lanatus, Phatais coerulescens,

entre outras (Quadro 56).
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tlúmeÍo de trlvenÉrio I 2 3 4 5 6 P

R
E

S

E
N

Ç
A
S

Ittihrde médh (m.s.m.) 335 390 350 2'.10 2',10

:xDosrcao SE SE E SE NW N

Area mÍnima (mz) 16 't6 16 16 16

rau de cobertura (%) 't00 100 100 100 100

I 0,5 0,5 0,5 0,5

tlúmerc de espécies 28 21 20 15 16 '15

Quadro ffi - Gaudinio fragilis-AgrosÜetum castellanae

CanacterÍsticas da associa$o e das unidades superiores

ÁgÍosÍ,b casle,,ans 3.3 3.3 2'2

AnopodUmcq,niful,nun +1

Anhenatherumbuhoilm 1.1

2.2 5.5 5.5 6
I
1

Outas espêcies:

Phalaris merulesrens
Gaudinia fragilis
Hohuslanfus
Brizamhpr
Trifolium campeslre

Vulpia bnnoides
Trifoliun angustitoliun

Cíep,s oapi,,ans

Hypoúoeris radicata

Agrostis pouneti

Iolpis ôaóata
Bronws lanreolatus

Cynosurus echinafus

Cynodon drc,tylon

Tritolium lapaoeum
lofus ulgtrnosus

Ononis cintrana

Vulpia genhulata

Bizanaxima
Hed]rril,oiscretica
Linumtrigynum
Coleostephus myconis
8Íomus hoÍdeaceus
laüyrus hiÍsutus

Trifolium lilustbum
Loliunr@idum
Poasylvinla
Linum bienne

Galiun divaricafin
Avena lusitmica
Runexwrgfurcralus

2.2 2.2 3.3

2.2 2.2 2.2

2.2 2.2 1.2

1.1 1.1 1.2

2.2 2.2 2.2

1.2 2.2

1.2 +.'l 1.2

1.1 1.1
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1.2 2.2
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1.2 1.2

1.2 '.1.2

't.2 1.1

1.2

1.',t 3.3

1.'l 1,1

1.1 1.1

+.1

1.2

- +.1

2.2 1.2

2.',t 2.2
't.2 1.2

1.2 1.2

1.2 1.1

+.'l

't.2

+.1

:

+.1

+.'l

1.2
+.1

+.1

Taxa presenbs uÍyta vez: l. F. 1: Rosüianb cristata 1.2; Reichardia glabra 1.1; C'enstium

glomeratum +.1: Plantgo lanrr;olata +.1; Lewtodon ,ongirosÍns i'11 l. F. 2'. Miaopynn

tercilum 1.2; l. F. 3: phl,eum pratense 1.2; Tritolium resupinetun 1.2;Ttifolium repens 1.1;

Sareoo aguãücus 1.1; Tríloliin scabnn +.1; l. F. 4: SÍachp arvensrs '1.1; l. F. 5: Rumex

pumer i.7;'entnoxanthum aistatum 1.2: l. F.6: Bíomus rígldus'1.2: Aitopsis tenella 1.1i

Ranunculus aleae +.1i

l.F. 1: Ribeina Novai l.F. 2: Cmmeleque dos Almendrcs; l'F' 3 e 4: S' Sebasüão da Giestein

l.F.5e6: Pomarinho;

povoa solos arenGlimosos pouco húmidos e, de uma maneira geral, suporta durante

uma curta época do ano, um aumento da humidade edáfica. Quando os solos secam, a Íneados

da primavera e Verão, são invadidos por espécies da Helianthemetea guttati, tipica de habitat

xéricos.

De distribuição luso-extremadurense (COSTA ef aL, 1998), muito vulgar no tenitÓrio

estudado, nos vales e depressões com alguma humidade edáfica. Aparece em mosaico, com a

+.1

1.1
+.1

+.1

279



comunidade de Cynodon dactylon e Serapias lingua (Ribeira Nova) e com a Trifolio resupinati-

Caicetum chaetophyllae (Ribeira Nova e de S. Sebastião).

lnserimos esta associação na ordem Agrostietalia castellanae e na aliança Agrostion

castellanae.

13. LYGEO-STIPETEA Rivas.Martínez í978 nom. conserv.

Arrelvados xeroÍílicos mediterrânicos, em solos neutros, ricos em bases, sem salinidade

e hidromorfia estritamente climática (chuva, orvalho, etc.).

A Hypanhenietalia hirtae que foi descrita para a Região Mediterrânica (RIVAS GQDAy &

RIVAS-MARTíNEZ, 1963) agrupa arrelvados de gramíneas vivazes que crescem em solos pouco

profundos e pousios pastoreados, com alguma nitrificaçã0.

A aliança Hyparrhenion hilae de optimo mediterrânico ocidental (SANTOS eÍ a/,, 1g8g)

diz respeito às associações xerófilas e termofilas.

Características tenitoriais: Allium pallens, Bellardia trixago, Convolvulus althaeoides

subsp. althaeoides, Dactylis glomerata subsp. hispanica, Daucus cinitus, Dipcadi serotinum,

Gladiolus illyricus, Hyparrhenia hrÍa subsp. puóesceng Phagnalon saxatile, Psoralea bituminosa.

13.1. Cartci depressaeHypanhenietun hiftae Br..Bl., P. Silva & Rozeira íg5G

Arrelvados dominados por Hypanhenia hirta subsp. pubescens termo-

mesomediterrânico inferior, sub-húmido a húmido que se desenvolvem em terra rossa, nas

encostas pedregosas e taludes das grutas do Escoural. Alem daquela gramínea, são

vulgares Convolvulus althaeoides subsp. althaeoides, Dactylis glomerata subsp. hispanica e

Psoralea bituminosa, estando tambem presente a diferencial da associação Salvra

sc/areoldes (Quadro 57).

Encontramos em solos calcários e basálticos do Divisório Português e Anabidense

(COSTA et al., 2001) e nos calcários margosos do Sector Algarviense. Com as estações da

Nogueirinha e da Seninha, alarga-se a área de distribuição para o Distrito Alto Alentejano.

lnserem-se na ordem Hyparrhenietalia hirtae e na aliança Hypanhenion hiftae.

Contactam com comunidades de hemicriptófitas da Phtonido tychnitidis-Brachypodietum

phoenicoides e poderá ser subserial dos azinhais calcícolas de Lonicero implexae-Quercetum

rotundifoliae.
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Quadro 57 - Caici depressae-Hypanhenietum hirtae

Número de invenÉrb 1 2 4 P
R

E

S
E

N

Ç
A
s

mêdh (m.s.m.) 250 250 320 320

Exoosicão W E NW SE

Ãrea minitnaft4- 16 16 16 16

Gnau de cobertuna (%) 90 90 70 80

I 1 0,5 3 I

Número de espécies 14 18 28 30

CaracteÍisticas da associafo e das unidades superiores

Hpnheniapubesens
Curwtuufus althaaides
Dadylishispanha
Psonbabrtuminosa
Dipcdiserotinum
Daucuscinifus

Ouúas espécies:

Crepis âaenselen
Caleúuh aruensis

Sonchus oleraceus

Salvrb sclareordes

Phqnalon saxatile
Áspfpderus raírosus
Silene cobrata

Braú@ium phoenicodes

Cylrosurus echinaÍus

Silercgalltua
Avena strigosa
Biza maxima

Btünustigidus
AÍhenatherum buhosrm
Mdbqominilrn
GalacÍitestonentosa
Mantisalba sa,manúca

Pallenis spfusa
Ononls repens

Brach@iumdúaúyon
Plaúqo lanceolata
Ttifoliuncilpeúe
T ritolium angustifoliun
Avena lusitanica
Calaminha baetica

Vicia htea
Daucus carota
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+.1

1.2

1.í
1.1

+.1 1.'

'1.2 +.

1.1

4
3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

3

2

2

2

2

2

2

2

2

2
2

2

2

2

2

2

1,2
+.1

1.2

12

-

-..,

1.2
+.1

't .1

1.1

1.2

1.2

't.2
1.2

1.2

1.2

1.1

't.'l
1.1

Taxa presentes uma vez: l. F. 2: ChrysantheÍam sq4,efun 1.1; P,antago,agqpus

1.1; àeiúardia intemedh +.1; l. F. 3: Piptatlrerun miliaantm 1.2i Íritolim

stettatum '1.2; Cartina rarxllnosp '1 .2; Üasica nigra l .'l; Allium roseum 1 .1 ; l F' 4:

Linum trigynum 1,1;

l.F. 1 e 2: Nogueirinha; l.F. 3 e 4: Seninha;

13.2. Dauco criniti-Hypanhenietum sinaicae Rivas-Martínez in Rivas'MartÍnez,

Fernández.Goniález & Sánchez-Mata í986 corr.Díez.Garretas & Asensi í999

(Syn: Dauco criniti-Hypanhenietum sinaicae Rivas-Martinez r'h Rivas-Martinez,

Femández-G onzâlez & Sánchez-Mata 1 986)

Arrelvado silicioso, termo-mesomediterrânico luso-extremadurense, dominado pela

Hypanhenia h7Ía subsp. puôescens, acompanhada por Dactylis glomerata subsp. hispanica,

psoralea bituminosa e Daucus cinitus, entre outras. Esta associação comporta-se como

pioneira em encostas escarpadas e pedregosas e taludes mais abrigados, com orientaçÔes

oeste-sul-este, evitando as exposiçoes de sombrias e mais frescas (Quadro 58). Alem das
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espécies características, esta formação apresenta um elenco floristico muito diversificado, onde

sobressaem as espécies da Helianthemetea guttatie da FesÍuco-Brometea, pela quantidade e

variedade. De uma maneira geral, tem preferência por alguns enclaves termófilos

mesomeditenânicos do tenitório estudado, preferindo solos esqueléticos, básicos e, em alguns

casos, contribuem para a fixação de solos pedregosos, evitando a erosão,

A associação Dauco criniti-Hyparrhenietum srnarcae integra-se na ordem

Hypanhenietalia hirlae e na aliança Hyparrhenion hiftae.

Contacta Gom comunidades subrupícolas da Phagnalo-Rumicetea indurati nos meios

mais rupestre. Também encontramos nas orlas dos estevais (Cisfo-Lavanduletea) e estevais-

uzais (Calluno-U licetea).

Quadro 58 - Dauco criniti-Hyparrhenietum hirtae

Número de inventário 1 2 3 4 5 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude médh (m.s.m.) 290 290 2@ 160 230

Exoosicão SW SW W S S

Area minima (rnz) m 30 16 16 16

Grau de cobertura (%) 80 70 90 90 80

lnclinacão (%) 2 3
,|

6 4

Númerc de es@ies 16 í6 '13 12 6

Canacterlsticas da associaÉo e das unidades superiores

Hypanheniapubestens 1.2 1.2

Dactflishispania 1.1 1.2

Psoralea bituminosa 1.1 1.2

Dauws crinitus '1.2 1.2

Dipcedi serctinum
Cwvotvufus althaeoides
Phagnalon saxatile
Gladiolus illyhus

Outras espécies:

3.3 5

4
3

2

2

1

1

1

üiza maxima
Cynosurus echinatus
Avena lusitanica
Vulpia brcrnoides
Trifoliun angu stifolium
Tifolium aruense

ÁgrosÍis casúellana

Bnchypdium fitoenbordes
Omithopus pinnatus

Aúryala integrifolia
Tutunriaguttata
Tolpis barbata
Cru ci an e ll a ang u stifoli a
Ávena sÍngosa
Ihapsra v/losa
Ásphodefus ramosus
Br achypodiun d isÍachyon

Trifolium carryestre
Omrthopus oompressus
Jasione nontma
Urgirca maritinn
Galadftes tomentosa

2.2 2.2
+.1 +.1

3.2

1.2

1.2

3.2
1.2

1.2

1.1

1.2

+.1 +.t

2.2

1.2
- 1.1

+.1 1.2 +.1

1.2
'1.2 +.'t 1.2

1.2

2.3
2.2
2.2
2.1

1.2
+.í
+.1

+.1

+.1

2.2
1.2
+.1

1.2

1.2
+.1

+.1

,2

5

3

3

2

2

2

2

2
2

2

2

2

2

2

2

2
2

1

1

1

1

1

+.

,2

.1

,-,

2.2
1.

2.2
+.

+.

+.1

l.F.'la2'. Ligeiro; 1.F.3: Nogueirinha; 1.F.4: RibeiradasAlcáçovas; 1.F.5: S.Brissos;
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'14. FESTUCO'BROMETEA Br.'Bl. & Tüxen 1943 ex Br.'BI' í949

Anelvados hemicriptoÍiticos, meso-xeroÍiticos, em solos profundos ricos em bases.

Ocorrem quer na Região Meditenânica como na Eurossiberiana (LOlDl et a1.,1997). Na primeira

desenvolvem-se em territórios chuvosos (sub-húmidos a húmidos) ou sobre solos compensados

hidricamente, enquanto que a segunda, prefere biotopos meso-xéricos. Apesar das gramineas

constituirem a maior biomassa, estes prados são de uma riqueza floristica onde participam

numerosas espécies vistosas, principalmente as orquídeas.

A ordem mediterrânica Brachypodietatia phoenicoidis e constituída por comunidades

dominadas por Brachypodium phoenicoidis, meso a supramediterrânicos em solos argilosos ou

limo-argilosos de territorios de ombroclima sub-húmido a húmido da Península lberica (RIVAS-

MARTíNEZ eÍ al., 1991).

A Brachypodion phoenicordr§ aliança única na Peninsula lberica (RIVAS-MARTíUEZ et

a/., 1gg1 e LOIDI et a1.,1997), aparece com muita frequência em toda a Região Meditenânica

Ocidental (CAPELO & ALMEIDA, 1993), principalmente em anelvados de gramíneas altas e

cespitosas dominantes. São condicionados por alguma humidade edáfica, desidratação estival

parcial e teor de matéria orgânica resultante da actividade antropozoogénica, em solos

neutrofilos ou básicos, esqueléticos ou argilosos.

Caracteristicas tenitoriais: Allium roset)m, Anthyllis vulneraria, Arenaria leptoclados,

Ásphode/us ramosus, Brachypodium phoenicoides, Centaurea meltÍensrs, hnvolvulus

atthaeoides subsp, althaeoides, Daucus cinitus, Epipactis lusitanica, Eryngium dilatatum,

Mantisatca salmantica, Neotinia maculata, Ononr.s repens, Ophrys apifera, Ophrys lutea, Ophrys

tenthredinifera, Orchis champagneuxii, Orchis morio, Phlomis lychnitis, Salvia sclareoides,

Sanguisorba mrnor subsp . magnolii.

14.1. Phlonido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidÍs Br..Bl., P. Silva & Rozeira

1956

Arrelvado termo a mesomediterrânico, sub-húmido a húmido, dominado por

Brachypodium phoenicor'des, descrito para os solos derivados de calcários do Divisório

Português (BRAUN-BLANQUET et a1.,1956 e CAPELO & ALMEIDA, 1993) e que também

ocorre no Banocal algarvio (PINTO GOMES, 199S). Observamos esta comunidade em solos

calcários nos arredores das Grutas do Escoural. Na sua composição florística além das

caracteristicas da associação, Íazem parte diversas orquideas, tais como a Epipactis lusitanica,

ophrys lutea, ophrys tenthredinifera e NeoÜnia maculata (Quad ro 59).
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Esta comunidade insere-se na ordem Brachypodietalia phoenicoidis e na aliança

Brachy podion phoe nicoid is.

Quadro 59 . Phlomido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis

2 4 5 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Attitude média (m.s.m. 370 360 350 340

Exoosicão S SE SW NW

20 20 20 20

Gnau de 70 90 100 60

1 2 3

Núrnerc de espécies 25 32 33 17

Caracteristicas da associafio e das unidades supriores

3.2 2.2
2.2 2.2
1.1 +.1

1.2 1.1

1.1 1.1

1.1

+.1

2.1

t1

3.2
2.2
1.',|

1.2

1.2

2.2

1.2

Dadylis hispanica
Bnú@iunphoenbodes
Ononis repens

Mantisalca salnantha
Safuia sclarcordes
Epipadis lusitaniu
Ophrys tenthredinifera

Eryngium dilatatum
Alliumrosum
Áspáodelus ramosus
Daucus cinitus
Phlomis lphnitis
Ophrys htea
Neotinianaatlata

Outas espécies:

Medicago otbiculais
Hyparhwia pubesens

Convolvulus althreoides
Bnchypodium di§achyon

GalacÍiÍes ÍomenÍosa
Crepis lmenscbn
Medicago ninima
Avena lusitanha
Cynosurus ecâinaÍus
Plmtqolmwlata
Iorls nodosa

Pallenis spinosa
Phagnalm sexatile
Aegih4,sgenirulata
Bromus rigidus
SÍipa capensrc

Reiúadia intemedia
Camrynuleerinus
Piptaherumnilirceum
Linumfiigynum
Carlina corymbsa
Calina racenosa
T rifolium angu süfolium

Toilis leptophylla

+.'l

1.1

't.2

+.1

1.',|

+.1

1.1

+.1

4

4

4

3

3

3

3

3

2

2

I
I
I
1

4

4

4
3

4

4

3

3

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2
2

2

2

2

2

2

+.

1.

1.

1.

+-

+.1

2.2
1.2

1.1

1.2

1.2

1.2

2.2
2.2
1.2

1.2

1.2

1.1

2.2
1,2
't.2

1.2

1.1

1.2

1.2

2.1

1.2

1.2

1.1

2.2
1.2

1.2

1.2

1.1

1.1

2.2

2.2
1.2

1.2

1.2
'l .1

1.2

2.2
2.2
1.2

1.2
't.1

1.1

1.2

2.2

2.2

't.2

1.1

1.2

1.2

1.2

1.2

2.2

1.2

1.'l
+.1

1.2

1.1

1.2

,:

1.2

1.2

1.2

1.2

1.1

1,1

1.2

Taxa presentes uma vez: l. F. 1: Salub verfunacal.1;|.F.2:Torilis neghcta 2-1;

Psoralea biluminosa +.1 ; l. F. 3: BrEa naxima +.1; Anhenatherum buhosum + 1i

l. F .4: Laffiyrus dymenum 1 .1;

l.F. 1a4: Seninha;

1i. POETEA BULBOSAE Rivas Goday & Rivas-MaÉínez rn Rivas-MaÉínez 1978

Malhadas cespitosas, siliciosas e nitrofilas que em tempos ocuparam grandes extensões

na PenÍnsula lbérica, estão actualmente limitados e integrados em sistemas agro-silvo-pastoris

(montados). São prados em que predomina a Poa bulbosa (malhadas) indiferente edáfica,
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acompanhada por outras espécies anuais e perenes, submetidos e mantidos por um intenso

pastoreio e sujeitos a um regime de húmidade climática ou de ligeira hidromorfia edáfica. Tem o

optimo desenvolvimento no Mediterrâneo Ocidental com inadiaçoes para as regioes proximas à

Região Eurossiberiana (RIVAS-MARTíNEZ et al., 1991) e na Sub-Região Atlântica-

Medioeuropeia (LolDl et al., 1997). Quer a ordem como a aliança, são de distribuição

mediterrânica ocidental (RIVAS GODAY & RIVAS-MARTíNEZ, 1 963).

A primeira (Poetatia bulbosae) única da classe, abarca as comunidades que se

desenvolvem favorecidas pelo pastoreio, responsáveis pela cor verde dos relvados no Outono.

A segunda (Trifolio subtenanei-Pertbattlnn)é típica de substratos pobres em bases, com

grande divercidade de espécies. No fim do Verão e após as primeiras chuvas, coincidindo com o

desenvolvimento da poa bulbosa, a Merendera pyrenaica inicia a floração (poscstival) sendo,

mais tarde, substituida pela da Scitla autumnalis e do Leumium autumnale (outonal).

Características territoriais: Aphaneis microcarpa, Bettis annua, Bellrs perennis, Bisenula

pelecinus, Chamaemelum nobile, Erodium botrys, Erodium cicutaium subsp. bipinnatum,

Gynandriris sisyinchium, Leontodon Íuberosus, Leucoium autumnale, Medhago truncatula,

Merendera pyrenaica, Mibora minima, Moenchia erecta, Narcissus bulbocodium subsp.

bulbocodium, parentucellia latifolia, Paronychia argentea, Poa bulbosa, Scilla autumnalis,

Trifolium bocconei, Tifolium subtemneum, Tifolium tomentosum, Veronica arvenss.

15.1. Poo bulbosae-Trtfofietun subtenanei Rivas Goday 1964

(Syn: Tifolio subterranei-Poetum bulbosae Rivas Goday 19ô4 nom. inv., Poo

butbosae-Trifolietum subtenaneiRivas Goday ex Rivas Goday & Ladero 1970)

pastos cespitosos mesomeditenânicos de Poa butbosa e Trtfolium subtenaneum (Quadro

60), distribuidos peta Regiao Meditenânica (RIVAS GODAY & RIVAS-MART|NEZ, 1963) e bem

representados na Província LusoExtremadurense (RlvAS GODAY & LADERo, 1970)'

No Outono, com as primeiras chuvadas, rebenta a Poa bulbosa de forma luxuriante

(euadro 60), dando origem ao relvado verde outonal. Durante este período, as vagens semi-

entenadas da espécie hipogeozooconca Tifolium subtenaneum, são trituradas e entenadas

pelo gado (ovino e bovino), nos solos húmidos e pouco compactos. Este facto acelera as

germinaçoes que, ao atingirem o estado de plântulas, são protegidas pelas folhas basais da Poa

bulbosa, Nos seus primeiros estádios, estas comunidades são ricas em espécies terofiticas não

forrageiras (Bellrs annua, Erodium cicutariumsubsp. bipinnatum, Veronica aruensts), já que a sua

origem radica nas pastagens anuais de Hetianthemion guftati, submetidas a malhadas, bardos e

redis, Ao alcançar a maturação incorporam-se no cortejo florístico um elevado número de

geofitos, alguns com fenologia outonal (Setembro), como a Merendera pyrenaica, que

proporciona algum colorido a esta comunidade. Quando há um enriquecimento excessivo no

solo de matérias nitrogenadas, instalam-se nestes anelvados elementos nitófilos (Aphanes
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microcarpa, Capsella rubella, Echium plantagineum, Geranium molle, Hordeum murinum subsp.

leporinum, Sherardia arvensrs, Stellaria media, Uftica urens) que evoluem para comunidades

subnitrófilas da ordem Thero-BromeÍalla. No caso oposto, se não são pastados, desaparecem as

nitrÓfilas e começam a ser colonizadas lentamente por terófitos, até voltar às comunidades

iniciais, da Helianthemion guttati.

Estes prados muito frequentes no tenitorio estudado, nas zonas tradicionais de pastoreio

e nas passagens de rebanhos transumantes, pertencem à ordem Poetalia bulbosae e à aliança

Trifolio subtenanei-Periballion.

Quadro 60 - Poo bulbosae-Trifolietum subterranei

Número de inventário 3 4 5 6 P

R

E

S

E

N

Ç

S

Alütude média (m.s.m. 340 3,O 280 340 340 340

W E SE N NW W
mlnima 16 16 16 16 't6 16

Gnau de cobertuna (%) 90 95 100 '100 100

0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5
Número de es$cies 21 í3 17 't4 24 24

Caracteísticas da associa@o e unidades superiores

Trifolium subtemneum
Poa ôulôosa
Bellisuvrua
Merafuapyrwaica
Bisenuhpbcinus
Veronlaaruens§
Erodium botrys
Aphanes miuocarpa
Be//rsperenna
Mdicagotuncafula
Trifolium tomentosum
Parcntucellia latiÍolia
Erodiunffinatun

Outras espécies:

Censtium gbnentun
Slpradrb aryensis
Vulpia geniculata

Trifoliun carnpestre
Medicqo polymorpha

Geranium molle
Omilqgrc compressus
Crepishansebi
Leonffin bngirostris
Trífoliunsr;abrum

Capsellarublla
Cynosurus echinatus
Phbum praten*
Stellaria ndia
Catapodium rigidum
Polycarpn tetraphyllum
Trisetaia panirea
Speryu/a aruensis
Rostraia ci§ata
Hirschfeldia incana
Uftica dubia
Hordeum lepoinum

2.2
2,1

1.1 1.1

1.2

r1

1,2

2.',t 2.2

Taxa presentes uma vez: l. F . 1: Bromus hordeaeus 2.2; Vulpia branodes 2.2; Brurws rigidus
2.2; Omithopus pinnatus 1.2; Omihqus isthmocarpus 1.1; l. F. 3: Hl4loctrleis radicata 1.2:1.
F . 4: Raphnus nphanistrum +.1; l. F. 5: Panbtania lusitanica 1.2; Trifoliun stellatum 1.2; l. F.
6: Crepis capillanls +.1 ;

l.F. I a 4 : Ribeina Nom; l.F. 5 e 6: Palacete dos lrrlonges;

2.2
1,1

1.2

1.2

2.2

1.2

1.2

1.2

1.1

2.2

3.2
3.3
+.1

3.2
3.3
't .1

+,'l

1.2

1.2

1.2

ir

2.2
,_,

1.1

6

6

4

4

3

3

2

2

2
2
2

1

1

2.2 1.2

1.2 1.2

1.1 2.2
- 1.2

1.2 2.2
2.2 3.2
1.2 1.1

- +,1

1.1 1.1

1.1 1.í
3.2 3.2
2.2 2.2

2.2

2.2
+.'l +.\
-:t 

:

2.2
.-.,-.

2.2
1.1

1.2

2.2
1.1

2.1

2.2
2.1

3.2
2.2
1.1

2.2
2.2
1.2

+.í 2.2
2.2 1.1

2.2
1.2

1.2

2.1

2.2

*j

6

6

4

4

4

4

3

3

3

3

3

2

2
2

2

2

2

2

2

2

2

2

2.2 3.2
2.2 1.2

1.2 1.2

1.2 't.2

1.2 1.2

1.2 1.2

1.2 1.1

1.1 1.2
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V b. Pastagens terofíticas.

16. HELTANTHEMETEA GLJTTATI (Br..Bl. Ín Br.-B1., Roussine & Nêgre í952) Rivas

Goday & Rivas'Martínez 1963 em. Rivas'Martínez í978

Vegetação anual que alcança o optimo desenvolvimento na Região Meditenânica com

inadiaçoes na Eurossiberiana e Saro-Arábica setentrional (RIVAS-MART|NEZ eÍ al., 1991; LOlDl

et al., 1gg7). Tem baixa cobertura e escassa biomassa, que coloniza solos incipientes,

indiferentes à composição química, pouco estruturados e isentos de hidromorfia e nitriÍicaçã0. De

uma maneira geral, as comunidades desta classe preferem e têm maior diversidade floristica nos

tenitórios de clima seoo ou semi-árido, bem como em substratos xerofílicos (areias, rochas, etc.).

São constituidos principalmente por teroÍitos pioneiros e efémeros, de ciclo fenológico curto,

invemal ou primaveril, passando o período estival em forma de semente. Caracterizam-se pela

grande produção de sementes e, sobretudo, pela grande viabilidade das mesmas. Sãtl

responsáveis pelo desenvolvimento e estabelecimento estacional de comunidades, asseguradas

por um "banco" de sementes e condiçôes favoráveis para a germinação de cada Outono-lnvemo.

A ordem e a aliança (Hetianthemetalia guttati e Helianthemion guttatÍ), são

meditenânicas (RlvAS GODAY & RIVAS-MARTíNEZ, 1963) e aparecem nos andares

bioclimáticos termo e mesomeditenânico. A Hetianthemetalia guftati, diz respeito às

comunidades terofiticas silicicolas, pioneiras de solos esqueléticos oligotroficos geralmente

pouco profundos, de textura granulosa, arenosa ou limosa, consolidados durante a estação seca'

A Hetianthemion guftati, integra terofitos com vida fugaz e desenvolvimento primaveril, de

escasso grau de cobertura e gramíneas não dominantes, tomando-se secas no Verã0.

A Trachynietatia distachyae (ordem) e a Trachynion distachyae (aliança), pelo contrário,

aparecem em solos cujo pH é igual ou superior a7. Aordem reúne comunidades de teófitos de

fenologia primaveril, colonizadoras de substratos ricos em bases (LOlDt et al., 1997) enquanto

que a aliança agrupa associaçÕes de terofitos basófilos e calcícolas expandidos por toda a

Região Meditenânica, com excepção dos tenitorios áridos (COSTA et a1.,2001).

Características territoriais: Aira cupaniana, Aia caryophyllea subsp. caryophyllea,

Anopsís tenella, Ananhinum bellidifolium, Anthytlis loÍoides, Anthoxanthum aristatum, Arenaia

leptoclados, Asterolinon linum-steltatun, Astragalus cymbicarpos, Brachypodium distachyon,

Biza maxima, Campanula einus, Campanula lusitanica, Catapodium igidum, hronilla repanda

subsp. dura, Crucianella angustifotia, Dipcadi serotinum, Euphorbia exigua, Eryngium tenue,

Fitago luÍescens, Galium divaricatum, Gatium parisiense, Helianthemum aegyptiacum, Hemiaia

cinerea, Hypochoeris glabn, Jasione montana, Lathyrus angulatus, Leontodon tanxamides

subsp. longirostis, Linaria ametfistea, Linaria spartea, Linum tr'tgynum, Logfia gallica, Lupinus

angustifolius, Medicago minima, Micropyrum tenellum, Moenchia erecta, Molineiella laevis,

Molineietta minuta, Omithopus compressus, Omithopus pinnatus, Omithopus saÍivus subsp.

isthmocarpus, Paronychia cymosa, Paronychia echinulata, Petrorhagia nanteuilii, Plantago

belardii, psrrulus incuruus, fterocephalus diandrus, Radiola linoides, Rumex acetosella subsp.
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pyrenaicus, Rumex bucephalophorus subsp. hispanicus, Sr/ene scabriflora, Si/ene porfensls,

Scorprurus muricatus, Teesdalia coronopifolia, Teesdalia nudicaulis, Tolpis barbata, Trifolium

aruense, Trffolium bocconei, Trffolium campestre, Trifolium cherleri, Tifolium glomeratum,

Tifolium scabrum, Vulpia bromoides, Tuberaria guttata.

16.1. Holco setíglumis-Anthoxanthetum arts/ati Rivas Goday 1958
(Syn: Anthoxantho aistati-Holcetum seÍrg/umrs nom. inv.)

Anelvados silicícolas mesomeditenânicos sub-húmidos, ombroÍilos, lusocxtremadurenses

(RIVASGODAY, 1964)que rodeiam os afloÍamentos rochosos de origem granitica.

Esta comunidade de solos arenosos grosseiros, no tenitório em estudo, é constituída por

Holcus annuus, Vulpia bromoides, Biza maxima, Anthoxanthum aistatum, Linum blbnne, entre

outras (Quadro 61).

Quadro 61 . Holco setiglumis-Anthoxanthetum aristati

Número de inventádo ,|
2 3 4 5 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m. 380 300 300 140

ExposiÇâo N S SW W NE

Area mlnima (m2) 20 't6 16 16 20

Grau de coberfuna (% 90 80 80 60 90

lnclinacão (%) 2 3 2 2

Númerc de especies 27 22 19 19 28

Canacteísticas da associaçáo e unidades superiorcs

Vulpia broÍ,oi&s
Holcus annuus
üiza maxima
Linum bienne
MicropyrumEnellun
Anhoxmlhum aidafum
Trifoliun campestre
Tolpis bahata
Tubenia guttata

Ga§ridiunventicpsun
Galium prisiense
Cru ci an e I I a ang u stifoli a

Jasione montana
Omittnps pinnatus

Brachy@ium di§achyon
Echium plantagineum

Linaria spaiea
Omidhopus compressus
Airopsistenella
Coronilladun
Trifoliun dtertei

Outras espécies:

Dadylis hispanica
Antwtatherum buhown
Agrostis ca§ellana
Agrostis pouneti
Briza ninor
Holcus lanafus
Trifoliun aruenw
Gaudiniaftagilis
Cynowrus ecilhalus

2.2
1.2

2.2
1.2

1.1

1.2

1.2

1.2

1.1

1.1

1.2
+.1

't.1

1.1

't.2

1,2

't.2

2.2
1.2
+.1

+,1

2.2
't.2
1.1

1.1

2.2

1.2

1,1

+.1

tí

1.2

:'

1.2

1.2

1.1

+,1

2.2
1.2

1.2

1.2

t1
1.1

1.2
+.í
+.'l
+.í
+.'l

2.2
1.2

1.2

1.1

2.2
2.1

2.2
1.2

2.2

1.2

2.2
+,1

+.1

1.2

2.2
2.2

1.2

1.1

1.2

2.2
1.2

5

5

5

5

4

4
4

4
4
3

3
3

3

3

3

2

2

2

1

1

1

+,1

2.2

1.2

1.2

1.2

1.2

+.1

1,1

2.',|

1.2
+.'l

2.2

+.í
+.í

+,1

1.1

2.2
1.2

2.2
1.2

1.2

1.1

1.1

t1
+.1

1.2
+.1

1.2

1.1

2.2

2.2
1.2

+.1

5

5

4
4
4

3

3

3

3

Taxa presentes uma vez: 1.F.1: Latryrus cicera +.'li Andryala integifolia +.1: Vicia nign +.1;

l. F.3: Holcus rallls 1.2: Airopsis tenella 1.'l; L F. 5: Polypogon naritirnus2.2; Crepis npillaris
1.2', Reichardia intenrredia 1.2: Poa sylvinla 1.2; MisopaÍes orontium 1.1; Phalan§
coerubscens 1 . 1 ; Resedo media t 1 ; üun*mlum mixtum +.1; Erodium botrys +.1;

l.F. 1 e 2; Bandeiras: l.F. 3 e 4: Ligeiro; l.F. 5: Ribeira das Alcáçovas;
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Apesar de alguns autores a terem posicionado na Agrostietalia castellanae, é preÍerível

colocá-la na Hetianthemion guftatie na Helianthemetalia guttati, devido à quantidade de especies

anuais típicas que aparecem na sua constituição (Helianthemetea guttati).

16,2. Peribaltio minutae-Airopsietum tenellae Rivas Goday í956
(Syn: Arenaio conimbicensrs-Áiropsietum tenellae A. Velasco 1983)

Associação terofitica silicícola, luso-extremadurense (RIVAS-GODAY, 1964) com uma

composição florística muito diversificada, onde se destacam as gramineas (Aira caryophyllea

subsp. caryophyttea, Airopsis tenella, Biza maxima, Molineiella laevis, Molineiella minuta,

Micropyrum tenellum, Psfiu/us incuruus, Vutpia bromoides), as leguminosas (CoronÍlla repanda

subsp. dura, Lathyrus angulaÍus, Omithopus coínpressus, Omithopus pinnatus, Omithopus

saúVus subsp. isthmocarpus, Trifolium aruense, Trifolium campestre, Trifolium glomentum) e as

compostas (Andryala integrifolia, Hypochoeris glabra, Leontodon taraxacoides subsp.

longirostis, Tolpis barbaú4, por apresentarem maior variedade de espécies (Quadro 62)' No

territorio estudado, tem o seu optimo no andar mesomeditenânico.

Em situaçoes pontuais, quando o solo apresenta alguma hidromorfia temporal crescem

espécies da SÍrpo giganteae-Agrostietea castellanae, sendo substituídos pelas da Festuc'o'

Brometea, quando se enriquece em bases,

Aparecem nas orlas xéricas e heliofilas dos bosquetes de sobro (Asparago aphylli-

euercetum suôens) e nas zonas mais abertas dos matos da Calluno-Uliretea. Quando a

humidade edáfica diminui, é substituida pela associaçãn Trifolio cherleri-Plantaginetum bellardii'

Estes arrelvados integram-se na aliança Helianthemion e na ordem Helianthemetalia.
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Númelo de invenÉrio
,|

2 3 4 5 P

R

E

S

E

N

Ç
A
ü

Altitude médh (m.s.m.) 370 260 255 300 280

Exposicão NE SE SE N

Área mínima (m2) 18 't6 16 16 16

Grau de obetura M) 100 80 90 70 90

lnclinação (%) I 2 2 3

Númeo de esçÉcies 33 21 25 17 22

Quadro 62 - Peiballio minutae-Airopsietum tenellae

Caracteristicas da associafio e das unidades superiores

Tubenia guttata 2.2 3,2

Vulpia brcntclides 2.2 2.2

Airopsistenella 1.2 1.2

Omithopus pinnatus 1.1 2.2

Psirulus incuruus 2.2 3.2

Molineriella laevis 2.2 1.2

OmÍhopus compressus 2.2

Biza maxima 21
Tolpis barhata 2.1

Molircriellamiruta 1.2 1.1

Coronilladun 1.2

Mhropyruntenellum '1.2

Jasione nontana '1.2

CruciarclhmgudiÍolia '1.2

Trífolium campestre 2.2

üachypodiumd&aúyon 2.2
Tnlolium aruense 1.2 2.2
Rumex hispanbus - 1.2

Linaia anlrrtrrystea - 1.2

Hypocher§glabra - 1.2

A ste rcl i rnn I in u m -ste llatum
Trifoliumglonentum 2.2
Linumtrigyum 2.2

Trifolium stiatus 1.2

Ornfthopus rbúhmocarpus - '1.1

EuplnrbbexUua - +.1

Latryrus angulatus
Aira caryophyllea
Leonhdon longircsfiis
SrhneporÍensis

Outns espécies:

1.2

2.2
1.2

2.2
2.3

2.2
2.2
't.2

2.2
2.2
2.2
2.2

1.1

1.2

1.2
+.1

2.2
+,1

1.2

1.1

2.2
1.2

1.2

't.2

't.2

1.2

1.2

1.1

't.2

1.2

1.2

5

5

5

5

4
4
4

3

3
3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

2

1

1
,|

1

1

I
1

1

1

,:

2.2

1.2

1.2
+.1

1.1

+.1

+,'l

+.í

1.2

+,1

1.2

Plantago wonopus
Agro§ispourcü
Trifolium angustitolium
Centauium erythrrea
Trífoliun lappaceun
CarlinararcmosB
Anhenatherum buhowm
Andryala integrifolia
Apharcsniaocarpa
Moenchb erccla
Spergulaia purpwea
SÍachp aruensa
C;eradium gbnr"mfum
Silene gallica

1.2

1.2

2.2
2.1

1.2

1.2

1.1

-.'

:

,:

:

2-.1

1.2

1.1

1.1

1.1
+.1

,:

.

iz
1.2

1.2

1.1
+.1

1.1

1.2 2.2
1.1

1.2

1.1

+.1

1.2

1.2

3

3

2

2

2

2

2
2

2

2

2
2
2

Taxa presentes uÍÍra vez: l. F. 1: T*niatprum cqut-nredlusae 2.2; Aposurus eúinatus 1.2;

üaúypodiumfieniooMes 1.2:Aegibpsçniwlda 1.1;,Anaga/fsanen$s +.1: LF.2:Brwnus
rigidus 1.2; l. F. 3: Gpandrinb sísyindfum +.1; Muscan comosum +.1; ScoÍprurus rcrmrçulatus
+.1 ; l. F. 4: tWnnb puôescens 1.2i Udats annuus 1.2; Miryales uorúiun +.'l;

l,F. I a 3: Herdade dos Almendres; l.F. 4: Ligeiro; l.F. 5: ltlonte do Reitor:

$3. Trtlofio cherleri-Plantaginetum bellardii Rivas Goday í958
(Syn: Aira cupaniana-Tolpis barbata Rivas Goday 1958)

Prados terofíticos e não nitrofilos lusocxtremadurense (RIVAS-G0DAY, 1964), de

fenologia primaveril que se desenvolvem em solos oligotroficos siliciosos. Estão dominados por
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ptantago betlardii, acompanhado por Tuberaia guttata, Omithopus compressus, Tolpis barbata e

TrÍfotium cherleri, entre outros (Quadro 63) e inserem-se na aliança Helianthemion e na ordem

Helianthemetalia.

No tenitório estudado é a comunidade terofitica mais conspícua que, frequentemente, se

observa no estrato herbáceo dos montados de sobro (Asparago aphylli-QuerceÍum subens), de

azinho (Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifo/rae) e de sobro e azinho, assim como nas orlas

dos estevais e sargaçais (üsto-Lavanduletea),dos piomais (Cytisetea scoparto-striaÍt), no andar

mesomeditenânico.

Nas zonas mais ou menos planas, com solos mais profundos e que permanecem muito

húmidos durante o lnvemo, são substituídos por Gaudinio fragilis-Agrostietum castellanae'

Quando são pastoreados, enriquecem-se em elementos subnitrofilos e soÍrem um processo de

evolução até à Trifolio cherleri-Taeniatheretum capitis'medusae.

Quadro 63 - Trifolio cherleri-Plantaginetum bellardii

Númerc 1 2 3 4 5 P
R
E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude médh (m.s.m.) 265 265 255 260 2fi
E S SE N NE SE

Area minima (rÉ) 16 16 16 16 16

irau de cobertura (%) 100 80 80 60 50 90

(%) 0,5 2 1 3 3 1

Númeo de espécies 14 12 I I I 16

Caraclerísticas da associaSo e das unidades superiores

PlantryMlladii
Tubenria glultda

OmrÍltopus compressus

Tolpis bahata
Trífoliun chedei
bronilladun
Linaia spaiea
Vulpia brcnaides
Jasionemmtan
Vulpia ciliata
Leontodon longiro§ris

Trifolium glomemtum

üiza maxima
Tríloliun auu§ilolium

Outras espécies:

Bromus ngidus

@nstíungturcntun
üanaemelunmirtum
@ntauium erythÍaea
Crepc haensebn

SÍachys anaenos

HWdDedstdbata
Cadinaft@nosa
Reiúardia intemedia
Anhenatlprun buhown
Gaudiniafrqítril's
Trifolium lappmum

2.2 2.2 2.2

1.2 1.1 '.t.1

1.1 1.1 t.1

3.2 3.2
1.2 2.2
2.2 2.2

t1 +.1

2.2 2.2
1.2 1.2

1.1 1.2

2.2 1

't.2 1

1.2 1

+.1

't.1

.2 +.1

.1 1.2

.1 -

- +.1

- 2.1

2.2
1.1

2.2
+.1

1.2

1.1

1.1

't.2

1.1

2.2
+.1

2.2
1.2

2.2

1.2

1.2

1.1

2.2
,-,

1.1

1.2

+.

6

6
5

5

4
4
3

3

3

2

2

2

2

1

1.1 +.1 1.1

3

3

3

3

1

1

I
I
1

1

1
,|

1.2

l.F. í a 3: Herdade dos Alnendrcs; l.F. 4 a 6: [4onte do Reito[

+,

+.'l
+.1

1.2

1.2

1.1
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16.3. Gomunidade de Brachypodium distachyon e Arenaria leptoclados

Nos substratos de calcários margosos muito lixiviados ou em tena rossa, junto às grutas

do Escoural, observamos na Primayera uma comunidade terofítica constituída por Brachypodium

distachyon, Arenaia leptoclados, Medicago minima, Catapodium igidum, Trifolium stellatum,

Campanula erinus, Trifolium scabrum, entre outras (Quadro 64). Ocorre no andar

termomediterrânico sub-húmido, em solos alcalinos que, frequentemente, de lnverno se

encontram saturados de humidade, No Verão secam completamente e fendilham.

Devido à sua composição florística e ecologia, deve ser integrada na aliança Trachynion

distachyae e na ordem Trachynietalia distachyae,

Na Seninha, esta comunidade aparece nas clareiras dos azinhais de Lonicero implexae-

Que rcetu m rotu nd ifoli ae.

Quadro 64 - Comunidade de Brachypodium distachyon e Arenaia leptoclados

Número de inventário ,|
2 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m.) 3m 320

NE E

Area mínima (nP) 16 't6

Grau de cobertura (%) 90 90

lnclinacão (7o) 2 3

Númem de espécies 30 30

Canaclerisücas da associafio e das unidades superiores

Brrchypodiun distachyon 3.2 3.3 2

Armaria bptodados 2.2 2.2 2

Medicago minima 1.2 3.2 2

Catapodium rigidun 1.2 1.2 2

Trifolium stellatum 1.2 +.'l 2

Campanulaeinus 1.1 1.1 2
Trifolium scabrum 1.1 +.1 2

Leontodm longirostis 2.1 - 1

Galium pansrbnse 1,1 - 'l

Euphohiaexigua 1.1 1

Coronilla dura - 1.'l 1

outms estÉcies:

2.2 1.2 2
't.2 2.2 2

1.2 1.2 2

1.2 1.2 2
1.2 1.2 2

1.2 1.2 2

1.2 1.2 2
1.2 't.2 2

1.2 1.1 2

1.1 +.1 2
1.1 +.1 2
+.1 2.2 2
+.1 21 2
+.1 1.2 2
+.1 1.2 2

Taxa presenbs uma vez: l. F. 1: üomus hodercus 1.2; Gennium molb 1,1; Avellinia
mhheliil.l:Reiúaúiainternpdial.l;Papaverhybüum +.1; l. F.2: Daclylishispanica
1.2; Carlina racenpsa 1.2; Latltyrlus clwenum 1.1; §ilene gallica 1.1; Erodium
malamidesl.l; Genniun rofuNidium 1.1; Plaúago mronopus 1.1',

Rostraia cistata
Caleúula avensis
Hirschfeldia incana
Bronwsdiaúrus
Hordatm lepoinun
Urospermum picroides

Cendium glomentum
Ávena súigosa
Sonchus o/eraceus

Sherardia aruensis
Sanguisorba mqrclii
BromtsruÔruns
Hdypnois crefica
Crepis haense/en
Mercuialis unbgua

l.F. 1: Nogueirinha; 1.F.2: Seninha;
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Vl. Vegetação antropogénica, de orlas sombrias de bosques e megafórbicas.

Vl a. Vegetação de influência antrópica.

17. ARTEMISIETEA VULGARíS Lohmeyer, Preising & Tüxen ex von Rochow í951

Esta classe está representada por vegetação mesofítica e ombrofila, constituída por

herbáceas vivazes, bianuais de grande porte, muitas delas megafórbias. Coloniza habitats

antropogenicos de solos alterados, em geral profundos, frescos, nitrificados e mais ou menos

húmidos. De vocação eurossiberiana (RIVAS-MARTíNEZ et at., 1991), refugia-se em alguns

biótopos favorecidos da Região Meditenânica (SANTOS eÍ a/., 1989). No tenitório estudado

foram assinaladas duas subclasses: a Artemisienea vulgais e a )nopordenea acanthii.

A Artemisienea vulgaris agrupa comunidades que necessitam de muita humidade

edáfica e que crescem em solos frescos ou húmidos, pouco ou nada removidos e, de uma

maneira geral, fortemente nitrificados. O óptimo biogeográfico enconúa-se na Região

Eurossiberiana, em zonas de macroclima temperado enquanto que na Região Meditenânica

necessita de solos compensados hidricamente. Também se encontra em zonas com elevada

precipitação ou com clima temperado submeditenânico (LOlDl et a\.,1997). ldentificamos duas

ordens:

A Agropyretalia repentis de comunidades vivazes nitrófilas, com preferência por solos

removidos, frescos e húmidos. É de optimo eurossiberiano e, sob determinadas condições,

penetra nas esta@es húmidas da Região Mediterrânica (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1991).

A aliança meditenânica Bromo-Oryzopsion mitiaceae (RIVAS-MARTíNEZ eÍ al., 1993),

encontra-se nos andares infra, termo e mesomediterrânico mesofíticos e xerofíticos semiárido-

sub-húmidos.

A segunda subclasse (Onopordenea acanthií), representa a vegetação formada por

plantas de grande porte, com bianuais ou vivazes de optimo fenológico estival, onde se destaca

os géneros Onopordum, Carduus e Verbascum, entre outros. lnstala-se em solos fortemente

nitrificados, não so pela influência do gado, mas também por terem sido removidos (margens de

caminhos, entulhos, pedreiras, etc.). 0 teor de humidade edáfica é variável, oscilando de uma

atenuada e fugaz hidromorfia a seoa temporal crónica, tipicamente mediterrânica. Aparece na

Região Mediterrânica e na Eurossiberiana, em zonas com tendência submediterrânica.

A Carthametalia lanati, ordem meditenânica (LOlDl et at., 1997; RIVAS-MARTíNEZ eÍ

a/,, 1991) e constituida por vegetação nitroÍila estival, dominada por compostas espinhosas

(cardais) dos géneros Carduus, Carlina, Carthamus, entre outros, e que poderá ser considerada
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como centro de dispersão da Onopordenea (LOlDl et al., 1997). No território estudado

identiÍicamos duas alianças: a Onopordion castellani e a Sílybo'Utticion.

A primeira (Onopordion castellaní) agrupa associações de grandes cardos em substratos

ricos em bases, nos andares termo e mesomediterrânico. Ocasionalmente, alcança o horizonte

inferior, do andar supramediterrânico, com o máximo crescimento nos ombroclimas semi-árido e

seco. Aparece no Meditenânico ocidental, com óptimo desenvolvimento na maior parte da

península lberica (SANTOS eÍ at, 1gg9) e, segundo RIVAS-MARTÍNEZ eÍ a/. (1991) e LotDl eÍ

aí. (1997), é de distribuição mediterrânica ibero-mauritânica'

A Silybo-tJrticlon reúne associaçôes primaveris temporãs, dominadas por cardos de

grandes capitulos espinescentes, em solos compensados, com pequena e efémera hidromorfia,

sempre que haja nitrificação suficiente. Necessitam de frescura do solo até ao inicio do Verão,

mas suportam o encharcamento e a hidromorfia temporal. Esta aliança e de distribuição

mediterrânica (LOlDl eÍ al., 1997) e aparece em territorios de ombrotipo semiárido ou seco, nos

andares termo e mesomeditenânico'

Caracteristicas territoriais: Aster squamatus, Beta vulgaris subsp. maritima, Psoralea

bituminosa, Carduus tenuiflorus, Carlina corymbosa, Carlina racemosa, Carthamus lanatus,

Centaurea calcitrapa, Centaurea meírÍensis, Chondritta iuncea, Üchorium intybus, Convolvulus

althaeoides subsp. afthaeoides, hnyza bonanensts, Conyza canadensis, Cynara humilis,

Cynoglossom crettcum, Daucus carota subsp. maximus, Digttalis purpurea, Drpsacus fullonum,

Dittrichia yíscosA Eryngium campestre, Feruta communis, Foeniculum vulgare subsp. piperitum,

Lactuca seniola, Marrubium vulgare, Picis echioides, Piptatherum miliaceum, Psoralea

bituminosa, Reseda luteola, Satvia verbenaca, Scabiosa atropurpurea, Soolymus hispanicus,

Sitybum marianum, l)rtica dioica, Verbascum pulverulentum, Verbascum sinuatum, Verbascum

virgatum.

17.1. tnulo viscosae'Oryzopsietttm miliaceae O. Bolàs í957

(Syn: Or4opsio mitiaôeae-Ballotetum hirsutae O. Bolos 1975, Coroníllo vaiae-
phalaridétuà stenopterae Peris & Esteso in Esteso, M. R. Pérez & P' Soriana

1988, Sonch o tenenimi-Lobularietumcirpo-Phragmltetum mediterraneum Tüxen &

preising 1g42, Scirpo lacustris-Phragmitetum meditenaneum typicum Br.-Bl' in Br.-

Bl., Roussine & Nàgre 1952)

Associação termomediterrânica sub-húmida a húmida, subnitrofila, de entulho, dominada

pela camefita subarbustiva Dittrichia w.scosa e pelo proto-hemicriptofito Piptatherum miliaceum

(euadro 65). No território estudado ocorre em solos remexidos, em redor das pedreiras e

saibreiras, na região da Serrinha. O estrato mais baixo, proximo do solo está ocupado por

espécies da FesÍuco -Brometea (Atlium roseum, Arenaia leptoclados, Asphodelus raÍnosus,
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Campanula erinus, Centaurea pullata, Convolvulus afthaeoides subsp. althaeoides, Hypanhenia

hnÍa subsp. pubescens, Medicago minima, Satvia verbenaca, Tifolium stellatum), que constitui

um ervado pouco denso.

Quadro 65 - I nulo vismsae-Oryzopsietum miliaceae

Númeo de invenÉrio 1 2 3 4 5 P
R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude médla (m.s.m.) 370 370 360 360 350

Expostção NW NE SE W E

ruea mínima (rÉ) 20 20 30 30

Gnau de obertuna (%) 90 90 90 90

lnclinacão (oÁ) 2 0,5 5 2 1

Númeo de espécies 18 I 12 17 18

Carac{erísticas da associaSo e das unidades superiores

Dítnbhta vbcosa
Piptatherumniliwun
Daucus maximus

@nvohrulus affiaeoides
Foenicuhn pipeitum

Caduus tenuiflonts

Cynoglossom crettbum

Carlinaraf€rno§á

OuÍas aspécies:

Plantqolagryrs
Mdicagoninina
Daclylis hispanica
Catapodium rBillun
Hirschfeldia incana

Hedpnois cretica

GalacÍ,Íes tomenÍosa

Hypanhenia pubescens

Súipa capensrs

Caleúuh aruensis

Anagallis aryensis
Plaúqoaha
Bro,rustedorum
Pa,,enis spinosa

3.2 2.1

1.2 3.2

2.2
1.2

1.2

2.2
2.2

'1.2

+.1

1.2

1.2

3.2

1.2

1.2

2.1

5

5

3

2

2
2

2

1

5
5

4
4
4
4

3

3

3

3
2

2

2

2

2.2
+.1

1.1 +.1

1.2

1.2
+.1

1.2

1.1

't.1

+.1

1.2

2.2
2.2
2.2
1.2

2.1
't.1

1.2
+.1

1.2

1.1

1.1

2.2
+.1

1.2

1.2

1.1

+,1

+.1

1.2

1.1

+.'l

1.2

1.2

2.2
1.2

't.2

1.2

1.2

2.2
1.2

.2

1.2
+.1

1.1

Taxa presente uma vez: l.F.'l'. Phqnfun saxetile 2.2; /q§pâoderus ramosus 2.2; Onora

bretica 1 .2: Allium roseun 1 .1; Centwrea pullata +.1; Trifoliun stellatun +.1''

l. F. 1 a 5: Serinha;

lnsere-se na ordem Agropyretalia repentis e na aliança Bromo-Oryzopsion miliaceae e

aparece, Írequentemente, em mosaico com os relvados da Festuco-Brometea. Quando o solo

se torna mais nitrófilo, é invadida por espécies da SÍellarieÍea mediae.

17.2. Cartino hispanicae-Cafthametum lanati Ladero, F. Navarro & C. J. Valle í983

Cardais subnitrofilos, siliciosos, mesomediterrânicos (COSTA et al., 2001) dominados

pot Cartina corymbosa e Carthamus /anafus (Quadro 66). Apresentam porte medio e crescem

em solos pobres em bases, com textura arenosa e medianamente nitrificados devido ao

aproveitamento intensivo de gado bovino. Além daquelas plantas espinhosas também sãl

vulgares Cartina racemoffi, Eryngium campestre, Verbascum sinuatum, entre outras. De

- 1.1

1.2 1.2

1.1 1.2
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fenologia estival, a floração tem inicio nos últimos dias primaveris, conseryando as flores e as

folhas até à estação outonal.

Ocorre nos sectores mais ocidentais da Provincia Carpetano-lbérico-Leonesa (LADERO

eÍ a/., 1983) e na Província Luso-Extremadurense (AMOR eÍ a/., 1993 e COSTA et a\.,2001).

lnsere-se na ordem Carthametalia lanatie na aliança Onopordion castellani.

Quadro 66 - Carlino hispanicae-Caúhametum lanati

Númerc de invenÉrio
,|

2 3 4 P

R

E

ü
E

N

S

Altitude médh (m.s.m. 170 165 't60 155

SW E W SE

b 2 4 I
Gnau de obertura (%) 100 100 100

2 2 3 3

Número de espécies 35 13 20 í9

Canacleristicas da associafio e das unidades superiores

3.2

2.3
't.2

2.3
2.1
+.1

2.2 21
1.1 2.2
2.2 2.2
- 2.1
- ,_,

4
4
4

3

3

1

Carhanus lanatus
Cadina cr,rymfusa
Carlina raçemosa
Eryngium campesÍre
Vehescum sinuatum
Sffiumnarianun

Outras espécies:

Crepis capillaris
üachypdiun dislrchyotr
Tolpis barbata
Echiun plantagineum

Avena lusitanica

Trifoliun cherhi
Sanguisorba nngnolii
Lqfragallica
Trifolium campestre
Hedy4aiscreticÂ
Mdicago awleata
Aqilqs geniculata

Cahndula arvensis
Petorhagia natteuilii
Andryala integritolia

Daucus carota
üucianella angu§itolia
BrcmusruÓens
Súachys aruenss

3.3
1.1

+.1

1.2

2.3

2.2
3.3
1.2

1.2
't.2

1.2

2.2
3.2
1.2

1.2
+.1

2.2
2.2

1.2

1.2

1.2

2.2
+.1

1.2

1.1

2.1
+,1

+.1

1.2

2.3
2.2
2.2
1.2

1.2

1,2

1.2

1.2

1.2
+.1

2.2
2.2

2.2
1.2
't.1

+.1

+.1

+.1

.2

4

4
4

4
4
3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2

2

+.

't.2
1.2

1.2

r1

1.1

- 1.2
- 1.2

1.',t 1.1

Taxa presente uma vez: l. F.1: Planhgo úlcronopus 3.2; Anagallis monelli 1.2: Hwricum
pertontum 1.2i üamwnelun mirtum 1.2', La ntúon Wtgiro§ris 1.2; Rqhmus nphariúun
1 .2; Rumex pyrenahus 1.2; Silene gallica 1 .1: Hemhria hirsuÍa L 1 ; Scaôiosa atropurpuru +.1;

Asparagusailryilus+.1; L F.2; GalacÍfies tomentosa2.2;Trenhtherumcaput-ne/iusre1.2;1.
F.3: Urgínea nuitina +.1; 1.F.4: Jasione nwttma1.2;

l.F. 1 a 4: Ribeira das Alcáçovas;

17,3. Carduo bourgeani-Silybetum martani Rivas-MaÉínez ex Rivas-Martínez,
Costa & Loidi 1992

Comunidade com maiores exigências em substâncias nitrogenadas do que a anterior

(Carlino hispanicae-Carthametum lanatf), dominada pelo cardo-de-santa-maria (Silybum

marianum) (Quadro 67) e acompanhado por outros grandes cardos vivazes, em mosaico com

espécies anuais. Necessita de solos bem arejados, remexidos, nitrofilizados e húmidos.
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Comporta-se çgmo indiferentes edáficas, suportando desde substratos com ligeira humidade ate

meios com algum encharcamento invernal. De óptimo mesomeditenânicos, pode alcançar o

termo e suprameditenânico superior (COSTA et at.,2001), ocupando habitats alterados pela

acção antropozoogénica, pelo que se desenvolve em entulhos, malhadas, estrumeiras, margens

dos caminhos e baldios proximos de núcleos urbanos,

Quadro 67 - Carduo bourgeant-Silybetum mariani

Númerc de invenÉrio 1 2 3 4 6 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude médh (m.s.m.) u2 y2 340 340 165 155

Exposi@ S NE SW W E SE

Ãrea m'lnimalmT 2 4 4 4 2 2

Grau de cobertura (%) 80 80 80 80 90 70

lndinacão (%)
,|

2 2 2 3

Númep de esFÉckx 12 't5 't4 '12 2',1 13

Canacteísticas da associa$o e das unidades superiores

Sílybunmarbnun
Carlinaractrrnsn
Etqgium campestre

Sco/ymus hispantbus

Carlinacorymbsa
Carduustenuiflorus

Outas espécies:

Avena lusitanica
Aegibps geniculata

T aeniatherum capl-ncdusre
Jasione nnntana
Oepis haense/en
Adryala integifolia
GalacÍitestomentosa
Bromus rigidus
C,entaurea pllata
Hwricunpefionfin
Trifolium campestre

@ntauiumerythrrea
Leontodon longÍrosfils

Plantagolagpts
Plantago mronopus
Echiun plantagíneum

Stachys arueasis

Lc8fra gallica

2.1 2.2
- 1.1

- 1.2

- +.1

1.2

2.2 2.1

1.2
+.1

- 1.1

3.3 2.1

2.2 2.2
2.1

1.2 1.2

6

4
3

2

2

1

1.2

1.2

1.2

1.2

1.1

+.1

1.2

2.2

1.2

,-,

1.1

2.2
2.3
1.2
't .1

1.1

1.2

1.1

iz
1.2

1.1

't.2

1.2

2.2

1.2

1.2

,_,

+1
,:

1.2

't.2

1.2
+,1

5

5

4
4

4

4

4
3

3

3
2

2

2

2

2

2

2

2

1.2

1.1

1.1

1.2

1.1

1.1

1.2 1

+.1

1.2

1.2

1.2

3.2 1.2

1.2 1.2
+.1 1.2
+.1 '1.1

't.2

2.2

Taxa presentes uma vez: L F. 1: CobosÍephus nrymnis 1.2; Brútypodium phoeninides 1.2;

Scabrbsa afiorytwrea 1.1; Vicia benghabnsis +.'l; l. F. 2: Vulpia bronpkles 2.2:

üamaemelum mirtum 1.2: l. F. 4: Vulpia genrallata 2.2; tlordeum leprinum 1.2; Rwpx
pyrenaiws '1.2; l. F.5: 8rtdtWdiundMarh1rcrr.3.3;Tolpisbarir/ra 1.2; Contolvulusarrcn$s

1.2; Trifolium angus:tifolium +.1; l. F. 6: Calendula aruensis 1.2;

l.F. 1 a 4: Ribeia Nova; LF. 5 e 6: Ribeira das Aháçovas;

lntegra-se na ordem Carthametalia lanati e na aliança Silybo-Urlicion e ocoÍre nos

sectores dos tenitórios do centro-ocidente iberico (LOlDl et a\.,19971,

Contacta com as comunidades de SÍe//arietea mediae, mais concretamente com as

associações Chrysanthemo myconis-Anthemidetum fuscatae e Trffollto cherlei-Taeniatheretum

myconis.
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18. SIEttÁRIETEA MEDIAE Tüxen, Lohmeyer & Preising ex von Rochow 1951

Vegetaçâo nitroÍila e subnitrófila cosmopolita, que se distribui pelo Reino Holártico e de

irradiação cosmopolita (LOlDl et at., 1997; RIVAS-MARTíNEZ eÍ al., 1991). E constituida por

terofitos e pequenos criptofitos, que povoam durante um periodo do ano, habitats ricos em

matérias azotadas, ocupando solos removidos de áreas urbanas, agrícolas (margens de

caminhos, baldios, pousios, entulhos) e quase todos os ambientes submetidos a acçâo

antropica. Em tenitorios chuvosos que não têm estação seca (bioclima temperado oceânico),

forma comunidades que tendem a ocupar solos removidos periodicamente ou mostram carácter

pioneiro frente a vegetação nitrofila hemicriptofita da ArtemrsrbÍea vulgais. Nos de bioclima

meditenânico constituem o elenco principal das comunidades nitófilas. De um modo geral, não

suportam a competição com outros tipos de vegetação vivaz ou anual de grande biomassa.

Assinalamos para o territorio estudado duas subclasses (Árfemrcienea vulgais e Chenopodio-

Stellarienea).

Na SÍe/lanenea mediae identificamos duas ordens.

A Aperetalia spicae-venti reúne as comunidades messicolas de desenvolvimento

invemal ou primaveril, eurossiberianas e mediterrânicas de solos pobres em bases (COSTA eÍ

al., 2001). Assinalamos duas alianças: a Scleranthion annui e a Spergulo pentandrae-

A rabid opsie nion th ali a n ae.

A primeira (Scleranthion annui), de comunidades infestantes de searas e pousios

eurossiberianos e meditenânicos (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1991 e LOIDI et at., 1997), são de

desenvolvimento invernal ou primaveril, em solos pobres em bases. Apresenta a subaliança

Ape renio n spicae-v enti.

A segunda (Spergu/o pentandrae-Arabidopsienion thalianae) agrupa as associafoes de

pousios silicicolas de distribuição meditenânica iberoatlântica (LOlDl et al., 1997).

A So/ano nigi-Polygonetalia convolvuliestá formada por comunidades eurossiberianas e

meditenânicas de arvenses e de culturas de Verão não cerealífera, que frutificam nos finais de

Outono (LOlDl et al., 1997). Nesta ordem identificamos duas alianças.

A Digitaio rschaemr:Setarienion é constituida por associaçôes de ruderais de cultivos de

Verão em solos arenosos, de tendência ácida (LOlDl et a\.,1997).

Na Diplotaxion erucoidis a vegetação e mediterânica, não messicola, que infesta

cultivos de sequeiro, florescendo no Verão, Outono e lnvemo (LOlDl et al., 1997).

A outra subclasse (Chenopodio-Stellaienea) apresenta no nosso territorio, três ordens:
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A Chenopodietatia muralis reúne comunidades rurais e viárias, helioÍilas (DE LA

FUENTE, 1985), meditenânicas com elevadas exigências em substâncias azotadas e

fosfatadas, de origem zoonitrofila, fitonitroÍila ou de ambos (LADERO ef al., 1981e LOIDI eÍ aL,

1997).

So observamos a aliança Chenopodion muralis de comunidades hipemitrofilas (LADERO

et at., 1981), de óptimo mediterrânico Gom inadiaçoes eurossiberianas (LOlDl et al., 1997 e

SANTOS et al., 1989). As comunidades de fenologia vemal estão incluidas na subaliança

Malvenion paruiflorae.

A Thero-Brometalia com ampla representação mediterrânica, penetra ligeiramente na

Regiâo Eurossiberiana (RIVAS-MARTíNEZ & IZCO, 1977) e aparece empobrecida, nas

Regioes Macaronésica e lrano-Turaniana (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1991). Segundo LOIDI eÍ al.,

(1997) e de optimo mediterrânico iberoatlântico. Nesta ordem estão reunidas numerosas

comunidades mediterrânicas constituidas por espécies anuais subnitrofilas de floração primaveril

e que povoam locais afectados pela influência antropozoogénica, pouco nitrificados. São

espécies pioneiras, na sua maioria de dispersão zoocórica e antropocorica, que germinam com

as chuvas outonais ou invemais e que concluem o ciclo biologico, com os primeiros calores do

Verão. Nas comunidades mais evoluidas, as plantas graminoides de pequeno porte são

abundantes, adquirindo o aspecto, antes da floração, de prados densos. Os biotopos mais

comuns são os pousios, campos de cultivos abandonados, margens de caminhos e estradas e

baldios removidos, pouco nitrogenados.

A Echio plantaginei-Galactition tomentosae alcança o Sudoeste da Peninsula lbérica e

as llhas Canárias (com carácter finícola) e alcança alguns enclaves da Superprovíncia Atlântica

(RIVAS-MARTíruEZ a VCO, 1977). Agrupa associaçôes terofíticas e termofilas, exigentes em

precipitações e subnitrofilas de grande biomassa, tipicas de pousios e tenenos abandonados,

susceptíveis de serem utilizadas como pastagem na Primavera. Tem optimo desenvolvimento

nos territorios termo-mesomeditenânicos de invemos temperados e chuvosos.

A Taeniathero-Aegilopion geniculatae reúne comunidades subnitroÍilas, onde

predominam gramineas de pequeno porte e de floração primaveril tardia. lndiferentes à natureza

química do solo, tem preferência por solos ricos em bases e pouco compactados, em campos de

cultivo abandonados e margens de caminhos pouco nitrificados. De carácter viário, aparece no

meso e supramediterrâneo, em territorios com climas de tendência continental e verões muito

secos e também no litoral meditenânico onde ocupa os ecotopos mais secos. Esta vegetaçâo

299



tende a substituir as pastagens terofíticas não nitrofilas (Helianthemion) ao aumentar a

ruderalização do meio. O seu optimo geográÍico parece encontrar-se na Região Mediterrânica

ocidental (R|VAS-MARTíUEZ a vco, 1977).

A Srsymbn'e tatia officinalrs é constituida por comunidades arvenses de infestantes de

culturas cerealíferas em solos siliciosos pobres em bases e de textura arenosa ou areno-limosa

(AMOR et aL, 1g93). Com desenvolvimento outono-invemal são de óptimo mediterrânico, mas

com importante representação eurossiberiana (LOlDt et a\.,1997\.

Nela se inclui a Hordeion leporinide distribuição mediterrânica (LOlDl et al., 1997 e

5ANTOS eÍ al., 1989), com irradiações macaronésicas (cosTA eÍ al',1993). Fazem parte da

aliança, as associaçoes ruderais e viárias de grande riqueza floristica, nos andares bioclimáticos

termo e mesomeditenânico, de desenvolvimento primaveril.

Caracteristicas territoriais: Áeg/ops geniculata, Aegilops triuncialis, Allium

ampelopnsum, Allium pallens, Amaranthus albus, Anacyclus radraÍug Anagallis arvensts,

Anchusa aatrea, Andryala laxiflora, Anthemis aruensiq Anthemis cotula, Aphanes microcarpa,

Arabrdopsr's thaliana, Atriptex patula, Avena barbata, Avena sÍenlr§ Avena sfrigosa, Borago

officinalis, Bromus diandrus, Bromus lanceolatus, Bromus madritensis, Calendula arvensis,

Capsella rubella, Catapodium igidum, Centranthus calcitnpae, C;erastium glomeratum,

Chamaemelum fuscatum, Chamaemelum mirtum, Chenopodium album, Chrysanthemum

coronaium, Chrysanthemum segetum, ColeosÍephus myconis, Convolvulus arvenslq Conyza

bonanensis, Conyza canadensís, Cynoglossom crettcum, Datura stramonium, Digitaria

sanguinalis, Diptotaxis catholica, Dittrichia graveolens, Echinocloa crusgalli, Echium

plantagineum, Erodium cicutaium, Erodium botrys, Erodium malacoides, Euphorbia hellnscopia,

Euphorbia pep,us, Fumaria bastardii, Fumaria capreolata, Fumaria muralis, Fumaria officinalis,

Gatactúes tomentosa, Galium minutulum, Geranium motte, Hedypnois crefica, Heliotropium

europaeum, Herniaia hirsuta, Hirschfetdia incana, Hordeum muinum subsp. leporinum, Lagurus

ovatus, Lamarckia aurea, Lamium amplexicaule, Lathyrus annuus, Lathyrus aphaca, Lathyrus

cicera, Lathyrus hTsufug Lavatera cretica, Logfia arvensts, Lolium multiflorum, Lolium igidum,

Lupinus angustifotius, Lupinus luteus, Medicago minima, Medicago orbicularis, Medicago

potymorpha, Melilotus indica, Melilotus segeÍalr§ Mibora minima, Muscai comosum, Myosotrs

discolor, orobanche minor, oxalis pes-caprae, Paltenis sprnosa Papaver dubium, Papaver

hybidum, papaver pinnaftfidum, Papaver rhoeas, Phalais brachystachys, Phalaris minor,
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ptantago lagopus, Polygonum persicaia, Portulaca oleracea, Raphanus raphanistrum,

Rapistrum rugosum, Rostnria cristata, Rumex acetosella subsp. pyrenaicus, Scandix pecten-

veneis, Scorprurus muricatus, Scorpiurus vermiculatus, Senecio gallicus, Senecio lividus,

Senecr'o sylvaticus, Senecrb vulgais, Setaia verticillata, Sherardia arvensis, Silene colorata,

Srnaprs alba, Sisymbrium officinale, Solanum nigrum, Sonchus asper, Sonchus oleraceus,

Spergula aryensr§ Spergutaria purpurea, SÍachys aruenst§ Stellaria media, SÍlpa capensis,

Taeniatherum caput-medusae, Torilis teptophylla, Trifolium aruense, Trifolium campestre,

Trifotium cherlei, Trifotium glomeratum, Trifolium nr§rescens, Trifolium stellatum, Trifolium

sÍnaÍug Trifotium tomentosum, Tisetaria panicea, Urospermum picroides, Urtica urens,

Valeienella carinata, Veronica aryensr§ Vicia benghalensis, Vicia disperma, Vicia lutea, Vicia

sativa subsp. nigra, Vicia villosa, Viola aruensis, Vulpia ciliata, Vulpia geniculata, Vulpia

me mbran acea, Xanthi u m sptnosum .

18.1. Miboro minimaeArabidopsietum thalianae Rivas-Martínez & C. Rivas'

Martínez í970

Associação messícola que observamos nos olivais, nos arredores da Seninha, em solos

siliciosos areno-limosos a areno-argilosos, pobre em bases (AMOR eÍ a/., 1993; DE LA FUENTE,

1g85 e CANO CARMONA eÍ al., 1993). Apresenta fenologia primaveril temporã, cujo ciclo de

desenvolvimento e muitas vezes intenompido pelas gradagens que se efectua entre os meses

de Março e Abril, para eliminar as espécies infestantes e arejar as terras (Quadro 68).

Assinala-se para os territórios carpetano-ibérico-leonês e luso-extremadurense, nos

andares mesomediterrânico e supramediterrânico (LADERO ef aL, 1983 e NAVARRO ANDRES

& VALLE GUTTERREZ, 1984), em ombroclima seco a húmido (RIVAS-MART|NEZ eÍ a/., 1986).

Atinge a nossa região algo empobrecida onde a Mlibora minima, Cerastium glomeratum, Lolium

rigidum, Arabidopsis thaliana, Calendula arvenss e Avena sÚezi'rs, entre outras, são as que têm

maior recobrimento,

Posiciona-se na ordem Aperetalia spicae-venti, na aliança Scleranthion annui e na

subaliança Aperenion spicae-venti.

F
'1üI,,,,., lil

" rt::.:,,
:,.r r , ll!' .'

301



Quadro 68 - Miboro minimae-Arabidopsietum thalianae

NúmeÍo de inventáÍio 1 2 3 4 P

R
E

S

E

N

A
S

Altitude mêdia (m.s.m.) 320 320 3't0

Exoosicão NE E SE S

Area mínima (m2) 20 20 16 20

Grau de obertura (%) 80 70 90 80

lnclinação (%) 3 1 4

Númem de espécies 20 24 20 17

Canacteristicas da associaSo e das unidades superiorcs

Mibr,nminima
Cen§iunglomrafum
Loliun igidum
Ambidopsis tlraliana
Ca,endu,a aryensí.s

Avena §erilis
Anagallis alensis
Raphmusnphani§rum
§peryula aruensis

Sqtgulubpwpurea
Catapodium igidum
üamaemelunfuscatum
MedicapNtlymorpha
RosÍranb cnsfaÍa
Scandix pecten-veneis

Papaver rhoeas

Phalans bracltysÍachys
Trifolium carnpeúe
Aphanes microcarpa

Euphorbia heliosopia
Chamaernelum mixtum

Pqatnr pinnatiMun

Outras espécies:

Arcnaia bptoclaclos
Poa annua
Trifolium cherlefi

Leontodon loryiostis
Biza maxima
Trifolium arryu§ifolium
Juncus bufonius

2.2 1.2

1.2 2.2
1.2 2.2
1.1 2.1

1.1 2.1

1.2 +.1

+.1 1.1

3.2 2.1

2.2
1.2 1.2

1.2
+.1 1.1

- +.'l

2.2

1,2

1.2

1.1

1.1

2.2
1.1

1.1

+.1

+,2

+.1

1.2

1.2

1.2

+.1

1.2

1.1

2.2
+.1

+.1

1.2

1.2
+.'l

1.2

4
4

4
4
4
4
4

3

3

3

3

3

3

2
2

2

2

2
2

2

2

1

2.2

1.

1,

+.1

+,1

1.2
+.1

+.1

+,1

+,1

1.1

1.2

2.2
1.2
+.1

2.2
1.2
+.1

+,1

't.2

+.í
2.1

+.1

4
3

3

3

2

2

1

+.1

+,2

l.F. 1a4: SerÍinha;

18.2. Chrysanthemo myconis-Anthemidetum fuscatae Rivas Goday 1964

Associação de pousios e searas do andar mesomediterrânico, podendo atingir o

termomeditenânico, da Província Luso-Extremadurense (RIVAS GODAY, 1964 e SANTOS eÍ a/.,

1989). Reveste solos areno-argilosos proximos da neutralidade ou ligeiramente básicos,

pastoreados e nitrificados pelo gado bovino, com alguma humidade edáfica até mediados da

Primavera. Tem fenologia primaveril, faseada em duas anteses (Quadro 69): a primeira é

alcançada pelo Chamaemelum fuscatum, quando a humidade edáfica é maior e a segunda, pelo

Co/eosÍephus myconis e Chamaemelum mirtum, de floração posterior e humidade edáfica mais

baixa. Também é possivel encontrar esta associação em terrenos encharcados, cobrindo os

campos em grande áreas no início da Primavera, na sua fase inicial de Chamaemelum fuscatum

antes de ser remexido para alqueive ou sementeira de forragens ou cereais.
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Como indicadoras da ampla periodicidade dos pousios (cinco anos ou mais) aparecem

como companheiras várias espécies da Helianthemetea guttati (Euphorbia exigua, Hemiaia

cinerea, Leontodon taraxacoides subsp. longirostris, Logfia arvenst§ Molineriella minuta e St/ene

gallica). Esta comunidade que é a mais vulgar que observamos nas searas e pousios do tenitÓrio

estudado, antecede fenologicamente a um relvado subnitrofilo da associação Galactito

tomentosae-V ulpietum geniculatae.

Quadro 69 - Chrysanthemo myconis-Anthemidetum fuscatae

Númerc de inventário 1 2 4 5 P
R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m. 370 370 3í) 330 330

ixoosicão E w E S

16 16 8 16 16

Grau de cobertuna (% 70 60 60 100

lnclinaÇão (%) 0,5 0,5

Númerc de espácies 't6 14 I 't3 20

Caracteísticas da associa$o e das unidades superiores

Co/eostephus myconis

Galacútes ÍomenÍosa

Stachp aruensrls

Echium phntagineum

Cemdium glonnrafun
Ánagarr,s aívensis
Chamaemefumfuscatun
Chanaenefummirtum
Aphanes microcarpa
Silene gallica

Raphanus raphanistrum
Múicago polymoryha

C;entranthus colcitrapae
Senecrb gallibus

Vulpia geniculata

Matva hispnica
Logfa anlensrs

Cynosurus echinafus
Mlsoqtes orontiun

Outras espécies:

Linum bienne
Geranium columbinum
LeonÍodon,ongirosúírs

Creprls haense/en
Cantaurea melítensis
Geranium pwpureum

Reseda medra

Gunoúaeta Neurea
Hypeicum pelorafun
Euphorbia exigua
Hemiaria cinerea
Molinerielb miruta

2.2 2.2
2.2 1.1

2.2 2.',1

2.2 2.',1

1.1 1.2
+.1 1.1

2.2 2.2
2.'l
1.2

1.1 1.1

+.'l 2.1

1.2

1.1

't.2
1.1

2.1

2.2 3.2
1.2 1.2

- 1.1

- 1.1

1.2

2.2 2.2

- +.'l

-:t 
:

1.2 1.2

1.1 1,2

1.',t 1.2

- 3.2
- 't.2

- +.'l

-11

5

5

4

4

4

4
3

2

2

2
2

2

2

2

2

1

2

1

1

1.2

+.1 1

't.1 2.1

't.1 1.1
+.1 '1.1

+.1 +.1

1.1

12

*..

2.2
't.2

1.2

1.1

t:'

2.2
't.2

't.'l

1.2

1.í

3

3

2

2

2

2

2

2

2

1

I
1

1.2
+,1

l.F. í a 3: Castelos; 1.F.4 e 5: Castelo do Giraldo;

18.3. Seúarío verticillata*Echinochloetum cruris-galli Peinado, BaÉolomé &
Martínez-Parras í985

Comunidade de infestantes de culturas de regadio, de fenologia outonal, que chega a

alcançar grande biomassa. Observamos nas hortas e nas Gulturas de rcgadio de milho e tomate,
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em solos de textura arenoJimosa, aluvionares, beneÍiciando das adubações feitas pelo homem

(Quadro 70). Apresenta um grande número de neofitos, que encontram nestes habitats, as

condições optimas para o seu desenvolvimento, isto é, humidade e temperaturas elevadas

(AMOR eÍ a/., 1993).

Ocone nos andares termo-mesomediterrânicos (ALCARAZ eÍ aL, 1988), podendo atingir

o supramediterrânico, nos territórios carpetano-ibero-leonês, lusocxtremadurenses e

castelhano-maestrazgo-manchegos (CANO CARMONA eú a/., 1993 e PEINADO eÍ al., 1985).

Quadro 70 - SeÍanb verticillatae-Echinochloetum cruisgalli

Númerc de invenÉrio 1 P

R

E

Õ

E

N

Ç
A
J

Altitude média (m.s.m.) 200

Exposicão s
Área mininn (rÉ) 10

Grau de cobetura (7o) 90

lnclinaÉo (%)

Númeru de espécies

0,5

11

Caracleristicas da associaçâo e das unidades superiores

DrgrÍanã sanguinafis

Echinofu crurisgalli
Setaia veilicillata

Poftulacaolerrca
Dafurastranr,nium
Solanumnurum
Chenopúiun album
Xanthium spinosun

Ouúas espécies:

Cynodon dadylon
Paspalum paspa,odes

Puliniapaludosa

l.F. 1: Tourega;

Está inserida na ordem So/ano nigi-Polygonetalia convolvuli e na aliança Digitano

lschaemr-Setaienion.

18.4. Heliotopio europaei-Amaranthetum aíbi Rivas Goday 1964

Associação estivo-outonal de pousios ou de culturas de sequeiro dominada pelo

Heliotropium europaeum e Amaranthus a,bus, em solos arenosos oligotroficos siliciosos ou

ligeiramente carbonatados, pouco adubados (LADERO eÍ a/., 1983) (Quadro 71). Tem fenologia

estivo-outonal e alcança o optimo desenvolvimento no andar mesomediterrânico (AMOR eÍ a/.,

1ee3).

3.3
2.2
1.2

1.2

1.1

1.1

+.1

+.1

1.2

1.2
+.'l
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Quadro 7 1 - Heliotropio europaei-Amaranthetum albi

Númem de invenÉrio 1 2 3 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Alt'tude rnédh (m.s.m.

Exoosicão E SE s
10 20 10

Grau de cobertuna (% 't00 90 80

0,5

15

0,5

11

0,5

16

Caracleristicas da associafio e das unidades superiores

Heliottopiumeunqeum 4.2 2.2
Amarmthusalbus 2.2 í.1
C,onvolvulus aruen§s 2.1 1.'l

Chenopodium albun 1.2 1.1

DBitaia anguínalis +.1 1.2

Avena barbata +.1 1.2

Echium phntqineum +.1 1.2

Phalais mhor +.1 1.1

Xanthiunspinosum 1.1

DafimstnÍ,onium '1.1

Dittrhhia graveolens +.'l

Papaver rheas +.í

Outas espêcies:

Caduustenuiflorus +.1 '1.2

Cydondaffin +.1

Pw annua - '1.2

üanaemefumnirtum - 1.'l

Sco/ymus hispanicus 1.1

1.2
't.2
+.'l

1.1

2.1

1.2
't.2

't.2

1.1
+.1

+.1

+.í

3

3

3

3

3

3

3

3

2

2

2

2

1.2

1.2
+,2

+,1

3

2

2

2

1

l.F. 'l a 3: Banagem do Barocal;

Descrita por RIVAS GODAY (1964) para a Província Luso-Extremadurense, tambem

ocoÍre em áreas castelhano-maestrazgo-manchegas e carpetano-ibero-leonesas (IZCO, 1975).

Posiciona-se na aliança Diplotaxion erucoidis e da ordem Solano nigi-Polygonetalia

convolvuli.

18.5. Sísymbrio írtonis-Lavateretum creticae (Mateo & M. B. Grespo 1988) Canetero
& Aguilella 1995
(Syn; Sisymbrio iionis-Malvetum parviflorae anaclycletosum valentinae Mateo &
M. B. Crespo 1988, Calendulo arvensls-Lavateretum creticae O. Bolôs 1996,

Lavateretum ruderale sensu auct. pl. non Br.-Bl, & Molinier in Br.-81., Roussine &
Nàgre 1952)

Associação propria de áreas termofilas muito ruderalizadas próxima de zonas urbanas

com grande influência antropogénica, como lixeiras, margens de caminhos, eto. Tem o seu

óptimo no andar mesomediterrânico com tendência continental na Peninsula lbérica (RIVAS-

MARTíNEZ, í 979) (Quad rc 72).
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Quadro 7 2 - Sisymbrio iionis'Lavateretum creficae

tüimero de irwenÉío 1 2 P
R

E

S

E

N

S

nttituOe meOh (m.SÍn) 310

Exoosicão SE

Fmlnima(m'?) 20 20

80 70

(%) 0,5 2

tüirnero Oe esPácles 22 21

Caracleísticas da associafio e das unidades superiores

LavatsJrcüetica
Erdium mosdtútn
Medicago Polytttoryha
Calendula aruensis

Raphanus raphanistrum

Avena lusitanica

Sonchus oleraceus

Sisymbrio officinale

Diplotaxis catholica
Hedyyro:s cretica
Urosprmum Picroides
Stellaiamdia
Capsella rubella

Euphohia heliosqia
Senecro vu§ans

Udica wens
Silene gallica

Outras espécies:

Carlina Íacemo§
Poa annua
Foeniculumwfiarc
Plantago m,renoqus

Polycarpn tetaPhYllum

Diltnchra u.scosa

Carlina arymbosa

l.F. 1e2: SeÍÍinha;

3.2
2.2
2.1

2.1

1.2

1.2
't .1

1.1

+.'l

+.1

+,1

+.1

+.1

+.'l

.-'

2.1

+,2

2.2
2.2
2.1
+,2

+.,|

+.1

2.1

1.2

1.2

1.2
+.2

+.'l

1.1

+.1

2

2

2
2

2

2

2

2

2

2

2

1

2

2

1

1

1

1.2

1.2

1.1

1.1

+.1

+.1

+.1

1.1

+.2

2.2
1.2

1.1

2

2

2

2

2
,l

1

Esta comunidade com ampla distribuição na Região Mediterrânica (LOlDl et al',1997),iâ

foidesignad apot Lavateretum ruderale Br.-Bl. & Molinier in Br.-81., Roussine & Nêgre, Calendulo

aruensís-Lavateretum creticae O. Bolos 1996 e Lavatero arboreae+refici (Br.-BI. & Molinier

1 953) Rivas-Martínez 1 978.

Apesar dos inventários descritos não apresentarem Sr.symbrio irio, este ocorre em áreas

adjacentes à Sena de Monfurado e, portanto, consideramos que pertencem à associação

Srsymbrio irionis-Lavateretum creticae. Contactam com as comunidades viárias Anacyclo radiati-

Hordeetum teporini e lnulo viscosae-oryzopsietum miliaceae.

1g.6. Galactito tomentosae-Vulpietum geniculahe O. Bolôs & Molinier í969 corr.

O. BolÔs & Molinier & P. Montserrat 1970

(syn: Gatactito-vulpietum incrassatae o. Bolos & Molinier 1969)

Vegetação zoogénica termo-mesomediterrânica, de elevado grau de cobertura e com 30

a 50 cm de altura, que identiflcamos nos pousios e olivais do tenitorio estudado (Quadro 73)'

Nonnalmente estes anelvados têm um aproveitamento directo com gado ovino, bovino e, muito

excepcionalmente, cavalar.
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Quadro 73 - Galactito tomentosae-Vulpietum geniculatae

CaracterÍsticas da associaÉo e das unidades superiores

Vulpia geniculata 3.3 4.3 4.3

GalacfrÍes tomentwa 3.2 3.2 2.2

Tifolium canpestre 2.2 2.3 3.2

ürysanthemumsegeÍum 1.2 1.2 1.1

Echium plantqineun 1.2 1 .2 +.2

Tifolium glomeratum 1.2 1.1 1.2

Chamaemelum mirtum 1.1 1,2 1 .1

Raphanusnphanistrum 1.1 1.1 +.1

Vicia benghalensis +.1 +.'l +.1

C;onvolvulus arvensls +.1 +.1

Silene gallica - +.1 +.1

Vulpia ciliata 2.2 2.2 1.2

Medicago polymorpha 2.2 1.2

Trífolium aruense 2.2 1.2

Trifolium stellatum 1.2 1.2

Spergulaia purpurea +.1 1 .2 1.2

Bromus igidus 2.2 2.2

Lolium igidun 1.2 2.2

Eromus ruôens 1.2 1.2

Sonchus oleraceus 1 .1 1.1

Hordeum lepoinum 1.2 2.2

Cynosurus echrnaÍus 1.2

Vicia villosa 1.1

Scorprurus vermiculatus 1.2

T if ol i u m a n g ustif ol i u m

Lolium multiflorum 1.1

Hedypnois cretica - 1.2

Anagallis arvensts - +.1

Vulpia bromoides 1.2

Outras espécies:

Avena lusitanica 1.2 1.2 1.2

Rumexhispanicus 1.2 1.2 1.2

AndryalainteEíÍolia 1.1 1.1 +.1

Omithopus coínpressus 2.2 2.2 1.1

Agrostis pouneti 1.2 1.2 2.2

Bizamaxima 1.2 1.1 +.1

Hypochoeis radicata 1.1 2.1 1.1

Parentucelliaviscosa 1.1 +.1

Rumex pyrenaicus - 1.2 2.1

Tolpis barbata - 1.2 1.1

Omithopus pinnatus - 2.2 +.1

Bromus hordeaceus 2.2 1.2

Leontodon /ongr'rosÍns 1.1 1.1

Campanula lusitanica +.1 +.1

Lathyrus angulatus 1.2

3.2

1.1

3.3

1.1

1.1

1,2

1.1

2.2

3.2

2.3

1.2

3.2
1.1

1.2

1.1

+,1

+.1

+.1

1.2

2.2

3.3
1.1

3.2

1.1

1,1

+.1

+.1

+.1

+.1

1.1

1.1

22

:
+.1

6

6

6

6

6

6

6

5

5

5

5

4

4

4
4
4

3
3

3

3

2

2

2

2

2

1

1

1

1

+.1

+.1

1.2

1.2

1.2

1,2

3.2

1.2

1.1

1.2

1.1

1.1

+.1

2.2

1.2

1.1

1.1

+.1

1.1

1.1

1.2

2.2
+.1

1.1

+.1

2.1

1.1

1.2

+.1

1.1

2.2 2.2

1.2

1.1

2.1

+,1

1.2

2.1

1.1

.1

.2

,1

,1

6
6

6

5

5

5

5
5

5

5

4

2

2

2

I

Número de inventário 1 2 3 4 5 6 P

R

E

S

E

N

ç
A
s

Altitude média (m.s.m,) 315 320 320 315 310 310

Exposição E S NE SE SE W

Area mÍnima (mz) 16 16 16 16 16 16

Grau de cobertura (%) 100 100 100 100 100 100

lnclinacão (%) 0,5 1 0,5 I 0,5 1

Número de espécies 34 38 24 19 31 26

l.F. 1a6: Caeiras;
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O seu carácter nitrófilo põe-se de manifesto pela presença de táxones como: Vulpia

geniculata, GalacÍrÍes tomentosa, Trifolium campestre, Chrysanthemum segetum, Echium

ptantagineum, entre outros, acompanhadas por um elevado número de características da

Helianthemetea guttati (Andryala integifolia, Omithopus compressus, Omithopus pinnatus,

Totpis barbata, Trifotium campestre) e da Molinio-Anhenatheretea (ÁgrosÍis pourreti,

Hypochoeris radicata, Parentucellia urscosa). Estes anelvados sâo precedidos fenologicamente

(Março e Abril) por outro de carácter subnitrófilo pertencente a Chrysanthemum myconis-

Anthemidetum fuscatae, que proporciona uma tonalidade amarela no princípio da Primavera.

Esta associação aparece nos andares termo e mesomediterrânico e são indiferentes

edáÍicas. De distribuição tirrenica, estende-se pelo litoral espanhol, penetra na Andaluzia

ocidental e a sul de Portugal. Entra até ao interior da Peninsula lbérica, seguindo as bacias do

rios Guadiana e Tejo (AMOR eÍ al., 1993; CANO CARMONA ef a/., 1993 e SANTOS eÍ al',

1e89).

18.7. Bromo tectorum-Stipetum capensis Rivas.MaÉínez & lzco 1977

Comunidades acidofilas subnitrófilas termo, meso e supramediterrânicas, luso-

extremadurenses e carpetano-ibero-leonês (RIVAS-MART|NEZ & IZCO, 1977), ricas em

terofitos graminoides e florísticamente intermédia entre as alianças Taeniathero-Aegilopion

geniculatae e Echio plantaginei-Galactition tomentosae'

São arrelvados dominados pela Stipa capensis (Quadro 74), acompanhada por teroÍitos

graminoides e que se desenvolvem em alguns biótopos subnitrófilos, em solos siliciosos pouco

profundos de textura areno-limosa e com grande quantidade de areia grossa na superficie

(pedreiras e saibreiras).

Aparecem em mosaico com comunidades da Medicagini rigidulae-Aegilopetum

geniculatae nos solos com mais teor de argila.

308



NúmeÍo de inventário 1 2 3 4 5 6 7 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude (m.s.m.) 360 370 350 215 2n 160

Exoosicão E SW NE SE E SW

Árca míninn (rÉ) 16 16 16 16 I 16 16

100

0,5

100 100 100 90 70T 100

Númerc de espécies 30 a 20 22 't6 17 15

Quadro 7 4 - Bromo tectorum'SÜpeÍum capensis

Carac'teísticas da associafio e unidades superiorcs

Súipa capensis
Hordeumleprinun
Plantago lagopus

Hedypnois cretica
Chatraemelum nirtum
Bromustectorum
Vulpia geniculata

&nstiumgbmerafum
Tifolium tomentosum
Aeqrlle4lsüiuncialis

Lolium igidum
Medicago minina
Trisetaia pani@a

Soncfius o/eraceus
Medicago polpnrpha
Trifoliun dellatum
Triloliumglonrentum
Bradrypodiun dMúryon
Bromus diandrus
Raphanus raphanislrun
Bromus ngidus
Sheradia arvensis

Geranium molle

Co,eosÍephus ínycon,.s

Catapodium rigidun
Cabduh aruensis

Trifoliun angudifolium

Outas espécies:

Leontodon longio§ris
Plantago corortlo,pts

Avenalusitanica
Trifoliun scabrum

Campanula einus
Reiúardb picroides

Arenaia leptoclabs
Erdiun npschatun
Galiun munle
Euphorbia exigua

Rumex hispanrcus

Spergulaia purpurca

Urospmampbrortes
Foeniculumvugarc
Crepishrensebi

3.2
1.2

1.2

1.2

3.4
1.2

1.2

3.2
2.2
1.2

1.1

3.2
1.1

1.2

1.2

1.2

2.2
1.2

1.2

1.2

1.1

1.1

1,-1

1.1

1.2

1.'.|

1.2

2.2
2.2
1.2

2.2
3.2
1.2

2.2

2.2

1.2

1.2
+.1

1.1

1.2

2.2

1.2

1.2

3.22.2
3.2
2.2

1.2

3.2
1.2

2.2

1.2

1.2

1.2

-

't.2

1.2

+.1

it
,_,

1.1

1.1

2.2 1.2

7

6
6

ô

5

5

4

4
4
3

3

3

3

3
3

3

3

3

2

2
,|

1

1

1

1

I
,|

,:

2.2

zz

1.2

1.2 2.2
't.2

1.1

1.1

1.2 1.2

1.2

,,:

2.2

1.2

2.2

1.2

1.2

2.3

1.2
+.'l

3.2

1.1 1.1

3.2
1.2

1.2

1.2

1.1

1.2

2.1

1.2

1.'.|

1.1

1.1

1.2

1.2

1.2

1.2

3.2

iz

1.2

1.1

1 ,'.|

1.1

1.1

1.2
+.1

1.2

1.1

1.1

't.2
+.1

7

6
6

5
4

4

3

3

2

2

2

2
2

2

2

.1

,,|

,1

,1

.2

.1

1.1 1.1

1.2

1.2

2.2
2.1

1.1
+,1

1.2

1.2

i.z it :
- 2.2
- 1.2 +.'l

Taxaprcsentesumavez: l.F. 1: Bellrisannua1.2il.F.2: Manubiumw§are1.2;Silercgalliç6 l.1:

Ptant@o lancerllata 1.1; l. F. 3: Vulpia ciliata2.2;1.F.4: Medicago truncatula2.2; Daclylis hispanica 1.2;

Carduus tenur/lorus 1.2; L F.5: laÚàyrus angulaÍus +.1; l. F.6: AsÍragalus cymbicarpos 1.1; I'F.7:

Micnpyrumtercllun 1.2; llpanhenia Nhscens 1.2;

l.F. 1 a 4: SerÍinha; l.F. 5 e 6: Sena; l.F. 7: Ribeira de Alcáçovas;

18.8. Medicagini rigidula*Aegilopetum geniculatae Rivas-Martínez & lzco1977

Associação basofila subnitroÍila de pousios, caminhos e taludes terrosos nos andares

meso e supramediterrânico (Quadro 75), integrada na Thero-BromeÍalta (ordem) e na

Taeniathero-Aegilopion geniculatae (aliança).
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Quadro 75 - Medicagini igidulae-Aegilopetum geniculatae

Númerc de inventário 1 2 3 P

R

E

S

E

N

A
s

Altitude (m.s.m.) 360 370

xoooicão E SW W

ffiinirnalmT 't6 16 16

erau Oe coUertuna l%t 100 100

(%) I 2 2

Número de espÉcies 36 32 N

Canacteriíicas das unidades superiores

Áegi,ops gantbu,afa

Triloliun stellatun
Medicago truncatula

Medicqo minima

Pallenrc spthosa

Loliunrigidun
Ávena sÍngosa

Medicago polynorPha

IonTrs nodosa

Bromustedorun
Medicago orbiwlares
Hedypnois cretica

Catapdium rigdun
Vulpia geniculata

Avena lusitanica

Trisetaia panbea

Plantago lagoPus

Cabndula aruensis

Anchusa uurea
Silene gallha
Áegllqps talncialís
Brornus igidus
Reichardia picrodes

Ouúas espécies:

Dactylis hispanica

Foenirculum vu§are
Plantago lancqlata
Brachypúiun fitcr;nboilles
ReichaÍdia intemdia
Cynoatrus echinafus

Campanula einus
Petrothqia nmteuílii
Bracwpúium di§achyon

Trífoliumscabrum
Convolvu/us alÍhaeoides

Atwaiahptwlados
Mdicago aculeata

Galiun murab
Seriaphs lingua
Latryrusdymenum
Hypanhenia pubesoens

Andryala integrifolia

3.2 2.2
2.2 2.2
2.2 2.2
2.2 1.2

2.2 1.1

2.2 +.1

1.2 1.2

1.2 3.2
1.2 1.2

1.2 1.2

1.2 1.',|

1.2 í.1
1.1 1.2

2.2

1.2 1.2

1.2 1.1

1.1

1.1
+.1

- +.1

2.2
1.2
- 1.1

1.

3.2
2.2
1.2

1.2

1.1

1.2

2.2

2.2
1.2

1.2

1.1

1,1

1.2

1.2

2.2

3

3

3

3

3

3

3
3

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

2

1

1

I

3

3

3

3

3

3

3

3

2

2
2

2

2

2

2

1

1

I

2.2
2.1

1.2

1.2
't.2

1.2

1.2
+.1

3.2

2.2
2.1

1.2

1.2

1.1

1.2

2.2
2.2
2.2

1.2

1.2

1.2

1.1

+.'l

3.2
2.2
1.2

2.2
1.2

1.2

1.1

1.1

3.2

+,1

1.1

1.2

1.1

2.2

1.1

+.1

1.2
+.1

l.F. 1a3: SêrÍinha;

Alcança o optimo na Superprovincia Mediterrânica lbero-Atlântica (LADERO eÍ aL, 1983)

e penetra na província Luso-Extremadurense ao longo dos afloramentos básicos (SANTOS eÍ

a,., 1989).

No tenitorio estudado Íormam arrelvados ricos em terofitos de pequeno porte e floração

primaveril tardia, crescendo em solos compactos ricos em bases e biotopos medianamente

nitroÍilos, influenciados pelo homem e animais. Está definida pela Aegilops geniculata, Bromus

tectorum e Catapodium rigidum, comportando-se como melhores indicadores da neutralidade do
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habitat. Ao aumentar a ruderalização, esta associação é substituida por outros tipos de

vegetação terofítica, tais como as comunidades da Hordeion lepoini.

Contacta com os relvados de Bromo tectorum-Stipetum capensr§ em solos secos e

pedregosos.

18.9. Trifolio cherleri-Taeniatheretum capitis-medusae Rivas-MaÉínez &lzco1977

Quadro 7 6 - Trifolio cherlei-Taeniatheretum capitis-medusae

Númeo de inventário 1 2 3 4 P

R

E

S

E

N

Ç
S

Attitude (m.s.m.) 290 295 300 310

Exposição s SE NE E

Area mínima (mz) 16 16 25 25
inau de cobeÍtura (%) 't00 100 90 80

lnclinação (%) 1 1 2 1

Númerc de esoécies 32 23 23 25

Caraclerísticas das unidades superiores

Vulpia bronnides
Vicia diqema
T aen i ah e ru m cap ut-medusae
Trifolium aruense
Aegilops triuncialis

Trifoliun cterlei
Trifoliun carnqstre
Sherardla aryensb
Hordeum le@rinun
Avena fusilanica
SÍachparuenss
&nstiumgbmerafum
GalacÍibs Íomentosa
Vupia ciliata
Trifolium gloneratum
Vulpia genhulata
Bromus rigidus
ColeosÍepius mpomb
Hirschfeldia incana
Brachypodium didrchywr
Bronrusrufuts

Outms esçÉcies:

TuberuiaWttata
Gaudiniahagílis
Miuopyrun tenellum
Tolpis batuata
Dactylis hispanica
Omilnptspinnatus
Leontodon longiro§is
OmrÍhopus compressus
Aúryala integrifolia
Hypodwrisglabn
Psirulus incuvus
Linaria ameilry§ea
Spergulaia purpurea

Rumex hiqpanrbus

Petrorh agia n anteuilii
Linaia spaftea

3.2
2.2
2.2
't.2

1.2
+.í
2.2

1.1

+.1

2.2
2.2
2.2
2.2
1.2

2.1

3.2
2.2
1.2

1.1

1 .'l

1.2

,-,

+.í

1.'.|

12

2.1
+.1

1 .'.|

+.1

1.2

1.1

+.1

1.2

1.1

't.2
+.1

1.2

1.1

1.2

1.1

1.2

1.1

't.1

1.2

1.1

4
4
4
4
4

4
3

3

3

3

2

2

2

2
2

2
1

'l
,|

I
1

't.1

+.1

+.'l

1.2

i.z
,_,

i.t
't._'l

2.2
1.2

1.2

t1
+.1

2.2
't.1

+.1

t1
+.1

2.2
1.2

1.2

1.2
+.í

't.1

2.1
+.1

2.2
1.2

1.1

tí

2.2
1.2

1.2

1.2
+.1

+.1

1.2

1.2

1.1

+.1

+.1

+.1

1.2

1.2

1.',|

1.1

+.1

+.í
+.1

1.1

1.1

4
4
4
4
4

3

3

3

3

3
2

2

2

2

2

2

+.

+, 'l +.1

1.2

Taxa pesentes uma vez: l. F. 1: Âira wryh@a 1.2; bronille dun 1.1; l. F. 4:
Anhoxanthum aistatun 1.1:

l.F. 'l a 4: Herdade dos Alrnendrcs;
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ArrelvadossiliciososmesomediterrânicosSecosasub-hÚmidos,ricosemterofitosde

pequeno e médio porte (Iaen iatherum caput'medusae, Tnfolium cherlen' Tifolium aÍvense'

vutpia bromoides,entre outros) de desenvorvimento primaverir tardio (Quadro 76) e que p.voam

biotopos antropogénicos medianamente nitrofilizados como pousios, solos removidos, margens

dos caminhos e pousios. Crescem em solos limo-arenosos e arenolimosos' ubicados em

biótopos ruderais e viários de caracteristicas subnitroÍilas. A origem destas fitocenoses está nas

pastagensterofiticasdaHetianthemeteaguttatidevidoaoaumentodanitrificaçãoporcausado

pastoreio.

EmáreasmaissecasequentesestaassociaçãoesubstituidaporumatermÓfilae

siricicola (Bromo tectorum-stipetum capensrs) e catenarmente contacta com a comunidade

Gatacfito tomentosae-Vulpietum geniculatae,quando há uma forte nitrificação dos biotopos que

ocupa. Em soros básicos ou argirosos ricos em bases, é substituida pera associação vicariante

Medicagini rigidutae-Aegitopetum geniculatae'

Pertencem à ordem Thero-Brometalia e a aliança Taeniathero'Aegilopion geniculatae e

ocorrem na superprovíncia Meditenânica lberoatlântica (I-ADERO et al'' 1983)' penetrando na

provincia Luso-Extremadurense de forma empobrecida (AMOR et al' 1993)'

18.í0. Anacyclo radiati'Hordeetum leporinÍ o' Bolôs & Rivas'Martínez ín Rivas'

Martínez í978

Comunidadesviáriasezoogénicas,quesedistribuempelosterritÓriosdosudoesteda

Peninsula lberica (cosTA eÍ al',1993), nas Provincias Luso-Extremadurense (RlvAs-

MARTINEZ ef aí., 1gg0 e cosTA eÍ al., 1gg3), Gaditano-onubo-Algarviense, Bética e Tingitana

(COSTA et aL,1993)'

conespondem a ervados de 60 a g0 cm de altura (Quadro 77), com um predominio na

suabiomassadegramineas|Avenalusitanica,Bnchypdiumdistachyon,Bromusdiandrus,

Bromus hordeaceus subsp. hordeaceus, Bromus rubens' Catapodium rigidum' Hordeum

murinumsubsp' leporinum, Lolium rigidum, Trisetaria panicea, Vulpia geniculata,...) e compostas

(Anacyclusradiatus,catendutaarvensts,carduustenuiflorus'cartinaracemosa'Leontodon

taraxacoidessubsp. íongrrosÍn,s, Sonchus oleraceus, ..,) de floração primaveril e que cobrem

soros eutrofizados profundos e um pouco compactados pelo pisoteio.

EstaassociaçãonitroÍilaviária,porVezes,introduzidapelohomemétermomediterrânica

ocidentaleindiferenteedáfica,aumentandoaSuaextensãoàmedidaqueoterritoriovai

eutrofizando.
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No territorio estudado, aparece em mosaico com relvados da Helianthemetea guttati, em

de pH mais baixo e da FesÍuco-Brometea, quando há humidade edáfica e pH
locais secos e

neutro.

leporini.

posiciona-se na odem SisymbneÍatia officinatise na aliança Anacyclo radiati'Hordeetum

Quadro 77 - Anacyclo radiati'Hordeetum lepoini

Núnrerc de invenÉrio 1 2 3 P

R

E

s
E

N

Ç
A
S

Alütude rnédia (m.s.m.) 370 372 350 340

Exooskfu NE E SE E

Area minima (nÉ) 8 16 16 16

Grau de cobertura (oÁ) 100 100 í00 80

lndnaÉo (%) 0,5 3 I 5

Númem de esÉcies 35 32 30 16

Caracteísticas da associação e das unidades superiores

Bromus ruôens
tted/icsgominima
Cabndub avensis
Hordeum leporinum
Oemstiun ghn:FüE/hrm

Anrcydus radiatus

Sonchus oleraceus

Plntago lagopus
Medllaa(ppol@orpha
Trisetaia pailcea

Bromus diandrus

Hirschfeldia incana

Cffipdiumrigidum
TriÍolium §ellatun
Urospnnum picroides

Sheradia aryensís

Trifoliunglonentum
Arúidopsis thaliana
Mercuialis anbigua
Avenalu§tanica
Lolium rigiclum

Erúium ÍÊlacoides
Silene gallha

Bromus madritensis
Vulpia geniculata

Cedgmine hirsta
Geraniun nnlle
Pqaverhybdum
Vercnica ancnsts

Outras esfÉcies:

Tritoliumscúrum
Arenaiabp/briados
L@ntodon longiro§is
Sanguisorba magnolii

CÍepis haense,en

Campanula einus
Plantqo wonopus
Phagnalon saxatile
Br*ltypod ium d istaclryon
Foeniatfumwlgare
Dactylis hispanica

Lailryrusdyrnenum
Veha*un cnssiÍolium

2.2

2.2
2.2

2.2
2.2
1.2

1.2

3.2
2.2
2.2
'1.2

1.2

1.2

1.í
1.2

1.1

1.2

1.1

:

2.2
'1.2

1.1

1.1

+.1

2.2
3.2
2.2
1.2

1.2

2.'.|

1.2

2.3
1.2

2.2
1.2

1.2
+.1

1.1

-:,

1.2

2.2
1.1

1.1

-.,

:

3.2
3.2
1.1

2.2
1.2

't.2
1.2

3.3
3.2
+.1

3.2
1.2

1.2

2.2
1.2
+,1

2.2
1.2

1.1

2.2

1.2

+.í

1.1

1.2

'1.2

+,1

1.2

4

4
4

4
4
4

4

3

3

3

3

3

3

3

3

3

2

2
2

2

2

2

2
1

1

1

1

1

1

2.2
1.2

1,1

1,.1

1.2

3.2

2.2
2.',|

1.2

1.1

1.1

2,2
1.2

1.2

2.2

1.2

't.1

1.2

+. 3.2
1.2

1.1

1.-.1

3

3

3

3

3

3

2

2

2

2
2

2

2

+.1

1.2

1.1

1.2

1.2

1.2

2.2
1.2

1.1

2.2

Taxa presentes uma vez: l. F. 1: Bromus hordeaceusl.2; Euphohia exigual'1; l'F'2"
Cartina nwrasa 1 .2i @rduus tenuiflorus 1 .1; Gennium rotundiloliun 1.1; l' F ' 4: Vulpia

bronpides 1.2;

l.F. 1a4l Seninha;
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19. P O LY G ONO- P OET EA ANN U AE Rivas-Martí nez 1 975

Vegetaçâo terofítica nitrófi|a, formada por plantas rasteiras adaptadas a solos pisoteados

em caminhos de áreas urbanas e rurais, de distribuição cosmopolita (LADERO ef a/., 1983;

LOIDI ef al., 1997 e RIVAS-MARTíNEZ et al., 1980) e de carácter antropogénico (RIVAS-

MARTíNEZ, 1975). Na Região Meditenânica estes biotopos são os mais idoneos para a

instalação de neofitos de origem tropical, tais como: Amaranthus deflexus, Gymnostyles

stolonifera, entre outros (SANTOS eÍ a/., 1989). No tenitório estudado so identificamos a ordem

única Polygono arenastri-Poetalia annuae e a aliança Polycarpion tetraphylli.

A primeira (Polygono arenastri-Poetalia annuae) é constituída por associações

pisoteadas, da Sub-Região Mediterrânica Ocidental com desenvolvimento primaveril-estivale de

optimo em áreas de invemos frescos, temperados ou quentes (LOlDl et a1.,1997).

A segunda (Polycarpion tetraphyllí) é fundamentalmente mediterrânica-ibérica com

algumas irradiaçoes para o Norte de Africa (SANTOS eÍ al., 1989).

Caracteristicas tenitoriai s: Amaranthus deflexus, C,oronopus didymus, Crassu/a tillaea,

Gymnostyles stolonifera, Plantago coronopus, Poa annua, Polycarpon tetraphyllum, Polygonum

aviculare, Sagrna apetala, Spergulaia rubra.

í9.1. Crassulo tillaeae-Saginetum apetalae Rivas-Martínez 1975
(Syn: Airo caryophyllae-Crassuletum tillaea Romo 1984)

Associação terofítica de fenologia primaveril temporã, que se desenvolve sobre solos

siliciosos arenosos e arenolimosos, nitrificados e compactados pelo pisoteio (AMOR eÍ a/., 1993

e CANO CARMONA eÍ a/., 1993) (Quadro 78).

Está amplamente distribuida pelo centro e ocidente peninsular nos andares termo, meso

e supramediterrânico (SANTOS eÍ al., 1989).

Tanto a sua existência como a sua dispersão tem sido devidas à pressão do homem

(veredas, caminhos, bem como em locais onde tenha havido fogo), que nos últimos anos tende a

aumentar (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1980).

lnsere-se na ordem Polygono arenastri-Poetalia annuae e na aliança Polycarpion

tetraphylli.
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Quadro 78 - Crassulo tillaeae'Saginetum apetalae

Númeo de invenÉrio 1 2 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude médh (m.s.m.) 257 257

xoosicão S SE

Ãrea mininn (nÉ) 2

Grau de cobertura (oÁ) 100 100

lndinaÉo (%) 0,5

Númeo de espécies 8 12

Caracteísticas da associaÉo e das unidades superiores

2.2 1.2

2.1 2.2
2.1 2.1

1.1 2.1

1.1 2.1
+.'l 1.1

- +.1

- +.í

2

2

2

2

2

2

1

1

Sagina apeÍa,a
Poa anua
Plantqoaronopus
Crassulatillaea
Polycaryon tetraillyilun
Sprgulaia rubn
Anaranthus deflexus

hnnopus didynrus

Outas espécies:

Diplotaxis catlrclia
Lagurus ovatus
Hordeumlepinum
Junans bufonius
RosÍrana cnsÍaÍa

1.1 +.1 2

1

1

I
,|

+.1

+.1

+.1

+,1

l.F. 'l e 2: Seninha (esfada);

1 9.2. Solíve tum stolonifene Rivas'Martínez I 975

Comunidade colonizadora de gretas de passeios, ruas e praças empedradas e de outros

locais pisoteados pelo gado (CANO CARMONA eÍ a/,, 1993). E uma comunidade presidida pelo

neófito sul-american o Gymnostyles stolonifera, acompanhado de diversas plantas que suportam

por um lado o pisoteio e por outro, uma alta concentração de substâncias nitrogenadas no solo,

assim como um encharcamento ocasional (RIVAS-MARTíNEZ ef aL, 1980) (Quadro 79).

Descrita por RIVAS-MARTíNEZ (1975) para o Sudoeste da Península lbérica em

tenitórios gaditano-onubo-algarviense, luso-exhemadurense e béticos, foi posteriormente

assinalada por LADERO et at. (1983), para áreas carpetana-ibérica-leonesas, com o máximo

desenvolvimento fenologico nos princípios da Primavera. Tem o seu optimo no andar

termomeditenânico, chegando nas zonas mais setentrionais, ao mesomeditenânico inferior

(SANTOS ef al., 1989).
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Númerc de invenÉrio 1 2 P

R

E

D

E

N

Ç
A
D

Altitude máJia (m.s.m.) 390

Exoosicão N NW

Ãrea nrininB tnr'l 2 2

irau de cobertura (%) 100 100

lnclina€o (%) 1 0,5

Número de esScies I I

Quadro 79 - So/ivetum stoloniferae

Canacteristicas da associaÉo e das unidades superiores

Gynnostyles stolonrêra 3.2 2.2 2

Poa annua 1.2 1.2 2

Plantagocororcpus 1.1 1.1 2

Sagina apetala +.1 +.2 2

@ronopsdidymus +.1 1.1 2

Outras espÉciest

1.2 +.1

1,2 +.1

+.1 1.1

+.1

- +.1

Trifoliumre0F,ns
Bellis annua
Diplotails catholha
Erdiummoschatum
Rostranb cnsÍaÍa

2

2

2
,|

1

l.F. í e 2: S. Sebastião da Giesteina;

Vl!. Vegetação casmofítica de cascalheiras ê epifitica.

Vll a. Vegetação casmofítica.

20. ASPLENIETEATRICHOMÁÍVíS (Br.-Bl. ín Meier & Br.-Bl. 1934)Oberdorfer 1977

Comunidades uniestratificadas Gasmofíticas, constituídas por plantas (hemicriptÓfitos,

geofitos e caméfitos), com baixo grau de cobertura. Colonizam fendas e fissuras com delgadas

camadas de tena (exocomofitos) (LOlDl et al., 1997 e SANTOS et al., 1989). De ampla

distribuição holártica (AMOR et al., 1993), estendem-se pelas regiÕes eurossiberiana,

mediterrânica e boreo-alpina.

Estas comunidades rupicolas, de rochas siliciosas pobres em bases, insere-se na ordem

Androsacetatia vandellii(LADERO eÍ a/., 1983 e SANTOS eÍ aL, 1989)'

No nosso tenitório identificamos a aliança Cheilanthion hispanicae com associaçÕes

meditenânico-iberoatlânticas de optimo mesomediterrânico e que colonizam fissuras mais ou

menos tenosas de rochas siliciosas (AMOR eÍ a/., 1993 e SANTOS eÍ a/., 1989).

Características territoriaisi Anogramma leptophylla, Asplenium obovatum subsp. billotii,

Asplenium officinarum, Asplenium trichomanes, Campanula erinus, Cheilanthes maderensis,

Cymbalaria muralis, Dianthus lusitanicus, Digitalis thapsi, Ficus caica, Mercurialis ambigua,

Pa7etaia judaica, Phagnaton saxatile, Polypodium interjectum, Polypodium vulgare, Rumex

scufatus su bsp. i nd u ratu s, U mbilicu s rupesÍns.
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20.1. Comunidade de Asptenium obovatum subsp' billotii'

Vegetação fissurícola, que coloniza gretas de rochas terrosas, dominada por Asplenium

obovatum subsp. biltotii, acompanhado por Anogramma teptophylla, Mercuialis ambigua,

phagnalon saxattle, Campanula erinuse Asplenium officinarum,enhe outras (Quadro 80).

Quadro 80 - comunidade de Asplenium obovatum subsp. btlloÍti

I 2 3 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude médh (m.s.m. 290 340 340

N E NE

2 3 2

Grau de cobertura (% 60 80 70

2 5 7

Númeo de estÉf,ies 11 't2 11

Canacterisücas da associafio e das unidades superiores

Asplqium billotii

AmgnnnaleptoPhYila
Mercuialis ambigua

Phagnalon saxatile

Campanulaeinus
Asple'll,iun ofrcinarun
Sprgularia rubn
Parietaia judaia
Cymhlanamunlis
As@riunMnmarcs

Oufas especies:

Umôr'Iicus rupestns

Canstiun ghnrerafun

Geranium purpureum

Fumarhofficinalis
GaÍum pansiense

Resrdlameclia
Sedum rubens

Sagina apetala
Galiummunh
Ophrystenürcdinifen

2.2
1.2

1.1

1.1

+,1

+.1

2.2

1.2

1.1

1.2
+.'l

+.1

1.2

1.2

2.1 2.1

1.2 +,1

1.2 1.1

2.2 2.1

2.2 1.1

1.2 2.1

2.2

1.2

2.2
+.1

3

3

3

2

2

2

1

1
,|

1

3

3

2

1

1

1
,t

1

1

1

2.2
1.2
+.1

+.

l.F. 1: Ribeira de CaNalhal; l. F. 2 e 3: pedreira do Escoural;

No territorio estudado, não foi encontrado o Cheitanthes hrspanica. Provavelmente trata-

se de um fragmento da Asplenio bíltotii-Cheilanthetum hispanicae, associação luso-

extremadurense.

Encontramos estas comunidades em contacto com as associação de taludes Phagnalo

saxaÍi,,s-Ru micetum indurati (pedreira do Escoural) e pertencem a Androsacetalia vandellii

(ordem) e a Cheilanthion hispanicae (aliança)'

21. PARTETARTETEA Rivas'MaÉínez in Rivas Goday í964

Vegetação rupícola, mural e nitrofila, as vezes epifita, constituída por comofitos ou

casmofitos nitrofilos, exigentes em nitratos e sais amoniacais, acompanhados por outras plantas
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ruderais. Colonizam ambientes urbanos e rurais, submetidos a uma forte acção

antropozoogénica. A distribuição e holártica (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1991; LOIDI et al., lgg1),

encontrando-se tanto na Região Eurossiberiana como Mediterrânica (SANTOS et al., 1g8g).

Aparece frequentemente relacionada com as comunidades subrupícolas da Anomodonto-

Polypodietea e as saxicolas da Phagnalo-Rumicetea indurati.

Ordem única da classe é a Parietaietalia, de ampla distribuição holártica (eurossiberiana

e mediterrânica) (R|VAS-MARTíNEZ et al., 1gg3 e D|AZ GONZALEZ, 2001). Reúne

comunidades de paredes e muros de núcleos urbanos ou rurais, submetidos a forte acção

antropozoogénica. De acordo com DIAZ GONZALEZ (2001), a nitrificaçáo destes biótopos deve-

se não so à contaminação por partículas eutrofizadas ou nitrificadas, mas também às

emanaçôes amoniacais impregnadas.

Só assinalamos a aliança Parietario-Galion muralis, que aparece nos andares termo a

suprameditenânicos, termocolino, colino e montano. E conhecida para a Europa ocidental e

oeste da Regiâo Meditenânica (RIVAS-MARTíNEZ eÍ a/., 1993) e, segundo LOtDt eÍ at. (1gg7)

está presente na região Mediterânica e Eurossiberiana.

Características territoriais: Asplenium officinarum, Cymbalaria muralis, Eigeron

karuinskianug Flcus carica, Galium murale, Paietaria judaica, lJmbilicus rupesÍrs.

21.1. Parietarietum judaicaeK. Buchwald 1952
(Syn: Paietaietum murale Arênes 1929, ass. à Parietaria ramiflora et Oxalr.s

corniculata Br.-Bl, 1931, Parietaietum murale Arênes ex Br.-Bl, rn Br.-81.,
Roussine & Negre 1952)

Associação da ordem Parietarietalia e da aliança Parietaio-Galion muralis que está

muito estendida pelos andares montano a termocolino e nos meso e suprameditenânicos, com

ampla distribuição eurossiberiana e mediterrânica (LOlDl et a1.,1997). Coloniza as fissuras das

paredes de casa antigas, muros velhos de hortas e taludes argilo-pedregosos compactos,

proximos de núcleos urbanos (Quadro 81).

As plantas desta comunidade que exigem alguma xerofilia, enraízam em locais com

substratos nitrificados, não suportando frios intensos. As espécies características desta

associação encontram-se, quase sempre, acompanhadas por outras rupicolas e ruderais. A
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espécie directriz (Paietaria iudaica) em estações húmidas e sombrias, pode adquirir uma

enorme biomassa cobrindo totalmente as paredes.

euando o substrato perde a nitrificaçã0, a associação enriquece-se em elementos

subrupícolas da phag nalo-Rumicetea indurati, enquanto que em localizaçoes fortemente

esciófilas podem contactar com as comunidades da ordem Anomodonto'Polypodietalia'

Quadro 81 - Parietarietum iudaicae

Númeo de invenÉrio 1 2 3 P
R
E

S

E

N

A
S

Altitude média (m.s.m.) 370 370 340

E SE N

irea minima (nP) 4 4 4

de cobertura (%) 90 80 90

lndinacão (%) I 9 10

Númeo de esFÉcies 21 10 18

Características da assmiafo e unklades superiorcs

Perietaio fudaia
Galiunnwnle
Eigeron karuinskiurus

Cymbalaria munlis
Umbi,,cus rupestns
Aqlaiumofrcinarum
Sedun anglicum

Outras esp&ies:

C.anítumgbmerafum
Mercurials ambigua

Campanula einus
Smguiwtunqnolii
Phqnalon saxatile
Sedum anglicum

Sagina apetala
ArylernmaleptútYlla
Germium pupureum

1.2 2.2
1.2 2.2
1.2 1.2

1.2 +.1

1.1 1.',|

2.2

2.2
+1
+.1

1.2

1.1

2.1

1.1

3

2

3

3

3

2

1

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2.2
1.2

1 .'l

+'l
3.2
2.2
1.2

't.2
+.1

2.2

2.2
1.2

1.2

1.',|

1.1

1.1

3.2
3.2
1.1

+.1

1.2

Taxa presentes uÍna vez: l. F. 1: Euphubia Wua '1.2; Dactylis hispanica

1.2; deranium motb 1.1; Cdapodlum rigidm 1.1 ; Helictrrysurn doechas 1'1 ;

Avena tusitmica +.1; L F. 2: Sdum rubens 2.2; l. F. 3: Asphnium

tichonaps 2.2: Ophrys tenthredinifen +.1;

l.F. 1a3: Seninha;

21.2. Cymbalarietum muralis Gôrs 1966

Comunidade ombrofila ou de muros velhos e frescos ou temporariamente resumantes,

caracterizados pela presença de Cymbataia muralis, Umbilitcus rupesÍr,s e Asplenium

officinarum, (Quadro 82), exigentes em nitratos e acompanhados por outras plantas ruderais

(Cerastium glomeratum, Fumaia offtcinalis, Mercurialis ambigua, Reseda media, entre outras).
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NúmeD de inventário 1 2 3 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m. 300

N E W

2 2 2

Gnau de cobertuna (% 30 30 40

1 I
Númeo de espécies 10 11 I

Quadro 82- Cymbalaietum muralis

CaÍacteííicas da associação e unidades supuiores

Cymbalaiamumlis
Umôflbus rupesÍnls

Parietaria judaica

Etueron kavinskianus
Sedum ahum

OutÍas espécies:

Fumaiaofficinalis
Ptaidium quilinun
Asplenium billotii

Aspleniun offrcinarum

Reseda media
C;en§ium ghmeratun
Galium paisiense

Mercuialis ambigua

Euplnrbb exigua

2.2
1.1

+.1

,-,

1.2

-:,

+.2

2.3
1.2
+,1

3

3

2

1

1

3

3

3

3

2

2

1

1

1

2.2
2.1

1.2

't.2

1.1

+.1

1.2

2.1

'1.2

1.2

+.1

1.2
't .1

1.1

2.1

1.2

1.2

1.2

1,.1

LF. 1 a 3l Ribeira do Carvalhal;

E de optimo desenvolvimento no Cantábro-Atlântico, nos andares termocolino e colino

(LOlDl et al., 1997) e atinge o nosso tenitório, no andar termomediterrânico de forma

empobrecida, uma vez que o Asplenium tichomanes subsp. quadrivalens, está ausente nos

nossos inventários.

I nteg ra-se na ordem Parietarietalia e na aliança Cy mbalaio'Asplenion.

Vll b. Vegetação casmocomofítica, epifitica e de cascalheiras de encostas.

22. ANOMODONTO-POLYPODIETEA Rivas'Martínez 1 975

Vegetação pterido-briofitica sub-rupicola de porte medio ou pequeno (Anogramma,

Potypodium, Selaginetla). Prefere rochedos húmidos e ombrofilos, especialmente nas zonas

inferiores de taludes, gretas e fissuras das rochas, enraizando numa fina camada de terra, que

mantêm alguma humidade. Tem óptimo desenvolvimento em tenitorios de bioclima temperado

oceânico termocolino e colino, assim como termo, meso e suprameditenânico mesofitico, de

ombrotipo seco a hiper-húmido, principalmente na bacia estremenha do Guadiana (RIVAS-

GODAY, 1964).

A Anomodonto-Polypodietalia, ordem única de distribuiÇão meditenânea-atlântica

(RIVAS-MARTíNEZ et al., 1993), agrupa comunidades dominadas por fetos e briofitos que
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colonizam gretas de rochas, fissuras terrosas, taludes ou inclusive troncos de árvores de zonas

muito sombrias.

Assinalamos para o tenitorio estudado duas alianças'. a Anomodonto-Polypodietalia e a

Selaginetto denticutatae'Anogrammion leptophyllae'

A primeira, meditenânica ocidental e cantábro-atlântica (RIVAS-MARTíUEZ et aL, 1993),

representa as associaçoes brio-pteridófitas, epifitas ou rupícolas, de exigências ombrofilas e

esciófilas, que enraizam sobre uma camada de tena, rica em carbonatOs' nos pisoS

termomediterrânico e colino.

A segunda, reúne comunidades de pequenos fetos (briofitas e pteridofitas) e herbáceas

efémeras, tipicas de orlas dos bosques, taludes e muros húmidos, sombrios e ricos em matéria

orgânica, que crescem em bioclima mediterrânico quente e pluviestacional'

Caracteristicas tenitoriais: Anogramma leptophytta, Asplenium obovatum subsp' billotii,

Asplenium onopteris, Asplenium trichomanes, Polypodium cambicum subsp' cambicum'

Polypúium interjectum, selaginetla denticulata, lJmbilicus rupesÍns.

22,1. Comunidade de Polypodium cambricum subsp. cambrtcum.

Comunidade que coloniza as fissuras tenosas humificadas de muros de granitos em

zonas sombrias e, devido a humidade que necessita para o optimo desenvolvimento, apresenta

fenologia primaveril, antes que os calores do Verão façam desaparecer o habitat (Quadro 83)'

Formam agrupamentos dominados por Polypodium cambricum subsp' cambrhum e

Neckera complanata, acompanhados, além das outras caracteristicas da classe (Asplenium

onopteis, lJmbilicus rupesÍr§, pelas da stetlarietea mediae (Brachypodium distachyon,

Catenduta aryensis, Lamium amplexicaule, Oxalis pes+aprae, entre outros)'

Nos mesmos muros, podem aparecer comunidades de Pan'eÍarietea. Contudo, estas

aparecem em locais mais nitrofilizados e ensolarados'

lntegra-se na ordem Anomodonto-Potypodietalia e naaliança Polypodion senati.
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Quadro 83 - Comunidade de Polypodium cambicum subsp. cambricum

Número de inventário I 2 3 4 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude médh (m.s.m.) 230 240 242 245
ExposiÉo NW N SE S

Area mlnima (m2) 1
,|

1 1

Grau de cobertura (%) 100 't00 100 100

Indinacão (%) 0,5 1
,|

Número de espécies 't4 13 5 I
Canacteísücas da comunklade e das unidades superbres

Polypodium cambricum 4.3 4.3
Asplaiumwqteris 2.3 2.2
Umbilicus rupestis 2.2 2.1

Outras espécies:

Necken wnplanta 4.4 4.4
Brachy@iumdistachyon 1.2 2.2
Oxalispes+aprae 1.2 1.2

Arcna strrgosa 1.2 +.1

Mercuialis anbBua '1.'l +.'t

Sdum ampleircaule - 1.2

Plantago lagopus - 1.2

Cabúula aruen§s - 1.1

4.4 4.4 4.3 3

1.2 '.t.2 - 2_ 1.2 _ 1

4.3
1.2

3.3
2.2
1.1

3,3

2.2
2.1

3.4

1.2
+.1

2.2
+.'l
+.1

4

4
4

4

4

3

2

2

2

2

2

Taxa presentes uma vez: l. F.1: Leontúon longÍosÍns 1.1: Hdypnois cretica 1.1:
Raphanus ra4rhanisirum +.1; Lamium amplexinule +.1; Soncâus oleraceus +.1;

Ánagallrs anrensis +.1 ; l. F. 2: Cynowrus echindus í.2; Sheriardia anensis +.1 ;

l.F, I a4: Pomarinho;

22.2. Selaginello denticulatae-Anogrammetum leptophyllae R. Molinier I 937

Comunidades efémeras da Anomodonto-Polypodiefalia (ordem) e da Polypodion senati

(aliança), de orlas de bosques e taludes. Forma pequenas manchas muito densas de Se/agrnella

denticulata (Quadro 84), salpicadas por pequenos fetos (Anogramma leptophylla e Asplenium

obovatum subsp. billotii) em mosaico com Neckera complanata.

Quadro 84 - Se/agrn ello denticulatae-Anogrammetum leptophyllae

Númerc de inventário 1 2 3 P

R

E

ü
E

N

Ç
A

o

Altitude média (m.s.m. 140 142 140
Exposição NE N E

1 1 1

Grau de mbertuna (% 100 100 100

lndinaçâo (%) 3 3 1

Número de espécies 5 10 3

Caracleristicas da associa$o e das unidades superiores

Selaginella denticulata
Anognmna leptqhylla
Aspleniun billotii

Outras espécies:

Neckennnplanta
Scilla nonophyllos
Viciatenuissima
Avena lusitanica
Sedumfor§eianun
Euphorbia exigua
Geranium purpureun

l.F. 1 a 3: Ribeina das Alcáçovas;

Ocupam biotopos muito húmidos, sombrios e solos ricos em matéria orgânica de origem

vegetal, nas orlas do medronhal (Phillyreo angustifoliae-Arbutetum unedonis viburnetosum tiní),

entre os afloramentos rochosos de origem granítica, na Ribeira das Alcáçovas.

3.3
+.1

1.2

3.3
1.',|

+.í
1.2

1.2

1.1

+.1

3.3
+.1

3

3

2

I
1

1

1
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23. 4HAGNALO-RUMTCETEA INDURAT| (Rivas Goday & Esteve 1972) Rivas'

Martínez, lzco & Costa í973

Vegetação saxícola e rupícola de optimo mediterrânico iberoatlântico (LOlDl et al',1997)

e Gom ampla representação na Província Luso-Extremadurense (SANToS et al', 1989)'

coloniza gretas e Íissuras (nitrofilizadas) terrosas, assim como taludes rochosos e tenosos'

Aparece com frequência em mosaico com as comunidades rupícolas e hemicriptofitas da

An o mo d o nto -P olY Pod iete a'

Tem uma ordem única, a Phagnato saxaÍr,,s-Rumicetalia induratique se encontra em

toda Região Mediterrânica e parece ter o optimo na provincia Luso-Extremadurense (sANTos

eÍ aí., 1989).

ldentificamos no territorio estudado, a aliança Rumici indurati-DianÍhion lusrÍani que

reúne associações helioÍilas e xerofilas colonizadoras de grandes fissuras de rochas siliciosa

pobres em bases e de locais pedregosos. Distribui-se pelo ocidente iberico (SANTOS et al"

lggg)e alcança o óptimo desenvolvimento na Provincia Luso-Extremadurense (DE LA FUENTE'

1985; NAVARRO ANDRES & VALLE GUTIERREZ, 1984)'

Caracteristicas territoriais: Ananhinum betlidífotium, Daucus seÍtfolíus, Dianthus

lusifanicug Digitatis purpurea, Digitalis thapsi, Festuca dur'atagana' Geranium lucidum'

Narcissus fernandesii, Phagnalon saxattle, Rumex scuÍaÍus subsp' induratus, scrophulaia

canina, Sesamot'des Purqurascens.

23.1. Digitali thapsi-Dianthetum lusitani Rivas'Martínez ex v' Fuente í986

Comunidades rupicolas mesomediterrânicas que se encontram nas fissuras terrosas de

rochas, de granitos e quartzitos (euadro g5). Estão dominadas pero Dianthus lusrÍanus que em

Abril dá a tonalidade rosada às encostas mais secas e escarpadas da Ribeira das Alcáçovas,

acompanhada pelo Phagnalon saxatile. como companheiras, encontramos um elenco floristico

bastante diversificado, em pequenos grupos, nos locais onde há substrato suficiente para se

enraizarem.

Nesta associação não se verifica nenhuma influência antropozoogénica e não está

associada a zonas urbanas. Quando existe solos siliciosos com textura arenosa entre os

afloramentos rochosos, contactam com pequenos relvados terofiticos da Helianthemetea guttati

ou com comunidades pertencentes a Sfpo giganteae-Agrostietea castellanae, se são profundos

e pobres em bases.
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lnsere-se na ordem Phagnalo saxatilis-Rumicetalia induraÍl e na aliança Rumiciindurati-

Dianthion tusrtani.

Quadro 85 - Digitalis thapsi-Dianthetum lusitani

Número de inventário 1 2 3 P

Altitude média (m.s.m. 130 140 150 R

Exposicão SE SW S E

4 4

Gnu de cobertura (%) 100 100 90 E

3 4 4 N

Número de espécies 22 20 10 c

Caracteísticas da associaçáo e das unidades superiores

Dianthus lusitanus 4.3 4.3 l

Phagnalon saxatile 2.2 2.2

Daucus setrfofus +.1 +.1 l

Digitalisthapsi '1.'l +.1

Festuudurbtagma - 2.2

OuÍas espécies:

HypaÍhenia pubescens

Crucianella angu§tÍolia
Brachypodiun di§achyon

Unbilicusrupe*is
Alliun pallens

C.anopdium npillidiun
Ganochaeta subfalcata

Brha maxima
Lqfia gallica

Lathyrus dynenum

Taxa presentes uma vez: l, F. 1: Crepis capillaris 1.1;Viciadisperma +.1',

Trifoliun aruense +.1; AgrosÍis pouÍeti +.1; Geranium püpüeum +.1i

Galium paisiense +.1; Glúiolus illyriws +.1; Scilla nonophyllos +.1; l. F . 2:

Jasione montana 1.2; Petorhagia nanteuilii 1.1; Foeniwlum w$are +.1;

Polycarpon tetraphyllum +. 1 ; Silene gallha +.1; l. F. 3: Linum drictum 1.1 :

Sanguisorba magnolii +.1;

l.F. Í a 3: Ribeira das Alcáçovas;

23.2. Phaqnalo saxatilis-Rumicetum indurati Rivas-Martínez ex F. Navarro & C. J.
Valle í$fi

Vegetação rupícola pioneira termo-mesomediterrânica, constituída por caméfitos e

hemicriptofitos, que colonizam os taludes, fissuras terrosas de muros e paredes expostos a sul,

revelando um carácter termófilo e xerofilo. Forma pequenos agrupamentos com baixo grau de

cobertura, onde se destaca o Phagnalon saxatile e Rumex scuÍaÍus subsp. induratus (Quadro

86). lntegra-se na ordem Phagnalo saxaÍ,,,s-Rumicetalia induratie na aliança Rumici indurati-

Dianthion lusitani.

2.2 2.2
1.2 1.2

1.2 1.2
+.'l 1.1

1.2 +.1

+.1 +.1

1.2 1.2

+.1 '1.2

+.1 1.2
+.1 +.1

2.3
1.2

2.1

3.3
1.2

2.2

2.2

1.1

5

5

4

3

3

3

2

2
2

2
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Quadro 86 - Phagnalo saxafr/rs -Rumicetum indurati

Número de 1 2 1 4 P

R

E

S

E

N
a

A
s

350 370 370 145

E N E SE

minima 4 4 6 3

de 50 tv 60 10c

2 I 1 I
Número de esPêcies 11 B 11 11

Características da associação e unidades superiores

Phagnalon nxatile
Runexinduratus
Digitalisthaqsi

outras espêcies:

BrachyPodium distachYon

CrephcaPillais
Anogramma lePtoPhYlla

Arenaia lePtodados

UmÔi,/rcus rupestns

Campanula einus
Rostrana cnstata

Catapodium igidum
Asplenium billotii

Fumaia muralis

Mercuialis anbigua

1.2 1.2

1.2

1.1

1.2 1.2

- 3.3

4

2

1

+.1

+.1

+.1

+.1 1.2

+,1

1.2

2.1

3

2

2

2

2

2

2

2

1

I
1

1.2

1.2

1.2

1.2

1.1

+,1

+.1

+.'l

1.2

2.2
1.2

Taxa presentes uma vez: l. F . 1: Pteridium aquilinum 2'2'' Digitalis purpurea I 2: Biza

niôí -.1; l. F. 2: Cardanine hirsuta 1.2; l'' F ' 3: Tisetaia panicea 1'2i Papaver

iioeas t'l', Erodium malacoides 1.1; I F 4" Avena tusltgnya 1'2; Hypanhenia

proÃ.trt i i; C tipa capen§s 1 2; Leontodon longirosÍns 1 '1 Fumaia bastardii 1,l;

Cadina ncemosa + 1; §ilene color:ata +'1;

l.F. 'l: Monte da Tone; l.F' 2 e 3: Seninha; l F' 4: Ribeira das Alcáçovas;

23.3. Comunidade de lrlarcÍssus fernandesii e Festuca duriotagana'

Comunidade rupícola dominada por dois endemismos Fesfuca duriotagana (lusitano) e

Narclssus fernandesii (iberico) (Foto 25), nas margens pedregosas da Ribeira das Alcáçovas

(Foto 26 e 27). Ocupa posições termomediterrânicas, pelo menos topográficas (Quadro 87)'

Ribeira das Alcáçovas: o

endemismo ibérico Narcissus fernandesii

G. Pedro, nas fendas do leito rochoso da

ribeira (foto da autora).

Foto 25
Foto 26 - Ribeira das Alcáçovas:

Narcissus fernandesii G. Pedro , no lnvemo

(CARAÇA, R,),

habitat do
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Foto 27 - Ribeira das Alcáçovas: outro

aspecto do habitat, no início da

Primavera (foto da autora),

Provavelmente poderá ser um fragmento da associaçáo Centaureo ornatae-Festucetum

duriotaganae descritas para as bacias hidrográficas do Tejo e Guadiana (CAPELO eÍ a/., 1998).

O primeiro endemismo entra em floração de Maio a Julho e o segundo no fim do lnverno

e princÍpio da Primavera (Fevereiro-Abril). A oscilação do nivelda água e a topografia do leito da

ribeira, facilita a criação de vários biótopos, favoráveis para o estabelecimento de várias

comunidades tais como as da Molinio-Arrhenatherefea em solos húmidos e Phragmito-

M ag nocariceÍea, em encharcados.

lnsere-se na ordem Phagnalo saxatitis-Rumicetalia induratie na aliança Rumiciindurati-

Dianthion lusitani.
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Quadro 87. Comunidade de Narossus femandesiie FesÍuca duiotagana

Número de invenÉrb 1 2 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude nÉdia (m.s.m.) 140 140

Exoosicão sw SE

Área minima (nÉ) 't6 16

Gnu de coberfuna (%) 100 100

lnclinacão (%) 0,5

Número de espécbs 17 19

Características da associaÉo e unidades supeíiores

Festucaduriotagana 3.3 3.3 2

/Varcissus femandesii 3.3 3.3 2

Runexinduratus 1.1 - 1

Dianthus lusitanicus - 1.1 1

Outras esÉcies:

Trifolium repens

Cynodon dactylon

Leontodon longtostis
Censtium glomeratun

Ranunculus aleae

Lythrun salicaia
Ranunwlus muricatus

Polycarpon tetaphyllun
LoÍus uÍginosus

C;entranthus cahitnpa
üanaenplumnirtum
Cardanine hiwta
Anagallis rnonelli

Potentilla reptans

Vicia disperma

Menha pulegium

Euphohia peplus

Senecio vulganb

3.3

2.2
2.2

2.2

2.2

2.2
2.2

1.2

1.2

1,1

+.1

+.1

1.1

,_,

3.3

3.3
2.2

2.2
1.2
+.1

+.1

2.2
1.2

1.2

1.1

+.1

1.2

+.1

+,1

+.1

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

2

1
,|

1

1
,|

1

l.F. 1 a 2: Ribeh das Alcáçovas;

Vlll. Vegetação dulçaquicola fontinal, anfibia e turfófila.

Vlll a. Vegetação primocolonizadora efémera.

24. TSOETONANOJUNCEIEA Br.-Bl. & Tüxen exWesthoff, Dük & Passchier í946

Vegetação anfíbia pioneira de charcos temporários, de terofitos e criptofitos efémeros de

pequeno porte, pioneiros em geral, que se desenvolvem em solos periodicamente encharcados

ou alagados com água doce, oligotrofica e eutrofica. Alcança o optimo na Região Meditenânica,

estendendo-se também na Sub-Região Atlântica Centroeuropeia (LOlDl et al.,1997). De acordo

com BRULLO & MINISSALE (1998), a distribuição é euro-mediterrânica e macaronésica. No

tenitorio estudado identificamos duas ordens: a lsoetetalia, de fenologia primaveril ou pré-estival

e a Nanocyperetalia, pos-estival ou outonal.

A tsoetetalia agrupa comunidades termofilas ou sub-termófilas, constituidas por

espécies anuais e perenes que crescem em substratos siliciosos e oligotroficos, mais ou menos

gleizados, inundados, frequentemente, de Outono até meados do Verã0. A composição florística

das comunidades varia de acordo com o clima e as condiçÕes do habitat, A biogeografia desta
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ordem é, de acordo com LOIDI eÍ a/. (1997) mediterrânica e ocidental europeia e segundo

BRULLO & MINISSALE (1998), mediterrânica e meditenânica-subatlântica. Apresenta, no

teritorio estudado, três alianças:

A Pres/rbn ceruinae, que diz respeito a associações estivais tipicamente mediterrânica

(BRULLO & M|N|SSALE, 1998 e RTVAS GODAY & RIVAS-MARTíNEZ, 1963). As comunidades

desta aliança, encontram-se cobertas por águas profundas na Primavera, que secam no início

do Verã0, devido a acusada xerotermia nesta época do ano,

A Agrostion salmanticae, mediterânica iberoatlântica (BRULLO & MINISSALE, 1998),

corresponde aos prados terofiticos de gramineas, em valas e depressões húmidas de solos

arenosos e oligotroficos, cuja humidade se mantêm no lnvemo e Primavera. São facilmente

caracterizados pela cor amarelada que adquirem no Verão, conferida principalmente pela

Agrosfls pouneti.

E a Cicendion, de associações efémeras, constituída por plantas de pequeno porte e

floração primaveril, crescendo em locais com solos arenosos encharcados ou cobertos, durante

alguns meses, por águas superficiais. E de optimo iberoatlântico (LOlDl et a1.,1997) e estende-

se pelas regiôes atlânticas-submediterrânicas (BRULLO & MINISSALE, 1998).

A Nanocyperetalia de distribuição centroeuropeia e mediterrânica-ocidental (LOlDl eÍ a/.,

1997), representa a vegetaçâo terofítica que se encontra em solos onde os períodos de

inundação se prolonga pelo menos até ao final do Verão. Devido à secagem edáfica tardia, as

comunidades desta ordem apresentam um certo carácter nitrofilo, provocada pela eutrofização

do substrato sobre o qual se desenvolvem.

Assinalámos a aliança Verbenion supinae, constituida por associaçÕes tardoestivais ou

outonais, de óptimo mediterrânico. Encontram-se instaladas em solos mais ou menos argilosos

que secam tardiamente e que estiveram submersas por águas eutrofizadas ou nitrificados, mas

sempre rica em sais minerais. (BRULLO & MINISSALE, 1998)

Características territoriais: ÁgrosÍls pourreti, Centauium maritimum, Chaetopogon

fasciculatus, Chamaemelum nobile, Cicendia filiformis, Conigiola litoralis, Cyperus íongus subsp.

badius, G/rnus lotoides, Gnaphalium luteo-album, Hypericum humifusum, lllecebrum vefticillatum,

/so/eprb cernua,lsolepis pseudoseÍaceus, /solepis seÍacea, Juncus bufonius, Juncus capitatus,

Juncus tenageia, Kickxia cinhosa, Lotus parullorus, LoÍus subbiflorus, Lythrum borysthenicum,

Lythrum hyssopifolia, Lythrum poúula, Lythrum tribracteatum, Mentha pulegium, Molineiella
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laevis, Myosofrs /axa subsp. caesprtosa, Potypogon maritimus, Pulicaria paludosa, Radiola

linoides, Ranunculus muricatus, Sisymbrella aspera, T rifolium cernuum.

24.1. Cypero badii'Preslietum cervinae Rivas Goday 1956

(§yn; Srsymb rello asperae-Preslietum ceruinae Rivas Goday 1970, Sisymbrella et

Lythrum hyssopifolium Rivas Goday 1964)

Comunidades estivais de solos inundados com águas profundas e térmicas que

crescem em pequenas depressões enlameadas nas margens argilosas e em alguns locais do

leito de cheia da Ribeira das Alcáçovas. Trata-se de juncais de Cyperus longus subsp. badius

(Quadro 88), muito resistentes à prolongada submersão total e à força da conente, nos períodos

de cheias invemais. Quando o nivel da água desce, proliferam junto ao solo muito húmido,

tapetes extensos de Myosofis /axa subsp. caesptÍosa, salpicados de grupos de espécies da

Phragmito-Magnocaicetea e da Molinio-Arrhenatheretea. Em situações pontuais de solos secos

enconham-se espécies da Heli anthe mete a g uftati.

Quadro 88 - Cypero badii-Preslietum ceruinae

Número de inventário 1 2 P

R

E

t
E

N

A

D

Altitude média (m.s.m.) 139

Exposicão S NW

Área minima (m2) I
inau de cobertura (%) 100 100

lnclinacão (%) 0,5

Número de esÉcies 12 12

Caracteísücas da associaSo e das unidades superiore§

3.4 4.3 2

2.3 3.2 2

1.2 +.1 2

+.í 1.2 2

Cyperus badrus

Myosoús caespiÍosa

loúus suôôí,rorus

Mentha pulegium

Outras espécies:

Ranunculus ale*
Trifolium canpeste
Chamaemelum mirtum

Tridium squamosum

Trifolium repens

Logfia gallica

Junws afticulafus
Phalais minor

Trifoliun glomeratum

Parentucellia viscosa

1.2

1.2

1.2
+.1

+.1

+,1

1.2
+.1

1.2

1.1

+.'l

1.1

1.1

+.1

2

I

2

2

2

2

1

1

1

,|
1.1

+.1

l.F. 'l e 2: Ribeira das Alcáçovas;

De distribuição luso-extremadurense atinge de forma empobrecida a Provincia

Carpetano-lbérico-Leonesa (CANO CARMONA et al., 1993) e já tinha sido assinalada por

COSTA eÍ al. (1998), para a bacia hidrográfica do Guadiana.

Esta associação insere-se na ordem lsoetetalia e na aliança Preslion ceruinae.
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24.2. Preslietum ceruinae Br..Bl. ex Moor 1937

(Syn: Pres/ia ceruinae et Eleocharis palusfns Br.-Bl. 1 931 )

Comunidade de Pres/ra ceruinae, acompanhada por Sisymbrella aspera, Heocharis

palusÍns (Quadro 89) e Veronica anagalloides, esta última ausente nos nossos inventários. A

hortelâ-da-ribeira (Preslia ceruinae), muito apreciada pelos pescadores é rara, devida à colheita

intensiva a que está sujeita, para fins culinários.

Desenvolve-se em solos cobertos por águas profundas que dessecam no Verão. É

frequente em charcas e depressôes profundas do vale do Guadiana (RIVAS GODAY, 1964 e

CQSTA et al., 1998) e, segundo CANO CARMONA eÍ a/. (1993) são de distribuição luso-

extremad u rense, mesomediterrânicas su b-húmidas a secas.

Esta associação pertence à ordem lsoetetalia e à aliança Preslion ceruinae

Quadro 89 - Presltbtum cervinae

Número de invenÉrio 1 2 P

R

E

S

E

N

A
s

Altitude média (m.s,m. 140 140 í40

ExDosicão S SE N

2 2 2

cobertura 90 70

lnclinacáo (%) 1 0,5 0,5

Número de espécies 11 7 10

Caracterísücas da associaÉo e das unidades superiores

Preslia e,eruina 2,2 2.1

§rsymórella aqpera +.'l 1.1

Gnaphalium luteoalbun +.'l

Outras espécies:

Eleocharis paludis 2.2 2.2

Ttifolium squanosum 1.2 1.2

Chanaemelumnixtum 1.2 +.'l

Ranunaius aleae +.2 1.1

Juncusaiiculatus 1.2

Phelais minor +.1 +.1

Ttifoliun repens +.1

Logfra gallica +.1

l.F, 1 a 3: Ribeira das Alcápvas;

24.3, Periballio laevisJllecebretum verlicillati Rivas Goday 1954

Arrelvados terofíticos de pequeno porte, mesomediterrânicos, com preferência por solos

oligotróficos, siliciosos, de origem granítica e quartzitica, pobres em nutrientes. Estão dominados

por lllecebrum verticillatum, Juncus capÍtatus, Lotus subbiflorus subsp. subbiflorus e Molineriella

Iaeyis, revestindo pequenas charcas de pouca proÍundidade no lnverno e inicio da Primavera,

secando totalmente no Verão.

Na análise do quadro fitossociológico (Quadro 90), detectamos uma variabilidade na

composição floristica dependendo do grau de humidade edáfica. Assim os inventários realizados
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em zonas secas (1. F. 1 a 5) mostram uma maior riqueza em espécies de Helianthemion guftati,

enquanto que ao aumentar o teor de humidade (1. F. 6 e 7) reduz, de forma apreciável, as

espécies daquela aliança.

Esta associação luso-extremadurense que já tinha sido assinalada para a bacia do

Guadiana (COSTA et al., 1998), insere-se na ordem lsoetetalia e na aliança Agrostion

salmanticae.

No território estudado, nos solos profundos e pastados, a Periballio laevisJllecebretum

veúicillaticontacta com as malhadas de Poo bulbosae-Tifolietum subterranei.

Quadro 90 - Peiballio laevis-lllecebretum verticillati

Número de inventário 1 2 3 4 5 7 P

R

E

S

E

N

ç
A
s

Altitude média (m.s.m.) 260 270 275 310 140 140

Exposicão S SE S s s E NE

,rea minima (m2) 16 16 16 16 't6 1ô 16

Gnu de obertuna (%) 80 90 90 95 70 100 100

lnclinacáo (%) 2 2 1 2 1 0,5

Númerc de espécies 21 19 22 '19 í9 í5 12

Caracteísticas da associaSo e das unidades superiores

loúus suôôrflorus 2.2 2.2

Molineriellalnvis 1.2 3.2

Juncuscapitatus 3.2 2.2

lllecebrumveilhíllatum 1.1

Juncus bufonius
Ágro§ispouneü

Outras esçÉcies:

+.1

2.1

3.2

3.2

2.2

2.2

3.2
+,1

1.2

2.1 2.2 2.2

2.2 '1.2 t1
2.2
- 2.2 1.2

- 2.2 3.3
- 1.1 1.1

7

7

5

4

4

2

Tuberaria guttata

Vulpia bronurtes
P§rulus incuvus
Omihopus pinnatus

Rumex hispanbus
Paronychia cynsa
SÍachys arvensis

Spergulaia pupurea

Euphorbia exigua

C;enstium gloneratum

Silene gallba
Leontodon longirostris

Aphanes microcatpa

Linaia ametrydea
Moenchia erecta

Omithopus compÍessus

ColeosÍephus myconis

Brizaminw
Aia caryophyllea
TrÍfolium aruense
Hypochoeisglabn
C,orqilladura
Trifoliun canpe§re
Lathyrus angulatus

Cham*nelummirtum

1.'

1.'
+.

1.

+.

1.2

1.2

1.2
+,2

1.2

1.1

1.2
+,2

1.2

+,1

í.1
+.2

1.2

't.1

't.2

1.2

1.1

1.2

1.2

+.1

1.2

1.1

1.2
+,2

1.2

1.2

1.2
+.'l

+.1

't.2

1.1

1.1

1.2

1.2

+.1

2.1

1.2

1.2

1.1

1.1

2.2
1.',|

1.1

+.1

1.2

1.1

't.2

1.2
+.1

5

5

5

5

5

5

5

5

5

4
4
4

3

3

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

1.2 1.2

1.2

'1.2

1.1

1.2 +.1

1.1

1.2

+.1

+.1

1.2

2.2

2,1

1.2

1.2

2.2

1.2

1.2

3.2
1,2

1.2
+.1

1.1

1.1

1.2

1.1 2.1

1.2

2.2 ',t.2

2.2

2.2

1.1

2.2
1.1

Tua presentes uma vez: l. F. 1: Álropsrb Íenella 1.2; l. F.2: Omithopus ishmowpus 1.1; l. F. 4: Vulpia

ciliata 'l.2; L F . 6: Trifolium scabrum 2.2i Petrorhqia nanleuilii 2.2; Crepis npillaris 1 .2: Tolpis baftata
+.1 ; l. F. 7: Parenfurellia vi*osa +.1;

l.F. 1 a 5: Herdade dos Almendrcs; l.F. 6 e 7: Ribeira das Alcáçovas;
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24.3. Pulicarto ufiginosae-Agrostietum salmanÍicae Rivas Goday í956

(Syn; Juncus capitatus et Anthemis nobilis Rivas Goday 1958, Pulicaio

uliginosae-Agrostietum pourreti Rivas Goday 1956 nom. mut.)

prados terofíticos mediterrânicos (RIVAS-MARTíNEZ et al., 1986 a), de fenologia

primaveril, que revestem solos siliciosos de textura arenosa, temporalmente inundados desde o

Outono até mediados da Pnmavera. Estão dominados por ÁgrosÚls pourretL Juncus bufonius,

Juncus capitatus e LoÍus subbíf/orus subsp. subbiflorus (Quadro 91), que crescem em tenenos

planos e depressões extensas inundadas temporalmente no período mais chuvoso, assim como

nas margens das charcas e lagoachos, com ligeira humidade edáfica.

De distribuição luso-extremadurense é comum no Alen§o e Algarve (COSTA eÚ a/.,

1g9B e pINTO GOMES, 1998), contactam com a Gaudinio fragilis-Agrostietum casÍe//anae nos

solos que conservam mais tempo a humidade e com pastos terofiticos de Helianthemion guttati,

nas zonas mais secas.

Estas comunidades apresentam como companheiras, espécies pertencentes a SÍtpo

giganteae-Agrostietea castellanae e a Molinio-Anhenatheretea'

lntegram-se na ordem lsoetetaliae na aliança Agrostion salmanticae.

Quadro 91 - Pulicario uliginosae-Agrostietum salmanticae

Número de invenÉrio 1 2 3 4 5 6 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m.) 210 210 205 360 360 350

SE E S E SE

Ãrea m'rninra lr*t 16 'tô 16 16 16 't6

Grau de cobertura (%) 't00 100 90 80 90

nclinacão (%) I 1 I 1 0,5

Número de espêcies 14 14 14 I 17 12

Caracterísücas da associaÉo e das unidades superiores

Agrostis pouneti

Juncus bufonius

Juncus capitatus

loÍus suóôiflorus

Lythrum hyssoPifolia

Pulicuia paludosa

Lythrum borysthenicum

Polypogon marilimus

Trifolium cemuum

Lrthrun junceun

Menta pulegium

Centaurium maritimum

CyWrusbadius

Outras espécies:

Cynodon dactylon

Gaudiniafragilis
Phalans coerulescens

Leontodon longirostris

Ranunculus trilobus

loÍus uÍginosus

Hedypnois cretica

Crepisupillaris

2.2

3.2
2.2

2.2

1.2

2,1

2.2
2.2

,:

3.2
2.2
2.2

1.2

2.2

2.2
1.2

1.2

1.2

1.2

1.2

+.1

1.2

3.2
2.2
2.2

1,2

1.2

2.2
2.2
1.2

1.2

2.2

2.2
1.2

1.2

2.3

2.2
2.2

1.2

1.1

3.3
2.2
2.1

1.2

1.2

.2

6

6

6

6

5

3

3

3

2

2

1

1

1

o

6

5

4

3

3

3

2

't.2

1.2

1.2

1.2
+.1

+,2

+.1

1.2

+,1

1.2 +.2

+.2 +.2

1.2

+.1 1

1.2

1.1

+.1

+.2

't.2
't.2

+.1

1.2

Taxa presentes uma vez: L F. 1.. Rutrcx pulchet +.1i l. F. 3: TrifOlium rcsupinatum +.1; l. F. 5:

Ranunculus aleae 1.1',

l.F. 1 a 3: Fonbinha; LF. 4 a 6: RibeiÍa Nova;
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24.5. Loto subbiflori-Chaetopogonetum fasciculaúí Rivas-Martínez & Costa ín

Rivas-Martínez, Costa, Castroviejo & E. Valdés 1980

(Syn : Hyperico humifusi-Chaetopogonetum f asciculaÍl Rivas Goday 1 964)

Prados de solos encharcados termo-mesomeditenânicos, de aspecto graminoide

constituidos por terofitos efémeros de pouca biomassa. Tendem a cobrir toda a superfície

encharcada de vales e antigos anozais, durante o lnvemo e inicio da Primavera, em solos

areno-limosos. Estão dominados, além dos pequenos juncos (Juncus bufonius, Juncus

capitatus), por Chaetopogon fasciculatus, Hypeicum humifusum e LoÍus subbiflorus subsp.

subbiflorus (Quad ro 92).

Quadro 92 . Loto subbifloi-Chaetopogonetum fasciculati

Número de invenÉrio 1 2 3 4 5 6 7 P

R

E

s
E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m. 350 340 330 210 205

Exposido SE NW SW E SE E SE

Area minima (mz) 16 16 I 16 16 't6 16

irau de mbertuna (Yo) 90 100 90 100 100 90

lnclinacão (%) 1
,|

0,5 1 0,5 1 1

Númerc de espécies 24 25 20 22 't9 11 't1

CaracteÍisticas da associaÉo e das unidades superiores

Juncus bufonius 2.2 1.2

Lythrum hyssopifolia 1.2 1.2

Lotus subbiílorus 1.2 1.2

Juncus capitatus 1.1 2.2

Hypericumhunifusum 2.2 1.2

üaetopogon fasaculaÍus 2.2 3.2

Lythrum tribracleatum 1.2 +.1

Menthapulegium 2.2 2.2

Ciendiafrliformis 1,2 1.2

bntauriun maiümum 1.1 1.1

Ttifolium@muum
lsolepis cemua

lsolepis seúacea

lllecebrum veilicillatum

Lythrum bory§henicum
Kickia cinhosa

Oufas espécies:

3.3
2.2

2.2

3.2

2.2
+.'l

1.1

3.3
2.2
+,1

2,2

1.2

3.3
1.1

1.2

2.2

2.2
2.2

2.2

2.2
+.1

1.2

2.2

't.2

2.2
1.2
+.1

1.2

3.2
2.2
+.1

2.2 3.2

1.1

1.2

2.2
2.2

2.2

2.2
+.1

2.2
1.2

2.2 2.2

2.2 2.2

7

7

7

7

6

5

5

2

2
2

3

2

2
2

2

1

1.1

2.2

hleostephus nyconis
Anagallis aruensis

Silene gallica

tüpoclpeisradlicda
Cynodon drcÍylon
Briza minor

Logfa arvensis

Leontdon longircúis
Trifoliun campestre

Omihopus pinnatus

Linun bienne

Galiun puisiense

Crepiscapillais
Myosoú.s caespíosa

Myosoüsdubia

Seneoo galílcus

C,erasüun glomeratum

Tritolium stiatus
Gaudiniatrqilis
Polypqon naitimus

1.1

2.2
1,1

1.2

1.2

2.2
1.1

1.1

3.2

1.2

1.1

1.2

1.2

2.2

1.1

1.2

1.1

2.2

1.2

1.1

t'l
2.2

2.2
'1.2

3.2

2.2

1.2

1.2
+.1

'1.2

1.2
+.1

1.1

2.2

1.1

2.1

2.2
+.1

+.1

't.2

1.2

+.1

1.í

5

5

5

5

4

4

4

3

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

2

2.2
1.2

1 .',|

+.1

+.1

+.1

2.2
1.2

1.í
1.2

1.2

2-2

2.2

1.2

1.2

Taxa presentes uma vez: l. F. 1: Serapras perez+hiscanoi 1.2; cyperus capitatusl.2;1.F.2:, Leontodon

tuberosus2.2', Anthoxanthum aistatum2.2: Omihogalun pyrenaicum 1.1;l.F.4i Ranunculus eleae +''li

l.F. 1 a 2: Ribeira Nova; l.F. 3 a 5: Castelo do Ginaldo; l.F. 6 e 7: Fonhinha;
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Nestes prados húmidos, aparecem também espécies companheiras da Molinio-

Anhenatherefea em solos menos húmidos e as da Helianthemetea guttati, em solos secos. Nos

locais com águas estagnadas contacta com as comunidades da Phragmito-Magnocaicetea. O

aspecto, a estrutura e a extensão destas comunidades, variam de ano para ano consoante o

regime das chuvas.

Esta associação que pertence à ordem lsoetetalia e à aliança Cicendion, é relativamente

comum em algumas localidades na Província Luso-Extremadurense, no Sector Mariânico-

Monchiquense (RIVAS-MARTINEZ ef a/., 1980) e no Gaditano-Onubo-Algarviense (COSTA eÍ

a/., 1998). No tenitório estudado, encontramos esta associação em zonas depressionárias.

24.6. Comunidade de lsoleprc cemua e Juncus bufonius.

Comunidades de /so/epis cemua e Juncus bufonius (Quadro 93), acompanhados por

Cyperus longus subsp. badius, Juncus bufonius e Lythrum portula. Formam manchas com

elevado grau de cobertura, em solos encharcados, principalmente durante a Primavera, secando

no Verã0, Nos locais com elevada humidade edáÍica, dominam espécies de pequeno porte da

Molinio-Anhenatheretea, que contrastam com as espécies grandes (helófitas) de zonas lodosas

da P h rag míto-M ag nocaricete a.

Posicionámos esta comunidade na aliança Verbenion supinae e na ordem

NanocypereÍala, devido à fenologia vernal e pela presença de lso/epis seÍacea Gnaphalium

luteo-album e Polypogon maritimus.
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Quadro 93 - Comunidade de /solepis cernua e Juncus bufonius

Número de inventário I 3 4 5 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s.m.) 330 330 330

Exposicão w N E SE

,rea minima (nÉ) I 6 6 I
Gnau de cobertuna (%) 100 100 100 100

lndinaéo (%) 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Número de espécies 15 16 16 15 18

Caracteristicas da comunidade e das unidades superiores

Juncus butonius
,so/epis oeÍnua

Lythrun potula

Cyperus badius

Mentha pulegium

Isulepr§ selacea

Pulicaia paludosa

G naphalium luteo-album

Conigiola litonlis
Polyryonmaitinus
Trifolium cemuum

Outas espécies:

Cynodon dactylon

Ranunculus tilobus
Apium nodiflorum

Tridiumcarw§rc
V e ro n iu an ag a ll isaqu atica

Trifoliun ligusticun
Pha,aí,s coeru,escrns

Glyeia deolinata

Mentha suaveolens

Galium palustre

Juncus rugosus

Ttifolium repens

Oenanthe crocata

3.3

3.2
2.2

1.2

1.2

3.3
3.3
2.2

1.2

1.1

+.1

*j
1.1

2.3

2.3
1.2

1.2

+.2

1.1

,:

3.4
3.3
1.2

1.2
+.'l

1.1

1.1

3.3
3.3
1.2

1.2

2.',|

1.2
+,1

2.2

-;

1.2

,:,

+.1

1.2

1.1

1.1

5

5

5

5

4

4

3

3

2

2

2

1.1

+.1

1.1

1.2
+.'l

1.2

1.1

1.2
+.1

2.2

1.1

+.1

+.1

'1.1 1.1

1.2
+.1

1.2 1.1 1.2

- 'l.l +.í

1.2
+.1

2.1

+,1

1.2

-
+.1

*.f

't.1

1-.2

i.t

5

4

3

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2

1.1

+.'l

Taxa presentes uma vez: l. F. 1: Briza minor +.1; l. F.3: Triuium resupinatum 1.2; l. F. 4:

Runtex urybnerattts+.1 ; l. F. 5: llolcus lanatus 1.2;

l.F. 1 a 5: S. Sebasüão da Giesteira;

Vlll b. Vegetação lacustre, fontinal e turfófila.

25. PHRAGMITO-MAGNOCARICETEA Klika in Klika & Novák í94í

Vegetação hidrofitica de valas e margens das ribeiras e lagos, oligo-meso-eutrófica,

constituída por helofitos erguidos ou decumbentes, de grande porte. Desenvolvem nas margens

dos rios e ribeiras com coÍrentes mais ou menos permanentes, chegando, em algumas

ocasiões, formar bandas ao longo dos cursos de água. E uma classe de distribuição cosmopolita

(RIVAS-MARTINEZ eÍ al., 1980) e que alcança maior diversidade na zona temperada do

hemisfério Norte, na Europa ocidental (MOL|NA, 1996). No tenitorio estudado, identificamos

duas ordens: a Phragmitetalia de distribuição cosmopolita e a NasÍurfio-Glycerietalia das regiões

holárticas euro-asiáticas (MOLINA, 1 996).
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A Phragmitetalia diz respeito às comunidades de grandes helófitos rizomatosos

(canaviais, caniçais), típicos de margens de rios, ribeiras e lagoas de águas doces, meso-

oligotroficas temporárias ou permanentes (Fig. 19).

A aliança Phragmition communis, também cosmopolita (MOLINA, 1996), engloba os

caniçais e tabuais de águas profundas e permanentes, podendo suportar pequenos períodos

sem água superficial, sempre que o solo es§a húmido (RIVAS GODAY & RIVAS-MARTíNEZ,

1 e63).

_ _Leito menor

123{56
Legenda:

1 - Scrophulaia scorodonrs

3 - Glyceia declinata

5 - Nasturtium officinale

2- Apium nodiflorum

4 - Lythrum salicaia
6 - Ranunculus peftatus subsp. baudoúi

Fig. 19 - Zonagem da vegetação na margem elástica de uma ribeira'

A ordem Nastufio-Gtycerietalia, reúne comunidades de helofitos de porte elevado ou

médio, erguidos ou prostrados, onde são comuns a presença de algumas gramíneas de folhas

flutuantes do genero Gtyceria. Apresenta duas alianças a Glyceio-Sparganion de distribuiçâo

europeia e norte africana (MOLINA, 1996 e LOIDI eÍal., 1997)e a NasfurÍr'on officinalisdo centro

da Peninsula lbérica (MOLINA, 1996).

A primeira (Glycerio-Sparganion) refere-se aos helofitos de porte elevado ou médio de

charcas e ribeiros de pequena profundidade e nível oscilante, com periodo de seca estival mais

ou menos prolongado. Necessitam de água limpa e não suportam concentração de sais (RIVAS

336

Leito de cheia



GODAy & RIVAS-MARTíUEZ, tg63). Apresenta a subaliança Glyceienion fluitanÍis, de

associações de águas profundas mas de niveloscilante.

A segunda (NasÍurÍrbn officinatis) reúne associações constituidas por helÓÍitos latifólios

tenros, que crescem nas águas superficiais ricas em nutrientes nihogenados'

Características territoriais: Alisma lanceolatum, Alisma plantago-aquatica, Apium

nodiflorum, Batdettia ranunculoides, Carex acuta, Carex laevigata, Carex paniculata subsp'

lusitanica, Carex pendula, Carex riparia, Cyperus eragrosÍis, Cyperus longus subsp' badius,

Eleocharis palusÍns, Galium palustre, Gtyceia declinata, Holoschoenus romanus subsp'

ausÍra/rs, /ris pseudacorus, Lycopus europeus, Lythrum salicaria, MyosoÍis laxa subsp'

caespitosa, Nasturtium officinalis, Oenanthe crocata, Phragmites australis, Ranunculus

muricatus, Rumex conglomeraÍus, Saponaria officinalis, SchoenoplecÍus lacusÍns, Sisymbrella

aspera, Solanum dulcamara, Typha angustifolia, Typha domingensis, Typha latifolia, Veronica

anagallis-aquatica.

25.1. Typho angustifotia*Phragmitetum australis (Tüxen & Preising 1942) Rivas'

Martínez, Báscones, T. E. Díaz, Fernández'González & Loidi í99í
(Syn; Scirpo-Phragmitetum meditenaneum Tüxen & Preising 1942, Sctrpo

tacustris-Phragmitetum meditenaneum typicum Br.-Bl. rn Br.-B1., Roussine &

Negre 1952)

Caniçais tipicos do ocidente da Península lbérica, da Superprovincia Meditenânica

lberoalântica (MOLINA, 1996). Crescem nas margens lodosas e em alguns remansos das

ribeiras (Agua de Lupe, Alcáçovas e Viscossa) com água permanente, em que predominam os

fenomenos de sedimentação em relação à erosão (Quadro 94). São constituidos por Cyperus

/ongus subsp. badius, SchoenoptecÍus /acusÍns e Typha domingensis, que não suportam longos

períodos de seca. Têm óptimo desenvolvimento nos pisos bioclimáticos mais quentes, rareando

no supra, oromediterrânico e montano, para desaparecer completamente no crioromeditenânico

e subalpino (MOLlNA, 1996).

Estes caniçais encontram-se quase sempre em mosaico com as comunidades da

Potameteae /soefo-Nanojuncetea, na faixa interior proximo da água e com Rhamno'Prunetea e

Molinio-Anhenatheretea, na exterior.
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lnsere-se na ordem Phragmrtetalia, na aliança Phragmition communis e na subaliança

Ph rag mite nion commu nis.

Variabilidade:

Aos estudar este tipo de caniçais, MOLINA (1996) propÔs duas subassociaçÕes

(phragmitetosum australis e typhetosum domrngensis). No nosso territorio assinalamos a

segunda e a faciação de Schoenop/ecÍus /acusfns.

1. typhetosum domingensrls J. A. Molina í996

Caniçais dominados por Typha domingensis, acompanhado por Apium nodiflorum,

Oenanthe crocata e Cyperus longus subsp. badius, entre outras (Quadro: 94, l. F. 1 a 3), que

aparecem nas margens orientadas a sudoeste e a oeste (SW, W), a uma altitude média de

233 m. Formam bandas descontinuas ao longo da Ribeira Agua de Lupe, nos remansos e

margens onde há maior sedimentação de detritos' Segundo MOLINA (1996), esta

subassociação representa a comunidade geovicária centro-meridional mais termÓfila com

Typha domingensis.

2. Faciação de SchoenoplecÍus lacusÍrls

Juncais dominados por SchoenoplecÍus lacusÍns (Quadro 94, L F. 4 aT), que crescem

nas margens cascalhentas e rochosas das ribeiras das Alcáçovas e da Viscossa, a altitudes

médias de 145 e 210 m, respectivamente. De um mOdO geral, os agrupamentos desta

ciperácea, encontram-se em solos pouco profundos e derivados de rocha granitica (MoL|NA'

1 996).
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Número de inventário I 2 3 6 7 P

R
E

S

E

N

Ç
A
s

Altitude média (m.s.m.) 225 245 150 't45 140

Exoosição SW w W NW N E

ffiinima-imr) 30 50 50 20 25

Gnau de cobertura (%) 100 100 100 100 100

1 0.5 0,5 0,5 0,5 0,s

Número de espécies I 13 14 13 10 6 22

Quadro 94 - Typho angustifoliae-Phragmitetum ausÍra,,.s

Caraclerísücas da associa$o e das unidades superiores

Cypaus badius 2.2 3.3

Oenanthe crccata 2.2 2.2

Apiunnodiflorun '1.1 11

Eleochais palustis
Lythrum salicaria

Sclroenopledus laalúis
Typha doningensis 3.4 4.3

Veronica anagallisâquatica 2.2 +.1

Glyceria declinata 2.2

Rumexcr,nglomeratus - +.1

Lycopuseuropeus - 1.1

Holoschoenus wlguis
Saponaia ofrcinalis

fulbsúoenusmuiÜmus

Outms espécies:

Rubus ulmifolius

Cynúon dadylon

Mentha suaveohns

Juncus bufonius

Rumex cnspus

Gnaphaliun luteeahun
Polygonum percicaria

Uftica menbranarea
Loúus uliginosus

Holcuslanatus
Myosotb caespiÍosa

Ranunculustipaúitus

2.2

2.1

1.2

3.3

1.2

+.1

2.2
1.2

4.3

2.2 3.4

1.2

2.2
1.1

4.4

t-,

2.2
1.1

o:

2.2

1.2

2.2

3.4
1.2

4.4

3.4

2.22.2

1.2

+.1

2.2
+.1

1.2
+.1

1.2 1.2

4

3

3

3

3

3

3

2

2
2

2

2

+.'t

1.2

1.1

+,í
+.1

1.2 1.2
+.1

+.'l +.1

,2

: 2
2.2
+.1

1.'.|1.2 1.1

1.1 .2

Taxa presentes uma vez: l. F. 2: Callltbhe §agnalis I .2; Soncius o,eÍaceus +.1; tlentln pu@iun +.1;

Avena süigosa +.1; l. F. 2: Dadytis lusitanica 1.2; Juncus inflexus 1.2; Uilica dioica 1.1; l. F. 4:

Chamaemetun mirtum +. 1;l.F.7'.Azollafilbuloides2.2; Plantagolancrr,lata 1.2',Ranunculus

tiparlilus 1.2; Galium apaine 1.2; Runrex pulúter '1.2i Lemna ninor 1.2; Ranunculus muricatus 1.1;

Sonchus glaucestens 1.1; Poa syÂlcola +.1i Ranunculus trihbr.ls +.1; Mlosotis we,wit§cr,,i +.1;

l.F. 1 a 3: Ribeira Água de Lupe; l.F. 4 a 6: Ribeina das Alcáçovas; l.F' 7: Ribeira da Visco§sa;

25.2. Gtycerio declinata*Eteochafietum palusúr.s Rivas-Martínez & Costa ín

Rivas-Martinez, Costa, Castroviejo & E. Valdés í980
(Syn: Gtyceio declinatae-Antinoietum agrostideae Rivas Goday 19Ü4 con. J. A.

Molina 1996, G/yceio spicatae-Antinorietum agrostideae Rivas Goday 19d4 non

Gtyceio spicatae- Antinorietum agrostideae Rivas Goday 1 957)

Comunidades de Glyceria declinata, que aparecem nos charcos e ribeiras dos andares

termo e mesomeditenânicos da Península lbérica (COSTA eÍ a/., 1996 c). São constituidas por

helofitos de porte mediano (Quadro 95), que permanecem inundados por águas doces pouco

profundas durante a Primavera. No nosso territorio, preferem águas tranquilas, sem coÍTente e

contaminação, nas valas e margens das ribeiras com substratos limosos ou argilosos. Com
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fenologia primaveril, estas comunidades são fáceis de encontrar devido à densidade das

massas de folhas flutuantes de Glyceria declinata, entre as quais emergem os caules de

Heocharis palustis.

Nas ribeiras Peramanca, Valverde e Carvalhal, aparecem em mosaico com a

associação Glycerio declinatae-Oenanthetum crocatae.

lntegram-se na ordem Nasturtio-Glycerietalia, na aliança Glyceio-Sparganion e na

su baliança Glycerienion fluitantis.

Quadro 95 - Glycerio declinatae-Eleocharitetum palu stris

Númem de inventário 1 2 3 4 5 6 P
R
E

D

E
N

s

Altitude média (m.s.m.) 230 210 200 300 140 140

ExposiÇão NE SW NW E S E

Área mÍnima (m2) 16 16 16 16 I
Grau de mbertura (%) 100 80 40 80 90 90

lnclinacão (%) 5 1 0,5 0,5

Número de espécies 13 í3 6 I 6 5

Caracteísticas da associação e unidades superiores

Eleochanb palustds

Glyreia dedinata

Lythrum salicaia
Alisma plantago-aqu afaa
lns pseudacorus

Holoschoenus vul§ars
Schoenop/ecÍus /acustnb

Bald elli a ranun cu I oid e s

Cyperus badius

Ranunculustripailitus
Apiumnodiflwm
V eroniu anqallisaqu atica

Carex acuta

OuEas especies:

Rumex conglomeratus

Trifoliun repns
Menlha suaveolens

Cynodon dadylon

2.2 1.1 1.1

2.2

1.2

- 1.1

2.2 1.2

3.2 2.2
2.2 2,2

1.'t 1.1

2.3 2.2

+.1

12
2.2 3.2

2.2 1.2

--,-_,

1.2

- 2.3
- 2.2

-,_,
2.2

't .1

3.2 6

5

3

3

2

2

2

2

2

2
1

1

1

:

'2

1.2

1.2

2.2

2.2

:,

+,11,2

1.2

1.2
+.1

5

3

2

2

Taxa presentes uma vez: l. F. 1: Mentha pulegium 1.1i Chanaenplun fu*atun'1.1; l. F. 2: Juncus

effusus 1.2: Phalaris aquatica 1.1; l. F. 3: Poa sylviah +.'l; l. F. 4: Ranunculus trilobus +.1; Trifoliun

strictum +.1i Junws bufonius +.1i

l.F. I e 2: Ribeira de Peramanca; L F. 3: Ribeira de Valvede; l. F. 4: Ribeira do Carvalhal; l. F. 5 e 6:

Ribeina das Alcáçovas;

25.3. Glycerio declinatae-Oenanthetum crocatae Rivas-Martínez, Belmonte,

Fernández-Gonález & Sánchez-Mata in Sánchez-Mata í989

Associação constituída por helofitos megaforbios silicicolas de porte elevado,

caracterizados pela enorme biomassa que alcança o nabo-do-diabo ou embude (Oenanthe

crocata) (Quadro 96). No territorio estudado, e muito comum nas margens dos ribeiras, valas e

charcas, com substratos areno-rochosos ou aluvionares pouco evoluidos, Têm preferência por

águas limpas ou ligeiramente euúofizadas, com coÍrente media e estiagem no Verão. Aparece
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em mosaico com Gtyceio declinatae-Apietum nodiflorie com Glyceio declinatae'Eleocharrtetum

palusÍns,

Aparecem em todo o centro e ocidente da Peninsula lbérica (MOLINA, 1996 e LOIDI eÍ

al., 1gg7) e inserem-se na ordem Nasturtio-Glyceietalia, na aliança Glycerio'Sparganion e na

subaliança Phalaridenion arundinaceae,

Quadro 96 - Glyceio declinatae-Oenanthetum crocatae

Número de invenÉrio 2 3 4 5 7 I P
R

E

S
E
N

A
S

Altitude (m.s.m.) 350 340 290 310 210 200 330

Exoosicão E E N E E NW NW N

ÃÍea m'rnrrna (ÍÍÉ) 30 n 40 40 40 20 20 20

Grau de cobertura (%) 70 70 90 80 80 70 70 80

lnclinacão (%) 2 2 3 1 5 7 7 1

Número de espécies 6 7 6 I 5 7 4

CaracleÍisticas da associaÉo e das unidades superiores

Oenanthe crocata 2.2 2.2

Apiun nodilorun
Gfceia declinata

Carex aatta
Aperusbadius +.1

Schoenop/ectus lacusÍns

Naslurtium officinale -

Holoschoenus vulgais

1.2

3.2
't.2
'1.2

2.2

1.1

1.2

2.2

3.2 2.2 2.2 2.2

1.1 1.2 1.2

1.2

1.2

2.2

I
5

3

2

2

I
1

1

2.2

,2

2.2

Outas esÉcies:

ftuidium aquilinun
Rurnex conglomeratus

Ranunculus alem
Lotus uÍgrhosus
Mentha suaveolens

Ttifoliun repens
Ranunculus repens

1.2

1.2

2.2 +.1

2.2

1.2 2.2

2.',|

1.1 1.1

1,1

4

3

3

2

2

2

2

1.1 1.1

1.2

1.1 ',1.2

Taxa presentes uma vez: l. F. 2: Tritolium pratense 1.2; Rumex putcher +.1; Carex diwlsa +.1; l. F. 4:

Scrophulaia sanbuirfolia 2.2; Phalais aquatica 1 .1; l. F. 6'. Carex didachya 1 .2; l. F. 8: Carex divisa 1.2; Lyhrum

junreum1.2;

1.F.1 e2: Monte da Tone; l.F. 3 a 5: Ribeira do Carvalhal; l.F. 6 e 7: Ribeitr de ValveÍde; l.F. 8: Ribein de S'

Sebastião da Giesteira;

25.4. Gtycerto declinatae-Apietun nodiflori J. A. Molina 1996

Comunidades do ocidente da Península lbérica (MOLINA, 1996), constituida por

heloÍitos crassifolios dicotiledoneos que crescem nos lodos ou areias pobres em bases nas

ribeiras, com regime torrencial. No tenitono estudado, encontramos dominadas pela rabaça

(Apium nodiflorum), gliceria (Glycena declinata),lirio-amarelo-dos-pântanos (lns pseudacorus) e

salgueirinha (Lythrum saticarial fazendo, por vezes, manchas monospecíficas ( Quadro 97: l. F.

1, 7 e g). Contactam, quase sempre, com as da Glycerio declinatae-Oenanthetum crocatae.
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Número de inventário 1 2 3 4 5 6 7 I 9 P

R

E

S

E

N

Ç
A
S

Altitude mêdia (m.s.m.) 218

Exoosicão NE N SW S N NW E W W

Area minima (nÉ) 20 50 50 50 30 40 20 40

irau de cobertura (%) 80 100 100 100 90 í00 90 100 100

lndinacão (%) 0,5 4 1 I 4 0,5 0,5 0,5 0,5

Número de espécies 10 13 23 19 10 14 16 16 3

Quadro 97 - Glyceio declinatae-Apietum nodifloi

Caracteístrcas da associação e unidades superiores

Apium nodiflorum
/aspseudacorus

Lythrun salicaia
Glyceia declinata

Alisma plantNo-aqu atica

Cyperusbúius
Oenanthe crocata

Schoenoplecfus lacustns

Holoschoenus ausÍraÍs
TWha doningensis
Lycopus europeus
Eleocharis palustis
Veronica an q allis-aquatica

Outras espécies:

Azolla filiwloides
Run ex @nglomerutus
Mentha suaveolens

Callitriche stagnalis
Trifolium rcWns
Cynodon dadylon
Ranunculus baudotii

Ranunculus aleae

Poa sylvicola
Polygonum persicaia
Myosotis welwitschii

Juncus efilsus
Poa bulbosa

lofus ulrginosus

Hohus lanatus

4.3 3.2 3.2
- 3.3 2.3
- 2.2 2.2
- 3.2 2.2

1.1 - 1.1

2.2

1.',|

2.3
2.2

- 2.2

. -,':

2.2

1.2
't.2

it
1.2

2.2 2.3

2.2 1.2

1.2 1.2

2.3 1.2

2.2 1.2

2.3 2.3

1.2 ',t.z

1.1 1.2

'1.2

1.2

1.2 1.2

1.2

- +.1

2.2

3.3 2.2

2.3 3.3
2.2 2.2

1.2 2.2
1.1

2.2

1.1

2.2

4.3 4.3
- 2.3
1.2 1.2

- 1.2

1.2

1.2 2.2

2.2

2.3
't.2

1.2

2.2

1.2

1.2

3.3
't.2

I
7

7

6

5

5

2

2

2

1

1

1

1

6

6
6

5

5

4
4

4

4

3

3

2

2

2

2

1.2

1.2 2,2

1.1

+.1

2.2
't.1

1.2

1.2

1.2

t1
2.2
+,1

1.2

1.2

2.3
't .1

+.1

't.2

1.2

1.2

2.2
+.1

1.2

Taxa prcsentês uma vez: 1.F.1: Chamaenplum fuscatum 1.1; Narcissus bulbodium +.1; l. F. 3: Lenna minor

2.2;Holwsrpllis 1.1; 1.F.4: Scrophulaiasanbucifolial.'l;1.F.7: MyosoÍiscaespr{osa 2.3; Juncusanglomerafus

2,2; Loliun rigidum 2.2: Plantago lanceolata 1.2; Sonchus graucescens '1.2; Polypqon monspeÍbnstls 1.2i Runex
pulcherl.2;Crepiscapillaisl.2;Gaudiniafragilisl.2;1.F.8:Festucaarundinaeal.2:Saryariaofficinalisl.l;

l.F. 1 a 6: Ribeira de Peramanca; l.F. 7: Ribeina da Viscossa; l.F. 8: Ribeira Água de Lupe; l.F. 9: Ribeira da

Tourcga;

lntegram-se na ordem Nasturtio-Glycerietalia, na aliança Glycerio-Sparganion e na

subaliança N asturtion officinalis.

26. MONTIO-CARDAMINETEABn-BI. & Tüxen ex Br.-Bl. 1948

Vegetação de nascentes, fontes ou escorrimentos de águas frias e oligotroficas,

bioindicadora da não contaminação das águas. Muito rica em briofitos e, em algumas ocasiÕes,

em ervas helofiticas tenras de pequeno porte, desenvolvem-se praticamente durante todo o ano,

graças a temperatura constante das águas.
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Tem o seu optimo na Região Eurossiberiana, estendendo-se para as montanhas

siticiosas da Região Mediterrânica (RIvAS-MARTíNEZ et al., 1991 e LOIDI ef aL, 1997), do

montano ao alpino, podendo atingir do crioro ao Suprameditenânico.

Em climas quentes e em solos siliciosos, são substituidas rapidamente pelas

comu n idade s de Phragmito-Magnocaricetea e /soeÚo-Na noiuncetea.

A Montio-Cardaminetalia, ordem única da classe, compreende comunidades aquáticas,

ricas em musgos, proprias de águas frias, puras e claras, não contaminadas nem turvas. No Alto

Alentejo, assim como todo o territorio estudado, não encontramos estas comunidades

facilmente, há que procuráJas na Serra de Monfurado.

A aliança Myosotidion stoloniferae e própria de altas montanhas ibéricas ocidentais, no

supra e oromediterrânico nas províncias Carpetano-lbérico-Leonês e Bética e nos altimontano e

subalpino da Orocantábrica (LOlDl et at.,1997). Reúne comunidades de águas limpidas, frias e

oligotroficas, constituidas por pequenos helofitos e briofitos.

Caracteristicas territoriais: Ranunculus hederaceus, Montia fontana subsp. amporitana.

26.1. Gomunidade Montia fontana subsp. amporitana e Ranunculus hedenceus.

Observamos uma comunidade em redor das nascentes, de águas muito frias,

ácidas e límpidas, onde a Montia fontana subsp. amporitana e Ranunculus hederaceus

(Quadro 98) formam pequenas manchas densas. Como companheiras mais frequentes

encontramos a Catlitriche sÍagnalis (Potametea) e a MyosoÍis laxa subsp. caesprÍosa

(/soeÍo-Nan oj u ncete a).

Provavelmente esta comunidade corresponde à associaçáo Montio ampoitanae-

Ranunculetum hederace, (RIVAS-MARTíNEZ et a1.,2001), podendo aparecer em alguns locais

da bacia estremenha do Guadiana (RIVAS-GODAY, 1964).

A Montia fontana subsp. amporitana é uma espécie do Norte e Centro da Europa,

encontrando-se, ocasionalmente, nas montanhas do Sul (TUTIN eÍ a/., 1964).
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Quadro 98 - Comunidade de Montia fontana subsp. amporrtana e Ranunculus hederaceus

Número de invenÉrio 1 2 P
R

E
S

E
N

Ç
A
S

Attitude média (m.s.m.) 360 365
Exoosicáo NE SE

Area mínima (mz) 4 4

irau de cobertura Í%) 80 80

lndinaoão (%) 0,5 0,5

Número de espécies 11 9

Canacteísticas da comunidade e unÍdades superiores

Monfia amporitana 2.2 2.2 2

Ranunculus hederaeus 2.2 2.1 2

Caracteristicas da Potametea

Callitriclrc dagnalis 2.3 2.2 2

Caracteristica da /so eto-N anojuncetea:

Juncus bufonius 2.2 3.2 2

/solepispseudoseÍaceus 1.2 2.2 2

MyosoÍis caespíosa 1.2 1.2 2

Juncus capitatus 2.2 '1.2 2

Lythrun hyssopidia 1 .2 1.'l 2

Companheiras:

Glyceria dedinala 2.2 2.2 2

Juncus conglomentus 2.2 - 1

Anogrammaleptophylla 1.1 - 1

l.F. 'l e 2: Castelos;

lX. Vegetação aquática flutuante, submersa ou enraizada.

lX a. Vegetação de água doce.

27. POTAMEIEÁ Klika ín Klika & Novák í941

Classe de distribuição holártica (RIVAS-MARTINEZ eÍ a/., 1980), mas que se encontra

bem representada na Região Meditenânica. Trata-se de vegetação anfibia de águas lentas ou

paradas, muito estendida e bastante homogénea em todo o Mundo. E constituída por espécies

flutuantes, não erguidas, enraizadas ou livres, de águas doces lentas ou estagnadas, De

acordo com BARKMAN (1988) ,n AGUIAR (2000), podemos destacar alguns tipos fisionomicos

destas plantas aquáticas (enraizadas e suportadas pela água), tais como:

- Batraquídeos, nufarÍdeos heterófilos, com folhas submersas lacíniadas;
- MirioÍilídeos, com folhas lineares ou laciniadas, submesas e dispostas ao longo

dos caules;
- Ninfeideos, com folhas flutuantes;
- Nufarídeos, com dois tipos de folhas (submersas e flutuantes), frequentemente

com formas e dimensôes distintas;
- Potamídeos, com folhas submersas, planas e inteiras.

A ordem Potametalia, de distribuição holártica (LOlDl et a|.,1997), reúne comunidades

enraizadas em águas doces ou ligeiramente salobras, de águas profundas, que nunca chegam a

secar-se,
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Apresenta no territorio estudado, a aliança Ranunculion aquatilis, tipica de águas lentas

ou estagnadas, pouco profundas e ocasionalmente secas, de charcas ou pequenos cursos de

água temporais. Reúne associações de pequenas plantas dulçaquícolas enraizadas e com

folhas flutuantes. Sâo dominadas por batraquideos e caracterizam-se pela temporalidade (de

desenvolvimento outonal a primaveril) e pela plasticidade biologica das espécies vegetais

constituintes.

Características tenitoriais: Callúnche sÍagnalis, Ranunculus hederaceus, Ranunculus

peltatus subsp. baudotii, Ranunculus tripaúitus.

27.1. Ranunculetum baudotri Br..Bl. rn Br..B!., Roussine & Nàgre í952

(Syn: Catfiricho-Ranunculetum aquatilis O. Bolôs, Molinier & P. Montsenat 1970,

Cattitricho-Ranunculetum aquatitis O. Bolos, Molinier & P. Montserrat con)

Comunidade holártica (NAVARRO ANDRES & VALLE GUTIERREZ, 1984), tipica de

águas paradas ou de correntes muito lentas, dominada por Ranunculus peltatus subsp. baudotii

e Catffiiche sÍagnalis (Quadro 99), de fenologia primaveril e que desaparece com a chegada

dos primeiros calores, Desenvolve-se em águas temporais pouco profundas, tais como charcas,

pequenos regatos e remansos e aparecem em mosaico com as comunidade da Phngmito-

MagnocariceÍea e da Lemnetea.

lnsere-se na ordem Potametaliae na aliança Ranunculion aquatilis.

Quadro 99 - Ranunculetum baudotii

Número de inventário 1 2 3 4 5 6 7 P

R
E
S

E
N

Ç
A
S

227 225 225 220 200

:xoosicão S NE E SW NW E W

Ãrea rinira (,lt') 2 2 2 2 2 2 1

irau de cobertuna (%) 80 80 s 70 90 90

0.5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Númerc de esrÉcies 10 í0 12 6 7 5

Caracteísticas da associaÉo e unidades superiores

Ranunculus baudoüi 2.3 2.2

Callitriche §agnal§ - 2.3

Ouúas espécies:

3.3 4.2

't.2 2.3
2.3 2.2

2.2 3.3

Runex anglomeratus
Ttifoliun rcpens

Mentha suaveolens

Alisna plantqoaquatba
Lythrum salicaria

Holoscioenus ausÍraÍb

Juncus eftisus
üamaemelun fuscatum

Azolla filiwloides
Cwodon dadylon
Lemna minor
P olyg on un I apath itoli un
6prusbadius

1.2

2.2
1.2

1.1

1.2

1.2

't.'l

1.1
't .1

1.2

1.1

2.2

1.1

2.2
+.í

2.2

1.2

1.1

1.1

1.2

1.2

't.1

2.3

1.2

2.3

1.2

1 .'l

2.2 1.1

2.2
1.2

- 1.1

2.2

2.2
1.2
+.1

7

6

5

4
4

4

3

3

3

3

2

2

2

2

2

2.3 3.3
't.2 1.1

1.2 1.1

Taxa presentes uma vez: 1.F.1: Anenane palnatal.2; SchoenoplecÍus lacustris 1.2;1.F.3: Mentha

pulegium l .2i Phatais aquatica l .2; 1. F . 6: Lemna trisulca l .2; Juncus bufonius 1 '2;

l.F. 1 a 4 : Ribeira de Penamanca; l.F. 5: Ribeira de valverde; l.F. 6 e 7: Banagem do Banocal;
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27.2. Ranunculetum hederacei (Tüxen & Diemont 1936) Libbert 1940

Associação primaveril muito chamativa pela densidade de Ranunculus hederaceus

(Quadro 100), que forma um tapete de cor branca nas nascentes e charcas de águas

oligotroficas, pouco profundas, em substratos lodosos com algum teor de matéria orgânica

(CANO CARMONA ef a/., 1993). Na Fonte da Talisca, tem como companheiras outras espécies

anfibias (Cattitriche sÍagna/rs, Ranunculus peltatus subsp. baudotiie Ranunculus ÍnparÍtfus) e de

algas filamentosas misturadas com os caules de Ranunculus e Callitriche (Foto 28). No início do

Verão, desaparecem por causa da dessecação dos seus habitats.

O Ranunculus hederaceus é endémica do Oeste da Europa (TUTIN eÍ a/., 1964) e e

nova para o Alto Alentejo, uma vez que esta espécie não está referenciada para o Sul de

Portugal (FRANCO, 197 1).

Aparece em mosaico com a Lemnetea (Lemna gibba) e no interior das comunidades da

Phragmito-Magnocaricetea, quando se encontram dentro de água.

Esta associação pertence à Potametalia (ordem) e à Ranuncullnn aquatilis (aliança).

Quadro 100 - Ranunculetum hederacei

Número de invenÉrio 1 2 3 4 5 6 P

R
E

S

E

N

Ç

S

Alütude media (m.s.m.) 320 320 320 319 3í8 318

Exposioão SE SW E W N

Árca minima (nÉ) 1 'l 1 1 1 1

Grau de cobertun (%) 't00 100 100 100

lnclinacão (%) 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Número de espécies 6 I í3 5 4 5

Canacterísticas da associação e unidades superiores

Ranunculushederaceus 3.2 3.4

Ranuncutustipailitus - 2.3

Callítrhhe §agnalis 2.3 2.3

Ranunculusbauclotii 1.2

3.3
1.2

3.3 3.2

,: ,:
6

5

3

2

Outas espécies:

Cynodon drclylon
Cyperus badius

Glyeria declinata
Poa annua
Nastuttium ofrcinalis

Lemna gibba

Eleocharis paluslris

Ranunculus nwicatus

3.3
2.3
't.2

1.2

1.2
+.1

1.1

't.2

+.1

1.2
+.1

1.2

1.1

+.1

1.1

2.2
3.2

2.3 2.2 t1
+.1

2.2

+.1

4

4

3

3

2

2
2

2

Taxa presentes uma vez: l. F.3:. hldellia ranunculoides 1.2; SchoenoplecÍus /acusÍns 1.2;

Lythrun salicaia +.1;

l.F. '1 a 6; Fonte da Talisca;
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Foto 28 - Fonte da Talisca: comunidade monoespecifica de Ranunculus hederaceus L.

(foto da autora).

27.3. Ranunculetum fipartiti Galán ín A. V. Pêrez, Galán, P. Navas, D. Navas, Y.

Gil& Cabezudo 1999

Associação mesomediterrânica, quase sempre monoespecífica, que cresce em águas

oligotroficas, limpas, com corrente média a forte, em substrato rochoso (Quadro 101) e com

considerável biomassa submersa, devido ao comprimento e densidade que alcançam os caules

de Ranunculus tripartitus (PEREZ LATORRE eÍ a/., 1999). A época de floração desenrola-se no

fim do lnverno e princípio da Primavera, desaparecendo no Verã0, quando diminui a corrente

(Foto 29).

Contacta com as comunidades da Phragmito-Magnocaricetea e insere-se na ordem

Potametalia e na aliança Ranunculion aquatilis.
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Quadro 101 - Ranunculetum tipartiti

Número de inventário 1 2 J 4 5 b 7 P

K
E

ü
E

N

A
e

Alütude média (m.s.m.) 145 145 140 140 139 139 139

E W W N N NE S

Fminima(mz) 2 2 2 2 2 2

Grau de cobertura (%) 90 90 90 90 80 70 70

0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5 0,5

Número de espécies 5 4 3 E 3 E 4

Carac{eristicas da associação e unidades superiores

Ranunculustripaiitus 3.3 3.3 4.4 3'2 2'2 2'2 2'3 7

Outras espécies:

Cyperus badius 1.2 1.2 1'2 1'2 1'2 1'2 1'2 7

iynodon dactylon 2.3 2.3 2.3 1.2 1'1 L2 - 6

íleocharispaiustis 1.2 1'2 - 2

Scâoenop/ectus/acusÍrs - 2'2 12 2

Taxa presentes uma vez: l. F. 1: Apium nodiflorum +.1; l. F. 2" Ranunculus nuricatus +.1; l. F. 4:

MyosoÍis caesplosa +.1; l. F. 6: Juncus butonius +.1i l. F .7: Lythrum salicaria +'1;

l.F. 1 a 7: Ribeira das Alcáçovas;

Foto 29 - Ribeira das Alcáçovas: margens da ribeira com Ranunculetum

tripafiti (foto da autora).

28. LEMNEIEA Tüxen ex O. Bolàs & Masclans 1955

Classe de irradiação cosmopolita (VALLE GUTIERREZ & MONEO, 1996) e com fraca

representação na Península lbérica (RIVAS-MARTíNEZ, 1982), E constituida por vegetação

dulçaquicola, suspensa (pleustófita), submersa (mesopleustofita)ou Ílutuante (acropleustofita)'

Tal como se verifica na classe Potametea, utilizamos a nomenclatura de BARKMAN

(1988) in AGUIAR (2000), para nomear alguns tipos fisionomicos (não enraizados), muito

frequentes nesta vegetaçâo:
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- Lemnídeos, hidrofitos flutuantes, normalmente sem cavidades cheias de ar;

- Ricielideos, hidrofitos de pequenas dimensoes, submersos ou flutuantes,

achatados, áfilos e acaules ou entã0, com caules pequenos e cladodios;

- Salvinídeos, hidróÍitos de pequenas dimensões, flutuantes com pequenas

cavidades cheias de ar,

A Lemnetalia minois é a única ordem europeia e tem distribuição subcosmopolita

(LOtDt et at., 1997 e RIVAS-MARTíNEZ, 1982) e na opinião de AGUIAR (2000), holártica. No

território estudado, identificamos duas alianças (Lemnion minoris e Lemnion trisulcae).

A Lemnion minoris está amplamente distribuída pelas regiôes temperadas nos dois

hemisférios (LOlDl et al., 1997) e agrupa comunidades de plantas macroscópicas não

enraizadas, flutuantes. Aparece em águas doces, básicas, eutrofizadas, ricas em iões e com

frequência, microbiologicamente contaminadas.

Na aliança Lemnion tisulcae, as comunidades de pleustofitos são biestratificadas e

proprias de águas limpas eu, meso e oligotroÍicas, por vezes ligeiramente ácidas, ricas em

ácidos húmicos (pH 4,8-8,0), pobres em iões e, excepcionalmente, não contaminadas

microbiologicamente.

Características territoriais: Azolla filiculoides, Lemna gibba, Lemna minor, Lemna

trisulca.

28.1. Lemnetum gibbae Miyawaki& J. Tüxen 1960

Associação muito frequente nas Regiões Meditenânica e Eurossiberiana (LOlDl eÍ aL,

1997 e RIVAS-MARTINEZ eÍ a/., 19S0). E caracterizada pela espécie que lhe dá o nome

(Lemna gibba) e que muitos autores a consideram tipica de águas ricas em nutrientes, isto é,

contaminadas por substâncias nitrogenadas. Na Fonte da Talisca, está dominada pela Lemna

grbba (Quadro 102) que tem o seu optimo no final do Verão, coincidindo com o nivel minimo das

águas da nascente.

O aparecimento desta espécie indica uma eutrofização do biotopo e a sua extensão é o

reflexo de uma crescente poluição das águas. Esta comunidade funciona como bioindicador já

que desaparece quando as águas alcançam um elevado grau de eutrofização.

lnsere-se na ordem Lemnetalia minoris e na aliança Lemnion minois.
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Número de inventário 1 2 3 4 5 P
R
E

S
E

N

Ç
A
S

Altitude média (m.s,m.) 320 320 320 320 320

Exoosicão SE SW S E W

Area mínima (rP) 2 2 2 2 2

Gnau de mbeduna (%) 100 í00 100

lnclinacão (%) 1 0,5 0,5 0,5 0,5

Número de esÉcies 5 3 5 3 4

Quadro 102- Lemnetum gibbae

Características da associafio e unidades superiores

Lemna gibba 4.4 2.2 4.3 4.3 2.2 5

Outras espÉcies:

3.3 5.4

2.2

1.2

1.1 2.2

2.2

1.2
Callitriche stagnalis

Ranunculus baudoüi

Nastulium officinale

Ranunculus hederaceus

3.3
't.1

1.2

2.2

4.3
't.2

2.2

5

4

3

3

l.F. í a 5: Fonte da Talisca;

28.2. Lemnetum minorts Oberdorfer ex Müller & Gôrs 1960

Comunidades monospecificas constituídas pot Lemna minor, que flutuam livremente na

superfícies das águas oligo e mesotróficas, acompanhadas por pequenos grupos de Azolla

ftliculoides (Quadro 103). Aparecem em diferentes meios aquáticos do território estudado,

bebedouros do gado, charcas, remansos de regatos, com águas em geral limpas ou pouco

nitrificadas. AMOR ef a/. (1993) e RIVAS-MARTíNEZ (1982), entre outros autores, não

consideram agrupamentos de leínna minor como um sintáxone, mas povoamentos pioneiros,

fácies ou fragmentos de outras associações mais complexas.

Quadro 103- Lemnetum minois

de inventário
,|

2 3 4 5 P
R

E

S
E
N

Ç
A
D

Altitude mêdia (m.s,m. 220 220 220 220 210

Exoosicâo NW SW E N S

Área minima (m2) 1 1 1 1 1

mbertun 50 70 100

lnclinação (%) 0,5 0,5 0,5 0,5

Númerc de espécies 2 3 1 2 2

Canacterísticas da associa@o e unidades superiores

Lemna minor 2.2 2.2 3.4 3.2 4.4 5

Outras espécies:

Ranunculus baudotii 1.2 1.2 - 2.2 +.1 4

Callitriche dagnalis - 1.1 - 1

l,F, 1 a 5: Ribeira de PerarÍEnca;

Nestas comunidades são frequentes a presença de plantas companheiras pertencentes

à classe Potametea, principalmenle a Callitriche stagnalis, cujas rosetas foliares flutuantes

entrecruzam com as da lentilha-d'água (Lemna minor).

lnserem-se na ordem Lemnetalia minoris e na aliança Lemnion minoris.
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1.3. Lemno-Azolletum filiculoídis Br..Bl. in Br..BI., Roussine & Nàgre í952

(Syn: Lemno-Azolletum azolletosum carolinianae O. Bolôs & Masclans1955)

Comunidades monospecíficas de Azolla filiculoides, com raros exemplares de Lemna

mrnor (Quadro 104), que se encontram em águas mesotroficas, lentas ou estagnadas, na

Ribeira da Viscossa. Com fenologia primaveril, alcançam a máxima extensão e densidade nos

principios do Verã0, quando o niveldas águas da ribeira diminuide forma drástica.

Aparecem em mosaico com as espécies da Potametea e pertencem à Lemnetalia

minois e à Lemnion minois.

Quadro 104 - Lemno-Azolletum filiculoides

Número de invenÉrio I 2 3 4 P
R
E

S
E
N

Ç
A
s

Altitude média (m.s.m.) z'.t0 210 210 205

Exoosicão SE E SW

Área mínima (nÉ) 2 2 4 2

Grau de cobertuna (%) 100 90 100

lndinaÉo (%) 0,5 0.5 0,5

Número de espécies 4 3 1 4

Carac{eristicas da associa$o e unidades superiorcs

Azolla frlbuloides

Lemna minu

Oufas espáies:

Ranunwlus baudotii

Calliüiche dqnal§
1.1

+.1

2.2
't.2

't.2

+.1

5.5 5.4 4

-1.22

3

3

l.F. 1 a 4: Ribeira da Viscossa;

28.4. Lennetum trisulcae (Kelhofer í9í5) Knapp & Stoffers 1962

Associação de águas meso-eutroficas não contaminadas, constituída por comunidades

monospecíficas de Lemna trisulca (Quadro 105), da ordem Lemnetalia minois e da aliança

Lemnion tisulcae.

E uma comunidade rara no territorio estudado que identificamos em 1999. Por ter sido

um ano em que a precipitação anual foi muito baixa, encontramos esta comunidade em

pequenas charcas nas margens arenosas, emersas da Banagem do Barrocal. Aparecia em

mosaico com as espécies da PotameÍea e contacta com as comunidades da Phragmito-

Magnocaicetea.

Se bem que pouco comum, esta associação aparece na Provincia Luso-

Extremadurense (RIVAS-MART|N EZ, 1 982).
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Número de inventário 1 2 3 4 P

R
E

S
E
N

õ

Altitude média (m.s.m.) 200 195 195

Exoosicão S W E SE

Área mínima (m2) 2 1 2 2

inu de mbeÍuna (%) 100 100 100

lndinacão (%) 0,5 0,5 0,5 0,5

Número de espécies 5 4 5 o

Quadro 105 - Lemnetum trisulcae

Caracteísticas da associaSo e unidades superiores

Lemnatrisulca

Ouúas espécies:

Cailitriche stagnalis
Ranunculus baudotii

Cyperusbadius
Apiunnodiflorum
V e ronb a an ag al li s- a qu atica

Juncus bufonius

Gamochaeta purpurea

5.4 4.4 5.4 4.4 4

+,1

tí

3.3
1.2
+.1

2.2
1.2

2.2 2.3

'1.2 +.1

t1 1.2

1.2

't.2
+.1

4

4

3

2

1

1

I

I.F. 1 a 4: Banagem do Banocal;

2.3. Fitossociologia integrada.

2.3.í. Fitossociologia sucessional ou Sinfitossociologia.

A substituição espacial e temporal das comunidades vegetais naturais numa tessela é

denominada sucessão ecológica, que inicia, geralmente, sobre tena virgem, abarca várias

etapas intermédias e termina numa comunidade madura (evolução progressiva) ou no sentido

inverso (regressiva).

A série de vegetação (conjunto de comunidades iniciais, intermédias e maduras) de um

território geográfico e ecologicamente homogéneo, tem uma associação (cabeça de série) que

representa a vegetação potencial natural (ou clímax) e integra as etapas de substituiçâo

arbustivas e herbáceas, constituindo a unidade da Sinfitossociologia (sigmetum ou

sigmassociação).

Segundo RIVAS-MARTÍUfZ 1tOaZ1 esta ciência pretende analisar, definir e sistematizar

a paisagem vegetal através das associações maduras, de substituição, pioneiras e antrópicas

que possam existir numa tessela (territorio ou superfície, de maior ou menor extensão e

ecologicamente homogéneo).
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Distingue-se dois tipos de séries: as climatofilas (dependendo do clima e que traduzem

a potencialidade do território) e as edafófilas (normalmente relacionadas com o solo e a

topografia do teneno onde oconem). Estas últimas subdividem-se em: edafoxerófilas que se

encontram em zonas secas (encostas muito inclinadas onde a escorrência superficialé bastante

elevada) e as edafo-higrófilas associadas a depressões e margens dos cursos de água (teor de

humidade edáfica superior à média do tenitório).

A etapa madura (cabeça de serie) de uma série climatófila e um clímax climatofilo e na

série edafófila, uma comunidade permanente.

A nomenclatura é, normalmente, a da etapa madura (cabeça de série), alterando o

sufixo latino etum para eÍo e acrescentando no final S. ou a palavra sigmetum. A denominação

das séries é feita, de acordo com LADERO (1996), a partir de uma frase diagnostica em que se

indica os factores ecológicos e geográficos mais significativos. Apesar de existirem nas séries,

várias unidades que vão desde a faciação até à hipersérie, só consideramos no tenitório

estudado, a série como unidade superior:

a)Andar bioclimático;

b)Corologia;

c)Ombroclima;

d) Afinidades edáÍicas;

e) Especie dominante e a cabeça de série da comunidade madura;

Como exemplo apresentamos uma série proposta por LADERO (1996):

Série termomeditenânica rifenha, luso-extremadurense e algarviense sub-húmida-

húmida, silicicola, da azinheira (Quercus rotundifolia). Myrto communis-Querceto rotundifoliae

sigmetum.

Myrto communis-Quercetum rotundifoltae. Azinhal.

Asparago albi-Rhamnetum oleoidis. Zambujal.

Ullrci eriocladi-Cistetum ladanifei. Tojalcsteval.

GenrsÍo hirsutae-Cistetum. Esteval.

HelianthemeÍea. Anelvados terofíticos.
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2.3.í.í. Séries climatófilas.

1. Série termo.mesomediterrânica, gaditano-onubo-algarviense e Iuso'

extremadurense, sub.húmida-húmida, silicícola do sobreiro (Quercus subefl .

Asparago aphylli'QuerceÍo suberís sigmetum.

A cabeça da série (Asparago aphylli-Quercetum suberis) está constituída por

sobreiros (Quercus suber) e carvalhos-cerquinhos (Quercus faginea subsp. broteroí), além

de outros arbustos de grande porte, tais como os carrascos (Quercus coccifera), murtas

@yrtus communis) e zambujeiros (Oíea europaea var. sy/vesfns), formando agrupamentos

densos, principalmente em zonas muito declivosas e em afloramentos rochosos

(Quadro106).

Segundo COSTA eÍ a/. (1996 a) distribuem-se pela Província Gaditano-Onubo-

Algarviense e ao serem identificados no territorio estudado, alargam a área corologica para a

Província Luso-Extremadurense, em zonas com predominância de climas oceânicos, cujos

invernos suaves raramente atingem temperaturas negativas. Contactam com os azinhais (Pyro

bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae) nas zonas mais quentes e secas e com os carvalhais de

carvalho-negral (Arbuto unedonr.s-Quercetum pyrenaicae), nos enclaves muito húmidos e

ombrofilos.

A degradação destes sobrais favorece o desenvolvimento de medronhais com folhado

(Phittyreo angustifotiae-Arbúetum unedonis), de murteiras (Aspango aphylli'Myrtetum nmmunis) ou

de matagais de carvalhiças (Enbo scopaiae-Quercetum lu§tanicae). No processo de regressã0,

apaÍecem os estevais-tojais (Hatimio ocymoidis-Cistetum hirulae), os tojais (Ein umbellatae-

Uticetum wetwitschianí) nas zonas sombrias, fuscas e húmidas e os sargaçais (CrsÍo-Lavanduletea),

nas zonas mais abertas e soalheiras. Nas orlas sombrias enconham-se pequenas manchas de

herbáceas vivazes (Pímpinetto villosae-Oiganetum virentis) em mosaico com os anelvados tercfiticos

(Trifolb cherlei-Plantqinetum bellardill Fig. 20).
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Fisionomia Associação
Características

territoriais

Bosquetes Asparago aphylli-Que rceÍum suDens

Quercus suber

Quercus broteroi

Aspangus aphyllus

Hedera canariensis

Ruscus aculeatus

Matagais

Phillyreo ang u sffoliae-Arhutetum unedonis

Arbutus unedo

Eica arborea

Ph illyrea ang üstifoli a

Vibumumtinus

Asparago aphylli-Myftetum communis

Quercus coccifera

Myiusmmmunis

Phillyea angustifolia

Rubia longifolia

Smilax aspera

Erico scopai ae-Quercetum lusitanicae
Quercus lusitanha

Senatula monardii

Matos

Halimio ocymoidis-Cistetum hirsutae

Calluna vulgais

Cr.súus psrlosepa/us

GenisÍa tiacanthos

Eico umbellatae-Ulicetum welwitschiani

Ulex welwitschianus

Calluna vulgais

Eica umbellata

Erica saparia

GenMatiacanthos

Orlas sombrias Pimpinello villosae-Origanetum virentis

Calamintha baetica

Origanum virens

Pimpinella villosa

Anelvados anuais T rifolio cherlei-Plantaginetum bell ard ii

Omithopus compressus

Plantago bellardii

Tolpis barbata

Trifolium campeste

Trifolium cheilei

Tubenia guftata

Quadro í06-Etapas de regressâo e espécies características tenitoriais dos sobreirais (Ásparago

aphylli-QuerceÍo subens sigmetum).
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Fig. 20 - Série termo-mesomediterrânica, gaditano-onubo-algarviense e lusoextremadurense, sub-húmida-

húmida, silicícola do sobreiro (Asparago aphylli-QuerceÍo suôens sigmetum).

1 - Asparago aphylli-Quercetum subeis; 2 - Phíllyrco angustifoliae-Arbtietum unedonisi 3 - Halimio

ocy^oidis-Astetum hirsutae', 4 - Pimpinello víltosae-Oiganetum vlrenÍrs; 5 - Tifolio cherlei-Plantaginetum

bellardii,

2. Série termomediterrânica, mariânico-monchiquense e luso.extremadurense,

seca.sub.húmida, silicícola da azinheira (Quercus rotundifolial. Üro
bourgaeanae'Querceto rotundifoliae sigmetum -

Nas áreas termomediterrânicas de ombroclima sub-húmido do territorio estudado, os

azinhais cuja cabeça de série pertence a Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae,

apresentam Gomo espécies características além do Quercus rotundifolia, o Myrtus communis,

Osyris quadripart'tta, Phillyrea angustifolia e Pistacia íenÍiscus (Quadro 107)'

A primeira etapa de substituição é um matagal espinhoso de Ásparago aphylli-

Calicotometum villosae que, em zonas mais protegidas representam a orla dos bosquetes

(Castelo do Giraldo), enquanto que na Serrinha, mais aberta e xérica, é praticamente dominada

por sargaçais (CísÍo-Lava ndutetea). No estrato herbáceo predominam espécies dos anelvados

vivazes (Phtomido lychnittdis-Brachypodietum phoenicoidis) e anuais (Trifolio cherlen'

Plantaginetum bellardií1 (Fig. 21 ).
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Fisionomia Associação Características tenitoriais

Bosquetes fl ro bourgaean ae-Quercetum rotundÍfoliae

Myttus communis

Osyis quadipaúita

Phíllyrea ang ust'lolia

Quercus rotundifolia

Matagais Asparago aphylli-Calicotometum víllosae

Asparagus aphyllus

Calhotome villosa

Olea syfuesÍns

Pistacia /enÍiscus

Sargaçais Com. de Cr§us salvfo/ius e Cr§us cnspus

Clstus cnspus

CrsÍus safuifo/ius

Helichrysum sÍoechas

Lavandula luisiei

Anelvados anuais Trifolio chedei-Plantaginetum bellardii

Omithopus comp,essus

Plantago belladii

Tolpis batuata

Trifolium campestre

Trífolium chedei

Tubenia guttata

Quadro í07 - Etapas de regressão e espécies características tenitoriais dos azinhais silicicolas

(Pyro bourgaeanae-Querceto rotundifoliae sigmetum).
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Fig. 21 - Série termomediterrânica, mariânico-monchiquense e luso-extremadurense, seca-sub-húmida,

silicícola da azinheira (Pyro bourgaeanae-Querceto rotundifoliae sigmetum).

1 - üro bourgaeanae-Quercetum rotundifotiae; 2- Asparago aphylli-Calicotometum villosae; 3 - Comunidade

de ClsÍus salvrfolius e CrsÍus cnspus; 4 - Trifolio cheflei-Plantaginetum bellardii;

3. Série mesomediterrânica, do divisório poÉuguês e Iuso-extremadurense, sub'

húmida.húmida, calcícola da azinheira (Quercus rotundifolial. Lonicero

implexae-Querceto rotundifolia sigmetum -

A associação Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae que é a cabeça de série, está

constituída, além da azinheira (Quercus rotundifolia) e zambujeiro (Olea europaea Yat.

sy/vesfns), por arbustos de grande porte, tais como o pilriteiro (Crataegus monogyna subsp.

brevispina), a aroeira (Pistacia /enÍÍscus) e o sanguinho-das-sebes (Rhamnus alafernus), entre

outros. Encontra-se dispersa pelo Divisório Português e pela Província Luso-Extremadurense

(COSTA et al.,2001), em solos de natureza calcária e, no tenitório estudado (grutas do

Escoural), contactam com os azinhais silicicolas da Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae

nas zonas mais quentes e secas (Quadro 108).

O sub-bosque está dominado pelo carrasco (Quercus coccifera) e pilriteiro (Crataegus

monogyna subsp. brevispina) (Crataego monogynae-Quercetum cocciferae) ao que se segue no

processo de regressã0, os arrelvados vivazes lPhlomido lychnitidis-Brachypodietum

phoenicoidis e Caici deprexae-Hyparrhenietum hiúae), nas orlas mais xéricas. Em solos

decapitados, sempre que os matagais são menos densos, aparecem os sargaçais de CtsÍus

358



salvifolius e CrcÍus crspus, com anelvados teroÍíticos de Brachypodium distachyon. e Arenaria

leptoclados (Fig.22).

Quadro í08 - Etapas de regressão e espécies características tenitoriais dos azinhais calcícolas

(Lonicero implexae-Querceto rotundifolia sigmetum).

Fisionomia Associação Características tenttoriais

Bosquetes Lonice ro implexae-Quercetu m rotundifoliae

Aisarum clusii

Lonicera implexa

O/ea syfuesúns

Quercus rotundifolia

Smilaxmauritanin

Matagais Crataego monogyn ae-Quercetum cocciferae

Crataegus brevispina

Pistacia lenú.scus

Quercus coccrfera

Rhamnus alatemus

Anelvados vivazes

Phlomido lychnitidis-Brachypodietum phoenicoidis

Eryngium dilatatum

Brachypodium phoenicoides

Lavandula luisiei

Neotinia maculata

Ophrys tenthredinifen

Phlomis lychnítis

Canbi depress ae-Hyp anhenietum htutae

Hypanhenia puDescens

Salu'a sclareodes

hnvolvulus alth aeoides

Sargaçais Com. de CrsÍus sa/vtfolius e Ostus cnspus

Cr.stus cnspus

CisÍus safuifo/ius

Helichrysum sÍoechas

Arrelvados anuais Com. de Brachypodium distachyon e Arenaia leptoclados

Brachypodium dis:tachyon

Trífolium stellatum

Tifolium campesfie
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Fig.22 - Série mesomediterrânica, do divisório português e luso-extremadurense, sub-hÚmida, calcícola da

azinheira (Lonicero implexae-Querceto rotundffoliae sigmetum).

1 - Lonicero imptexae-Quercetum rotundifoliae:2- Crataego monogynae-Quercetum cocciferaeiS -
Phtomido tychnítidis-Brachypodietum phoenicoidis;4 - Comunidade de Cr§Íus salvifolius e CtsÍus cnspus; 5 -
Comunidade de Brachypodium distachyon e Arenaia leptoclados;

2.3.1.2. Séries edafófi las.

4. Série edafo.higrófila, meso-supramediterrânica, luso-extremadurense, ripária

do choupo.negro (Populus nigral. Populo nigrae-Saliceto neotrichae sigmetum.

O bosque climácico é um choupal-salgueiral (Populo nigrae-Saliceto neotrichae), cujo

estrato arbóreo está basicamente constituído por Populus nigra, Salix atrocinerea e Salix

neotichae (Quadro 1 09).

O sub-bosque impenetrável, aparece dominado por silvados (Lonicera hispanicae-

Rubetum utmifotií), em solos com elevada humidade edáfica em mosaico com matagais da

Quercetea l/icis, nos solos mais secos,

As orlas destes choupais-salgueirais estão revestidos por relvados vivazes da Molinio-

Arrhenatheretea (Trifolio resupinati-Holoschoenetum e Trifolio resupinati-Caicetum

chaetophyllae) (Fig. 23).
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Quadro í09 - Etapas de regressão e espécies caracteristicas tenitoriais dos choupais (Populo

nigrae-Saliceto neotrichae sigmetum).

Fisionomia Associação Caracteísticas tenitodais

Choupais Populo nigrae-Salicetum neotichae
Populus nigra

Salix neoticha

Silvados Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii

Rubus ulmifolius

Cntaegus brevispina

Lonicen hispanica

Anelvados vivazes

T rifol io re su p i n afi - Ho lo schoe netu m

T rifolio resupin ati-Caicetum chaeto phyllae

Carexdivin

Cyperus badius

Holcus lanatus

Holoschoenus austnlis

Trífolium rcsupinatum

Carex divisa

Cynodon dactylon

Trffolio resupinatum

:,.

+- + +

+ _. t _+_ _+ _ I_ .-+ | --+_

++. + +++
++

4 1 32
Fig. 23 - Serie edafo-higrófi|a, meso-suprameditenânica, luso-extremadurense, ripária do chouponegro

(Populo nigrae-Saliceto neotrichae sig metuml.

1 - Populo nigrae-Salicetum neotichae; 2 - Lonicero hispanicae-Rubetun ulmifolii; 3 - Trifolio resupinati.

Holoschoenetum; 4 - TrÍfolio resupinati-Caicetum chaetophyllae;
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5. Série edafo.higrófila, termo-mesomediterrânica, ibero-atlântica, riparia do

ulmeiro (lllmus ninofl. Aro italici-Ulmeto minorts sigmetum.

Os ulmais clímaces que revestem as margens ribeirinhas argilosas e eutróficas, têm

como fanerofito dominante o ulmeiro (lJlmus mino), acompanhado por salgueiros (Sa/x

atrocinerea e Sa/x salviifolia subsp. ausÍra/rs) (Quadro 110). A associação Aro italici-Ulmetum

minoris conesponde a etapa madura destes bosquetes, circundados por silvados (Lonicero

hispanicae-Rubetum utmifolii). A outra etapa de degradaçã0, mais avançada, são os arrelvados

vivazes da Motinio-Anhenatheretea (Mentho suaveolentis-Juncetum inflext e Trifollto resupinati-

Caricetum chaetophyllae) (Fig. 2a).

Quadro 1í0 - Etapas de regressão e espécies características territoriais dos ulmais (Aro italici-

U lmeto minoris sigmetum).

Fisionomia Associação
Características

territoriais

Ulmais Aro italici-Ulmetum minois

Arum Ítalicun

Fraxinus angustifolia

Ulmus minor

Populus nign

Silvados Lo nice ro h i sp an ic ae -Ru betu m u I m ifo I i i

Rubus ulmifolius

Lonicera hispanica

Rosa canina

Anelvados vivazes

Mentho su aveolentis"l uncetum inflexi

Cyperusbadius

Juncus inflexus

Mentha suaveolens

T ifol io re s u p i n ati - Ca ri cetu m ch aeto p h y I I ae

Carexdivisa

Cynodon dactylon

Tifolio resupinatum
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Fig. 24 - Série edafo-higrofila, termo-mesomeditenânica, ibero-atlântica, ripária do ulmeiro (Aro italici-Ulmeto

minois sigmetum).

1 - Aro italici-Ulmetum minois: 2 - Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii; 3 - Mentho suaveo,enÍ,s-

Juncetum inflexi; 4 - Tifolio resupinati-Caricetum chaetophyllae;

6. Série edafo-higrofila, termo-mesomediterrânica, ibero-atlântica, ripária do freixo
(Fraxinus angustifolial. Ficarto ranunculoidis-Fraxineto angustifoliae sigmetum.

A Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae, constitui a etapa madura destes

freixiais (Quadro 111) e corresponde potencialmente a bosques ribeirinhos, raras vezes

inundados e localizados, geralmente, em solos de textura arenosa com horizonte pseudogley.

Semelhante a outras séries riparias, as orlas espinhosas são silvados de Lonicero hispanicae-

Rubetum ulmifolii. Numa fase mais avançada de degradação aparecem os aÍTelvados da

Molinio-Arrhenatheretea (Trifolio resupinati-Holoschoenetum e Tifolio resupinati-Caicetum

chaetophyllae) (Fig. 25).
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Fisionomia Associação
Características

territoriais

Freixiais Ficaio ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae

Arum italicum

Fraxinus angustifolia

Ranunculus ficaria

Silvados Lonicero hisp a nicae-Rubetum ulmÍfolii

üataegus brevispina

Prunus sprhosa

Rubus ulmÍfolius

Arrelvados vivazes

T rtf ol io re su pi n ati -H ol o sch o e n etu m

Carexdivin

Cyperus badius

Holcus lanatus

Holo schoe n us australis

Trifolium resupinatum

Trifolio resupinati-Caicetum ch aeto phyllae

Carex divisa

Cynodon dactylon

Tifolio resupinatum

Quadro 111 - Etapas de regressão e espécies caracteristicas territoriais dos freixiais (Ficaio

ranunculoidis-F raxineto angustifoli ae sigmetu m).

4 2 31
Fig. 25 - Série edafo-higróÍila, termo-mesomediterrânica, iberoatlântica, ripária do freixo (Ficaio ranunculoidis-

F raxi neto angu stifoliae sigmetum).

1 - Ficaio ranunculoidis-Frafinetum angustifoliae; 2 - Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifoliii 3 - Trifolio

resupinati-Holoschoenetum; 4 - Trifolio resupinati-Caicetum chaetophyllae;
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7. Série edafo-higrófila, termo.mesomediterrânica, ibero-at!ântica, ripária do
amieiro (Alnus gluünosal. Scrophularto scorodoniaeAlneto glutinosae
sigmetum.

Amiais, cuja etapa madura conesponde a Scrophulario scorodoniae-Alnetum glutinosae,

crescem nas margens com elevada humidade edáfica, sendo substituidos pelos freixiais de

Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae, em ribeiras que sofrem prolongada estiagem

estival (Quadros 112). Alem dos amieiros (Á/nus glutinosa) que se destacam pela dominância,

chama a atenção a variedade de trepadeias (Hedera helx subsp, canariensis, Tamus

communis, Clematis campaniflora, Lonicera periclymenum subsp. hispanica, Rosa canina e

Rosa pouzimr) e algumas espécies pouco vulgares na região (Holcus mol/rs subsp . mollis e Viola

iviniana) (Fig.26).

A primeira etapa de substituição são os silvados de Lonicero hispanicae-Rubetum

ulmifoliie nas orlas sombrias e húmidas os arrelvados vivazes de Juncetum rugoso+ffusl e de

Tifolio resupinati-Caicetum chaetophyllae.

Quadro 112 - Etapas de regressão e espécies características tenitoriais dos amiais
(Scrophulaio scorodoniae-Alneto glutinosae sigmetum).

Fisionomia Associação
Características

territoriais

Amiais Sc ro p h ul ari o sco rodo n i ae - Al n etu m g I tÍi n o s ae

Alnus glutinosa

Clematis campaniflon

Scro phul ai a scorodonia

Viola riviniana

Silvados Lonicero hisp anicae-Rubetum ulmilolii

üataegus brevispina

Lonicen hispanica

Rosa canina

Rubus ulmifolius

Anelvados vivazes

Juncetum rugoso+ffusi

Carum vefticillatum

Juncus rugosus

Juncus eftisus

loÍus ulrginosus

T rifolio resupin ati-Caicetum chaetophyll ae

Carex divisa

Cynodon dactylon

Trifolio resupinatum
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Fig. 26 - Série edafo-higrófila, termo-mesomeditenânica, ibero-aüântica, ripária do amieiro (Scrophulario

sco rodo n i ae - Al n eto gl uti n o s a e si g m etu m).

1 - Scrophulaio scorodoniae-Atnetum glutinosae; 2 - Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii; 3 - Juncetum

rugoso+ffusi; 4 - Trifolio resupinati-Caricetum chaetophyllae;

8. Série edafo.higrófila, termomediterrânica, ibero-atlântica, ripária da borrazeira'

negra (Satix atrocinerea). Viti vinifera-SaliceÍo atrocinerea sigmetum.

A cabeça de série dos salgueirais nos vales quentes e secos do territorio estudado,

corresponde à Vift viniferae-Salicetum atrocinereae, que poderá representar a etapa madura

destes ecossistemas de carácter higrofilo (Quadro 113). Sâo comunidades praticamente

monospecíficas de bonazeira-negra (Sallx atrocinerea\ e vinha-silvestre (Vlfts vinifera subsp.

sy/vestn§ com intrusões de espécies da QuerceÍea ilicis (Carex distachya, Myrtus communis,

Pistacia /enÍrscus, Teucrium scorod onia subsp. scorodonia).

As primeiras etapas de substituição são os silvados de Lonicera hispanicae-Rubetum

ulmifolii, cujas orlas herbáceas estão praticamente dominados pelo mosaico de arrelvados

vivazes de Juncetum rugoso-effusi, Mentho suaveo,enfis-Juncetum inflexi e Trifolio resupinafi-

Caicetum chaetophyllae (Fig. 27).
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Quadro 113 - Etapas de regressão e espécies caracteristicas territoriais dos salgueirais de
borrazeira-negra (VlÍi vinifera-Saliceto atrocinerea sigmetuml.

Fisionomia Associação
CaracterÍsticas

territoriais

Salgueirais Viti vi n ife rae-Salicetum afuocinerc a
Salix atrccinerca

Vlrs sy/vesÍns

Silvados Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolii

Crataegus brcvispina

Lonicen hispanica

Rubus ulmifolius

Anelvados vivazes

Juncetum rugoso+ftrsi

Carum veúicillatum

Juncus rugosus

Juncus effusus

LoÍus ulrgrnosus

Mentho su aveolentis-J uncetum inflexi

Cyperus badius

Juncus inflexus

Mentha suaveolens

T rifolio resupin ati-Caicetum chaetophyllae

Carex divisa

Cynodon dadylon

Trifolio rcsupinatum

2413
Fig.27 - Série edaÍo-higrofila, termomeditenânica, ibero-atlântica, ripária da borrazeira-negra (VrÍl vinifen-
Sa/rbeÍo atrccinerca sigmetuml.

1 - Viti viniferae-Salicetum atrocinerca; 2 - Loniero hispanicae-Rubetum utmifolii; 3 - Juncetum rugoso-
effusi; 4 - Tifolio resupinati-Cairetum chaetophyllae;
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9. Série edafo.higrófila, termo.mesomediterrânica, luso.extremadurense, ripária

do salgueiro.frágil (Salix salviifotia subsp. ausÍralis). SalíceÚo atrocinereo'

australis sigmefum.

A associação de Sa/lcetum atrocinereo-australis é a etapa madura e corresponde aos

salgueirais caducifólios de porte médio, constituído e definido pela bonazeira-negra (Sa/x

atrocinerea) e pelo salgueiro-frágil (Sa/x satviifotia subsp. ausÍra/tb), além de outros elementos

escadentes (sotanum dulcamara, Tamus communis, Vitis vinifera subsp. sylvesÚns e Lonicera

periclymenum subsp. hispanica) (Quadro 114).

A faixa exterior dos salgueirais, pouco húmida, está ocupada por silvados da Rhamno-

prunetea (Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolifenquanto que a interior, nos leitos das ribeiras,

por espécies helofitas da Phragmito-Magnocaicetea (Glycerio declinatae-Oenanthetum

crocatae) (Fig. 28),

Estes salgueirais de difícil acesso, por estarem protegidos por silvados impenetráveis,

aparecem intercalados com freixiais (Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae) e amiais

(scrophutaio scorodoniae'Alnetum glutinosae).

euadro 114 - Etapas de regressão e espécies caracteristicas tenitoriais dos salgueirais de

salgueiroJrágil (Sa/iceÍo atrocinereo-australis sigmetuml'

Fisionomia Associação
Características

territoriais

Salgueirais Salicetum atrocinereo-australis

Salix atrocinerea

Salix ausÍralrs

Silvados Lonicerc hispanicae -Rubetum ulmífolii Rubus ulmifolius

Embudais Gtyceio declinatae-Oen anthetum crocatae

Apium nodiflorum

Glyceia declinata

@nanthe crocata
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Fig. 28 - Série edafo-higrófi|a, termomesomeditenânica, luso-extremadurense, ripária do salgueiro-frágil
(Sa/rceÍo atrocine reo-australis sig metum).

1 - Sallrcetum atrocinereo-australis; 2 - Lonicero hispan'rcae-Rubetum ulmifolii; 3 - Glyceio declinatae-

Oenanthetum uocatae;

10. Série edafo-higrófila, termo-mesomediterrânica, luso-extremadurense, ripária
do tamujo (SecurÍnega tinctorta\ Pyro bourgaeana-Securtnegeb buxiloliae
sigmetum.

Ao longo das margens pedregosas e arenosas da Ribeira das Alcáçovas, ocupando a

faixa exterior em contacto com a série climatófila do sobreiro (Asparago aphylli-QuerceÍo subens

sigmetum), desenvolvem-se os tamujais de Pyro bourgaeanae-Secuinegetum buxifoliae, que

representam a etapa madura desta vegetação hidrofila (Quadro 115). Sâo formaçoes

espinhosas monospecíficas de tamujos (Securinega tinctoria) ou com reduzido número de

espécies acompanhantes da Rhamno-Prunetea (Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolií) e da

Molinio-Anhenatheretea (Fig. 29).

Quadro íí5 - Etapas de regressão e espécies características territoriais dos tamujais (Pyro

bourgaeana-Securinegeto buxifoliae sigmetum).

Fisionomia Associação Caracteísticas tenitodais

Tamujais fl ro bowgaean ae-Secuinegetum buyifoliae

flrusbowgaeana

Secuinega tincloia

Tamaix africana

Silvados Lonicero hispanicae-Rubetum ulmÍfolii
üataegus brevispina

Rubus ulmifolius

Comunidades anÍibias Cypero badii-Preslietum ceruin ae
Cyperus badius

Sisymbrella aspen
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Nas zonas mais húmidas, na faixa interior, por vezes em contacto com a água,

aparecem as comunidades anfíbias de Cypero badii-Preslietum ceruinae.

Nas margens arenosas e húmidas, os tamujais são substituídos pelos freixiais da Ficario

ranunculoidis-Fraxinetum angustifotiae e nas encostas, pelos medronhais de Phillyreo

angustifoliae-Arbutetum unedonis.
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Fig. 2g - Série edafo-higrófila, termo-mesomediterrânica, luso-extremadurense, ripária do tamujo (Pyro

bourgae an a-Secuinegeto b uxifoliae sig metum).

I - flro bourgaeanae-Secuinegetum buxÍfotiae; 2 - Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifolilt 3 - Cypero

badii-P reslietum ceruin aei

íí. Série edafo.higrófila, termomediterrânica, luso-extremadurense, ripária da

tamargueira ffámarix africanal. Potygono equisetiformis'Tamariceto africanae

sigmetum.

A cabeça de série destes tamargais arborescentes correspondem à associação

potygono equisetiformis-Tamaricetum africanae, dominados pelas tamargueiras (Tamaix

aficana) e acompanhadas por espécies da Querco-Fagetea e Rhamno-Prunetea (Lonicero

hispanicae-Rubetum ulmifolii), que crescem nas margens e leitos rochosos e arenosos da

Ribeira das Alcáçovas (Quadro 116). São comunidades muito particulares, não só por estarem

sujeitas a longos períodos de estiagem principalmente no Verão e a fortes enxurradas no

lnverno, mas também por apresentarem um elenco floristico muito diversificado.
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A oda próxima da água ou com elevada humidade edáfica está revestida por

comunidades anfíbias de Cypero badiíPreslietum ceruinae, formando faixas mais ou menos

contínuas. Nos locais com água quase parada aparecem comunidades flutuantes de

Ranunculus tipaúrtus (Fig. 30).

Na Ribeira das Alcáçovas, nas margens pedregosas e arenosas, a Polygono

equisetiformis-Tamaricetum africanae encontra-se em mosaico com os tamujais de Pyro

bourgaeanae-Securinegetum tinctoiae e, contacta fora do leito da ribeira, com os freixiais de

Ficaio ranunculoid is-F raxinetum ang u stifoliae.

Quadro íí6 - Etapas de regressão e espécies características tenitoriais dos tamargais
(Polygono equisetiformis-Tamariceto africanae sigmetum).

Fisionomia Associação
Características

territoriais

Tamargais Polygono equisetiformis-Tamaicetum afican ae
Polygon um equisetiforme

Tamaix aficana

Silvados Lo n ice ro h i sp an i ca e - R u bet u m ul mÍfo li i

Cntaegus brevispina

Rosa canina

Rubus ulmifolius

Comunidades anfíbias Cypero badii-Preslietum ceruinae
Cyperus badius

Sisymbrella aspen
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Fig. 30 - Série edafo-higrofila, termomediterrânica, lusoextremadurense, ripária da tamargueira (Potygono
equi setiformis-T amaiceto afican ae sigmetum).

1 - Polygono equisetiformis-Tamaiceto africanae;
b ad i i -P re sl ietu m ce rui n a ei

2 - Lonicero hispaniae-Rubetum ulmifolii; 3 - Apero
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2.3.2. Geosinfitossociologia

DeacordocomRIVAS-MARTINEZ(1987),aGeosinÍitossociologiaanalisaesistematiza

as informações catenais e geográficas das geosséries (geosrgmetum)'

Da análise e relação do relevo, comunidades vegetais e séries de vegetação do tenitório

estudado, é possiveltraçar um esboço de duas prováveis geosséries:

l.Geossérietermomediterrânica,sub'húmidaa.húmida'silicícola'gaditano'
onruo.aila*i.nt. e luso'eíremadurense dos sobreirais de Asparago

aphytti'QuerceÍo suberís Geosigmetum'

ConfirmamosodominiodossobreiraisdasérieclimatofiladoAsparagoaphyllt-Querceto

suber.sS,'EstaéasériequetemmaiorrepresentatividadenoterritÓrioestudado,

principalmente em encostas ou áreas planas, pouco expostas, em substrato silicioso'

AsériedosazinhaisdePyrobourgaeanae-QuercetorotundifotneS',nasduas

localidades(CastelodoGiraldoeRibeiraNova),encontra.senascumeadas,emzonasmais

xéricas

Asgeossériesripicolas,instaladasnosvales,estãodependentesdaoscilaçãodolençol

freáticoedocaráctertorrencialdasribeiras.NaRibeiradePeramanca(CastelodoGiraldo),

marcam presença com os freixiais de Ficaio ranuncuroidis-Fraxineto angustifoliae s, com os

amiais de scrophu lario scorodoniae-Atneto glutinosae s' e com os salgueirais de salicefo

atrocinereo-ausfraíÍs s.. peto contrário, na Ribeira Nova, verifica-se que as geosséries ripicolas

estão pouco desenvolvidas, encontrando-se ao longo da linha de água, por vezes de forma

pontuar. rdentificamos os freixiais de Frcario ranuncuroidis-Fraxineto angustifoliae s' e os

salgueiraisdeVÚviniferae-SalicetoatrocinereaeS.(Fig.31eFig'32)'
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Fig. 31 - Transecto da geossérie termomeditenânica, sutshúmida a húmida, silicícola, gaditanoonubo-

algarviense e luso-extremadurense dos sobreirais de Asparago aphylli-QuerceÍo suÔens Geosigmetum
(Castelo do Giraldo)

SE

Fig. 32 - Transecto da geossérie termomeditenânica, sub-húmida a húmida, silicícola, gaditanoonube
algarviense e luso-extremadurense dos sobreirais de Aspango aphylli-QuerceÍo subens Geosigmetum
(Ribeira Nova)

2. Geossérie mesomediterrânica sub-húmida a húmida, calcícola, do divisório
português e luso-extremadurense dos azinhais de lonrcero implexa+QuerceÍo
rotu n difol i ae G eosigm etu m.

Observamos na Serrinha, a série climatofila do Lonicero implexae-Querceto rotundifoliae

S., na zona de cumeada, assente em calcários dolomíticos, cujos solos apresentam espessura

reduzida.
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A série dos sobreirais de Ásparago aphylli-Querceto subens S., desenvolve-se nas

encostas orientadas a sudoeste e em solos descalcificados.

A geossérie ripicola no vale, tem pouca representação, apresentado-se quase

linearmente ao longo da linha da linha de água (Fig. 33).

sw
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Fig. 33 - Transecto da geossérie termomediterrânica, sub-húmida a húmida, calcícola, do divisÓrio português

e luso-eúemadurense dos azinhais de Lonicero implexae-Querceto rotundifoliae Geosigmetum

I
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3. Habitats naturais de interesse comunitário com presença na Sena de

Monfurado e nas áreas envolventes.

A análise dos habitats naturais com interesse para a protecção é feita com base na

DIRECTIVA \A$rcEE do Conselho de 21 de Maio de 1992, Anexo ll (relativa à preservação

dos habitats naturais e da fauna e da flora selvagens), no Decreto-Lei N.0 140/99 de 24 de Abril

(Rede Natura 2000), NATURA 2000 (1996 e 1999)e em ALVES ef a/. (1998).

A conservação e a manutenção da variedade de habitats no tenitório nacional, são de

importância vital, não so para a preservação da biodiversidade mas também para a subsistência

de condições adaptadas à espécie humana (ALVES eÍ a/., 1998). Assim, neste contexto, o

tenitorio estudado oferece uma grande diversidade de habitats que poderá permitir o

estabelecimento de uma rede ecologica europeia de zonas especiais de conservaçã0, integrada

na Rede Natura 2000.

Parte do territorio estudado, azonanorte, de relevo mais acentuado, integra-se no sítio

N,o PTCON0031 (Monfurado), incluída na rede, na2" fase (INSTITUTO DA CONSERVAÇÃO

DA NATUREZA, 2000). De acordo com a proposta e com o objectivo do estudo, trata-se de uma

zona dominada por montados de sobro e azinho bem conservados, com algumas manchas

relíquiais de carvalhais de Quercus faginea subsp, broteroie Quercus pyrenaica (no limite sulda

sua distribuição em Portugal). São também importantes os matagais de Calicotome villosa.

Os tipos de habitats naturais de interesse comunitário cuja conservação exige a

designação de zonas especiais de conservação são, segundo o Decreto-Lei N.0 140/99 de 24 de

Abril, os seguintes (o símbolo * indica os tipos de habitat prioritários):

3. Habitats de água doce.

31, Aguas paradas.

3130. Aguas estagnadas, oligotróficas a mesotróficas, com vegetação da

Littorelletalia uniflorae e ou da lneto-Nanoiuncetea.

- Comunidades de depressões arenosas muito húmidas, com domínio de

/so/epis cemuae Juncus bufonius,
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3170, 
- 

Charcos temporários mediterrânicos.

- Comunidades estivais de solos inundados com águas profundas e

térmicas, de depressões, margens de ribeiras e leitos de cheias, com

Cyperus longus subsp. badius e P reslia ce rvina;

- Comunidades de águas profundas que dessecam no Verã0, dominadas

por Presll,a ceruina;

- comunidades de pequenas charcas de pouca profundidade, com

Molineriella /aevrs e lllecebrum verticillatum.

- Comunidades terofíticas de solos temporalmente inundados, com Pulicaria

paludosa e ÁgrosÍrs Pourreti

- Comunidades terofíticas estivais de charcos pouco profundos, dominados

por Glinus /oÍoides;

32. Aguas correntes, troços de cursos de água com dinâmica natural e

seminatural (leitos pequenos, médios e grandes), em que a qualidade da água não sofre

mudanças significativas.

3260. Cursos de água dos pisos basal a montano com vegetação da

Ranunculion ftuitantis e da Ranunculion aquatilis (Callitricho-Batrachion).

- Comunidades de águas paradas ou de correntes muito lentas, com

predomínio de Callitriche sÍagna/rs e Ranunculus baudotii;

- Comunidades de nascentes e charcas de águas oligotroficas, pouco

profundas, com Ranuncu lus hederaceusi

- Comunidades monospecificas de águas oligotroficas limpas, com corrente

média a forte, de Ranunculustripaftitus;

6. Formações herbáceas naturais e seminaturais.

ô2. Formaçoes herbáceas secas seminaturais e fácies arbustivas.

6210. Prados secos seminaturais e fácies arbustivas em substrato calcário

(F e stu co-Bro metatia) (* i m portantes habiÍafs de orq u ídeas).

- Arrelvados de gramíneas vivazes, dominados por Brachypodium

phoenicoides e Phlomis l1chnitis;

6220. . Subestepes de gramíneas e anuais da Lygeo-SÍtpefea (Thero-

Brachypodietea).

- Arrelvados cespitosos de Trifotio subterraneum e Poa bulbosa (acidÓfllos);

- Arrelvados terofíticos, em substratos calcários margosos com

Brachypodium distachyon e Arenaia leptoclados;

376



63. Florestas esclerófilas sujeitas a pastoreio (montados)

6310. Montados de Quercus spp., de folha perene.

- Montados de sobro (Quercus suber);

- Montados de azinho (Quercus rotundifolia);

- Montados mistos (Quercus suber e Quercus rotundifolia);

64. Pradarias húmidas seminaturais de ervas altas'

6420. pradarias húmidas mediterrânicas de ervas altas da Molinio-

Holoschoenion.

- Juncais higrÓÍllos de anuais e vivazes pastados, com Trifolium

resupinatum e Holoschoenus vulgaris;

8. HabíÍas rochosos e grutas.

82. Vertentes rochosas com vegetação casmofitica.

8220. Vertentes rochosas siliciosas com vegetação casmofitica.

- Comunidades fissuricolas de rochas terrosas, dominadas por Asplenium

obovatum subsP. billotii;

9. Florestas.

91. Florestas da Europa temperada.

91B0. Freixiais termofilos de Fraxinus angustifolia.

- Galerias ripícolas c;om Fraxinus angustifolia e Ranunculus ficaia subsp.

ficariiformis;

- Galerias ripicolas am Fraxinus angustifolia e Quercus pyrenaica;

92. Florestas mediterrânicas caducifÓlias.

92D0. Galerias e matos ribeirinhos meridionais (Neio-Tamaicetea e

S e cu ri negio n b uxifoli ae\.

- Tamargais de solos arenosos temporariamente emersos (sujeitos a fortes

conentes), com T amarix af icana e Polygonu m equisetiforme;

- Tamujais de margens arenosas e pedregosas, submetidos a forte

estiagem, com Pyrus bourgaeanae Secunneg a tinctoia;

93. Florestas esclerofilas mediterrânicas'

9330. Florestas de Quercus suber'

-sobreirais mesomeditenânicos luso-extremadurenses, com Quercus

suber e AsParagus aPhYllus;

- Bosquetes mesomeditenânicos de Quercus suber e Quercus faginea

subsp. brotero't,
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9340. Florestas de Quercus ilexe Quercus rotundifolia.

- Azinhais calcícolas, termomeditenânicos, com Quercus rotundifolia e Olea

europaea var. sY/vesÍns;

- Azinhais silicícolas, termomediterrânicos, com Quercus rotundifolia e

Osyris quadiPartita;

No âmbito da inventariação dos habitats naturais e seminaturais com interesse para a

valorização da vegetação do território estudado, seleccionamos, com base em ALVES eÍ a/.

(1998) outras comunidades que, no nossa opinião poderão completar e aumentar a listagem

anteriormente citada.

1. Habitats Dulçaquicolas.

í.1, Com Aguas Paradas.

1.1.í. Lagoas de Planície.

1.1.1.1. Mesohoficas:

a) Comunidades monospecíficas de Lemna minor, de águas oligo e

mesotroficas;

1.1.1.2. Eutroficas:

a) Comunidades de Lemna gibba, típicas de águas ricas em nutriente;

b) Comunidades quase monospecíficas de Azolla filiculoides, de águas

mesotróficas, lentas ou estagnadas;

1.2. Com Aguas Correntes.

1.2.í. Com Débito TemPorário:

1.2.1.1. Em Planicie:

a) Embudais que crescem em substratos areno-rochosos ou aluvionares,

com águas limpas ou ligeiramente eutrofizadas, dominadas por

Oenanthe crocata e Glyceria declinata;

b) Rabaçais, de lodos ou areias pobres em bases, de regime torrencial,

com Apium nodiflorum;

2. Habitats Rupestres Não Litorais.

2.1. Afloramentos e Vertentes Rochosas, Escarpas e Penhascos.

2.1.1, Siliciosas e Acidas:

a) Comunidades efémeras de biotopos húmidos, sombrios e ricos em matéria

orgânica, com Anogramma leptophylla e Selaginella denticulata;

b) Comunidades rupícolas de fissuras terrosas, dominadas pr Ügitalis thapsi

e Dianthus lusitanusi
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3. Habitats Dominados por Vegetação Herbácea'

3.1. Arrelvados Não Montanhosos.

3.1.1 . Anelvados Xerofilicos.

3.1.1.1. Siliciosos e Acidos:

a) Arrelvados terofiticos não nitrófilos, em solos oligotroficos siliciosos, com

predomínio de Trifolium cherleri e Plantago bellardii;

3.2. Pousios Recentes:

a) comunidades estivo-outonais de pousios ou de culturas de sequeiro, em solos

arenosos oligotroficos siliciosos ou ligeiramente carbonatados, pouco

adubados, com Helatropium europaeum e AmaranÍhus albus;

b) comunidades de pousios e searas, em solos areno-argilosos proximos da

neutralidade ou ligeiramente básicos, com alguma humidade edáfica, mesmo

durante o Verão, dominados por Chrysanthemum myconis e Chamaemelum

fuscatum

c) Arrelvados siliciosos de biotipos antropogénicos medianamente nitroÍilizados,

em solos limo-arenosos e areno-limosos, com Trifolium cherlei e

T ae ni ath e ru m caPut-medusae ;

3.3. Habitats de Transição:

a) Comunidades de orlas naturais ou as primeiras etapas de substituição de

bosquetes ripicolas, com Rubus ulmifolius e Lonicera periclymenum subsp'

hispanica;

b) Comunidades silicícolas de escassa cobertura, com dominio de Pimpinella

villosa e Oiganum virensi

c) Comunidades ombrofilas, de biotopos frescos, sombrios e muito húmidos, com

Leu canth e mu m sY lv aticu m;

4. Habitats Dominados por Vegetação Arbustiva e subarbustiva.

4.1. Charnecas e Pousios Antigos.

4.í.í. Higrofilas e Mesofilicas:

a) Tojais de solos arenosos, ácidos e podzolizados de Ulex australrs subsp.

welwitschianus e Erica umbellata;

4.2. Matos Baixos.

4.2.1 . Meditenânicos e Xerofilicos:

a) Uzais-estevais que sucedem aos medronhais, nos solos incipientes ou

erosionados de origem siliciosa, com CisÍus populifoliussubsp. populifolius;
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4.3. Matos de Porte Médio.

4.3.í. Mediterrânicos e Xerofílicos:

a) Piomais que constituem as orlas ou as primeiras etapas de substituição dos

sobrais, muito intervencionados pelo homem e animais, com ReÍama

sphaerocarpa e CyÍrsus scoparrus subsp. bourgaei;

4.4. Matagais Altos e Brenhas.

4.4.í. Mediterrânicos e Xerofílicos:

a) Medronhais de porte médio-alto, dominados Íisionomicamente por Phillyrea

angustifolia e Arbutus unedoi

b) Murteiras em solos siliciosos, que representam as orlas ou as primeiras

etapas de substituição dos sobrais, com Ásparagus aphyllus e Myrtus

communis;

c) Carrascais de grande porte e elevado grau de cobertura, em solos

alcalinos, c.om Crataegus monogyna subsp. brevispina e Quercus coccifera;

d) Calicotomais, muito densos, de grande porte e com elevado grau de

cobertura, dominados por Calicotome villosa;

e) Matagais de grande porte, em solos siliciosos, com Erica scoparia e

Quercus lusitanica;

5. Bosques e Florestas Naturais.

5.1. Com Espécies de Folha Caduca e Marcescente.

5.1.í, Aluvionares:

a) Ulmais meso-eutróficos, de solos profundos, argilosos ou ricos em bases,

húmidos, com U/mus minor e Arum italicum',

b) Amiais de margens de ribeiras com um regime mais ou menos constante ao

longo do ano, com Alnus glutinosa e Scrophularia scorodonia;

5.í.2. Ripicolas:

a) Galerias de salgueirais que revestem as margens de ribeiras com caudais

inegulares, em solos siliciosos muito limosos, com Salix atrocinerea e Salix

salviifolia subsp. australis;

b) Choupais/salgueirais arbóreos, de cursos de água com correntes

moderadas, com Populus nigra e Saíx neoticha;

c) Salgueirais, de rios tipicamente meditenânicos, com caudal quase

constante, em solos arenosos temporalmente inundados, gleizados e

oligotroficos, dominados por Salix atrocinerea e Vitis vinifera subsp.

sy/vesÍrs;
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5.2. Com Espécies de Folha Persistente

5.2.1. De Folha Larga:

a) Azinhais calcícolas, com Quercu s rotundtfolia e Lonicera implexa;

b) Azinhais silicicolas, com Quercu s rotundifotia e Pyrus bourgaeana, podendo

também ocoÍTer Olea europaeaYaÍ' sylvesfns;

6. Habitats Seminaturais'

6.1 . Habitats Artificializados.

6.í.1. Comunidades Ruderais:

a) Cardais, em solos siliciosos pobres em bases, preferentemente arenosos'

medianamente nitrificados, com cartina corymbosa e carthamus íanaÍus;

b) comunidades herbáceas, vivazes, de bermas de estradas, caminhos e

entulhos, cam Dittichta yjscosa e Piptatherum miliaceumi

c) comunidades terofíticas, de fenologia primaveril temporã, em solos

arenosos pisoteados e nitriÍicados, de bermas de caminhos e estradas, com

Crassuía tillaea;

d)Ervadosdefenologiaprimaveril,demargensdecamposdeculturae

caminhos, em solos eutrofizados profundos e um pouco compactados pelo

pisoteio, com Anacyclus radiaÍus e Hordeum muinum subsp. leprinum;

e) Comunidades hemicriptofiticas, estivo-outonais, antropogénicas de Galium

aparine e Conium maculatum;

0 comunidades humicolas e heliofitas, caracterizadas pelas presenças de

U rtica dubia e AnÍhrÍscus caucalisi

6.í.2. Comunidades de infestantes:

a) Comunidades estivo-outonais de infestantes de culturas de sequeiro, ç9m

Heliotropium europaeum e Amaranthus a/bus;

b) Comunidades messicolas, em solos siliciosos e areno-argilosos pobres em

bases, com Mibora minima e Arabidopsis thaliana;

c) comunidades primaveris, de infestantes de culturas de sequeiro, em

pastagens nitrificadas pelo pastoreio, com coleostephus myconts e

Ch amae melu m f u scatu m',

d) comunidades outonais, de infestantes de culturas de regadio, em solos

arenosos, com SeÍarla veficittata e Echinocloa crus-galli;
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6.2. Sebes.

6.2.1. Arbóreas:

a) Sebes situadas nas proximidades de linhas de água ou em tenenos

aluvionares húmidos, com Rosa canina, Crataegus monogyna subsp.

brevispina e Prunus sprnosa subsp. sprhosa;

6.2.2. Arbustivas e Subarbustivas:

a) Canaviais com lianas, de meios húmidos com influência antropogénica,

com Arundo donaxe Calystegia sepium subsp. sepium',

6.3. Pomares:

a)0livais;

b)Soutos;

c) Figueirais;

d)Alfanobais;

3.í. Principais factores de ameaça.

Durante milhares de anos, o Homem viveu com a Natureza, no inicio dos tempos, como

caçador-colector, dependendo exclusivamente das condições que a tena oferecia. Nessa altura,

verificava-se um equilíbrio, essencialmente dinâmico, mantido por sucessivos processos de

destruição e recuperação do ambiente.

A descoberta do fogo e a sua posterior utilização como modo de deÍesa e ataque, deu

ao Homem a oportunidade de modificar o ambiente em que vivia, adaptando-o aos seus

interesses, consumindo cadavez mais madeira para combustivel e queimando a vegetação que

servia de abrigo a animais e inimigos.

De simples caçador-colector, transformou-se em predador e domesticou alguns animais.

Em alguns casos, fez-se nómada, percorrendo grandes áreas com os rebanhos, destruindo a

vegetação lenhosa para favorecer a germinação e desenvolvimento de herbáceas, óptimos para

os animais pastarem; noutros, libertou-se da vegetação herbácea para poder cultivar as espécies

úteis, quer para a alimentaçã0, quer para a produção de fibras. Daí em diante, assiste-se a

profundas alterações, das primitivas sociedades rurais, às actuais sociedades industriais.

Muitas são as causas da degradação da vegetação natural, desde os bosques

climácicos até aos arrelvados terofíticos. Deixando de parte, as causas naturais que afectam o

equilíbrio precário dos ecossistemas do ambiente meditenânico, todos os factores de ameaça

directas são antropogénicas (TOMASELLI Ín QUEZEL et al., 1982). Assim, identificamos no
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territorio estudado, seis factores de ameaça mais importantes, isto é, que provocam mais

impacto.

3.í.í. O fogo.

Este factor tem alguma expressividade no territorio estudado, uma vez que os estratos

arbustivo (subarbustivo) e arboreos estão muito vulneráveis, na época mais quente. Uma grande

parte dos terrenos aproveitados para pastagem nos últimos 10 anos recebem, como tratamento

inicial, a queima no Verão que, após a destruição da parte área dos arbustos e árvores,

ressurgem inúmeros rebentos e herbáceas que servem de alimentação ao gado (Fig, 34)' Esta

forma de actuação é considerada, por alguns proprietários de terras e pastores, como

indispensável e vantajosa porque, não so fornece alimento ao gado ovino, bovino e suino, mas

também elimina as diflculdades na obtenção e custos de mão-de-obra.
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Fig. 34 - Degradação dos bosques climácicos pelo fogo, corte e pastoreio,

Naturalmente, nem todas as componentes da vegetação são igualmente sensiveis ao

fogo. Entre elas, existem algumas espécies resistentes, que iniciam um novo crescimento em

cada Primavera, reconstituem gradualmente um novo povoamento e criam condições para o

reaparecimento e introduçáo de outras espécies, em solos que não foram totalmente

degradados. Como exemplos, temos o caso do Cromeleque dos Almendres e o do Palacete dos

Monges, que temos acompanhado desde 1994 e 1998, respectivamente,

No primeiro caso, depois de uma grande queimada em que ardeu toda a zona orientada

a este-nordeste-norte, em relação ao monumento pre-historico, foi e é visível a evolução

progressiva da vegetaçã0, através de fases intermédias, principiando por agrupamentos de

383



herbáceas (Helianthemetea guttatí), passando por sargaçal/esteval (Cisto-Lavanduletea) e,

actualmente em progressão para um medronhal (QuerceÍea ilicis) (Foto 30).

Foto 30 - Cromeleque dos Almendres: recuperação da vegetação natural, apos um incêndio
florestal (7 anos) (foto da autora).

No segundo, a superfície ardida que envolve uma vasta área em redor do Palacete dos

Monges, cujos solos apresentam baixo teor de água e matéria orgânica, favoreceram a invasão

de espécies vegetais pirófilas, entre elas o Pteridium aquilinum, que se destaca pela abundância.

Também observamos o início de uma sucessão secundária diferente da primitiva, com uma fase

herbácea dominada por espécies ruderais e a arbustiva por CrcÍus salvifolius. Nos locais onde a

acção do fogo não foi muito intensa, a vegetaçã0, principalmente os retamais e as comunidades

de CyÍisus sÍnaÍus, recuperam e têm bom desenvolvimento. Na nossa opinião, pensamos que

retomou a evolução progressiva para o clímax.

Existem vários métodos para eliminar ou atenuar riscos desta natureza. Nesta região, o

mais adequado é a abertura de aceiros a intervalos curtos e em períodos de tempo não muito

longos, principalmente ao longo dos caminhos e estradas. lgualmente, em redor das manchas de

vegetação (arbustivo e arbóreo), de modo a evitar fogos propagados do exterior.

Alem destes cuidados, há que ter também uma rede de caminhos que permitam um

acesso fácil e rápido a todos os locais e uma vigilância constante durante a época estival,

principalmente nos dias quentes e secos.
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3.1.2. O pastoreio.

As zonas de pastagem, permanentes ou temporárias (pousios), ocupam uma posição de

relevo no territorio estudado, nomeadamente no que se refere à criação de gado bovino e ovino

para abate e produção de derivados de leite'

o pastoreio, é uma das formas de aproveitamento mais comum, na qual os animais

percorrem a pastagem livremente sob diversas condiçÔes, que varia com a espécie e a raça

animal, locais onde se exerce, época do ano, etc. Os inconvenientes mais evidentes deste tipo

de aproveitamento são o sub e o sobrepastoreio e, em maior ou menor grau, o pisoteio

efectuado pelos animais,

E visivel a alteração da paisagem em consequência da mudança do animal presente na

pastagem, de bovino para ovino, por exemplo, De acordo com os seus hábitos de pastoreio, o

bovino deixa, frequentemente, restos de vegetação capazes de posterior utilizaçã0. Consomem

espécies mais apeteciveis e releitam plantas duras providas de acúleos, espinhos ou por outra

razáo. Verificamos este facto nas pastagens da N. Sr.a da Tourega (Misericordia, Vale de

Rodrigo, Machada e Serra), Defesa (Valadas de Cima e Pinheiro do Campo), S' Sebastião da

Giesteira (pinheiro do Mato, Reinaldo, Pomar e Monte da Azrnheira), Carvalhal (Casas Velhas,

carvalhal, Fonte Santa, Pomar da Fonte santa e casa Branca dos Galos) e da Talavera (Monte

do Vasa Bolsas e Monte da ponte) e, de uma maneira geral, o pastoreio feito por estes animais

não produz, à primeira vista, efeitos negativos nos arrelvados. Nestas localidades são comuns os

prados cespitosos de Poa bulbosa e Trifolium subterraneum (malhadas), integrados em

sistemas agro-silvo-pastoris (montados)'

pelo contrário, a influência das ovelhas nas pastagens, varia principalmente com o tipo

de manutençã0. A ovelha abocanha a planta ate muito baixo, colhendo afilhamentos e rebentos

rastejantes, arrancando inclusivamente do solo, partes de plantas' Têm preferência por

gramíneas e ervas jovens, tenras e ricas em folhas, das quais comem todos os orgãos activos

evitando plantas ou parte de plantas mais grosseiras e duras. Estes efeitos negativos podem ser

observados principalmente na zona que fica limitada por Guadalupe, Cromeleque dos

Almendres, Serra pedrosa, Ribeira de Peramanca e montes do Hospital, Tabuleiros e Tabuleiros

de Baixo.

O objectivo de manter o equilíbrio entre as necessidades alimentares dos animais e a

qualidade dos arrelvados, nem sempre é alcançado, em virtude do consumo selectivo por parte

dos animais ou do excesso do número destes por unidade de superficie'
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O subpastoreio acontece quando a pastagem fornece maior quantidade de forragem do

que aquela que os animais necessitam e, inversamente, verifica-se sobrepastoreio quando o

encabeçamento é superior à capacidade do arrelvado. Tanto um como o outro, podem resultar

de uma exagerada selecção de espécies ou grupo de espécies pelos animais. Frequentemente

as plantas pouco apetecíveis são evitadas, podendo desenvolver-se à vontade e alcançar a fase

de maturação e produção de sementes. Tudo o resto é constantemente abocanhado e

finalmente esgotado, sem qualquer hipotese de recuperaçã0, dando oportunidade a outras

espécies menos desejáveis de dominar nos arrelvados.

No territorio estudado, em solos siliciosos, detectamos situaçoes de sobrepastoreio,

através do empobrecimento do elenco florÍstico (leguminosas e gramineas) e abundância de

nitrofilas. E o caso da Gatactites ÍomenÍosa em alguns arrelvados da Serrinha, Nogueirinha e

Serra e Echium ptantagineum em Caeiras, cujas presenças e por vezes dominâncias, se devem

à acumulação de urinas e deiectos no solo.

O pisoteio efectuado pelos animais, exerce forte calcamento, cuio grau de compactação

varia com o 1po de solo, teor de humidade edáfica, elenco floristico e a espécie animal que

pasta. O efeito nem sempre e preludicial; uma compactação moderada facilita o enterramento

das sementes e solta os terrenos empastados em pousio mas, no caso de uma pressão mais

forte, a sua acção é desfavorável devido à redução do volume dos poros e, consequentemente à

formação de depressoes. Convém ainda referir, que o pisoteio em solos muito húmidos ou

encharcados, mesmo temporariamente, causa avultados prejuízos pela destruição e

enterramento da erva, muito frequente nos tenenos a sul de S. Sebastião da Giesteira (entre

Pomar e Reinaldo) e todo o vale da Ribeira Nova'

3.1.3. Cortes e desbastes.

A exploração da floresta teve início com o derrube de árvores para a construção das

primeiras cabanas, nas últimas etapas da época pré-historica. Este facto deu início à degradação

da vegetação natural, com a alteração das condições de luminosidade e de humidade, com a

respectiva alteração do solo.

Em regiÕes onde o acréscimo da população impÔs o aproveitamento intensivo da terra

recorre-se à sobre-exploração para obtenção de lenhas, madeiras, resinas, etc.. Para reÍazer

este desequilíbrio, criam-se sistemas artificiais, no nosso caso, pinhais (Pinus pinaster e Pinus

pinea),eucaliptais (Eucatiptusglobulus)e montados (Quercussubere Quercus rotundifolia\,com

estruturas uniformes e suficientemente limitadas em extensão, de modo a serem submetidos a
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tratamentos independentes e de forma a responderem às necessidades sempre crescentes do

consumo de matérias primas (Foto 31),

Foto 31 - Guadalupe: aspecto de um pinhal de pinheiro-bravo (Pinus pinaster Aiton), apos

o corte (foto da autora).

O corte constitui uma prática corrente nos ecossistemas florestais, O seu principal

objectivo é, por um lado, a obtenção do material lenhoso, mantendo ou criando condições de

regeneraçã0, e por outro, funções de tratamento e educação dirigida às árvores que não

atingiram a maturidade.

De uma maneira geral, no territorio estudado, o materialextraido consiste em:

- Arvores em estado de exploração;

- Arvores e rebentos de espécies indesejáveis;

- Arvores de porte deficiente;

0s cortes são feitos quando os troncos das árvores (Prnus pinaster, Pinus pinea e

Eucaliptus globulus), alcançam o diâmetro desejado. A tirada da cortiça efectua-se de cinco em

cinco anos, de seis em seis e raramente de sete em sete, começando em Dezembro e

concluindo em Março ou Abril,
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Em relação aos desbastes, mais selectivos, consistem na supressão de indivíduos com

mau desenvolvimento, raquíticos ou defeituosos, de modo a:

- Proporcionar condiçoes de desafogo necessárias ao desenvolvimento das árvores que

permanecem,

- Conhibuir para a melhoria da qualidade média da produção de madeira (Ptnus

pinaster, Pinus pinea e Eucaliptus globulus), de cortiça (Quercus suber) e, em alguns

casos, de bolota (Quercus subere Quercus rotundifolia);

- Assegurar a perpetuidade dos povoamentos, orientado os desbastes no sentido de

obter e manter a participação equilibrada de todas as idades da espécie em causa.

A lenha e o carvão resultantes dos cortes e desbastes, são fonte de receita para muitos

agricultores, principalmente em S. Sebastião da Giesteira, Cortiçadas e Courelas.

Apesar de todos os benefícios enumerados anteriormente, verificamos que este factor

elimina e desequilibra muitos ecossistemas naturais do territorio estudado e que importa referir.

No apontamento das acçoes negativas verificadas de 1993 a2001, temos em conta algumas

espécies vegetais que são raras ou pouco vulgares na região. Estão reunidas em três grupos

(eliminaçã0, tanchagem e desmoita).

Eliminação:

- Da maior comunidade de Fritillaria lusitanica (cerca de 50 exemplares), num

subcoberto de pinhal-bravo (Plnus pinaster), na Ribeira Nova;

- Da maior comunidade de ClsÍus psr/osepa/us, na Herdade das Almendras;

- De sebes de Calicotome villosa em Varandas de Cima;

- De pequenos matos de Halimium verticillatum e CrsÍus salvifolius, no Castelo do

Giraldo;

- Dos poucos exemplares de Senafula monardii, nos matos de CtsÍus salvifolius e

CrsÍus cr'spus, no Cromeleque dos Almendres;

- Da orla herbácea do bosquete de Quercus faginea subsp. broteroi, com

Leucanthem u m sylv aticurn, em Freg u ises ;

Tanchagem:

- De exemplares de Quercus faginea subsp. broteroi, no Cromeleque dos

Almendres e de Quercus lusitanica, no Monte do Seixo;

- Das silvas (Rubus ulmifolius) e consequente arranque de Clematis campaniflora,

na Ribeira do Carvalhal;

- De exemplares arboreos (U/mus minor e Ce/Írs ausÍra/rs), na Ribeira da Viscossa

(provavelmente plantados);

- De exemplares arboreos de Quercus faginea subsp. broteroi e arbustivas de

Salix atrocinerea, na Ribeira de S. Sebastião;
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Desmoitas:

- De lJlexausÍralis subsp. wetwitschianus, no Monte do Passaeiro;

- De Eica arboreae Crsfus popullfolius subsp. populifolius, no Castelo do Giraldo;

- De CyÍrsus scopanus uar. bogrgaei que provocou o desaparecimento de

Pterocephalus diandrus, proximo do Monte da Ponte;

3.í .4. Práticas culturais.

0 equilibrio biológico de uma paisagem natural que conduza a um ambiente mais

perfeito e um melhor e mais racional aproveitamento da tenas, verifica-se quando se observa

uma conveniente distibuição das divensas espécies vegetais, de acordo com as suas

necessidades edafo+limáticas. Nas práticas culturais que se observa no tenitório esfudado,

existem fês aspectos que importa ressaltar monocultura, alqueive e pousio.

a) Monocultura.

A extensão das fueas de rnonocultura, imposta pelas necessidades alimentares

dos hornens e animais, torna dificil a reserva de áreas com o fim de proteger espécies

climácicas ou próximas.

Actualmente a procura de tenm aráveis está, frequentemente, orientada para a

eliminação da vegetação natural e para o aproveitamento de tenre já degradadas

IIOMASELLI, 1979). No Alentejo, por exemplo, a maior parte das chamecas

desapareceu, em consequência da campanha do tigo, para dar Iugar às culfurm

cerealiferm. O periodo das rotações bi encurtado, diminuiu-se o número de folhas e a

duração dos pousios e exagerou-se na aplicação dos produtos quimicos, com o prcpósito

de colher maior volume de cereais. Apesar do excesso de produção no prirneiro arrc,

muitos enos foram praticados. lndependentemente dos solos carecerem de 6sforo,

delapidou-se rapidamente a matéria orgânica, chegando a cultivar em solos pouco

apropriados. A campanha do üigo e, de um modo geral, o incitamento à cultura

cerealifera, teve méritos no que respeih ao rápido progresso e modemiz4ão de uma

agricultura antiga e rotineira, mas os eÍros e os prejuizos chegaram até nÓs,

principalmente por se ter favorecido a manutenção de cerealicultura em tenenos

margi nais, esgotados, com baixissimas prod uções u nitárias ...

As maiores ffeas de monocultura situam-se a sul de Sanüago do Escoural numa

área poligonal limitada a oeste pela esfada nacional (N 2) de Santiago do Escoural - Casa

Branca - Alcáçovas; a sudeste pela esfada nacional (N 380), de Alcáçova - Évora; a este
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pela Ribeira da Viscossa e pelo sinal geodésico de Alcamises (268 m) e a norte pela

esfada de Valverde - S. Brissos - Sanüago do Escoural.

b) Alqueive.

Provêm de dois conceitos diferentes, difundidos ente os agricultores e os

técnicos. 0s primeiros consideram alqueive, a primeira lavoura que se realiza a seguir ao

pousio ou restolho. Para os segundos, é o conjunto de operações de culüvo efectuadas

com o objectivo de infoduzir a culfura principal, desde o inicio do afolhamento.

Tradicionalmente, as mobilizações do solo são várias e podem prolongar-se por todo o

ano.Atenaélavrada6agmesesantesdaculturaprincipal-oudelSa16mesesantes,

se existiu uma cultura de Primavera (quase sempre de leguminosa)- repetindo-se depois

a lavoura, uma ou duas vezes, cortando sernpre em ângulos diferentes, os sulcos

anteriores. Finalmente, as sementeiras são precedidas de uma ou duas gradagens. 0

alqueive é fortemente contestado. Se por um lado existem muitos üpos, em função das

caracterísücas fisico-quimicas e da retenção hidrica do solo, por oufo, apresentam

desvantagens comuns, destacando algumas que observamos no tenitorio estudado:

- Perca de um ano na preparação do solo;

- Erosão acentuada do solo em tenenos inclinados;

- Exposição da matéria orgânica acumulada durante o pousio à combustã0, pelas

elevadas temperaturas estivais a que fica sujeita;

- Escassa retenção da água e, consequentemente, produção agricola deficiente;

Apesar das desvantagens acima enumeradas, o alqueive dém de criar condiçÕes

para a sementeira, é indispensável à preparação do solo, favorecendo a acüvidade

microbiana e enriquecendo-o com o entenamento dos restolhos. A sua utilização

subsistirá em toda as áreas agricolas do tenitorio estudado, enquanto não dispusermos de

meios mecânicos poderosos para mobilizar rapidamente e convenientemente o solo e,

principalmente, se não houver uma mudança de mentalidade por parte dos agricultores.

c) Pousio.

A sua existência devese à baixa fertilidade dos solos, tendo como objecüvo, em n

anos de repouso, recuperar a fertilidade perdida nos anos de cultivo. No passado, em

tenas onde não havia gado bovino e ovino suficiente, a única possibilidade consistia em

esperar que o solo Íecuperasse a fertilidade perdida, deixandoo em repouso.

Os inventários florísticos de herbáceas do tenitorio estudado, foram feitos em

pousios, muitos deles com mais de 5 anos. Em seguida apontamos algumas associações
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e comunidades identificadas e que desapareceram, para dar Iugar a lavoura que se realiza

no inicio do alqueive:

Ribeira Nova:

- Associação ,funcr;fum rugosoeílfisÍ

- Comunidades de Cynoún drctylon e Serapras lingua, onde herborizamos a

&npias perez+hiscanoi, espécie nova para o Alto Alentejo;

- Associação Loto subbÍfroi0haetopogonefum fasciwlati, com Cicendia

frliformis;

Castelos:

- Comunidades de Montia fontana subsp. amporítanai

Herdade das Almendras:

- Associ4ão Periballio minutae-Nrcpsiefum tenellae;

- Associação Pefibattio laevis-tltecefuetum veilidllati, com Orctris

champagnatxii;

Castelo do Giraldo:

- Associação Loto subbifroi-Chaetopogonefum fxiwlati, com Kcl«,ia

cinhosa;

3.í.5. Espécies exóücas.

A intoduçtu destas espécies no tenitório estudado, foi feita de dois modos:

ocasionalmente e premeditadamente.

Na primeira categuia incluinns as espêcies inúoduzidas gradualnente na regifo, quer

para fins ornarnentais, quer paa sebes de cornpartimentaçã0, principalmente nos anedores dos

núcleos urbanos: Agave americana, Nlanhus aftissima, Ricinus commun's e Opntia maxima,

enfe ouüos.

Na segunda, integramos as que satisfazem a crescenb necessidade de matêriaprima,

nomeadamente de madeira e fibra ptra as indústias de celulose (Eualiptus gíoôulus)e as que

sfu utilizadas para estabilizar encostas (Acrcia lmgifolia). Apesar de se reconhecer a

importância destas espécies para a actividade indusfial, pensamos que deveriam ser

circunscritas a determinadas áreas, onde as espécies autóctones não têm condições para

sobreviver e evitar a sua proliÊração desconfolada destas espécies exÓticas.
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3.í .6. Outnos factores.

Estão incluidas noutos factores, todas a acções anfopogénicas que poderão provocar,

directa ou indirectamente, efeitos negativos nos ecossistemas naturais do tenitório estudado, tais

como: turismo, recolha de plantas para abastecer casas de floricultura, pedreiras, lixeiras,

entulhos, enfe oufos. Em seguida, enumeramos algumas espécies e comunidades que poderão

ser arfectados:

- Baldellia ranunwloidx e Narcíssus femandesii, na Ribeira das Alcfuovas (pescadores

e turismo);

- Narcíssus papyrírceus subsp. panizzianus, na Nogueirinha (recolha de flores para

floricultura);

- Arfuttus unedo, em Guadalupe (recolha de ramos para floricultura);

- Lemna gibba, na Fonte da Talisca (recolha da água da fonte e bebedouro dos

animais);

- G/rnus lotoides, na Ribeira da Tourega (pescadores);

- Bidens tipaúita, na Ribeira de Valverde (pescadores e lixo);

- Neotinia maanlata, no Castelo do Giraldo (turismo);

- Orchh monb subsp . moio,em Guadalupe (entulho);

- Ophrys tenthredinlfera e Ophrys apÍfera, na Seninha (pedreiras e entulho);

- Comunidades de Polypdium cambríatm, no Pomadnho (limpeza das bermas da

esfada);

- Comunidades de Lemnatrisulca,na Banagem do Banocal (pescadores);

4. Avaliação paisagística e biofísica da paisagem.

í. a Fase: Delimitação dos síüos.

Para determinar os sítios, sobrepusernos as cartas: Hipsometica (N.o 1), de Declives

(N.o 2), de Orientação de Encostas (N.o 3), de Festos e Talvegues (N.o 4), de Síntese Litológica

(N.o 5), de Solos (N. 6)e Ocupação Actual dos Solos (N.o 7), à escala 1/90 000, de acordo com a

área e os objectivos de estudo. A metodologia utilizada na realizagão das respecüvas cartas

enconfase em anexo (Anexo 4). Para além da zonagem fornecida por aqueles parâmefos,

ternos em consider4ão as definições geográficm de sitios naturais reconhecidos na

DIRECTIVA N.' 92/43/CEE.
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Assim, no tenitório estudado são considerados fês sitios (A, B e C) caracbrizados no

Quadro 117 e cuja representação gráfica se enconta na Carta de Zonagem dos Siüos Naturais

(N.'8).

Quadro 117 - Definição dos sitios naturais do tenitÓrio estudado

Critérios de delimitação dos
síüos naturais

SÍtioA Sítio B Síüo C

Classes dominantes
(aproximadas)

0- 18o/o 19 - 28o/o 29 - 45olo

Classes hipsoméficas (m) 50 - 200 201 -250 251 - 450

Exposição dominante
(oredominância)

quente fria

Rede hidrográfica pouco densa densa Muito densa

Natureza litológica dominante

quartzodbritos,
xistos e

grauvaques

xistos,
grauvaques e

intercalações de

rochas
carbonatadas

xistos,
metavulcanitos e

gabros

Ocupação actualdo solo
(sistemas dominantes)

extensivo /
intensivo

extensivo / silvo-
pastoril

silvolastoril/
matas de
produÇão

Area (Km2) 37,77 123,04 102,79

2.4 Fase: Apticação dos modelos de avaliação paisagística e bioÍísica da paisagem.

Para a avaliação do tenitório estudado do ponto de vista paisagisüco e biofisico,

aplicamos tês modelos de caacterizaçto e classificação da paisagem (LUCAS, 1973; GÉHU &

GEHU-FRANCK, 1980 e COSTA eÍ aÍ., 1988).

, 1. -iêala de classificação dos habitats naturais.

Aplicando o modelo proposto e adaptado de LUCAS (1973) nos fês sitios (A, B e C),

chegamos aos seguintes resultados (Quadro 118):

Quadro 1í8 - Caracterização dos sitios

Factores A B c
Estético 1 1 4

Geológico 0 0 4

Botânico 4 I I
Zoológico I 1 4

Tohlde pontos 0 11 21

Nivel 2 3 3
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Em relação ao factor zoológico, úibuimos as classificações de acordo com os fabalhos

que temos acesso (FARINHA & TRINDADE, 1994; LIVRO VERMELHO DOS VERTEBRADOS

DE PoRTUGAL e INSTITUTo DA CONSERVAÇÃo DA NATUREZA, 2000). A excepção fica

para o Siüo B que, devido à escassez de informação cientifica disponível, recoÍremos a

conhecimentos empiricos e populares da rcgiã0.

Assim, temos conhecimento que no Sitio A aparece a lonfa (Lutra futn), o cágado

(Mauremys lepmsa) e o cágadede+arapaça-estiada (Emys orbiwlaisl, que são espécies

animais de interesse comunitário que exigem uma protecção rigorosa.

0 Siüo C apresenta bons povoamentos de falconiÍorÍnes e passeriformes associados a

montados de sobro e azinho, sendo de referir a oconência da águia-imperial-iberica (Aqtila

adalbertí1. Trata-se de uma espêcie de interesse comunitário cuja conservação requer a

designação de zonas de protecção especial. Dependente também dos montados (alimentaçã0,

abrigo e reprodução) estão as colónias de morcegos-d+peluche (Minioptuts schreiôenn),

morcegodefenadurameditenânico (Rhinolophus euryale), morcegod+fenaduragrande

(Rhinolophus femtmequinuml, morcegode-fenadurapequeno (Rhinobphus hrpposrderos),

morcego-d+fenaduramourisco (Rfirnolophus mehely) e morcego-rato-grande (lvhptis myoÍO.

Tambem é provável a oconência, neste sitio, do lince-iberico (Lynx padina), um animal de

interesse comunitário que exige protecção rigorosa.

Comentário final.

Pela análise do Quadro 118 e de mordo com a classificação de LUCAS (1973),

concluimos que:

Sitio A (Nivel2):

A Ribeira das Alcfuovas (margens e pequenas ilhas) que constitui a maior área

natural deste síü0, deve manter as su€rs caracterisücas e ser fatada como espaço üeib"

de interesse ecológico ou entã0, alguns úoços poderão ser propostos como reseÍvas

naturais restitas.

SiüoBeC(Nivel3):

As áreas com vegetação natural e seminatural deveriam ser propostas como

reservas naturais integrais. Esta classificação tem por base, não só a existência de

algumas fitocenoses que estão no limite sul da árca de distibuição (por exemplo,

agrupamentos de Quercus pllrenaical mas também, a riqueza de espécies endémicas e

as que são abrangidas pela DIRECTIVA N.'92/43/CEE.
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4.2. Ensaio de avaliação biológica dos sítios naturais.

Este modelo concebido por GÉHU & GÉHU-FRANCK (1980), permit+nos avaliar os

sitios a partir de indices de diversidade e originalidde florisüca e fitocenÓtica.

la Fase:

a) Divisão do tenitório estudado em 3 siüos (Quadro 117);

b) ldenüficação das localidades de cada sitio (Anexo 3: 3.1.);

c) Idenüficação dos elencos florÍsücos e selecção das espécies endémicas e m da

DIRECTIVA N." 79/409/CEE de cada sitio (Anexo 3: 3.2.; 3'4);

d) ldentificação das fitocenoses e selecção de habitats incluidos na DIRECTIVA N.o

}A4f/CÉE (Anexo ll, no Decreto-Lei N.o 140/99 de 24 de Abril e NATURA 2000

(1996, 1999) de cada siüo (Anexo 3: 3.3.; 3.5);

2'Fase:

Aplicação dos indices de avaliaçtu biolôgica nos sítios A, B e C e cujos cálculos se

enconfam em anexo (Anexo 3: 3.7).

í. índices de diversidade.

a) lndice de diversidade florisüca (Df):

Df A = 35,09

Df B = 49,20

Df C = 72,69

b) indice de diversidade fitocenótica (Dfi):

Dfr A= 42,52

Df B = 37,93

DÍC=74,71

c) lndice de diversidade contacto (Dc):

DcA=50

DcB=50

DcC=50

d)indice de divensidade global (Dg):

Dg A = 77,61

Dg B = 87,13

Dg C = 147,4
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No Quadro 119 estÊio compilados os índices de diversidade dos fês sitios

Quadrc íí9 - indices de diversidade

índices A B c
Df 35,09 49,24 72,69

Dfi 42,52 37,93 74,71

Dc 50 50 50

Dq 77,61 87,13 147,4

2. índices de raridade.

a) indice de raridade de uma espécie (Re):

O cálculo foi efectuado para as 39 espécies endémicas e as abrangidas pela

DIRECTIVA N." 9Z43/CEE, seleccionadas dos elencos florisücos do sitio A (14 Íaxa), B (23

Íaxa)e C (41 faxa) (Anexo 3: 3.4.), quanüficados no Quadro 120.

Graus de raridade I taxa

SíüO A

índice

Muito rarc

R anu nwlus oírssrPon enss
Preslia ceruina

Raro

Phlomis lychnítis

Narcissus btlbocodium subsp. bulbrcodium

Pouco oomum

Silene scabriflon subsp. scabriflora

SangursorDa hybnda

Searnnega tinctoia
Pulicaiapaludwa

Comum

UIex ausÍraíis subsp. welwitschianus

Narcr.ssus femandesii
Fesfuca duiotagana
Lavanútla luisieri

Abundante

Rumex bucephabphorus subsp. htspantar
Linaría spartea subsP. sPartea

92

92

92

92

92

92

92

92

92

92
92
83

92
92
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SíüO B

Muib raro

Pterocephalus diandrus

Halimium verlicíllafum

Rarc

Thapsiamaxima
Vefiaswm virgafum

Merendera pyrenaica

NarcÁssus btibrcodium subsp. bulb*odium

Pouco oomum

Paeonia broteroi

Ulex austrafis subsp. wefuttschianus

Sanguísoáa hybrida

Cymbaluiamunlis
Nlium pruinatum

Comum

Sr1ene scabríflon subsp. scabríflora

Pulicaia paludosa

Frítillaria lusítanica

Rusars aaleafus
Luatla forsÍen subsp. baelica
An anh i nu m b ellidifoliu m

Digítalisfiapsi
Linaria sputeasubsp. sPartea

Salíx salúrfoíia subsp. ausÍralís

Lavandula luisiei

Abundante

Rumex hrcphalophorus subsp. hspanlar
Cisfus psrlosepafus

Síüo C

Muito raro

Clematis campaniflora

Ranunwlus hederrceus
Cytrsus sÍnafus
Euphofiia transtagana

Halimium veflicillatum
SeraÍula monardii

Merendera pyrenaia

92

83

92
92

92
92

92

92
92

92
92

92

92

92
92
92
83

83

75

67

67

92
67

96

96
96
96

96
96

96
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Gagea polymorPha

Narcnsus papyrírceus subsp. panizzianus

Narcssus bulbocodium subsp' oôesus

AgrosÍrs truncafula

96

96

96

96

96

96

96

96

96

91

86

96

96

96

96

91

91

86

86

82

96

91

86
86

81

81

77

77
73

64
64

69

69

36

Rarc

R an u nat lus olissiPon ensr
Phlomis lychnitis

Veôasatm Íhapsus subsp. crassrfolium

Narcíssus butbocodium subsp. bulbocodium

0rcfrr1s chamPagnatxíi

Sedum arenaium
Lancanthemum sYfrrafian m

Pouco @mum

Galium mollugo

Galium minufulum

Cpbalaiamuralis
Frltillaia lusítanica

Verbaswmvirgafum
Junars awtiflorus subsP. rugosus

Nlium pruinafum

Sríene scabríflonsubsp. scabriflora

Paeonia broteroi

Comum

SaMa sclareotdes

Rumex bucephabphorus subsp. hrcpanrar

Thapsiamaxima
Luula for:sÍen subsP. baetica

Pulicaia paludosa

Rusars mtleafus
An anhinum bellidifolium

Digltalisthapsi
UÍex ausÍrralís subsp. welwdscfi tanus

Cr.stus porytífotius subsp. populifolius

Linaia spaftea subsP. sPartea

Sangursoóa hybtida

Abundante

Lavanútla luisieri

Clsfus psilosePafus
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Quadro í20 - Graus de raidade das espécies

Grau A B c
Muito raro 2 2 11

Raro 2 4 7

Pouco comum 4 5 I
Comum 4 10 12

Abundante 2 2 2

Total 14 23 41

b) indice de raridade de uma fitocenose (Rfl:

Seleccionamos 25 agruparnentos vegetais (fitocenoses) que necessitam de protecção

(Anexo 3: 3.5.) e disúibuídos pelos siüos C (17), A (16) e B (6), quantificados no Quadro 121.

Graus de raridade Í Fitocenoses lndice

Sítio A

Muito rarc

Prcsliefum ceruinae

Ranunwlefitm tnparfrli

Comunidade de Isoleprs cemua e úlnans bufonius

Raro

D au a ci n iti -lly p anh e n'ptu m sin aicae

P eiballio laevis-lllecebretu m veilidll ati

Pouco comum

firo bouryaeanae-Sean inegetum fuxlfoliae
Polygono equ'setifo rm i s-T am aicefu m africanae

P hlomido lychnilidis-Bnchypodietum phoqicoidis

Digitalis th apsíDianth etu m lusitani

Sel aginello dentiwlatae-Anqnm mefu m leptophf,lae

Comum

P h agn alo saxafilrs-Ru m icefit m in fu rati

Cpero b adii -P res I i etu m ce rui n ae

P u lic ai o u ligi n o sae- Agro sti etu m s alm anlic ae

Abundante

F i c aio nnu n wloidis - F raxi nefti m angu stiÍoli ae

Loto su bbifl o i -Ch aeto p qgo n etu m f ascial ati

Ranunaiehtm baudotii

92
92
92

92
92

92
92

92
92
92

92

92

83

92

83

92
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Síüo B

Raro

D attm ciniti-ffi anheniefu m sinaicae

Gomum

Pulicaio u ligin osae-Agrostiefu m salm anticae

Loto subbifl o i -Ch aetopqo n efii m f as ciw I ali

Abundante

As p ar ago aphylli-@ e rc,eÍum suôens

Ficaio ranu nanbiüs-Fraxinefu m angustibliae
Ranunwlefitm baudotii

Síüo G

Muito raro

Lonicero im plexa*Qu ercefu m rofu n difoliae

Arbuto unedonrs-Qu ercetum pyrenaicae

Cymbalaiefum muralis

Comunidade de Isolepis cemuae úrnars bufonius

Ranunanletum hedencei

Raro

Phlomido lych nitidis-Bnchypodietum ph oenicoidis

P eiballio laevis-lllecebretu m verticíll ati

Pouco comum

Comunidade de Quercus faginea subsp. broterci
Ttifolio resupin ati-H olosch oenefu m

Paietaietum judaicae

Dauco ciniti-llypanheniefum sinaicae

Gomum

fl ro baryae an re -Qu e rwfu m rofu n difoli ae

Ph ag n alo saxaÍrlrs-Ru m i cefu m in du rati

fulicaio uÍgrnosae-Agmstiefu m salm anticae

Loto subbifloi-Ch aetopqonetum fasciculati

Abundante

Asp arago aphylli -Qu e rcetum suôens

Ficaio ranunwloidis-Fraxinefum angustifoliae

92

83

92

83

83

83

95

95

95

81

95

95

95

86

91

91

86

86
86

95

86

59

86
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Quadro 121 - Graus de raidade das fihcenoses

Grau A B c
Muito raro 3 5

Raro 2 1 2

Pouco comum 5 4

Comum 3 2 4

Abundante 3 3 2

Total 16 6 17

3. índices de originalidade.

a) indices de originalidade florística (OQ:

Of A= 4,46

Of B = 5,35

Of C = 6,52

b) lndices de originalidade fitocenÔtica (Ofi):

Ofi A = 36,59

Ofi B = 15,63

Ofi C = 32,2

c)indices de originalidade globalde um siüo (Og):

0g A = 41,05

0g B = 20,98

Og C = 38,72

No Quadro l22,estfureunidos os indices de originalidade dos sitios A, B e C'

Quadrc í22 - indices de originalidade

índices A B c
of 4,46 5,35 6,52

ofi 36,59 15,63 32,2

OG 41,05 20,98 38,72

4. índice de qualidade botânicafbrística e fitocenóüca (Qb):

Qb A = 143,66

Qb B = 133,11

Qb C = 211,12
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5. índice de valor botânico global (Ltg):

a) indice de superficie (S):

S A = 189,35

S B = 308,1

S C = 514,45

b) Coeficiente de endemismo (En):

No tenitório estudado so calculamos este coeficiente em relação aos Íaxa endémicos e

algumas fitocenoses (?) que poderão estar no limite da área ou em áreas muito isoladas (Anexo

3:3.6.).

EnA=90

EnB=155

EnC=335

Assim, o indice de valor botânico globalserá:

Vbg A = 423,01

Vbg B = 596,21

Vbg C = 1060,57

Com os índices calculados anteriormente, constuiu-se o euadro 123.

Quadro 123 - lndices de diversidade, raidade, originalidade, qualidade botânica e valor botânico
global

índices A B c

Diversidade

Florística
(D0

35,09 49,20 72,69

Fitocenótica
(Dfi)

42,52 37,93 74,71

Global
(Dg)

77,61 87,13 147,4

Raridade Espécie
(Re)

1187 1997 3595

Fitocenose
(R0

13tt 516 1508

Originalidade

Florísüca
(00

4,4ô 5,35 6,52

Fitocenótica
(ofi)

36,59 15,63 32,2

Global
(os)

41,05 20,98 §,72

Qualidade botânica (an) 143,66 133,11 211,12
Valor botânico global Ms) 423,01 596,21 1060,57
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3'Fase:

Discussão dos resultados.

a) Riqueza em espécies e fitocenoses dos siüos'

De acordo com GÉHU & GÉHU-FRANCK (1980), os sitios devem ser classificados em

função da riqueza florisüca (D0 e fitocenótica (Dfi). A reunião destes dois indices permitem

classificálos em função da diversidade global (Dg).

Assim, o valor mais elevado GoÍTesponde ao siüo c (147,4) que apresenta um elenco

variado (551 Íaxa) e maior nÚmero de fitocenoses (65).

Em segundo lugar, aparece o sitio B (87,13) com 373 taxa e 33 fitocenoses e, em Último, O sitiO

A (77,61) com 266 taxae 37 fitocenoses.

b) Grau de raidade dm espécies e fitocenoses'

pelo cálculo do índice de raridade (G0 é possivel hierarquiza para cada sitio, as

espécies seleccionadas (Anexo 3: 3.4.) e o totalde cada grupo (Quadro 120)'

Segundo os autores deste metodo, os graus de raridade das espécies sfu facffies a ter

em conta quando se pretende proteger o paúimônio florisüco de um siüo ou de uma região'

Neste ponto de vista, e importante proteger em primeiro lugar o Sitio C que apresenta o número

mais elevado de especies muito raras e raras (18), seguido de B (6) e A (4).

Com base nas fitocenoses seleccionadas (Anexo 3: 3.5.) e análise do Quadro 121,

verificamos que no Sitio C (7) e A (5) estÍlo idenüficadas as fitocenose rilas e muito raras (6),

seguido B (1).

Segundo GÉHU & GÉHU-FRANCK (1980), os sitios que dispõem daquelas fitocenoses

têm um valor fitossociolôgico mu'úo particular e devem merecer uma atenção especial, na

classificação das áreas a proteger.

c) Originalidade floristica e fitocenotica do siü0.

A soma dos indices de originalidade florisüca (O0 e fitocenÓtica (Ofi), fornecenos a

originalidade global (Og) de um siü0, isto é, permite exprimir a singulaidade de um siüo' em

relação à flora e vegetaçã0.

Assim, na originalidade global (Og), o Sitio A (41,05) é o mais original, seguido do C

(38,72) e B (20,98).

d) Valor botânico global.

De acordo com os autores, o somatório dos indices de diversidade, originalidade e a

qualidade botânica e importante para classificar e hierarquizar os sitios'
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Pela análise do Quadro 123, onde se compara aquelas informações, verificamos que o

Sitio C (1060,57) é sem dúvida, o mais interessante do ponto de vista floristico e fitocenotico

(com excepção da originalidade fitocenóüca que é inferior ao Sitio A, porque integra a Ribeira

das Alcáçovas, muito rica em fitocenoses).

Em segundo lugar fica o Síüo B que, embora apresenb o valor botânico global (596,2í)

superior ao Sitio A (423,01), os indices de raridade e originalidade fitocenotica (516 e 15,63) são

inferiores aos daquele siüo (1354 e 36,59).

Comentário:

No Quadro 124, apresentamos as classificações qualitativas dos sítios (A, B e C), de

acordo com os indices florísticos, fitocenóücos, qualidade botânica e coeficiente de endemismo,

hierarquizados de acordo com os obtidos resultados: Nivel 1 (indice inferior), Nivel 2 (indice

medÍo)e Nivel3 (indice superior).

Quadrc 124 - Classificação qualitativa dos siüos

índices Síüo A Síüo B Síüo C

Divercidade fl orística (Df) Nivell Nível2 Nível3
Divercidade fitocenótica (Dfi ) Nivel2 Nivell Nível3
Raridade florística (Re) Nivel 1 Nivel2 Nivel3
Raridade fitocenóüca (Rf) Nivel2 Nivel 1 Nível3
Originalidade fl oristica (00 Nívell Nive!2 Nível3
Originalidade fitocenoüca (Ofi ) Nivel3 Nívell Nivel2
Quqlidade botânica (Qb) Nivel2 Nivel 1 Nivel3
Coeficiente de endemismo (En) Nível 1 Nivel2 Nivel3

Da análise do quadro podemos verificar que o Siüo C apresenta os índices no nivel 3,

com excepção da originalidade fitocenóüca (Ofi). Este facto pode ser devido, provavelmente, a

grandes áreas ocupadas por algumas formações vegetais tais como os sobreirais de Asparago

aphylli-Querrefum subeis, identificada em nove localidades (Bandeiras, Casas altas, Castelo do

Giraldo, Cromeleque dos Almendres, Freguises, Guadalupe, Ligeiro, Monte do Passareiro e

Palacete do Monges) e os medronhais de Phillyreo angustifoliae-Afiutefum unedonis, em cinco

localidades (Bandeiras, Casas Altas, Cromeleque dos Almendres, Guadalupe e Ligeiro).

0 Sitio B reúne mais índices do segundo nivel, explicado em parte peta existência de

muito hectares com monocultura extensiva e, consequentemente, reduzidas áreas de vegetação

natural e seminatural. A formação vegetal com algum interesse são os salgueirais de Sa/beÍum

atocinerco-asÍralis idenüficados em quafo localidades (ribeiras de Peramanca, Valverde, S.

Brissos e Agua de Lupe.
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o sítio A, embora apresente a área mais pequena (37,77 Km2), o indice de

originalidade gtobal é elevado, Para isso contribuem os afluentes e o trop da Ribeira das

Alcáçovas que se encontra entre os limites do tenitório estudado, com elenco floristico e

agrupamentos vegetais muito diversificados'

4.3. Diagnose e avaliação da vegetação na Gonseruação dos ecossistemas

vegetais.

Aplicamos o modelo proposto por cosTA eÍ a/. (1988), que se baseia essencialmente

no conhecimento florístico das comunidades vegetais identificadas pelo metodo fitossociologico

sigmatista.

í) Localização,

O território estudado situa-se entre os paralelos 38o 24'e 38o 36' de latitude norte e os

meridianos 70 50' e go 20" no quadrante sudeste da sena de Monfurado, incluindo parte da

Ribeira das Alcáçovas.

De acordo com COSTA eÍ a/. (1998), pertence à Provincia Luso-Extremadurense, Sector

Mariânico-Monchiquense, Subsector Araceno-Pacense e Superdistrito Alto Alentejano' Está

dividido em três sitios (A, B e C) caracterizados no Quad ro 117 e cuja representação gráfica se

encontra na carta de Zonagem dos sitios Naturais (N.o 8), à escala de 1/90 000.

ií) Selecção das comunidades vegetais:

A partir do esquema sintaxonómico do territorio estudado seleccionamos as

comunidades incruídas na DTRECTTVA N.o ga$rcÉE (Anexo ll), no Decreto-Lei N.o 140/99 de

24 de Abrile NATURA 2000 (1996, 1999) (Anexo 3: 3'5')'

Em cada sitio identiÍicamos as estaçÕes-piloto, isto é, as localidades com vegetação

natural (em que se mantém a estrutura inicial, com elenco floristico autoctone) ou então,

seminatural (a estrutura inicial está modiÍicada mas, a maioria das espécies do elenco floristim

e autoctone).

í)Resultados:

Tendo em conta a análise fitossociologica do territorio estudado assinalamos algumas

localidades onde as comunidades seleccionadas apresentam reduzida influência

antropozoogénica, com excepção da Ribeira das Alcáçovas. A avaliação das comunidades é

feita com base nas fichas que se encontram em anexo (Anexo 3: 3'8).
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a) Bosquetes (QuerceÍea /r'c§:

Na análise da ficha 1 (Anexo 3: 3,8) que avalia os bosquetes de Quercusfaginea subsp.

broteroi, Asparago aphylli-QuerceÍum suben§ Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae e Pyro

bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae, verificamos que em 12 localidades estas formações

encontram-se em evolução favorável (9) e em estádio óptimo (3). A investigação científica

deveria ser importante (6), muito importante (4) e em alguns casos excepcional (2). Do ponto de

vista paisagístico apresentam índices altos (8) e muito altos (4) e o nivel educacional varia do

elementar ao superior. Uma chamada de atenção para o aspecto económico, uma vez que sete

Iocalidades estão sujeitas a pressões antropozoogénicas: dois bosquetes de Asparago aphylli-

Quercetum subens encontram-se em reservas de caça (Monte do Lobisomem e do Reitor) e

cinco (comunidade de Quercus faginea subsp. broteroie Asparago aphylli-QuerceÍum suber§,

em áreas de pastagens de gado bovino e ovino.

b) Bosques ripícolas (Querco-Fagetea):

Os freixiais de Ficario ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae (Anexo 3:3.8, ficha 2)estâo

identificados em oito localidades, em regressão (1), em evoluçâo favorável (5) e em estádio

optimo (2). A investigação científica que deveria aprofundar as inter-relações nos diferentes

estratos nestes ecossistemas ribeirinhos apresenta índices que variam de importante (6) a muito

importante (2); a paisagem valoriza-se com estas galerias (3 muito alto e 3 alto), com excepção

de duas localidades (ribeiras da Tourega e Nova), que têm pouca expressão; o niveleducacional

varia do elementar ao superior. Do ponto de vista económico, duas localidades estão sujeitas a

pressôes antropogénicas (ribeiras das Alcáçovas e Valverde), por serem muito frequentadas por

pescadores da região.

c) Matagais ripícolas (Sa/rceÍea purpurea e Neio-Tamaricetea):

0s tamujais (Pyro bourgaeanae-Securinegetum buxífoliae) e os tamargais (Polygono

equisetiformis-Tamaricetum aficanae) (Anexo 3: 3.8, ficha 3) das margens e leito de cheia da

Ribeira das Alcáçovas, são comunidades com características muito peculiares que, actualmente,

evoluem favoravelmente e que deveriam ser estudados (investigação - importante). A nível

paisagístico apresentam índices altos e o educacional médio/superior. Apesar de se encontrarem

em bom estado de conservaçã0, os seus arredores estâo a sofrer os efeitos da pressão

antropozoogénica, pela presença de pescadores e gado bovino, ovino e caprino.

d) Anelvados húmidos (Molinio-Anhenatheretea, /soeÍo-Nan ojuncetea):

0s arrelvados húmidos (Tifolio resupinati-Holoschoenetum, comunidade de /so/eprc

cemua e Juncus bufonius, Periballio laevis-lllecebretum vefiicillati, Pulicario uliginosae-
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Agrosfietum salmanticae, Loto subbiftori-Chaetopogonetum fasciculati e Presltetum ceruinae),

identificados em 11 rocaridades (Anexo 3: 3.g, ficha 4) estão actuarmente em fase de regressã0.

Este facto pode ser devido à intensa pressão zoogénica (bovina e ovina) e antropogénica

(Prestietum ceruinae),devendo por isso merecer especial atenção na análise e estudo destas

comunidades (investigação cientifica - importante)' A paisagem valoriza-se com estes

anelvados verdes, principalmente nos períodos quentes e secos (2 muito alto e 9 alto) e o nivel

educacional oscila do elementar ao superior. Do ponto de vista económico, são muito

importantesparaaproduçãobovinaeovina,comexcepçãodaPresfietumceruinae,

e)Arrelvadosxerofílicos(Lygeo-SfrpeÍeaeFesÍuco-Brometea\:

Anelvados identificados em quatro localidades (Dauco criniti-Hyparrhenietum sinaicae e

Phtomido tychnitidis-Brachypodietum phoenicordis) (Anexo 3: 3'B' Íicha 5)' encontram-se'

actualmente, em evolução favorável e deveriam ser suieitos a estudos aprofundados' porque

estão herborizados nestes habitats, as orquideas raras ou pouço vulgares da região'

praticamente não têm representação na paisagem envorvente (três rocaridades), com excepção

da Ribeira das Arcáçovas e o niver educacionar é importante (erementar/medio/superior)' A

importância económica, é nula nas quatro localidades'

f)Rupicolas(Phagnalo-Rumiceteaindurati,PaietarieteaeAnomodonto-Polypodietea):

os habiÍaÍs rupicolas que se caracterizam pela escassez ou ausência de solo'

constituem comunidades muito particulares no território estudado, Foram identificados em seis

localidades(Digitalisthapsi-DianthetumlusÍtani,Phagnalosaxatilis-Rumicetumindurati,

parietarietum judaicae, cymbararietum muraris e seraginer/o denticuratae-Anogrammetum

leptophytlae) (Anexo 3: 3.8, ficha 6) e, actualmente encontram-se em evolução favorável (4) e

emestadoóptimo(2),Ainvestigaçãodeveriaestardireccionadanaprotecçãoeconservaçáo

destas comunidades, uma vez que contribuem para a riqueza florística típica de afloramentos

rochososcomoéocasodasencostasdaRibeiradasAlcáçovas'oniveleducacionalé

mêdio/superioredopontodevistaeconomico,oseuinteresseénulo.

g) Aquáticas (Potametea):

As comunidades tipicas de águas muito lentas ou quase paradas' foram identiÍicadas em

sete rocaridades (Ranu ncuretum baudotii, Ranuncuretum hederacei e Ranuncuretum tripailrtí)

(Anexo 3: 3.g, ficha 7), em evolução favorável (3) e em estado óptimo (4), sendo muito

interessantesparaosestudosdaconcentraçãodenutrientesorgânicosemineraisdaságuas

dasribeiras(4importantee3muitoimportante).Têmumacontribuiçãoalta(3)emuitoalta(4)

napaisagemeaníveleducacionaldeveriamserimportantesparaoesclarecimentodas
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populações para a qualidade das águas das ribeiras. Actualmente desconhecemos o valor

económico destas comunidades.

Na Carta de Zonas de lnteresse para a Conservação (N.o 10), à escala 1/g0 000,

assinalamos as áreas onde se identifica a presença destas comunidades.

Comentário final:

No Quadro 125, relacionamos as comunidades seleccionadas e com os sítios (A, B e C)

e, podemos verificar que o Sítio C tem 20 comunidades vegetais que devem ser protegidos,

seguidodeBcom16eAcoml3: Nível 1(total inferior) Nível 2(total médio) eNível 3(total

superior).

Na opinião dos autores deste modelo de avaliaçã0, quando a classiÍicação é feita a partir

de fÓrmulas que nos permitam avaliar numericamente os sítios, ela torna-se mais objectiva.

Neste sentido, serão válidos os métodos que utilizem parâmetros que, através de escala de

valores, poderão fornecer, no seu conjunto, apreciaçÕes gerais de um território, com vista à sua

protecção e conservaçã0.

Quadro 125 - As comunidades vegetais seleccionadas e os sítios

Comunidades Sítio A Sítio B Sítio C
Bosquete 2 2 I
Bosque ripícola 2 4 2
Matagalripícola 1

Arrelvado húmido 2 5 4
Arrelvado xerofílico 2 2
Rupícola 2 1 3
Aquática 2 4 1

Total 13 16 20

Nível 1 2 3

4.4 Gonclusão.

A aplicação dos três modelos de avaliação e classificação da paisagem (LUCAS, 1973;

GEHU & GEHU-FRANCK, 1980 e COSTA eÍ a/., 1988) no tenitorio estudado, tem por base o

conhecimento florístico das comunidades vegetais identificados pelo método clássico, sigmatista

ou braunblanquetista. E feita em várias fases que se resumem em:

- Quantificação de diversidade, raridade, originalidade florística e fitocenótica;
- Ponderação do valor intrínseco natural, científico e educacional;
- Avaliação do índice de paisagem;
- Classificação e hierarquização dos sítios e estaçoes-piloto;
- CartograÍia, à escala 1/90 000;
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Assim, tendo em conta que se trata de uma primeira aproximação da aplicação dos três

modelos, podemos concluir:

a) As comunidades vegetais (associações Íitossociologicas) são representativas dos

tipos de habitat dos sítios e utilizadas para o cálculo do valor botânico global;

b) Com estes modelos, é possível efectuar uma valorização qualitativa (LUCAS, 1973) e

quantitativa (GEHU & GEHU-FRANCK, 1980 e COSTA et al., 1988) dos sitios e

posterior comparação dos resultados;

c) A hierarquização dos sitios (A, B e C) e feita de acordo com a quantificação

ecologica. Quando comparamos os resultados dos três modelos (Quadro 126)

verificamos que são coincidentes'

Quadro 126 - Relação modelos de avaliação / hierarquização

Modelos Sítio A Sítio B Sítio C

LUCAS (1973) Nivel 1 Nivel2 Nivel3

U&G HU-FRANCK Nível 1 Nivel2 Nível3

COSTA eÍ al. (1988) Nivel 1 Nível2 Nivel3

d) Assim, de acordo com os resultados obtidos da aplicação dos modelos de avaliação

paisagística e biofisica e do conhecimento do terntorio estudado, do ponto de vista

fisiográfico, pedologico, geolÓgico, ocupação actual do solo e da vegetação

(herborizaçÕes e realização de inventários fitossociologicos), concluímos que:

- O Sítio C deve ser sujeito a medidas especiais de protecção, não so pela

quantidade de espécies endémicas (33), mas também pelas fitocenoses

seleccionadas (17);

- Em alguns locais do Sítio B, principalmente em zonas de dificil acesso, quer

para o homem (estradas e caminhos em mau estado), quer para o gado bovino

e ovino (tenenos muito inclinados e pedregosos), podem ser considerados como

espaços verdes de interesse ecologico. Estas "bolsas" de vegetação natural e

seminatural servem de refúgio a endemismos (16) e às Íitocenoses

seleccionadas (6), onde destacamos os bosquetes de Ásparago aphylli-

euercetum subers e os freixiais de Ficario ranunculoidis-Fraxinetum

angustifoliae, em bom estado de conservação;

- A Ribeira das Alcáçovas, o troço que se encontra no Sítio A, deveria ser

proposta como reserva integral, não so pela riqueza em espécies endémicas

(Sr/ene scabriflora subsp. scabriflora, Ranunculus oÍ.ssrponens§ Sanguisoóa
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hybrida, Securinega tinctoia, CrsÍus psiíosepa/ue Phlomis lychnitis, Lavandula

luisieri, Linaria spartea subsp. spartea, Digitalis thapsi, Merendera pyrenaica,

Narcissus femandesii, Festuca duriotagana) mas também, pelas que têm o

estatuto de raras em Portugal (Lepidium campestre e Potentilla reptans);

- Do ponto de vista da vegetação, apresenta grande diversidade fitocenÓtica (18

associações e 1 comunidade) e ecológica (habitats aquáticos, higrófilos,

mesofilos e xerofilos). São também importantes algumas comunidades

especificas, tais como as rupícolas, as saxícolas e as psamoÍilas.

e) Com base nos três modelos de caracterizaçáo e classiflcação da paisagem (LUCAS,

1973; GEHU & GEHU-FRANCK, 1980 e COSTA ef a/., 1988), efectuamos o esboço

da Carta de Zonas de lnteresse para a Conservação (Carta N.0 10).
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V. CONCLUSÔES

1. Considerações finais.

Depois do que Íicou dito nas páginas anteriores, com base no reconhecimento e na

análise da flora e vegetação do territorio estudado, justificar-se-ão alguns comentários:

1. O objectivo da dissertação é contribuir para o conhecimento da flora e vegetação

natural e seminatural, que inclui uma grande área da Serra de Monfurado;

2. Abrange cerca de 264 Kmz e pertence aos concelhos de Evora, Montemoro-Novo e

Viana do Alentejo, Distrito de Evora e Província do Alto Alentejo;

3. Observamos duas grandes zonas orográficas: a peneplanície (200 m) com cerca de

15 Km e a sena que começa na escarpa de Santiago do Escoural (150 a 200 m) e

que se prolonga por 15 Km, no sentido norte-sul, entre Valverde e Montemor-o-Novo

(20 Km);

4. Pertence à bacia hidrográfica do Rio Sado e é retalhado por oito ribeiras importantes

(Agua de Lupe, Alcáçovas, Carvalhal, Peramanca, Valverde, Viscossa, Tourega e S.

Brissos), com regimes irregulares. E importante referir a existência de inúmeras

nascentes, vários sistemas artificiais de captação de água e pequenas banagens,

distribuidas por toda a área;

5. Verificamos a existência de séries cristalofilicas, azoicas, de idade indeterminada

(quartzitos, calcários e dolomitos), gnaisses granitoides e migmatitos, comeanas e

rochas eruptivas de idade hercínica (quartzodiorito e granodiorito de grão grosseiro

a medio);

6. Os solos sã0, de um modo geral, delgados e muitos deles, arenosos e pedregosos;

7. No uso actual do solo, observamos que dominam os montados de sobro e azinho

(puros e mistos) explorados de acordo com a tradiçâo antiga de uso múltiplo:

exploração de cortiça, lenha, carvã0, pastagem para gado bovino, ovino e suino,

além da cinegética;

8. As estaçôes meteorológicas de Evora, Evora/Mitra e Viana do Alentejo,

correspondem ao macrobioclima meditenânico pluviestacional oceânico e

pertencem ao andar bioclimático mesomediterrânico inferior. A estação de Alcácer
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do Sal, corresponde ao termomeditenânico superior, por se situar proximo do litoral,

onde as temperaturas são suavizadas pela influência oceânica. No entanto,

verificamos que parte do tenitório estudado (Sena de Monfurado) não coresponde

aos andares bioclimáticos das esta@es meteorologicas, por se tratar de um

acidente orográfico importante. Este facto é responsável pelas precípitaçoes

elevadas e que, provavelmente, poderá justificar a existência de algumas

formaçôes vegetais adaptadas a climas frescos e húmidos;

9. Situa-se no Sudeste setentrional de Portugal continental e quanto à biogeografia,

insere-se na Província Luso-Extremadurense, Sector Mariânico-Monchiquense,

Subsector Araceno-Pacense e Su perdishito Alto Alentejano ;

10. Pertence às "Paisagens Arqueológicas a oeste de Évora, com 13 sitios

identiÍicados, apresentando uma concentração invulgar 
Çe monumentos históricos;

11. Recolhemos, aproximadamente, 1500 especir.s ll$g?l{is, {os quais correspondem

a 759 Íaxa diferentes, distríbuídos pelas Bryophyta (l), Rleriaophytq (14) ç
Spermatophyta (744). As plantas vasculares pe(encem a Qfl faryritiaq e 

Ç73

géneros;

a) Os tipos fisionómicos (biologia) das plantas vasculares, estão determínados

pelo sistema de Raunkjaer, adaptado por BRAUN-BLANQUET (1979), FONT

QUER (1986) e KENT & COKER (1995). Os mais abundantes sâo os terófitos

(320) e os hemicriptófitos (180), seguidos pelos criptófitos (104), faneroÍitos

(93), caméfitos (34) e terófitos/hemicriptofitos (27);

b) Na classificação de FONT QUER (í980), aplicada às 124 lenhosas (g3

fanerofitos e 34 caméfitos), relativa à duração da folhagem e dimensões

medias das folhas, concluímos que:

- A maioria das lenhosas são persistentes (69r/0), algumas caducas (260/o) e

poucas marcescentes (1,5%)e áfilas (1,5%);

- Nas categorias das dimensões médias das folhas (comprimento x largura),

conclui-se que 470/o são mesofila,250/o micrôfilas, 19% leptofilas e nanóÍilas,

seguidas pelas macrófilas (3%);

c) Na análise da floraçã0, verificamos que os meses de Março a Agosto, são os

mais favoráveis para a floração e maturação das sementes. Na época mais fria

que coincide com os finais de Outubro ate mediados de Fevereiro, 320 táxones

passam-no em forma de semente (terófitos) ou então, com as gemas de
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renovo protegidas (hemicriptóÍitos, caméfitos e fanerofitos), Os criptófitos

florescem no fim do Verão e durante o Outono;

12. Quanto à distribuição geográfica comprovamos que:

a) Em relação a Portugal continental, 70% dos Íaxa encontram-se disseminados

por todo o país, 19% aparecem no Centro e Sul e 20/o sáo exclusivas do Sul'

b) Aplicando a distribuição biogeográfica de FOURNIER (1977), concluímos que

existe uma predominância de espécies meditenânicas (29%) e europeias

(23v0). Também são importantes as cosmopolitas (e subcosmopolitas) (12o/o)'

as ibero-mauritânicas (11%), as meditenânicas-atlânticas e as pluriregionais

(10%). As espécies atlânticas so contribuem com 5% de presenças;

c) Com a distribuição de PUJADAS SALVA(1986), sabemos que as espécies

holárticas (86%) dominam no elenco floristico do territorio estudado. As

paleotropicais e as neotropicais têm fraca presença, c;om 2o/o de presenças,

enquanto que as capenses e australianas é quase nula (< 0,5). Não é de

admirar, porque o nosso país se situa no Reino Holártim;

d) Em relação à divisão tenitorial florística (AGUIAR, 1992), verificamos que 86%

das espécies do elenco florístico são autóctones, resultantes da imigração

natural de tempos geologicos ou endémicas e 470 alóctones, provavelmente

de influência antroPogénica;

13, Do elenco florístico destacamos:

- 43 especies com os estatutos de endémicas europeias, ibéricas e lusitanas;

- 23 especies raras e interessantes no tenitorio estudado;

- 8 espécies raras em Portugalcontinental;

- 7 espécies raras na Região Sul;

- 7 espécies raras no Sudeste setentrional;

- 2 espécies não citadas para Portugalcontinental;

- 116 espécies não referenciadas para o Sudeste setentrional;

- 1 especie nova para o Sudeste setentrional;

- 5 espécies vegetais de interesse comunitário cuja conservação exige a designação de

zonas especiais de conservação;

- 3 espécies vegetais de interesse comunitário cuja colheita na natureza podem ser

objecto de medidas de gestão;
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14. Dos 758 taxa diferentes do elenco florístico (vasculares), 43 (6%) são espécies

introduzidas:

- Pertencem a 20 familias, agrupadas em ftendophyta(1) e SpermaÍophyÍa (19), dos

quais 16 pertencem às Dycotyledones e 3 às Monocotyledones;

- Correspondem a 33% de terofitos e 31o/o de fanerofitos, seguidos de 220/o de

h em icriptoÍit os, 1 2o/o de cri ptofitos e 20/o de caméfitos ;

- Na pesquisa bibliográfica consultada, veriÍicamos que 44 % das espécies são de

origem americana, 28% eurasiáticas, 120/o asiálicas e 5% oceânicas e de origem

desconhecida, As restantes regiões (Africa, Europa e Macaronésia) têm pouca

representatividade, com 2o/o cada uma;

- Verificamos que 49Yo das espécies são Diaphyta, das quais 28Yo são

Ergasiophygophyta e 210/o Ephemerophyta. 0s outros 51%, correspondem às

Metaphyta, em que as Epoecophyta (350/o) são a maioria. As Hemiagriophyta (14Yo),

são as que apresentam maior perigo para a conservaçâo da vegetação espontânea,

por crescerem em comunidades seminaturais e naturais;

- Chegaram ao nosso tenitorio acídentalmente, 23 espécies, devido, provavelmente, ao

comércio de sementes, sementeiras, vias de comunicaçâo ou transumância. As

restantes 20 espécies são exóticas, introduzidas quer para alímentação (33%), quer

para fins ornamentais (14o/o);

15. Com base em PAIS (1973) e TEIXEIRA & PAIS (1976), identificamos 26 Íaxa de

origem terciária, pertencentes a 17 famílias e 20 generos diferentes;

16.0 estudo da vegetaçâo natural permite-nos identiÍicar 76 associaçôes e 10

comunidades, inseridas em 28 classes Íitossociologicas, 42 ordens e 69 alianças.

Confirmamos que seis associaçôes são novas para o Super Distrito Alto Alentejano:

Asparago aphylli-Quercetum subers, Crataego monogynae-Quercetum cocciferae,

Erico scopariae-Quercetum lusitanicae, Erico umbellatae-Ulicetum welwistschiani,

Carici depressae-Hyparrhenietum hiftae e Ranunculetum hederacer. Tambem

verificamos que os sobrais mesomediterrânicos, sub-húmidos e húmidos de

Asparago aphylli-Quercefum subens, constituem a comunidade florestal dominante

no territorio estudado.

17. Além do estudo das comunidades boscosas e das respectivas etapas subseriais,

também Íizemos a análise de associações arvenses, nitrofilas, casmofiticas,

casmocomofíticas, dulçaqu icolas, lacustres e aquáticas.
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1g. Na análise sinfitossociologica, identiÍicamos três séries climatoÍilas (Asparago

aphylli-euerceto suben's sigmetum, üro bourgaeanae-Querceto rotundifoliae

sigmetum e Lonicero imptexae-Querceto rotundifoliae sigmeÍum) e oito séries

edafófilas (poputo nigrae-Saticeto neotichae sigmetum, Aro italici-Ulmeto minons

sigmetum, Ficario ranunculoidis-Fraxineto angustifotiae §gmetum, Scrophulario

scorodoniae-Atneto glutinone sigmetum, Vrtivinifera'SalrceÍo atrocinerea sigmetum,

SaíÍceÍo atrocinereo-ausÍralrs sigmetum, Pyro bourgaeana-Secuinegeto buxifoliae

sigmetum e potygono equisetiformis-Tamariceto africanae sigmetum). Concluímos

que a série Áspara go aphytti-Querceto suberis sigmetum, alarga a área corológica

para a Provincia Luso-Exhemadurense;

19. Relacionando o relevo, as comunidades vegetais e as series de vegetaçã0,

esboçamos duas prováveis geosséries: Asparago aphylli-Querceto subens

GeosrgmeÍu m e a Lonicero implexae-Querceto rotundifoliae Geosigmetum.

20. Nos habitats naturais de interesse comunitário com presença na Serra de Monfurado

e nas áreas envolventes, identificamos 12 que exigem a designação de zonas

especiais de conservação (Decreto-Lei n.o 140/99 de 24 de Abril):

3130 Aguas estagnadas;

3170 Charcos temPorários;

3260 Cursos de água;

6210 Prados secos;

6220 SubestePes de gramineas;

6310 Montados de Quercus sPP.;

6420 Pradarias húmidas;

8220 Vertentes rochosas siliciosas;

91BO Freixiais termofilos;

92DO Galerias e matas ribeirinhas;

9330 Florestas de Quercus sube[

9340 Florestas de Quercus ilexe Quercus rotundÍfolia;

- Com base em ALVES eÍ al. (1998), seleccionamos 44 comunidades que, na nossa

opiniâo, poderão completar a listagem anteriormente citada;

21. ldentificamos seis factores de ameaça que afectam os habitats naturais e

seminaturais do territorio estudado: fogo, pastoreio, cortes e desbastes, práticas

culturais, espécies exoticas e outros;

22. Naavaliação paisagistica e biofísica da paisagem, aplicamos três modelos de duas

tendências: a global (escala de classificação dos habitats naturais) e a analítica

(ensaio de avaliação biológica dos sítios naturais e a diagnose e avaliação da

vegetação na conservação dos ecossistemas vegetais);
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a) Com a sobreposição das cartas Hipsométrica (N.o 1), de Declives (N.0 2), de

Orientação de Encostas (N.o 3), de Festos e Talvegues (N.o 4), de Síntese

Litológica (N.o 5), de Solos (N.' 6) e Ocupação Actual dos Solos (N.o 7),

seleccionamos áreas com paisagens semelhantes e limitamos hês sítios (A, B

e c).

b) A avaliação é feita recorrendo a:

- Quantificação da diversidade, raridade, originalidade florística e fitocenotica;

- Ponderaçâo do valor intrínseco natural, cientíÍico e educacional;

- Avaliação do índice de paisagem;

- Classificação e hierarquização dos sítios;

- Estaçôes-piloto;

- CartograÍia;

c) Na hierarquização dos sítios, verificamos que o Sítio C deveria ser sujeito a

medidas especiais de protecção, não so pela quantidade de espécies

endémicas (30), mas também pelas fitocenoses seleccionadas (17);

d) Em alguns locais do Sítio B, principalmente em zonas de difícil acesso, podem

ser considerados como espaços verdes de interesse ecológico. Estas 'bolsas'

de vegetação naturale seminaturalservem de refúgio a endemismos (16) e às

fitocenoses seleccionadas (6) ;

e) A Ribeira de Alcáçovas, o troço que se encontra no Sítio A, deveria ser

proposta como reserva integral, não só pela riqueza em espécies endémicas

(12) mas também pelas que têm o estatuto de raras em Portugal (2). Apresenta

grande diversidade fitocenótica (18 associaSes e 1 comunidade) e ecológica

(habitats aquáticos, higrófilos, mesófilos e xerofilos). São tamhÉm importantes

algumas comunidades específicas, tais como as rupícolas, as saxicolas e as

psamofilas.

23. Para terminar, chama-se a atenção para a actuação do homem no tenitório

estudado. Uma gestão equilibrada dos recursos naturais deve ter por base as

potencialidades de cada região, de modo a manter-se a biodiversidade, essencial

para a riqueza do património natural.
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ANEXO 1

1.í. Famílias, géneros e espécies (%), do elenco florístico.

Famílias Géneros Espécies Yo

Neckeraceae

Selaginellaceae

Equisetaceae

Sinopteidaceae

Hemionitidaceae

Hypolepidaceae

Polypodiaceae

Aspleniaceae

Azollaceae

Pinaceae

Salicaceae

Juglandaceae

Betulaceae

Fagaceae

Ulmaceae

Moraceae

Urticaceae

Proteaceae

Santalaceae

Aistolochiaceae

Rafflesiaceae

Polygonaceae

Chenopodiaceae

Amaranthaceae

Molluginaceae

Portulacaceae

Caryophyllaceae

Ranunculaceae

Paeoniaceae

Lauraceae

Papaveraceae

Cruciferae

Resedacea

Droseraceae

Crassulaceae

Rosaceae

Leguminosae

Oxalidaceae

Geraniaceae

Linaceae

1

1

1

1

1

1

1

1

I

1

2

1

I
2

2

I
2

1

1

1

1

2

3

1

1

2

17

4

1

1

3

15

2

1

3

11

24

1

2

2

2

1

1

3

1

1

1

2

4

1

2

8

1

I
7

2

1

5

1

2

1

1

11

5

2

1

2

29

14

1

1

13

16

5

1

8

18

85

3

10

5

4

2
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Euphorbiaceae

Rutaceae

Polygalaceae

Anacadiaceae
Rhamnaceae

Vitaceae

Malvaceae

Thymelaeaceae

Guttiferae

Violaceae

Cistaceae

Tamaicaceae

Cucurbitaceae

C,actaceae

Lythraceae

Myftaceae

Onagraceae

Araliaceae

Umbelliferae

Ericaceae

Pimulaceae

Oleaceae

Gentianaceae

Apocynaceae

Rubiaceae

@nwlvulaceae
Boraginaceae

Verbenaceae

Callitrhhaceae

Labiatae

So/anaceae

Scrophulaiaceae

Orobanchaceae

Plantaginaceae

Capifoliaceae

Valeianaceae

Dipsacaceae

Campanulaceae

ft,mpositae

Alismataceae

Liliaceae

Amaryllidaceae

Dioscoreaceae

lidaceae

Juncaceae

Gramineae

Araceae

Lemnaceae

Typhaceae

Cyperaceae

Orchidaceae

Total

4U

759

3

7

1

1

1

2

2

3

1

5

2

13

1

1

1

6

2

I
1

30

5

3

3

4

3

11

3

13

1

1

22

3

21

5

7

4

2

3

4

80

3

27

5

1

6

13

í00
2

3

3

24

14

11

13

4

3

3

4

3

1

1

1

2

1

2

I
1

1

4

1

1

1

I
1

1

1

16

3

2

3

3

2

4

3

7

1

1

17

2

11

1

I
3

2

3

2

51

2

14

2

1

3

2

52

2

1

1

7

7
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1.2. Biologia, biogeografia e época de floração do elenco florístico das

plantas vasculares.

Taxa Biogeografia

(PUJADAS,

1e86)

Floração

SELAGINELLACEAE

Sel aginell a de nticullata Hemi C, S MED EM lnv/Prima/úer

EQUISETACEAE

Biologia Biogeografia

(Portugal)

Bigeografia

(FOURNTER,

1e77)

Equisetum ramosssimum

EguiseÍum aruense

Equisetum telmateia

Polypodium cambacum su bsP.

Cambricum
Poly podiu m interjectum

ASPLENIACEAE

Asplenium tichomanes

Asplenium obovatum subsp. btltloÍii

Asplenium onopÍen§

Asplenium offtcinarum

AZOLI/.CEAE

Azolla filiculoides

PINACEAE

Pinus pinaster

Pinus pinea

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Fane

Fane

N,C,S
N,C

C,S

N,C,S

N,C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S

MED-ATL

EURO

EURO

EURO

COSMOP

COSMOP

ATL

ATL

PLURI

PLURI

ATL

MED

ES

AT

ES

Outo/lnv

Prima

Outo/lnv/Prima

Ano

lnv/Primal/er

Ver/Outo

Primalúer

Ver/Outo

Primalúer

Prima

Prima

SINOPTERIDACEAE

Ch eil a nth e s m ad e re nsi s Hemi N, C, S PLURI

HEMIONITIDACEAE

Anognmma leptophylla Cripto N, C, S PLURI

HYPOLEPIDACEAE

Pteridium aquilinumsubsp. aquiÍnum Cripto N, C, S COSMOP

POLYPODIACEAE

Ano

Ano

Ano

Ano

EA

MC

LM

MC

ES

ES

ES

ES

EA

PTCripto C, S

SM

EM

SALICACEAE
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Salix alba

Salix tiandra

Salix atrocinerea

Salix salviffolia subsp, ausúa/ts

Salix neoticha

Salix viminalis

Populus alba

Populus nigra

JUGLANDACEAE

Juglans regia

BETULACEAE

Alnus glutinosa

FAGACEAE

CasÍanea saÍiva

Quercus coccifera

Quercus rotundifolia

Quercus suber

Quercus pyrenaica

Quercus faginea subsp. broteroi

Quercus lusitanica

ULMACEAE

Ulmusminor

Celtis ausÍra/is

MORACEAE

Ficus carica

URTICACEAE

Urtica dioica

Uftica urens

Urtica membranacea

Paietaria judaica

Paietaia lusitanica subsp. /ustfanica

PROTEACEAE

Hakea seicea

SANTALACEAE

Fane N, C, S PLURI

Fane N, C, S EURO

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

c,s
N,S

N,C,S

S

S

S

N,C,S
N,C,S

EURO

EURO

ATL

IBER

EURO

EURO

EURO

EURO

MED

MED

MED

MED

ATL

IBER

IBER

ES

ES

SM

EI

ES

AT

ES

ES

SS

Prima

Prima

lnv/Prima

lnv/Prima

Prima

Prima

lnv/Prima

lnv/Prima

Prima

lnv/Prima

Primal/er

Prima

Primal/er

Prima/Ver

Prima

Prima

Prima

lnv/Prima

Prima

Ver/Outo

Primal/er

Prima/Ver/Outo

Ano

Prima/Ver/Outo

lnv/Prima/Ver

Prima//er

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

N,C,S
C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

C,S

ES

EA

LM

MC

MC

MC

IA

IA

LM

LM

EM

COS

ES

LM

PT

EA

AU

EM

Fane N,C,S
N,C,SFane

Fane N, C, S

EURO

EURO

MED

COSMOP

EURO

MED

PLURI

PLURI

Hemi

Tero

Tero

Hemi

Tero

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,S

Fane N, C, S PLURI

Fane N, C, S

436

Osyis alba MED Prima//er



Osyris quadipartita

ARISTOLOCHIACEAE

Ari sto I o ch i a p a uc i n e rui s

RAFFLESIACEAE

Cytinus hypocisfts

POLYGONACEAE

Polygon u m equisetiforme

Polygonum aviculare

Polygonum hidropiper

Polygonum persicaia

Polygon um I ap athifolium

Rumex acetose//a subsp. pyrenaicus

Rumex scuÍaÍus subsp. rhduraÍus

Rumex cnspus

Rurnex conglomentus

Rumex pulcher

Rumex bucephalophorus su bsP.

hispanicus

CHENOPODIACEAE

Beta vulg ais su bsp. manÍtinna

Beta macrocarpa

Ch en o podi u m a m b rosioid e s

Chenopodium album

Atiplex patula

AMARANTHACEAE

Amannthus albus

Amannthus deflexus

MOLLUGINACEAE

Glinus lotoides

PORTULACACEAE

Poftulaca oleracea

Montia fontana subsp. amPonÍana

CARYOPHYLLACEAE

Are n ari a serpy/ltfolia su bsP.

leptoclados
Moehingia pentandra

Fane à

Hemi N, C, S

Hemi N, C, S

IBER

MED

MED EM

IA Primalúer

MC Primaf/er

Primal/er

Came

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi

Came

Hemi

Hemi

Hemi

Tero/Hemi

c,s
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C,S
S

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S

C,S

N,C,S
N,C,S

N,C,S

N,C,S

PLURI

COSMOP

EURO

COSMOP

COSMOP

COSMOP

IBER

COSMOP

COSMOP

MED-ATL

MED

MED-ATL

MED

PLURI

COSMOP

EURO

PLURI

PLURI

MED

COSMOP

EURO

COSMOP

EURO

EM

cos
ES

cos
SCOS

SM

IA

SCOS

SCOS

ES

EI

EM

SCOS

Ver/Outo

Ver/Outo

Ver/Outo

Ver/Outo

Ver/Outo

Primal/er

Primalúer

Ver

Ver/Outo

Ver

Primalúer

Primalúer/Outo

Prima

Ver/Outo

Prima/úer/Outo

Ver/Outo

Ver/Outo

Ver/Outo

Ver/Outo

Prima/Ver/Outo

Ver/Outo

Prima/Ver
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SCOS

ES

LM

NT
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Tero/Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi

Tero

Tero

Cripto

Tero

Tero

NT

NT

ES

cos

LM
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Stellaria medn subsp. medta

Cnrastium glomeratum

Cerastium diffusum

Moenchia erecta

Sagina apetala

hrigiola /rÍoralis subsp. litoralis

bnigiola /rÍoralls subsp. telephiifolia

Paronychia cymosa

Paronychia echinulata

Paronychia argentea

Hemiaia hr?suÍa subsp. cinerea

I I le ce b ru m ve rtic i I I atum

Polyc a rpo n tetn p hy ll um

Spergula arvensis

Spergulaia purpurea

Spergulaia rubra

SrTene vulgans

Silene latifolia

SrTene porÍensls

S/ene fuscaÍa

Silene laeta

Sr/ene scabnÍlora subsp. scabriflon

Silene gallica

Silene colorata

Saponaria officinalis

Petnrhagia nanteuilii

Dianthus fusrtanus

RANUNCULACEAE

Delphinium haltentum

Anemone palmata

Clematis campaniflora

Ranunculus repens

Ranunculus bulbosus subsp. a/eae

Ranunculus Ínlobus

Ranunculus muicatus

Ranunculus aruensis

Ranunculus paruiflorus

Ranunculus greganus

Ran uncul us fcan'a subsp.

ficaiiformis
Ranunculus hederaceus

Ranunculus tipartÍtus

Ranunculus peftaÍus subsp. baudotii

PAEONIACEAE

Paeonia broteroi Hemi N, C, S

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero/Hemi

Hemi

Tero

Tero

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi
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MED-ATL

EURO
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IBER

EURO

COSMOP

EURO

MED-ATL
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MED

IBER

EURO

MED
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EURO

IBER
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MED

ATL
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MED-ATL
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EURO

MED-ATL
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c0s
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EM

LM
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SM
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EM
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Primalúer
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Primal/er/Outo

Prima/Ver

Primalúer/Outo

lnv/Prima/Ver

Prima/Ver/Outo

Primal/er/Outo

Primal/er/Outo

Primal/er

Primal/er/Outo

lnv/Prima/Ver

Primafl/er

Prima//er

Primalúer/Outo

lnv/Prima//er

Ver/Outo

Ver/Outo

Ver/Outo

Tero

Cripto

Came

Hemi

Cripto

Tero

Tero

Tero

Tero

Cripto

Cripto

N,C,S
N,C,S

N,C

N,C,S
N,C

N,C,S
N,C,S

C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S

Primal/er/Outo

lnv/Prima/Ver

Ver/Outo

Prima/Ver
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EM
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EA
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EI

LAURACEAE
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Laurus nobilis

PAPAVERACEAE

Papaver pinnatifrdum

Papaver dubium

Papaver rhoeas

Papaver hybidum

Chelidonium maius

Fumaia agraria

F umaia capreolafa subsP.

capreolata
Fumaia bastardii

Fumaia sepium

Fumaia murafis subsP. muralis

Fumaia reúei
Fumaia pettei subsP. calcaraÍa

Fumaia oficinalis subsp. olfrcrnalis

CRUCIFERAE

Sisymbium officinale

Arabidopsis thaliana

Sisymbrclla aspera subsp. asPera

Nasturtium officinale

Cardamine hirsuta

Capsella rubella

Teesdalia nudicaulis

T eesd alia coronopifoli a

Lepidium campeste

hronopus didymus

Diplotaxis catholica subsp. caÍhollca

Bnssica nigra

Srnaprs alba subsp. alba

Hirschfeldia incana

Rapistrum rugosum

Raph anus raphantsÍrum su bsP.

raphanistrum

RESEDACEAE

Reseda luteola

Reseda phyteuma

Reseda media

Reseda lutea

Sesamoldes purpurascens

DROSERÁCEÁE

D ro so ph yl u m I u sítan icu m

Fane N, C, S MED

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi

Cripto

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero/Hemi

Tero

Tero

Tero
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Tero
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EURO
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MED

EURO
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EURO
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N,C,S
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N,C

C,S
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EURO
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LM
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EM
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C,S

N,C,S
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c
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C,S
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C,S
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cos
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ES
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Prima/úer

Prima/Ver
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Ano

Primalúer

lnv/PrimatVer

Prima

Prima

Ano

Prima//er
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Primal/er/Outo

lnv/Prima/Ver

Primal/er/Outo

Prima/Ver/Outo

lnvlVer/Outo

Primalúer/Outo

Prima/Ver/Outo

Primaf/er

Tero

Tero

Hemi

Tero/Hemi

Hemi

N,C,S

C,S
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N,C,S

EURO

MED

MED

EURO

MED-ATL

Came C, S

CRASSUTACEÁE
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Cnssulatillaea

Umbilicus rupesÍns

Sedum forsteianum

Sedum amplexicaule

Sedum anglicum

Sedum arenaium

Sedum ruôens

Sedum andegavense

ROSÁCEAE

Filipendula ulmaia

Rubus ulmifolius

Rosa semperui,'rens

Rosa pimpinellifolia

Rosa canina

Rosa pouzinii

Rosa micrantha

Agimonia eupatoia

Sangursoóa hybida

Sangur.sorüa mrhor subsp. magnolii

Potentilla reptans

Aphanes arvenslb

Aphanes microcarpa

Cydonia oblonga

Pyrus bourgaeana

Crataeg u s monogyna su bsp.

brcvispina
Prunus armeniaca

Prunus spinosa

LEGUMINOSAE

Ceratonia siliqua

Calicotome villosa

CyÍlsus baeÍrcus

CyÍhus sÍnaÍus

CyÍisus grandiflorus

CyÍisus scopanus subsp. scopanus
var. bouryaei
Geni§a tiacanthos

Retama sphaerocarpa

Spaúium junceum

U/ex ausÍraÍs subsp. trelrÍschranus

Ad e noca rp u s co m pl icatu s

Lupinus futeus

Lupinus angustifolius

Ast r ag a I u s cy mb i c arpo s

AsÍraga/us lusrÍantcus subsp.

/usrÍanlbus

Biserula pelecinus

Tero

Hemi

Came

Came

Came

Tero

Tero

Tero

N,C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
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EI

EM

COS
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Hemi
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N
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C,S

S

S
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C,S
C,S

c,s
N,C,S
N,C,S
N,C,S

C,S

N,C,S
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MED

IBER

ATL

IBER

EURO

ATL

IBER

PLURI

IBER

MED-ATL

MED

MED

IBER

IBER

Prima

Primal/er

Primal/er

Ver

Ver

Prima/y'er

Primal/er

Prima/Ver

Ver

Prima/Ver

Primal/er

Prima/Ver

Prima/Ver

Primal/er

Ver

Primal/er

Primal/er

Prima/Ver

Primaf/er

PrimalVer

Prima/Ver

Prima

Prima

Prima

lnv/Prima

Prima

Ver/Outo

Prima//er

Prima

Primal/er

Prima/Ver

Primal/er

PrimalVer

Prima//er

Prima/Ver

lnv/Primal/er

PrimalVer

Primal/er

Primal/er

Primafl/er

lnv/Primal/er

PLURI

EURO

MED-ATL

PLURI

EURO

MED

MED-ATL

EURO

IBER

EURO

COSMOP

EURO

MED

PLURI

MED

EURO

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Tero

Tero

Tero

Hemi
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PLURI
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EM

LM

IA

EI

IA
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EI

IA

LM
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LM

MC

LM

IA

MC

LM
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Psoraba bltuminosa

Vicia villosa

Vicia benghalensis

Vicia disperma

Viciatenuissima

Vicia sativa subsp. nfura

Vicia sativa subsp. cordaÍa

Vicia sativa subsp. saÍiva

Viciapregina
Vicia lutea

Lathyustingitanus

Lathyrus angulatus

Lathyruscicr"n

Lathynts annuus

Lathynts htrsuÍus

Lathynts clymenum

Lathyrus ochrus

Lathyrus aphaca

Pisum sativum subsP. e/atius

Ononis cintrana

Ononis rcpens

Ononis baetica

Melilotus indica

Melllotus elegans

MelloÍus segetalrs

Medicqo orbicularis

Medicago saiellata

Medicqotruncatula

Medicago aculeata

Medicqo anbica

Mediugo polymorpha

Medicqo minima

Trifolium stictum

Trifolium,epens

Ttifolium nrgtrescens

Trifolium cemuum

Tifolium glomeratum

Trffolium fragiferum

Trifolium resupinatum

Trifolium tomentosum

Trifolium campestre

Trifolium stiatum

Trifolium aryense

Trifolium bocconei

Trifolium ligusticum

Trifolium scabrum

Trifolium stellatum

Trifolium incamatum

Trtfolium pratense

Trifolium lappaceum

Trífolium cherlei

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Came

Tero
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Tero
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Tero
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Tero
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PS
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C,S
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N,C,S
N,C,S
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C,S

N,C,S
C,S
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PLURI
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EURO
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EURO
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MED

EURO

EURO

ATL

EURO

IBER

COSMOP

MED

MED

EURO

MED

MED

MED

EURO

COSMOP

EURO

MED.ATL

COSMOP

MED

IBER

MED-ATL

MED

EURO

MED

EURO

EURO

EURO

MED.ATL

MED

MED-ATL

MED

MED

COSMOP

MED

MED

Prima/Ver

PrimalUer

Primal/er

Prima/Ver

Primalúer

Pdma/Ver

Prima/úer

Primal/er

Prima/Ver

Primalúer

Pdma/Ver

Prima/Ver

PrimalUer

Primalúer

Primalúer/O.tto

Primal/er

Prima/Ver

Primaf/er

Prima/Ver

Ver

Ver

Pdmalúer

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima/Uer

Prima/Ver

Prima

PrimaNer

Primalúer

Prima/Ver

Prima/Ver

Primalúer

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima/Ver

Ver/Outo

Prima/Ver

Primal/er

Primalúer/Outo

Pdma/Ver

Primal/er

Ver

Primalúer

Primalúer

Prima/Ver

Primalúer

Ver/Outo

Prima/Ver

Primalúer
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T ifolium ang ustifolium

Tifolium squamosum

Trifolium squanosum su bsp.

aequidentatum
Trifolium subtenaneum

LoÍus uÍgrhosus

Lotus paruiflorus

LoÍus subbrílorus subsp. subbtÍlorus

Anthyllis genrdii

Anthyllis vulneraria subsp. maun

Anthyllis lotoides

Omithopus comp,essus

Omlhopus saÍfuus subsp.

isthmocarpus
Omithopus pinnatus

Coronilla valentina subsp. g/auca

hronilla scorpioides

Coronilla repanda subsp. dura

Scorpiurus muricatus

Scorprurus vemiculatus

OXALIDACEAE

Oxaliscorymbosa

Oxalis afticulata

Oxalrs pes+aprea

GERANIACEAE

Gerunium rotundifolium

Geranium molle

Geranium columbinum

Gennium dissectum

Geranium lucidum

Gennium purpureum

Erodium malacoides

fiodium botrys

Ercdium cicdanum subsP.

bipinnatum
fiodium moschatum

LINACEAE

Linum bienne

Linum trigyn um subsp. tngynum

Linumténue

Linum strhtum

Radiola linoides

EUPHORBIACEAE

Tero N, C, S COSMOP

Tero

Tero

Tero

N,C,S
N,C,S

S

N,C,S

c,s
C,S
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N,C,S
C,S
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Tero
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Tero
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Mercuialis ambigua

Euphorbia panrbulaÍa su bsP.

paniculata

Euphofuia helioscopia

Euphorbia exigua

Euphorbia peplus

Euphorbia tnnstagana

RUTACEAE

Rúa montana

POLYGALACEAE

Polygala vulgaris

ANACARDIACEAE

Pistrcia /enttscus

RHAMNACEAE

Rhamnus alatemus

Frangula alnus

VITACEAE

V itis vinifen subsp. sylvesÍns

Vitis vinifen subsp. uhfera

MALVACEAE

Malva hispanica

Malva sylvesÍns

Lavaten cretica

THYMELAEACEAE

Daphne gnidium

GUTTIFERAE

Hypeiwm tomentosum

Hypeicum pertoilatum

Hypericum humifusum

Hypericum undulatum

Hypeicum pertontum

VIOLACEAE

Viola iviniana

Viola aruensis

Fane N, C, S

Came N, C, S MED

Came N, C, S EURO

Fane C, S MED

Tero
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Hemi

Hemi

Came

Hemi

Hemi

Hemi

Tero

c,s
c,s

N,C,S
N,C,S
N,C,S

MED

MED

ATL

ATL

COSMOP

EM

MC

AT

MC

c0s

ES

EA

N,C,S

N,C,S

EURO

PLURI

443



CISTACEAE

Cr'sÍus cnspus

CrsÍus sa/vfolius

ClsÍus monspeÍbnss

CrsÍus ps/osepa/us

Cistus populifollus subsp. populifolius

Cistus ladanifer

CrsÍus hrhuÍus x salvifolius

Halimium vrlscosum

H alim ium v e rtic i I I atu m

Halimium commutatum

Tuberaia lignosa

Tuberaia guttata

H e I i anth e m u m ae g ypti acu m

Lythrum salicaia

Lythrum junceum

Lythrum hyxopifolia

Lythrum tibncteatum

Lythrum turysthenicum

Lythrum portula

MYRTACEAE

Myrtus communis

Eucaliptus globulus

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Fane

Hemi

Tero

Tero

Cripto

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

N,C,S
N,C,S

C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S

S

N,C

c,s
c,s

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S

C,S

C,S

C,S

N,C,S

MED

PLURI

MED

ATL

MED

MED

IBER

IBER

IBER

IBER

MED

MED-ATL

MED

SM

EM

EM

AT

EM

MC

IA

IA

IA

IA

MC

SM

EM

AT

Prima/Ver

PrimdVer

Primal/er

Primal/er

Primal/er

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima

Prima

lnv/Primalr'er

Prima/Ver

lnv/Primal/er

Prima

TAMARICACEAE

Tamaix aficana Fane C, S MED

CUCURBITACEAE

Bryonia creúca subsp. diorca Cripto N, C, S EURO

CACTACEAE

Opuntia maxima Fane C, S PLURI

LWHRACEAE

Prima/Ver

EM Prima/úer/Outo

VerNT

Fane

Fane

C,S

N,C,S

COSMOP

COSMOP

COSMOP

EURO

MED

EURO

MED

PLURI

AT

SM

SCOS

PS

PS

ES

Ver

Ver/Outo

Prima/Ver

Ver/Outo

Prima/Ver

Primaly'er

Ver/Outo

lnv/Prima

LM

AU

ONAGRACEAE

Epilobium hiruttum Hemi C, S

ARALIACEAE

Heden helri subsp. cananbnsts Fane N, C, S

EURO ES Ver/Outo

UMBELLIFERAE
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Eryngiumtenue Tero

Eryngiumdilatatum Hemi

Eryngium campestre Hemi

Anthiscus caucalis Tero

Scandix pecten-veneris Tero

Smymium olusatrum Hemi

hnopdium capillifohum CriPto

Pimpinela villosa Hemi

Aenanthe pimpinelhides Hemi

Oenanthe crocata CriPto

Foeniaium vulgare subsp. prpenÜum Hemi

@nium maculatum Tero/Hemi

Apium nodiflorum CriPto

Carumvefticiltatum Hemi

Ferula communis Hemi

Ferulatingitana Hemi

Elaeosetinum foetidum Hemi

Thapsiavillosa Hemi

Thapsia maxima Hemi

Thapsia garganica Hemi

Toilis nodosa Tero

Ionlls arvensr.s subsp. neglecÍa Tero

Toilis aruensis subsp. purpurea Tero

Toitis leptophylla Tero

Daucus muricatus Tero

Dauwscarotasubsp. carcÍa Tero/Hemi

Daucus caroÍa subsp. maritimus Hemi

Daucus carota subsp. maximus Tero/Hemi

Daucus seÍrfofus Hemi

Daucus crinitus Hemi

ERICACEAE

N,C,S
C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S

C,S

c,s
N,C,S
c,s

N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C

N,C

C,S

C,S

S

N,C,S
c,s

S

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N

C,S

N,C,S
N,C,S
c,s
C,S

C,S

IBER

IBER

EURO

EURO

EURO

MED-ATL

MED

IBER

MED-ATL

ATL

COSMOP

COSMOP

ATL

ATL

MED

IBER

IBER

MED

IBER

IBER

MED

EURO

MED

PLURI

MED

EURO

MED

MED

IBER

IBER

Ver

Primal/er

Prima/Ver

Primalúer

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima/Ver

Ver/Outo

Prima/Ver

Prima//er

Ver

Prima/Ver

Primal/er/Outo

Ver

Primal/er

Prima

Prima/Ver

Prima/Ver

Primal/er

Primalúer

Prima/Ver/Outo

Prima

Prima

Prima/Ver

Primal/er

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima/Ver

Pdmal/er/Outo

Primalúer

IA

IA

EM

SM

ES

MC

MC

IA

LM

EM

LM

cos
AT

SM

EM

IA

IA

IA

EI

EM

LM

EM

LM

LM

EM

ES

EM

EM

IA

IA

AT

IA

MC

AT

SM

Eica umbellata

Eica arbórea

Eica scopaia subsp. scoPan'a

Calluna vulgais

Arbutus unedo

PRIMULACEAE

Aste ro li n o n I i n u m - ste I I at u m

Anagallb arvensrs

Anagallis monelli

OLEACEAE

F nxin us angustrfo/ia su bsP.

angu§ifolia
Olea europaea var. sylvesÍns

Phifirea angustifolia

Fane N, C, S

Fane

Fane

Fane

Came

Fane

Tero

Tero

Came

Fane

Fane

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S

c

N,C,S
N,C,S
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ATL

EURO

MED-ATL

EURO

MED

MED

COSMOP

MED.ATL

MED

MED

MED

Ano

SM

ES

MC

SM

EM

EM

Primal/er

lnv/Prima/Ver

lnv/Prima//er

Ano

Outo/lnv

Prima/Ver

Primalúer/Outo

lnv/Prima

Primal/er

lnv/Prima



GENTIANACEAE

Cicendia filfformis

Bl acksto nia perfoltafa su bsP.

peioliata
C,entauium erythraea

Centauium maritimum

APOCYNACEAE

Neium oleander

Vinca minor

Vinca difformis

RUBIACEAE

Sherardia arvensts

Crucianella angustifolia

Galium palustre

Galium mollugo

Galium setaceum

Galium aparine

Galium paisien*

Galium divaricatum

Galium minutulum

Galium murale

Rubia peregina u*. longifolia

CONVOLVULACEAE

CuscuÍa epithymum subsp. kotscltti

Calystegra septum subsP. sePtum

Convolvulus arvensis

C;onvolvulus alÍhaeordes subsP.

afthaeoides

BORAGINACEAE

Heliotropium eurcpaeum

Lithodora prosíraÍa subsp. lusitanica

Echium plantagineum

Anchusa undulaÍa subsP. undulata

Anchusa azurea

furagoofficinalis

MyosoÍls ramostsstinna

Myosofi.s disco/or subsP. dubta

MyosoÍrs secunda

Myosotis wetwltschii

MyosoÍrs laxa subsP. caesPtÍosa

Cynoglossom creticum

Cynoglossom cl a n d e sti n um

Tero

Tero/Hemi

Hemi

Tero

Fane

Came

Came

Tero

Hemi

Hemi

Hemi

MED-ATL

MED-ATL

PLURI

MED,ATL

ES

EA

EM

EM

PS

EM

SCOS

LM

SM

ES

EM

cos
ES

EM

MC

EM

SM

Tero

Tero

Cripto

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Came

EM

AT

LM

IA

LM

ES

EA

MC

EM

IA

ES

EM

MC

N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S

S

N

N,C,S

MED

PLURI

MED

COSMOP

COSMOP

COSMOP

MED

Primaly'er

Primal/er/Outo

Prima/úer

Prima/Ver

lnv/Primal/er

lnv/Prima/Ver

PrimaNer

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima

Primal/er

Prima/Ver

Prima//er

Prima

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima/Uer/Outo

Primal/er/Outo

Primal/er/Outo

Primal/er

Ver/Outo

Primal/er

lnv/Primalúer

Prima/Ver

Prima/Ver/Outo

Prima

lnv/Prima/Ver

Primalúer

Primal/er/Outo

Primal/er

Prima/Ver

lnv/Prima/Ver

Ver

Primalúer

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
c,s

N,C,S
N,C,S

COSMOP

EURO

PLURI

EURO

MED

COSMOP

MED-ATL

MED

MED

MED

MED.ATL

N,C,S
N,C,S
N,C,S

C,S

LM

cos
cos
EM

Tero

Came

Tero/Hemi

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Tero

Cripto

Hemi

Tero

Hemi

Hemi

N,C,S
c,s

N,C,S
N,C,S
c,s

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

c,s

PLURI

ATL

MED-ATL

MED

EURO

EURO

PLURI

MED.ATL

ATL

IBER

MED.ATL

MED

MED
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VERBENACEAE

Veúena oficinallis

CALLITRICHACEAE

Callitiche sÍagna/ts

LABIATAE

T eucium scorodontb subsP.

scorodonia
Marubiumvulgare

Phlomis lychinitis

Lamium purpureum

Lamium ampleficaub

SÍachys germanica subsp. /ustÍantba

Stachys arvensis

Nepeta tuberosa

Prunella vulgais

Melrssa officinalis

Calamintha baetica

Clinopodium vulgare subsP.

arundanum

Oiganumvirens

Lycopus europaeus

Mentha pulegium

Mentha suaveo/ens

Preslia ceruina

Rosmanhus otricinalis

Lavandula luisiei

Lavandula pedunculafa su bsP.

lusitanha
Sa/via sclaerordes

Salvia verbenaca

SOLANACEAE

Solanum nlgrum subsp. nrgrum

Solanum dulcaman

Datura stramonium

SCROPHULARIACEAE

Vehascum virgatun

V efi ascum Íhapsus su bsP.

crassífolium

Verbascum sinuatum

V e rbascum pulverule ntum

Scrophularia scorodonia subsP.

scorodonia
Scrophul ai a sambucifoli a

Hemi N, C, S ATL

Came N, C, S EURO ES Ver/Outo

Cripto N, C, S MED-ATL ES Primalúer/Outo

Hemi

Came

Tero

Tero

Hemi

Tero

Hemi

Hemi

Hemi

Came

Hemi

N,C,S
c,s
N,C

N,C,S
C,S

N,C,S
c,s

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C

c,s
C,S

c,s

SM

LM

EI

EA

EA

IA

ES

MC

ES

IT

MC

SM

MC

AT

SM

LM

EM

EM

EI

EP

EI

LM

c0s
ES

NT

EURO

MED

PLURI

PLURI

IBER

ATL

MED

COSMOP

PLURI

MED-ATL

EURO

PLURI

EURO

PLURI

ATL

MED

MED

IBER

IBER

IBER

MED.ATL

COSMOP

EURO

COSMOP

MED-ATL

EURO

MED

MED-ATL

ATL

Ver/Outo

Primal/er/Outo

Prima/Ver

Prima/Ver

lnv/Prima/Ver

Prima/Ver

lnv/Prima/Ver

Primaf/er

PrimalUer

Ver

Primal/er

Prima/Ver

Ver/Outo

Ver/Outo

Ver

Primalúer/Outo

Ver

Ano

lnv/Primal/er

lnv/Prima/Ver

Primal/er

Ano

Primalúer/Outo

Ver/Otto

Ver/Outo

Ver/Outo

Ver/Outo

Primal/er/Outo

Primalúer/Outo

Came

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Fane

Came

Came

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Tero

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Came

C,S

c,s

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S

Ver

LM

EI

EM

ES

SM

IACame C, S
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Scrophulaia auiculata

Scrophulaia canina

Ananhinum hellidifolium

Misopates orontium

Linaia spartea subsp. spaÍea

Linaia amethystea

Cymbalaria munlis

Kickchia cinhosa

Digitalis pwpurea subsp. purpüea

Digitalis thapsi

V ercn ica an ag allis-aqu atica

Veronica aruensls

Parentucelia vrscosa

Parentucelia lafifolia

&ellardia tixago

OROBANCHACEAE

Orobanche ramosa

Orobanche amethystea

Orobanche minor

Orobanche gracilis

Orobanche sanguinea

P|./.NTAGINACEAE

Plantago coronopus

Plantago senaia
Plantago lanceolata

Plantago lagopus

Plantago beflingii

Plantago bellardii

Plantago afra

CAPRIFOLIACEAE

Sambucus nigra

Vibumumtinus

Lonicem implexa

Lonicen peiclyrnenum subsp.

hispânica

VALERIANACEAE

Valeienella cainata

Centnnthus calcitnpae

DIPSACACEAE

Drilsacus fullonum

Pterocephalus diandrus

Scabrbsa atropurpwea

Tero

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

Came

Came

Hemi

Tero

Tero

Tero

Came

Tero

Hemi

Hemi

Cripto

Tero

Tero

Tero

Tero

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

C,S

N,C,S
N,C

c,s
N,C

N,C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

ATL

MED

EURO

EURO

MED.ATL

IBER

EURO

MED

ATL

IBER

EURO

PLURI

MED-ATL

MED.ATL

EURO

LM

ES

SM

ES

SM

IA

ES

EM

ES

EI

ES

cos
LM

EM

EM

PS

EI

EM

Tero/Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Tero

COSMOP

MED

COSMOP

MED

IBER

MED

EURO

PLURI

MED-ATL

EURO

MED

MED

EURO

MED

MED

IBER

EURO

IBER

MED

Prima/VerlOuto

Prima/Ver

Prima/y'er

PrimdVer

Ver/Outo

lnv/Primal/er

Primal/er/Outo

Primal/erlOuto

Primal/er/Outo

Ver/Outo

Primal/er/Outo

Primal/er

Prima/Ver

Primalúer

Primal/er

Prima//erlOuto

PrimatVer

Primal/er

Prima/Ver

Ver

Ano

Ver/Outo

Prima/Ver

Primal/er/Outo

PrimalVer

Primal/er

lnv/Primal/er

Primalúer

Prima

Prima//er

Primal/er

Prima/Ver

lnv/Primal/er

Ver

Primal/er

Prima/Ver

PT

SM

ES

ES

EM

SM

MC

SM

EM

IA

EM

SM

ES

MC

MC

IA

PS

EM

EURO

MED

N,C,S
c,s

N,C,S
N,C,S

N,C

N,C,S
N,C,S

Fane

Fane

Fane

Fane

Tero

Tero

Hemi

N,C,S
N,C,S

C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S

N,C

N,C,S
N,C,S

Tero

Hemi
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CAMPANULACEAE

Campanula lusitanica

Campanula raPunculus

Campanula einus

Jasione montana

COMPOSITAE

Solrdago virgaurea

fullis annua L.

Belis perennls

Bellrs sylvesÍns

ÁsÍersguamaÍus

Eigeron karuinskianus

@nyza canadensis

hnyza bonanbng.s

Filqo vulgais

Filago lutescens subsP. atlantica

Filryo pynmidata

Logfia alensis
Logfia gallica

Evax pygmaea subsP. PYgmaea

Gamochaeta subfahata

Gamochreta purpurea

G naph aliu m luteo-album

Helichrysum sÍoechas

Phagnalon saxatile

Dittichia w.scosa

Dittrhhia graveolens

Pulicaia odora

Pulicaia paludosa

Pallenis sprnosa

Bidenstipartita

Bidens aurea

Xanthium sptnosum

Ánthemts arvensh

Anthemis cotula

Chamaemelum nobile

üamaernelum mirtum

Chamaemelum fuscatum

Anacyclus ndiatus

Chrysanthemum segetum

Chrysanthemum coronaium uar.

coronaium
ColeosÍephus myconis

Leucanthemum sylvaticum

Gymnostyles stolonife n
Senecio jrnbaea

Senecrb aquaÍrbus subsp. aquaticus

Senecio gallicus

Tero

Hemi

Tero

Tero/Hemi

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

IBER

EURO

EURO

PLURI

IA

LM

EM

SM

Prima/Ver

Primalúer

Primalúer/Outo

Primal/er/Outo

Hemi

Tero

Hemi

Hemi

Tero

Came

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi

Tero

Came

Came

Came

Tero

Hemi

Tero

Tero

Tero

Hemi

Tero

Tero

Tero

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

ES

EM

EM

EM

NT

NT

NT

NT

ES

IA

SM

PS

SM

EM

NT

NA

SC

EM

EM

LM

EA

EM

EI

EM

EA

NT

NT

EM

cos
PS

SC

MC

EM

EA

EM

SM

EI

NT

EM

SM

AT

Tero

Hemi

Tero

Hemi

Hemi

Tero

N,C,S
N,C

N,C,S

C,S

N,C

N,C,S

N,C,S
c,s

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

C,S

S

N,C,S
N,C,S
N,C,S

c
c

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C

C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

c,s

EURO

MED

EURO

MED

PLURI

PLURI

PLURI

COSMOP

EURO

EURO

MED

EURO

MED.ATL

MED

IBER

IBER

COSMOP

MED

MED

MED

MED

MED

IBER

EURO

PLURI

MED-ATL

PLURI

COSMOP

COSMOP

ATL

MED

MED

MED

COSMOP

MED

MED

IBER

PLURI

ATL

MED

MED

Ver/Gtto/lnv

lnv/Prima/Ver

Ano

lnv/Prima/Ver

Ver/Outo/lnv

Ano

Primalúer/Outo

Primal/er/Outo

PrimatVer

Primalúer

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima//er/Outo

Prima/Ver

Primal/er

Prima/Ver

Primafl/er/Outo

Primal/er/Outo

Primafúer

Ver/Outo

Ver/Outo

Prima/úer

Ver/Outo

Primal/er

Ver/Outo

Outo/lnv

Ver/Outo

Primal/er/Olto

Ver/Outo

Primalúer/Outo

Pdmalúer/Qtto

lnv/Prima/Ver

Primalúer

Primalúer

Primalúer

lnv/Primalúer

Pdma/Ver

lnv/Prima

Ano

Primal/er/Outo

Primalúer/Outo
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Senecrb sylvaÍrcus

Senecio lividus

Senecb wlgais
Calendula arvensrs

Carlina corymbosa

Cadinarmrnosa

Carduus tenuiflorus

GalacÍrÍes tomentosa

Cynara humilis

Silybum maianum

Mantisalca salmantica

@ntaurea africana

@ntaurea cabitnpa

Centaurea melitensis

@ntaurea pullata

Carthamus /anaÍus subsp. lanatus

Sco/ymus hrspanrbus

Senatula monardii

Cichoium intybus

Tolpis barbata

Hedypm§cretica

Rhagadiolus slellatus

Umspermum pbrudes

Hypochoeis glabn

Hyphoeris rdicata

Leontodon Íuberosus

Leontodon Íaraxacodes subsp.

longirostris
Picis echioides

Reichardia picroides

Reichardia intennedia

Aetheorhiza bulbosa subsp. bulôosa

Sonchus asper subsp. glaucescens

Sonchus oleraceus

Lactuca seniola

üondilla juncea

Crepiscapillais

Crepis vesicaia subsp. haense/en

Andryala integrtfolia

Andryala laxiflon

Tero

Tero

Tero

Tero

Cripto

Tero/Hemi

Tero/Hemi

Tero

Hemi

Tero/Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Tero

Hemi

Cripto

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero/Hemi

Tero/Hemi

Cripto

Hemi

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

C,S

N,C,S
N,C,S

C,S
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N,C,S
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C,S

N,C,S
C,S
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N,C,S

C,S

c,s
N,C,S
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c

C,S
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N,C,S
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N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

c,s

PLURI

MED

COSMOP

MED

MED

MED

ATL

MED

IBER

EURO

MED

IBER

EURO

MED

IBER

MED

EURO

IBER

EURO

MED

EURO

EURO

PLURI

EURO

EURO

MED

MED

EURO

MED

MED

EURO

MED

COSMOP

EURO

PLURI

EURO

MED.ATL

MED

IBER

PrimalVer

Prima/Ver

Ano

lnv/Prima

Ver

Prima/Ver

Prima//er

Primal/er

Prima/Ver

Prima/Uer

Ver/Outo

Ver

Ver

Ver/Outo

lnv/PdmalVer

Primafl/er

Prima/Ver/Outo

Primal/er

Ver/Outo

Prima//er

Prima/Ver

PrimdVer

Prima/Ver

Primal/erlOuto

Primalúer/Outo

lnv/Prima

Primafl/er

Tero/Hemi

Hemi

Tero/Hemi

Cripto

Hemi

Tero

Tero/Hemi

Hemi

Tero/Hemi

Tero/Hemi

Hemi

Tero

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

N,C,S
N,C,S

S

N,C,S
N

N,C,S

MED.ATL

MED-ATL

EURO

MED

MED

MED

PS

EM

cos
SM

SM

MC

MC

MC

IA

LM

EM

IA

LM

EM

IA

LM

IA

IA

LM

SM

LM

EM

PT

LM

LM

EM

MC

LM

EM

EM

EM

LM

SCOS

ES

EM

LM

EM

SM

IA

AT

AT

LM

EM

MC

EM

ALISMATACEAE

Baldellia mnuncuhides

Alisma pl antago-aquatica

Alisma lanceolatum

LILIACEAE

Ásphodelus fsÍulosus

Ásphodelus ramosus

Ásphode/us aesÍtVus

Primal/er/Outo

Ano

lnv/Prima//er

lnv/Prima/úer

Prima/Ver

Primal/er/Outo

Ver/Outo

Primal/er/Outo

Prima/Ver/Outo

Primal/er

Ver

Ver

Primaly'er

Primal/er/Outo

Prima/Ver/Outo

Inv/Prima

Prima

Prima//er/Outo
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Merendera pyrenaica

Gagea polymorpha

Frítillaia lusitanica

Omithogalum pyrenaicum

Omithog alum n atbonense

Omithog alum oúhoPhYllum subsP.

baeticum

Urginea maritima

Scilla monophyllos

Scilla hyacinthoides

Scilla autumnalis

Hy acinth oid e s h i s P an ic a

Dipcadi serotinum subsp. serofinum

Muscai comosum

Allium roseum

Allium massaessYlum

Allium pallens subsP. Pallens

Allium ampelopnsum

Allium pruinatum

Alliumnigrum

Asparagus aaiifolius

Ásparagus aphyllus

Ruscus aculeatus

Smilax aspen uar. maurltanica

Smilax aspera uat. asqera

AMARYLLIDACEAE

Leucojum autumnale

Narassus paPyraceus subsP.

panizzianus

Narcissus femandesii

Narcrssus bulbocodlum subsP.

bulbocodium
Narcissus bulDocodium subsP.

obesus

DIOSCOREACEAE

Tamus communis

IRIDACEAE

/ns pseudacorus

lis xiphium

G y n and i i s si syri nch i u m

Gladiolus illyicus

Gladiolus communis

Gladiolus italicus

JUNCACEAE

Cripto N, C, S MED-ATL

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Fane

Fane

Cripto

Fane

Fane

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

N,C,S
N

N,C

N,C,S
C,S

S

c,s
N,C,S
c,s

N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S

C,S

C,S

N,C,S

C,S

C,S

c,s
N,C,S

C,S

N,C,S

c,s
C,S

N,C,S
N

S

N,C,S

EURO

IBER

IBER

EURO

MED

MED-ATL

MED

ATL

MED

MED.ATL

MED

MED

EURO

MED

IBER

EURO

MED

IBER

EURO

MED

MED

EURO

PLURI

PLURI

Ver/Outo

Prima

Pdma/Ver

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima/úer

MED

MED

IBER

ATL

IBER

IA

EL

EI

AT

LM

AT

EM

EI

IT

EM

MC

MC

PS

IA

IA

IA

LM

EL

EA

EM

MC

SM

LM

LM

MC

MC

EI

MC

IA

Ver/Outo

lnv/Primal/er

lnv/PrimatVer

Ver/Outo

lnv/Pdma

Primalúer

Prima/Ver

Prima

Primal/er

Primalúer

Primal/er

Ver

Prima

Prima/Ver

Ver/Outo

Prima/Ver

Ver/Outo

Ver/Outo

C,S

N,C,S
S

c,s
N,C

C,S

c,s

PLURI

MED

MED

MED

MED

EURO

LM

LM

MC

EA

LM

IT

PS

ES

0uto
lnv/Prima

Prima

lnv/Prima/úer

lnv/Prima/Ver

Primal/er

Prima/Ver

Prima

Primalúer

Prima//er

Prima/Ver

Primal/er

C,SJuncus inflexus Hemi
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Juncus effusus

Juncus conglomeratus

Juncustenqeia

Juncus búonius

Juncus capitatus

Juncus aattiflorus subsp. acuÍllorus

Juncus acuilflorus subsp. rugosus

Juncus valvatus

Juncus stnaÍus

Juncus fontanesii

Juncus aúiculatus

Luzula foMeri subsp. baeúca

GRAMINEAE

FesÍuca arundinacea

FesÍuca ampla subsp. ampla

FesÍuca duiotagana

Lolium perenne

Lolium multiflorum

Lolium rigidum

Lolium temulentum

Vulpia geniculata

Vulpia membranacea

Vulpia bromoides

Vulpia myurus

Vulpia ciliata

Micropyrum tenellum

ilicropyrum patens

Catapdium igidum

Poa annua

Poa ÍnVlaÍls subsp. sy/wbo/a

Poa pntensis

Poa bulbosa

DacÍylis glomerata subq. hispanica

Dactylis glomeraÍa subsp. lusitanica

Cynosurus echinatus

Lamarckia aurea

Psirulus incuruus

Mibora minima

Biza maxima

Biza minor

Melica ciliata subsp. magnolli

Glyceia declinata

Bromus diandrus

Bromus igidus

BromussÍen7is

Bromustectorum

Bromus madrtensis

Bromus rubens

Brom us hordeaceus subsp.

hordeaceus

Hemi

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Cripto

Cripto

Hemi

Hemi

Cripto

Hemi

Hemi

N,C,S
C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N

G,S

c,s
c,s
C,S

N,C,S
N,C,S

COSMOP

EURO

EURO

COSMOP

EURO

EURO

MED.ATL

EURO

MED

PLURl

EURO

MED-ATL

EURO

IBER

IBER

EURO

MED.ATL

PLURI

COSMOP

MED

MED.ATL

EURO

COSMOP

MED-ATL

PLURI

IBER

EURO

COSMOP

MED

EURO

EURO

EURO

EURO

EURO

EURO

MED

MED-ATL

PLURI

COSMOP

EURO

ATL

PLURI

PLURI

EURO

EURO

MED.ATL

COSMOP

COSMOP

AT

ES

AT

AT

SM

ES

EI

IA

EM

EA

cos
EI

Prima/úer/Outo

Primal/er

Prima/Ver/Outo

Primal/er/Outo

Prima/Ver

Ver/Outo

Primal/eíOuto

Ver/Outo

Prima//er

PrimalúerlOuto

Primal/erlOuto

Prima//er

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Tero/Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero/Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi

Cripto

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

N,C,S
N,C,S
N,C,S

N

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

c,s
N,C,S
N,C,S
N,C,S

C

N,C

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C

N,C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

Prima/Ver

Prima/Ver

Ver

Primal/er

Prima//er

Primal/er

Prima//er

Prima/Ver

Prima

Primalüer

Primal/er

Prima/Ver

Prima

Prima/Ver

Prima/üer

lnv/Primal/er

Primal/er

Prima/Ver

lnv/Prima/úer

Prima/Ver

Prima//er

Prima//er

Primal/er

Prima//er

lnv/Primal/er

Prima/Ver

Prima/úer

Prima//er

ES

IA

EL

EA

PS

LM

cos
MC

MC

AT

cos
SM

SM

IA

AT

cos
LM

ES

ES

LM

LM

EM

EM

EM

AT

SM

SM

MC

AT

LM

LM

EA

PS

LM

EA

LM

lnv/Prima/Ver

lnvlPrima//er

Primalúer

Primalúer

PrimdVer

Primal/er

Prima/Ver
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Bromus lanceolatus

Brachypodium sylv aticum

Brachypodium Phoenicoides

Brachy pod i u m d i st a chY o n

ÁegrTops tiuncialis

Aegilops geniculata

Hordeum muinum subsP. /ePonhum

T ae ni atheru m caP ut-medusae

Avena barbata subsP. baáaÍa

Avena barbata subsP. /usrÍanica

Avena stigosa

Avena fatua

Avena sativa subsP. macranÍha

Avena byzantina

Avena steilis subsP. sÍen1ls

Avenula sulcata

Anhenathe rum e/aÍius subsP.

bulbosum
Anhenatherum album

Gaudinia fragilis

Rostraria cistata

Tisetaia panicea

Lagurus ovaÍus

Aira caryophyllea subsP.

caryophyllea
Aira caryophyllea subsp. uniai§ata

Aha cupaniana

Molineriella minuta

Molineiella laevis

Airopsis tenella

Anthoxanth um ansÍaÍum subsP.

aistatum
Holcus lanatus

Holcus annuus

Holcus mollis subsP. mollts

Avellinia michelii

Ág,osÍ,.s castellana

Agrostis pouneti

ÁgrosÍrls truncatula

AgrosÍrs stolonifera

Agrostis reuÍen

Gastidium ventricosum

Polypogon monspelrensrs

Polypogon maritimus

Polypqon viidis

Ch aeto p ogo n f a scic ul atu s

Phleum pratense subsP. Pratense

Phteum pntense subsP. beftolonii

Alopecurus arundinaceus

Phalais aquatica

Phalarís minor

Phalatis canaiensis

Tero

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi

Hemi

PT

ES

MC

LM

EM

EM

LM

EM

LM

cos
LM

EA

AT

cos
LM

IA

LM

C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C

N,C,S
C,S

N,C,S
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EURO

EURO

MED

PLURI

PLURI

PLURI

EURO

MED

COSMOP

COSMOP

EURO
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ATL

MED.ATL

MED

ATL

EURO

MED

IBER

MED

MED

MED-ATL

COSMOP

IBER

MED

MED

IBER

IBER

MED-ATL

EURO

MED

EURO

MED

MED

MED

ATL

EURO

MED

MED-ATL

PLURI

MED-ATL

PLURI

MED

EURO

EURO

PLURI

MED

PLURI

MED

Primaf/er

Ver/Outo

Prima/Ver

Primal/er

Primalüer

Prima/úer

Pdmalúer

Prima/Ver

Primal/er

Primal/er

Ver

Prima//er

Primalúer

Primal/er

Primal/er

Primal/er

Primalúer

Primalúer

Primal/er

Pdmal/er

Primal/er

Primalúer

Primalúer

Prima

lnv/Prima

Primalúer

Prima

lnv/Prima/Ver

Ver

Ver

Ver

Prima

Ver

Prima/Ver

Ver

Prima/Uer

Ver

Primalúer

Prima/Ver

Prima/Ver

Primal/er

Prima/úer

Ver

Primal/er

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima

Tero

Tero/Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Hemi

Tero

Tero

Tero

Tero

Tero

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

N,C,S
N,C,S

C,S

C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

MC

EM

LM

LM

EM

SM

IA

EM
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SM

AT

EM

ES

EM

MC

MC

IA

SM
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LM

PT

LM

cos
MC
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cos
EA

EM

LM

LM

Hemi

Tero

Hemi

Tero

Hemi

Tero

Hemi

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Tero

Hemi

Tero

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Tero

Tero

N,C,S
N,C,S
N,c
C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
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N,C

N,C

N,C,S
N,C,S
N,C,S

c
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Phalais br*hystmhys

Phalais coerulescens

Piptatherum miliaceum

SÍrpa capensls

Arundo donax

Phrqmítes austral:is

Crypsls alopecuroides

Cynodon dactylan

Panicum repens

Echinocloa crusgalli

Digitaia sanguinalis

Paspalum paspalodes

Setaia vedicillata

Soryhumlmlepense

Hypanhenia hrha subsp. puôescens

ARACEAE

Arumitalicum

Aisarum vulgare subsp. clusrí

LEMNACEAE

Lemnatisulca

Lemna gibba

Lemna minor

TYPHACEAE

Typha angustifolia

Typha domingensis

Typha latifolia

CYPERACEAE

Bolôosclpenus maritim u s

Schoenop/ecÍus /acusÍns

SchoenoplecÍus tafrum remontani

Holoschoenus vulgais

Holoschoenus romanus subsp.

ausÍmÍ.s
/so/epr.s seÍacea

/solepa pseudosefaceus

/solepis cemua

E/eochans palustns

Cyperus longus subsp. badrus

Cyprus rotundus

Cyperus eragrosÍls

Cyperus fuscus

Carex distachya

Carex paniculata subsp. IustÍantba

Carex divulsa

Tero

Hemi

Hemi

Hemi

Fane

Hemi

Tero

Hemi

Hemi

Tero

Tero

Hemi

Tero

Hemi

Hemi

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

N,C,S
N,C,S
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S
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c,s
N,C,S

MED

MED

MED-ATL

MED

EURO

COSMOP

EURO

COSMOP

PLURI
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COSMOP

PLURI
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MED

COSMOP

COSMOP

COSMOP

EURO

EURO

EURO

COSMOP
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EURO
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Prima/Ver

Prima//er
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Prima/úer
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Ver/Outo

Ver/Outo
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Primal/er

Prima/Ver/Outo

Ver

Ver/Outo

Ano

Primalúer

Outo/lnv/Prima

Prima/Ver

Ver/Outo

Ver/Outo

Prima/Ver

Primafl/er

Prima/Ver

Ver

Prima/Ver/Outo

Prima/Ver/Outo

Primal/er/Outo

Prima/Ver/Outo

Ver/Outo

Prima/Ver

Primal/er

Primaf/er

Prima//er

LM

EM

LM

EM

SCOS

AT

LM

EA

LM

PS

cos
NT

c0s
IT

LM

LM

MC

N,C,S
C,S

N,C

N,C,S
N,C,S

C,S

N,C

C,S

Fane

Fane

Fane

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Ver

Ano

Ano

Ver

Ver

Ver

ES

LM

cos

cos
COS

cos

COS

AT

COS

SCOS

AT

N,C,S
c,s

N,C,S

N,C,S
N,C,S

Tero

Tero

Tero/Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

c,s
c,s

N,C,S
N,C,S
N,C,S
c,s

C

N,C,S
C,S

N,C,S
N,C,S

PLURI

IBER

COSMOP

COSMOP

MED

PLURI

PLURI

MED

MED

PLURI

EURO

PT

IA

AT

AT

SCOS

SCOS

NT

SM

EM

EP

LM
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Carex divisa

Carex ripaia

Carex pendula

Carex flacca subsP. flacca

Carex laevigata

Carexflava

Carex demissa

Carcx acuta

ORCHIDACEAE

Epipactis fusrtanica

Ce ph al a nth era lo ng ifoli a

Limodorum abortivum

Neotinia maculata

Orchis papilionacea

Orchis moio subsP. monb

Orchis chamPagneuxii

Orchis coiophora

Serapras cordigera

Serapias lingua

Senpias pe rez+hisc anoi

Ophrys htea

Ophrys tenthredinifera

Ophrys apifera

ABREVIATURAS

Formas biológicas (Biologia)

TeróÍito

Hemicriptofito

Terófito/Hemicriptófito

Criptófito

Caméfito

Fanerófito

Biogeografia (Portugal)

Norte

Norte e Centro

Norte, Centro e Sul

Centro

Cenúo e Sul

Sul

Cripto

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Hemi

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

Cripto

N,C,S
C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S

C,S

S

N,C

c,s
N,C,S
c,s
C,S

C,S

N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S
N,C,S

S

C,S

C,S

C,S

Total parcial

Totalparcial

4

49

529

11

147

18

MED-ATL

PLURI

PLURI

COSMOP

EURO

EURO

EURO

PLURI

IBER

EURO

EURO

MED-ATL

MED

EURO

ATL

EURO

MED

MED

IBER

MED

MED

EURO

Prima/Ver

Primal/er

Primal/er

Prima//er

Primalúer

Primalúer

Prima//er

Prima//er

Prima

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima

Prima

Primal/er

Prima/Uer

Prima/Ver

Prima/Ver

Prima//er

Prima

lnv/Prima

lnv/Prima/Ver

Prima/Ver

CA

PT

PT

AT

AT

PT

AT

PT

IA

EA

AT

LM

LM

ES

LM

ES

LM

LM

IA

EM

EM

ES

Sigla

Tero

Hemi

Tero/Hemi

Cripto

Came

Fane

320

180

27

104

34

93

Sigla

N

N,c
N,C,S

c
C,S

S

Sigla Total parcial
Biogeografia (FOURNIER, t 977)
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Meditenânica

Med iterrân ica-Atlântica

Atlântica e Subatlântica

lbérica

Europeia

Cosmopolita e SubcosmoPolita

Pluriregionais

Biogeografia (PUJADAS SALVÂ,

1986)

Atlântica

Australiana

Capense

Cosmopolita

Endemismo ibérico

Endemismo lusitano

Eu-eurossiberiana

Eumediterrânea

Euroasiática

lbero-Africana

lrano-Turaniana

Latemediterrânea

Mediterrânea ocidental

Neotropical

Norte-Americano

Paleotropical

Pontica-Sulsiberiana

Saro-Síndica

Submediterrânea

Subcosmopolita

FLORAçÃO

Primavera

Primavera/Verão

Primaveral/erão/Outono

Verão

Verão/Outono

Verão/Outono/lnverno

0utono

Outono/lnverno

0utono/lnverno/Primavera

lnverno

lnverno/Primavera

I nverno/Primaveral/erão

Quase todo o ano

MED

MED-ATL

ATL

IBER

EURO

COSMOP

PLURI

219

74

39

82

175

87

82

Sigla

AT

AU

CA

cos
EI

EL

ES

EM

EA

IA

IT

LM

MC

NT

NA

PT

PS

SS

SM

SCOS

Total parcial

39

2

2

51

28

4

85

135

29

72

4

119

bb

18

1

16

22

1

49

15

Sigla

Prima

Total parcial

56

379

94

43

70

2

2

3

2

25

54

28

Ver

Outo

lnv

Ano
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í.3. Fitotipos.

a)Terófitos

b) Hemicriptófitos

Quantidade Yo

Terófitos 320 42

Hemicriptófitos 180 24

Tero/HemicriPtófitos 27 3

104 14

u 5

anerófitos 93 12

Total 758 100

Quantidade Totat o/o

100

Pteridofitos 1 1 <í

Euterófitos 316 99

Terófitos estolhosos 1 <1

Terófitos trepadores 25 I
TeroÍitos erectos 210 66

TeróÍitos anosetados 12 3

Terofitos prostrados 16 5

Terófitos cesPitosos 31 10

Nanoterofitos 22 7

Parasitas herbáceas 2 2 <1

Quantidade Total Yo

Hemicriptófitos radicantes: í80 í00
Proto-hemicriptofitos 63 35

Hemicriptófitos anosetados 61 34

Hemicriptófitos prostrados 12 7

Hemicriptófi tos estolhosos 17 I
Hemicriptofitos cespitosos 27 15
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c) Teróf itos/Hem icri ptóf itos

d) Criptófitos

e) Caméfitos

d)Fanerófitos

Quantidade Total Yo

TeróÍitos/Hemicriptófi tos 26 26 100

Quantidade Total Yo

104 100

Parasitas das raízes 5 5 5

Eugeófitos 79 76

Geófitos bulbosos 32 31

Geófitos rizomatosos 28 27

Geófitos tuberosos 19 18

lelofitos 14 14 13

Hidrofitos
Flutuantes na água 3 3 3

Quantidade Total o/o

Caméfitos: 34 100
Camefitos subarbustivos 25 74

Caméfitos prostrados 4 11

Caméfitos suculentos 3 o

Caméfitos trepadores 2 b

Quantidade Total Yo

Fanerofitos: 93 í00
Megafanerófitos 4 4

Mesofanerófitos 14 15

MicrofaneróÍitos 27 29

Nanofanerófitos 37 40

Fanerófitos
escadentes

11 12
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í.4. Duração e dimensões das folhas'

Tara

PINACEAE

Prnus plnaster

Pinus pinea

SALICACEAE

Salix alba

Salixtriandn

Salix atrocinerea

Sa/ix salvrrTolra subsp. ausÍralis

Salxneoticha

Salx vtminalls

Populus alba

Populus nigra

JUG./.NDACEAE

Juglans regia

BETUUCEAE

Á/nus gluÍinosa

FAGACEAE

Castanea satiYa

Quercus coccifen

Quercus rotundifolia

Quercus suber

Quercus pyrenaica

Quercus fagrnea subsP. broteroi

Quercus lusitanica

ULMACEAE

Ulmus minor

CelÍrs ausÍra/rs

MORACEAE

Ficus caica

PROTEACEAE

Fisionomia

Fanerofito

Fanerofito

Fanerófito

Fanerófito

Fanerofito

Faneroflto

Fanerofito

Fanerofito

Fanerofito

Fanerofito

Fanerófito

Fanerófito

Faneófito

Fanerofito

Fanerofito

Fanerófito

Fanerofito

Fanerofito

Faneroflto

Fanerófito

FaneroÍito

FaneróÍito

Duração

Persistente

Persistente

Dimensões

Área (cm2)

'17,5x0,2=3,5

15x0,'17=2,55

8,5x1,75=14,88

7,5x2= 15

5,5x2,4=13,2

7x1,6=11,2

10,5x2,75=28,88

5 x2,4 = 12

6x6=36

7,5x6=45

15xô,25=93,75

6,25x2,9=18,'t3

4x3,5=14

6,25x3,9=24,38

13x8,8=114,4

9x5,1 =45,9

7 ,25 x3,1 = 22,48

6x3=18

9,5x3,75=35,63

Categoria

MicóÍila

MicroÍila

MesóÍila

Mesófila

MesóÍila

Mesófila

MesóÍila

Mesófila

Mesofila

Mesófila

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Persistente

Persistente

Persistente

Caduca

Marcescente

Persistente

Caduca

Caduca

10,5x6=63 MesÓfila

8x4,5=36 Mesófila

Mesófila

Mesófila

MesóÍila

Mesófila

Macrófila

MesóÍila

MesóÍila

Mesófila

MesóÍila

persistente 12,5 x 11 =137 ,5 MacrÓfila

Hakea seicea FaneróÍito
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SANTALACEAE

Osyis alba

Osyis quadipartita

POLYGONACEAE

P olyg o n u m e q u i setif o nne

Rumex scuÍaÍus subsp. rnduraÍus

CARYOPHYLUCEAE

Dianthus /usrlanus

RANUNCULACEAE

Clematis campaniflora

UURACEAE

Laurus nobilis

DROSERACEAE

Drosophylu m lusitan i cu m

CRÁSSUtÁCEAE

Sedum forsteianum

Sedum amplexicaule

Sedum anglicum

ROSÁCEÁE

Rubus ulmifolius

Rosa sempervlrens

Rosa pimpinellifolia

Rosa canina

Rosa pouzinii

Rosa micrantha

Cydonia oblonga

Pyrus bourgaeana

Cntaegus monogyna subsp. brevisprna

Prunus armeniaca

Prunus spinosa

LEGUMINOSAE

Ceratonia siliqua

Calicotome villosa

Fanerofito

FaneróÍito

Caméfito

Caméfito

Caméfito

Caméfito

Fanerofito

Caméfito

Caméfito

Camefito

CaméÍito

FaneróÍito

FaneróÍito

Fanerófito

Fanerófito

Fanerófilo

Fanerofito

Fanerófito

Fanerófito

FaneróÍito

Fanerofito

Fanerófito

Fanerófito

Fanerofito

Persislente

Persistente

Caduca

Persistente

Marcescente

Persistente

Persistente

1,5x0,2=0,3

2,25x0,6=1,35

3,5x0,6=2,1

2,5x2,5=6,25

1,4x0,5=0,7

0,95x0,5=0,48

0,7 x0,4=0,28

3x2=6

4,5x1,5=6,75

3X2,5=7,5

2l5x'1,6 = 4,4

'l,75x1,2=2,1

2x1,55=3,1

7 ,5 x 5,5 = 41,25

3X2,5=7,5

2x2= 4

7,5x6,5=48,75

3x2=6

4x3,5=14

0,33x0,6=0,20

NanóÍila

Micrófila

Microfila

Mesófila

Leptofila

Nanófila

Nanófila

Mesófila

MesóÍila

Mesófila

MicroÍila

Microfila

Microfila

MesóÍila

Mesófila

Micrófila

Mesófila

Mesófila

Mesófila

Leptófila

Persistente 2 x 0,08 = 0,16 Leptófila

Caduca 15 x 4,5 = 67,5 Mesófila

Persistente 7,5 x3 = 22,5 MesóÍila

Persistente 20 x0,2= 4 Microfila

Persistente

Persistente

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Caduca

Persistente

Caduca
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CyÍisus baeÍicus

CyÍisus sÍnatus

Cytisus grandiflorus

Cytrsus scopanus var. Ôourgaei

GenisÍa Ín'acanÍhos

Retama sphaerocarPa

Spartium iunceum

lJlex australis subsp. welwlschianus

Ad en oc a ry u s com Pl ic at u s

Onont's repens

hronilla valenÍrna subsP. glauca

EUPHORBIACEAE

Secuinega tinctoia

Euphoúia paniculaÍa subsp, paniculata

RUTACEAE

Ruta montana

POLYGALACEAE

Polygala vulgais

ANACARDIACEAE

Prstacia lenÍtscus

RHAMNACEAE

Rhamnus alatemus

Frangula alnus

VITACEAE

VÍtis vinifera subsP. sY/vesÍns

Vitis vinifera subsP. vrnrfera

THYMELAEACEAE

Daphne gnidium

GUTTIFERAE

Hypeicum humifusum

CISTACEAE

Crstus cnspus

ClsÍus sa/vifollus

Fanerófito

Fanerófito

FaneroÍito

Faneófito

Fanerófito

Fanerofito

Faneófito

Fanerófito

FaneróÍito

Caméfito

Fanerófito

FaneroÍito

Caméfito

CaméÍito

Caméfito

FaneróÍito

Fanerofito

Fanerófito

FaneroÍito

Faneófito

FaneróÍito

Caméfito

Fanerófito

Faneroíito

Persistente

Caduca

Caduca

Persistente

Persistente

Caduca

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

1,05x0,65=0,68

1,5x0,35=0,53

1,4x0,85=1,19

1,3x0,53=0,69

0,55x0,15=0,08

0,8x0,2=0,16

2x0,35=0,7

0,35x0,3=0,11

1,5x0,45=0,68

2x0,9=1,8

1,8 x 1,6 = 2,88

1,'15x0,3=0,35

1,2x0,5=0,6

Nanófila

NanóÍila

Microfila

Nanófila

Leptofila

LeptoÍila

Nanófila

LeptóÍila

Nanófila

Micrófila

Microfila

NanóÍila

Leptófila

pêrsistente 0,9 x 0,1 = 0,09 LePtóÍila

persistente 1,05 x 0,15 = 0,16 LeptÓfila

Persistente 3x1=3 Micófila

Persistente

Caduca

Caduca

Caduca

4,75 x 2,5 = 11 ,88

9,5x3,75=35,63

10x10=100

10x10=100

2,5x0,95=2,38

2,5x'1,3=3,25

MesóÍila

MesóÍila

Macrofila

Macrófila

Micrófila

Microfila

Persistente 3,25 x 0,43 = 1,40 Micófila

Persistente 0,9 x 0,8 = 0,72 Nanófila

Persistente

Persistente
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CisÍus monspe/rbnsn

Cistus psilosepa/us

Cistus populifolius subsp. populrfollus

Cistus ladanifer

OsÍus irlrsuÍus x salvifolius

Halimium vrscosurn

Halimium vefticillatum

Halimium commutatum

TAMARICACEAE

Tamaix aficana

CACTACEAE

Opuntia maxima

MYRTACEAE

Myrtus communis

Eucaliptus globulus

ARALIACEAE

Hedera helix subsp. canan'ensrs

ERICACEAE

Eica umbllata

Eica arborea

Eica scopaia subsp, scopan'a

Calluna vulgais

Arbutus unedo

PRIMULACEAE

Anagallis monelli

OLEACEAE

Fraxinus angustifolia

Olea europaea var. s/vesÍns

Philly rea ang ustifoli a

APOCYNACEAE

Neium oleander

Vinca minor

Vinca difformis

FaneóÍito

Fanerófito

Fanerofito

Fanerófito

FaneroÍito

Fanerofito

Fanerofito

Fanerofito

Fanerofito

Fanerofito

Fanerofito

Fanerófito

Fanerófito

Fanerofito

Fanerófito

Fanerófito

CaméÍito

FaneróÍito

Caméfito

FaneroÍito

Fanerófito

Fanerófito

Fanerofito

Caméfito

CaméÍito

Petsistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persislente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Pensistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Caduca

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

3,25x0,6=1,95

4x1,25 =5

7 x4,75=33,25

6x'1,55=9,3

4x1,3=5,2

1,5x0,18=0,27

0,85x0,18=0,15

2,25x0,23 = 0,52

3,25x'1,5=4,88

1,15x0,ô5=0,75

8x7=56

0,35x0,02=0,01

0,4x0,05=0,02

0,55x0,01 =0,01

0,3x0,1 =0,03

7 ,5 x2,75 = '10,25

6x1,65=9,9

5x0,85=4,25

5,5x0,9=4,95

9x'1,6=14,4

3,5 x 1,6 = 5,6

4,75x3= 14,25

Microfila

Mesófila

Mesófila

Mesófila

MesóÍila

NanóÍila

Leptofila

Nanófila

MicroÍila

NanóÍila

Mesófila

Leptofila

LeptóÍila

Leptófila

Leptófila

Mesófila

Mesófila

Micrófila

Microfila

Mesófila

Mesófila

Mesófila

Persistente 0,28 x 0,15 = 0,M Leptófila

Caduca 0,4 X 0,2 = 0,08 Leptofila

Persistente 1,5 x 0,6 = 0,9 NanóÍila

RUBIACEAE
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Rubia peregina subsp, /ongifolta Caméfito

BORAGINACEAE

Lithdua prostnÍa subsp. lusfantca Caméfito

VERBENACEAE

Verbena officinallis CaméÍito

-/.BIATAE

persistente 3,75 x 1,15 = 4,31 Micrófila

Persistente 2,3 X 0,35 = 0,81 Nanófila

Pensistente 5x3='15 Mesófila

Phlomis lychinitis

Calamintha baetica

Oiganum virens

Rosmanhusaofficrnalts

Lavandula luisiei

Lavanduta pedunculÍa subsp. lusitanica

SOLANÁCEÁE

Solanum dulcamara

SCROPHULARIACEAE

S c roph ul a i a sco rod oni a

Scrophulana sa mbucifolia

Scrophulaia auiculata

Scrophularia canina

Cymbalaia munlis

CAPRIFOLIACEAE

Sambucus ntgra

Vibumumtinus

Lonicera imPlexa

Lonicen peiclymenum subsp. hrspanrca

COMPOSITAE

E rigeron karvrnsklanus

Helichrysurn sÍoechas

Phagnalon saxatile

Drttnchia vtscosa

LILIACEAE

Asparagus acutifolius

Asparagus aPhYllus

Smilax aspera var. mauitanica

persistente 7 x3,75=26,25 MesÓÍila

CaméÍito

CaméÍito

CaméÍito

FaneroÍito

Caméfito

Caméfito

FaneroÍito

Camefito

CaméÍito

Caméfito

Caméfito

Caméfito

Faneófito

Fanerófito

Fanerofito

Fanerófito

CameÍito

CaméÍito

Caméfito

CaméÍito

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

8x0,75=6

1,25x0,7=0,88

1,6 x1,2= 1,92

2,75x0,24=0,66

2,35x0,44=1,03

3,5x0,34=1,14

10X5=50

5X3,5=17,5

8,5x5=42,5

10X5=50

5,5x6,5=35,75

8,25x4=33

9x6,25=56,25

5x3=15

6x3,25=19,5

2,25x2=4,5

2,25x0,05=0,11

3x0,18=0,54

4,5 x 1,6 = 7,2

ÁÍita

Ánn

6,5 x3,5 = 22,75

Mesófila

Nanófila

MicroÍila

NanóÍila

Micrófila

Microfila

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

Penistente

Persistente

Persistente

Pensistente

Persistente

Persistente

Persistente

Persistente

MesóÍila

Mesófila

MesóÍila

Mesófila

Mesófila

Mesófila

MesóÍila

MesóÍila

Mesófila

Micrófila

Leptófila

Nanófila

Mesófila

LeptóÍila

Leptófila

MesóÍila

FaneroÍito

FaneroÍito

Fanerofito

Átita

AÍila

Persistente
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Smr/ax aspera vat. aspera

GRAMINEAE

Arundo donax

TYPHACEAE

Typha angustífolia

Typha doningensis

Typha latifolia

Duração da folhagem.

Fisionomia

Caméfitos
Fanerófitos

Dimensões I Categoria

Categoria

Leptófilas
Nanófilas
Micrófilas
Mesófilas
Macrófilas

Fanerófito

Fanerofito

Fanerófito

Fanerofito

Fanerofito

29

58

87 (68 %)

Persistente

Persistente

Persistente

2

32

34 (27 o/o)

12
12
17
48
4

93

60xí=60

50x0,95=47,5

50x1,5=75

0

4
4 (3o/o)

í9
í9
25
60
4

127

Mesófila

Mesófila

MesóÍila

LeptoÍila 19 (15 o/o)

Nanófila 19 (15 %)

Micrófila 25 (20 %)

Mesófila 60 (47 o/o)

Macrófila 4 (3 %)

1

1

2(20/o)

otto

15
15
20
47
3

100

Persistente 6,5x3= í9,5 Mesófila

Persistente 5x6=30 MesóÍila

CaméÍito 34 ( 27 7o) Persistente 88 (69 0/o)

Fanerófito 93 (73 %) Caduca 35 (26 %)

Marcescente 2 (1,5Y0)

ÂRta z 1t,s 
.2.;

Persistente Caduca Átita Marcescente

total

Total

Caméfitos Fanerófitos Tota!

7
7
I
12

u
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1.5. Êpocas de floração e fitotipos

aD(§(Joê.(l)
o)E
(ú
ot-

al,o
-o
CL
Lo

oo
-o)
E(5o

ü,o
'e
(t)
c,(u
Lr-

cho-.o
o-
L

.91
E
o)
_l-

o
.o
o-
L

.!2
Eq)
I
o
L
(l)
F

ano.=
'9
(l)
t-

24 571217 2 2Primavera

11 38 37911 4611 I 82Primaveralúerão
947I 1135 32PrimaveralÚerão/Outono
414 35I 21Verão

I 707 623 24 1Verão/Outono
2I 1Verão/Outono/lnvemo

1 21Outono

1 311Outono/lnvemo
22Outono/l nvemo/Primavera

12 2686lnvemo/Primavena

543 46 2 I31
I nvemo/PrimaveralÚerão

283 12 38 11Quase todo o ano

93 758104 34320 180 27Total de fitotiPos
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1.6. Biogeografia.

a) Distribuição das espécies em Portugalcontinental

b) Distribuição biogeográf ica (FOU RN lER, 19771.

Quantidade o/o

Norte, centro e sul 529 70

Norte e centro 49 7

Norte 4 0,5

Centro 11 1,5

Centro e sul 147 19

Sul 18 2

Total 758 100

Quantidade Yo

Meditenânicas 219 29

Meditenân icas-Atlânticas 74 10

Atlânticas 39 5

Oosmopolitas e subcosmopolitas 87 12

bero-Mauritânicas 82 11

tur0peras 175 23

Plurireqionais e espécies de larga distribuição 82 10

Total 758 100
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c) Distribuição biogeográfica (PUJADAS SALVA, í9S6)'

Reino Sub+eino Pluri-região Região Sub+egião

Eu-Holártica

Holártico (654)

Eu+urossiberiana

Eurossiberiana (172) Atlântica

Submeditenânea (49)

Eumeditenânea

Eupaleártica (624) Latemeditenânea (121

Paleártico (653) Mediterrâneas (425) Mediterrânea ocidental

lbero-africana

Endemismo ibérico

Endemismo lusitano

Pontica-Sulsiberiana

lrano-Turaniana

Saro-Síndica

Euroasiática

Norte-americana

Paleotropical (16)

Neotropical (18)

Capense (2)

Australiano (2)

Antártico

Cosmopolita (51)

SubcosmoPolita (15)
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d) Divisão tenitorial florística (AGUIAR, I992).

Reinos Totalparcial %

Autoctones Holártico 654 86

Alóctones

Paleotropical 16 2

Neotropical 18 2

Capense 2 < 0,5

Australiano 2 < 0,5

Antártico 0

Total 692
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ANEXO 2:

2.1. Flora sinantrÔPica.

AZOLLACEAE

Azolla filiculoides

SALICACEAE

Salixviminalis

Populus alba

Populus nigra

JUGLANDACEAE

Juglans regia

FAGACEAE

Castanea sativa

MORACEAEA

Ficus caica

PROTEACEAE

Hakea seicea

CHENOPODIACEAE

Che n o p o d i um amÔrosioldes

AMARANTHACEAE

Amannthus albus

Amaranthus deflexus

CRUCIFERAE

hronopus didymus

ROSÁCEÁE

Fane Eur. e Asia EURAS

Fane Eur. e Asia EURAS

Fane ASIA

Fane Aust. e Tasm. OCEA

Tero Amer. trop. AMER

Bto ORIGEM CORO CAT INTR

Cripto Amer. troP. AMER Hemi Acid

Fane

Fane

Fane

Eur. e Asia

Eur. e Asia

Eur. e Asia

Amer. Norte

Amer. Sul

EURAS

EURAS

EURAS

AMER

AMER

ENa
Erga

Erga

Erga

Erga

Archa

Ephe

Epoe

Epoe

Epoe

Cult

Om

Cult

Cult

Cult

Cult

Orn

Cult

Acid

Acid

Acid

Acid

Asia

Tero

Hemi

Tero Amer, Sul AMER Epoe

Fane Eur. e Asia EURAS EPhe
Rosa pimpinellffolia
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Cydonia oblonga

Prunus armeniaca

LEGUMINOSAE

Ceratonia siliqua

Tifolium incamatum

OXALIDACEAE

Oxalis corymbosa

Oxalis afticulata

Oxalis pes+aprae

CACTACEAE

Opuntia maxima

MYRTACEAE

Eucaliptus globulus

|./'BIATAE

Mellssa officinalis

SOLANACEAE

Datura stramonium

COMPOSITAE

AsÍersguamatus

Erigeron karuinsfianus

Conyza canadensls

Conyza bonaiensis

Gamochaeta subfalcata

Gamochaeta purpurca

Bidens aurea

ürysanthemum segetum

G ymnostyles stolo n if era

LILIACEAE

Scilla hyacinthoides

GRAMINAE

Avena macrantha

Avena byzantina

Phalais cananensis

Arundo donax

Paspalum paspalodes

Sorghum halepense

Fane

Fane

Fane

Tero

Cipto
Hemi

Cripto

Erga

Erga

Asia

Asia

ASIA

ASIA

EURAS

EURO

AMER

AMER

AFRI

Hemi

Epoe

Erga

Erga

Ephe

Erga

Epoe

Hemi

Epoe

Epoe

Erga

Epoe

Epoe

Ephe

Ephe

Epoe

Epoe

Epoe

Hemi

Epoe

Epoe

Ephe

Ephe

Ephe

Erga

Oma

Orna

Acid

Cult

Cult

Cult

Cult

Fane Amer, Cent. AMER

Fane Tasm. OCEA

Hemi Eur. e Asia EURAS

fero Amer, AMER

Tero

Came

Tero

Tero

Tero

Hemi

Hemi

Tero

fero

AMER

AMER

AMER

AMER

AMER

AMER

AMER

ASIA

AMER

Cult

Cult

Acid

Acid

Acid

Oma

Acid

Acid

Acid

Acid

Acid

Acid

Acid

Orna

Cult

Cult

Acid

Cult

Acid

Acid

Eur. e Asia

Eur.

Amer. Sul

Amer. Sul

Afric. Sul

Amer. Sul

Amer. Cent.

Amer. Norte

Amer. Sul

Amer.

Amer. Nofte

Amer. Cent.

Asia

Amer. Sul

(?)

(?)

Macar.

Asia

Amer.

Eur. e Asia

DESC

DESC

MACAR

ASIA

AMER

EURAS

Cripto Eur. e Asia EURAS

Tero

Tero

Tero

Fane

Hemi

Hemi
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CYPERACEAE

Cyperus rotundus

Cyperus eragrosfts

Carex divisa

ABREVIATURAS DATABELA

Formas biológicas (BlO)

Hemi

Hemi

Cripto

Eur. e Asia

Amer. troP.

Eur. e Asia

EURAS

AMER

EURAS

Hemi

Hemi

Acid

Acid

Acid

Ephe

Tero
Hemi

Cripto

Came

Fane

ORIGEM

Afric.
Amer.
Aust.
Cent.

Eur.

Macar

Tasm.

Trop.

Corologia (CORO)

AMER

AFRI
ASIA
DESC

EURO
MACAR

OCEA

TeróÍito
Hemicriptofito
Criptófito

Caméfito

FaneróÍito

Acidental

Cultivada
Ornamental

Africa
América
Austrália

Central

Europa
Macaronésia

Tasmânia

tropical

Americana

Africana
Asiática
Desconhecida
Europeia
Macaronésica

Oceânica

Hemi
Holo

Erga
Epoe
Ephe

Categorias de Kornas (CAT)

HemiagriophYta

Holoagriophyta
ErgasiophygoPhYta

EpoecophYta

Ephemerophyta

Formas de introdução (INTR)

Acid

Cult
Orna
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2.2. Taxonomia.

Taxa

Pteidophyta

Azollaceae

Spermatophyta

Dycotyledones

Salicaceae

Juglandaceae
Fagaceae
Moraceae

Proteaceae

Chenopodiaceae
Amaranthaceae

Cruciferae
Rosaceae
Leguminosae

Oxalidaceae
Cactaceae

Myúaceae
Labiatae
Solanaceae

Compositae

Monocotyledones

Liliaceae

Gramineae

Cyperaceae

19

16

3

1

1

1

1

1

2

1

3

2

3

1

1

1

1

I

3

1

6

3
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2.3. Origem e corologia.

0rigem Taxa Corologia o/o

Africa do Sul 1 Africana 2

América

América Central

América do Norte

América do Sul

América tropical

3

3

3

7

3

Americana 44

Asia 5 Asiática 12

Austrália e Tasmânia 2 Oceânia 5

Europa 1 Europeia 2

Europa e Asia 12 Eurasiática 28

Macaronésia 1 Macaronésica 2

(?) 2 Desconhecida 5
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2.4. Categorias (KORNAS, 1990).

Archaeophyta
1(2%)

Archaeophyta advenfiva
| (2%)

Antropophyta
43 (100%)

Metaphyta
22 (51o/o) Kenophyta

2r (49%)

Epoemphyta
1s (3s %)

Agriophyta Hemiagriophyta
6 (r4%)

Diaphyta
2t (4e%)

Ephemerophyta
e (21%)

Ergasiophygophyta
t2 (28%)
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ANEXO 3

3.í. Localidades.

Sítio A

Barragem do Barrocal

Casa dos Cantoneiros

Chãoda-Quinta

Machada

Misericórdia

Monte de Cavaterra

Monte do HosPital

N. Sr.a da Tourega

Ponte de Pedra

Ribeira das Alcáçovas

Ribeira da Tourega

Roseiras

Sítio B

Anta de Cima

Fontainha

Monte do Lobisomem

Monte do Reitor

Pomarinho

Ribeira de Agua de LuPe

Ribeira de S. Brissos

Ribeira da Peramanca

Ribeira de Valverde

Ribeira da Viscossa

S. Matias

Serra

Sítio C

Bandeiras

Caeiras

Carvoeira de Cima

Casas Altas

Castelos

Castelo do Giraldo

Cromeleque dos Almendres

Fonte Santa

Freguises

Guadalupe

Ligeiro

Monte do Passareiro

Monte da Torre

Nogueirinha

N. Sr.a da Boa-Fé

Palacete dos Monges

Quinta do Escrivão

Ribeira do Carvalhal

Ribeira Nova

S. Sebastião da Giesteira

Serra do Conde

Serrinha
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3.2. Elenco florístico dos sítios e as presenças.

SELAGINELLACEAE

Se I ag i n ell a d e ntic u ll ata

EQUISETACEAE

Equisetum ramosi ssimum

Equisetum anrcnse

Equisetum telmateia

SINOPTERIDACEAE

Cheil anth e s maderensis

HEMIONITIDACEAE

Anogramma lePtoPhYlla

HYPOLEPIDACEAE

Pteidium aquilinum subsp. aqutltnum

POLYPODIACEAE

Potypodium cambricum subsp. cambnbum

Polypodium i nte riectum

ASPLENIACEAE

Asplenium tichomanes
Asplenium billotii

Asplenium onoPÍens

Asplenium officinarum

AZOLLACEAE

Azolla filiculoides

PINACEAE

Pinus pinaster

Pinus pinea

SALICACEAE

Sa/x alba

Salix triandra

Salix atrocinerea
Salix salviifolia subsp. ausÍra/is

Salix neotricha

Salixviminalis
Populus alba
Populus nigra

sÍtio A sítio B sítio C

2

1

1

2

1

7 164

1

1

1

1

4

2

1

2 4

3

2
2

1

2

2

1

1

2

5

4
I
1

2

5

2

I

1

2 3

JUGUNDACEAE
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Juglans regia

BETULACEAE

Álnus g/uÍthosa

FAGACEAE

CasÍanea saÍjva

Quercus coccifera

Quercus rotundifolia

Quercus suber

Quercus pyrenaica

Quercus faginea subsP. broÍeroi

Quercus lusltanica

ULMACEAE

Ulmus minor
C.eltis australis

MORACEAE

Ficus caica

URTICACEAE

Uftica dioica

Urtica urens

Urtica membranacea

Paietaia iudaica
Paietaia lusitanica subsp. /usrÍanica

PROTEACEAE

Hakea seicea

SANTALACEAE

Osyns a/ba

Osyis quadiPaftita

AR'STOLOCH'ÁCEAE

Aistolochia paucineruis

RAFFLESIACEAE

Cytinus hypoctsÍis

POLYGONACEAE

Polygonum equisetiforme

Polygonum aviculare

Polygonum hidroPiPer

Polygonum persicaia

Po lygo n u m I aP ath if o I i u m

Rumex acetose//a subsp. pyrenaicus

Rumex scutatus subsP. induratus

Rumex cnspus

Rumex conglomeratus

2

3

3

5

2 2

5

2

I
13

12

17

4
4

2

2 16

5

1

514
3

3

4
4

1

2

1

3

5

2

1

2

1

2

1

1

3

1

3

I
I

1

1

2

4
2

I
1

1

3

1

2

1

1

1
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Rumex pulcher
Rumex bucephalophorus subsp, hlspanrbus

CHENOPODIACEAE

futa vulgaris subsp. maritima

futamacrocarpa
Ch e n o pod i u m ambrosioides

üenopodium album

Atiplex patula

AMARANTHACEAE

Amaranthus albus

Amaranthus deflexus

MOLLUGINACEAE

Glinus lotoides

PORTULACACEAE

Poftulaca oleracea

Montia fontan a subsp. amponfana

CARYOPHYLLACEAE

3

1

1

2

I
1

5

Arenaia leptoclados
Moehringia pentandra

Stellaia medra subsp, medla

@rastium glomeratum

@rastium ditrusum
Moenchia erecta
Sagina apetala

hnigiola litonlis subsp. /tÍoralts

C;o ni g i o I a tel e p h i if o I i a

Paronychia cymosa

Paronychia echinulata
Paronychia argentea

Hemiaia cinerea

I ll eceb ru m ve ft i ci I I atu m

Poly c a rpo n tet rap hy ll u m

Spergula arvensís

Spergularia purpurea

Speryularia rubra
Srlene vulgans
Silene latifolia
Sl/ene porÍensrs

Srlene fuscaÍa

Silene laeta

Silene scabriflora subsp. scabriflora

Silene gallica

Silene colorata

Saponaria officinalis
Petro rhag i a n anteuil ii
Dianthus /usrÍanus

5

3

5

3

2
3

1

1

13

10

1

1

1

1

1

1

2

1

2 4

1

2

2

1

2

2

4
6

2

5

I
2

1

2

3

4
2

5

1

1

2

2

RANUNCULACEAE

Delphinium hafteratum

Anemone palmata

2

1

I
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1

2

1
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ClemaÍr§ campaniflon
Ranunculus rcPens

Ranunculus bulbosus subsP. a/eae

Ranunculus ÍnToDus

Ranunculus muicatus
Ranunculus arvensls

Ranunculus ParvÍflorus
R an u n c ul u s o/isslPonensis

Ranunculus ficana subsp. ficaiiformis

Ranunculus hedenceus
Ranunculus tiPartitus

Ranunculus pelÍaÍus subsp. baudotii

PAEONIACEAE

Paeonia broteroi

LAURACEAE

Laurus nobilis

PAPAVERACEAE

Papaver pinnatifidum

Papaver dubium

Papaver rhoeas

Papaver hybidum
Chelidonium maius

Fumaia agraia
Fumaia capreolata subsp' capreolaÍa

Fumaia àastadti
Fumaia sepium

Fumaia muralis subsP. muralis

Fumaia reutei
Fumaia pefÍen subsP. calcarata

Fumaia officinalis

CRUCIFERAE

Sisymbium officinale

Arabrdopsls thaliana

Sisymbrella asPera subsP' asPera

Nasturtium officinale

Cardamine hirsuta

Capsella rubella

Teesdalia nudicaulis

Tee sd alia coronoPifolia

Lepidium camPeste
hronopus didYmus

Diplotaxis catholin subsp. caÍholica

Bnssica nigra

Srnapis a/ba subsP. a/ba

Hirschfeldia incana

Rapistrum rugosum
Raphanus raphanistrum subsp. raphanrcÍrum

RESEDACEAE

Reseda luteola

Reseda phyteuma

Reseda media

1

5

1

4
1

1

1

1

1

1

2

4
4
2

2
1

1

1

4
1

3 5

4

4

3

1

2

1

3

1

2

3

2

1

1

2

4

2

1

1

I

3

2

2

3

I

2

1

1

1

3

1

1

1

I

1

2

5

1

1

10

4
2

I

16

2

1

I
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Reseda lutea

Sesamordes p urp u rascen s

DROSERACEÁE

D roso phylum luslta ni cum

CRÁSSULÁCEÁE

Crassula tillaea
Umbilicus rupesÍns
Sedum forsteianum
Sedum amplexicaule
Sedum anglicum
Sedum arenaium
Sedum rubens
Sedum andegavense

ROSÁCEÁE

Filipendula ulmaia
Rubus ulmifolius
Rosa semperuirens
Rosa pimpinellÍfolia

Rosa canina
Rosa pouzinii

Rosa micrantha
Agrimonia eupatoia
Sanguisorba hybida
Sangursorba mrnor subsp. yerrucosa

Potentilla reptans
Aphanes arvenss
Aphanes microcarpa
Cydonia oblonga

forus bourgaeana
CraÍaegus monogyna subsp. brevrsprna

Prunus armeniaca
Prunus splnosa

TEGUMINOSÁE

C;eratonia siliqua
Calicotome villosa
Cyfisus ôaetrcus
Clisus sÍnaÍus
CyÍisus grandiflorus

Clrsus scopanus subsp. scopanus vat. bourgaei
Genista tiacanthos
Retama sphaerocarpa
Spaftium junceum

U/ex ausÍralts subsp. weluÍschlanus
Adenocarpus complicatus subsp, compÍcatus
Lupinus futeus
Lupinus angustifolius
AsÍraga/us cymbi carpos
Astragalus lusitanicus subsp. /usÍanlcus
Biserula pelecinus

Psoralea bituminosa
Vicia villosa
Vicia benghalensis
Vicia disperma

1

3 2

7

11 10

I

1

83

1

1

1

2

1

1

1

2

1

20

1

1

I
1

1

13

5

2

1

1

7

12

1

5

2

3

6

1

4
4

3

I
I
2

1

6

1

2

1

1

2

1

1

5

1

1

I
5

2

1

3

18

1

1

3

2

2

1

1

1

2

1

2

1

4

1

7

480

1

1

1

1

1
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Viciaparuiflon
Vicia angustifolia
Vicia cordata

Vicia sativa subsP. sativa

Vicia peregina
Vicia lúea
Lathyrus tingitanus

Lathyrus angulatus

Lathyrus cicera

Lathyrus annuus
Lathyrus hirsutus

Lathyrus clymenum

Lathyrus ochrus

Lathyrus aphaca

Pisum sativum subsP. e/aÍlus

Ononis cintrana

Ononis repens

Ononis baetica

Melilotus indica

Melilotus elegans

Melilotus segeÍa/is

Medicago orbicularis

Medicago scutellata
Medicago truncatula

Medicago aculeata

Medicago arabica

Medicago polymorPha

Medicago minima

Trifolium stictum
Trifolium repens

Tifolium ngrescens
Trifolium cemuum

Tifolium glomeratum

Trifolium fragiferum

Trifolium resupinatum

Tifolium tomentosum

Ttifolium campestre

Tifolium stiatum
Tifolium aNense

Trifolium bocconei

Trifolium ligusticum

Trifolium scabrum

Trifolium stellatum

Trifolium incamatum subsp. tncarnatum

Trifolium pratense

Tifolium lappaceum

Trifolium cherlei
T if ol i u m a n g u stif ol i u m

Trífolium squamosum

Trifolium squanosum subsp. aequidentatum

Tifolium subtenaneum

LoÍus u/tgrnosus

Lotus parviflorus

LoÍus subbiíorus subsp. subbiflorus

Anthyllis geradii
Anthyllis vulnerai a su bsP. maura

Anthyllis /otoides

Omithopus compíBssus

Omithopus saÍivus subsp. isthmocaryus

Omithopus pinnatus

hronilla valentina subsP. g/auca

3

I
6

1

3

7

1

I
1

1

1

15

1

3

4
10

1

6
2

3

I
2

1

1

1

3

1

3

2

3

1

2

1

1

1

1

1

2

2

1

1

1

1

1

1

8

4

2

1

4
1

1

7

21

2

15

1

1

2

15

3

4

10

1

4

2

1

4
b

2

b

7

3

1

1

I

6

1

1

1

1

1

1

5

1

3

7

5

1

b

1

1

2

6

4

2

5

2

5

2

I
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C,oronilla scorp,bdes

hrcnilla repanda subsp. dura

Scorpiurus muicatus

Scorprurus venniculatus

OXALIDACEAE

Oxalis corymbosa
Oxalis articulata
Oxalis pes-caprea

GERANIACEAE

Geranium rotundifolium

Geranium molle
Geranium columbinum

Geranium dlssecÍum
Gennium lucidum

Geranium purpureum

Erodium malacoides
Erodium botrys
Erodium cicutaium subsp. bipinnatum

Erodium moschatum

LINACEAE

Linum bienne
Linum tigynum subsp. Íngynum

Linumtenue
Linum stictum
Radiola linoides

EUPHORBIACEAE

Secunhega tinctoia
Mercuialis ambigua
Euphorbia paniculata subsp. pantculaÍa

Euphorbia helioscopia
Euphorbia exigua
Euphorbia peplus

Euphorbia tnnstagana

RUTACEAE

Ruta montana

POLYGALACEAE

Polygala vulgais

ANACARDIACEAE

Prsfacra /enÍrscus

RHAMNACEAE

Rhamnus alatemus
Frangula alnus

2
2

3

11 I

2

I
22

2

10

3

2

12

1

5

1

1

2
3

3

1

2

5

1

3

2

2

4

2

4
4
2

1

1

4

1

2

1

3

1

1

3

4

3

1 2 2

b

1

VITACEAE
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V rtis vinifera su bsP. sY/vesÍns

V itis vin ifera su bsP. vrntêra

MALVACEAE

Malva hispanica

Malva sylvestis
Lavatera cretica

THYMELAEACEAE

Daphne gnidium

GUTTIFERAE

Hypeicum tomentosum

Hypericum perfoliatum

Hypeicum humifusum

Hypeicum undulatum

Hypeicum peioratum

VIOLACEAE

Viola iviniana
Viola arvensis

C'STACEAE

Cl'stus cnspus

Cr'stus salvtfolus
CrbÍus monspe/lensls

CrsÍus ps/osepa/us

Cistus populifolius subsp. populifolius

Cistus ladanifer
CrsÍus hrrsuÍus x salvifolius

Hafimium umbellatum subsp. Úscosum

Halimium vefticillatum

Halimium commutatum

Tuberaia lignosa

Tuberaia guttata

Helianthe mum aegYPti acu m

TAMARICACEAE

Tamaix aficana

CUCURBITACEAE

Bryonia creÍrca subsP. dioica

CACTACEAE

Opuntia maxima

LYTHRACEAE

Lythrum salicaia
Lythrum junceum

Lythrum hyssopifolia

Lythrum tibncteatum
Lythrum borysthenicum

4

2

1

2

2

5

1

1

2 3

4
1

2 6

I
3
5

2

2

4

I
3

1

2

1

4

3

12

1

2

1

4

11

1

4

3

1

2

1

7

7

22
5

19

8
2
1

1

1

3

5

32

1

2 7

3

3

5

2

1

1

2

2

1

1

7

3

3
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Lythrum portula

MYRTACEAE

Myrtus communis

Eucaliptus globulus

ONAGRÁCEAE

Epilobium hirsutum

ARALIACEAE

Hedera helri subsp. canaiensis

UMBELLIFERAE

Eryngium tenue

Eryngium dilatatum

Eryngium campestre
Anfhnscus caucalis

Scandix pecten-venens

Smymiumolusatrum
C,o n o p o d i u m c a p il lif o I i u m

Pimpinela villosa

Oen anthe pimpi nelloide s

Oenanthe crocata

Foeniculum vulgare su bsp. ppenlum

6nium maculatum

Apium nodiflorum

Carum vefticillatum

Ferula communis
Ferulatingitana
Elaeoselinum foetidum

Thapsia villosa

Thapsia maxima

Thapsia garganica

Toilis nodosa
Toilis arvensis subsp. neglecÍa

Iorilrs arvensis subsP. PurPurca
Toilis leptophylla
Daucus muicatus
Daucus carota subsP. caroÍa

Daucus carota subsP. manÍlmus

Daucus caroÍa subsP. maximus

Daucus seÍdo/ius
Daucus cinitus

ERICACEAE

Eica umbellata

Erica arborea
Eica scopaia subsp. scoPan'a

Calluna vulgais
Arbutus unedo

PRIMULACEAE

Aste ro li n o n I i n u m -ste I I atu m

Anagallis arvensis

Anagallis monelli

2

4
2

7 13

3

4

4

1

1

2

1

1

4
5

1

5

5

1

4

4

4

1

1
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6

3

1

2

1

3

2

1
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1

2

1

2

1

1

1

5

4

4

2

1

1

5

3

1

1

2
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1
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3

2

1

3

4
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1

5

4
17
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OLEACEAE

Fraxinus angustffolia subsp. angusÍfo/la

Olea europaea var. sY/vesÍn's

Phillyrea angustifolia

GENTIANACEAE

Cicendia filiformis

Blackstonia pertofiata subsp. perfolt'ata

@ntaurium erythraea

@ntauium maritimum

APOCYNACEAE

Neium oleander
Vinca minor
Vinca difformis

RUBIACEAE

Sherardia arvensis
Cruci an e ll a ang u stifo I i a

Galium palustre

Galium mollugo

Galium setaceum

Galium aparine

Galium paisiense
Galium divaricatum

Galium minutulum

Galium murale

Rubia peregina uar. longifolia

CONVOLVULACEAE

Cuscuta epíthymum subsp. kofschii

Calystegia sepium subsP. sePium

C,onvolvulus arvensis

@nvolvulus aÍthaeoides subsp, alÍhaeoides

BORAGINACEAE

Heli otro p i u m e u roqae u m

Lithodora prosírata subsp. lusitanica

Echium plantagineum

Anchusa undulata subsP. undulaÍa

Anchusa azurea

Borago officinalis

MyosoÍls ramosisstma

MyosoÍis discolor su bsP. dubia

MyosoÍis secunda

Myosotts welwítschii

Myosofis /axa subsP. caesPtfosa

Cynoglossom creticum

Cynoglossom clande sfi n um

VERBENACEAE

2

o

1

5

4
2

6

12

5

1

1

2

1

2

2

1

2

9

3

5

I

3

1

1

5

1

1

10

4
1

1

1

10

4
3

I
1
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1

1

3

3

1 1

4

3

5

1

1

3

1

1

1

1

1

1

2

2

I
1

1
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CALLITRICHACEAE

Callitiche sÍagna/ts

I,/.BIATAE

Teucium scorodonia subsp. scorodonla

Marubiumvulgare
Phlomis lychinitis
Lamium purpureum

Lamium amplexicaule
Stachys germanica subsp, lusrÍanica

SÍachys aruensis

Nepeta tuáerosa

Prunella vulgais
Melissa officinalis subsp. oflicrnalis

Calamintha baetica
Clinopodium vulgare subsp. arundanum

Oiganumvirens
Lycopus europaeus
Mentha pulegium

Mentha suaveo/ens

Preslia ceruinae
Rosmainus officinalis
Lavandula luisiei
Lavandula pedunculata subsp. /usiÍanlca

Salvia sclaeroides

Salvia verbenaca

SOIÁNÁCEAE

Solanum nigrum subsp, nigrum

Solanum dulcamara
Datura stramonium

SCROPHULÁRIACEAE

Verbascum virgatum

Verbascum Íhapsus subsp. crassfo/rum

Verbascum sinuatum
V erb ascu m p ulve rulentum

Ecrophulaia scorodonia subsp. scorodonta

Scro ph ulaia samb ucifolia

Scrophulaia auiculata
Scrophulaia canina

Ananhinum bellidifolium
MrsopaÍes orontium
Linaria spartea subsp. sParÍea

Linaia amethystea
Cymbalaria muralis

Kckchia crnfiosa
Digitalis purpurea subsp. purpurea

Digitalis thapsi

V e ro n ic a an ag al li saq u ati ca

Veronica arvensrls

Parentucelia vlscosa

Parentucelia lafifolia

Bellardia tixago

2 5 2

3

1

1

2

2

3

1

4

1

2

1

I
5

1

6

1

10

4

14

2

13

1

1

1

5

4

1

3

6

2

4

2

2

1

2

2

1

1

2

4

9

2

1

2

3

1

3

1

1

2

I

2

5

7

8

1

1

1

1

5

1

2

2

2

3

1

1

1

1

1

2

4
3

2

I

2

4

2

2

OROBANCHACEAE
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Orcbanche nmosa
Orcbanche amethYstea

)robanche minor
Orobanche gracilis

Orobanche sanguinea

PLANTAGINACEAE

Plantago coronoqus

Plantago senaia
Plantago lanceolata

Plantago lagopus

Plantago loeflingii

Plantago bellardii

Plantago afra

CAPRIFOLIACEAE

Sambucus nigra

Vibumumtinus
Lonicen imPlexa

Lonicera peiclymenum subsp' hispanica

VALERIANACEAE

Valeienella cainata
&ntranthus calcitnPae

DIPSACACEAE

Drpsacus fullonum

Pterocephalus diandrus

Scabiosa atroPwPurea

CAMPANULACEAE

Campanula lusitanica

Campanula raPunculus

Campanula einus
Jasione montana

COMPOSITAE

3

I
4
3
1

2

I

1

2

1

3

5

6

3

7

I
b
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I
3

1

1

4

1

3
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7

1

2

1

3

1

3

3

12

4
1

7
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1

2

So/idago virgaurea

Bellis annua L.

Bellis perennis

Belfis sy/vesÍns

AsÍersquamatus
Eigeron karuinskianus

Conyza canadensts

Conyza bonan'ensis

Filago vulgais
Fitago lutescens subsp. atlantica

Filago pyramidata

Logfia aruensis

Logfia gallica

Evaxpygmaea
Gamochaeta subfalcata

Gamochaeta Purqurea
Gn aph alium luteo'album

Helichrysum sÍoechas

2

2

4
1

2

1

1

2

1

I
1

2

1

1

1

1

2

6

I
1

I
1
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Phagnalon saxatile

Dittichia viscosa

Dittichia graveolens

Pulicaia odora

Pulicaia paludosa

Pallenis sprnosa

BidenstiPartita
Bidens aurea

Xanthium sPtnosum

Anthemis arvensis

Anthemis cotula

Chamaemelum nobile

Chamaemelum mirtum

Chamaemelum fuscatum

Anacyclus radiatus

Chrysanthemum segetum

ürysanthemum coronaium vaÍ'caronanum

hleostephus mYconis

Leucanthemum sY lv aticum

Gymnosf/es stolonif era

Senecio iacobaea
Senecrb aquatrcus subsp, aguaÍicus

Seneclb gallicus

Senecio sY/vaÍicus

Senecio lividus

Senecio vulgais
Calendula arvensls

Carlina corymbosa

Carlina racemosa

Carduus tenuillorus

GalacÍrtes Íomentosa

Cynara hunilis
Sílybum maianum
Mantisalca salmantica

Oentaurea aficana
Centaurea calcitraPa

&ntaurea melrfensts

Oentaurea Pullata
Cafthamus lanatus subsP. /anaÍus

Scolymus hrsPantcus

Senatula monardii

Cichoium intYbus

Tolpis barbata

HedyPnois cretica

Rhagadiolus sÍel/aÍus

Urospermum Picroides
Hypochoeis glabn
Hypochoeis radicata

Leontodon Íúercsus
Leontodon taraxacoides subsp. /onglrosÍns

Picis echioides

Reichardta Picroides
Reichardia intermedia

Aetheorhiza bulbosa subsp. bulbosa

Sonchus asPer subsP. g/aucescens

Sonchus oleraceus

Lactuca seniola

Chondrilla iuncea
Crepis caPillais
CrePis vesicaia subsP. haense/en

Andryala integifolia

1

1

2

1

1

1

1

1

5
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2

3

5

5
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3

3
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2
Andryala lafiflon

ALISMATACEAE

Baldelli a ranunculoides

Al i sm a p I a nt ag o - aq u atica

Alisma lanceolatum

LILIACEAE

Ásphode/us fsÍu/osus

Asphodelus ramosus

Asplrode/us aesÍiYus

Merendera pyrenaica

Gagea polymorPha

Fritillaia lusitanica

Omithogalu m PYre n aicu m

Omrthogalum narbonense

Omlthogalum oilhophyllum subsp. baeÍlcum

Urginea maritima

Scilla monophYllos

Scilla hyacinthoides

Scilla autumnalis
Hy aci nth oid e s hi sP a n ica

Dipcadi serctinum subsp. serotinum

Muscai comosum

Allium roseum

Allium massaessYlum

Allium pallens subsP. Pal/ens
Allium amPeloPrasum

Allium pruinatum

Allium nigrum

Asparagus acutifolius

Asparagus aphYllus

Ruscus aculeatus

Smilax asPen uar. mauritanica

Smilax asPera var. aspera

AMARYLLIDACEAE

Leucojum autumnale

Narcissus pap yra@us subsp' panEztanus

Narussus femandesii

Narur'ssus bulbocodium subsp. bulbocodrum

Narcissus bulbocodium subsp. obesus

DIOSCOREACEAE

Tamus communis

IRIDACEAE

/ns pseudacorus

lis xiphium

Gyn and i i s si sY ri nch ium

Gladtblus illyicus
Gladiolus communis

Gladiolus italicus

3 7 10
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Juncus lnflexus

Juncus effusus
Juncus conglomeratus

Juncus tenageia
Juncus bufonius

Juncus capitatus
Juncus aaiiflorus subsp. acuÍiflorus

Juncus acutiflorus subsp. rugosus

Juncus valvatus

Juncus sÍnaÍus
Juncus fontanesii

Juncus articulatus
Luzula forsteri su bsp. baeÍt'ca

GRAMINEAE

1

1

3

5

3

I
2

1

1

1

3

1

1

3

I
1

1

1

3

FesÍuca arundinacea
FesÍuca ampla subsp. ampla

Festuca duiotagana
Lolium perenne

Lolium multiflorum
Lolium rigidum

Lolium temulentum
Vulpia geniculata

Vulpia membranacea
Vulpia bromoides
Vulpia myurus
Vulpia ciliata
Micropyrum tenellum
Micropyntm patens

Catapodium igidum
Poa annua
Poa tivi al i s subsp. sy/vlcola
Poa pratensis

Poa bulbosa
Dactylis glomerata subsp. hispanica

Dactylis glomeraÍa subsp. lusitanica

Cynosurus echinaÍus
Lamarckia aurea
Psrru/us incuruus

Mibora minima
Biza maxima
Biza minor
Melica ciliata subsp. magnolll

Glyceia declinata
Bromus diandrus
Bromus rigidus
Bromus steilis
Bromustectorum
Bromus madntensrs

Bromus rubens
Bromus hordeaceus subsp. hordeaceus
Bromus lanceolatus

B r ac hy pod i u m sy lv ati cu m
Brachypod i u m ph oen icoid e s
ü ach y p o d i u m d i stach yo n

Aegilops triuncialis
Aegilops geniculata

Hordeum muinum subsp, /eponhum

T ae ni athe rum caput-medusae
Avena barbata subsp. barbaÍa

2

2

1

2

3
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Ave n a barbata subsP, /ustfanica

Avena sÍngosa

Avena fatua

Avena sativa subsP. macrantha

Avena byzantina
Avena steilis subsP. sÍen7rs

Avenula sulcata

Anhenatherum e/aÍius subsp. bulbosum

Anhenatherum album

Gaudinia fragilis

Rostraia cn§fata

Tisetaia panicea

Lagurus ovatus

Ain caryophyllea subsp. caryophyllea

Aira caryophyllea subsp. uniaistata

Aira cupaniana

Molineiella minuta

Molineiella laevis

Airopsis Íenel/a

Anthoxanthum aistatum subsp. ansÍatum

Holcus lanatus

Holcus annuus

Holcus mollis subsP. mol/rs

Avellinia michelii

Agrostis stolonifera

ÁgrosÍis castellana

Agrostis pouneti

Agrosfis truncatula

Agrostis reutei
Gastfidium venticosum
P oly p o g o n monsPeltbnsts

Polypogon maritimus

Polypogon viidis
ü aeto po g o n fasctbu/atus

Phleum pratense subsP. Pratense
Phleum pratense subsp. berÍolonli

Alopecurus arundinaceus

Phalaris aquatica

Phalais minor
Phalais canan'ensis

Phalais brachYstachYs

Phalais coerulescens
Piptatherum miliaceum

SÍrpa capensts
Arundo donax

Phragmrtes austraÍn

Crypsr§ aloPecuroides

Cynodon dactYlon

Panicum repens

Echinocloa crusgalli
Digitaia sangulna/ts

Paspalum PasPalodes
Setaia verticillata

Sorghum halePense

Hypanhenia hlrÍa subsp. pubescens

ARACEAE

Arum italicum

Aisarum vulgare subsP. c/usri

1

I
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2

2

2
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LEMNACEAE

Lemna tisulca
Lemna gibba

Lemna minor

TYPHACEAE

Typha angustifolia
Typha domingensis
Typha latifolia

CYPERACEAE

Bolboschoenus m aritimu s

SchoenoplecÍus /acusÍns

Schoenop/ecÍus tabe m aemo ntan i
Holoschoenus vulgaris

Holoschoenus romanus subsp. ausÚalrs

lsolepr.s setacea

/so/epls pseudoseÍaceus

/so/eprs cemua

Eleochais palustris

Cyperus /ongus subsp. badrus

Cyperus rotundus

Cyperus eragrosÍts

Cyperus fuscus

Carex distachya
Carex paniculaÍa subsp. lusitanica

Carex divulsa
Carex divisa
Carcx ipaia
Carex pendula

Carex fl acca subsp. Ílacca

Carex laevigata
Carexflava
Carex demissa
Carex acuta

ORCHIDACEAE

Epipactis lusitanica

&ph alanthera longifoli a

Limodorum aboftivum
Neotinia maculata

Orchis papilionacea

Orchis moio subsp. monb
Orchis champagneuxii

Orchis coriophora
Seraplas cordigera

Serapias lingua

Serapras pere z+hiscanoi
Ophrys lutea
Ophrys tenthredinifera
Ophrys apifera

4 5

1

I
1

1
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3

2

6

2
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1
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3

3

1
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1

1

1

1
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1

1

2

1
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1

1

1
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1
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3.3. As fitocenoses e Presenças

Comunidade de Quercus faginea subsp. broÍeroi

Lo n i ce ro i m pl e x ae'Qu e rcetu m rotu n d if oli ae

Py ro bourg ae an ae-Quercetum rotundifoli ae

Asparago aphylli'QuerceÍum subens

Asp arago aphylli-Calicotometum villosae

Asparago aphylli-Myrtetum communis

Crataego monogyn ae'Quercetum coccife rae

Eico scopaiae-Quercetum lusitanicae

P h itty re o an g u stif o li ae - Arb utetu m u n e d o n i s

Arbuto unedonis-Quercetum pyren aicae

Populo nigrae-Salicetum neotichae

Aro italici-Ulmetum minois

F icaio ranuncutoidis-F raxinetum angustifoliae

Fraxino angustifoliae-Quercetum pyrenaicae

Scroph utaio scorodoniae-Al netu m ghÍinosae

V iti vinÍferae -Salicetum atrocinere ae

P y ro b o u rg e a n ae -S e cu i ne g etu m b uirf o li ae

S a li cetum atro ci n e ro' a u str al i s

P o lygo n o egurseÍrformis- T am a icetu m af i c an ae

Lonicero hispanicae-Rubetum ulmifoliae

Retamo sph aerocarpae-Cytisetum bourg aei

Comunidade de CyÍrsus sÍnaÍus e Pteidium aquilinun

Eico australis-Cistetum populífolii

Eico umbelt atae -U licetum welw ítschi ani

Halimio ocymordis-Ct§Íe tum hirsutae

Comunidade de CrcÍus monspeliensr's e CrsÍus ladanifer

Juncetum rugoso+ffusi

Sítio A Sítio B

2

1

2

12

11
12
I

4

1

24
3

11
1

1

21

Sítio C

3

I

3

I
3

4

1

3

5

4

2

1

2

I

1

1
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2

I

3

2

4

2

2
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T ifoli o rc s u pi n ati - H olo schoe netu m

Trifolio resupinati-Caicetum chaetophyllae

Comunidade de Cynodon dactylon e Serapias Íhgua

Mentha suaveolentis-Juncetum inflexi

Pimpinello villosii-Oiganetum virentis

Comunidade de Leucanthemum sylvaticum e Oiganum virens

Galio aparines-hnietum maculati

Arundini donacis-Convolvuletum sepium

Anogrammo leptophyllae-Paietarietum lusitanicae

U rtico caudatae-Anthiscetum caucalidis

Canbí depress ae-Hyp anhenietum hirtae

Dauco ciniti-Hypanhenietum sinaicae

Phlomido lych nitidis- Brachypodietum phoenicoidis

Poo bulbosae-Trifolietum subtenanei

Holcus seÍrg/um is-Anthoxanthetu m aistati

Peiballio minutae-Airopsietum tenellae

Tifolio cherlei-Plantaginetum bellardi

Comunidade de Brachypodium distachyon e Arenaia leptoclados

/nulo vr'scosae -Oryzopsietum miliaceae

Carlino hispanicae-Caihametum lan ati

Carduo bouryeani-Silybetum maiani

Miboro minimae-Arabidopsietum thalianae

G audinio fragili s-Agrostietum castellan ae

Chrysanthemo myconis-Anthemidetum fuscatae

Setaio ve fticil I at a e - Ech i n och I oetu m cru i s g a I I i

Heliotropio europaei-Amaranthetum albi

Slsymbno irioni s-Lav ateretum creticae

Galactito tomentosae-Vulpietum geniculatae

Bromo tectorum-SÍrpeÍum capensts

Medicagini rigidulae-Aegilopetum geniculatae

1

1

3

1

1

1

3

1

1

1

1

1

2

2

1

1

24
3

21
1

1

3

2

13
1

3

2

13
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1
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1
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T rifolio che rle i -T ae n i ath e retu m capttl's-medusae

Anacyclo radiatíHordeetum leporini

Crassulo Ír?/aeae-Saglne tum apetalae

S o liv et u m stol o n if e r ae

Comunidade de AsPlenium billotii

P ariet arietum iud aicae

Cymbalaietum muralis

Comunidade de Polypodium cambicum subsp. cambncum

Se/aginello denticulatae-Anogrammetum leptophyllae

Digrtafis th apsi-Dianthetum lusitani

Ph ag n alo saxaü/rs-Rumtbe tu m i n d u r ati

Comunidade de Narcissus femandesiie Festuca duiotagana

Cypero badii-Preslietum ceru in ae

Preslietum ceruinae

Pe ibattio taevis-l llecebretum verticill ati

Pulicaio uliginosae-Agrostietum salmanticae

Loto subbifl ori-Chaetopogonetum fasciculati

Comunidade de /so/eprs cemua e Juncus bufonius

Typho ang ustifoliae-Phragmitetum ausÍraÍ's

Glyceio declinatae-Eleocharitetum palustis

Gtycerio declin atae-Oen anthetum crocatae

Glycerio declinatae-Apietum nodiflori

Comunidade de Montia amporrtana e Ranunculus hedenceus

Ranunculetum baudotii

Ranunculetum hederace i

Ranunculetum fiPartiti

Lemnetum gibbae

Lemnetum minoris

Le m no - Azoll etu m fi li c uloid i s

Lemnetum tisulcae

Total (N.o de fitocenoses / N. o de presenças)

1

12

1

1

4

3

1

37147 33/64 65/135

2

2

1

3

1

1

1

3

1

2

1

2

3

1

3

2

2

3

3

1

1

2

1

2

1
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3.4. Espécies seleccionadas e índices de raridade (Re)'

SALICACEAE

S atix satviÍfoli a su bsp. ausÍralis (endém ica)

POLYGONACEAE

Rumex bucephatophorus subsp. hrspanicus (endémica)

CARYOPHYLLACEAE

Sr/ene scabnflora subsp. scabiflora (endémica)

RANUNCUi#.CEAE

Clematis camp aniflora (endémica)

Ranunculus o/rssrponensrs (endémica)

Ranunculus hederace us (endémica)

PAEONIACEAE

P aeoni a broÍerci (endémica)

CRASSUTÁCEAE

Sed um arenaium (endémica)

ROSÁCEÁE

Sanguisorba hYbida (endémica)

LEGUMINOSAE

Clrsus sÍnaÍus (endémica)

Uiex ausfralis subsp. weluvrÍschranus (endémica)

EUPHORBIACEAE

Secunhega tinctoi a (endémica)

Euphorbia tran stag an a (endémica)

C/SIACEÁE

CisÍus psr,Tosepalus

CrsÍus populrfolius subsp, populifolius

Hatimium veiicil latum (endémica)

UMBELLIFERAE

Thapsia maxima (endémica)

RUBIACEAE

G alium mollugo (endémica)

G alium minutulum (endémica)

LABIATAE

Sitio A Sítio B Sítio C

67 PC

92A 92A 91 C

92C 92C B6C

92 PC

92 PC 92 PC

92 PC

674

83R

96 MR

96 PC

96R

92C 82C

91 PC

92PC 91C

96 MR

73 PC

96 MR

364
64C
96R

92R 86R

96 MR
96 MR
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Phlomis lychinitis (endémica)

Preslia ceruina (rara)

Lav and ul a /uisien (endémica)

Salvn sclaeroides (endémica)

SCROPHULARIACEAE

Verbascum vtrgatum (endémica)

Verbascum Íhapsus subsp . crassífolium (endémica)

Ananhinum bellidifolium (endémica)

Linaia sparteasubsp. spartea (endémica)

Cymbal aia munlis (endém ica)

Digitalis ffrapsi (endém ica)

DIPSACACEAE

fterocephalus diandrus (endémica)

COMPOSITAE

Pulicai a p aludosa (en dém ica)

Leucanthemum sylvaticum (endêmica)

Se natul a monardii (endémica)

LILIACEAE

Me rendera pyrenaica (endémica)

Gagea polymorpha (endemica)

F rrtilaia lusitanica (endémica)

Altium pruinatum (endémica)

Ruscus aculeatus

AMARYLLIDACEAE

Narcrssus pap yraceus subsp. panrZzranus (endêmica)

Narclssus fem ande sii (endem ica)

Narcrssus bulbocodium subsp. bulbocodtum

Narcissus bulbocodium subsp. obesus

JUNCACEAE

Juncus acuÍiflorus subsp. rugosus (endemica)

Luzuta forstei subsp. ÔaeÍrba (endémica)

GRÁM/NÁE

F e stuca dunotag a n a (endém ica)

ÁgrosÍr§ truncatula (endémica)

ORCHIDACEAE

Orchis champagneuxri (endémica)

Total (Íaxas / índices de raridade das espécies (Re))

ABREVIATURAS DATABELA

Graus de raridade (Gr)

Muito raro MR

Raro R

Poucocomum PC

92C
91 PC

86C

92 PC
96C

96R

14 I 1187 23 I 1997 41 / 3595

92R
92 MR
83A 674

96 MR

694
96C

91 PC

96 PC

77C
64C

96 PC

77C

92R

924
83C
75C

92 PC

83C

92 MR

92A 924

92PC

92C
92C
92C

92 PC
PC

PC

92

92

824
96 MR
96 MR

96 PC

96 MR

96C
86C
82C

96 MR

96 PC

96R
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Comum

Abundante

C

A
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3.5. Fitocenoses seleccionadas e índices de raridade (Rf).

Sítio A

C,omunidade de Quercus faginea subsp. broÍeroi

Lonicero implexae-Quercetum rotundifoliae

Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae

Asp arago aphyllíQuerceÍum subens

Arbuto unedonis-Quercetu m pyre naicae

Ficaio ranunculoidis-Fraxinetum angustifoliae

fl ro bourge anae -Secwinegetum buxifoliae

Polygono equisetÍformis-T amaicetum african ae

T if ol io re su pi n ati -H olo schoe netu m

D auco ciniti-Hypanhenietum sin aicae

P h tomid o ly ch n Ítid i s- Brachy pod i et u m ph oe n ico i d i s

Paietaietum iudaicae

Cymbalaietum muralis

S e I ag i n ello d entic ul at ae - An o g ram m et u m I e pto p hyl I ae

Digitalis thapsi-Dianthetum lusitani

Ph agnalo saxatilis-Rumicetum ind urati

Cypero badii-Preslietum ceruinae

Preslietum ceruinae

Peib allio laevis-lllecebretu m ve rticillati

Puticario uliginosae-Ag rostietum salmanticae

Loto subbifl oi-Ch aeto pogonetum f asciculati

Comunidade de /so/epis cemua e Juncus bufonius

Ranunculetum baudofti

Ran u nculetu m hederacei

R a n u n cu I etu m ti P artiti

Total (N." de fitocenoses / N. o de presenças)

ABREVIATURAS DATABELA

Graus de raridade (Gr)

Sítio B

83C

83A

Sítio C

86 PC

95 MR

86 PC

594

81 MR

914924

92 PC

92 PC

92R

92R

91A

92R 86R

95R

91 PC

95 PC

92 PC

92 PC

92C

92R

92 MR

92 PC

B3A 834

75A 924

92 MR

92A B3A

92 MR

16/1354 6/516

86C

95 PC

954

864

95 MR

95 MR

17 / 1508

499



Muito raro

Raro

Pouco comum

Comum
Abundante

MR

R

PC

c
A
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3.6. Coeficientes de endemismo (Cs).

Sítio A

Espécies endémicas (9):

Sr/ene scabriflora subsp. scabiflora
Ra n u n culu s o/rssrponensts

UIex ausÍra/is subsp, welwistchianus

Securinega tinctoia
Phlomis lychinitis

Lavandula luisieri

Pulicaria paludosa

Narcissus femandesii
FesÍuca duriotagana

Fitocenoses endémicas (0)

Sítio B

Espécies endémicas (14):

Salix salviifolra subsp. ausfralts

Srlene scabriflora subsp. scabiflora
Paeonia broteroi
Ulex australis subsp. welwistchianus

Halimium vefticillatum

Thapsia maxima

Lavandula luisieri

Digitalisthapsi
Pterocephalus dpndrus
Pulicaia paludosa

Merendera pyrenaica

Fitillaia lusitanica

Allium pruinatum

Luzula forsteri subsp. baetica

Fitocenoses endémicas (0)

? Espécies no limite da área (2):

Ulex australis subsp. welwistchianus

Halimium veúicillatum

? Fitocenoses no limite da área (1):

Erico umbellatae-Ulicetum welw'ttschiani
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Sr/ene scabriflora subsp. scabriflora

Clematts campaniflora

Ran u n cu lu s o/rssrPonensrs

Ranunculus hederaceus

Paeonia broteroi

Sedum arenarium

Cytrsus sÍnaÍus

U lex australi s subsp. welw'ttschian u s

Euphorbia transtagana

Halimiu m verticillatu m

Thapsia maxima

Galium mollugo

Galium minutulum

Phlomis lychinitis

Lavandula luisieri

Sa/vn scíareordes

Verbascum Íhapsus subsp. crassifolium

Digitalisthapsi
Pulicaia paludosa

Le u canth e mu m sylv aticu m

Serratula monardii

Merendera pyrenaica

Gagea polymorpha

F ritill aria lu sita nic a

Allium pruinatum

Narcrssus papyraceus subsp. panizzianus

Juncus acutiflorus subsP. rugosus

Luzula forsteri subsP. baetica

ÁgrosÍrs truncatula

Orchis champagneuxii

Sítio C

Espécies endemicas (30):

Fitocenoses endémicas (0)

? Espécies no limite da área (4)

Clematis campaniflora

Ranunculus hederaceus

CyÍisus sÍrnÍus
Le u canth e mu m sylv atic u m

? Fitocenoses no limite da área (3)
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Arbuto unedonrs-Q uercetum pyrenaicae

F raxino angustifoliae-Quercetum pyrenaicae

Ranunculetum hederacei
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3.7. Cálculo de índices de avaliação biológica.

a) indices de diversidade florística (Df):

Número total de espécies do elenco florístico do território estudado = 754 taxa

266
DfA=-..-.-x100

758

Df A = 35,09

373

DfB=----x100
758

Df B = 49,20

551

DfC=:-:-x100
758

Df C = 72,69

b)índices de diversidade fitocenótica (Dfi):

Número total de Íitocenoses do território estudado = 87

37

DfiA=---x100
87

Dfi A= 42,52

33
Dfi B=---x100

87

Dfi B = 37,93

65
DfiC=..--x100

87
Dfi C =74,71

c) índices de diversidade de contacto (Dc):

19,5

DcA=----x100
37

DcA=50
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Dg

Dg

16,5

DcB=----x100
33

DcB=50

32,5

DcC=----x100
65

DcC=50

d)índices de diversidade global (Dg):

DgA=35,09+42,52
Dg A = 77,61

DgB=49,20+37,93
Dg B = 87,13

C=72,69 +74,71

C = 147,4

3. índices de originalidade.

a) índices de originalidade florística (Of):

1187

OfA=
266

Of A = 4,46

1 997

OfB=
373

Of B = 5,35

3595

OfC =
551

Of C = 6,52
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b) índices de originalidade fitocenótica (Ofi):

1 354

OfiA =
37

OfiA = 36,59

516
Ofi B=

33

Ofi B = 15,63

1 508
OÍiC =

65

OgA=4,46+36,59
0g A = 41,05

0gB=5,35+15,63
Og B = 20,98

Og C = 6,52+32,2
0g C = 38,72

4. indice de qualidade botânica (Qb):

50

QbA=35,09+ 42,52+ 4,46+36,59+ ---
2

Qb A = 143,66

50

Qb B = 49,20 + 37,93 + 5,35 + 15,63 + ---
2

Qb B = 133,11

50

Qb C = 72,69 +74,71 + 6,25 + 32,2+ ----
2

Qb C = 221,12

OfrC=32,2

c) índices de originalidade global de um sítio (Og):
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5. Índice de valor botânico global (Vbg).

a)Índice de superfície (S):

SitioA=(37,77x5)
SA=188,85+0,5
S A = 189,35

Sitio B = (123,04x 2,5) : 1

SA=307,6+0,5
S A = 308,1

SitioC=(102,79x5) :1
SA=513,95+0,5
S A = 514,45

b) Coeficiente de endemismo (En):

EnA=9x10
EnA=90

EnB=(14x10)+(2+1)x5
EnB=155

EnC=(30x10)+(4+3)x5
EnC=335

A=143,66+189,35+90
A= 423,01

B=133,11+308,1 +155

B = 596,21

Vbg C =211,12+ 514,45 + 335

Vbg C = 1060,57

Assim, o valor botânico global (Vbg)será:

Vbg
Vbg

vbg
vbg
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COMUNIDADE:
Bosquete ( QuerceÍea lúb§

EsÍaçôes-p/oÍo

o
!dJ(}.
(ú

(l)
aÍ,
o)
o-
(D
É.

o
r(1ilo.(§
o,
an
c)

E

E
o)o)(ú
.a(E
ÍL

o
r(t(}
(E
(J

o
tu

.g
Eocoo

LU

Observaçôes

.9
v,

Ponte de Pedra

Rib. das Alcáçovas

Rib. da Tourega

! A E I 2 (1) Comunidade de Quercus fagtnea subsp,

broteroi

2 (2) Aspango aphylli-QuerceÍum subens

(3) Pyro bourgaeanae-Quercetum rotundifoliae

(4) Lonicero im plexae-Que rcetum rctundifoli ae

2

2

1,2

2,3

2

1,2

2

1,2

1

3,4

+ E A S 0

o
.9
ar\

Fontainha

Monte do Lobisomem

Monte do Reitor

Rib. de Agua de Lupe

Rib, de Peramanca

Rib. de Valverde

Rib. da Viscossa

! I A E I

! I A SEM I

o
.9
t,

Casas Altas

Castelo do Giraldo

Cromeleque dos Almendres

Freguises

Guadalupe

Rib. do Carvalhal

Rib. Nova

S, Sebastião da Giesteira

Serrinha

+ E AA MS 0

! I AA SEM 0

! I A SEM I

! il A MS 0

! I AA EMS I

+ il AA MS I

! il A MS I

! I A S 0

Presença: pouco comum / comum

Conservação: em progressão com excepção.
Situação global actual

3.8. Fichas das comunidades vegetais.

FICHA 1

Representação lnvestigação Paisagem Educação Economia

Típico
Óptimo

*

+

I

!

0 Escasso/Nulo
I lmportante
ll Muito importante

E Excepcional

0 Escasso/Nulo
A Alto
AA Muito alto

0 Escasso/Nulo
E Elementar
M Médio

S Superior

0 Escassa/Nula
I lmportante

Regressão

Evol. favorável

Não detectado
? Sem elementos
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FICHA 2

Representação lnvestigação Paisagem Educação Economia

* Típico

+ Óptimo

I Regressão

! Evol. favorável
- Não detectado
? Sem elementos

0 Escasso/Nulo

I lmportante

ll Muito importante

E Excepcional

0 Escasso/Nulo

A Alto
AA Muito alto

Escasso/Nulo 0Escassa/Nula
Elementar I lmportante

Medio

Superior

0
E

M

S

COMUNIDADE:

E
(Dq,
(§
.9,(§
o-

o
l(Uo"
«,
C)

E
lJ.I

.§
Eocoo

I,IJ

Obseruações

o
r(§(>
G'
c
(I)
C"
o)
La-
0)
É.

o
l(úo"(fl
.9)
(r,
(l)

c

EsÍaçôes-pl/oÍo

I! I A EMS

I 0 E 0!

o
U'

Ponte de Pedna

Rib. das Alcáçovas

Rib. da T

EMS 0! I A

! I A EMS 0

I+ I AA MS

I AA MS 0!

@

Fontainha

Monte do Lobisomem

Monte do Reitor

Rib. de Agua de Lupe

Rib. de Peramanca

Rib. de Valverde

Rib. da Viscossa

I+ il AA MS

E 0I I 0

(1) Ficaio ran unculoidis-F nxinetum

1

1

1

1

angustifoliae

o

Casas Altas

Castelo do Ginaldo

Cromeleque dos Almendres

Freguises

Guadalupe

Rib. do Carvalhal

Rib. Nova

S. Sebastião da Giesteira

Seninha

Presença: muito comum

Conservação: em progressão.
Situação global actual

Ficha adaptada do original de COSTA eÍ a/. (1984)
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FICHA 3

Representação lnvestigação Paisagem Educação Economia

* Típico
+ Óptimo

I Regressão

! Evol. favorável

- Nãodetectado
? Sem elementos

0 Escasso/Nulo
I lmportante

ll Muito importante

E Excepcional

0 Escasso/Nulo
A Alto
AA Muito alto

Escasso/Nulo 0Escassa/Nula
Elementar I lmPortante

Mêdio

Superior

0
E

M

S

Nerio-ícola Salicetea
COMUNIDADE
M

o
r(§
(J"
(o()
Eul

.§
Eo
Coo
uJ

Obseruaç'oes

o
l(I]
())"
(§
_9)
U'
o)
C

E
o)o)(§
.D'6
G

o
r(§
o^(u

(l)
tt,
o)
o-
o)
É.

EsÍações-ptlofo

MS 0! I A
Ponte de Pedna

Rib. das Alcáçovas

Rib. da

o
6

o

Fontainha

Monte do Lobisomem

Monte do Reitor

Rib. de Agua de LuPe

Rib. de Peramanca

Rib. de Valverde

Rib. da Viscossa

1,2 (2) Potygono equisetiformis'Tamaricetum africanae

(1)üro buxifoliae

()

Casas Altas

Castelo do Ginaldo

Cromeleque dos Almendres

Freguises

Guadalupe

Rib. do Carvalhal

Rib. Nova

S. Sebastião da Giesteira

Seninha

Presença: pouco comum

Conservação: em Progressão
Situação global actual

Ficha adaptada do original de COSTA eÍ al' (1984)

510



FICHA 4

Representação lnvestigação Paisagem Educação Economia

* Típico

+ Óptimo
I Regressão

! Evol. favorável
- Não detectado
? Sem elementos

0 Escasso/Nulo

I lmportante

ll Muito importante

E Excepcional

0 Escasso/Nulo

A Alto

AA Muito alto

0 Escasso/Nulo

E Elementar
M Medio

S Superior

0 Escassa/Nula

I lmportante

Arrelvado húmido M o I i n i o - Ar rh e n ath e rete a,
COMUNIDADE:

(§.E

o
C,ootll

0bseruaçôes

o
r(§o"(§
.9
at,
(t)

c

E
o)
t7)(o
aD'6
o-

o
r(§
o^(§o
J
E
tIl

o
r(§o"(§
G
o)
at,
(t)
o-(l)
É.

Eíaçôes-p/oÍo

A EMS II I

A EMS II I

o
cD

Ponte de Pedna

Rib. das Alcáçovas

Rib. da Tourega

A EMS II I

EMS II I A

EMS II I A,A

EMS II I A

II A EMSIo

Fontainha
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Monte do Reitor

Rib. de Agua de LuPe

Rib. de Peramanca

Rib. de Valverde
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II I A EMS
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A EMS II t

EMS II ll A

(2) Cy pe ro b adiiP resl ietu m cervi n ae

(3) Com. de lso/epis cemua e Juncus bufonius

(4) Pe iballio laevis'l llecebretum veilicillati

(5) P ulicaio ulrgrnosaeAgros tietum salmanticae

(6) toto subôiflo i-Üaetopogonetum fasciculati

(7) Preslietum ceruinae

2,7

2,4

5

5,6

4,6

,2

5,6

1,5,6

1,3,5

(1) Tifotio resupinaú'-Holos ch oo nefu m

Casas Altas

Castelo do Ginaldo

Cromeleque dos Almendres

Freguises

Guadalupe

Rib. do Carvalhal

Rib. Nova

S. Sebastião da Giesteira

Serrinha

o

Presença: abundante / comum / pouco comum

Conservação: em regressão
Situação globalactual

Ficha adaptada do original de COSTA eÍ aL (1984)
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FICHA 5

Representação lnvestigação Paisagem Educação Economia
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Monte do Reitor
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FICHA 6

Representação lnvestigação Paisagem Educação Economia
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Ficha adaptada do original de COSTA eÍ al' (1984)
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FICHA 7

Representação lnvestigação Paisagem Educação Economia
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ANEXO 4:

4.1. Metodologia cartográfica.

Na realização das cartas apresentadas à escala 1/90 000, para o estudo da Flora e

vegetação da serra de Monfurado, utilizamos os sistemas de sistemas de informação geográfica

(SlG), no programa Arcview (versão 3.1), porque permite obter, por um lado as informação com

rigor e legibilidade e, por outro, relacionar as diferentes variáveis analisadas no territorio

estudado.

a) Utilizamos a hipsometria georeferenciada das cartas militares número 447,448,458,

459 e 470, e os ortofotomapas números 5197, 5198, 3530,3531, 3532, 3533' 3534' 3535' 3575'

3576,3577,3578, 3579, 3640, 3641 ,3642 e 3643.

b) A análise fisiográfica engloba quatro cartas à escala 1:90 000, que foram realizadas

sequencialmente: a Carta Hipsométrica (N.o 1), a Carta de Declives (N'o 2)' a Carta de

orientação de Encostas (N.' 3) e Carta de Festos e Talvegues (N.o 4), realizada com base nas

anteriores.

c) No capítulo da caracterização biofísica do territorio estudado, a descrição da síntese

pedologica é feita com base na carta de solos N.o 35-D, 36-C, 39-B e 40-A, à escala 1i50 000,

do Serviço de Reconhecimento e Ordenamento Agrário (SNROA, 1981)' Contudo' na

representação gráfica, recorre-se à Carta de Síntese Litológica (N.o 5), consultada no Atlas do

Ambiente (1ggg), à escala 1/1 000. A Carta de Solos (N.'6)foielaborada à escala 1/25 000 (N'0

447 ,448,458 e 459) mas, a sua apresentação e feita a escala 1/90 000.

d) A carta de ocupação Actual do solo (N.'7) e feita com base nos ortofotomapas e

posterior confirmação com trabalho de campo'

e) Através da sobreposição das cartas elaboradas (N.o 1,2,3,4, 5, 6 e 7) e com o objectivo

de caracterizar a paisagem, foiefectuada a Carta de Zonagem dos Sítios Naturais (N'' 8)'

f) para representar graficamente os elementos obtidos no estudo da vegetaçã0,

apresentamos a Carta de Séries de Vegetação (N'o 9)'

g) A partir dos resultados obtidos com aplicação dos modelos de avaliação paisagística

e biofisica da paisagem cartografamos, com o auxílio dos ortofotomapas abrangidos pelo

territorio estudado, as áreas a proteger. Estão representadas na Carta de Zonas de lnteresse

para a Conservação (N.o 10).
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4.2. Legenda da Carta de Solos.

LEGENDA DACARTA N§§. CARTA DE SOLOS
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CARTA HIPSOMETRICA
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CARTA DE oRIENTAÇnO Or ENCOSTAS
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CARTA DE FESTOS E TALVEGUES A
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CARTA DE SíNTESE LITOLOGICA A
NZona envolvente da serra de Monfurado
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CARTA DE SOLCS
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CARTA DE OCUPAÇÃO ACTUAL DO SOLO A
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ZONAGEM DOS SíTIOS NATURAIS
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CARTA DE SERIES DE VEGETAÇAO
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ZONAS DE INTERE§SE PARA A CONSERVAÇÃO
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